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A  ^uem  ler 


No  primeiro  tomo  deíla  Hiftoria ,  manifeílámos 
no  Apparato  a  noííà  reda  intenção  ,  com  o 
motivo ,  que  tivemos  para  efcrevelia  j  pervenin- 
do  também  ao  Leitor,  para  que  nos  nao  imputaíle 
os  erros,  que  naõ  foílèm  noíTos,  por  ferem  inevitá- 
veis os  daimpreílaõ,  e  das  copias,  e  por  iíTo  repa- 
rámos nas  erratas  daquelle  tomo,  todos  os  qae  che- 
garão à  noíía  noticia. 

Porém  como  fao  poucos  os.  curioíb*? ,  qu?  paf- 
faõ  ao  exame  da  fé  das  erratas,  em  que  fícaõ  puri- 
ficados íèrnelhanteS"  defeitos ,  porque  na  icem  mui- 
tas vezes  de  íè  trocar  huma  letra  com  grande  facili- 
dade, e  também  de  fe  fazer  hum  falto,  como  di- 
zem os  Compofitores ,  o  que  he  nao  fe  imprimir  por 
defcuido  alguma  palavra,  ou  regra,  e  iílo  baila  para 
ficar  a  oração  dura,  e  falta  de  Gramática,  o  que  fuc- 
cede  da  mefma  forte  nas  letras  do  algarifmo,  com 
que  fe  confunde  a  Era,  adiantando-fe ,  ou  atraGindo- 
íè  com  huma  defproporçao  notável  os  annos,  como 
muitas  vezes  fe  verá  neíle  mefmo  livro  emendado  , 
por  iííò  nos  achamos  precifados  a  advertir  o  que 
vimos  depois  de  impreííb  efte  preíênte  tomo ,  no 
qual  apag.  57.  onde  referimos  os  filhos  delRey  D- 
Joaõ  o  I.  os  deixámos  notados  conforme  as  jrerr- 
^oens  com  o  num.  10.  e  devendo  íer  eíle  o  mefmo 
apag.  481.  em  ElRey  D.Duarte,  fe  acha  alterado 
com  o  num.  II.  por  culpa  de  quem  copiou  aquel- 
les  cadernos.    O  que  nos  pareceo  prevenir  neíla 

adver- 


advertência  ,  os  quaes  números  nos  tomos ,  que  íê 
íèguera,  iraõ  no  lugar,  que  lhes  compete:  os  mais 
defcuidos  vao  reparados  nas  erratas ,  onde  remette- 
mos  os  curiofos. 

He  certo ,  que  o  foberano  do  aílumpto  deíla 
obra  he  fomente  o  credito  doEfcritor,  e  a  grande- 
za da  matéria,  de  que  ella  íe  compõem,  taõ  vaíla 
como  já  deixámos  ponderado  no  Apparato :  pelo 
que  íê  faz  impoífivel,  que  íè  na5  padeçaõ  equivo- 
caçoens  j  de  todas  daremos ,  como  for  poíTivel ,  fatis- 
façaõ.  Mas  he  íem  duvida,  que  a  clareza  das  fuc- 
ceííbens,  a  novidade  de  tantas  noticias  até  o  pre- 
íente  occultas,  nao  deixaõ  de  fazer  util,  e  eftimavel 
eíle  noííb  trabalho. 

E  porque  taõ  larga ,  e  dilatada  obra  nao  cabe 
na  humana  comprehenfaõ  ,  fem  que  deixe  de  ter 
muitos  defeitos ,  concluiremos  com  o  que  eícreveo 
o  erudito  D.  Luiz  de  Salazar  e  Caílro ,  na  advertên- 
cia ,  que  faz  no  Prologo  do  fegundo  tomo  da  Caía 
de  Sylva,  onde  depois  de  reparar  alguns  erros,  diz 
aíTim  :  Todas  las  otras  cojas ,  cjiie  e/i  e/ie  volumen  m 
Juercn  ciertas ,  Je  corrigieran  aíjiii ,  fi  llegafen  a  mi 
conocimiento  5  pero  como  no  Ias  alcancê ,  podrè  efperar 
(jue  me  dl  [culpe  facilmente^  el  (jue  conociere ,  cjiie  for- 
mando- fe  las  Hijlorias  Genealógicas  de  tanto  mimerj 
de  Autores y  papeies,  y  monumentos  ,  es  muy  dificil,  y 
min  cafi  impoftble  tratarias  de Juerte,  (juc  no  aya  Jiem- 
pre,  (jue  corregir,  aíiadlr ,  o  (juitar. 
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CAPITULO  L 

DelRey  D.  Joa^  I. 

NT  RE  as  grandes  fèlicída" 
des ,  com  que  a  Providencia 
Divina  favoreceo  a  Monar- 
chia  Portugueza  ,  foy  em  lhe 
dar  por  feu  Principe  a  EI- 
Rey   D.  Joaõ  I.  naquelle 
tempo,  em  que  fe  via  vacil- 
lante ,  e  contraílada  das  perturbações  inteftinas , 
cm  que  a  deixou  a  froxidao  delRey  D.  Fernando , 
Tom.II.  A  ii  em 


Z  Hijloria  Çenealogka 

em  quem  quebrada  a  linha  davaronia  dosReys  íê 
confiderava  íem  fucceííbr  j  porque  a  ambiçaô ,  que 
reynava  no  coração  da  Rainha  D.  Leonor ,  com 
perniciola ,  e  deteílavcl  politica  tinha  fido  a  cauíâ 
de  íe  défterrarem  do  Reyno  aquelles  infelices  In- 
fantes, aquém  por  direito  do  Tangue  íè  fazia  indu- 
bitável a  fucceííàõ.  Porém  a  Divina  Providen- 
cia ,  cujos  íegredos  íaô  impenetráveis,  deftinou  para 
a  Coroa  de  Portugal  hum  fucceííbr  naõ  imagina- 
do ,  mas  do  próprio  íângue  Real  Portuguez ,  íeu 
nacional ,  e  naõ  Eílrangeiro  ,  valeroíb  ,  lábio  ,  po- 
litico ,  e  Chriílao ,  e  de  taÕ  elevados  merecimen- 
tos, que  íbbio  primeiro  à  heroicidade,  do  que  ao 
Throno ,  que  tanto  lhe  contraftarao  íèus  inimigos , 
e  que  finalmente  elle  fegurou  com  gloriofas  vito- 
rias ,  coroando-íê  com  os  louros  dos  triunfos ,  c 
com  tao  confiante  fortuna ,  que  veyo  a  íer  arbi- 
tro da  paz ,  que  concedeo  a  feus  próprios  inimi- 
gos ,  a  quem  ferviaõ  de  terror  as  íuas  idéas  j  e  fen- 
do tantas  as  fuas  profperidades ,  tanto  na  guerra , 
como  na  paz ,  ainda  foy  mais  venturoíb  na  fecun- 
diííima  fucceííàõ  ,  com  que  na  fua  linha  eflabele- 
ceo ,  e  perpetua  ainda  hoje  a  Monarchia  Portugue- 
za.  Era  filho  delRey  D.  Pedro ,  e  de  Therefa  Lou- 
renço, com  quem  depois  da  morte  da  Rainha  D. 
Ignez  teve  ElRey  trato.  Aííirmaõ  alguns  Efcrito- 
res  ,  que  era  natural  do  Reyno  de  Galliza  ,  e  di- 
zem fer  da  Familia  dos  Andradas  daquelle  Reyno. 
Eíla  noticia  fuppoílo  que  poílerior  a  Chroniílas 

antigos , 


da  Caja  ^B^al  Tortug.  Liv.  IIL  3 
antigos  ,  e  documentos  aiithenticos ,  que  lhe  naõ  l^- ^^o"!"?  N""" 

,        n  11-1  r      •  1  A     1  Caíiio }Chron.  dos tres 

dao  elte  appellido  ,  a  leguirao  alguns  Authores.  j{gys. 

Porém  como  eu  tenha  viíto  eftes  Authores ,  e  fup-  o  Conde  da  Ericeira , 

ponho  que  todos  os  demais,  que  efcreveraõ  fobre  Fida  delRey D/^oaõ , 

eíla  matéria,  todos  juntos  tem  menos  authorida- 

de ,  do  que  a  Carta  de  Doação  ^  que  lhe  fez  ElRey 

D.Pedro,  de  humas  cafas  emAviz,  e  outros  bens, 

de  que  lhe  faz  mercê  ,  paííada  em  Santarém  aos  21. 

de  Julho  da  Era  1403.  que  he  anno  de  Chriílo 

de  1565.  que  fe  coníerva  no  regiílo  da  Chancella- 

ria  do  dito  Rey  ,  no  Archivo  Real  da  Torre  do 

Tombo,  liv.  I.  a  foi.  112.  onde  fomente  a  nomea  Monanh.  Lujit.  part. 

por  Therefa  Lourenço  3  e  como  naõ  padece  du-  ^-"p*** 

vida ,  que  aquelle  Príncipe  lhe  naÕ  ignorou  o  nome.  Prova  num.  i. 

nem  menos  os  appellidos,  nada  pode  fuíTrasjar  o 

1  11     T  f  1      1      J      A        •  T<      -'t      1     Joaó  Salgado ,  J'«m. 

chamarlhejoao  balgado  de  Araujo  na  ramilia  de  FamiUa  de  Fajeomi- 
Vaíconcellos  5  Thereíâ  Gil   de  Andrada;    nem  ios,íoi.iz, 
também  outra  razaõ  ,  que  foííè  prccifo  naÕ  íer  Memorias  delRey  d. 
Therefa  Lourenço,  íênaô  Gil,  a  refpeito  dos  3oaõl.  hv.  i.  q»i^,2. 
patronímicos,  que  já  entaô  naõ  fe  obfervavaõ 
com  rigor  ,  como  adiante  moftraremos ,  e  já  era 
arbítrio  ,  e  vontade  dos  que  os  uíavaõ  j  e  quando 
naõ  tivéramos  documento  taõ  claro  ,    o  filencio 
dos  Chroníftas  antigos  nos  punha  em  má  fé,  para 
naõ  podermos  acoftarnos  aos  Authores,  que  a 
adoptaõ  na  Família  de  Andrada,  e  outros  aíílgnan- 
dolhe  pays  certos ,  íem  documentos ,  que  o  per- 
fuada  ;  porque  naõ  pode  haver  razaõ  ,  que  faça 
entender ,  que  ElRey  lhe  occuhou  o  appellido , 

como 
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como  alguém  íè  perfuade ,  razão  que  convencem 
diverfas  declarações  de  Principes ,  de  Damas  de  ef- 
clarecido  nafcimento  fem  controverfia ,  e  naõ  hou- 
ve eíle  recato ,  nem  nas  mercês ,  nem  nas  Hiílo- 
rias,  que  claramente  o  referem.  Também  alguns 
Authores  a  fizeraõ  filha  de  Lourenço  Martins ,  a 
quem  chamarão  o  da  Praça,  Cidadão  honrado  de 
Lisboa ,  filho  de  Martim  Lourenço ,  que  jaz  fepul- 
tado  na  Freguefia  de  S.  Mamede ,  e  de  fua  mu- 
lher Sancha  Martins ,  de  que  fe  coníerva  illuftre 
deícendencia  na  Familia  dosAlmadas.  E  íê  algu- 
ma das  opiniões  íem  documentos  podia  ter  proba- 
bilidade na  conjeólura ,  e  nas  circunftancias  eraeíla, 
Vefflj  Oi-igen  de  los  que  refere  oinfigne  Alvaro  Ferreira  de  Vera,  e  íê- 
ytdaddR^y  D&o^^  g^i^í^õ  alguns  Authores  muy  verfados  na  Hiíloria,  e 
ímp.  em  1^-45.  que  a  leraõ  comreflexaõ,  porque  concordava  a  le- 
galidade do  nome ,  com  que  El  Rey  a  nomea  na 
Doaçaõ  referida ,  e  Lourenço  Martins  ter  entre  ou- 
tros filhos  aTherefa  Lourenço,  o  que  naÕ  tem  du- 
vida 5  porém  também  naõ  figo  efta  opiniaõ ,  ainda 
que  tenha  alguma  razaõ  mais  na  conjedura ,  do  que 
a  outra ,  que  íèm  documento  fe  adoptou ,  nem  me- 
nos Author  vifmho  daquelle  tempo  j  porque  os  mo- 
dernos ,  que  íè  allegaÕ ,  ainda  que  fejaõ  muitos , 
vem  a  íèr  fomente  hum,  do  qual  emanou  para  os 
que  o  íèguiraõ  j  e  convencido  aquelle ,  todos  os  de 
mais  fícaõ  fem  authoridade  neíle  tal  ponto.  O  Re- 
verendiííimo  Padre  Fr.  Manoel  dos  Santos ,  Chro- 
niíla  defte  Reyno ,  fegue  diíFerente  opiniaõ ,  acoí^ 

tado 


daCaJaT^alTortug.  Uv.IlL  J 

ta  do  à  copia  de  humas  cartas,  que  achou  nas  me- 
miorias  dos  pecúlios,  que  deixarão  os  doutos  Bran- 
dões, aííènta  fer  filha  de  Ruy  Fernandes  de  Almei- 
da ,  Senhor  de  Reriz ,  e  Alvarellos  na  Província 
de  Entre  Douro  e  Minho.  Porém  eu  naõ  pollb 
aílèverar  nenhuma  deftas  opiniões ,  porque  nao 
achey  documentos ,  que  mo  perfuadaò,  e  de  nenhu- 
ma maneira  o  podem  íèr  os  treslados  de  humas  car- 
tas ,  que  eílavaó  lançados  no  livro  antigo  das  linha^ 
gens  da  Torre  do  Tombo ,  que  nao  íe  coníèrva  no 
dito  Archivo ,  e  de  que  tenho  vifto  algumas  copias 
fem  ellas ,  e  nas  quaes  fe  vem  algumas  das  que  faô 
inverofimeis  à  Hiíloria  daquelle  tempo  j  porém 
como  naõ  pertendo  no  eílylo  que  íigo  ,  mais  que 
referir,  e  íeguir  o  que  no  antigo  me  parece  mais  pro- 
vável ,  deixo  eíle  ponto ,  e  agora  fó  digo ,  que  nin- 
guém duvida  da  nobreza  defta  Dama;  porque  eílao 
da  íua  parte  os  antigos ,  como  também  a  commua 
opiniaõ  de  íer  defcendente  do  Reyno  de  Galiza , 
da  Familia  dos  de  Andrada ,  que  Alvaro  Ferreira  , 
Varaõ  fciente  na  Hiíloria,  e  na  Genealogia,  diz  lhe 
pertencia  por  fua  may,  e  por  aquella  parte  lhe  to- 
cava o  parentefco  de  Nuno  Freire  de  Andrada  YL 
Meftre  da  Ordem  de  Chrifto. 

Nafceo ElRey  D. Joaõ  ol.  a  ii.  de  Abril  do  NynesdeL«ó_,cW/. 
anno  1357.  ainda  que  Ruy  de  rma  o  poem  a  14.  de 
Agofto.    Foy  entregue  a  Nuno  Freire  de  Andrada, 
que  o  criou ,  e  quando  cumprio  fcte  annos  o  appre- 
fentou  a  ElRey  feu  pay ,  pedindolhe  o  Meílrado  de 

Aviz, 
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Aviz ,  que  vagara  por  D.  Martim  de  Avellar,  o  qual 
ElRey  lhe  concedeo  de  boa  vontade  ,  e  por  fuás 
mãos  o  armou  Cavalleiro  ,  e  fendo  reconhecido 
Meílre,  pelo  Commendador  mor,  e  Cavalleiros  da 
Ordem  ,  paííou  a  tomar  o  habito  ao  Mofteiro  de 
Aviz,  e  neíla  Villa  íè  creou  ,  até  que  teve  idade 
para  exercitar  as  armas,  debaixo  da  direcção  de  D. 
Femaõ  Martins  de  Sequeira,  feu  Ay o,  Commendador 
mor ,  a  quem  foy  entregue  o  governo  da  Ordem ,  e 
depois  emjufta  recompenfa  dos  feus  ferviços ,  quan- 
do fobio  ao  Throno  ,  lhe  deu  o  Meftrado.  Nao 
deixou  de  padecer  o  Meílre  de  Aviz  no  Rcynado 
delRey  D.  Fernando  íeu  irmaõ ,  algumas  adverfida- 
des,  infpiradas  pela  Rainha  D.  Leonor  Telles,  com 
taõ  publica  demonftraçao ,  que  chegou  a  fer  prezo 
no  Caftello  de  Lisboa  com  rigorofo  trato ,  e  nao 
fem  perigo  devida,  dequeDeos  entaõ  o  livrou,  e 
de  outras  violências  com  que  lha  pertenderaõ  tirar  j 
porque  a  alta  Providencia  o  guardava  adornado  dc 
virtudes ,  de  piedade ,  e  Religião ,  para  nelle  fe  con- 
tinuar a  Real  Caía  Portugueza  ,  de  que  fe  tinha 
quebrado  a  linha  primogénita  íegunda  vez  em  El- 
Rey feu  irmaõ.  Morto  eíle,  vingou  briofamente 
a  injuria  feita  àMageílade,  com  a  violenta  morte, 
que  no  Paço  deu  ao  Conde  de  Ourem  Joaõ  Fer- 
nandes Andeiro  a  6,  de  Dezembro  do  anno  1585. 
que  ainda  íê  contava  pela  Era  de  Ceíar  1421.  em 
que  o  Meílre  nau  tinha  mais  que  vinte  e  feis  an- 
nos  de  idade,  mas  já  muitos  que  lhe  conciliavaõ  o 

refpeito , 


da  Cafa  ^al  Tortug,  Liv.  IIL  7 

reípeito.  Erao  as  acções  do  Meílre  de  Aviz  tao 
applaudidas  do  Povo  de  Lisboa ,  porque  o  reconhe- 
cia taõ  cheyo  de  valor,  como  de  virtudes,  que  pe- 
la auíencia  de  feus  irmãos  os  Inflmtes  D.  Joaõ ,  e 
D.  Diniz  ,  que  eílavao  em  Caílella  ,  adonde  09 
lançou  mais  que  a  defgraça ,  a  induftria  da  Rainha 
D.  Leonor  o  acciamou  Defeníor ,  e  Regente  do 
Reyno ,  contra  o  poder  delRey  de  Caftella ,  que 
pertendia  fucceder  a  íèu  fogro  ElRey  D.  Fernan- 
do ,  pelo  modo  que  nao  devia ,  efquecido  do  que 
havia  taõ  pouco  íolemnemente  jurado,  obrigando- 
íè  a  obfervar  aquelle  tratado ,  como  parte  princi- 
pal da  fua  verificaçaõ.  Entrou  o  Meftre  de  Aviz 
nos  cuidados  da  defenía  do  Reyno  ,  em  que  fez  a 
guerra  com  fortuna,  ajudado  do  grande  D.  Nuno  Nunes  de  Lcaõ  na  dítá 
Alvares  Pereira,  que  depois  fez  Condeftavel  de  c^™"-"P'38. 
Portugal ,  e  Conde  de  Ourem  ,  e  de  outros  Fidal- 
gos ,  e  Senhores  de  grande  nome ,  por  fangue ,  e 
valor  ,  livrando  a  infigne  Cidade  de  Lisboa  do 
apertado  fitio  ,  que  padeceo ,  em  que  depois  de 
rendidas  a  Deos  as  graças  com  animo  pio ,  e  £je-» 
nerofo ,  moftrou  aos  moradores  de  Lisboa  a  eíli- 
maçaõ,  que  fazia  da  conílancia,  com  que  íuppor- 
taraõ  taÕ  rigorofo  fitio  ,  com  efpeciaes  mercês ,  e 
privilégios ,  que  concedeo  a  feus  Cidadões.  Reti- 
rou-fe  ElRey  de  Caílella  ao  feu  Reyno ,  pouco 
fatisfeito  do  progreííb  das  ílias  armas ,  e  logo  o 
Meílre  recuperou  alguns  lugares  fortes ,  que  tinhaõ 
feguido  a  fua  voz  j  que  entregou  a  peííbas ,  que 
Tom.IL  B  delles 
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delles  lhe  déííèm  boa  conta.  Tendo  delcuberto  a 
traição ,  com  que  por  induílria  delRey  de  Caftella 
lhe  pertendiaõ  tirar  a  vida ,  paííbu  à  Cidade  de 
Prova  num.  2.  Coimbra ,  para  onde  íe  tinhaõ  convocado  Cortes  , 
e  foy  eleito  Rey  deíles  Reynos ,  naõ  fem  contro- 
verfia  de  alguns  dos  convocados  ,  que  eraõ  pode- 
roíbs  pelas  peííoas  ,  e  pelos  partidos  ,  que  os  íè- 
guiaõ  j  porém  o  infigne  Varão  Joaõ  das  Regras , 
hum  dos  mais  illuílres  Juriíconíliltos  ,  que  vio  o 
Mundo,  e  dotado  de  huma  natural  eloquência  dií^ 
putou  efte  ponto ,  e  com  energia  perfuadio ,  e  moí^ 
trou  eftar  vaga  a  Coroa,  e  com  liberdade  os  Eíla- 
dos  do  Reyno  para  elegerem  Rey  j  e  aííím  com 
univerílil  applauíb  foy  accl amado  Rey  o  Meílre 
de  Aviz  com  mande  alemia  ,  e  contentamento 
Fernão  Lopes  «<íCÃr.  dos  que  O  feguiao  ,  em  huma  quinta  feira  6.  de 
deiJteyD.joao  1.2,  j^^^-^  ^.^t   eílando  no  mais  florente 

tempo  da  idade ,  pois  nao  tinha  ainda  cumprido 
vinte  e  fete  annos,  contando  já  muitos  de  immor- 
tal  gloria.  Ordenou  ElRey  D.  João  a  Cafa  Real 
com  officios ,  de  que  ella  entaô  íe  compunha  y  a 
D.  Nuno  Alvares  Pereira  fez  Condeílavel  do  Rey- 
no ,  e  feu  Mordomo  môr^  a  Alvaro  Pereira  Ma- 
richal,  a  João  Rodrigues  de  Sá  Camereiro  môr^ 
a  Joaõ  Gomes  da  Sylva  Copeiro  mor ,  a  Pedro 
Lourenço  de  Távora ,  Repoílciro  mor  ,  a  Joaô 
Fernandes  Pacheco  Guarda  môr,  Ruy  Mendes 
de  Vaíconcellos  Meirinho  môr  da  Comarca  de 
Entre  Douro  e  Minho ,  e  a  Nuno  Viegas  o  moço 
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da  de  Traz  os  Montes ,  Capitão  môr  do  mar  a  Af^ 
fonfo  Furtado ,  Anadel  môr  Eílevao  Vafques  Filip- 
pe ,  Cbanceller  môr  o  Doutor  Joaõ  das  Regras, 
(por  íè  achar  em  Inglaterra)  Lourenço  Annes 
Fogaça  ,  Efcrivaõ  da  Chancellaria  Gonçalo  Pires , 
Efcrivaõ  da  Puridade  Afíonfo  Martins ,  Abbade , 
que  tinha  fido  de  Pombeiro  ,  Fernão  Alvares  de 
Almeida ,  Vedor  da  ília  Cafa ,  e  a  Commenda  de 
Jurumenha  a  Fernão  Rodrigues  de  Sequeira  , 
Claveiro  da  Ordem  Militar  de  Aviz ,  e  a  Fernão 
Rodrigues  Commendador  môr ,  Thefoureiro  môr 
Lourenço  Martins  ^  e  aíTim  outros  Officiaes  pelo 
Reyno  ,  como  refere  o  Chroniíla  Fernão  Lopes, 
retendo  por  então  o  Meftrado  na  fua  peííba ,  e  íâ- 
tisfeitas  as  coufas,  que  pertenciaõ  à  fua  Corte ,  en- 
trou íem  demora  nos  cuidados  da  guerra ,  em  que 
já  naô  intereíTava  fomente  o  valor ,  mas  a  reputa- 
ção da  Mageílade ,  de  que  os  feus  inimigos  o  per- 
tendiao  defpojar.  Ainda  íeguiaô  a  voz  de  Caftella 
algumas  Praças  fortes ,  em  que  entravaô  Guima- 
raens  ,  e  Braga ,  que  ElRey  recuperou  ,  e  outras 
de  importância  na  Comarca  do  Porto. 

Naô  podiaõ  fofFrer  os  Caílelhanos  os  proípe-  NunesdeLeaô,  cm 
ros  íucceílbs  das  armas  Portuguezas,  e  aííim  en-    dito  Rey ,  cAjp.sz, 
trarão  em  Portugal  pela  Provincia  da  Beira  ,  em  ' 
que  deftruirao  ,  e  roubarão  alguns  Lugares  com 
hum  corpo  luzido.  Oppuzeraõ-felhe  alguns  Fidal- 
gos daquella  Provincia  ,  que  viviaô  nos  íèus  Caí^ 
telios  ,  e  juntando  a  gente  ,  que  lhes  foy  poíTivel , 
:  .  B  ii  perto 
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perto  de  Trancoíb  difputaraõ  aos  Caílelbanos  a 
entrada  com  tanta  fortuna ,  que  padecerão  os  ini- 
migos hum  taõ  grande  eílrago  ,  que  nelle  morre- 
rão igualmente  os  Soldados ,  e  os  Cabos ,  fem  que 
deíle  corpo  compofto  de  gente  efcolhida  ,  e  illuí- 
tre  fe  falvaíTe  peíToa  alguma.  Nefte  anno  feliciííi- 
mo  a  Portugal  de  1585.  a  14.  de  Agoílo  íè  leguio 
a  memorável  batalha  de  Aljubarrota ,  em  que  naõ 
fó  triunfou  de  feus  inimigos  ,  mas  fegurou  a  Co- 
roa ,  fuílentada  pelo  valor  ,  contra  o  formidável 
poder  delRey  de  Caftella ,  que  em  peílba  manda- 
va o  feu  Exercito.  Efta  foy  huma  das  mais  com- 
pletas vitorias ,  que  fe  lem  nas  Hiílorias ,  pelas  cir- 
cunílancias ,  com  que  íè  coníêguio ,  pelos  defpojos , 
que  fe  tomarão,  e  por  íêr  a  total  deciíàõ  da  poííè 
do  Reyno,  com  o  que  ElB.ey  acabou  de  recupe* 
rar  algumas  Praças ,  que  ainda  feguiaõ  o  partido 
de  Caftella  em  diverfas  partes  do  Reyno,  em  que 
cada  dia  augmentava  com  gloriofos  fucceífos  a  re- 
putação das  fuas  armas. 

Era  pertendente  o  Duque  de  Lencaftre  à 
Coroa  de  Caftella ,  de  que  fe  intitulava  Rey ,  pelo 
direito  indifputavel  de  ília  mulher  a  Infanta  D. 
Conftança,  para  o  que  fez  hum  Tratado  de  allian- 
ça  com  ElRey  D.  Joaõ ,  de  cujo  poder ,  e  fortu- 
na elperava  participar,  e  para  que  foííè  mais  íir- 
me  a  amizade  ,  fe  ajuftou  de  dar  a  ElRey  fua  fi- 
lha ,  e  ofFerecendo-lhe  a  Princeza  Catharina  ,  El- 
Rey a  recufou,  por  íè  livrar  de  huma  dilatada 

guerra 
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guerra  com  Caftella ,  querendo  coníervar  os  íêiis 
dominios  íèm  a  ambição  de  novos  Reynos ,  poli- 
tica taõ  util  aos  feus  Vaílallos ,  como  de  hum 
Príncipe  taõ  prudente ,  e  afim  efcolheo  a  íílha  do 
primeiro  matrimonio ,  que  foy  a  Rainha  D.  Filip- 
pa,  com  quem  íe  celebrarão  as  vodas.  Henrique  DucheÇnc  t  fíipor.  <fí 
de  Knrghton,  Cónego  de  Leyceftre,  Author  da-  ^«^'^^^'''^^i^v.,6.foi. 

quelle  tempo ,  na  Chronica  dos  fucceííbs  de  Ingla-  rj.n  .  .  ,. 
terra  ,  que  prmcipia  em  JblKey  hdegardo  ate  Ri-  Senptom,  tolzóyp, 
chardo  II.  efcreveo  efta  expedição,  como  ílicceílò 
taõ  importante.  O  Duque  de  Lencaftre  juntamen- 
te com  fua  mulher ,  fízeraÕ  a  ElRey  huma  Doa- 
ção de  todo  o  direito ,  ou  pertençaõ ,  que  pudeí^ 
íem  ter  nos  Reynos  de  Portugal,  a  qual  íè  coníèr- 
va  na  Torre  do  Tombo  ,  e  principia  :  D.  Joa^  Prova  num.  ^^ 
pela  graça  de  D  cos  ,  e  D.  Conjlaiiça  ^  ^^>'>  c  Rai-' 
7iha  de  Cqjiella ,  e  de  Leon ,  Duque  ,  e  Duçueza  de 
Lenca/lre ,  a  quantos  ejlas  Cartas  virem  j  e  acaba , 
Jeita  em  Bade ,  termo  de  Bragança ,  com  author  ida-- 
de  do  Senhor  B.ey  de  Cqfiella  ,  e  de  Leon  ,  a  26, 
dias  do  mez  de  Março  da  Era  142^.  que  he  o  an- 
no  1587.  NaÕ  pude  defcobrir  na  Torre  do  Tombo 
o  contrato  deíle  matrimonio  ,  e  affim  totalmente 
ignoramos  quaes  foííèm  as  condições  dcíle  Trata- 
do,  e  o  dote  defta  Princeza  j  e  fem  embargo  de  que 
niíTo  fiz  alguma  diligencia  ,  naõ  encontrey  papel 
de  que  nem  íê  pudeííè  inferir  ,  porque  a  Carta 
mencionada  he  fomente  huma  Doação  feita  de- 
pois do  cafamento  dos  Reys ,  e  naõ  contrato  do 

dote 
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dote  ,  como  alguém  íè  períuadio ,  naõ  íèy  com 
que  motivo.  O  Duque  de  Lencaftre  depois  de 
vários  fucceílbs  da  guerra  admittio  o  partido ,  que 
lhe  propoz  ElRey  de  Caftella  de  cafar  fua  filha  a 
Princeza  Catharina  perteníbra  aos  ditos  Reynos 
com  D,  Henrique ,  Principe  herdeiro  do  mefmo 
Rey,  o  que  teve  eíFeito  no  anno  1395.  cujo  Tan- 
gue íè  acabou  na  Princeza  D.  Joanna ,  conhecida 
pelo  nome  da  Excellente  Senhora ,  biíheta  da  Rai- 
nha D.  Catharina  de  Lencaftre  ,  de  que  fe  nao 
coníèrva  pofteridade. 

ElRey  D.  Joaõ,  que  tinha  recuperado  todas 
as  Praças ,  que  no  feu  Reyno  occuparaõ  os  ini- 
migos ,  íe  poz  em  huma  guerra  defenfiva ,  de  que 
íè  virão  já  taõ  caníados  os  Caílelhanos ,  que  ca- 
Fí-rnaô  Lopes,  ci!>rw.  pitulou  ElRey  D.  Joaõ  de  Caftella  huma  tregoa 
«pfAfJ^*^'''*'*  com  ElRey  de  Portugal,  a  qual  por  fua  morte 
renovou  leu  filho  ElRey  D.  Henrique  5  e  porque 
efte  faltando  ao  que  capitulara,  lhe  tomou  ElRey 
Femaõ  Lopes ,  chro».  ^  Cidade  de  Badajoz  ,  lè  principiou  huma  nova 

do  dito  Rey  3  mn,  2,  ^   .  #-.nii 

cap.i  P7.  guerra  tao  dura  aos  Caltelhanos ,  que  tratarão  de 

NanesdeLca5,c*r.  rcuovar  a  tregoa.  Nefte  tempo  morreo  ElRey 
fQi^*o^^^'  "P'^»'  D.  Henrique,  e  vendo  a  Rainha  Regente  D.  Ca- 
tharina  o  quanto  convinha  a  lèu  filho  ElRey  D. 
Joaõ  II.  de  quem  era  Tutora ,  a  paz  com  Portu- 
gal ,  concluio  efte  Tratado  na  Villa  de  Aython  a 
51.  de  Outubro  de  14U. 

Delèmbaraçado ,  e  livre  o  Reyno  de  Portu- 
gal de  huma  dilatada  guerra ,  vendo  ElRey ,  que 

o  valor 
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o  valor  dos  íeus  lhe  tinha  íegiirado  a  Coroa ,  co- 
meçou a  remunerar  com  mercês  os  merecimentos 
dos  que  ta5  bem  o  ferviraÕ ,  e  a  gozar  da  felicida- 
de da  paz.  Porém  como  era  dotado  de  grandes , 
e  generoíbs  efpiritos  entrou  na  nobre  idéa  de  dei- 
xar do  íeu  nome  immortal  memoria ,  empregando 
as  fuás  armas  em  obíèquio  da  Religião  Chriftãa. 
Começou  a  entender  nos  apreftos  de  huma  taõ  zm^rz ,  chm.  do  dito 
grande  Armada,  que  poz  em  cuidado  aos  Reys  Hey  y  v-h^^p-i^- 
deCaftella,  Aragaô,  e  Granada,  que  por  íêusEm-  Nunes  de  Leaó,cAro«. 
baixadores  lhe  pediraô  feguro  ,  de  que  ElRey  os      c^S;?'  ^' 
certificou.  Compunha-fe  a  fua  Armada  de  mais  de 
duzentas  velas ,  a  faber  ,  trinta  e  tres  naos  groííàs , 
vinte  e  íête  galés  de  tres  remos  por  banco ,  e  trin- 
ta e  duas  de  dous  remos ,  e  mais  de  cento  e  vinte 
embarcações  menores ,  que  era  fem  duvida  o  ma- 
yor  poder  naval ,  que  vio  o  mar  Oceano  naquel- 
íe  tempo.    Com  eíle  formidável  poder  paííbu  a 
Africa ,  e  ganhou  à  força  de  armas  a  famoía  Ci- 
dade de  Ceuta  a  21.  de  AgOÍlo  de  141 5.    íendo  Gomes Eannes, CArí)«. 

elle  o  primeiro  Rey,  que  depois  da  lamentável  ^^^^^qi^/^q 
perda  de  Hefpanha ,  paííbu  com  Exercito  a  Afri- 
ca. Neila  glorioía  em  preza  o  acompanharão  íeus 
filhos  os  Infantes  D.  Duarte  ,  D.  Pedro ,  D.  Hen- 
rique ,  e  D.  Aífoníb ,  Conde  de  Barcellos ,  depois 
primeiro  Duque  de  Bragança ,  e  muitos  Senhores 
Grandes,  e  Fidalgos  de  illuílre  qualidade.  Em  tu-  Nunes  de  Leaó,  c^ríw. 
do  foy  feliz  o  íeu  Reynado ,  nelle  fe  abrirão  as  por-  io\fTjc!^ '     ^  ' 
tas  das  Conquiílas  de  Portugal  nos  deícobrimentos 

das 
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das  Ilhas  de  Porto  Santo  ,  e  Madeira ,  no  memo- 
rável anno  de  14 19.  ElRey  Henrique  V.  de  In- 
glaterra lhe  mandou  a  ordem  da  Jarretiere  ,  que 
em  obíequio  do  parentefco  aceitou.  Finalmente 
coroado  de  immortal  gloria,  adquirida  pelo  valor 
de  leu  braço ,  mereceo  fer  cognominado  nos  Faftos 
do  Mundo  todo ,  pelo  da  Boa  memoria  entre  os 
Reys  de  Portugal ,  que  também  o  appellidou  Pay 
da  Patria,  tendo  na  paz  reformados  os  coftumes, 
e  a  juftiça  ,  para  o  que  fez  Leys  utiliíTimas  à  con- 
íêrvaçaõ  do  Reyno  ,  e  dos  Vaflallos ,  que  andao 
infertas  na  Ordenação  ,  em  que  teve  grande  parte 
o  nobre  por  nafcimento ,  o  grande  em  letras ,  e 
na5  menos  em  politica ,  o  Doutor  Joaõ  das  Re- 
gras ,  Chanceller  mor ,  íèu  valido.  Faleceo  na  Ci- 

Ruy  de  Pina,  cfcrow.  Jade  de  Lisboa  a  14.  de  Agoílo  do  anno  1455.  e 
SS^a  chrônS  jaz  no  famofo  Templo  da  Batalha  ( que  elle  ediíi- 

de  Gomes  Eannes  de  louvor  da  Virgem  Santiífima ,  de  que  foy 

Zurara  ,  da  Conquifta  ,     ,    ,  ^    ^    ,  i   1  11 

deCtutaafoi. ^85.  cordeal  devoto,  em  acção  de  graças  pela  batalha 
de  Aljubarrota)  em  íiimptuofo  maufoleo ,  cercado 
de  hum  largo  Epitáfio ,  que  adiante  íe  verá  j  e  na 
face  da  parte  da  cabeceira  tem  efta  Infcripçaõ  em 
veríos  heróicos : 

Hoc  tegitur  tumulo  fdix  P<ex  ille  Joannes , 
Magnanimus ,  pius ,     cunãorum  gloria  Regum^ 
Mi/itiíccjue  decus  ,  Jirmiífima  regula  legum  , 
Qui  tumidum  Regem  parvo  cum  milite  fregit 
CaJielliC,  ^  Septam  Jihi  magna  clajfejubegit. 

DÍ2S 
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Diz  o  Epitáfio : 

In  nomine  DomlnL  Serenifjimus  ,  ^ 
femper  invi&us  Trinceps^  ac  viBorioItJfimus  ^ 
&  magnificus^  refplendens  virtutibus-^  T)omi- 
nus  foannes  regnorum  T^ortugaUi^  decimus  j 
Jlgarbii  fextus  IR^x  :  &^  pojl  generale  Hij- 
pania  vajlamen^  primus  ex  Chriftianls  famo- 
jíC  Civitatis  Septa  in  África  potentiffimus  T>o^ 
minus  pYí^fenti  tumulo  extat  fe pui  tus.  Excel^ 
lentijjimus  ijle  ^ex  nobiliffima  5  ac  Jidelijji- 
ma  Civitatis  %)lixboníe  ortus  anno  T)omini 
1358.  extitit  per  Serenijjtmum  Dominum 
T  et  rum  fuum  Çenitorem  mi  li  t  ar  i  bus  in  Mate 
quinque  anni  ibidem  decoratus  injigniis  :  6> 
Jujcipiens  pofl  deceffum  %egis  Ferdinandi  fra- 
tris  Juí  5  ip/íus  Lixbonen/is  Ur  bis ,  alia- 
rum  quamplurium  munitionum^  qu£  je  illifub^ 
diderunt ,  gubernamen  :  obffffam  perfonaliter 
per  T^egem  CaíielU  novem  menjibus  Vlixba- 
nam  mari  grandijfima  clajje  ^  <(t-  per  t erram 
ingenti  vallatam  exercitu^  plurimis  Tor-- 
tugalen(ium  ^gis  CaJlelU  potentiam  roboran- 
ti  bus  circumceptam  adverjus  feras  j  O"  multi- 
Tom.ll.  C  plices 
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plices  hnpugnationes  ipfam  %)lixl?onenfem  Ct^ 
vitatem  flrenuifjimè  defenfavit. 

Deinde  nobilis  Civitatis  Conimhriae  amo 
T)omm  1385.  jucundijjtme  fuhlimatm  in 
^egerrif  per  Je^  per  fuos  hellicos  próceres 
miranda  exercuit  guerrarum  certamina  :  &• 
pluries  adverjantium  dominla^  terras  in" 
trando  gloriofiJfimHS  triumphavit  :  praci-- 
puam  5  regiam  circa  ijlud  monaflerium  V í- 
Horiam  ejl  adeptus :  abi  '\Regem  CafielU  Do-' 
minum  foannem  fuorum  máximo  firmatum  ro-* 
hore  nativorum  ,  Cít-  plurium  Tortugalenítum , 
C5>  aliorum  jlraniorum  fultum  fubfidiis  ifte  in- 
viSijfimus  ^x ,  lirtute  T)ei  Omnipotentis 
potentiffimè  debellavit :  quam  plures  iftius 
^gni  mmitiones ,  6>  callra  jam  fub  hoflium 
redaãa  pote/late  ,  viribus  recuperavit  armo^ 
rum^y  ujque  in  fucc  vita  terminum  virtuojtfft* 
mè  protegendo.  Et  T)eo  recognojcens  ^  (jlorio" 
Jifftmíeque  V irgini  Maíioe  Domina  noHr^e  po- 
ti [limam  vi&oriam^  quam  in  Vigilia  Affump-^ 
tionis  obtinuit  in  menfe  Auguíli  ^  hoc  Adona- 
ílerium  in  eormn  laudem  (edificari  mandavity 
pra  Cie  ter  is  Hijpaniíe  Jingulariusy  decen^ 

tius. 
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tlus.  Et  foU  T)eo  optans  honorem ,  gloriam 
cxhiberi ,  ^  tantum  ipjt  aut  propter  eum 
tnaioritatem  fore  cognojcendam  dejcriptionem^ 
cjUíe  fuorum  pr^decejforum  temporibus  in  pu^ 
blicis  fcripturis  fub  ara  Ccejarh  notabatur  ^ 
decrevit  jub  anno  T)omim  nojlri  fcfu  fore  de 
CíCtero  annotandam,  Hoc  aHum  efl  ara  Cafa- 
ris  M.CCCCLX,  ú>  anno  Domini  1422. 
tempore  aliter  defluendo. 

llle  fceliciffimus  Tiex  non  minus  reperlens 
qua  jufceperat  regna  illicitis  fubje&a  moribusj 
íjuam  Jí€vis  hojiibus  ^  ipje  expurgavit  cum  di^ 
tígentia  falutari  ^  &-  propriis  aUibus  virtuojis 
ufitata  facínora  extirpando  :  pullulare  fecit  in 
his  regnis  probitas ,  c>  honeflas :  <&-  JoUcitus 
ad  pacem  cum  Chriílianis  amplcHendam  ean- 
dem  ante  proprium  decejjum  pro  fe^  j uísque 
fuccejjoribus  obtinuit  perpetuam.  Et  juccenjus 
pdei  fervore  ijle  Chrijlianifjimus  %ex  comi- 
tante    eundem   Serenifjtmo  Infante  Domino 
Eduardo  ^  filio  fuo  ^       haredé ,  cí>  Infante 
Domino  Tetro ,      Infante  Domino  Henrico , 
Domino  Alphonjo  Comité  de  HarceUos  pra^ 
fati  ^gis  filiis  j      ingenti  j uorum  natura- 

C  ii  lium 
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Hum  impávida  fociatus  potentia ,  cum  máxima 
claffe  plufquam  ducentis  viginti  ^gg^^g^ta  na* 
vigiis  5  quorum  pars  numero jtor  maiores  naves^ 
C>  grandiores  extitere  triremes  in  Africam 
transfretavit ,  O*  die  prima  qua  telluri  Jfro* 
rum  imprefjit  veíligia^  nobilem  munitijjí^ 
mam  Civitatem  Septam  oppugnando  in  fuam 
pote/latem  redegit  mirificè ,  po[lmodo  ei- 
dem  urbi  plujquam  centum  mi  lie  (ut  aj]  eritur^ 
Agarenoruyn  ultramarinis  5  QranatíC  pug- 
natoribus  obfeffce  idem  glorio (iflimus  ^x  per 
fuos  illujlres  genitos  Infantem  T>ominum  Hen- 
ricum  5  Infantem  T)ominum  foannem  ,  Cr* 
T)ominum  Alphonfmn  Comitem  de  ^arcellos  ^ 
alios  Dominós  ^  generojos  fuccurfum  mi- 
fit :  qui  fugantes  de  obfdione  Agarenos  quam^ 
plurimos  in  ore  gladii  trucidando  ipforum  claffe 
fubmerfione^  incêndio^  C>  captura  conquajjata 
pradi&am  liberavit  Civitatem  Septam  ^  quam 
decem  oUo  annis  minus  oBo  diebus  5  anno 
T>omini  143  3.  in  menfe  Augufti  vigília  Aj- 
fumptionis  Santi//tm^  Maria  Firginis  termi*^ 
natis  j  adverfus  bellicos  Agarenorum  multipli-^ 
fatos  injultus  validiffimè  pr^fidiavit, 

Menfe 
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Menfe  autem  C>  vigília  pr^diBis  iílé 
gloriojtffmus  T(gx  in  Civitate  %)lixhon^  af/íften-^ 
tibus  fuis  fliis  ^  O-  alíis  quamplurimis  gene- 
rojís  vitam  f^liciter  complevit  mortalem  ^  re^ 
linquens  notahilem  Urbem  Septam  fub  potejla- 
te  altif/tmi  potentifftmique  Domini  Eduardi  j 
Jilii  ejus  j  qui  paternos  a&us  viriliter  imitan- 
do^ eandem  in  fide  fefu  Chrijli  nititur  projpe- 
rè  gubernare,  líle  autem  excellentiffmus , 
virtuo/if/imiis  ^ex  T>ominus  Eduardus  tran- 
íluUt  honor atiffimè  corpus  Chriílianijfimi  %e^ 
gis  patris  fui ,  ajfiHentibus  eidem  f  uis  germa-^ 
nis  Infante  Domino  T^etro ,  Duce  Coliimbri^ , 
&^  Montis  maioris  Domino ,  Infante  T>.  Hen^ 
rico  Duce  de  V feo ,  6^  Domino  CovilHanae  ^ 
C>  Cjubernatore  Magiílratus  ChriHi :  Infan- 
te Domino  foanne  Comitiílabili  Tortugalli^  ^ 
^  Çubernatore  Magiflratus  SanBi  facobi  t 
^  Infante  Domino  Ferdinando  ^  &-  Domino 
Àlphonjo  Comité  de  ^arcellos  ,  filiis  pr^fati 
^egis  Domini  ^òannis  ,  qui  tempore  fui  obi^ 
tus  alios  non  habebat  pr^cter  duas  filias ,  qua-* 
rum  una  erat  Domina  Infans  Elifabeth  Du' 
cijfa  "Burgundi^j  &-  Comitiffa  Flandria^  & 
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aliorum  T)ucatmm ,  Ci^  Comitatmm )  O'  alia 
T>omina  "Beatrix  ,  Comitiffa  Hontinto  ,  & 
^rondei  ^  qu^e  in  fuis  terris  permanebant.  Ha^ 
hcbat  autem  T>ominus  foannes  nepotes^  qui 
T>ominicíe  tramlationi  ajfuerunt  Dominum 
Àlphonfum^  Comi  tem  de  Ourem  ^  &-  T>ominum 
Ferdinandum^  Comitem  de  Arrayolos  filios  Co- 
mitis  de  Barcellos ,  C>  habebat  nepotem  T>o^ 
minum  Infantem  Alphonfum  primogenitum  T)0' 
mini  Eduardi ,  6^  alios  nepotcs ,  pronepo- 
tes ,  qui  annumerati  cum  Jiliis  erant  viginti , 
tempore  quo  de  pr^fenti  jceculo  migravit  ad 
T)ominum. 

Afjtmmt  autem  hujus  translationis  cele^ 
hritati  omnes ,  qui  tunc  in  Cathedralibus  Eccle- 
fiis  iílorum  ^gnomm  Tralati  erant  ^  &•  alii 
complures  cum  multitudine  Clericorum ,  c>  ^e- 
Ugioforum  copiofa  :  c5>  T)omini  ^  &■  generoft 
hujus  Tatria ,  Civitatum  etiam ,  Ci>  munitio- 
num  procuratores  extitere  prafentes,  Fuit  au- 
tem venerandiffimè  delatum  ^gium  corpus 
ejus  ad  ijlud  monafterium  trigef/ima  ciie  «íA(^Or 
vembris  anno  T)omini  fupradi&o ,  in  Ca" 
pella  maiori  cum  excellentifjima  Domina  Tbi^ 

lippa 
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líppa  ejus  mica  uxore  ,  prcediUorum  '^gis 
Eduardi ,  c>  Infantum ,  T>uciffa  lUullrif- 
(ima  genitrice.  Amo  vero  fèquenti  die  deci^ 
ma  quarta  menfis  Auguíli  fuere  per  ^gem 
Eduardum^  &  Infantes^  6>  Comités  pr^li- 
bata  corpora  pradiHorum  ^egis ,  Regime 
^hUippa  cum  honore  mirífico  ad  hanc  Capel- 
Iam  delata  ^  quam  íedificari  pro  jua  fepultura 
imperavit,  Huic  deduBioni  extitere  prafentes 
altijfima ,  (y-  excellentijjtma  Trinceps  T)omi^ 
na  Leonor  horum  %egnorum  ^gina ,  In- 
fans  T>omina  Elifabeth  uxor  Infantis  T)omini 
^oannis ,  pr^ecipua  pars  T)ominorum , 
generoforum  iílius  tern^ ,  qui  interfuermt  fe- 
pulturis  prícdiBorum  Dominorum  ^egis  ^  ^ 
^egince ,  quibus  T)eus  fua  miferatione ,  6> 
tate  largiri  dignetur  fine  fine  f^Ucitatem, 
Amen. 

Era  ElRey  D.  João  de  mediíina  eftaturaj 
mas  bem  proporcionado  ,  o  roílo  largo ,  tefta  pe- 
quena 5  Cabello  negro ,  pouco  comprido  ,  e  bem 
compoílo ,  olhos  negros ,  e  grandes ,  com  notável 
viveza ,  o  femblante  agradável ,  o  corpo  robufto , 
e  de  forças  grandes,  como  fe  vê  das  armas,  que 

veftia. 
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veília ,  e  com  que  pelejava ,  que  íè  coníèrvaÔ  no 
Morteiro  da  Batalha.  Teve  grande  cuidado  na  fuc- 
Prova  num.  4.  ceíliio  do  Reyno ,  e  affim  no  feu  Teílamento  ,  fei- 
to muitos  annos  antes  da  íiia  morte ,  como  reftau- 
rador  do  Reyno  ,  eílabeleceo  o  modo  da  fuccel^ 
faõ ,  íem  que  encontrafle  as  Leys  fundamentaes  do 
Reyno  ,  antes  as  corroborou  na  preferencia  da  li- 
nha direita  ,  dizendo  :  O  Jeu  filho  ,  ou  neto  lidimo , 
dejcendente  por  Unha  direita ,  fegiindo  Je  reguere  por 
direito  cojlwne  em  fucceffao  dejies  Reynos  ,  e  Senho- 
rios j  foy  feito  em  Cintra  a  4.  de  Novembro  de 
1426.  Foy  de  animo  conftante  ,  e  invencivel,  de 
íbrte  ,  que  na  profpera  fortuna  a  fua  alegria  era 
moderada  ,  íem  que  fahiííè  dos  limites  da  prudên- 
cia, e  na  adverfa  nao  íe  lhe  via  triíleza ;  porque  o 
o  íèu  magnânimo  coraçaô  era  mayor,  que  toda  a 
adverfidade ,  de  que  he  claro  teftemunho  a  ília  cle- 
mência ,  que  íè  via  generofamente  ainda  com  os 
meímos ,  que  lhe  pertenderaÔ  tirar  a  vida ,  com  os 
que  o  fervirao  grato ,  e  com  todos  liberal  j  ainda 
que  depois  moílrou  querer  coardar  as  mercês ,  que 
tinha  feito ,  o  que  lhe  eílranhou  o  Condeílavel ,  e 
o  fez  fufpender ,  o  que  pareceo  mais  eííèito  da 
politica  dos  Miniílros ,  do  que  do  íèu  Real  animo. 
Entre  todas  as  virtudes ,  de  que  fe  ornou  eíle  gran- 
de Rey ,  excedeo  nelle  o  zelo  da  Religião ,  porque 
edificou  muitos  Templos ,  e  deu  muitos  privilé- 
gios ,  e  iíenções  aos  Ecclefiaílicos :  e  da  fua  devo- 
ção durará  a  memoria  nos  privilégios,  que  conce- 

deo 
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deo  a  Collegiada  de  Guimaraens  em  obíèquio  da 
Virgem  SantiíTima ,  os  quaes  Íâ5  grandes ,  e  íe 
conlervaraõ  em  todo  o  tempo  na  ília  obfervancia, 
e  regalia  com  o  nome  de  Caíeiros  da  Virgem  San- 
tiííima  ,  enriquecendo  a  ília  Igreja  de  prata  ,  e  or- 
namentos muy  ricos.  Também  íao  fundações  ílias 
os  Moíleiros  de  Penhalonga  da  Ordem  de  S.  Je* 
ronymo ,  o  da  Carnota  da  de  S.  Francifco ,  e  o  de 
Leiria  da  meíma  Ordem  ,  Santa  Clara  do  Porto , 
e  outros ,  os  Palacios  de  Lisboa  ,  Santarém  ,  Cin« 
tra  ,  e  Almeirim.  No  íèu  Reynado  íè  mudou  a 
Era  de  Ceílir ,  mandando  fe  contaííè  pelos  annos 
do  Nafcimento  de  NoíTo  Senhor  Jefu  Chriílo ,  o 
que  teve  principio  a  22.  de  Agoílo  do  anno  1422. 
em  que  tirando-íê  58.  da  Era  de  1460.  que  corria,  Prova  num, 5, 
íê  obíervou  deíle  tempo  em  diante  geralmente  j 
ainda  que  de  tempos  antigos  íè  achaõ  eícrituras 
com  o  anno  do  Nafcimento  de  Chriílo ,  o  que  era 
pouco  uíado  no  noílb  Reyno ,  de  que  temos  vií^ 
to  exemplos ,  que  nao  padecem  duvida.  A  Cida- 
de de  Lisboa  ,  a  cujos  naturaes  deveo  taô  rele* 
vantes  íèrviços ,  como  íè  referem  naquella  honrada 
Carta,  que  lhe  mandou  paííàr  eílando  em  Coim-  <jf^ron. ãeiRey Vijoaõ 
bra  a  10.  de  Abril  da  Era  de  1423.  que  he  an-  '  '^•^•"P- 
no  de  Chriílo  de  1385.  e  fe  pode  ver  no  Chro- 
nifta  Fernão  Lopes  ,  lhe  confirmou  os  privilé- 
gios ,  que  já  tinha  ,  a  que  ajuntou  outros ,  com 
que  moílrando  a  ília  gratidão ,  ainda  ennobreceo 
mais  os  feus  Cidadãos.  Depois  lhe  ampliou  o  feu 
Tom.IL  D  termo 
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termo  ,  digno  da  fua  grandeza.  Naõ  íàtisfeíta 
a  grandeza  delRey  com  taõ  fmgulares  privilé- 
gios ,  e  com  a  ter  feito  íua  Corte ,  e  primeira 
de  todas  as  mais  do  Reyno  ,  determinou  engran- 
decella  no  eípiritual ,  fazendo-a  illuftre ,  e  íèm  íb- 
geiçaõ  de  íuflraganea  ,  fupplicando  à  Santa  Sé 
Apoftolica  erigiflè  a  Cathedral  de  Lisboa  em  Me- 
tropolitana :  à  íua  inílancia  lho  concedeo  o  Papa 
Bonifacio  IX.  por  Bulla  paílàda  em  Roma  a  lo. 
Prova  num.  6.  de  Novembro  de  1394.  no  anno  quinto  do  íêu 
Pontificado  ,  dandolhe  por  fuffraganeos  os  Biípos 
de  Évora  ,  Guarda  ,  Lamego  ,  e  Sylves.  No  meí^ 
mo  dia  por  outra  Bulla  mandou  o  Papa  ,  que  os 
ditos  Biípos  reconheceílèm  a  Igreja  de  Lisboa  por 
íua  Metropoli.  Foy  o  íeu  primeiro  Arcebiípo  D. 
Joaõ  Annes ,  que  era  Bifpo  da  meíma  Igreja ,  feito 

ArcWvodaSédeLif.  P^^^^  ^^P^  Urbano  VI.  por  Bulla  paíTada  a  25.  de 
boa  Oriental,  livro 2.  Fevereiro  do  anno  1583.  depois  o  meímo  Bonifa- 
fa?rpotloHcaV/foí'  cio  lhe  maudou  o  Pallio  por  hum  Breve  de  4.  de 
c2p.  Abril  de  1395.  Era  D.  João  Annes  douto,  e  ex* 

emplar ,  e  com  muitas  virtudes ,  como  íè  vê  das 
Bulias  dos  Papas,  que  com  palavras  naÕ  commuas 
Mariana ,  Hiftor.  Ge-  trataõ  a  efte  Prclado.  Alp[uns  Authores  Eftrangei- 

tieral  de  Eípan.  liv.  lo,  -pi  ^  ^iht 

cap.ij.  ros  ,  e  rortuguezes  poem  a  erecção  da  Metro- 

Bzovio,  W. Politana  de  Lisboa  no  anno  de  1390.  ^ porém 
4<í      1590.  tit.  15.  como  na5  viraô  as  Bulias,  naô  puderaõ  acer- 
0.140. CO.  .  ^  tempo  em  que  foy  ere£l:a  em  Metropolitana 

X^lT^Sttít  a  Igreja  de  Lisboa ,  a  qual  D.  João  Annes  gover- 
Jiv.i.  foi.  541.       nou  quafi  dezenove  aiinos  ,  porque  faleceo  a  50. 

de 
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de  Mayo  da  Era  1440.  que  he  anno  de  1402.  co- 
mo refere  o  letreiro  da  fua  fepultura,  onde  jaz  na 
Capella  de  S.  Sebaíliaõ  na  dita  Sé  ,  e  deíla  forte 
naõ  tem  difficuldade  a  intelligencia  do  letreiro; 
quem  o  fuppoem  errado,  nao  advertindo,  que  de- 
via contar  os  annos ,  que  D.  Joaõ  Annes  gover- 
nou ,  fendo  Bifpo  de  Lisboa ,  e  depois  primeiro  Ar- 
cebifpo  deíla  Igreja ,  da  qual  tinha  fido  Cónego , 
e  Prior  de  Abetureiras ;  na  Cadeira  ,  que  nefta  Sé 
inftituira  o  Arcebifpo  de  Braga  D.  Joaõ  Martins 
de  Soalhaens  (que  hoje  chamaõ  a  Conezia  de  Ma- 
fra )  pelo  que  devia  fer  da  fua  Familia  ,  pela  clau- 
fula  ,  que  tem  de  andar  em  peílba  do  feu  langue , 
como  também  por  fe  mandar  íêpultar  na  Capella 
de  S.  Sebaftiaõ ,  que  o  mefmo  Arcebiípo  de  Braga 
fundara  ,  e  dotara  no  tempo ,  que  fora  Biípo  de 
Lisboa.  O  Papa  Urbano  VL  na  Bull^  acirria 
apontada  ,  que  principia  aílim  :  Vrhamis  Epi/copus 
Jervus  Jervorum  Dei.  Di/eão  Mo  Joanni  Joannis  de 
Thomerio ,  diz  íer  do  appellido  de  Thomar ,  talvez 
porque  era  natural  defta  Villa  ;  porém  parece  no- 
vidade em  lhe  dar  o  Papa  tal  appellido  fó  por  ter 
nafcido  neíla  Villa.  Que  foííè  delia  natural,  e  naõ 
de  Lisboa  ,  coníla  do  feu  Teftamento  ,  feito  nas 
cafas ,  que  na  meíma  Villa  tinha ,  em  27.  de  Mar- 
ço da  Era  1404.  anno  de  Chrifto  1566.  nelle  íè 
manda  enterrar  na  Sé  de  Lisboa  ,  cujo  Cónego 
era:  deixava  ao  Cabido  íêu  Collegio  ,  e  ordenava 
huma  vigia  das  que  naquelle  tempo  chamavaõ  feí- 

D  ii  ta, 
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CunhA, Hijior. de Lif-  ta,  diante  do  Altar  de  S.  Vicente,  com  MiíTa  of- 
nurcX''"^'''"'''  ferecida  no  mefmo  Altar,  e  oífertada  com  tres  li- 
ções ,  e  tres  eílados  de  cera ,  que  lhe  tinha  promec- 
tido,  como  refere  o  Arcebifpo  D.  Rodrigo  da  Cu- 
nha na  Hiftoria  de  Lisboa ,  que  fe  naõ  chegou  a 
imprimir.  A  Chronica  delRey  D.  Joaõ  o  1.  lhe 
chama  D.  Joaô  Eícudeiro ,  conjedura  podia  fer  eí 
ta  para  cuidarmos,  que  na  Bulla  do  Papa  Urbano 
VI.  os  Abbreviadores  em  lugar  da  palavra  E/cu^ 
deiro  eícreveraõ  Thomerioj  como  advertio  o  llluí^ 
triííímo  Cunha  ,  dizendo  no  lugar  citado ,  que  ti- 
vera por  filho  a  Rodrigo  Annes  Efcudeiro  ,  acoí^ 
tando-íè  à  legitimação ,  que  o  dito  Rey  lhe  paííii- 
ra  a  28.  de  Março  da  Era  1443.  que  he  o  anno  de 
1405.  e  que  tivera  outro  irmaô  chamado  AfFonío 
Annes ,  que  o  meímo  Rey  legitimou.  Porém  eu , 
que  naô  poííb  duvidar  da  grande  averiguação  defte 
Prelado,  na  Torre  do  Tombo,  na  Chancellaria  do 
Torre    Tombo,  I^^y  achey  a  Carta  íeguinte:  Rodrigo  Annes, 

Chamellaria  delRey  D.  fil]^^  J)^  J^^^  ArcehiípO  dc  Lishoã  ,  C  de  Conf- 
Jc4c»  o /.  hv.  i.  foi.  .      *^  1,       ri    '  7        r  ^ 

*p4.verf.  tança  Annes ,  mulher  Jolteira  ao  tempo  ao  najcenqa 

do  dito  Rodrigo  Annes  ,  em  Santarém  p.  de  Ahril 
de  144.1,  Eíla  carta ,  que  eílá  abbreviada,  e  a  ori- 
ginal eftava  nos  livros  velhos  do  dito  Archivo , 
que  o  tempo  ,  e  o  defcuido  confumio  ,  porque 
nao  exiílem  ,  e  podia  fer  a  que  por  extenío  vio 
o  Arcebifpo  Dom  Rodrigo  ,  ainda  diícorda  na 
data,  porque  he  em  9.  de  Abril  de  1441.  que 
he  armo  de  1405.  ElRey  o  habilitou  para  todos 

os 
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os  foros  de  Fidalguia.  D.  Joaõ  Annes  era  entaõ 
Prior  de  Abetureiras ,  e  Cónego  da  Sé  de  Lisboa  9 
em  que  íè  vê ,  que  fora  liviandade  de  Ecclefiaílico 
moço ,  e  que  depois  de  Bifpo  viveo  com  toda  a 
honeílidade,  emendando  com  o  exemplo  os  efcan- 
dalos  paflàdos  com  huma  vida  ir^eprehenfivel ,  de 
íbrte ,  que  foy  hum  dos  iníignes  Prelados ,  que  re- 
gerão a  Santa  Igreja  de  Lisboa.  Deve-íe  reparar, 
que  a  dita  legitimação  foy  feita  dous  annos  depois 
da  morte  do  Arcebiípo  D.  JoaÕ  Annes ,  de  que  íê 
infere ,  que  naÕ  tratou  de  o  honrar ,  e  fomente  íê 
applicou  a  reger  a  íua  Diocefi.  Na  Cidade  de  Ceu» 
ta  erigio  o  Papa  Martinho  V.  hum  Biípado  à 
inftancia  do  meímo  Rey  ,  por  Bulla  paílada  em 
Roma  a  5.  de  Março  do  anno  1421.  e  foy  o  íêu 
primeiro  Biípo  D,  Fr.  Aymaro  ,  que  o  era  titular  Prova  num.  7. 
de  Marrochos ,  de  naçaõ  Inglez  ,  e  de  profiííàõ  Re- 
ligioíb  da  Obíèrvancia  de  S.  Francifco ,  que  tinha 
fido  Confeífor  da  Rainha  D.  Filippa.  No  íêu  fe- 
liz reynado  teve  principio  em  Portugal  a  dignida- 
de de  Duque  no  Infante  D.  Pedro,  que  creou  Du- 
que de  Coimbra  ,  e  ao  Infante  D.  Henrique  ,  Du- 
que de  Viíêu  no  anno  de  141 5.  como  adiante  di- 
remos )  a  D.  Nuno  Alvares  Pereira  fez  Conde  de 
Ourem  no  anno  de  1584.  e  Condeftavel  do  Rey- 
no  j  ao  Senhor  D.  Aífoníb  feu  filho  fez  Conde  de 
Barcellos ,  dignidade  ,  que  já  lograva  em  20.  de 
Outubro  de  1401.  como  fe  verá  quando  no  Livro 
VI.  Cap.  I.  tratarmos  defte  Príncipe.  A  feus  netos 

o  Se** 
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o  Senhor  D.  AíFonío ,  e  ao  Senhor  D.  Fernando 
fez  Condes  de  Ourem,  e  Arrayolos  no  anno  1422. 
Deu  a  Alvaro  Vaz  de  Almada  ,  que  depois  foy 
Conde  de  Abranches ,  e  Cavalleiro  da  Jarretiera ,  o 
pofto  de  Capitão  môr  da  Armada ,  da  meíma  for- 
te ,  que  o  fora  Gonçalo  Tenreiro  no  tempo  dei* 
Rey  D.  Fernando  feu  irmaõ  ,  e  no  feu ,  Aífoníò 
Furtado ,  foy  a  Carta  paííàda  em  Cintra  a  2}.  de 
Junho  do  anno  1423.  Efte  pofto  íè  confervou  de- 
pois em  feus  defcendentes  do  appellido  de  Almada 
até  o  tempo  delRey  D.  Sebaftiaõ  ,  com  o  titulo 
de  Capitães  mores  deftes  Reynos ,  o  qual  fez  mer- 
cê delle  a  D.  Fernando  de  Almada  ,  bifneto  de 
Prova  num.  8.  Alvaro  Vaz,  por  Carta  paíIada  em  Évora  a  25.  de 
Agofto  do  anno  1565.  e  aííím  fez  outras  muitas, 
e  grandes  mercês ,  que  naõ  cabem  no  fuccinto  da 
noíía  Hiftoria  o  havermos  de  relatallas.  Inftituio 
a  Relação  de  Lisboa ,  de  que  foy  primeiro  B.ege- 
dor  D.  Fernando  da  Guerra,  que  tinha  fido  Eifpo 
do  Porto,  Chanceller  môr,  e  depois  Arcebifpo  de 
Braga.  Finalmente  fao  innumeraveis  os  padrões , 
que  deixou  igualmente  do  feu  zelo ,  que  da  fua 
piedade,  que  o  eternizaõ. 

O  efcudo  Real  das  fuas  Armas  uíbu  na  for- 
ma ,  que  fica  eftampado ,  reduzindo-o  a  mais  agra- 
dável forma ,  que  o  de  íèus  anteceííbres ,  aííèntan- 
do  o  efcudo  fobre  a  Cruz  de  Aviz ,  de  que  tinha 
íído  Meftre,  e  por  timbre  o  Dragaó,  em  memoria 
de  S.  Jorge  ,  que  teve  por  Patraõ ,  e  a  quem  ap- 

pellidava 


da  Ca/a  ^al  ^ortug.  Liv.  HL     0.  p 


pellidava  nas  batalhas ,  cuja  Ordem  recebeo  ,  pare- 
ce que  em  obfequio  do  parentefco  de  Inglaterra , 
em  que  foy  íèmpre  infigne  eíla  Ordem  da  Cavalla- 
ria.  Teve  por  empreza  hum  Sylvado ,  com  os  feus 
frutos  de  amoras ,  com  efta  letra  :  lime  plait  pour 
lien ,  a  fua  magnifica  íepultura  íè  vê  cercada  dei- 
tas plantas  com  a  referida  alma.  Porém  também 
achamos,  que  uíou  de  outra  devila,  que  era  hum 
rochedo  penetrado  de  huma  eípada  pela  força 
de  huma  maõ  ,  fahindo  de  huma  nuvem ,  e  por 
alma :  Acuit  ut  penetrei  j  querendo  moílrar ,  que  o 
íeu  valor  confeguiria  gloria  nas  mais  dfficeis  em- 
prezas ,  como  na  verdade  affim  foy ,  porque  depois 
de  vitorioíb  entrou  em  Africa  ,  íèndo  os  Portu- 
guezes  os  primeiros ,  que  pizarao  ella  parte  do 
Mundo ,  como  temos  dito ,  para  o  coroarem  com 
novos  triunfos.  Também  no  íêu  tempo  tiveraõ  fe- 
lice  principio  os  defcobrimentos  das  conquiílas  de 
Portugal ,  para  que  eternizando  a  fua  fama  foílè 
taÕ  ditoíà  a  fua  Real  poíleridade  ,  na  gloria  dos 
deícobrimentos ,  como  nas  vitorias  da  Afia ,  e  de 
Africa. 

Cafou  a  2.  de  Fevereiro  do  anno  15S7.  tendo  fido  Munes  de  Leaô,  c^ro#. 
difpenfado  da  Ordem  de  Aviz  ,  que  profeíTara  ,  e  f^^l^l^' 
de  que  era  Meílre ,  fendo  de  idade  de  vinte  e  nove^, 
annos ,  com  a  Rainha  D.  Filippa  de  Lencaílrcj 
que  contava  vinte  e  oito ,  filha  de  João  de  Gante, 
Duque  de  Lencaftre  ,  que  tendo  naícido  no  anno 
1340,  faleceo  no  de  1599.  e  de  fua  primeira  mu- 
lher 
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lher  Branca  ,  Duqueza  de  Lencaftre  ,  que  morre  o 
Dugdaie,  Bar,  de  In-  HO  aniio  1569.  filha  herdeira  de  Henrique,  Duque 
foi. 2!"'  de  Lencaftre,  Conde  de  Leicefter,  Derby  ,  e  Lin- 

Imhoff ,  Hijl.  Gen.  >  ^     Duqueza  líabel ,  filha  de  Henrique ,  Ba- 

Mdgn£  Britanu  Tab  Beaumont ,  neta  de  Henrique  de  Lencaftre, 

5.  e  pare  1.  cap.  ^.  foi.  Baraõ  de  Montmuth  ,  e  de  Mathilde ,  filha  herdei- 
ra  de  Patricio  de  Carducis,  ou  de  Chaworth ,  Ba- 
rão de  Kidwelly  ,  como  efcreve  Wilam  Dugdaie, 
nas  baronias  de  Inglaterra,  que  imprimio  em  Lon- 
dres no  anno  de  1675.  quando  trata  da  Família 
de  Lencaftre,  e  o  infigne  Genealógico  Guilhelmo 
Imhoff.  Foy  íègunda  neta  de  Edmundo ,  irmaõ  de 
Duarte  I.  Rey  de  Inglaterra ,  Conde  de  Lencas- 
tre ,  de  Leicefter ,  e  Derby  ,  e  de  fi.ia  íègunda  mu- 
lher Branca  de  Artois  ,  viuva  delRey  Henrique  I. 
de  Navarra ,  Conde  de  Campanhe ,  e  terceira  neta 
de  Henrique  II í.  Rey  de  Inglaterra  ,  que  morreo 
a  16.  de  Novembro  do  anno  1272.  e  da  Rainha 
Leonor  ,  que  morreo  315.  de  Junho  de  1291.  fi- 
lha de  Ramon  Berenguer ,  Conde  de  Provença. 
Era  Joaõ  de  Gante  filho  delRey  Duarte  IIL  de 
Inglaterra  ,  que  nafceo  a  15.  de  Novembro  de 
15 12.  coroado  no  i.  de  Fevereiro  de  1527.  e  mor- 
reo a  21.  de  Junho  de  1577.  e  da  Rainha  Filippa, 
que  faleceo  a  15.  de  Agoilo  de  1569.  filha  de  Gui- 
lherme ,  Conde  de  Hollanda ,  e  da  Condefià  Joan- 
na  de  Valois. 

Foy  a  Rainha  D.  Filippa  dotada  de  fermo- 
fura,  difcriçaÕ,  e  de  muita  piedade,  e  fingular  mo- 

deftia, 
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deftia ,  de  íbrte ,  que  o  íeu  ordinário  modo  de  an- 
dar era  com  os  olhos  baixos ,  e  o  roílro  ciiberto 
de  hum  natural  pejo  ,  que  nos  Vaííallos  cauíâva 
refpeito ,  o  que  nella  era  fubmiííao ,  e  humildade. 
A  eftas  admiráveis  partes  unio  virtude  folida ,  pelo 
que  foy  eílimada  com  venerações  de  Santa.  A 
íèus  filhos  educou  nao  fó  em  bons  coftumes ,  e 
com  applicaçao  às  armas ,  mas  às  letras ,  defde  o 
íêu  tempo  começou  o  Paço  a  experimentar  diíFe- 
rente  eftylo  naô  fó  no  trato  das  peííbas  Reaes , 
mas  ainda  na  policia,  e  linguagem.  Faleceo  de 
pefte  a  19.  de  Julho  do  anno  de  1415.  no  lugar  de 
Sacavém ,  fendo  de  feííenta  e  quatro  annos ,  e  lerá 
numerada  entre  as  Heroinas,  que  celebrado  Mun- 
do. Jaz  com  íêu  marido  no  magnifico  Templo 
da  Batalha ,  onde  íè  lê  o  íeguinte  Epitáfio : 

Sereniffma^  excellentijfiyna^  ac  hu- 
mUiJjima ,  valde  devota  ^gina  'Domina 
Thilippa ,  Sereniffimi  Eduardi  Jngliíe  poten-- 
tijfimi  %egis  clarijfma  J\(jptis  ^  ex  Utre- 
que parenti  Henrici  IV,  Ãnglorum  Serenijji" 
mi  %egÍ5  iUuftriJJtma  Soror  ^  c>  plia  T>omi^ 
nl  foannis  Ducis  Alancajlria ,  pr^efati  ^gis 
Eduardi  filii  pr^clarifjimi  5  Domina  ^ran^ 
cha^  Ducijja  LencaJiriíC.  Ifle  autem  T)omi- 
nus  foannes  magms  Lancaílria  Dux^  poíi 
Tom. II.  E  obitum 
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ohitum  diBíC  Domina  ^ranchíC  cum  Conftan^ 
cia  filia  Tetri  CaJlelU  Serenijfimi  ^gis  ma- 
trimonium  celebravit ,  ob  quod  jus  habens  ad 
ipfum  CaflelU  regmm  non  modice  pertendebatj 
&^  fub  hoc  titulo^  &-  ^glo  nomine  venit  in 
pote/late  gentium  Anglorum ,  in  navibus  altif- 
fimi^  ac  potentif/tmi  Domini  foannis  T^ortu- 
galli£  potentijfimi  ^egis  ,  &^  in  Cjallaciam 
transfretavit  ^  ibique  obtinuit  munitionem  Vil- 
Iam  de  Crunha^  alias  mmitiones  ,  quae  illi 
tanqua>n  Juo  legitimo  ^gi  obedierunt  ,  6> 
veniens  pr^ediBHS  Lancajlri^  T)hx  in  T^ortu-- 
galiam^  videns  prafatum  T)ominum  foannem 
^egem  inviBijjimum  ^  tidem  in  matrimonio 
compotavit  pr^libatam  Dominam  Thilippam , 
fuam  priorem  genitam  illujlrijjimam  anno  Af. 
cccxxxm  erat  nempe  tempore  di&a  def- 
ponfationis  diBus  ^ex  atatis  XXIX,  an , 
di&a  autem  Domina  T^hilippa  cetatis  XXFIII. 
&-  ip/i  ambo  Trincipes  intrarunt  pariter  in 
^gnum  Ca/lelU  varias  munitiones  Jubjicien- 
do;  tam  árdua ^  quam  magnifica  opera  pera^ 
grarunt ,  tantoque  in  dião  Caílella  %egno  per^ 
Jeverarmt ,  quod  Jltif/imiiS ,  Excellentif- 

ftmi 
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(imus  Dominus  foannes  CallèU^  potentifjtmus 
^R^x  traãavh  cum  prafato  T>Hce ,  quod  In- 
fans  T)omims  Henrkus ,  ejujdem  ^gis  filius 
primogenitus  uxoraret  cum  Domina  Catharina 
diBi  Ducis  filia  5  c3^  T>omini  Tetri  %egís 
CaJlelU  nepta,  T>editque  di&us  Dominus 
foannes  CaHdU  prolibato  T)omino  Duci 
pr^fatis  expenfis  ^Jexcentas  mi  lie  drupas  Çhoc 
eíl  francos  )  auri  ^  &^  fe  obligavit  finguHs 
annis  vita  diBi  ducis  quadraginta  mille  dupras 
foluturus  5  C3^  cum  hoc  contra&u  redierunt  pra- 
fati  T>ominí  in  Tortugallam :  ibique  per  &- 
renijjímum  Dominum  foannem  iílorum  3^- 
gnorum  gloriofiffimum  ^egem  éxtitit  di&us 
Lancajlria  T)ux  quam  plurimum  honor atus , 
C>  multis  modis  jucundatus  ,  <&-  magni fie  atus. 
Híec  fiíelicijjtma  Regina  à  puellari  í;etate ,  uf- 
que  in  fu^e  terminum  vitce  fuit  T>eo  devotijfi- 
may  divinis  ofificiis  Ecclefiaííicè  confuetis 
tam  diligenter  intenta ^  quod  Clerici^  cí^  de^ 
voti  ermt  religiosè  per  eandem  pepius  eruditi: 
in  oratione  autem  tam  continua ,  quod  demptis 
temporibus  gubernationi  vita:  necejfariis  5  con- 
templationi^  aut  le&ioni^  [eu  devota  orationi  j 

E  ii  totum 
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totum  refidmm  appUcabat.  Tlmmum  vero  fi- 
delif/tmè  dilexit  propriam  vir  um :  cí^  mor  ali f-- 
lime  próprios  filios  caíligando  virtuofijfimè  áo^ 
ãrinavit :  ^  hona  temporalia  circà  Eccle/tay^ 
C>  monaííeria  dijlribuendo  pauperibus  plurima 
erogabat^  generofis  Domicellis  maritandis  ma- 
ms  liberaliffimas  porrigebat,  Erat  enim  inte^ 
gr  a  populi  amatrix  ^  pacis  plena  dejidera- 
trix  j  6>  efficax  adjutrix  ad  pacem  habendam 
cum  ChriHioUs  univerjts  5  c>  libenter  ajJeU'^ 
tiens  in  devaflationem  infidelium  pro  Dei  in- 
júri  a  vindicanda  :  Cb^  tantum  prona  et  iam  ad 
indulgentiam  5  quod  nunquam  accepit  de  fibi 
errantibus  ^  nec  cmjenjit  vindi&am  fieri  ali^ 
qualem,  Virtuofiffima  ijla  Domina  extitit  f^e^ 
minis  maritatis  benè  vivendi  regulare  exem^ 
piar  5  DomicelUs  dire&io ,  c>  totius  honeftatis 
occajio  :  cunBifque  fuis  fubjetíis  fuit  curialis 
urbanitatis  moderatijjima  doFírix,  In  bis  autem 
aliis  quam  plurimis  perjeverando  virtuti- 
bus  ^  quarum  plurimitatem  hujus  lapidis  humi^ 
litas  nequiret  ullatenus  prcefentare  ,  dietimy 
C>  continue  pervenit  ad  iflius  vivendi  morta-, 
iitatis  limitem  ordinatum:  &-  Jicut  ejus  vita, 

fuh 
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fuit  óptima^  (s^  valde  facra^  fie  mors  extitit 
pretlofa  in  conJpeUu  Domini^  nimium  glo- 
rioja^  O"  receptis  laudabiliter  omnibm  Eccle- 
JtaHicis  Sacramentis  próprios  filios  henedixit 
commendans  eifdem  qua  intendcbat  fore  ad 
T)ivÍnum  obfequium  ,  honorem  ,  proje- 
Uum  íftorum  T(egmrum ,  qu^e  in  eis  fpera- 
hat  eaufatura  crementum  indubiè :  virtuojtjfí- 
mè  ,  taliterque  hujus  mundi  labores  jinaliter 
adimplevit ,  quòd  pr^f entes  ,  qui  relata  audie* 
rmt ,  frmam  fua  falvationis  jpem  retinent  /in- 
guiarem,  Obiit  autem  decima  oSava  die  ^ulii 
anno  T>omini  1 4 1  5 .  monaílerio  de  Odi- 
,  vellis  ante  Cborum  Monialium  decima  nona 
die  men/ís  ejufdem  extitit  jepulta :  anno 
fequenti  men/tç  O&obris  die  nona  fuit  pretio^ 
fum  corpus  ejus  defepultum ,  integrum  inven^ 
tum^  fuaviter  odoriferum^  per  licio- 
riofiffimum  ^B^gem  Dominum  foannem  ejus 
conjugem ,  per  SereniJ/tmos  Infantes ,  Jci^ 
licet  T)ominum  Eduardum  juum  primogenitmn^ 
Cí>  T)ominum  Tetrum  Collimbria^  Ducem^  ç> 
T)ominum  Henricum  Ducem  Vijeenfem^  & 
T)omimm  foannem  ^       Dominum  Fernan- 

dum<y 
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dum^  CÍ^  Infantem  T)ominam  EUfabeth  iffus 
gloriojíjjimi  %egis ,  c>  f^licij/ima  ^gin^  fi- 
lios  5  jociante  relator  um  ,  &  Clericorum , 
^  ^R^ligioforum  copia  numero/à :  Domi- 
nis  ^  genero/ís  T)ominabus^  T)omicellis 
quam  plurimis  comitantibus  fuit  corpus  diB^ 
^giriíe  honorandifitmè  translatum  ad  ifiud 
Adonafterium  de  Vitoria ,  c3>  tumulatum  in 
Capella  maiori  ,  e>  principialiori  ^  die  menfis 
OElobris  decima  quinta  amo  Domini  141 6. 
Ci>  poftea  fuit  translatum  ad  hanc  Capellam  in 
hoc  tumulo  reconditum  cum  corpore  gloriofifli-- 
m  ^gis  T)omini  foannis  fui  conjugts  vir-- 
tuojiffimi  yfub  illa  forma ,  qu£  in  fuo  Epitaphio 
continetur,  Horum  autem  per  Jonas  Deus  Om^ 
nipotens  glorificare  dignetur  perpetua  felicita-- 
te.  Jmen. 

Da  Real  imiaõ  delRey  D.  Joaõ  com  a  Rai- 
Fernaó  Lopes,  Chron,  nha  D.  Filippa  nafceraõ  eftes  filhos  ,  a  íàber 
f^'^!i'^ATzz.  1°  A  Infanta  D.  Branca  nafceo  em  Lif- 
boa  ,  primogénita  de  todos  os  feus  irmãos ,  a  1 5 . 
de  Julho  de  1588.  .e  viveo  pouco  mais  de  oito  me- 
zes.  Jaz  na  Sé  de  Lisboa ,  junto  de  feu  bifavô  El- 
Rey  D.  Affonfo  IV.  em  fepultura  íêparada ,  na 
qual  fe  vê  huma  Eftatua ,  qiie  a  reprefenta. 

O  In- 
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10  O  Infante  D.  Affonso  naíceo  na  Villa  Adiu  chronica. 
de  Santarém  a  50.  de  Julho  de  1590.  ElRey  feu 
pay  celebrou  com  grandes  demonftraçÕes  de  gofto 
o  íèu  nafcimento ,  e  entre  as  feitas  Reaes ,  que  en- 
tão houve ,  íè  correrão  juílas ,  em  que  ElRey  en- 
trou. Foy  bautizado  na  Igreja  de  Santa  Maria  da 
Alcaçova  da  dita  Villa  ,  a  5.  de  Outubro ,  e  foy 
jurado  Succeííòr  dos  Reynos  de  Portugal ,  e  Algar- 
ve :  ElRey  lhe  deu  Procuradores  ao  Condeftavel 
D.  Nuno  Alvares  Pereira ,  e  a  D.  Lopo  Dias  de 
Soufa  ,  Meftre  de  Chrifto.  O  Chronifta  Fernão  CmhzyHijlorJeBra- 
Lopes  diz  ,  que  efte  Infante  naÕ  viveo  mais,  que  ^o"í'2«"p.58.n. 
dous  annos  ;  porém  o  Illuílriííimo  Cunha  na  fua 
Hiftoria  de  Braga ,  em  cuja  Santa  Igreja  jaz ,  poem 
a  fua  morte  a  22.  de  Dezembro  do  anno  de  1400. 
A  Infanta  D.  líàbel ,  Duqueza  de  Borgonha ,  ília 
irmãa ,  lhe  mandou  a  íepultura ,  em  que  hoje  íè 
coníerva ,  de  bronze  dourado ,  obra  magnifica ,  e 
primoroía  ,  e  fobre  o  tumulo  íê  vê  huma  Eftatua 
do  Infante ,  na  repreíèntaçaÕ  da  idade ,  em  que  mor- 
reo ,  veftido  de  roupas  Reaes  ,  encoftada  a  cabeça 
fobre  tres  almofadas ,  que  guardaõ  dous  Anjos  ca- 
da hum  da  ília  parte  ,  e  aos  pés  hum  cachorrinho 
de  admirável  primor. 

10    Elrey  D.  Duarte,  que  occupará  o  Cap. 
VII. 

10  O  Infante  D.  Pedro  ,  de  quem  tratare- 
mos no  Cap.  II. 

10  O  Infante  D.  Henrique,  Duque  de  Vi~ 
feu,  Cap.  III.  A  In- 
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10  A  Infanta  D.  Isabel  ,  de  que  íê  fallará 
no  Cap.  IV. 

IO  O  Infante  D.  Joaõ  ,  Medre  da  Ordem 
de  Santiago :  da  fua  larga  pofteridade  fe  dará  no- 
ticia no  Cap.  V. 

10  O  Infante  D.  Fernando,  de  quem  íè 
fará  menção  no  Cap.  VI. 

10  O  Senhor  D.  Affonso  ,  l.  Duque  de 
Bragança ,  que  íèrá  com  a  fua  Real  pofteridade 
aflumpto  da  íegunda  parte. 

IO  A  Senhora  D.  Brites  ,  caiou  a  26.  de 
Novembro  do  anno  de  1405.  com  Thomás  Fitz 
Alan ,  Conde  de  Arundel  em  Inglaterra ,  e  Caval- 
leiro  da  Jarretiera  :  morreo  a  1 5 .  de  Outubro  de 
141 5.  filho  de  Richardo  Fitz  Alan  ,  IV.  Conde 
de  Arundel ,  Almirante  de  Inglaterra  ,  que  foy  de- 
golado no  anno  1595.  por  mandado  delRey  Ri- 
chardo II.  e  de  fua  íegunda  mulher  Filippa  Mor- 
timer ,  neto  de  Richardo  Fitz  Alan ,  III.  Conde 
de  Arundel,  Almirante  delRey  Duarte  III.  de  In- 
glaterra; morreo  a  25.  de  Janeiro  de  1575-  e  de 
ília  Íegunda  mulher  Leonor  de  Lencaftre  ,  irmaa 
de  Henrique  ,  Duque  de  Lencaftre  ,  Conde  de 
Leicefter ,  Derby ,  e  Lincoln ,  pay  de  Branca ,  Du- 
queza  proprietária  de  Lencaftre ,  mulher  do  Du- 
que Joaõ  de  Gante  y  e  foraõ  o  principio  da  Real 
Família  de  Lencaftre,  Pays  da  Rainha  D.  Filippa, 
de  quem  era  primo  íègundo  o  Conde  de  Arundel 
Thomás.  Efte  parentefco  taõ  chegado ,  que  tinha 

com 
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com  a  Rainha  D.  Filippa  ,  devia  íêr  o  motivo  de 
alguns  dos  noílbs  Authores  dizerem ,  que  era  o 
Conde  de  Arundel  da  Caía  Real  de  Inglaterra ,  o 
que  propriamente  naõ  he  aííim  ^  porque  fuppofto 
foííe  o  Conde  hum  grande  Senhor  naquelle  Rey- 
no ,  e  com  parentefco  na  Caía  Real ,  porque  fua 
avô  a  Condeíla  Leonor  de  Lencaftre  era  fegunda 
neta  delRey  Henrique  IIL  na  realidade  a  fua  Fa- 
milia  era  difíèrente ,  ainda  que  nella  tiveííè  entrado 
efta  linha  Real  j  porque  nao  íe  pode  dizer  de  hum 
Senhor  grande ,  que  he  da  Cafa  Real  >  íem  defcen- 
der  delia  por  varonia,  ainda  que  tenha  parentefco, 
como  vemos  no  Conde  de  Arundel ,  e  em  os  noí^ 
íbs,  e  nos  mais  Reynos  de  Europa  he  coufa  eíla, 
que  ainda  os  que  naõ  Ía6  Genealógicos  o  perce- 
bem ,  e  para  ir  arrancando  eíle  abuío ,  que  ainda 
nos  noííbs  fenaõ  tem  acabado ^  fiz  eíla  declaração* 
Teve  efte  Tratado  principio  no  anno  de  1405.  em 
Inglaterra  ,  por  Joaô  Vaz  de  Almada  ,  peíloa  de 
ta5  grande  fuppofiçaõ ,  que  na  guerra  tinha  moftra* 
do  o  feu  valor ,  e  nos  negócios  politicos  o  íèu  ta* 
lento ,  e  para  eíle  meímo  fim  mandou  ElRey  ao 
Doutor  Martim  de  Oçem  ,  como  refere  o  Chro» 
nifta  Fernão  Lopes,  e  a  7.  de  Fevereiro  ajuílaraõ  eí^ 
te  negocio ,  e  íe  recolherão  a  Portugal ,  aonde  tam* 
bem  o  Conde  de  Arundel  mandou  por  feus  Pro- 
curadores ,  e  Embaixadores  a  Joaõ  Viltshie  Cavai- 
leiro  da  fua  Caía ,  Meílre  João  Snapp ,  Doutor  em  , 
Cânones ,  e  Joaõ  Vabelate  Armigin  ;  todos  com 
Tom.  11.  F  o  mefmo 
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o  meímo  poder ,  em  virtude  do  qual  íè  celebrou  o 
Tratado  defte  matrimonio  ,  o  qual  nao  achey  na 
Torre  do  Tombo  j  mas  a  certeza  de  que  o  liouve 
coníla  de  huma  Carta,  em  que  ElRey  fe  obriga  a 
fatisfazer  íeis  mil  e  duzentos  e  cincoenta  marcos 
de  prata  de  moeda  de  Inglaterra ,  que  era  ametade 

Prova  num.  g.  do  dote  da  Senhora  D.  Brites ,  o  qual ,  conforme  o 
que  o  dito  Chronifta  refere ,  era  ao  todo  da  moeda 
Portugueza  cincoenta  mil  livras.  Foy  efta  Carta 
feita  em  Lisboa ,  eftando  preíèntes  os  referidos  Pro- 
curadores do  Conde  ,  e  Joaõ  Vaz  de  Almada , 
Martim  de  Oçem,  e  outros  a  20.  de  Abril  de  1405. 
Depois  fe  celebrarão  os  Deípoforios  pelo  Arcebií^ 
po  de  Lisboa  D.  JoaÕ  Efteves  de  Azambuja  ,  e 
foy  conduzida  a  Londres  à  defpeza  delB.ey  ,  com 
aquella  decência  ,  que  era  devida  a  fua  filha.  O 

Prova  num.  10.  livro  da  Noa  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  taõ  alle- 
gado ,  o  qual  lançaremos  por  inteiro  nas  Provas 
para  fatisfazer  aos  curiofos,  fazendo  memoria  defta 
viagem,  diz:  Era  de  1445.  (que  he  o  anno  1405.) 
no  mez  de  Outubro  enviou  D.  Joa'o ,  muy  nohre  B^ey 
de  Portugal ,  fuajilha  a  Inglaterra  ajeu  mando  o 
Conde  de  Kondel ,  do  Reyjio  de  Inglaterra  ,  e  Joy 
por  mar  com  muita  honra ,  acompanhada  ,  e  guarda- 
da de  feu  irmaÕ  o  nohre  Conde  D.  Affonfo^  e  do  no- 
hre Cavalheiro  Joa^  Gomes  da  Sylva ,  e  de  outros 
muitos  Cavalheiros ,  Capitaens ,  e  Senhores  Vajjal- 
los  do  dito  Senhor  Key  y  e  muy  leaes  ao  Rey  no  de 
Portugal.  Defta  fuccinta  lembrança  íè  tira  a  gran- 
deza 
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deza ,  com  que  fora  íèrvida ,  e  que  o  Senhor  D* 
Afíònfo ,  depois  Duque  de  Bragança ,  a  acompa- 
nhara para  a  entregar  ,  e  Joaõ  Gomes  da  Sylva , 
que  era  Alíères  môr  delRey ,  feu  Copeiro  mor ,  e 
do  íeu  Confelho  ,  Rico-homem  ,  Senl^or  de  La- 
gos ,  Unhão  ,  Cepaes ,  Geftaçô  ,  Meynedo  ,  e  da 
Ribeira  de  Soas ,  Alcaide  mòr  de  Montemor  o 
Velho  ,  que  foy  depois  Embaixador  a  Caftella , 
peílba  de  grande  author idade  naquelle  tempo  ,  e 
pela  reprefentaçao  da  íua  illuftre  peííba  ,  e  Caía , 
de  quem  defcendem  por  varonia  os  Condes  de 
Aveiras ,  de  Unhaõ ,  Villar-Mayor ,  Marquezes  de 
Alegrete ,  e  outras  muitas  efclarecidas  Familias  deí^ 
te  Rey  no.    Na  Corte  de  Inglaterra  foy  recebida 
com  grande  magnificência ,  e  íe  ratificou  o  matri- 
monio nas  próprias  peííòas ,  por  D.  Thomás  Ar- 
cebifpo  de  Cantuaria ,  Primaz  de  Inglaterra ,  em 
preíênça  delRey ,  e  do  Principe  de  Galles  íeu  fi- 
lho ,  acompanhados  de  toda  a  Corte  a  26.  de  No- 
vembro do  meímo  anno  de  1405.  como  confta  de 
hum  inílrumento  deíle  ado,  feito  por  Pedro  Cher-  Prova  num.  ii« 
che  ,  Notário  publico ,  mandado  de  Inglaterra , 
que  fe  coníerva  original  na  Torre  do  Tombo ,  na 
gaveta  17.  da  cafa  da  Coroa ,  do  qual  íè  vê  ,  qu» 
o  Arcebiípo  de  Cantuaria  os  recebeo  na  forma, 
que  a  Igreja  ordenava  ,  com  grande  folemnidade , 
em  que  forao  teftemunhas  rogadas  Martim ,  Dou- 
tor em  Leys ,  Henrique  Wares ,  Doutor  em  am- 
bos os  Direitos ,  Willi  Milton ,  Bacharel  em 

F  ii  Leys. 
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Leys.    Defte  cafamento  naõ   teve  rnnce- 
za  filhos ,  e  paíTou  a  fegundas  vodas ,  de  que  nas 
jioííàs  Hiftorias  lè  naõ  faz  memoria  j  porém  he 
íêm  duvida  ,  que  cafou  fegunda  vez  no  anno  de 
141 5.  com  Gilberto  Talbot  ,  Barão  de  Irchen- 
field  ,  e  de  Blakmer  ,  Cavalleiro  da  Jarretiere ,  de 
quem  foy  também  fegunda  mulher ,  e  ficando  del- 
le  viuva  a  19.  de  Outubro  do  anno  de  141 9.  fuc- 
cedeo  no  Senhorio  ,  e  Feudos  de  Blakmer,  e  Do- 
dington  ,  e  na  terça  parte  de  todas  as  mais  terras , 
que  íêu  marido  poííliio.    O  infigne  Genealógico 
Imíioff,  Regitm  Pa-  Guilherme  ImhofF,  no  íeu  livro  Genealogia  dos 
1SThP:'g£Í  Reys  ,  e  Pares  da  Grãa  Bretanha ,  troca  eftes  cafa- 
pars  pejlerior.  Tâb.  17.  mcutos ,  fazendo  primeiro  marido  a  Gilberto,  e 
Imhofí ,  stemma  Re-  íêgundo  ao  Conde  de  Arundel ,  e  o  mefmo  faz  na 
Siif""^^'""''"'""    Genealogia  dos  noíTos  Reys  j  porém  padeceo  en- 
Fernaó  Lopes  chron  S'^"^ '  porque  O  Coude  foy  O  primeiro  marido , 
ddRey  z>. Jorfô, part!  como  fe  vê  do  quc  tcmos  dito,  do  contrato,  que 
í.cap.205.  foi.465.  fe  celebrou  com  o  Conde  de  Arundel,  como 
Faria,  n!nfír.  da  Ca-  refere  a  Chronica  do  dito  Rey.  O  erudito  Joíèph 
num!  ff^'^*^^'**       de  Faria  na  Illuftraçaõ  da  Sereniífima  Caía  de  Bra- 
gança diz  ,  que  no  anno  1455.  JoaÕ  de  Holland, 
11.  Duque  de  Exefter ,  Conde  de  Huntingdon , 
Cavalleiro  da  Jarretiere  ,  e  Grande  Almirante  de 
Inglaterra ,  filho  de  Joaõ  de  Holland ,  I.  Duque  de 
Exefter  ,  e  Conde  de  Huntingdon ,  Cavalleiro  da 
Jarretiere ,  e  de  fi.ia  mulher  a  Princeza  Ifabel  de 
Lencaftre  ,  irmãa  inteira  da  Rainha  D.  Filippa , 
procurou  alcançar  licença  delRey  Hejirique  VL 

pai"a 
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pára  tornar  a  caíiir  com  efta  Princeza ,  achando-fe 
elle  também  viuvo  de  fua  primeira  mullier  j  porém 
naõ  coníla ,  que  efte  cafamento  tiveííè  efíèito ,  mas 
fim  ,  que  efte  Cavalhero  cafou  íègunda  vez  com  imhoff,  Famílias  in- 
Anna  de  Montacute,  filha  do  Conde  de  Sarisburi: 
he  íèm  duvida ,  que  efta  Princeza  de  nenhum  dos 
matrimónios  teve  fucceííàõ.  O  Doutor  João  Sal- 
gado de  Araujo  ,  Abbade  de  Pera ,  no  livro ,  que 
imprimio  em  Madrid  no  anno  1658.  affirma ,  que 
ElRey  D.  Joaõ  tinha  promettido  de  cafar  efta  fi-  Summa  da  Família  de 
lha  com  Ruy  Mendes  de  Vafconcellos,  aquelle  . foi. 45. 

valerofo  Fidalgo ,  que  fe  achou  na  batalha  de  Al- 
jubarrota ,  o  qual  era  Senhor  de  Figueiró  ,  e  Pe- 
drógão, e  das  Villas  dc  Viana  de  Lima ,  Lousaa, 
e  Nóbrega ,  Meirinho  mor  de  Entre  Douro  e  Mi- 
nho, e  na  dita  batalha  fe  achou  governando  a  li- 
nha ,  que  chamavaõ  dos  Namorados ,  e  em  outras 
occafioes  ,  que  o  fízeraõ  immortal  no  numero  dos 
valerofos ,  que  íè  conhecem  no  Mundo  ,  e  que 
tendo  ElRey  contratado  o  cafamento  defta  filha 
com  o  Conde  de  Arundel ,  procurou  fatisfazer  a 
Ruy  Mendes  com  razões  de  muita  honra ,  e  que 
lhe  promettera  de  o  cafar  com  a  filha  do  Condef 
tavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira  ,  que  era  o  mayor 
cafamento  ,  que  havia  em  Hefpanha ,  do  que  elle 
fe  moftrara  muy .  fentido.  He  certo  ,  que  Ruy 
Mendes  de  Vafconcellos  íobre  fer  hum  Fidalgo 
de  illuftre  nafcimento  com  grandes  ferviços  ,  foy 
muy  favorecido  delRey ,  que  o  eftimou  tanto ,  que  ^ 

com 
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com  publicas  demonílrações  teílemunhou  a  fua  in- 
clinação ,  chegando  a  beber  o  meímo  remédio , 
que  elle  repugnava  ,  fó  para  lhe  facilitar  o  uío  del- 
le  j  porém  nem  bailou  o  Real  exemplo  para  lhe 
vencer  o  tédio ,  nem  o  obrigou  o  refpeito  delRey, 
que  finalmente  lhe  quiz  dar  no  remédio  a  vida ,  pa- 
ra que  elle  o  tomaííè ,  faltando  delia  forte  ao  amor, 
que  devia  a  ElRey ,  íèm  que  lhe  firva  de  defculpa 
o  faltarlhe  em  breve  tempo  a  vida.  Porém  com 
todas  eftas  circunftancias  tenho  efta  promeííà  por 
falíà ,  íendo  a  razaõ  o  ter  fido  o  cafamento  da  fi- 
lha do  Condeftavel  alguns  annos  antes  do  do  dito 
Conde  de  Arundel ,  como  íe  vê  do  que  fica  efcri- 
to ,  e  o  refere  o  Chroniíía  Fernão  Lopes ,  e  no 
Livro  VL  íê  verá  evidentemente  ,  que  o  Senhor 
D.  Afíòníb  cafou  a  primeira  vez  no  anno  de  140 1. 
e  defta  forte  naõ  podia  íêr  recompenfa  para  Ruy 
Mendes  o  que  naõ  havia.  Eíle  Author  naõ  fez  re- 
flexaõ  da  memoria ,  em  que  achou  eíla  promeííà 
elcrita  j  porque  lê  a  fizera ,  veria  a  contradição , 
que  ella  continha  ,  porque  naõ  baila  qualquer  me- 
moria y  que  íê  acha  eícrita ,  para  íê  aíleverar  como 
verdade  ,  o  que  depois  examinado  o  naõ  pode  íêr  j 
e  também  porque  eíle  meímo  Author  he  o  que 
atraz  deixámos  apontado  na  filiaçaõ  ,  que  dá  à 
mãy  delRey  D.  Joaõ ,  com  igual  prova ,  que  a  da 
noticia ,  que  agora  acabamos  de  referir. 

Eíles  últimos  dous  filhos  o  Senhor  D.  Aííbn- 
íb  ,  Duque  de  Bragança  >  e  a  Senhora  D.  Brites , 

Condeílà 
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Condeílà  de  Arundel  teve  ElRey  D.  Joaõ  fendo 
Meftre  de  Aviz  ,  de  D.  Ignez  Pires  ,  mulher  no- 
bre, a  qual  depois  foy  Commendadeira  de  Santos. 
O  Chronifta  Fernaó  Lopes,  que  efcreveo  a  Chro-  chron.delReyD.yoa5 
nica  do  dito  Rey,  por  ordem  delRey  D.  Duarte  ^-pa"-*- cap. i4«. 
íêu  filho,  íendo  ainda  Infante,  naõ  diz  de  quem  ^-hreu^in  cholobuL 
era  filha ,  e  parece  que  fem  revolver  Archivos  o 
naõ  podia  ignorar  j  porque  ao  meímo  tempo  era 
viva  a  Commendadeira  D.  Ignez ,  que  parece  du-  Hijioria  Tripartita , 
rou  no  governo  do  feu  Morteiro  até  o  Reynado 
de  D.  Aífonfo  V.  em  que  lhe  íuccedeo  D.  Brites  ^  14. 
de  Menezes ,  o  que  he  fem  duvida ,  porque  nos  an- 
nos  1422.  e  1425.  adita  Commendadeira  D.  Ignez 
emprazou  algumas  herdades  do  Mofteiro.  He  de 
advertir,  que  Fernão  Lopes  foy  Cavalleiro  da  Ca- 
ía do  Infante  D.  Henrique ,  e  Efcrivao  da  Purida-» 
de ,  que  he  Secretario ,  de  feu  irmaõ  o  Infante  D. 
Fernando  ,  homem  erudito ,  e  com  grande  autho- 
ridade ,  primeiro  Chronifta  mor  defte  P^eyno ,  e 
Guarda  mor  da  Torre  do  Tombo  ,  muy  dado  à 
Hiftoria  ,  conforme  alguns  Authores ,  que  affirmaõ 
efcrevera  elle  todas  as  dos  noílbs  Reys  até  o  íèu 
tempo ,  excepto  a  de  D.  Aífonfo  IH.  que  he  de 
Ruy  de  Pina,  como  obfervou  Brandão.  Com  que 
o  lilencio  do  dito  Chronifta  na5  podia  fer  ignorân- 
cia ;  porque  era  no  tempo ,  que  exiftiaõ  as  mefmas 
peííbas ,  e  a  meu  parecer  naõ  foy  mais ,  que  reí^ 
peito  à  grandeza  do  Príncipe,  de  que  fallava  j  por- 
que de  nenhuma  illuftracaõ  lhe  podia  fervir  a  me* 

moria 
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moria  de  huns  nomes ,  que  naô  fignifícavaÕ  couíà 
alguma.  Já  deixamos  dito  em  feu  lugar,  que  o 
Principe  das  Genealogias  de  Hefpanha  o  Conde 
D.  Pedro ,  naô  efcreveo  nem  o  nome  de  íua  may, 
quanto  mais  os  avôs  5  e  naõ  foy  ignorância ,  nem 
menos  porque  foílè  de  baixo  nafcimento ,  porque 
era  nobre  ,  e  bem  aparentada ,  como  fica  referido 
no  Liv.  11.  foi.  255.  e  ella  com  tanta  vaidade  dei- 
te filho ,  que  nos  papeis  públicos ,  e  aflim  no  feu 
Teftamento  dizia :  Eu  D.  Gracia ,  mãy  do  Conde 
Chron.delRey  D.Joaô  D,  Pedro  de  Barcelíos ,  como  fica  dito.  O  Deíèm- 
cap.  104.  foi.  405.  bargador  Duarte  Nunes  de  Leaô  na  Chronica  do 
meímo  Rey ,  também  o  naõ  declarou  ,  e  na  mcC- 

Nobiliarios  de  Damiaô  fórma  OUtrOS  EfcritOreS.    Dos  Nobiliários  an- 

de Goes.  tigos  Damião  de  Goes,  Guarda  môr  da  Torre  do 

Tombo  ,  e  Chroniíla  môr  ,  naõ  diz  mais ,  que  eí^ 
tas  palavras  fallando  delRey  D.  Joaõ  I.  E  houve 
Iqjiardos  a  D.  Affoiífo^  Dugue  de  Bragança,  o  pri^ 
meiro y  e  a  Condejja  D.  Beatriz,  mulher  de  Moiifior 
D.  Antonio  de  Lima.  Thomás ,  Conde  de  Rondei  em  Inglaterra.  D.  An- 
tonio de  Lima ,  Senhor  de  Caílro  Dairo ,  naõ  diz 
mais :  Houve  hajlardos  D.  Affoiijo  ,  e  D.  Beatriz, 
que  cajou  com  Thomás  Evardo ,  Conde  de  Arondel 
em  Inglaterra ;  naÕ  eícreveraõ  eftes  Authores  nem 
o  nome  da  mãy  deftes  Príncipes,  nem  fallaraõ  em 
quem  foílè ,  nem  de  que  categoria  5  de  ambos  te- 
nho copias  ,  como  fica  dito  no  Apparato  defta 
Obra.  Outros  Genealógicos  de  boa  nota  também 
naõ  diííèraõ  mais ,  que  ElRey  houvera  eftes  filhos 

fem 
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íem  nomear  a  may  ,  e  outros  íomente ,  que  fora 
D.  Ignez  Pires ,  que  depois  fora  Commendadeira 
de  Santos ,  e  modernamente  o  erudito  na  Hiftoria 
univerfal ,  e  Genealógica ,  o  infigne  em  letras  Joíeph 
de  Faria  ,  que  faleceo  íêndo  Secretario  de  Eílado  Faria ,  illujlraçaS  da 
do  Senhor  Rey  D.  Pedro  II.  de  quem  já  fizemos  ^f'*  Bragada ,  n, 
menção  no  Apparato ,  na  Illuílraçao  da  SereniíTima 
Cafi  de  Bragança  ,  que  efcreveo  ,  a  cujo  trabalho 
devemos  naÔ  fó  luz  ,  mas  íbccorro  muitas  vezes , 
naô  diz  mais  que  eílas  palavras:  Teve  antes  de  ca-  ' 
far  em  D.  Ignez,  cjiie  depois foy  Commendadeira 
de  S  antos ,  a  D.  Affoiifo  num.  2,  e  D.  Beatriz  ,  que 
cafou  no  anuo  de  140^.  com  Thomas  Fitz  A/an,  Con- 
de  de  A  rwidel ,  ^c.  de  íbrte ,  que  neíla  obra  ,  que 
fez  para  publicar  ,  de  que  temos  copia  ,  tirada  do 
original ,  diz  fomente ,  que  ElRey  antes  de  cafar 
tivera  em  D.  Ignez  dous  filhos,  de  que  temos  feito 
menção ;  entendendo  como  politico ,  e  veríado  no 
eftylo  da  Corte ,  que  era  coufa  inútil ,  e  deliieceí^ 
íària  a  memoria  dos  pays  de  D.  Ignez ,  porque  de 
nada  ferviaõ  para  a  lUuftraçaõ  ,  que  fazia  ,  os  no- 
mes de  hiimas  peííbas  defconhecidas  j  porque  os  fi- 
lhos illegitimos  dos  Reys  quafificaõ  a  nobreza  de 
fua  mãy  na  Real  afcendencia  do  pay  j  porque  faõ 
as  Coroas  hum  crifol ,  que  os  clarifica  de  muy  dif^ 
ferente  forte  do  que  íuccede  aos  outros  homens ,  e 
aííim  he  íem  duvida ,  que  o  Senhor  D.  Afíonfo  I. 
Duque  de  Bragança  ,  nem  menos  a  fua  Real ,  e 
dilatada  poíleridade  neceíTita,  de  que  fe  divulguem 
Tom. II.  G  os 
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os  nomes  dos  pays  de  D.  Ignez  Pires ,  Commen- 
dadeira  de  Santos ,  como  ponto  ,  de  que  nenhuma 
gloria  fe  íegue  à  Hiíloria  Genealógica  deíla  Real 
Gafa  j  pois  tenho  por  matéria ,  de  que  naô  duvidará 
ninguém,  que  quando  a  may  do  Senhor  D.  AfFon- 
ío  neceííitaííe  de  nobreza ,  poder  tinha  íêu  pay  ,  e 
feu  filho  ,  para  lhe  conferirem  a  mais  fuperior  ori- 
gem ,  como  já  advertio  prudentiíTimamente  na  vi- 
da de  outro  Príncipe  íèmelhante ,  que  foy  D,  João 
Vinder  Hammen ,  ri-  de  Auílria  ,  D.  Loureuço  Vander  Hammen  ,  e 
^■^^'^'^'^'^^^       Leon,  que  imprimio  em  Madrid  no  anno  de  1627. 

onde  diz  :  Sus  padres  Jueron  Carlos  V .  Máximo , 
Emperador  de  Alemania ,  y  Key  de  EJpaiía ,  y  una 
principal  Seiiora  Alemana  y  cuyo  nomhre  la  corte/ta  ^ 
y  r e/peto  oculto  Jicmpre ,  por  Jer  natural  el  hijo.  Los 
encarecimientos  ,  que  de  Jh  calidad,  y  partes  he  oido 
a  homhres ,  que  Je  precian  de  buen  juizio ,  creolos  co- 
mo pofflbles  y  pcro  no  los  quiero  efcrivir  como  ciertos. 
Solo  dire  con  fegurldad ,  y  ninguno  podra  dexar  de 
confeffarlo  y  que  quando  faltara  en  ella  la  nohleza  que 
algunos  la  atribuyen  ,  Carlos  ,  y  Jli  hijo  eran  podero' 
fos  a  calificarla  por  de  fuperior  origen  ,  y  darlc  el 
luíire  ,  y  efplendor  ,  que  la  grandeza  de  Jus  perfonas 
merecian,  E  ílippoíla  efta  verdade  ,  e  o  exemplo, 
que  mc  deu  o  Secretario  Joíeph  de  Faria,  e  aquel- 
le  infigne  Varaô  em  letras,  e  coílumes  Luiz  Viei- 
ra da  Sylva  ,  a  quem  coníèííò  dever  as  melhores 
inílrucções ,  porque  foy  eminente  na  Genealogia  , 
e  fem  exaggeraçaõ  hum  dos  mayores  Genealógicos, 

que 
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que  teve  o  noílb  Reyno ,  eftive  na  refoluçaõ  de 
remetter  efta  matéria  ao  filencio,  querendo  defta 
íbrte  ler  companheiro  de  homens  taô  grandes  j 
com  tudo  para  naô  fer  arguido  da  meíma  ignorân- 
cia ,  com  que  já  vimos  accuíàdos  como  reos  defta 
culpa  publicamente  aos  Chroniftas  antigos ,  como 
fe  fora  delido  contra  a  verdade ,  o  que  naõ  quize- 
raõ  efcrever ,  e  omittiraõ  com  reverencia ,  direy 
alguma  coufa  brevemente  do  que  fobre  efta  maté- 
ria tenho  ha  muitos  annos  lido  j  porque  nada  elpe- 
ro  dizer  de  novo  fobre  ella. 

Alguns  Nobiliários ,  como  he  o  de  Affoníb 
de  Torres ,  lhe  deraõ  por  pay  a  Fernão  Efteves , 
homem  honrado.  D.  Luiz  Lobo  ,  Senhor  de  Sar-  Nobiliários  |e  D.  Lui2 

1  -v-r  1  •!•    •     TT-n     •  /  Lobo,  e  Afronfo  de 

zedas ,  no  Nobiliário  Hiítorico ,  que  contem  as  Torres, 
deícendencias ,  e  acções  dos  Reys  defte  Reyno , 
na  2.  parte  diz,  que  fora  feu  pay  Mendo  da  Guar- 
da ,  ou  da  Guada ,  hum  homem  honrado ,  natural 
de  Veiros ;  e  também  algum  o  fez  de  nafcimento 
humilde ,  como  foy  Xifto  Tavares ,  Quartanario  da 
Sé  de  Lisboa  ,  no  feu  Nobiliário ,  que  fe  confervava 
na  Torre  do  Tombo.  Porém  uniformemente  con- 
cordao  os  Genealógicos  fer  homem  honrado  ,  de 
bom ,  e  civil  nafcimento ,  que  huns  fazem  morador 
em  Veiros ,  outros  em  Portel ,  e  de  tanto  brio  ,  e 
honra ,  que  logo  que  íua  filha  admittio  ao  Meftre 
de  Aviz ,  naô  fez  mais  a  barba ;  por  cuja  cauíâ  lhe 
chamarão  o  Barbarraô ,  ou  Barbadaô  ,  alcunha  taô 
honrada,  que  eternamente  lhe  fervirá  de  elogio. 

G  ii  Naô 
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Fr.  jcron.  Roman  Hl/-  Nao  falta  quem  de  memorias  fidedignas  eícreva , 
^ín\%f.'*i.        tmio  fe  preoccupara  da  honra  ,  que  intentara 
na  Vida  do  Conde  de  matar  ao  Mcilre  de  Aviz  como  author  da  fua  in- 

Barcellos,  m.f,  .     .  a     n  r  •^  r 

juria ,  e  que  a  elte  nm  o  elperava  em  caminiios  ei- 
cufos  com  a  fua  béfta,  arma  daquelle  tempo,  com 
que  íe  matava  com  tanta  íègurança,  como  com  as 
de  fogo.  E  que  hum  dia  fabendo  ,  que  o  Meílrc 
de  Aviz  paííàva  de  Aldeã  Gallega  para  Monte- 
mor o  efperou  ,  e  vendo-o  o  Meftre  com  defem* 
baraço ,  e  galhardia ,  fe  foy  para  elle ,  e  com  graça 
lhe  diííè :  Naõ  havemos  jã  de  acabar  com  ejia  me* 
lancoUa  ?  Ao  que  elle  refpondeo :  Sim ,  guando  eu 
acabar  comvojco,  O  Meftre  com  animo  grande ,  c 
galantaria  o  levou  comfigo  ao  Paço,  onde  lhe  deu 
algumas  coufas ,  em  que  moftrava  o  quanto  o  eí^ 
timava ,  e  fe  naõ  oílèndia  da  honra,  que  elle  tanto 
Coí/eç4õ  àa.  Academia  preíava.  Naõ  faltou  quem  modernamente  enten- 
cTnfílZ?a°  de^^.  '7e  >  q^^  dcnominaçaõ  dc  Barbarraõ,  ou  Bar- 
Novembroyiíoi^ói.  badaÕ  era  appellido ,  por  hum  Teftamento  ,  que 
Memorias  deiRey  D.  íè  achou  em  Veiros ,  de  hum  Joaõ  Afíonfo  Bar- 
jfM£» /.  cap.51.  badaõ  j  porém  o  tempo,  e  outras  circunftancías 
naõ  fó  o  repugnaõ  ,  mas  desfazem  a  equivocaçaõ  j 
porque  nada  tem  a  alcunha  com  o  appellido  ,  e 
todos  fabem  ,  que  a  muitos  fervem  alcunhas ,  que 
em  outros  íaõ  appellidos.  Com  efta  melma  alcu- 
nha achamos  a  Diogo  Lopes  de  Soufa ,  o  Barbar- 
raõ ,  Senhor  de  Eixo  Requeixo  ,  Mordomo  mòr 
delRey  D.  Aífonfo  V.  biíiieto  do  Meftre  da  Or- 
dem de  Chrifto  D.  Lope  Dias  de  Soufa ,  ao  qual 

D.An- 


da  Cafa  ^al  Tortug.  Lh.  III.     5 1 

D.  Antonio  de  Lima  no  íeu  Nobiliário ,  e  Diogo  Nobiliários  de  D.  An- 
Gomes  de  Figueiredo ,  e  outros  daõ  a  conhecer  pe-         ^'f^'  * 

.  '  ^  r      go  Gomes  de  Figucirc- 

la  denominação  de  iiarbarrao,  e  aliim  com  pouca  do. 
confideraçaõ  íè  profere ,  que  liie  nao  podia  provir 
defta  cauía  ,  que  fe  lhe  attribue  efta  antonomafia 
de  Barbarraõ  ,  como  íe  nao  fora  muito  nobre  mo- 
tivo o  nao  fazer  a  barba ,  nafcido  do  fentimento 
de  fua  filha  perder  a  honra  j  porque  ainda  que  foÇ 
fe  com  hum  Principe ,  nao  lhe  podia  diminuir  efte 
accidente  a  paixão ,  que  coftumao  caufar  nos  ho- 
mens honrados  femelhantes  cafos.  Eíla  demonílra- 
çaõ  de  íentimento  foy  fempre  huma  prova  de  íer  : 
hum  dos  homens  bons  ,  e  honrados  daquelle  tem- 
po,  e  nao  de  ordinário  nafcimento.  Os  Sereniííi-  Rottian,       rf^ co- 
rnos Duques  de  Bragança  eílimavaõ  tanto  eíla  tra-  ^Sf^'*"^'^^^,^^' 

T    w  .    ,      ^  TA  TA    o^i      j  r     T        da  do  Duque  D.Theo- 

diçao ,  que  indo  o  Duque  D.  i  heodoíio  1.  a  dofio  i. 
Veiros,  aonde  havia  alguma  gente  daquella  Famí- 
lia ,  a  chamava ,  e  honrava  ,  e  a  hum  Clérigo  feu 
neto ,  que  ainda  naquelle  tempo  vivia ,  fez  mercê , 
e  mandou  ,  que  foííè  tratado  com  muita  diftinçaõ. 
E  quando  o  Duque  D.  Jayme  foy  com  ElRey  D» 
Joaõ  III.  a  Guadalupe ,  depois  de  o  hofpedar  em 
Villa-Viçofa,  fízeraÕ  o  caminho  por  Veiros,  e  in- 
do ElRey  à  Igreja  a  ouvir  MiíTa ,  o  levou  o  Du- 
que aonde  eílava  a  íèpultura ,  e  diflè  para  ElRey; 
jiqui  e/iá  enterrado  o  mais  honrado  homem  da  nofa  Roman  na  Vída  d© 

'       ^  7      •  T->?n  T    ^  Duque  D.  Jayme* 

geração  ;  porcjiie  depois  cjiie  h/Key  D.  João  teve 
trato  com  fita  flha ,  já  mais  a  (juiz  ver  y  nem  fazer  a 
harba.    Com  que  eíla  tradição  naõ  he  de  íbrte, 

que 


5  2  Hlfiorta  Çenealogka 

que  mereça  defprezo  ^  pois  a  vemos  apoyada  pelôé 
SereniíTimos  Duques  ,  efcrita  na  Hiíloria  da  Tua 
mefma  Caía,  por  hum  homem  de  capacidade  co- 
mo foy  Fr.  Jeronymo  Roman ,  a  quem  o  Duque 
D.  Joa5  I.  entregou  todos  os  documentos  do  íeu 
Archivo  para  a  eícrever  >  como  elle  refere  ,  donde 
confeílà  naõ  achar  muitos  documentos ,  e  alguns 
tem  depois  apparecido ,  que  lá  naô  defcobriraõ  as 
peílbas,  que  os  procuravaô  para  a  Hiíloria  por  or- 
dem do  Duque  5  porém  ha  peííbas  menos  diligen- 
tes, que  outras. 

Nobiliário  dc Brito.  O  Chroniíla  mor  Fr,  Bernardo  de  Brito,  no 

íèu  Nobiliário ,  que  efcreveo  das  Familias  deíle 
'  '  •  Reyno  ,  de  que  vi  o  original,  que  tinha  Luiz  Vi- 

eira da  Sylva ,  chama  ao  pay  de  D.  Ignez  Femao 
Eíleves ,  que  entendeo  íer  filho  de  Pedro  Eíleves , 
Vaílallo  dei  Rey  D.  Fernando  íêndo  Infante  ,  o 
qual  era  natural  de  Portel,  onde  tinha  huma  quin- 
ta chamada  o  PoyaI ,  e  deíle  Pedro  Eíleves  íê  faz 
menção  na  Chronica  delRey  D.  Duarte.  O  Mar- 
quez de  Abrantes  Rodrigo  Annes  de  Sá  ,  tinha 
em  íeu  poder  dous  grandes  livros  de  Arvores  de 
Coílado ,  efcritos  ha  mais  de  cem  annos ,  de  letra 
Caílelhana  ,  que  fora5  do  Conde  de  Bailo  ,  e  ião 
muy  exaólos ,  nelles  íè  achará ,  que  o  pay  da  Com- 
mendadeira  íè  chamava  Pedro  Eíleves.  Eíle  foy 
o  pay  de  D.  Ignez  ,  pelo  que  logo  íè  dirá.  Tam- 
bém outros  Genealógicos  lhe  chamaô  Mem  da 
Guada,  Caílelhano,  que  morou  em  Veiros:  tiran- 
do 
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do  eíle  appellido  de  íe  chamar  o  Corregedor  da 
Corte  JoaÕ  Mendes  da  Guada  ,  no  tempo  delRey 
D.  Affoníb  V.  ao  qual  uniformemente  fazem  os 
Genealógicos  irmaô  de  D.  Ignez ,  e  delle  defcen- 
dem  os  Pereiras ,  Senhores  de  Caftro  Dairo.  Os 
Genealomcos  chamao  a  efte  ramo  Pereiras  de  Vei- 

o 

ros ,  pela  origem  j  o  qual  Joaõ  Mendes  cafou  com 
D.  líabel  Pereira,  íilha  de  Alvaro  Pereira,  Senhor 
de  Souzel ,  e  Aguas  Bellas ,  neto  de  D.  Alvaro 
Gonçalves  Pereira ,  Prior  do  Hofpital ,  da  efclare- 
cida  Familia  de  Pereira  j  pelo  que  os  feus  defcen- 
dentes  ufaraõ  deíle  appellido  ,  e  delle  íe  conferva 
ainda  hoje  em  muitas  Cafas  illuílriíTima  pofterida- 
de.  Outro  irmão  teve  D.  Ignez  ,  que  chamarão 
Gil  Pires ,  o  que  coníla  com  mayor  legalidade ,  de 
íbrte ,  que  naõ  padece  duvida  ,  por  fer  em  huma 
carta  originai ,  pela  qual  ElRey  D.  Duarte  confir- 
mou huma  troca  ,  que  o  Conde  de  Arrayolos  fez 
com  a  Infanta  D.  Ifabel  fua  irmaa  ,  das  terras  de 
Paiva ,  e  Tendaes ,  o  qual  contrato  fez  em  feu  no- 
me, como  íèu  tutor  o  Senhor  D.  Aífonfo,  Conde 
de  Barcellos,  em  Coimbra  a  10.  de  Novembro  do 
anno  de  1424.  e  entre  as  teílemunhas ,  aíTma  nefta 
forma  :•  G/7  Pires  ,  t/iio  do  Senhor  Conde ,  o  qual 
ElRey  confirmou  eílando  em  Santarém ,  a  9.  de 
Dezembro  do  dito  anno  :  defta  Efcritura  faremos 
menção  no  Liv.  VI.  Cap.  III.  quando  tratarmos 
do  Duque  D.  Fernando  I.  do  nome.  E  ainda  que 
os  Genealógicos ,  que  temos  referido  padecerão 

equi- 
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equivocaçaõ  j  porque  hiins  lhe  acertaõ  o  appellido, 
e  naõ  o  nome  ,  e  outros  hum  a  ,  e  outra  coufa  lhe 
trocarão ,  e  também  algum  lho  acertou  j  nafceo 
iílo  do  Chroniíla  Fernaõ  Lopes  remetter  efta  ma- 
téria ao  filencio ,  porque  ao  meu  parecer ,  aos  Prín- 
cipes fe  naõ  devem  trazer  à  memoria  aquellas  cou- 
fas ,  que  lhes  nao  podem  dar  fatisfaçaõ.  De  alguns 
filhos  de  Reys  legitimados  pudera  allegar  exemplo 
do  noílb  tempo ,  que  naõ  duvidando  os  Authores 
os  nomes  de  feus  avôs  maternos  ,  os  naõ  efcre ve- 
rão ,  naõ  fallo  fó  do  noíío  Reyno ,  mas  nos  outros 
íè  obíerva  o  meímo.  Naõ  entro  em  queílões , 
nem  em  reprovar  as  idéas  alheas ,  e  fó  direy  ,  que 
naõ  foy  agora  achada  novamente  a  filiaçaõ  de  D. 
Tgnez  Pires,  que  havia  muitos  annos  tinha  vifto  os 
taes  documentos ,  muito  antes  de  íè  formar  a  Aca- 
demia Real;  e  bem  poílb  affirmar,  que  haverá 
mais  de  vinte  annos  mos  participou  Jofeph  Freire 
Montarroyo  Mafcarenhas ,  de  quem  fizemos  men- 
çaõ  no  Apparato  deíla  Obra  j  o  qual  naõ  me  com- 
municou  efla  noticia  como  vaga ,  fenaÕ  apontando 
os  próprios  lugares  ,  e  dando-me  as  copias  ,  que 
ainda  tenho ,  e  me  fervia  dos  nomes ,  que  ellas  con- 
tinhaõ  ,  para  encher  o  claro  em  algumas  Arvores 
de  Cofiados,  onde  pertenciaõ,  osquaes  papeis  com 
a  copia  dos  da  Torre  do  Tombo  ,  eílaõ  todos  no 
Archivo  da  Sereniífima  Caía  de  Bragança ,  onde  os 
encontrey  muitas  vezes.  De  Joíeph  Freire  fe  eí^ 
palharaõ ,  e  outros  femelhantes  papeis  neíla  Cida- 
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de  ,  por  íêr  de  génio  franco ,  e  íêm  nenhuma  ava- 
reza dos  íèus  cftudos ,  querendo  aííím  adiantar  aos 
curioíbs ,  e  naõ  quero  que  pareça  arrogo  a  mim  o 
trabalho  alheyo  ,  como  vejo  fazer  a  alguns ,  naõ  íem 
efcandalo  da  verdade  ^  e  ainda  pòííb  accrefcentar , 
que  nas  memorias ,  que  deixarão  dos  íèus  eftimadil- 
limos  trabalhos  os  doutos  Brandões  apontadas ,  eí^ 
taõ  eícritas  ,  para  prova  indubitável  defta  verdade, 
o  Padre  Fr.  Manoel  dos  Santos  ,  hoje  Chroniíla 
deíle  Reyno  ,  o  efcreveo  na  fua  oitava  parte  da 
Monarchia  Lufitana  ,  onde  dizia  eílas  palavras. 
5,  E  nefte  meyo  tempo  houve  aos  dous  filhos  na- 
„  turaes  D.  Aífonfo  ,  que  depois  foy  Conde  de 
5,  Barcellos,  e  Duque  de  Bragança  ,  e  D.  Beatriz, 
„  que  caiou  em  Inglaterra  na  Cafa  de  Arundel : 
5,  naíceraõ  ambos  no  Caftello  de  Veiros ,  a  may 
5,  era  natural  de  Borba,  íeu  nome  Ignez  Pires  ,  e 
),  os  pays  da  dita  Ignez  chamaraõ-fe  Pedro  Efte- 
„  ves  de  Fonteboa ,  e  Maria  Annes ,  o  que  confta 
„  do  liv.  2.  da  Chancellaria  delRey  D.  Joaõ ,  foL 
„  io6.  e  de  outras  memorias  confta  ,  que  o  avô 
„  paterno  da  tal  D.  Ignez ,  fe  chamou  Pedro  de 
5,  Fonteboa  ,  e  os  maternos  Joanne  Annes  Mar- 
5,  ceiro,  e  Conftança  Garcez;  e  também  do  livro 
5,  citado  da  Chancellaria  fe  entende ,  que  o  Meftre 
5,  já  Rey  fe  lembrou  de  favorecer  eftes  homens ; 
5,  porque  a  D.  Ignez  fez  Commendadeira  de  San* 
5,  tos ,  e  no  lugar  referido  dá  o  próprio  Rey  aos 
5,  pays  delia  humas  cafas  em  Lisboa  para  viverem 
Tom.  II.  H  naquella 
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5,  naquella  Cidade ,  aonde  por  boa  coníêquenoia 
„  lhe  daria  também  fazendas ,  mas  de  quaes ,  e 
5,  quantas,  nao  achey  noticia.  Aqui  temos  naõ  fer 
nova  também  efta  matéria  para  o  Chronifta  ,  que 
eftava  efcrevendo  em  Alcobaça  ,  como  para  mim 
o  naõ  eraõ  os  taes  documentos  da  Torre  do  Tom- 
bo. Nem  faça  duvida  naõ  íe  achar  na  dita  oitava 
parte  da  Monarchia  Lufitana,  que  íè  imprimio  no 
anno  de  1727.  porque  leu  Author  quando  a  deu 
para  as  licenças  ,  e  eu  com  eííà  occafiaõ  a  vi  por 
ordem  do  Tribunal  da  Santa  Inquifiçaõ  ,  o  tinha 
no  dito  lugai"  efcrito  ;  depois ,  naõ  fey  porque  mo- 
tivo tirou  o  que  tenho  referido .  dizendo  ,  que  em 
outra  parte  dará  aquella  noticia  ,  e  como  naõ  íèy 
adonde  ferá,  quiz  fazer  aqui  efta  declaraçaõ.  Naõ 
padecem  duvida  os  taes  documentos  pela  fé  do 
Archivo,  e  íèrem  tirados  do  Regiftro  da  Chanccl- 
laria  allegado:  os  quaes  eu  também  vi  em  íèu  pró- 
prio lugar ,  e  naÕ  lançarey  aqui  mais ,  que  as  clau- 
Prova  num.  I3.  íulas ,  que  íliõ  preciíâs.  Em  huma  Carta  paííàda 
em  Bragança  a  24.  de  Janeiro  de  1454.  que  vem  a 
íèr  anno  de  Chrifto  1596.  que  contém  o  íèguinte: 
Carta  porcjue  o  dito  Senhor  deu  de  foro  em  tres  pej- 
Jhas  humas  ca/as ,  cjue  Jorao  armazéns ,  (^ue  ejla'6  em 
Lisboa  no  baixo  do  A/mirante ,  0'c,  a  Pedro  EJfe^ 
ves ,  padre  de  D.  Ignez ,  Commendadeira  de  Santos^ 
e  a  Maria  Annes  fua  mulher ,  e  a  outra  pejfoa ,  que 
o  pollemeiro  delles  nomear ,  O" c.  parece  que  ElRey 
lhe  faria  outras  mercês ,  mas  quaes  foííèm  naÕ  cont 
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taÕ ;  porque  na  dita  Chancellaria  naõ  fe  acha  ou- 
tra alguma  mercê  a  efte  tal  Pedro  Eíleves ,  nem 
em  todas  as  pfavetas  do  Archivo  da  Torre  do  Tom- 
bo  documentos ,  em  que  o  favoreceííe  j  e  fuppofto 
que  iníírimos ,  que  o  faria ,  naõ  íè  pode  dizer ,  que 
as  houve.  Na  dita  Chancellaria  fe  acha  outra  Car- 
ta de  afforamento  de  humas  cafas  também  em  Lií^ 
boa  ,  que  diz  o  feguinte :  Carta  porcjue  o  dito  Se- 
nhor deu  de  foro  humas  cafas  ,  cjue  elle  ha  em  luif- 
hoa  y  ^c.  a  Pedro  Elieves  ,  Commendador  de  San- 
tos ^  e  a  lua  mulher  y  e  a  outra  pejjoa  ,  (jue  o  pofle- 
meiro  delles  nomeajje ,  O" c.  Lisboa  ij.  dias  de  Outu- 
bro de  14.42.  que  vem  a  íer  anno  de  Chriílo  1406. 
vinte  e  hum  anno  depois  delRey  governar ,  onze 
annos  depois  da  outra  mercê  ,  que  fora  feita  no 
undécimo  anno  de  íèu  reynado.  Efte  Pedro  Efte- 
ves  Commendador  de  Santos ,  querem  que  íèja  o 
mefmo  marido  de  Maria  Annes.  Poderá  fer ,  por- 
que os  Cavalleiros  defta  Ordem  naõ  tinhaõ  impe- 
dimento para  o  matrimonio ,  como  as  outras ,  íèm 
embargo  de  que  inviolavelmente  o  obfervaraõ  por 
largo  numero  de  annos  j  e  ainda  que  nefte  ,  e  ou- 
tros mais  atraz  achamos ,  que  caíavaõ  feus  Caval- 
leiros ,  com  tudo  naõ  íè  pode  affirmar  com  certeza 
fer  efte  o  mefmo ,  que  ElRey  dá  a  conhecer  acima 
por  pay  da  Commendadeira  ,  e  agora  por  Com- 
mendador de  Santos  j  porque  naõ  bafta  fó  o  nome 
para  o  aíTeverar  ,  porque  na  dita  Chancellaria  íè 
achaõ  muitos  homens  com  efte  nome  ,  e  naõ  íè 
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pode  lêgiiir  ,  que  todos  faõ  o  pay  da  Commenda- 
deira  D.  Ignez.    E  para  demonílraçao  apontare- 
mos huma  Carta  do  meímo  Rey  ,  que  diz  :  D. 
I°deiRey^DjorooÍ!  J^^^ )  0'c.  ã  vós  iiojfo  Corregedor  da  Comarca  dan- 
foi-  »5*.  tre  Tejo ,  e  Odiana,  e  aos  Juizes  de  Portel  y  cja- 

hede ,  cjiie  Fero  Eãeves  nojjo  V afallo ,  morador  em 
efe  logo  nos  dijje ,  (jue  ElRey  D.  Pedro  nqjjo  Padre, 
a  cjiie  Deos  perdoe  ,  coutou  a  Pero  E/leves  Jeu  pa- 
dre ,  huma  cjuinta ,  (jue  ora  elle  ha ,  e  lhe  ficou  por  do 
dito  Jeu  padre ,  em  o  Peral  termo  deffa  Villa  de  Por- 
tel ^  0'c.  e.  ifentandolhe  a  dita  quinta  acaba  :  dante 
em  Évora  a  11,  de  Mayo  ,  ElRey  o  mandou  por 
Kuy  Lourenço ,  Dayao  de  Coimbra  ,  Licenciado  em 
Degredos  non  fendo  hi  João  Affoiijo  Jeu  EJcrivao  , 
Vajco  Rodrigues  a  fez  era  de  14^^.  (jue  he  anno  de 
i^p^.  Aqui  temos  no  meíiiio  tempo  outro  Pedro 
Efteves ,  que  também  fe  nao  pode  dizer ,  que  he 
o  meímo  a  quem  ElRey  aíForou  as  cafas ,  e  neíle 
concorria  o  ter  a  quinta  no  Peral ,  termo  de  Por- 
tel ,  donde  alguns  íízeraõ  ao  pay  de  D.  Ignez ,  e 
e  o  avô  íe  chamava  Pedro ,  como  diz  o  Chroniíla 
Fr.  Manoel  dos  Santos  j  e  nem  por  iflb  fe  pode 
affirmar  com  tantas  circunílancias ,  que  he  o  meí^ 
mo  Pedro  Efteves  pay  da  Commendadeira.  Bem 
poderá  íêr ,  que  foííè  Commendador  ^  mas  advirta- 
íè ,  que  as  Commendas  eraô  cargos  na  Ordem  de 
Cavallaria  de  Santiago ,  onde  he  a  referida  Com- 
menda ,  e  nas  de  mais  Ordens  defte  Reyno  ,  naõ  íè 
chamao  cargos  as  Commendas  j  he  fim  graduação 
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entre  os  Cavalleiros ,  e  fao  os  Commendadores  os 
que  tem  votos  nos  Capítulos  ,  &c.  Cargos  pode- 
rão fer  as  dignidades  de  Prior  mor ,  Commendador 
mor ,  Alferes  môr  ,  Claveiro ,  &:c.  E  também  íè 
deve  advertir  o  dizeríè  ,  o  Senhor  D.  Afoiijo  1\ 
Ducjiie  de  Bragança  ,  tronco  de  todos  os  Keys ,  e 
Príncipes  de  Europa  j  porque  fuppoílo  delle  fejao 
defcendentes  todos  os  Reys ,  e  Príncipes  da  Eu- 
ropa, nem  por  iííb  he  o  tronco  ,  porque  íliõ  bem 
díveríâs  as  Caías ,  e  os  troncos  de  que  cada  hum  a 
procede  ,  o  qual  íè  fortifica  fomente  na  baronia. 
Na5  admittem  as  matérias  da  Hiíloria  os  enthufiaí^ 
mos  da  Poefia ,  e  ainda  nefta  faô  reprovadas  as  im- 
propriedades. Na  Hiíloria  naõ  fe  devem  allegar 
Authores  ,  íèm  hum  pleno  conhecimento  delles , 
fíillo  dos  manufcritos ,  como  tenho  advertido  no 
Apparato  :  devem  leríe  os  documentos  ;  porque 
nao  ílicceda  produzir  algum ,  que  diga  o  contrario 
do  que  fe  intenta,  porque  eíla  he  a  mayor  impru- 
dência de  huma  indifcreta  penna  y  naõ  faber  formar 
juízo  em  matérias  de  tanta  importância ,  nem  faber 
díícernir  qual  pode  íer  a  fé  dos  papeis  de  que  íè 
ferve  j  porque  ainda  nos  Archivos  públicos  íè  en- 
contrão muitos ,  que  a  naô  tem ,  o  que  he  uníver- 
fal  em  toda  a  parte  ,  e  em  diverfas  Hiflorias  lemos 
reprovadas  efcrituras ,  por  lhes  faltar  a  legalidade , 
outras  vezes  pelas  contradições ,  que  íè  lhes  obfer- 
varaõ.  Os  Archivos  públicos  de  fua  natureza  fao 
acreditados ,  e  tem  fé,  íèm  que  os  Reys  lha  com- 
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muniquem ,  quando  íè  reformao ,  e  íè  lançaõ  livros 
velhos  em  outros  de  boa  letra ,  para  a  intelligen- 
cia  ,  e  nelles  fe  lançaõ  copias  dos  originaes ,  então 
a  authoridade  Real  ílippre  ,  que  as  copias  tenhaõ 
o  meíino  credito  ,  que  os  originaes.  O  Senhor 
Rey  D.  Pedro  concedeo  eíla  graça  ao  Cartório 
da  Cafa  de  Bragança ,  e  Infantado ,  por  huma  refo- 
luçao  de  22.  de  Fevereiro  de  1698.  em  virtude  de 
huma  Conílilta ,  que  os  Miniílros  de  hum  ,  e  ou- 
tro Tribunal  lhe  fizerao  em  22.  de  Fevereiro  de 
1697.  a  qual  íe  achará  a  foi.  162.  no  livro  das  Con- 
fultas  do  Eílado  da  Cafa  de  Bragança  do  anno  de 
1668.  Della  íe  vê ,  que  ElRey  concedeo,  que  íe 
naõ  tire  papel  original ,  ainda  que  íèja  para  negó- 
cios da  meíma  Caía  ,  mas  que  fe  paííe  por  certi- 
dão ,  cancellada  pelo  Chancellcr  da  Cafa ,  a  que 
íè  dê  todo  o  credito  como  ao  mefmo  original ;  o 
qual  privilegio  já  tinhaõ  os  Padres  de  S.  Bernardo, 
e  da  Companhia  ,  como  diz  a  meíma  Coníulta ,  e 
o  tem  a  Univerfidade  de  Coimbra  ,  e  outros  Car- 
tórios ,  que  naõ  íliõ  de  taõ  grande  cathegoria ;  po- 
rém naõ  me  embaraço  com  eftas,  e  outras  coufas, 
porque  me  naõ  importaõ.  E  fó  afíirmo ,  que  os 
Heroes ,  Príncipes ,  e  Monarchas  naõ  tem  neceííi- 
dade  de  bufcar  agua  clara  na  origem ,  porque  naõ 
tem  íède  j  faõ  na  terra  divindades ,  cuja  natureza 
da  íbberania  tem  totalmente  íeparaçaõ  da  que  rece- 
bem da  natureza  ,  que  lhe  deu  o  fer :  quando  naõ 
naíccm  foberanos?  depois  que  o  coníèguiraõ,  tudo 
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hc  diffèrente,  porque  tudo  he  Mageílade:  o  circu- 
lo da  Coroa  ,  que  he  todo  o  mefmo ,  ou  mayor , 
ou  menor  ^  nem  por  iííb  he  menor ,  ou  mayor  o 
refpeito  da  Mageftade ,  pela  extençaõ  dos  eílados , 
toda  tem  a  mefma  veneração ,  e  o  meímo  acatamen- 
to. Pelo  que ,  fuppofto  o  que  temos  dito  ,  com 
hum  animo  verdadeiramente  fmcero  ,  e  íem  emu- 
lação ,  naõ  poííb  deixar  de  lembrar  aos  que  por 
obrigação  efcrevem  a  noíía  Hifloria,  que  he  neceí^ 
íàrio  muito  cuidado  em  examinar  as  noticias ,  e 
papeis ,  que  íè  recebem  ,  porque  nem  todos  mere- 
cem credito ,  porque  lhes  falta  a  fé  humana ,  que 
deve  fer  obfervada  da  prudente  critica  de  quem 
efcreve.  No  preíente  caio  he  matéria  fem  duvida 
pelos  documentos  allegados  ,  que  os  pays  de  D. 
Ignez  Pires  foraÕ  Pedro  Eíleves ,  e  Maria  Annes , 
peííoas  de  civil  nobreza  ,  ao  que  parece  pelo  refe- 
rido 5  porque  nem  todas  as  Hiftorias ,  Nobiliários , 
e  tradições  padecerão  allucinaçao  ,  porque  delias 
tiramos  o  que  efcrevemos ,  e  fabemos  j  porque  íèm 
ellas  naõ  poderíamos  efcrever ,  ao  trabalho  alheyo 
devemos  o  conhecimento  ,  que  nos  íèria  difficulto- 
íb  alcançar  fem  eftes  fundamentos,  e  para  fe  ver, 
que  aíTim  he ,  íè  íè  lera  com  reflexão  a  Hiíloria ,  e 
os  Nobiliários,  naõ  íè  tiraria  como  prova  infallivel, 
que  fe  ufava  dos  patronímicos  no  tempo  delRey 
D.  Joaõ  I.  porque  he  argumento  taô  fallivel ,  que 
nem  ainda  nas  Familias  illuílres  era  commummente 
ufado,  como  tenho  apontado  em  muitas  j  quanto 
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mais  em  peflõas  de  diííèrente  cathegoria,  o  que  íe 
vê  nas  Chancellarias  dos  Reys ,  de  que  pudera 
produzir  muitos  exemplos  ,  e  já  fica  apontado  em 
hum  Pedro  Efteves ,  filho  de  outro  Pedro  Efteves , 
e  íèria  proceííb  infinito  fazer  diílo  hum  Catalogo. 
Manxrch.Luftt.^xTu  Também  o  Chroniíla  môr  Brandão  deixou  adver- 
jjnr.  id.cap.  çS.fol.  tido  ,  que  no  tempo  delRey  D.  Diniz  havia  mui- 
tos appellidos  fora  dos  patronímicos ,  e  que  delles 
íê  nao  ufava  com  tanto  rigor  ,  como  no  tempo 
delRey  D.  AíFonío  Henriques.  Daqui  fe  tira  o 
quanto  menos  íè  ufariaô  tantos  annos  adiante ,  para 
os  que  cuidaõ  ,  que  tem  hum  forte  fundamento 
em  conjedura  tao  pouco  provável.  Temos  vifto 
quaes  foraÔ  os  pays  da  Commendadeira  D.  Ignez 
Pires  ,  o  que  nao  neceíTita  de  mais  prova  do  que 
o  documento'  apontado  da  Torre  do  Tombo  ,  e 
aífim  íàõ  inúteis  humas  Certidões  incorporadas  em 
hum  inílrumcnto  com  pouca  legalidade  ,  e  com 
baílantes  inverofimilidades ,  que  o  fazem  íbfpeitoíb, 
e  fabricado  pelos  interefiados  j  porém  ainda  fem 
defeito  nao  íerve  para  couíà  alguma  ,  como  dirão 
os  que  o  lerem  ,  e  fomente  para  os  que  defcendem 
de  Lopo  Folegado  dizerem  ,  que  era  primo  com 
irmaõ  da  dita  Commendadeira.  Eu  tenho  hum  ti- 
tulo deíles  Folegados  ,  feito  por  hum  erudito ,  à 
inftancia  dos  intereííàdos ,  no  qual  íè  explica :  Em 
(jue  o  dizem  os  de/cendentes  daíjiiella  Familia.  A 
preoccupaçaõ ,  com  que  às  vezes  íê  perturbaõ  os 
Authores ,  ainda  que  fejaÔ  -eruditos ,  lhes  faz  naõ 
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reparar  no  que  eícrevem  ,  pois  entendo ,  que  todos 
íabem ,  que  a  denominação  de  Senhor ,  e  Senhora  fó 
fe  coftuma  dar  aos  filhos ,  e  filhas  illegitimas  dos 
Reys ,  aos  dos  Infantes  legítimos ,  e  aos  da  Sere- 
niííima  Caía  de  Bragança ,  que  fempre  gozarão  eíle 
tratamento ,  como  íè  verá  no  Liv.  YI.  porém  à 
Dama  de  hum  Rey  ,  porque  motivo  lhe  pode  com- 
petir, e  muito  menos  dado  por  quem  às  filhas  dos 
Reys  o  nega  ,  tratando-as  íèm  efta  honra  ,  que 
lhes  he  permittida  ?  Ainda  que  foííè  grande  a  fí.ia 
qualidade  ,  como  no  Mundo  tem  havido  algumas, 
no  noííb  Reyno  temos  os  Mendoças ,  que  todos 
íè  tratavao  de  parentes  com  D.  Joaõ  I.  Duque  de 
Aveiro ,  pelo  parenteíco ,  que  com  elle  tinhaõ  por 
íua  mãy  D.  Anna  de  Mendoça  ^  em  Caftella  os 
de  Guímao  por  D.  Mayor  Guilhem  de  Gufinaô; 
e  em  França  os  da  Familia  de  Eftrees  por  Gabrie- 
la de  Eílrees ,  com  a  Caía  de  Vandoma e  ne- 
nhuma deílas  Damas  tratarão  os  Authores ,  que 
delias  fallaraô ,  com  outro  refpeito  mais ,  que  o 
ícu  nome ,  porque  o  íèu  nafcimento  naõ  íèrve  pa- 
ra eíle  caio,  ou  feja  mayor,  ou  menor:  dos  men- 
cionados documentos  ,  que  todos  vi  ,  íè  naõ  tira 
mais ,  que  huma  nobreza  civil :  ainda  íuppondo  a 
Pedro  Eíleves ,  Commendador ,  grande  nobreza^ 
naõ  pode  cahir,  íènaõ  em  peííba  de  huma  dilatada' 
ferie  de  avôs,  illuftrados  em  occupações,  e  oíficios 
na  Cafa  Real ,  com  que  íè  diftinguiraõ  dos  outros 
homens.  Nobreza  civil  he  outra  coufa  muito  dif^ 
Tom.II.  I  ferente. 
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ferente ,  he  huma  matéria  hábil  para  Te  poder  adi- 
antar ,  por  naõ  fer  inficionada  com  mecânica  ,  co- 
mo fe  vê  nas  habilitações  para  Ordens  Militares, 
em  que  tanta  prova  ha  de  mifter  qualquer  homem 
nobre  ,  a  que  commummente  íè  chama  homem 
branco ,  e  de  bem  ,  como  qualquer  Senhor  illuílre, 
e  nem  por  iíío  fe  fegue  terem  igualdade  nos  grãos 
da  nobreza  ,  porque  efta  tem  muitas  diviioens. 
Lembra-me  a  efte  propofito  ouvir  muitas  vezes 
dizer  ao  difcreto  Cortezao  Luiz  Vieira  da  Sylva , 
Varaõ  a  todas  as  luzes  grande ,  com  quem  íe  po- 
de allegar  (  cujas  máximas  venerarão ,  e  applaudiraô 
as  mayores  peííbas  de  carader ,  lugares ,  e  talento 
da  noííà  Corte  ,  aílim  do  Eílado  Ecclefiaílico ,  co- 
mo do  fecular  (  de  que  ainda  ha  baílantes  vivas , 
que  abonaráo  a  fé  do  meu  teílemunho ,  ainda  que 
nos  faltao  já  algumas  de  mayor  exceiçaõ )  coílu- 
mava  eíle  prudente  Varão,  dizer  ,  que  nem  todos 
os  Genealógicos  fabiao  pezar  os  quilates  da  no- 
breza e  íi\bellos  diílinguir  com  igualdade  para  os 
avaliar  j  pois  era  a  difficuldade  mayor  defte  eíludo, 
que  poucos  fouberaõ  fazer  j  de  que  fe  tira ,  íe  os 
que  tiveraõ  eíle  eíludo  o  naõ  chegaraõ  a  entender, 
nem  checarão  a  conhecer  íenaõ  materialmente  ain- 
da  nas  Familias  conhecidas  ,  o  que  lerá  nas  de- 
mais ?  Já  me  tenho  alargado  mais  do  que  permit- 
te  o  eílylo  ,  que  figo  ,  e  também  do  que  queria 
neíla  matéria ,  e  confeílb  ,  que  por  modeília  reli- 
gioía  naõ  a  pondero  por  outro  modo,  affirmando. 
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que  nella  nao  tenho  mayor  empenho  do  que  a 
verdade,  que  a  noíía  Academia  tomou  por  empre- 
za  ,  e  a  cada  hum  dos  íèus  Alumnos  tanto  reco- 
menda j  e  poíío  affirmar  com  verdadeira ,  e  fmcera 
fé  ,  que  fó  o  amor  da  verdade  me  incita  a  efta  de» 
claraçaô  ,  porque  como  já  diílè  por  vezes  repeti- 
das ,  nao  queria  contendas ,  nem  menos  diílerta- 
çôes ,  e  com  íèguir  neftes  efcritos  o  que  me  pa- 
recia mais  provável ,  acoftado  aos  Authores  mais 
diligentes  ,  me  dava  por  íatisfeito  ,  quando  nao 
achava  novos  documentos ,  que  os  encontraílem  j 
porque  eíles  prevalecem  como  no  cafo  prefente , 
mas  nem  por  iííb  he  certo  ,  (jue  ntéíjui  padecerão  hii' 
ma  geral  alliicmaça'6  as  tradições ,  as  Hi/lorias ,  e 
CS  Nobiliários  j  porque  as  Hiílorias  nao  errarão , 
principalmente  as  daquelle  tempo ,  que  remetterao 
eíla  matéria  ao  filencio ,  nem  menos  as  que  íè  lhe 
leguiraô  liicceíTivamente ,  as  tradições  naõ  foraô  dif- 
paratadas  ,  que  ajuftadas  com  o  que  íe  acha  efcri- 
to ,  nao  tem  diílbnancia ,  pelo  que  temos  dito  do 
teftemunho  do  Duque  D.  Jayme  ,  referido  pelo 
Chronifta  da  íua  mefma  Cafa.  Os  Nobiliários  tam- 
bém pelo  que  naõ  diííèraõ  ,  nao  devem  íer  cenfu- 
rados ,  e  os  que  naõ  chegaraõ  a  acertar  da  mefma 
forte,  íâõ  muitos  os  Nobiliários ,  a  que  pelas  peílbas 
íè  lhes  deve  refpeito  ,  e  outros  pela  verdade  de 
íèus  Authores  ,  que  naõ  devem  fer  comprehendi- 
dos  em  hum  edido  publico ,  e  im.preííb ,  que  todos 
padecerão  huma  geral  allucinaçao, 
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Foy  a  Empreza  delRey  ,  de  que  já  fizemos 
menção ,  hum  Rochedo  paíTado  com  huma  Eípada, 
por  força  de  huma  maõ ,  com  a  letra :  Acuit,  ut 
penetret  3  na  fórma ,  que  fe  vê  eílampada. 


A  Rainha 


A  Rainha 
D.  Filippa,^ 
mulher 
dcIReyD, 
Joaõl. 


Joaõ  de 
Gantc  ) 
Duque  de 
"*Lencaftre, 
n.  I  340. 
intitulado 
Rey  de 
Caftella  + 
cm  I  ;99. 
cafou  a 
17.  de 
Mayo  de 


A  Duque- 
za  Branca 
de  Lencaf-_ 
tre  +  em 
'i  56p.pri- 
meira  mu- 
lher. 


III.  \ 
In-  ) 


Duarte  III 

Rey  de 

*glaterra  5  n.  "a 
I  5. de  Fe  ver.  J 
de  I 3 12.  / 
coroado  cm  [ 
I  jz/.  +  em^ 
21.  de  Junh* 

ide  1577. 


A  Rainha  Fi-^ 
lippa  de  Hai- 
'naut  4.  a  1 
de  Agofto  de 
136P. 


Hénriqae  o 
Torto,  Du- 
*quc  de  Lcn- 
caftcr ,  Con- 
de de  Leiccf- 
tre  Darby  e 
Lincon  4.  cm| 


A  Duqueza 
Ifabcl  Bcau- 


Duarte  II.  Rey 
de  Inglaterra,  n. 
a  2  5.  de  Abril 
1284.  coroado 
z6é  Fev.  I  ^08. 
+  25.  Junho  de 

A  Rainha  Ifabel 
de  França  +  22, 
Agofto  I  5  57. 


Guilherme  I. 
Conde  de  Hay- 
naut4-  em  7.  de 
Junho  1357» 


ACondef.Joan- 

na  de  Vaiois  + 
7.  de  Março  de 
1 400.  depois  de 
de  (5  annosde 
viuva. 


Henrique  ,  Ba- 
raó  de  Mon- 
meuth ,  Conde 
de  Lencaftr.  Sic, 
'+  cm  I  345. 


Mathilde  Kid- 
welly ,  herdei- 
ra. 


Henrique  ,  Ba- 
rão de  Beau- 
monu 


^*  •  »  •  • t  t 


Duarte  1.  Rey  de  In- 
gUt.  Duq.  de  Aquit. 
n.  17.  junho  12 
+  7.  Julho  de  I  507. 

A  R.  D.  Leonor  de 
Caftclla  +  em  27.  de 
Novembr.de  i2po. 

Filippe  IV.  o  Bello, 
Rey  de  França  ,  n. 
I  268.  4.  em  2p.  de 
Novembr.  de  i  3  14. 

joanna,  R.de  Navar. 
C.  de  Champanhe  + 
2.  de  Agofto  1  304. 

Joaô  IL  Conde  de 
Haynaut ,  Hollanda- 
&c.  +  em  I  304. 

A  CondeíTa  Filippa 
de  Luxemburg  + 
em  1305. 


Carlos ,  Cdc  Vaiois, 
de  Anjou  ,  Maine  , 
&c.  +  p.Out.i  525. 

A  CondefTa  Marga- 
rida de  Sicilia  4.  3  I. 
dc  Dezembr.  125^9. 

Edmundo,  Cond,  de 
Lencaftre,  Leicefter, 
&c.  n.  í6.  janeiro 
I  24^.  4.  1291. 

A  C.  Branca  de  Ar- 
tois  2.mulh.  R.viuva 
de  Navarra  4.  i  302. 

Patrício  Cadurcis, 
Baraó  de  Kidwelly. 


N. 


N. 


N. 


Henrique  líí.  Rey  de  Inglaterra  n. 
i.Out.  izo6.  +  \  6.  Nov,  Í272. 
A  R.  Leonor  de  l-'rovença  4.  2  5.  ds 
junho  I  291.  f.  do  Cde  Provença, 
í>.  Fernando  III.  Rey  de  Caftella  +, 
em  50.  de  Mayo  de  1252. 
A  R.  Joanna  de  Dammartin  2.  muL 
4-  I  i  7P'f-de  Simaó ,  G.  dc  Aumale. 
Filippe  in.  o  Atrevido  ,  Rey  de 
França  n.  30.  de  Abril  1245. 4. 60 
Outubro  de  128^. 
A  R.  D.  Ifabel  de  Aragaó  4-  2  2.Jaft. 
1 2  7 1  .f.  de  D.  Jayme  II.  R.de  Arag. 
Henrique  I.  Rey  de  Navarra ,  G.  de 
Champanhe  4.  2  2.  Julho  de  i  2  74. 
A  Rainha  Branca  de  Artes ,  filha 
de  Roberto ,  Conde  de  Artois. 
joaõ  de  Avelnes ,  I.  Conde  de  Hay- 
naut. 

Alix ,  CondeíTa  de  Hollanda ,  irmáa 
de  Guilherme ,  cieiro  Emperador. 
Henrique  I.  Conde  de  Luxcmbourg 
4-  em  1280. 

Margarida  dc  Bar ,  S.  de  Ligny ,  fi- 
lha dc  Henrique  II.  Conde  de  Bar. 
Filippe  IIL  o  Arrev.  Rey  de  França 
4-  í>-  de  Outubro  1285.  acima. 
AR. Ifabel  de  Aragaó 4.  2  3,  Janeir. 
1271,  f.  D.  Jayme,  Rey  de  Arag. 
Carlos  II.  Rey  de  Nápoles ,  e  Sicili* 
4-  em  6.  de  Mayo  de  i  309. 
A  Rainha  Maria  de  Hungria  4.  2  f . 
de  Março  de  1  í  2  3.  filha  de  Efte- 
vaó  V.  Rey  de  Hungria. 
Henrique  III.  Rey  de  Inglaterra, 
acima, 

A  R.Leonor  acima  ,  f.  de  Raymun- 
do  Berenguer ,  Conde  de  Provença, 
Roberto  ,  Conde  de  Artois  4-  em 
Dezembro  de  1 249. 
A  C.  Mathilde  de  Barbante,  filha  de 
Henriq.Duq.  de  Barbante ,  e  Loren, 
N.  


N. 


N. 
N. 
N. 
N« 
N. 
N. 
N. 
N. 
N. 
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CAPITULO  II. 

T>o  Infante  T>.  Meeiro ,  Regente 
do  ^yno. 

Infante  D.  Pedro  naíceo 

i 

?a  9.  de  Dezembro  do  anno 
1592.  na  Cidade  de  Lisboa, 
e  foy  o  quarto  filho  na  ordem 
do  naícimento.   Depois  dei-  Fcrnaô  Lopes ,  c^/^í?*. 

-r»         r  '      ^  ^     àelRey  D.'Joa5,  pari. 

Rey  feu  pay  vir  de  Ceuta  2.cap.i48:foi.  325. 
em  141 5.  o  Infante  o  acom- 
panhou ,  e  de  cujo  valor ,  e  prudência  forao  tefte- 
munhas,  com  admiração,  tantos  homens  infignes, 
como  os  que  íè  acharão  nefta  empreza  j  em  Ta-  2uzara ,  cta.  do  dito 
vira  o  íèz  Duque  de  Coimbra  ,  como  efcreve  o  -^O'»?^^^' ?•  cap.iGe^* 
Chroniíla  Gomes  Eannes  de  Azurara  na  Chronica 
delRey  feu  pay^  onde  relata,  que  vendo-fe  El- 

Rey 
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Rey  taõ  fatisfeito  do  valor ,  e  ferviços ,  qne  os  In- 
fantes feus  filhos  lhe  tinhaõ  feito  na  conquifta  de 
Ceuta ,  determinou  remunerallos  com  huma  publi- 
ca demonftracaõ  de  orofto  ,  e  honra  dos  Infantes. 
Para  o  que  hum  dia  aíTiílido  de  toda  a  Corte ,  e 
dos  Cabos  principaes ,  que  o  tinhaõ  acompanhado 
naquella  empreza ,  depois  de  louvar  os  merecimen- 
tos dos  Infantes,  crcou  Duque  de  Coimbra  ao  In- 
fante D.  Pedro ,  e  a  feu  irmaõ  o  Infante  D.  Hen- 
rique Duque  de  Viíèu  ,  dandolhe  também  o  Se- 
nhorio da  Covilhãa  j  por  eíla  mercê  lhe  beijarão 
os  Infantes  a  mao ,  e  toda  a  Corte ,  que  com  gran- 
de luzimento  o  íèguia :  e  foy  conferida  efta  digni- 
dade com  as  ceremonias,  que  lhe  erao  arinexas , 
obíêrvadas  na  ília  creaçaõ ,  o  que  fe  praticou  com 
grande  apparato ,  e  magnificência  devida  à  grande- 
za delRey.  A  eíle  Chroniíla  devemos  faber  o  an? 
no ,  em  que  teve  principio  efta  dignidade  ,  no  nof 
fo  Reyno  ,  porque  nao  achamos  ao  Infante  com 
efte  titulo  em  documento  authentico ,  íènao  paíla- 
altJáT^yD.  dos  alguns  annos ,  na  DoaçaÕ,  que  ElRey  feu  pay 
joaói.!iv.4.  fgi,  lí.  lhe  fez  dos  Lugares  de  Tentúgal,  de  Pereira,  Con- 
deixa ,  e  outros ,  feita  em  Tentúgal  a  1 1 .  de  Ou- 
tubro da  Era  de  1458.  que  he  anno  de  1420.  lhe 
chama  Duque  de  Coimbra ,  e  depois  no  contrata 
do  feu  caíâmento  ,  de  que  adiante  faremos  men- 
ção :  também  em  hum  Breve  do  Papa  Martinho 
V.  paííàdo  em  Roma  a  16.  de  Mayo  do  anno  de 
1428.  que  eftá  no  liv.  i.  dos  Breves ,  a  foi.  52.  na 

Torre 


f 
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Torre  do  Tombo  ,  diz  o  Papa  a  ElRey  D.  Joaõ, 
que  fora  à  fua  prefença  o  Infante  D.  Pedro  ,  Du- 
que de  Coimbra ,  íêgundo  filho  de  Sua  Alteza  ,  e 
faõ  as  palavras :  Venit  ad  pne/entiam  no/iram  di/e- 
âius  Mus  ,  nohilis  vir  Petrus  Diix  CoUmhieiífis  Jc- 
cundo  genitus  Celfitiidiíiis  tiioe ,  quem  lihenter  vidimuSy 
aiidivimus  j  e  aííim  poucas  mais  vezes  íê  acha 
com  o  titulo  de  Duque.  Seu  irmaõ  ElRey  D. 
Duarte,  que  lhe  fez  diverfas  mercês  no  tempo  do 
íèu  Reynado  ,  entre  ellas  da  Alcaidaria  mor  de 
Coimbra ,  com  todas  as  fuas  rendas ,  feita  em  San- 
tarém a  7.  de  Novembro  do  anno  1455.  que  eftá  Torre  do  Tombo,  liv. 
no  Archivo  Real  da  Torre  do  Tombo,  lhe  nao  dos  Mifticos,  foi. 
chama  mais ,  que  Infante.  Depois  no  Reynado  del- 
Rey  D.  Affoníb  V.  achamos  a  carta  de  confirma- 
ção de  fegurança  do  dote  y  e  arrhas  da  Infanta  D. 
Ilabel  ília  mulher,  na  qual  diz  aífim  o  meírno  Rey: 
A  Infanta  D.  IfabeL  Du(jueza  de  Coimbra ,  Sen/w' 
ra  íie  Montemor ,  minha  muito  prezada  ,  e  amada 
tia  y  mulher  do  muito  honrado  Infante  D.  Pedro , 
Duque  de  Coimbra ,  Senhor  de  Montemor  ,  meu 
muito  amado  y  e  prezado  Padre ,  nojo  Curador ,  e 
Regedor ,  por  nos  de  nojjos  Kegnos  ,  e  Senhorios , 
^c.  foy  feita  em  Évora  a  10.  de  Março  de  1448. 
nella  eílá  encorporada  outra  delRey  D.  Joaõ ,  a 
qual  adiante  produziremos  no  cafamento  do  Infan- 
te. Nenhuma  duvida  temos ,  que  o  Infante  foy 
creado  Duque  no  anno  de  141 5.  porém  mal  íè  po- 
dia conjedurar  fe  o  nao  deixara  efcrito  Gomes 
^     Tom.II.  K  Eannesj 
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Eannes ;  porque  pelos  documentos  fe  nao  podia  in- 
ferir antes  do  anno  de  1420.  o  filencio,  ou  defcui- 
do  dos  que  lauravaô  as  Cartas  ,  e  Doações  nos 
punhaõ  em  duvida  *,  porem  nenhuma  pode  haver , 
que  eíle  he  o  primeiro  titulo  de  Duque ,  que  hou- 
ve em  Portugal  ,  e  foy  Senhor  de  Montemor  o 
Velho  ,  e  outras  terras  mais ,  a  que  chamarão  do 
Infantado ,  nome ,  que  ainda  hoje  confervaõ. 

Lograva  Portugal  da  paz ,  que  confeguira  pe- 
las ílias  vitorias ,  mas  o  Infante ,  a  quem  o  efpirito 
elevava  às  idéas  da  immortalidade  de  feu  nome , 
naõ  querendo  paííàr  o  tempo  em  ocio  cortezaõ , 
determinou  fazer  huma  jornada  à  Terra  Santa,  pa- 
ra que  confeguindo  adorar  os  lugares  da  noííà  Re- 
dempça5  ,  viílè  também ,  e  obfervaíle  as  terras ,  e 
Cortes  de  alguns  Príncipes,  como  quem  fabia,  que 
do  trato  das  gentes  íè  chegava  ao  auge  da  pru- 
dência ,  tirada  dos  coílumes ,  e  génios  dos  homens, 
pelos  quaes  fe  eíluda  com  mais  facilidade  ,  que  pe- 
los livros.  No  anno  de  1424.  fahio  de  Portugal 
acompanhado  de  alguns  Fidalgos ,  e  criados  ,  que 
fomente  baílaííem  para  o  íêu  ferviço ,  e  naõ  de  pe- 
zo  à  jornada :  neíla  adquirio  huma  grande  reputa- 
ção de  valor  ,  e  de  prudência  ,  com  que  fe  fez  co- 
nhecido naõ  fó  na  Europa  ,  mas  na  Afia  ,  e  Afri- 
ca ,  e  porque  naõ  havia  mais  partes  no  Mundo 
deícubertas  ,  por  iííò  naõ  chegou  lá  o  leu  nome. 
No  trato  dos  Reys ,  e  Soberanos  íê  portava  de  íbr^ 
te ,  que  a  todos  geralmente  era  grata  a  fua  peílba  5 

porque 
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porque  era  ornada  de  fingulares  partes,  moílrando- 
íè  com  os  Príncipes  aíFavel ,  e  prudente  ;  liberal ,  e 
benigno  com  os  demais.  Em  toda  a  parte  foy  tra- 
tado com  o  relpeito  devido  ao  íêu  caradler,  e  alto 
nafcimento ,  íendo  recebido  com  applaufo ,  e  gran- 
des preíèntes.  Efteve  na  Corte  do  Graõ  Turco ,  na 
do  Soldaõ  de  Babylonia ,  e  voltando  a  Roma  o  re- 
cebeo  o  Papa  Martinho  V.  com  eípeciaes  demoní^ 
trações  de  benevolência ,  porque  além  do  ceremo- 
nial  devido  a  filho  de  hum  Rey ,  fazia  da  fua  peí^ 
foa  particular  eftimaçao ,  e  conceito  das  fuás  vir- 
tudes. Entre  outras  graças ,  que  lhe  concedeo  foy 
de  motu  próprio  huma  Bulla  para  que  os  Reys  de 
Portugal  foílem  ungidos  na  Coroação ,  da  meírna 
íbrte,  que  os  Reys  de  França,  e  Inglaterra.  Neí^ 
ta  Bulla  exaggera  o  Papa  naõ  fó  as  virtudes  do  In- 
fante ,  mas  as  fciencias  de  que  era  ornado.  Efteve 
na  Corte  do  Emperador  Sigiírnundo  ,  na  delRey 
de  Hungria ,  e  na  de  Dinamarca ,  em  que  por  efte 
tempo  reynava  Erico  X.  filho  da  Princeza  Maria, 
mulher  de  Warftilao  VII.  Principe  de  Pomerania^ 
pela  qual  herdou  a  Coroa  de  Dinamarca,  como  Cap.<?.  lo» 
neta  de  Valdemaro  III.  biíheta  delRey  Chriftovao 
I.  filho  da  Rainha  D.  Berengária,  Infanta  de  Por- 
tugal ,  terceira  mulher  delRey  Valdemaro  II,  por  ^^''«'w  Germnicarum 
onde  participava  do  parentefco  da  Cafa  Real  Por-  'J'^"^*''^^*»'^'"**' 
tugueza.  Com  efte  Rey  ajudou  o  Infante  ao 
Emperador  Sigifmundo ,  em  que  confeguio  huma 
immortal  gloria ,  como  efcreveo  o  Cardeal  Enéas 

K  ii  Sylvio 
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Sylvio  Picolomini ,  que  depois  foy  Papa  Pio  II. 
fazendolhe  hum  bem  merecido  elogio ,  íendo  taõ 
aííinalados  os  feus  íèrviços  contra  os  Turcos  ,  e 
Venezianos ,  que  o  Emperador  llie  fez  doação  da 
Matxa  Trevifana ,  cuja  doação  affirma  o  Deíem- 
bargador  Duarte  Nunes  vira  no  Archivo  Real  da 
Torre  do  Tombo.  Na  Corte  de  Inglaterra  ,  que 
muito  deíèjava  ver  ,  por  íer  Patria  da  Rainha  fua 
mãy ,  foy  recebido  delRey  Henrique  VI.  feu  fo- 
brinho  ,  e  lhe  conferio  a  Ordem  da  Jarretiere  j  era 
fílho  de  Henrique  V.  feu  primo  com  irmaõ ,  fílho 
de  Henrique  IV.  irmaõ  da  Rainha  D.  Filippa  fua 
mãy ,  com  particulares  demonflrações  de  gofto  ,  e 
naõ  menos  as  experimentou  na  de  Caílella  em  EI- 
B.ey  D.  Joaõ  lí.  feu  primo  com  irmão  ,  filho  de 
fua  tia  a  Rainha  D.  Catharina  de  Lencaílre  ,  e  o 
mefmo  em  ElRcy  de  Navarra ,  e  Aragaô  íeu  íb- 
brinho,  também  Joaõ  II.  do  nome ,  filho  da  Prin- 
ceza  Leonor ,  filha  da  Infanta  D,  Brites  ,  ii^maa  de 
íeu  pay.  Deíla  dilatada  jornada  íè  recolheo  o  In- 
fante no  anno  1428. 

Neíle  mefmo  anno  íe  tratou  o  íêu  cafamen- 
to  por  authoridade  delRey  feu  pay  com  a  Senho- 
ra D.  Ifabel ,  filha  de  D.  Jayme  II.  Conde  de  Ur- 
gel ,  e  de  D.  Ifabel ,  Infanta  de  Aragão  ,  e  foy 
ajuftado  por  ordem ,  e  coníèntimento  delRey  D. 
Afíbníb  V.  de  Aragão ,  íèndo  Deputados  para  Em- 
baixadores ,  e  Procuradores  do  Infante  Ayres  Go- 
iHcs  da  Sylva  (depois  teiceiro  Senhor  de  Vagos, 

e  Re- 
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e  Hegedor  das  Jiiíliças )  e  o  Doutor  EftevaÕ  Af^ 
fonfo  ,  íêu  ChancelJer ,  ambos,  do  Coiifelho  do  di- 
to Infante ,  os  quaes  para  eíle  íim  tinha  deixado 
em  Aragaô  quando  naquelle  Reyno  tinha  havia 
pouco  eftado  ^  e  pelo  que  íê  infere ,  nelle  o  havia  já 
tratado  annos  antes :  e  da  parte  da  Senhora  Dona 
líabel ,  Berengario  Barutel  feu  tio ,  Tutor ,  e  Cura-  Prova  num.  1  ^. 
dor,  com  poder  delRey  D.  Afíbnfo  para  eíle  Tra- 
tado-y  o  qual  a  dotou  com  quarenta  mil  e  nove- 
centos florins  de  ouro  de  Aragão ,  quatrocentos  e 
quarenta  e  nove  mil  e  novecentos  Toldos  Barcello- 
neíès ,  hypotecando  para  a  fatisfaçaõ  o  Caftello  de 
Alcolea ,  fituado  no  Reyno  de  Aragão  ,  em  a  ri- 
beira do  rio  Sinca :  o  Infante  lhe  íèe:urou  as  arrhas 
em  as  Villas  de  Montemor  o  Velho,  e  Tentúgal, 
com  todas  aquellas  condições  praticadas  em  feme- 
Ihantes  Tratados ,  efte  íè  veyo  a  concluir  a  ly  de 
Setembro  do  anno  1428.  ElRey  D.  Joaõ  leu  pay, 
juntamente  com  o  Infante  D.  Duarte  íucceílbr  do 
Reyno ,  confirmou  efte  contrato  ,  para  que  tivefíè  Prova  num,  14, 
o  devido  eííèito  nas  hypotecas  do  Caftello  de  Mon- 
terrtôr ,  e  da  Villa  de  Tentúgal  :  foy  paííada  a 
Carta  em  Aviz  a  20.  de  Março  do  anno  de  1429. 
Depois  da  morte  delRey  íèu  pay  ,  teve  com  íèu 
irmão  ElRey  D.  Duarte  aquella  amizade  ,  e  efti- 
maça5  devida  aos  íeus  altos  merecimentos ;  elle  o 
nomeou  Curador  do  Infente  D.  Aííonfo  feu  filho,  Prova  num.  15, 
fucceíTor  do  Reyno ,  juntamente  com  o  Infante 
D.  Henrique,  também  íèu  irmaõ :  foy  a  Carta  paíi 
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íàda  em  Santarém  a  6.  de  Novembro  do  anno  dc 
1455.  c  poi"  morte  delRey,  entendendo  os  zelofos 
do  Reyno  o  quanto  lhes  convinha  íèr  por  elle  ad* 
miniílrado  ,  elle  repugnou  quanto  pode  a  efta  de- 
Rxiy icViniy chronka  terminação,  mas  em  fim  foy  eleito  em  Cortes  Re- 
H^7o!i'iif''"^'^  ^'  gei"ite  ,  e  Governador  do  Reyno ,  na  menoridade 
delRey  D.  Affonfo  V.  feu  fobrinho  ,  fendo  taõ 
dm^o^Reyl cip.  16.  univeríalmeute  louvado  o  feu  governo,  que  entaõ 
f<ili9'  lhe  pertendiao  lavrar  eftatuas.  O  mefmo  Rey,  ef- 

tando  em  a  Villa  de  Santarém  ,  a  1 1 .  de  Julho  de 
Prova  num.  1(5.  1448.  paílbu  huma  Carta  chea  de  benignas  expreí^ 
foens ,  e  de  grandes  louvores  ,  aííeverando  quanto 
bem  o  íervira  na  Regência  do  Reyno,  a  qual  por 
íèr  tanto  em  abono  da  honra  do  Infante  ,  e  digna 
Prova  num.  17.  de  íe  ver ,  lançarey  por  inteiro  no  livro  das  Pro- 
vas. Na  verdade  ,  que  o  íèu  tempo  fe  teve  por 
hum  dos  melhores  de  governo ,  que  houve  nefte 
Reyno ,  como  íè  vê  da  direcção  deíle  ,  por  hum 
papel  daquelle  tempo ,  que  entendo  fer  feito  pelo 
mefmo  Infante.  Pode  depois  tanto  a  ambição ,  e 
odio  de  íeus  inimigos ,  que  o  malquiftaraõ  com  EI- 
Rey  ,  e  valendo-íè  dos  feus  poucos  annos  ^  o  de- 
clararão íèu  inimigo  taõ  inconfideradamente  ,  que 
poílo  em  campo  o  bufcou ,  como  fe  lhe  naô  deve- 
ra a  creaçao ,  e  a  felicidade ,  em  que  achava  o  Rey- 
no ,  de  forte  ,  que  íè  lho  pertendera  ufurpar ,  nao 
fizera  mayor  demonftraçao  do  que  tello  por  inimi- 
go ,  e  atacallo  na  campanha.  Finalmente  foraõ  eí^ 
tas  difcordias  a  cauíà  da  fua  morte  ,  naquella  in- 
feliz 
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feliz  acção ,  chamada  batalha  da  Alfarrobeira  ,  em 
que  atrevidamente  foy  morto  o  Infante  com  pon- 
taria certa  do  tiro  de  huma  fetta ,  a  20.  de  Mayo 
do  anno  1449.  chegando  a  tanto  o  odio  dos  mea- 
mos ,  que  lhe  eraõ  obrigados ,  que  aconfelharao  a 
ElRey  o  privaííè  da  fepuitura,  que  ElRey  feu  pay  Ruy  de  Pina ,  cta. 
lhe  mandara  lavrar  no  Aloíleiro  da  Batalha  j  e  aíTim  àoditoKey  jç^p. 
fem  diílinçaõ  foy  fepultado  na  Igreja  de  Alverca , 
como  íê  fora  hum  dos  miíeraveis ,  que  perecerão 
naquelle  dia ,  parecendo-lhes ,  que  deíle  modo  eí^ 
cureciaõ  a  fua  memoria ,  ficando  na  das  gentes  abo- 
minada a  de  taes  Confelheiros.  Eíle  cafo  foy  ef-  Nunes  de  Lcaô, cAro». 
tranhado  pelo  Papa,  e  pelos  mais  Principes  Sobe-  foi.^'^. '^^'^^  "^'*** 
ranos  ,  que  com  expreííbens  fentidas  o  repreíènta- 
raõ  a  ElRey  ,  que  depois  de  alguns  annos ,  a  ro- 
gos da  Rainha  D.  Ifabel ,  foy  trasladado  de  Abran- 
tes, donde  fora  pofto  em  cuílodia.  A  Rainha  fua 
filha  o  mudou  defte  lugar  para  o  Moíleiro  de  San- 
to Eloy  de  Lisboa ,  o  que  naõ  padece  duvida , 
porque  no  íeu  Teftamento ,  o  qual  fe  verá  allega- 
do  em  feu  próprio  lugar  no  tomo  das  Provas ,  tem 
a  feguinte  verba:  Quanto  a  ojjada  do  Senhor  Infan- 
te meu  padre  ,  (jue  Deos  haja  ,  a  cjual  eflà  em  Santo 
Eloy ,  mando  aos  ditos  meus  Teãamenteiros  y  cjue  re- 
(jueiraÕ  a  EIKey  meu  Senhor  per  hum  Alvará  J eu , 
(jue  tenho  ,  cjue  lhe  praza  a  Batalha  ^Jegundo forma 
do  Alvará  ,  e  alU Jeja  levado  per  aipiellas  peffoas  , 
(jue  ElRey  ordenar ,  e  ellas  vao  com  ella ,  e  lhe  Ja- 
qom  todo  aquello ,  que  ElRey  ordenar  ,  e  lhe  faqom 

aquelloy 
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acjiieílo  y  (jue  fegiindo  rezaÕ  Jè  deve  fazer  a  tal  pef- 
foa  i  com  que ,  íè  o  corpo  do  Infante  eíleve  em 
Abrantes ,  como  diz  a  Chronica  delRey  D.  Af- 
íbnfo  ,  daquella  Villa  o  trouxeraÕ  a  Lisboa  pa- 
ra Santo  Eloy  ,  e  dahi  foy  levado  à  Igreja  da  Ba- 
talha para  huma  das  íepulturas ,  que  eftaõ  na  Ca- 
pella delRey  íeu  pay  ,  onde  fe  vê  efta  empreza , 
humas  balanças ,  e  mifturados  com  ellas  alguns 
ramos ,  de  que  pendem  bolotas  como  de  azinhei- 
ra ,  com  eíla  letra  Franceza :  Defir  ,  defejo ,  que 
Soufa,  Tfijioria  de  s.  explica  elegante,  e  eruditamente  o  Padre  Fr.  Luiz 
fsfiTi\T'''''^'       Soufa  na  fua  eftimada  obra  da  Hiftoria  de  S. 

Domingos  da  Provincia  de  Portugal.  Aqui  jaz  efte 
excellente  Principe ,  nao  fó  valerofo ,  mas  eminen- 
te na  arte  militar  ,  verfado  nas  letras  Divinas ,  e 
humanas ,  inftruido  nas  fciencias ,  e  artes  liberaes , 
perito  nas  linguas  eílrangeiras ,  e  ornado  de  máxi- 
mas Chriftãas.  Nao  íè  foube  delle ,  que  amaííe  an- 
tes ,  e  depois  de  cafado  outra  mulher  mais ,  que  a 
própria.  Foy  muy  venerador  dos  Religiofos ,  e 
peííbas  Ecclefiafticas  ,  a  quem  naõ  confentia  ,  que 
lhe  fallaííem  de  joelhos ,  nem  lhe  beijaílem  a  maõ. 
Compoz  diverfas  obras  em  proza ,  e  veríb  ,  tradu- 
zio  o  livro  de  Cicero  de  Officiis  ,  que  dedicou  a 
ElRey  feu  irmaô,  e  outros:  algumas  cartas  vimos 
íiias  ,  que  moftraõ  bem  a  prudência  ,  e  grande  ta- 
lento do  Infante ,  entre  ellas  huma ,  que  efcreveo  a 
ElRey  D.  Duarte  íeu  irmaõ  ,  na  occafiao  em  que 
fobio  ao  Throno ,  e  outra  fobre  a  tradução  de  hum 
^  livro. 
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livro ,  que  ElRey  mandou  traduzir ,  e  depois  lho 
mandou  ver ,  em  que  faz  hum  bem  formado  juízo  prova  num.  iS, 
das  acções  delRey :  a  fua  Caía  foy  fervida  magni- 
ficamente ,  foy  feu  Camereiro  môr  João  Gonçal- 
ves de  Ataide ,  Senhor  de  Penacova ,  e  do  formu- 
lário ,  que  parece  lhe  deu  ElRey  leu  pay ,  confta- 
va  de  hum  Bifpo  ,  Confeflòr ,  Capellaõ  môr ,  Eí^ 
moler  ,  e  Pregador ,  Fidalgos ,  Officiaes  ,  e  mais 
foros ,  que  faziaõ  o  numero  de  duzentas  e  íètenta 
e  cinco  peílbas ,  que  elle  parece  accreícentou  ,  de  Prova  num.  19, 
íbrte  ,  que  íe  contavao  trezentos  e  íeílenta  e  tres , 
como  vi  em  huma  memoria  antiga.  Entre  virtudes 
tao  excellentes  ,  que  o  fízeraõ  amado  y  naõ  pode 
fuperar  a  inveja  de  feus  inimigos ,  para  que  o  naõ 
períeguiílèm  até  depois  de  morto,  com  efcandalo 
dos  que  lerem  a  Hiftoria  daquelle  tempo  ,  íèndo 
efte  deígraçado  Infante  digno  de  mais  glorioíb  fim. 
Cafou  no  anno  1429.  com  a  Senhora  D.  Ifabel  de 
Aragão,  filha  de  D.  Jayme  II.  Conde  de  Urgel ,  Nunes  de  Lcaó,cta. 
e  de  D.  Ifabel ,  Infanta  de  Ara2;aÕ,  filha  de  D.  Pe-  f^fJ^.^^"/.  "p. 
dro  IV.  Rey  de  Aragão  ,  e  da  Rainha  D.  Sybilla  ^  .     ^  , 
de  rorcia,  lua  quarta  mulher,  a  quem  hlKey  rez  gaõiiw.  10.cap.28. 
coroar  em  as  Cortes  de  Çaragoça  do  anno  15  81.  Hipr.  Seráfica , 
com  taô  grande  apparato  ,  como  le  eftas  foraô  as  ^-iiv.ó.  cap.iz, 
fuas  primeiras  vodas.   Era  filha  de  hum  Cavalhe- 
ro  de  Ampurdan ,  e  viuva  de  D.  Artal  de  Fozes : 
e  jaz  a  Infanta  no  Moíleiro  de  Santa  Clara  de  Co- 
imbra. E  defta  uniaò  nafceraõ  tres  filhos ,  e  tres  fi- 
lhas, a  faber 

Tom.  II.  L  O  Se- 
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1 1  O  Senhor  D.  Pedro  ,  Condeílavel  de 
Portugal ,  Rey  de  Aragão ,  de  quem  diremos  no 

1 1  O  Senhor  D.  Joaõ  ,  Duque  de  Coimbra, 
Regente  de  Chipre ,  ^.  II. 

II  A  Senhora  D.  Isabel  ,  Rainha  de  Por- 
tugal, nafceo  no  anno  1452.  mulher  delRey  D. 
Affonfo  V.  como  íè  verá  no  Cap.  XI.  defte  livro. 

1 1  O  Senhor  D.  Jayme  ,  Cardeal  da  Santa 
Igreja  de  Roma ,  ^.  III. 

II  A  Senhora  D.  Brites  ,  mulher  de  Adol- 
fo, Senhor  de  Reveílein ,  ^.  IV. 

II  A  Senhora  D.  Filippa  de  Lencastre. 
Foylhe  poílo  eíle  nome  em  memoria  de  fua  avô  a 
Rainha  D.  Filippa  ,  quando  nafceo  em  Coimbra 
no  anno  de  1457-  Princeza,  a  quem  a  natureza  aju- 
dada da  Divina  graça  encheo  de  perfeições ,  de  fci- 
encia  ,  e  virtude  j  porque  em  huma  ,  e  outra  exer- 
citou a  fua  vida.  Téve  grande  iiíb  da  lingua  Lati- 
na ,  e  noticia  de  outras  ,  muy  verfada  na  liçaô  da 
Sagrada  Efcritura ,  e  dos  Santos  Padres ,  a  que  íè 
dava  todo  o  tempo  ,  que  naõ  empregava  na  ora- 
ção ,  e  obras  de  humildade  ,  em  que  reíplandeceo 
com  grande  edificação.  Naô  tomou  eílado ,  e  re- 
colhendo-íè  no  Moíleiro  de  Odiveilas  com  licença 
do  Papa  Xifto  IV.  coníervou  moderado  eftado  de 
caía ,  Capella ,  e  criados ,  que  pudeííèm  fervir  à  de- 
cência, e  nao  à  devida  grandeza  de  huma  Prince- 
za. Alguns  entenderão ,  que  fora  Religiofa  pro- 
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feííà ,  porém  nao  foy  ligada  aos  votos  da  Religião, 
como  íê  tira  de  diverfos  Authores.  Ella  inftruio 
nas  primeiras  virtudes  a  fua  fobrinha  a  Princeza  D. 
Joanna ,  hoje  venerada  no  Altar  com  o  titulo  de 
Beata ,  a  quem  amou  muy  cordealmente ,  de  íbrte, 
que  adoecendo  a  Santa  Princeza  em  Aveiro  ,  fem 
dilação  partio  fua  tia  D.  Filippa  a  aíTiílirlhe ,  acom- 
panhada de  D.  Mecia  de  Alvarenga  ,  Abbadeííà 
de  Odivellas ,  e  de  tres  Religiofas  de  iguaes  pro- 
cedimentos ;  e  tendo  íatisfeito  com  os  aàos  de  ver- 
dadeiro amor ,  e  caridade ,  até  que  a  Beata  Prince- 
za D.  Joanna  faleceo  ,  entrou  em  huma  nova  em- 
preza ,  eftando  nos  cincoenta  e  tres  annos  da  fua 
idade.  Era  neíle  tempo  o  anno  do  Jubileo  na  Igre- 
ja de  Santiago ,  e  animada  de  fervorofo  efpirito , 
partio  a  pé  com  as  íiias  companheiras  a  vifitar  o 
corpo  do  Santo  Apoílolo  ,  deípendendo  pelo  ca- 
minho pela  fua  própria  maÕ  copiofas  efmolas,  dan- 
dolhe  esforços  a  Divina  graça ,  para  que  efta  Prin- 
ceza de  natureza  débil ,  e  delicada  j  e  entrada  em 
annos  venceíle  o  trabalho ,  e  difcommodo  defta  pe- 
regrinação. Na  volta  viíitou  o  Santo  Lenho  no 
Moíleiro  de  Moreira  de  Cónegos  Regrantes ,  e 
em  Leííà  o  Santo  Cavalleiro  D.  Garcia  Martins  5  e 
tendo  feito  no  caminho  obras  do  agrado  de  Deos , 
íe  recolheo  ao  Moíleiro  de  Odivellas ,  em  que  per- 
íèverou  fantamente  até  que  o  íèu  coração ,  que  na 
vida  tolerara  taô  vehementes ,  e  íènfiveis  golpes 
do  amor ,  e  da  natureza ,  vendo  morrer  o  Infante 

L  ii  feu 
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íêu  pay  taõ  deígraçadamcnte  na  batalha  de  Alfar- 
robeira ,  e  íem  fucceíTaõ  a  fua  Caía  pelas  anticipa- 
das  mortes  de  feus  irmãos ,  perdidas  também  por 
falta  de  fucceíía5  as  Coroas  de  Aragão ,  e  Chipre , 
e  ultimamente  a  de  Portugal ,  na  defeftiada  fatali- 
RuydePínajCMc/í  dade  da  morte  do  Principe  D.  AíFonfo  feu  fobri- 
dtlRey  D.  jffonfo  F.  j^j^q  .  j^eiij^icJa  j^^ig       trabalhos  ,  e  auftéra  vida , 

Nunes  de  Lcaó ,  Elog.  que  dos  amios ,  quaudo  contava  cincoenta  e  feis  de 
foi.  43T  '^^  fua  idade ,  corroborada  com  os  Sacramentos  aca- 

.  r.. ,  bou  com  morte  preciofa  a  11.  de  Fevereiro  do  an- 

MarizDiaIos,4.  cap.  r  .    ,     t  j 

a 5.  no  1495.  como  rerere  o  Licenciado  Jorge  Cardo- 

fo  ,  fundado  em  hum  aflento ,  que  achou  em  Odi- 
vellas ,  efcrito  no  fím  de  hum  livro  ,  o  qual  diz : 
a  Era  de  4p^.  a  11.  de  Fevereiro  dor  mio  gra- 
ciojamente  em  o  Senhor ,  e  Jaz  em  Odivellas  j  e  em 
outra  memoria  ,  que  anda  no  das  Calendas ,  no  re- 
mate de  huma  abbreviatura  da  Regra  de  S.  Ben- 
to ,  diz :  ///.  Idas  Fehruarii  ohiit  illuílrijjima ,  O* 
virtuqfiffima  D,  P/ii/ippa ,  reformatrix  ijlius  domiis. 
Porém  ainda  fuppoftas  eftas  memorias  me  perfuado 
forao  poftas  depois  ,  e  fe  equivocarão  no  anno , 
porque  a  vida  deíla  Princeza  durou  mais  annos  ,  e 
faíeceo  no  mez  de  Julho  de  1497.  Torre  do 
Tombo  na  cafa  da  Coroa,  na  gaveta  16.  dos  Tef 

Prova  num,  20.  lamentos  dos  Reys ,  achey  o  feu  Teftamento  feito 
a  9.  de  Janeiro  do  anno  de  1495.  ^  depois  fe  acha 
hum  additamento  ao  mefmo  Teftamento  ,  que  he 
parte  delle ,  que  acaba :  Efie  e/cripto ,  e  finado  de 
minha  mal)  hoje  dezanove  de  Jiilho  da  Era  do  Senhor 
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14^7.  a  qual  contém  hiima  íatisfaçao  aos  lèus  cria- 
dos, e  devia  fer  eíla  declaração  feita,  ao  que  pare- 
ce ,  na  ultima  doença ,  de  que  me  períuado  faleceo 
a  25.  de  Julho ,  em  cujo  dia  poem  a  fua  morte  Fr. 
Chryíbílomo  Henriques  no  Menelogio  Ciílercien- 
íe ,  ao  que  me  parece  ,  mais  bem  informado ,  por 
íè  conformar  com  a  dita  verba  do  íeu  Teftamento, 
que  ainda  que  nao  he  o  original,  merece  credito. 
Jaz  no  Moíleiro  de  Odivellas  na  Sacriília  ,  onde 
eftá  o  leu  corpo ,  e  alli  íe  vê  o  leguinte  Epitáfio : 

jÍjhí  ja^  a  Serenifftma  Senhora  ©.  Fi- 
lippa 5  filha  do  Infante  T>,  Tedro ,  e  de 
Jua  mulher  T).IJabel^  neta  defíR.ey  ©. 
foaõ  L  viveo  j  e  morreo  recolhida  nefle 
Convento, 

Entre  as  tribulações  da  fua  vida  compoz  di verias 
obras ,  a  faber :  Eftaçoes ,  e  Meditações  da  Paixaõj 
muito  devotas  para  os  que  vifitaõ  as  Igrejas  em 
Quinta  Feira  Mayor ,  as  quaes  íè  deraÕ  à  eftampa. 
Hum  confelho ,  e  voto ,  que  deu  íobre  as  Terça- 
rias ,  e  guerras  com  Caílella ,  no  tempo  da  Excel- 
lente  Senhora,  que  no  anno  de  1643.  iiriprimio  o 
Chroniíla  mor  Fr.  Francifco  Brandaõ.  Manufcri- 
tos  :  traduzio  de  Latim  em  Portuguez  as  obras 
de  S.  Lourenço  Juíliniano  ,  que  ferviraõ  muito  a 
lua  fobrinha  a  Princeza  Santa  para  o  deíprezo  do 

Mundo, 
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Mundo ;  e  entrar  na  Religião ,  e  para  a  dita  Prin- 
ceza  efcreveo  vários  Tratados  efpirituaes  de  dou- 
trina ,  com  muita  erudição.  Traduzio  de  Francez 
em  Portuguez  hum  livro  de  Euangelhos ,  e  Homi- 
lias para  todo  o  anno  ,  que  deixou  às  Religiofas , 
com  huma  Dedicatória ,  eícrito ,  e  debuxado  com 
eílampas  das  hiftorias  delles ,  por  fua  maô ,  e  efte 
foy  o  ultimo  penhor  da  íua  piedade  para  com 
aquelle  Real  Moíleiro,  onde  fe  conferva.  Huma 
pratica  excellente  ,  que  fez  ao  Senado  de  Lisboa 
Henriques , /í/e«e/í?^i9  HO  tempo,  em  que  le  temia  alguma  alteração.  Deí- 
^uguji!'^^^^^^'^'*^'      Princeza  trataõ  ,  como  infigne  em  virtude  ,  o 
...    _  .         Agiolop[io  Lufitano  ,  e  os  Annaes  da  Ordem  de 

Jgiolog.  Lufít.  rom.i.  ^  . 

a  1 1 .  de  Fevereiro,       Cdlter . 


l  I. 

1 1  Senhor  D.  Pedro  nafceo  no  anno 

1429.  foy  IV.  Condeftavel  de  Por-, 
tugal ,  em  que  fuccedeo  a  íèu  tio  o  Infante  D. 
Prova  num.  21.  Joaõ  ,  com  a  qual  dignidade  tinha  cem  homens 
armados  de  béílas ,  a  que  chamavaô  Béíleiros ,  que 
eraÔ  guardas  da  fua  peííba ,  e  Camera ,  como  coní^ 
ta  de  hum  Alvará  delRey  D.  Afíoníb  V.  os  quaes 
eraõ  privilegiados  por  ElRey  ,  e  providos  pelo 
Condeftavel ,  e  recorriaô  a  ElRey  para  o  privile- 
gio ,  tendo  íèmpre  completo  o  numero :  he  paflà- 
do  em  Évora  a  7.  de  Janeiro  de  1445.  ^^Y  -^^^ 
tre  da  Ordem  de  Aviz,  gentil,  bizaiTO,  e.muy 

pro- 


/ 
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proporcionado ,  naõ  tinha  mais  que  dezeíeis  annos 
quando  no  anno  1445.  o  mandou  o  Infante  Re-  Ruy  de  Pina ,  c^/-í>«. 
gente  feu  pay  em  foccorro  delRey  D.  Joa5  o  II.  àdRcyD.JMor. 
acompanhado  de  Senhores  de  grande  qualidade,  NunesdeLeaô,ar.;/, 
com  quatro  mil  Infantes,  e  dous  mil  cavallos.  Na  deiRey  D.jf^ofjjor, 
Torre  do  Tombo  achamos  huma  Doação  ,  que 
lhe  fez  Leonor  Rodrigues  de  Pedra-Alçada ,  Do- 
na viuva,  de  certos  bens,  feita  em  Lisboa  a  21. 
de  Março  do  anno  1447.  por  Ruy  Vafques  ,  Ef-  Torre  <3o  Tombo  Hv. 
criva5  da  Puridade  do  dito  Condeftaveli  e  FernaÔ  ^«^MiiUiv.  i.foi.17. 
Vaíques  de  Sequeira,  Cavalleiro  da  Cala  do  In- 
fante Regente ,  e  Governador  do  Condeílavel ,  pe- 
dio  ao  Notário  diverfos  inílrumentos ,  e  foraô  teí^ 
temunhas  Vaíco  Farinha  ,  Cavalleiro  da  fua  Caía , 
e  íeu  Camereiro  môr ,  e  Gonçalo  Teixeira ,  Vea- 
dor  das  carruagens  delRey  ,  Joaõ  Vicente ,  criado 
de  D.  Leonor  Rodrigues ,  e  depois  ElRey  a  con- 
firmou aio.  de  Junho  do  meíiTio  anno.  Da  infe- 
liz fortuna  de  íeu  pay  foy  elle  participante ,  deípo- 
jando-o  de  officio  de  Condeílavel ,  e  paííbu  a  Caí^ 
tella  onde  refidio ,  até  que  o  chamou  ElRey  feu 
primo  para  a  empreza  da  Cruzada,  e  o  reftituío  chronica  ão  dito  Rey  ^ 
ao  governo  do  Meftrado  da  Ordem  de  Aviz  y  por  ^"p.??. 
Carta  feita  em  Évora  a  50.  de  Mayo  do  anno  de  Torre  do  Tombo, 
1455.  de  que  o  havia  privado,  dando  a  adminiílra-  i6^.\^íoi^fu^^' 
çao  ao  Infante  D.  Henrique  ,  em  quanto  o  Papa  o 
nao  approvava ,  por  huma  Carta  paílada  em  Lií^ 
boa  a  26.  de  Mayo  de  1449.  Depois  lhe  reftituío 
algumas  terras.,  que  foraõ  dos  Eílados  do  Infante- 

feu 
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íèu  pay ,  a  faber ,  as  Villas  de  Penella ,  e  Tentú- 
gal, com  feus  termos  j  e  diz  a  Carta,  que  ElRey 
D.  Joaõ  íêu  avô  ,  com  a  Rainha  D.  Filippa  ,  fize- 
rao  doaçaô  delias  ao  Infante  D.  Pedro  :  foy  paíTa- 

O dito  livro  foi.  148.  da  a  Carta  em  Lisboa  a  23.  de  Setembro  de  1461. 

^  no  anno  íèguinte  ,  eílando  ElRey  em  Santarém  j  a 

18.  de  Março  ,  fe  lhe  paílbu  Carta  da  Villa  de 
Abiul  j  e  defta  íbrte  parece  foy  inteirado  de  tudo  o 
que  lhe  pertencia ,  excepto  da  grande  dignidade  de 
Condeftavel  do  Reyno  ,  que  ElRey  tinha  dado  ao 
Infante  D.  Fernando  feu  irmaõ.  Depois  acompa- 
panhou  a  ElRey  a  Africa ,  e  íè  achou  com  elle 
quando  paílbu  a  Tangere ,  e  eftando  em  Ceuta  foy 
chamado  dos  Catalaens  para  íeu  Rey  ,  donde  em- 
barcou para  Barcellona ,  vencendo  nao  poucas  dif- 
ficuldades  para  conleguir  efta  viagem ,  que  ultima- 
mente poz  em  execução  ,  íem  efperar  pela  ultima 
reíbluçaõ  delRey ,  que  com  demoras  parece  a  eí^ 

^^uy  de  Pina  ,  chrort.   torvava.  He  de  faber ,  que  por  morte  de  D.  Car- 

144.'  los,  Principe  de  Vienna  ,  filho  delRey  D.  Joaõ 

II.  de  Navarra ,  e  Aragão  ,  e  de  fua  primeira  mu- 
lher D.  Branca ,  Rainha  de  Navarra  ,  o  qual  ten- 
do caiado  a  primeira  vez  com  Anna  de  Cleves  ,  fi- 
lha de  Adolfo ,  Duque  de  Cleves ,  morreo  a  4.  de 
Abril  de  1448.  íèm  fijcceílàõ  ,  e  íè  ajuílou  o  caíà- 
mento  com  a  Infanta  D.  Catharina  ,  filha  delRev 
D.  Duarte  ,  o  que  nao  teve  efíèito ,  porque  eíle 
Principe  morreo  a  25.  de  Setembro  de  1461.  nao 
íèm  foípeitas  de  que  a  fua  morte  fora  violentamen- 
te 
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te  ajudada  por  ília  madraíla ,  para  fucceder  feu  fi- 
lho D.  Fernando  nos  Reynos  delRey  íêu  marido , 
o  que  teve  eííeito.  Era  o  Príncipe  D.  Carlos  or- 
nado de  muitas  virtudes ,  que  enchiaÕ  de  eíperan- 
ças  aos  Povos  de  terem  hum  grande  Rey ,  pelo 
que  foy  muy  íèntida  a  ília  morte.  Por  efta  cauíâ 
os  de  Barcellona ,  e  Principado  de  Catalunha ,  íe 
levantarão,  e  com  a  protecção  delRey  de  França, 
que  os  defendia ,  por  algum  tempo  eftiveraõ  à  fua 
obediência ,  até  que  eíle  íè  concertou  com  ElRey 
D.  Fernando  de  Aragão ,  que  lhe  cedeo  pacifica- 
mente o  Condado  de  Ruífilhon :  de  que  fentidos 
os  Catalaens  deraõ  obediência  a  ElRey  D.  Henri- 
que de  Caftella ,  com  quem  veyo  ElRey  de  Ara- 
gão a  fazer  paz,  naõ  íèm  perda  da  fua  Coroa. 
Em  virtude  defte  Tratado  delâmparou  ElRey  de 
Caílella  aos  Catalaens ,  tirando  a  gente ,  que  tinha 
em  Barcellona  ,  de  que  naõ  fo  íentidos  ,  mas  pófi 
tos  em  defefperaçaÕ  tratarão  em  grande  fegredo  de 
negociar  com  o  Senhor  D.  Pedro ,  que  como  prin- 
cipal herdeiro  do  Condado  de  Urgel ,  lhe  perten- 
ciao  os  Reynos  da  Coroa  de  Aragaô  ,  de  que  fi- 
nalmente foy  coroado  em  odio  delRey  D.  Henri- 
que ,  Conde  de  Barcellona  no  anno  1464.  que  lo- 
grou pouco  tempo  j  porque  naõ  fem  fofpeitas  de 
veneno  acabou  a  vida  a  50.  de  Junho  de  1466. 
Foy  de  gentil  prefença ,  e  o  mais  bizarro  de  íêu 
tempo ,  com  graça ,  e  tanto  valor ,  que  paílàva  às 
vezes  a  oufadia.  Naõ  cafou ,  o  Duque  de  Bragan- 
Tom.II.  M  ca 
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ça  lhe  dava  fua  fílha  D.  Ifabel ,  e  com  ella  lhe 
Nunes  de  LeaõjCW/.  mandaria  de  íbccorro  vinte  mil  homens,  e  quatro- 
4o  dito  Rey  j     7,6.  ^^j^^Qg  cavallos  pagos  por  quatro  mezes  à  fua  cuí^ 

ta  ;  porem  neíte  tempo  cuidava  em  calar  com  a 

Princeza  Margarida  ,  irmãa  delRey  Duarte  IV. 

de  Inglaterra ,  que  depois  foy  mulher  de  Carlos , 

Duque  de  Borgonha. 

l  11. 

_  .  ,  _     „        II  Senhor  D.  Joaõ  ,  foy  Duque  de 

Os  irmãos  Santas  Mar-  f      |^.,  i       -i  i  xr 

tha ,  caf*  R,  de  Fran-  V-/  Coimbra ,  depois  da  morte  do  Infan- 

$4^,tom.2.iiv.x'5.cap.     f^^^       ^  ^  deftiuado  a  mais  alta  fortuna  ,  pelo 

caíamento ,  que  fez  com  a  Princeza  Charlota ,  her- 

%/ortrdaGafTReai  ^^^^^  preíumptiva  da  Coroa  de  Chipre ,  filha  única 
de  França  y  tom,  i.cãp,  dcjoaõ  IL  Rey  dc  Chipre,  e  Jerufalem  da  Caía 
*o-§-*7«  ..  Lufignan  ,  e  da  Rainha  Helena  Paleologo,  fi- 

ímhoíTjCafaReal  de  ^^^^  Theodoro ,  Priucipe  da  Morea.  Intitula va- 
Fcrtugal,  Tâh.ii.  Çq  Principe  de  Antiochia  ,  e  Regente  do  Rey  no 
de  Chipre ,  e  naô  chegou  a  pôr  na  cabeça  a  Co- 
roa deíle  Reyno  ,  por  morrer  em  vida  de  feu  fo- 
gro  com  íbípeitas  de  veneno  no  anno  1457.  pelo 
que  íe  vê  a  equi vocação  com  que  alguns  Autho- 
res  lhe  chamaõ  Rey  de  Chipre.  Foy  Cavalleiro 
da  infigne  Ordem  do  Tufaõ  de  ouro ,  creado  no 
Capitulo ,  que  fez  na  Cidade  de  Haya  em  Holl an- 
da no  anno  1456.  Filippe  o  Bom ,  Duque  de  Bor- 
gonha ,  a  quem  íêguio ,  e  aíTiftio  na  guerra ,  que 
die  teve  contra  os  rebeldes  de  Cante,  e  aíTinando 

o  Tra- 
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Tratado  da  paz,  que  o  Duque  com  elles  concluío 
no  anno  de  1452.  em  que  o  Duque  de  Coimbra 
aííinou  com  o  Conde  de  Charolois ,  e  o  Duque  de 
de  eleves.  Joaõ  Bautifta  Mauricio  no  Brazaô  das  Le  Blafon  de  Lordrs  de 
Armas  de  todos  os  Cavalleiros  do  TuíliÔ  ,  confun-  ^^'^<^'J'"M^9- 
de  efte  Príncipe  com  feu  irmaõ  D.  Pedro ,  dizen- 
do ,  que  elle  fora  chamado  para  a  Coroa  de  Ara- 
gão.   Naõ  tiveraÕ  filhos  defte  matrimonio  ,  e  a 
Princeza  Charlota  paííbu  a  fegundas  vodas  com 
Luiz  de  Saboya ,  Conde  de  Genebra ,  que  faleceo 
no  anno  1482.  com  mais  merecimentos,  que  for-  imhoff  na  Tab.  11.  íí4 
tuna,  irmaõ  de  Amadeo  IX.  Duque  de  Saboya,  ^'f' 
filhos  ambos  de  Luiz  ,  Duque  de  Saboya ,  e  da 
Duqucza  /Vnna  de  Chipre.   E  depois  de  íèr  co- 
roado com  fua  mulher  a  Rainha  de  Chipre ,  Jeru- 
lídem ,  e  Armênia  no  i.  de  Setembro  de  1458.  foy  Guichonon Ce- 
defpojado  do  Reyno  por  hum  baftardo ,  chamado  T^^Xj/^om^^ 
Jaques,  e  a  Rainha  depois  de  varia  fortuna,  tendo  28. foi. 55 7. 
feito  folemne  renuncia  do  Reyno  em  Carlos  II. 
Duque  de  Saboya  ,  que  íe  começou  a  intitular  Le  BUfon  de  Lordre 
Rey  de  Chipre,  morreo  em  Roma  a  2;.  de  Fe-  ^'í^'^<''f<'^híoi59. 
vereiro  de  1487.  e  efte  Reyno  depois  foy  ufurpa- 
do  pelos  Turcos.  Do  noííb  Principe  D.  Joaõ  re- 
firiremos  hum  admirável  elogio  da  boca  de  hum 
Eftrangeiro,  pelo  que  íê  faz  mais  eftimavel.  Efcre- 
ve  Henrique  Giblet  no  íeu  livro  intitulado:  Hi/lo- 
rie  de  Re  Liiftguani  ^  impreííb  em  Veneza  no  anno 
1655.  <^ue  os  Cipriotas  fi.ifpiraraõ  pela  preíènça 
deíle  Principe,  por  caula  da  dura  dominação  da 

M  ii  Rainha 
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Rainha  Helena  fua  fogra  ,  por  fer  eíle  Príncipe 
de  gentil  prefença ,  de  viviffimo  engenho  ,  de  coí^ 
tumes  ingénuos ,  de  animo  grande ,  e  apto  para 
todas  as  coufas ,  pelo  que  em  breve  tempo  por  ap- 
provaçaô  do  Senado  obteve  todo  o  governo  do 
Reyno ,  com  grande  fentimento  da  Rainha  fua  fo- 
gra. Foy  a  primeira  acção  defte  Principe  emendar 
a  fórma  do  governo  ,  tirando  a  mayor  parte  dos 
Miniílros  ,  que  haviao  comprado  os  lugares  ,  ou 
os  haviaõ  coníeguido  ,  fem  mais  merecimento  ,  do 
que  o  favor  do  Camereiro  mor ,  Valido  dei  Rey, 
com  pouca  reputação  da  Mageftade  ,  e  graviííimo 
damno  de  todos  os  vaííallos.  Reftituio  a  Igreja  ao 
rito  Latino ,  deixado  por  ordem  da  Rainha  fua  fo- 
gra ,  por  introduzir  em  íeu  Reyno  o  Grego.  Fi- 
nalmente íè  accommodou  de  forte  ao  génio  dos 
fubditos ,  íèm  nunca  fe  apartar  da  juftiça  ,  unindo 
a  aíFabilidade  à  expedição  dos  negócios ,  com  tanto 
cuidado ,  que  aquelles  Povos  crerão  haver  achado 
hum  Principe  à  medida  dos  feus  deíejos.  Defte 
univerfal  applauíb  do  Povo  nafceo  huma  cniel  def 
confiança  na  Rainha  fua  fogra ,  que  eftava  na  pof 
íe  de  governar  ,  tanto  à  cufta  da  reputação  del- 
Rey  íeu  marido  ,  que  conjurada  com  o  Camerei- 
ro mor,  íeu  confidente ,  e  grande  valido,  bufcaraõ 
meyos,  com  que  calumniando  o  Principe  D.  Joaõ, 
introduzirão  em  El  Rey  defconfianças  do  genro, 
que  lhe  tirou  o  governo ,  e  nao  íatisfeita  a  malicia 
de  o  verem  depoílo  delle  ,  que  até  alli  exercitara 

com 
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com  coníèntimento  ,  e  approvaçaõ  delRey ,  íê 
adiantou  de  íbrte  o  odio  ,  que  procurarão  tirarlhe 
a  vida  com  veneno  j  e  para  coníeguirem  o  fim  deí^ 
ta  deceftavel  acção,  íe  aproveitarão  de  huma  doen- 
ça ,  que  o  Principe  padecia ,  cauíada  do  diííabor  da 
mudança  delRey  ,  e  valendo-fe  da  ama  ,  que  a 
creara ,  e  era  grande  confidente  da  Rainha  ,  que 
aííbciou  a  efte  negociado  hum  Medico  feu  primo, 
que  compoz  huma  bebida  mortifera  ,  mas  com  tal 
arte ,  que  a  morte  pareceííè  accidente  :  com  en- 
feito applicandolhe  a  medicina ,  em  lugar  de  beber 
nella  a  faude ,  tragou  a  morte ,  cuja  noticia  foy  ou- 
vida dos  Cipriotos  com  impaciência ,  defafFogando 
o  íêntimento  em  lagrimas ,  e  clamores ,  dando  nas 
repetidas ,  e  lamentáveis  vozes  ,  os  últimos  teíle- 
munhos  do  íeu  aííedo  ,  da  fua  lealdade ,  e  da  ília 
fé  porque  o  Principe  D.  Joaô  com  a  fuavidade 
do  trato,  e  com  a  pratica  das  virtudes  tinha  ad- 
quirido hum  amor  univerfal  no  Reyno. 

l  III. 

1 1  Senhor  D.  Jayme  nafceo  no  anno 

de  1454.  creoufe  na  Univerfidade  de 
Coimbra ,  eíludando  as  Divinas ,  e  humanas  letras , 
e  humas,  e  outras  íbube  com  diílinçao.  Na  in- 
feliciíTima  batalha  de  Alfarrobeira  ,  em  que  feu  pay 
morreo ,  fe  achou  o  Senhor  D.  Jayme  cm  taõ  ver- 
des annos ;  que  nao  contava  mais  que  quinze  j  feu 
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pay  o  accommodou  na  vanguarda ,  como  quem  o 
expunha  ao  mayor  perigo  :  perdida  a  batalha  foy 
elle  prezo,  como  íê  tivera  culpa  na  cobiça  dos  ini- 
migos do  Infante  íeu  pay.  Coníèguida  a  liberda- 
de ,  e  deixada  a  Patria  paííbu  à  Corte  da  Duqueza 
de  Borgonha  fua  tia ,  que  o  chamara ,  e  por  hum 
Embaixador  mandou  eílranhar  a  ElRey  D.  Affon- 
íb  V.  o  mal,  que  fe  houvera  com  o  Infante  D. 
Pedro.  Era  por  feu  pay  deílinado  a  íeguir  os  tra- 
balhos da  guerra  ,  porém  inclinado  ao  cílado  Ec- 
clefiaftico ,  a  que  tinha  vocação ,  o  íeguio ,  e  aííim 
íendo  eleito  em  25.  de  Março  de  1453.  Bifpo  de 
Arraz  ,  moílrou  prudência  ,  e  virtude  no  íèu  go- 
verno. Depois  teve  a  Abbadia  das  Dunas  da  Or- 
dem de  Ciíler:  e  no  dito  anno  de  1455.  foy  confir- 
mado na  adminiílraçaõ  do  Arcebifpado  de  Lisboa, 
de  que  já  era  eleito  à  inílancia  dos  CidadÕes  da 
meíiTia  Cidade.  A  Duqueza  íua  tia  o  mandou  a 
Ciaconius,  tom.  2.  in  Roma  ,  ondc  o  Papa  Califto  III.  Varão  douto,  e 

'vUa  Caliji,  foi. «;  y.  ,  ,  r       i         i  n 

prudente,  o  recebeo  com  lingulares  demonltracoes 
de  benignidade ;  e  depois  de  lhe  dar  em  Commen- 
da  o  Bifpado  de  Pafos  na  Ilha  de  Chipre  ,  o  creou 
Cardeal  Diácono  em  25.  de  Fevereiro  de  1456. 
do  titulo  de  Santa  Maria  in  Porticu.  Enéas  Syl- 
vio  ( depois  Papa  Pio  II. )  fallando  deíla  promo- 
iltnes  Syivii,  çao ,  diz  :  Terthis  fiiit  Jacohus  de  Fortiigallia  y  rc- 
^■«ropá,  cap.  5b.  foi.  Janguim  natus  ,  in  cjiio  ea  mode/lia ,  ea  gravitas , 
id  aciimen  ingcnii ,  id  ãudiíim  Hterarwn  ,  is  amor 
virtiitis  miciiit  3  iit  quamvis  juvenis  adhuc  y  tardias 

tamcn 


da  Cafa,  ^al  Tortug.  Lh.  III.     p  3 

tamen  opinione  omnium  ad  eam  dignitatem  afcende-^ 
rit.  Digno  elogio  as  virtudes  deíle  Principe ,  taõ  ef- 
timadas  dos  Eícritores  do  íèu  tempo.  No  anno  de 
1458.  fe  achou  no  conclave ,  em  que  foy  eleito  o 
dito  Papa  Pio  II.  e  tendo-o  deílinado  Legado  à 
latere  ao  Emperador  Federico  III.  naõ  teve  eííèi- 
to  j  porque  anticipando-íèHie  a  morte  aos  annos , 
cheyo  de  merecimentos ,  e  virtudes  faleceo  na  Ci- 
dade de  Florença  a  15.  de  Abril  do  anno  1459.  m^ctàoLufttanUpw- 
podendo  com  elle  mais  a  virtude,  que  a  vida  ^  por-  f"'"'*^*»  fbi.  187. 
que  dandolhe  os  Médicos  por  único  remédio  na- 
quella  maligna  doença  ,  o  manchar  a  caftidade , 
que  coníêrvava  illeía  defde  o  íêu  nafcimento ,  nao 
admittio  a  propoíla,  como  quem  vivia  com  o  ían- 
to  temor  de  Deos  ,  e  como  quem  havia  tomado 
na  ília  vida  por  empreza  hum  arminho  ,  com  eíla 
letra :  Maio  mori ,  (jiiam  f^jedari  j  além  de  fer  a  íua 
ditoía  alma  ornada  de  heróicas  virtudes  ,  era  de 
corpo  gentil ,  de  fermofa  prefença  ,  agradável ,  e 
em  tudo  perfeito.  Foy  íêpultado  na  dita  Cidade 
na  Igreja  de  S.  Minato  de  Monges  Olivetanos , 
onde  jaz  em  íbberbo  mauíbleo ,  na  Capella  de  San- 
tiago ,  que  elle  em  honra  íua ,  e  dos  Santos  Mar- 
tyrcs  Vicente ,  e  Euftachio  mandou ,  que  fe  edifi- 
caíTe,  Nelle  tem  o  íêguinte  Epitáfio : 


•  1 

Regia 
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^egia  fllrps^  facohus  nomen^LuJitana  propago 

Injígnis  forma  ^  Jumma  pudicui^. 
Cardineus  titulus ,  morum  nitor ,  óptima  vita 
Ifta  fuere  mihi :  mors  juvenem  rapuit. 
Vixtt  Ann.  XXV.  Menj.  XL  T>ies  X.  ok 
AS.MXCCC.LIX. 

Deíle  infignc  Príncipe  trata  como  de  Varaõ  San- 
to o  Agiologio  Lufitano  ,  no  referido  dia.  O  EA 
cudo  de  fuas  Armas  compoz  na  forma  acima, 
efquartelando  com  as  Reaes  Portuguezas  as  dc 
Aragão. 

l  IV. 

1 1  A  fatal  ruina  ,  que  padeceo  a  Caíà 

JL  1  do  Infante  D.  Pedro ,  Duque  de  Co- 
imbra ,  foy  a  reparadora  do  defamparo ,  em  que  íê 
achavaô  íeus  filhos ,  a  Infanta  D.  Ifabel ,  Duqueza 
de  Borgonha,  e  mandando  buícar  a  Portugal  a  Se- 
nhora D.  Brites  fua  fobrinha  para  a  fua  Corte  de 
Flandres ,  a  creou  comfigo.  No  meímo  Paço  havia 
o  Duque  Filippe  íèu  marido  creado  a  Adolfo  de 
Cleves  íèu  fobrinho  ,  filho  íègundo  de  Adolfo , 
Conde ,  e  I.  Duque  de  Cleves ,  que  morreo  no 
anno  1450.  havendo  cafado  com  a  Princeza  Maria 
de  Borgonha  no  anno  de  1490,  irmãa  do  referido 

Duque 
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Duque  Filippe.   E  tratando  entre  fí  o  eftado  de  Santas  Manhas  tom.  i. 
cada  hum  deíles  fobrinhos ,  efíèituaraõ  o  matrimo-  àjfv^iXcap!  17.°""' 
nio  da  Senhora  D.  Brites  com  Adolfo  de  Cleves,  Reurnerofoi.505. 
Senhor  de  Ravefteyn  j  no  Epitáfio  da  fua  fcpultu-  /l//fow. 
ra  o  acho  com  o  titulo  de  Duque,  como  logo  fe  RittershufioTab.ziz. 
verá  j  delle  meímo  confta,  que  eíle  foy  o  primeiro  * 
matrimonio  de  Adolfo ,  fuppoílo  em  algumas  par- 
tes achamos  fer  o  íegundo ,  mas  nenhuma  duvida 
pode  haver  com  o  Epitáfio  ,  que  íè  lhe  poz  na 
Igreja  dos  Dominicos ,  que  elle  fundou  na  Cidade 
de  Bruxellas ,  onde  em  foberbos  Maufoleos  ,  foy 
elle  ,  e  íeu  filho  íèpultados ;  ainda  que  depois  no 
íinno  ,de  1695.  no  fatal  deftroço  ,  que  eíla  Cidade 
padeceo  abrazada  ,  quando  os  Francezes  a  bom- 
bardearão, ficarão  arruinadas:  efte  Epitáfio  refere 
Auberto  Mireo.  Por  morte  da  Senhora  D.  Brites,  Aubmo  Mirco ,  Dí>/. 
que  foy  fepultada  na  Cidade  do  Quenoy  em  Flan-  i.  fol.45«. 

dres  ,  caiou  Adolfo  fecunda  vez  com  Anna  de 
Borgonha  ,  filha  illegitima  do  Duque  Filippe  o 
Bom  ,  havida  em  huma  Dama  da  Cidade  de  Ste- 
embergue  (a  qual  já  havia  fido  caiada  com  Adrião 
Borfelle  ,  Senhor  de  Brigdam )  e  com  ella  viveo 
caiado  vinte  e  dous  annos ,  e  morrendo  íèu  marido 
Adolfo  ,  a  18.  de  Setembro  de  1492.  ficando  viu- 
va, morreo  depois  a  18.  de  Janeiro  de  1508.  co» 
mo  diz  o  Epitáfio  da  fua  fepultura : 


Tom.IL  N  Suh 
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Subhac  lamina  jacet  corpus  nohilis  me- 
morta  Adolphi  T>hcÍ5  in  Clivia ,  Comitis 
in  Marca^  Toparcha  de  l^veíleyn , 
Jecmdo  geniti  Filii  Âdolphi  Clivia  T)U'^ 
eis  ,  Maria  de  ^urgunha ,  fororis 
Çermana  ^oni  Ducis  Tbilippi ,  ©//r/V 
^urgundia ,  qui  pojlquam  auBiverat 
hunc  fuum  V^potcm^  matrimonio  con- 
juxit  lUuJlriJjima  T>,  ^eatrici  Filia  T>. 
^etri  ,  T)ucis  Conimhricenfis  ,  Filii  ^ 
Fatriç ,  c3>  Tatrui  ^egum  Tortugallia, 
ex  quibus  dnobus  natus  cjl  Thilippus 
T>ux  ,  Comes  in  diF/is  ditionibus  ^  c> 
Dominus  de  ^avefteym ,  eorum  bares, 
Tojl  mortem  cíi&a  Domina  (  arjtis  cor- 
pus  Querceti  fepultum  efi)  hic  defun-- 
Bus  junclus  e/l  matrimonio  0\(obiH ,  d> 
potenti  Domina  Anna  Filia  diSi  ^oni 
Ducis  Thilippij  qui  duo^  poílquam  con- 
'vixerunt  per  22.  annos  ^  elegerunt  Je- 
peliri  in  hoc  loco  ^  cujus  (unt  Fundato- 
res.  Dicíus  D.  Adolphus  relinquens  di- 
Sam  Annam  V iduam  5  obiit  i  8 .  Sep- 

tembris 
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tembris  1492.  &-  h^ec  T>omina  Anna^ 
quíC  híc  jdcet ,  fequhur  illum  T)ominum. 
Obiit  1  8 .  famarii  1508. 

Teve  o  Duque  Adolfo,  como  lhe  chama  o  Epitá- 
fio, de  fua  primeira  mulher  a  Senhora  D.  Brites  3 
único  filho  a 

1 2  FiLippE ,  Senhor  de  Ravefteyn  ,  Duque  ,  e 
Conde  de  Cleves ,  que  fuccedeo  a  feu  pay ,  e  íèr- 
vio  nas  guerras  de  Flandres,  fendo  General  da  Co- 
roa de  França  contra  o  Emperador  Maximiliano  I. 
Na6  fey  com  que  occafiaô ,  nem  menos  o  motivo  5  . 
mas  he  certo ,  que  na  Torre  do  'jÇombo  vi  huma 
Carta  delRey  D  Joaõ  II.  em  qire  'd^ :  Querendo  nos  Prova 

Jazer  mercê  ao  Senhor  Filippe  de  C4eves ,  Senhor  de 
Kevejlem,  e  deCoyvem,  Da//e,  meti  muito  prezado  ^ 
e  amado  primo ,  havemos  por  bem ,  cjue  elle  tenha ,  c 
haja  de  nós  de  tença  em  cada  hum  anno  3  em  (juanto  nof 

Ja  mercc  for>^  cjuatrocentos  mil  reaes  brancos  de  moeda 
deães  Reynos,  0'c.  Dada  em  Évora  a  ^.  deAbriL 
FeroLomeli  a  fez  anno  i4P^.  Cafou  com  Francií^ 
ca  de  Luxemburg ,  e  naÕ  tiveraÕ  fucceííào.  Era 
filha  íêgunda  de  Pedro  de  Luxemburg,  II.  do  nome, 
Conde  de  S.Pol  deMarle,  e  de  Soiííbns,  Viíconde 
deMeaux,  Senhor  deDunkerke  deHam,  de  la  Ro- 
che, e  deBohain,  deCraveline,  de  Beaurevoir,  de 
Bourbourg,  deRhodes,  de  Luxeu,  deTingry,  de 
Huqueliers ,  de  Vanducil ,  de  Ailly-Sur-Voye ,  de  Fa= 
levy ,  de  Toulieux  em  Burges  ,  Caftellaô  de  Lila , 
Tom.IL  N  ii  que 
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que  morreo  a  25.  de  Outubro  de  14S2.  e  de  fua 
mulher  Margarida  de  Saboya,  filha  de  Luiz ,  Duque 
de  Saboya ,  e  de  Anna  de  Lufignan ,  que  morreo  no 
anno  de  148}.  filha  de  João,  Rey  de  Chipre,  e  ti- 
veraõ  entre  outros  filhos ,  que  morrerão  de  curta 
idade,  duas  filhas,  a  faber ,  Maria,  e  Francifca.  Ma- 
ria deLuxemburg,  foy  CondeíTa  de  S.Pol,  &:c.  e 
caiou  duas  vezes,  a  primeira  no  anno  1460.  comja- 
ques  de  Saboya  fcu  tio ,  Conde  de  Romont  ,  de 
quem  ficou  viuva  em  30.  de  Janeiro  de  1486. 
Caiou  íègunda  vez  no  anno  íeguinte ,  a  8.  de  Se- 
tembro 5  com  Francifco  de  Bourbon ,  Conde  de  Van- 
doma,  que  morreo  a  5.  de  Outubro  de  1495. 
de  Antonio  de  Ècfurbon,  Duque  de  Vandoma,  Rey 
de  Navarra ,  de  quem  íê  deriva  a  Caía  Reynante  de 
França.  (Francifca  de  Luxemburg,  que  fi^y  a  íè- 
gunda ,  e  cafou ,  como  acima  fe  diílè ,  com  Filippe, 
Senhor  de  Ravefteyn  ,  morreo  íêm  fucceílaõ)  de 
quem  foy  fucceííbr  Carlos  de  Bourbon ,  que  nafceo 
a  2.  dejunho  de  1489.  I.  Duque  de  Vandoma,  Par 
de  França,  Conde  deSoiííons,  &:c.  que  morreo  em 
25.  de  Março  de  1537.  tendo  cafado  em  18.  de  Mar- 
ço de  1 5 1 3 .  com  Madama  Francifca  de  Alençon , 
Duqueza  de  Beaumont,  viuva  de  Francifco,  Du- 
que de  Longueville,  e  filha  primeira  de  Renato, 
Duque  de  Alençon  ,  e  da  Duqueza  Margarida  de 
Lorena,  de  quem  nafceraõ  entre  outros  filhos  An- 
tonio de  Bourbon,  Duque  de  Vandoma ^  e  Rey  de 
Navarra j  e  Luiz  de  Borbon ,  Príncipe  de  Conde, 

Duque 
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Duque  de  Anguicn  ,  Marquez  de  Conty  ,  Conde 
deSoiííòns,  de  cuja  linha  procedem  os  Príncipes  do 
fungue  de  Conde  (SoiíTons  extindlo)  e  Conty,  cha- 
mados à  Coroa  de  França,  depois  das  linhas  mais 
próximas  legitimas,  como  he  a  dos  Duques  deOr- 
leans.  Antonio  de  Bourbon,  naíceo  a  22.  de  Abrií 
de  15 18.  Duque  deVandoma,  por  fua  mulher  Rey 
de  Navarra,  e  Príncipe  deBearne,  quemorreo  a  ij* 
de  Novembro  de  1572.  tendo  cafado  a  20.  de  Ou- 
tubro de  1548.  com  a  Rainha  Joanna  deAlbret, 
que  morreo  a  9.  de  Julho  de  1572.  e  era  filha  única, 
e  herdeira  de  Henrique  II.  do  nome,  Rey  de  Na- 
varra, Príncipe  deBearne,  e  de  Margarida,  irmaa 
delRey  Francifco  I.  de  França,  de  cujo  matrimonio 
naíceo  a  13.  de  Dezembro  de  1555.  Henrique  IV^ 
do  nome,  Rey  de  França,  aquém  pelo  íêu  valor  ^ 
e  pelas  fuas  vitorias  deraõ  o  nome  de  Grande ,  co- 
meçando a  experimentar  de  poucos  annos  os  traba- 
lhos da  guerra ,  achando-íe  na  teíla  dos  feus  Exér- 
citos, em  que  venceo  glorioías  batalhas.  O  feu  di- 
reito à  Coroa  de  França  era  tao  indifputavel,  que 
ainda  os  íeus  inimigos  lhe  naõ  punhaõ  outro  obfta- 
culo,  que  o  feguir  a  Religião  Proteftante,  queelle 
abjurou  íblemnemente  na  Igreja  de  S.Diniz,  a  25:, 
de  Julho  de  1593.  nas  mãos  de  Reynaldo,  Arcebií^ 
po  de  Bourges,  e  depois  foy  ungido  em  Rheims  no 
anno  feguinte,  327.  de  Fevereiro  ,  pelo  Arcebifpo 
daquella Cidade,  e  neíle  tempo  mandou  huma  íb- 
iemne  Embaixada  de  obediência  ao  Papa  Clemen- 
te VHL 
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te  VIII.  e  depois  de  tantos  contraftes,  que  glorio- 
famente  venceo  a  fua  fortuna  triunfando  de  todos 
feus  inimigos ,  e  gozando  França  da  fuavidade  da 
paz,  foy  morto  em  Pariz,  indo  no  feu  coche  a  14, 
de  Mayo  de  16 10.  pelo  atrevido  Francifco  de  Ra- 
vaillac ,  tendo  cafado  duas  vezes ,  a  primeira  com 
Margarida  de  França,  fiiha  de  Henrique  II.  Rey  de 
França ,  o  qual  matrimonio  fe  annullou  ,  e  calbii 
fegunda  vez  no  anno  de  1600.  com  a  Rainha  Ma- 
ria deMedicis,  filha  de  Francifco,  Graõ  Duque  de 
Tofcana  e  da  fua  gloriofa  ,  e  Real  defcendencia 
daremos  noticia  em  outra  parte,  como  participante 
do  Real  langue  Portuguez. 

Agora  darem.os  fim  com  o  Epitáfio  do  Infante  D» 
Pedro,  que  jaz,  como  temos  dito  na  Batalha,  e  he  o* 
íeguinte. 

Jquija^  o  Infante  ©.  Tedro ,  filho  del^ey 
T>,  foaÕ  o  L  irmaõ  del^ey  2).  T>Harte  j  tioj 
e  fogro  del^y  T>.  Jffonfo  V.  pay  da  %ai^ 
nha  T>.  Ifabel^  e  del%ey  ©.  foaò  de  Chipre , 
e  de  2).  l^edro ,  que  foy  eleito  ^ey  de  Ara- 
gaÕ^  o  qual  Infante  foy  morto  pelos  T^ortu- 
guetes ,  na  batalha  de  Alfarrouheira  ^  ejeu 
corpo  j ouve  alguns  annos  fottetradona  Igreja 
de  Alverca  ,  e  dahi  foy  tresladado  a  efta 
^al  Capella  j  onde  ja^. 

A  Infanta 


D.  Jayme 
de  Aragaô 
II.  Conde 
^de  Urgel , 
pertenden- 
tc  à  Coroa 
de  Aragaô 
4<  I.  de 
Junho  de 


A  Infanta 
D.  lfabel_ 
de  Ar-gaõ- 
mulher  do 
Infante  D. 
Pedro. 


D.  Ifabel,. 
,Infanta  de 
Aragaô. 


D.Jayme ,  Con- 
/^de  de  Urgel, 
l    pertcndente  ao 
D.Pedro  dc  \  Condado  de  Co- 

AragaóCon- + 
Me  de  Urgel  ^  '  547- 

+  »40p.  / 

[   ACondeíTa  Ce- 
^  cilia  de  Comin- 
ges. 


Affonfo  IV.  Rey  de 
Aragaô  +  em  24.de 
Janeiro  de  i  5  5  5. 

A  Inf.  D.  Therefa  de 
Entença  ,  C.  de  Ur- 
gel ,  &c.  4<  a  2  8.  de 
Outubro  de  1227. 

Bernardo ,  Conde  de 
Cominges  IV.  + 
em  1 2i>/. 


N. 


A  CondcfTa 
Margarida 
'de  Monfer- 


Joaó  Paleologo, 
II.  Marquez  de 
Monferrato  + 
em  I  371. 


^  Thcodoro  Comneno 
(  Marquez  de  Mon- 
j  ferraio  +  155  b*. 


A  Marqueza  Argen- 
tina Spínola. 


rato  4. 
1414. 


em 


A  Marqueza  D. 
Ifabel ,  Infanta 
de  Aragaô, 


D.Pedro  IV. 
Rey  de  Ara- 
'gaó  +  y.  de" 
Janeiro  dc 
1587. 


'a  Rainha  Si* 
bylla ,  quarta 
mulh.  4-  24.1 
Nov.  1406.1 
viuva  de  Ar- 

'tal  de  Fozes, 
irmáade  Ber-"' 
nardo  Forcia 
Cavaller.Ca-/ 
talaõ. 


D.  Affonfo  IV. 
Rey  de  Aragaô, 
acima. 


A  Senhora  D. 
Therefa  de  En- 
tença ,  CondeíTa 
de  Urgel ,  S.  de 
Antilhon  +.  2  8. 
Outub.  1527, 


N  

Cavalhero  do 
Lampurdan. 


D.Jaym.  IILde  Ara-  ç 
gaó  Rey  de  Malh.  C.  \ 
de  Rofelh.  de  Sard. 
n.  I.  de  Abril  l  5  17. 
4.  25.  Outub.  I  348. 

D.  Conftança  ,  In- 
fanta de  Aragaô. 


D.  Jayme  II.  Rey  de 
Aragaô,  acima. 

A  Rainha  D,  Bran- 
ca de  Sicilia. 


D.  Gombal  de  En- 
tença ,S.  de  Alcotea 
Caftelfíorit  Rafales, 
&c.  fez  feu  Teftam. 
1508.  acima, 

D.  Conftança  de  ) 
Antilhon,  ^ 


N. 


N. 


N. 


N. 


D,  Javme  II.  Rey  deAragac.f-  2. 
Novembro  de  i  ;2  7. 
A  Rainha  L).  Bran:.i  de  Sicil-a  ,  ícg. 
mulher  4.  14.  de  Outtbr"  1  1  O, 
D.  Gombal  de  Enttn^a ,  Seíihcr  de 
Alcoiea ,  e  muius  terras  cm  Ara- 
gaô ,  e  Caítelld. 

Conftança  de  Antilhon  ,  filha  de  D. 
Sancho  ^  Senhor  de  Antilhon. 
Bernardo  III.  Conde  de  Cominges, 
vivia  em  I  2  I 

Brites  de  la  Barthe ,  filha  de  Ber- 
nardo de  la  Barthe, 

N.  

N.  ,  

Andrônico  Paleol.  o  Velho  Em  per. 
de  Conftant.  4.  i  5  5  3.  a  i  3.  Fevef, 
A  Emperatriz  Violante  de  Monfer- 
rato 4-  em  1528.  filha  dc  Guilher* 
me  ,  Marquez  de  Monferrato. 

N  

N  

D.  Fernando  de  Aragaô ,  Infante  de 
Malhorca  4<  em  1  {  1 8. 
liabel  de  Ybelin  ,  H.  do  Principado 
de  Morea  ,  filha  de  Filippe  de  Ybe- 
lin Senefcal  de  Chipre- 
D.  Affonfo  IV.  Rey  ds  Aragaô  , 
acima. 

A  Infanta  D.  Therefa  de  Entença, 

D.  Pedro  III.  Rey  de  Aragaô  4.  em 
10.  de  Novembro  de  1285-. 
A  Rainha  D.  Conftança  de  Suevia 
+  em  I 502. 

Carlos  5  Rey  de  Nápoles ,  e  Sicilia, 

A  Rainha  D.  Maria  de  Hungria. 

D.  Bernardo  Guilhen  de  Montpe- 
Iher  ,  Senhor  do  Condado  de  Palia, 
irmaô  da  Kainha  de  Arag.  l).  Maria 
de  Montpelher  4-  cm  1257. 
D.  Juliana  de  Ampurias  de  Entença, 
D.S;inc.Rico-h.  de  Ara^.  S.de  Anti- 
Ih.&c.Mord.môr  delR.D. Jayme  11. 
D.Leonor  de  Urgel ,  filh.  de  D.Ro- 
drigo ,  chamado  D.  Alvaro  Conde 
de  Urgel ,  Vifc.  de  Cabrera  ,  &c. 

N  

N  

N.  .  

N,  ,  . 

N  

N  

N,  ,  .  , 

N.  


CAPITULO  III. 

o  Infante  2?.  Henrique. 

N  TRE  OS  eíclarecidoS  Pnn-  pemao  Lopes ,  Ci5ro«. 

cipes,  que  vio  o  grande  thea-  deiReyD.^mi.^nu 
tro  do  Mundo  ,  foy  hum  o  *'  *' 
Infante  D.  Henrique  ,  quarto 
jíilho  do  excelfo  matrimonio 
ido  inclyto  Rey  D.  Joaô  I.  e 
da  Rainha  D.  Filippa.  Nafceo 
na  Cidade  do  Porto  a  4.  de  Março  de  1594.  Foy  Torre  do  Tombo ,  Hv. 
Duque  de  Vifeu  ,  e  Senhor  da  Covilhãa,  Fron-        Miftkos,  feK 
teiro  mor  da  Comarca  de  Leiria ,  por  Carta  paííà- 
da  em  9.  de  Mayo  de  1440.  oitavo  Governador ,  e 
Adminiftrador  do  Meftrado  da  infigne  Ordem  Mi- 
litar de  Chriílo  ,  e  Cavalleiro  da  Jarretiere  ,  que 
ElRey  Henrique  VI.  lhe  mandou  a  efte  Reyno, 
Tom.II.  O  VaraÕ 
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Varaõ  verdadeiramente  grande  ,  de  taõ  generoíbs 
efpi  ritos  ,  e  de  taõ  elevada  idéa ,  que  emprendeo 
com  os  lêus  eftudos  pôr  em  pratica  as  perigoías  na- 
vegações ,  de  que  coliieo  o  nofío  Reyno  tantas  fe- 
licidades ,  como  faõ  as  dilatadas  conquiftas  ,  que 
hoje  domina.  Defde  os  íèus  primeiros  annos  deu  a 
conhecer  a  natural  inclinação  à  vida  militar ,  pre- 
meditando emprezas ,  e  facções  grandes ,  naõ  íe  ía- 
tisfazendo  das  medianas ,  porque  os  feus  heróicos 
eípiritos  íe  faziaõ  íliperiores  às  mayores  idéas.  Go- 
zava o  Reyno  da  íiiavidade  da  paz ,  defcançando 
dos  duros  trabalhos  da  guerra ,  e  querendo  ElRey 
exercitar  feus  filhos  em  o  manejo  das  armas ,  para 
os  haver  de  armar  Cavalleiros ,  íêgundo  a  pratica 
daquelle  tempo,  determinou  fazer  humas  feílas, 
próprias  de  Soldados ,  para  as  quaes  convidava  por 
editaes  públicos  os  Cavalleiros  de  todas  as  nações, 
para  neíle  Reyno  íè  acharem  em  tempo  prefixo, 
que  havia  de  íer  o  em  que  armava  Cavalleiros  aos 
Infantes  leus  filhos ,  em  cujo  obíequio  queria  foííè 
efta  funçaõ  entre  eílrondos ,  je  exercidos  guerrei- 
ros ,  que  inventou  a  curiofidade ,  para  fubítituir  a 
guerra  com  alguma  imagem  ,  na  qual  as  acções 
executadas  com  arte,  e  induílria  coníêguem  ap- 
plauíb  dos  valeroíbs ,  íèndo  o  caminho ,  com  que  íc 
habilitaõ  para  grandes  emprezas.  Porém  os  Infan- 
tes ,  principalmente  D.  Henrique ,  naõ  tendo  por 
gloria  o  haver  de  fer  armado  na  paz  entre  os  di- 
vertimentos de  juftas,  torneyos,  e  outros  jogos,  e 

exercícios 
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exercícios  militares ,  que  ainda  que  luzidas  inven- 
ções ,  na6  eraõ  mais  que  appa rentes ,  pelas  quaes 
naÕ  podia  coníèguir  nome ,  lembrou  a  ElRey ,  que 
podia  emprender  alguma  facção  em  Afiica  contra 
os  Mouros ,  que  fendo  gloriofa  às  ílias  armas ,  pu- 
deflè  elle  confeguir  com  íeus  irmãos  reputação  pe- 
las próprias  acçoens ,  com  que  mereceílem  digna- 
mente a  Ordem  da  Cavallaria,  que  defejavao.  Efta 
pratica  do  Infante  ,  que  nos  circundantes  paííbu 
por  mais  hum  conhecimento  do  feu  elevado  ani- 
mo ,  e  por  matéria  fem  eíFeito  ,  e  quaíi  de  nenhu- 
ma coníèquencia ,  foy  huma  infpiraçaõ ,  que  fez  en- 
trar a  ElRey  na  idéa  de  conquiftar  a  Cidade  de 
Ceuta  aos  Mouros.  Determinada  a  empreza,  co- 
mo fica  referido  ,  o  primeiro  ,  que  deíêmbarcou  ,  e 
pizou  a  terra  de  Africa ,  foy  o  Infante  D.  Henri- 
que ,  que  comettendo  os  Mouros ,  coníèguio  co- 
roarfe  de  immortal  gloria  naquella  occaíiaõ  ,  de 
que  tinha  por  teftemunhas  naõ  menos  que  a  El- 
Rey feu  pay ,  ao  Condeílavel  D.  Nuno  Alvares , 
o  Conde  de  Barcellos  íeu  irmaõ,  e  todos  os  de- 
mais Cabos  com  aquella  luzida  gente  de  Tropas 
veteranas ,  coftumadas  a  vencer.  Depois  de  rendi- 
da a  Cidade  o  armou  Cavalleiro  ElRey ,  e  a  íèus 
irmãos  ,  e  triunfantes  da  barbara  multidão  dos 
Mouros ,  foraõ  aílbciados  àquelle  nobre  Infliíuto 
militar  ,  coníeguido  pelo  valor  ,  mais  que  pelo 
Real  nafcimento.  Tendo  aíTim  dado  fingulares 
provas  do  feu  valor  em  Africa  nefta  famofa  facção, 
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em  que  acompanhou  a  ElRcy  íêu  pay ,  animado  de 
huma  refoluçaõ  heróica ,  emprendeo  novos  defco- 
brimentos ,  que  confeguio  ,  para  o  que  contribuio 
muito ,  como  principal  parte ,  a  fua  grande  applica- 
çaõ  j  porque  foy  fciente  na  Mathematica ,  e  muito 
principalmente  na  CoíiTiografía.  A  efte  fim  tomou 
para  fua  refidencia  a  Villa  de  Sagres  no  Reyno 
do  Algarve ,  para  commodamente  poder  vagar  aos 
íêus  eíludos ,  feni  os  embaraços  da  Corte ,  fendo 
efte  o  motivo  porque  íe  naõ  ligou  com  o  matri- 
Barros, Dec. I.  liv.  i.  monio.  Forao  as  Ilhas  de  Porto  Santo,  e  Madeira 
/S>ca^t^5!  '^'''^'^^  "^^^  Atlântico  as  primícias  de  taõ  laborioíbs 
cuidados.  Joaô  Gonçalves  Zarco ,  Cavalleiro  da  íua 
Caía  ,  que  em  muitas  illuftres  coníêrva  efclarecida 
defcendencia ,  foy  o  defcubridor  e  primeiro  Capi- 
tão da  Ilha  da  Madeira ,  a  que  deu  efte  nome  pelos 
efpeííbs  arvoredos ,  de  que  era  cubcrta  no  anno  de 
1419.  Já  havia  dous  annos,  que  a  de  Porto  Santo 
tinha  fido  deícuberta  por  Bartholomeu  Pereftrello, 
Fidalgo  da  Cafi  do  Infante  D.  Joaõ.  ElRey  D. 
Duarte  fez  mercê  a  feu  irmaô  o  Infante  D.  Henri- 
que do  Senhorio  deftas  Ilhas  no  temporal ,  e  foy 
a  Doação  feita  em  Cintra  a  26.  de  Setembro  do 
anno  1455.  c  por  outra  Doaçaô  paflàda  na  meíma 
Villa,  antecedente  a  efta,  a  20.  do  dito  mez  dp  re- 
ferido anno ,  tinha  dado  ElRey  a  adminiftraçaõ  eí^ 
piritual  para  fempre  à  Ordem  Militar  de  Chrifto, 
Prova  num.  24.  o  que  confirmou  o  Papa  Eugénio  IV.  por  huma 
Bulla  paííàda  em  Florença  no  anno  1445.  Depois 

con- 


Prova  num.  2^. 
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confirmou  ElRey  D.  AíFoníb  V.  íeii  fobrinho,  eí^ 
tando  em  Santarém ,  a  dita  Doação  a  1 1 .  de  Mar-  Prova  num.  25". 
ço  de  1449.  e  já  no  amio  de  1454.  eílando  o 
mefmo  Rey  em  Lisboa  a  7.  de  Junho ,  fez  huma 
ampla  Doação  à  dita  Ordem  de  Chriílo  ,  em  at-  ^ 
tenção  ao  Infante  D.  Henrique ,  Meftre  delia ,  ha- 
ver deícuberto  aquellas  Ilhas ,  e  as  prayas  de  Gui- 
né ,  de  Núbia  ,  e  Ethiopia ,  fogeitando  à  Igreja ,  e  Prova  num,  26. 
à  íua  obediência  aquelles  Gentios  Povos  ,  onde 
nem  por  mar ,  nem  por  terra  havia  chegado  algu- 
ma outra  naçaõ  de  Chriftaos ,  fenaõ  a  Portugueza : 
e  havendo  refpeito  às  defpezas ,  que  a  mefma  Or- 
dem de  Cavallaria  de  Chrifto  havia  feito ,  íèndo 
por  ella  principiada  ,  e  proíèguida  aquella  conquií- 
ta  ,  lhe  pertencia  por  efte  motivo  a  jurifdicçaõ  ef- 
piritual  das  terras  conquiíladas  j  pelo  que  outor- 
gou ,  quanto  em  direiro  podia,  à  dita  Ordem  para 
o  dito  Infante ,  e  para  os  Adminiílradores ,  que  de- 
pois delle  íe  leguiííèm  no  governo  delia  para  todo 
íèmpre  ,  as  prayas ,  coftas ,  Ilhas ,  terras  conquifta- 
das ,  e  por  conquiílar  de  Gazulla ,  Guiné  ,  Nubia , 
Ethiopia ,  e  por  quaeíquer  outros  nomes  ,  que  foí^ 
fem  nomeadas  ,  lhe  dava  toda  a  efpiritual  jurifdic- 
çaõ ,  e  adminiftraçaõ ,  da  meíma  forte  ,  que  a  tem 
Thomar ,  Cabeça  da  mefma  Ordem.  O  Papa  Ni- 
colao  V.  por  Bulla  paíTada  em  Roma  a  8.  de  Ja-  prova  num.  27. 
neiro  de  1445.  e  feu  fucceííbr  o  Papa  Caliílo  III. 
por  outra  ,  em  que  encorporou  efta ,  paflàda  em 
Roma  a  15.  de  Março  do  anno  1455.  confirma- 
rão; 
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raõ ,  e  approvaraõ  eíla  Doação  delRey  D.  Afíbníb> 
concedendo  à  Ordem  de  Chriílo  toda  a  Juri  fdic- 
çaõ  efpiritual ,  naõ  fó  das  terras  defcubertas ,  mas 
as  que  depois  deícubriííèm  no  Ultramar:  defde  tao 
antigo  tempo  íaõ  as  conquiftas  de  Portugal  da  fo- 
geiçaô  defta  infigne  Ordem  de  Cavallaria.  O  In- 
fante D.  Henrique  o  declarou ,  havendo  já  trinta  e 
cinco  annos ,  que  tinha  dado  principio  a  eftas  con- 
quiftas ,  e  era  Senhor  da  Ilha  da  Madeira ,  e  Porto 
Santo ,  e  Deíerta  ,  que  fe  hiao  povoando ,  como 
fe  vê  de  huma  Doação ,  que  paííbu  à  dita  Ordem, 
em  que  diz ,  que  tendo  dado  a  ElRey  íêu  íbbri- 
nho ,  e  íeus  lucceííbres  o  temporal  das  ditas  terras , 
reíervava  o  erpiritual  na  adminiftraçaõ  da  Ordem 

Prova  num.  2S.  Chrifto:  foy  feita  em  18.  de  Setembro  do  anno 
de  1460.  Muitos  annos  depois ,  no  Reynado  del- 
Rey D.  Joaô  II.  no  anno  de  1488.  à  fua  inftan- 
cia ,  fendo  íèu  Procurador  o  Doutor  Vafco  Fer- 
nandes ,  do  feu  Confelho ,  íè  tirou  huma  íentença 
do  proceíío  decernido ,  paíTada  por  Eftevaõ  Go- 
mes ,  Cónego  da  Igreja  Metropolitana  de  Lisboa , 
e  Vigário  Geral  do  Arcebiípo  Cardeal  D.  Jorge  , 
na  qual  fe  moftra  pertencer  à  Ordem  de  Chrifto 
para  íêmpre  toda  a  jurifdicçao  efpiritual  de  todas 
as  terras ,  e  conquiftas  do  Ultramar  defcubertas,,  e 
por  deícobrir  ,  adquiridas ,  e  por  adquirir ,  em  vir* 

Prova  num.  29.  ^^^^le  das  Bulias  dos  Papas  Nicolao  V.  e  Califto 

III.  confirmadas  por  íeu  fucceftbr  o  Papa  Xifto 

IV.  em  Roma  a  21.  de  Junho  do  anno  148 1.  fi- 

cando 
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cando  defta  íòrte  a  Ordem  Militar  de  Chriílo  a 
mais  poderoía  em  jurifdicçaÓ  ,  que  outra  alguma 
da  Chriftandade. 

A  eíles  defcubrimentos  íê  íèguiraõ  os  de  Afii- 
ca ,  e  tantas  outras  conquiftas ,  de  que  elle  foy  o 
primeiro  inftrumento ,  porque  as  ílias  obfervações, 
que  poz  em  pratica ,  mandando  íbgeitar ,  e  nave- 
gar os  mares ,  facilitarão  os  meyos  a  todas ,  as  que 
hoje  íê  conhecem  no  domínio  de  diverías  naç6es , 
íêndo  o  Infante  D.  Henrique  o  íègundo  Jafon  do 
Oceano  ;  pois  deixou  em  fua  vida  defcuberto  do 
Cabo  Bojador ,  que  eftá  em  vinte  e  feis  grãos  de 
latitude,  e  vinte  e  tres  minutos,  até  a  íerra  Leoa, 
que  eftá  em  oito,  que  fazem  trezentas  e  feílènta 
e  íète  legoas  de  Cofta. 

Do  íêu  valor  faõ  teftemunhas  as  Praças  de 
Ceuta  ,  Arzila  ,  Alcacere  ,  e  Tangere ,  e  das  ílias 
virtudes  o  ferá  eternamente  a  Hiftoria ,  em  que  he 
univerfalmente  louvado  ,  naô  fó  na  Portugueza  5 
mas  nas  de  outras  nações ,  com  immortal  memo- 
ria do  íêu  nome.  Alguns  o  notarão  de  le  moftrar 
froxo  ,  ou  indifíèrente  nas  defgraças  de  íeu  irmaô 
o  Infante  D.  Pedro  ,  como  íènaô  fora  prudência 
naõ  íê  fazer  parcial  em  tempo  tao  terrivel ,  por  íe 
naõ  expor  à  mefma  ruina.  A  fua  Caía  foy  o  íê- 
minario  do  valor ,  onde  íê  crearaõ  Fidalgos ,  e  ho- 
mens dignos  do  feu  exemplo  ,  e  que  pelas  íuas 
emprezas  íê  íizerao  conhecidos  no  Mundo.  Foy 
muy  applicado  às  fciencias ,  e  ao  eíludo  das  letras 

Sagradas, 
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Sagradas ,  que  tratou  com  grande  religião ,  e  de- 
voção j  as  humana»  eftudou  com  grande  génio , 
principalmente  as  Mathematicas  ,  de  que  colheo 
os  copioíbs  frutos ,  que  temos  dito ,  pelo  que  eter- 
namente ferá  louvado  naõ  íó  dos  nacionaes  ,  mas 

Gemmcarum  Rerum  dos  Eílrangeiros.  Favoreceo  tanto  os  eíludos,  que 

scnptoTcsyiQm,i,íQ\,  ^leu  O  feu  próprio  Paço  de  Lisboa  para  nelle  íê 
formarem  Aulas  publicas.  Sobre  tantas  virtudes, 
de  que  íè  ornou  como  Principe ,  ainda  foy  mais 
excellente  a  de  íer  fempre  caílo  ,  coníêrvando-íè 
illeíb  defde  o  íeu  nafcimento ,  de  íbrte ,  que  mere- 
ceo  acabar  como  virtuoíb.  Deixou  por  íèu  her- 
deiro ,  adoptando-o  por  íílho ,  ao  Infante  D.  Fer- 
nando íèu  fobrinho ,  em  cuja  defcendencia  íê  veri- 
ficou com  outras  conquiftas  a  utilidade ,  comple- 
mento dos  íeus  venturoíbs  eftudos ,  em  que  gaflou 
quarenta  e  hum  anno  ( naõ  contando  os  antece- 
dentes íèm  fruto)  deíde  o  anno  de  141 9.  em  que 
a  Ilha  da  Madeira  foy  deícuberta ,  até  que  faleceo 

Vvni.chmuàeiReyV.  em  Sagres  a  15.  de  Novembro  de  1460.  matéria, 
Sonfof^.  cap.137.  ^^^^       padece  duvida.  Os  Chroniftas  delRey  D. 

Goes,  chroti.  deiRey  AíFonfo  V.  c  delRey  D.  Manoel ,  a  que  outros 

JJ.  Maneei  j  pzn.  í.  r      -i  rr       ^     r  •  rr 

cap.2^.  e  nadoPr/»-  tcm  Icguiclo  O  aiTirmao  ,  lem  que  tiveilem  equivo- 
eipeD.joao,çip.i/.  c^çaõ ,  como  imaginarão  os  que  eílenderao  a  vida 
do  Infante, até  o  anno  de  1465.  O  noííb  infignc 
Barros,  Dec. i. liv. i.  Joaô  de  Barros  a  poem  neíle  anno,  e  depois  refe- 

cap,  lô.eliv.  l.cap.i.  tt-íi     •  i  ✓  /• 

re  na  lua  Hiítoria,  que  quando  no  anno  1461.  íe 
defcubriraõ  as  Ilhas  de  Cabo  Verde  por  Antonio 
de  Nolle,  acompanhado  de  Bartholomeu,  feu  ir- 
mão. 
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maõ ,  e  Rafael  de  Nolle ,  íèu  íbbrinho ,  lhe  con- 
cedera o  Infante  a  licença  para  efte  defcubrimento, 
de  que  íè  íègue ,  que  vivia  no  referido  anno ;  aííim 
parece ,  íê  a  faculdade  nao  foílè  dada  antes ,  como 
fem  duvida  foy  dada  ,  pelo  que  logo  fe  verá.  Nas 
memorias ,  que  mandou  da  Ilha  da  Madeira  à  Aca- 
demia Real  Henrique  Henriques  de  Noronha , 
natural  da  dita  Ilha  ,  e  hum  dos  Académicos  fu- 
pranumerarios  ,  cujos  eíludos  na  Hiíloria,  e  na 
Genealogia  faõ  dignos  de  toda  a  eftimaçao ,  refe- 
re algumas  obfervações  fobre  papeis ,  que  vio ,  em 
que  aííènta  com  Joaõ  de  Barros ,  que  o  Infante 
morreo  no  anno  de  1465.  Porém  eu  fem  perten- 
der  convencer  a  hum  ta5  grande  Hiíloriador  como 
João  de  Barros,  nem  arguir  a  Henrique  Henri- 
ques ,  confeííàrey  com  finceridade  ,  que  me  períua- 
di  das  fuas  bem  fundadas  conjedluras ,  até  que  vi 
a  Carta  de  Doação ,  que  ElRey  D.  Aííoníb  V. 
paílbu  ao  Infante  D.  Fernando  da  Ilha  da  Madei- 
ra ,  e  mais  Ilhas ,  que  eílá  na  Torre  do  Tombo  3, 
no  livro  5 .  dos  Miílicos ,  da  qual  fomente  agora 
apontarey  as  clauílilas  precifas ,  e  adiante  fe  verá 
quando  tratar  do  Infante  D.  Fernando  ,  e  diz  aí^ 
fim :  D.  Affonfo  ^c.  ^  quantos  ejla  Carta  virem 
Jazemos  faher ,  cjiie  confiderando  ms  as  muitas  virtU' 
des  do  Infante  D.  Fernando ,  meu  muito  prezado  & 
amado  irmaõ  ,  e  aos  fingulares  ferviqos  ,  CTít.  e  vay 
continuando.  E  nos  obriga  o  grande  devido^  que  com 
elk  temos ,  da  nofa  Uvr&  vontade ,  çerta  Jçiencia , 
Tom.II.  P  poder 
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poder  ahfihito  ,  fem  nolo  elle  pedir  ,  nem  outrem  por 
elíe.  Temos  por  bem ,  e  fazemosllie  mercê  das  Ilhas, 
convém  a  faher ,  da  Ilha  da  Madeira ,  e  da  Ilha  dc 
Porto  Santo  ,  e  da  Ilha  Dejerta ,  e  da  Ilha  de  S. 
Luiz  yO'c.  com  todalas  rendas ,  direitos  ,  e  juri/dic- 
çoes ,  (jue  a  nos  hora  com  ellas  pertence ,  e  de  direito 
devemos  daver ,  qjji  como  as  de  nos  havia  o  Iiifante 
D.  Henricjue ,  meu  tio  ,  que  Deos  haja ,  0'c.  Dada 
lia  nqfa  Cidade  de  Évora  ,  tres  dias  do  mez  de  De^ 
zemhro ,  Jorge  Machado  a  fez  anuo  de  nojjo  Senhor 
Jejiis  Chrilio  de  mil  (juatrocentos  e  Jeffenta.  Deíla 
íòrte  nao  tem  duvida ,  que  o  Infante  era  morto  em 
Dezembro  do  anno  1460.  ícm  que  para  o  affirmar 
nos  ícja  neceííario  valer  de  conjedturas  ,  pois  Ei- 
R.ey  D.  Affonfo  V.  o  aílevera ,  dizendo  :  Havia 
o  Infante  D.  Henricjue  meu  tio  ,  que  Deos  haja ,  co- 
mo íe  vê  da  Doação  mencionada ,  que  he  docu- 
mento ,  que  naõ  padece  duvida.  Foy  o  Infante  D. 
Henrique  íepultado  na  lí^reja  da  Cidade  de  La^os, 
e  trasladado  no  anno  íêguinte  para  o  Real  Mof- 
teiro  da  Batalha ,  onde  jaz  na  Capella  delRey  íèu 
pay ,  em  magnifica  fepultura  ,  corii  huma  Eftatua 
lua  ao  natural ,  veílido  de  armas  brancas ,  e  na  ca- 
beça coroa  entretecida  de  folhas  de  carvalho,  com 
huma  rola  no  meyo :  nelle  íe  vè  a  infignia  da  Jar- 
retiere ,  a  Cruz  da  fua  Ordem  de  Chrifto ,  c  entre 
os  lavores  íe  vem  huns  troííos  pequenos ,  de  que 
naícem  huns  raminhos ,  que  na  feição ,  e  frutos  pa- 
jreceni  de  carraíco ,  com  a  letra  na  língua  France- 
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za  :  Talaint  de  hien  faire  5  Talante  ,  e  animo  de 
bem  fazer.  O  Padre  Fr.  Luiz  de  Souía  refere,  que  Soufa,  wpm  de  s, 
vio  em  Valença  de  Aragão  hum  livro  dos  feus  g.tpfís'/''"'' ''''' 
defcubrimentos  ( que  parece  íer  obra  ília )  que  o 
Infante  mandou  a  hum  Rey  de  Nápoles ,  o  qual 
com  outras  peças  ricas  ficarão  ao  Duque  de  Calá- 
bria, ultimo  defcendente  da  linha  mafculina  da- 
quelles  Principes ,  no  qual  livro  íè  via  a  letra  refe- 
rida ,  mas  com  diíTerente  corpo  ,  que  eraõ  humas 
pyramides.  Foy  de  eftatura  proporcionada,  largo 
das  efpadoas ,  robuílo ,  e  cheyo  de  carne  j  a  cor 
do  roftro  branca ,  e  corada ,  os  cabellos  quafi  creí^ 
pos ,  o  afpedo  fevéro  ,  e  grave  ,  de  íorte ,  que 
íe  fazia  temido  de  quem  o  naô  conhecia ,  e  quan- 
do fe  alterava  de  animo,  o  que  poucas  vezes  fuc- 
cedia ,  era  com  tal  comedimento ,  que  na  força 
da  impaciência  as  palavras ,  que  íe  lhe  ouviaõ  eraô 
eftas  :  Douvos  a  Deos  ,  Jejais  de  hoa  fortuna.  O 
animo  era  íbííègado ,  as  palavras  benignas  ,  e  caí^ 
tas ,  e  foube  viver  de  modo ,  que  acabou  com  tan- 
tos íinaes  de  predeftinado ,  que  fez  mayor  a  fauda- 
de  naÕ  fó  na  Corte ,  mas  no  Reyno  todo.  Entre 
tantas  virtudes  naÕ  deixarão  de  o  arguir,  que  con- 
tra a  expedlaçao  do  Reyno  naõ  acudira  pela  de- 
fenfa  ,  e  honra  do  Infante  D.  Pedro  íèu  irmão , 
com  quem  profeííàra  grande  amizade  ,  como  íè 
naô  fora  mayor  o  perigo  em  conjuntura  taô  deli- 
cada ,  de  que  fe  feguiria  mayor  numero  de  infeli- 
cidades. Também  outros  lhe  fizeraõ  cargo  de  nao 
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entregar  Tangere  pelo  reígate  do  Infante  D.  Fer- 
nando ,  quando  votou  ,  que  naõ  convinha  dar 
aquella  Praça  aos  Mouros ,  parecendolhe ,  que  a 
prudência ,  e  juizo  deíle  Infante  difcorria  com  os 
mefmos  motivos  dos  que  entenderão  o  contrario  5 
porém  as  virtudes ,  e  zelo  do  Infante  D.  Henri- 
que, que  tanto  fe  empregarão  em  fcrviço  deftes 
Reynos ,  naõ  podem  admittir  a  mais  leve  mancha 
na  gloria ,  que  o  immortaliza ,  com  eípeculações 
taÕ  mal  fundadas. 


CAPI- 


CAPITULO  IV- 


A  Infanta  T>,  IJabel ,  Duquesa 
de  Borgonha. 

Ara  íèr  em  tudo  grande ,  e 
ditoíb  o  magnânimo  Rey  D. 
Joaõ  I.  parece  que  concorria 
particularmente  o  Ceo,  para 
lhe  fazer  gloriofa  a  memoria  j 
e  aííim  permittio  foííè  taõ  fe- 
cunda ,  e  poderofa  no  Mundo 
cfta  Real  linha  de  íua  filha  a  Infanta  D  Ifabel, 
que  naíceo  a  21.  de  Fevereiro  do  anno  de  1597.  Femaõ  Lopes ,  ci^r^M. 
dotada  de  rara  fermoíura,  e  de  tantas  perfeições,  ^^'^^piV^ortõ/.part, 
e  virtudes ,  que  a  deixou  recomendável  aos  íeculos  *  *^  ^' 
futuros.  Caíbu  em  10.  de  Janeiro  de  1430.  com 
Filippe  o  Bom  ,  terceiro  do  nome,  Duque  de  Bor- 
gonha ^ 
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gonha  ,  Lothier ,  Brabante  ,  Luxemburg  ,  e  Lim- 
burg  ,  Conde  de  Flandres ,  de  Artois ,  de  Borgo- 
nha ,  Palatino  de  Hainaut ,  Hollanda  ,  Zelanda , 
Namur  ,  e  Charlois ,  Marquez  do  Sacro  Império , 
Senhor  de  Friíe ,  de  Salins ,  e  de  Malines ,  que  ti- 
nha nafcido  em  Dijon  ,  a  50.  de  Junho  de  1596. 
Aífim ,  que  fuccedeo  nos  íèus  grandes  Eílados ,  pe- 
la traição ,  com  que  o  Duque  Joaõ  ,  chamado  o 
Sem  pavor,  fora  morto  aio.  de  Setembro  de  1419. 
tratou  de  ajuftar  huma  alliança  com  Henrique  V. 
do  nome  ,  Rey  de  Inglaterra ,  para  vingar  a  mor- 
te de  feu  pay  contra  Carlos  VI.  Rey  de  França  , 
a  quem  ganhou  a  batalha  de  Mons  no  anno  1421. 
e  confeguio  grandes  ventagens  contra  os  France- 
zes  5  padecendo  muito  aquelle  Reyno  em  taõ  fa- 
tal occafiao.  Fez  guerra  a  Jaquelina ,  Condeílà  de 
Hollanda,  e  Zelanda  no  anno  1425.  obrigando-a 
a  que  por  hum  Tratado  de  paz ,  feito  no  anno  de 
1428.  o  declaraílè  feu  herdeiro  nos  ditos  Conda- 
dos ;  e  tendo  elevado  a  ília  Cafa  ao  mais  alto  pon- 
to de  gloria  ,  de  grandeza ,  e  de  riqueza  ,  que  ella 
já  mais  tivera,  morreo  em  Bruges  a  15.  de  Junho 
de  1467.  tendo  cafado  tres  vezes  ;  a  primeira  em 
Junho  do  anno  1409.  com  Michaela  de  França, 
filha  de  Carlos  VI.  Rey  de  França  ,  que  morreo 
em  Cante  em  1422.  e  a  íêgunda  com  Jaquelina  de 
Artois ,  viuva  de  Filippe  de  Artois ,  Conde  de  Ne- 
vers ,  e  filha  de  Filippe  de  Artois ,  Conde  de  Eu , 
a  qual  morreo  em  Dijon  em  17.  de  Outubro  de 
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1425.  e  de  ambos  eíles  matrimónios  nao  ficarão 
filhos. 

Determinado  o  Duque  por  fàlta  de  fucceí 
fao  paííàr  a  terceiras  vodas  ,  pedio  a  ElRey  D. 
Joaõ  por  eípoíà  a  Infanta  D.  Ifabel ,  em  quem 
concorriao  circunftancias  para  o  Duque  defejar 
muito  eíla  alliança  ,  attrahido  da  fíima  das  vitorias, 
com  que  ElRey  íeu  pay  era  applaudido  no  Mun- 
do ,  e  das  virtudes  ,  e  fermofura  da  Infanta  5  e  tra- 
tando efte  negocio  com  grande  diligencia  ,  man- 
dou a  Portugal  tratar  efta  matéria  por  André  de 
Thoulongeon ,  mas  parece ,  que  naô  devia  ter  ple- 
no poder  para  as  condições ,  porque  depois  man- 
dou íeus  Embaixadores  à  Corte  de  Portugal ,  que 
concluirão  o  Tratado  do  caíâmento  ,  a  faber  5  D. 
Joaò ,  Senhor  de  Roubaix  ;  e  de  Herzelíes ,  D. 
Balduíno  de  Lanoy ,  Senhor  de  Moulambais ,  Go- 
vernador de  Lila  j  André  de  Thoulongeon  ,  íeii 
Camerifta ,  Senhor  de  Mornay  ;  Meílre  Gil  de  Eí^ 
cornay ,  Doutor  em  Direito  Canónico  ,  Prepofito 
de  Harlebeque ,  todos  do  feu  Confelho ,  e  Meílre 
Joaõ  Hibert ,  íeu  Secretario  ,  os  quaes  todos  eraõ 
incluídos  na  Carta  de  crença ,  de  procuração ,  e 
pleno  poder ,  de  que  refirirey  as  palavras ,  que  o 
aííirmaõ  ,  e  dizem :  De  ipjorum  jidditate  y  diligen-  Prova  num.  :5  o» 
tiaíjue  plenarii  confidentes  Jacimus  y  confi^ituimus  ,  C3* 
ordinamus  Amhaxiatores  ,  Prociiratores  ,  Oratores , 
^  'Núncios  nojlros  Jpeciales  in  hac  parte ,  a  qual  aca- 
ba: D  atum     aâwn  in  Villa  nqjira  Burge/ifi,  Tor- 
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nacenfis  Dicccefis  in  Ecckfia  Paroc/iiali  Sanóíi  SaU 
vatoris  ^  Juh  anuo  Doniini  milleftmo  (jiiadr agente/imo 
viccfimo  nono  ^indicíiom Jeptima ,  meJifts  Maii  die  giiin- 
ta,  Fontijicatiis  Domini  Martini  Divina  Froviden- 
tia  Fapie  Qiiinti  anno  duodécimo ,  pr^c/cntiUis  ibidem 
nohUibiis  viris  ,  Domino  Niculao  Kolins ,  Domino  dc 
Bcautuhme ,  no/íro  Cancellario ,  Domino  Joanne  dc 
Liixemhoiirg ,  Domino  de  Beaiirevoir  militibiis  y  CT 
Guidone  Guilbaiit ,  CojifiUariis  noãris  teflibiis  ad  pra- 
miffa  vocatis Jpecialiter  y  ^  rogatis.  F/ii/ippiís,  Deí^ 
ta  procuração  original  (  que  íè  guarda  na  Torre 
do  Tombo  na  gaveta  17.  maço  5.)  com  o  fello 
das  armas  do  Duque  ,  fe  tira ,  que  foy  feita  a  7. 
de  Mayo  do  anno  1429.  Em  virtude  defta  Carta 
de  crença  ,  tratarão  os  Embaixadores ,  e  Plenipo- 
tenciários ,  de  que  era  o  primeiro  o  Senhor  de 
Roubaix ,  eíle  negocio ,  que  finalmente  fe  ajuílou 
Prova  num.  51.  aííínando-fe  o  Tratado  deíle  cafamento  em  Lisboa 
a  25.  de  Julho  do  referido  anno  ^  com  as  condi- 
ções ,  que  nelle  fe  podem  ver ,  que  por  inteiro 
vay  lançado  no  tomo  das  Provas ,  de  que  foraõ 
as  principaes ,  a  delRey  dar  em  dote  à  Infanta  ília 
íilha  cento  e  cincoenta  e  quatro  mil  coroas  de  ouro 
ao  Duque ,  ou  aos  feus  Procuradores  na  Cidade  de 
Tournay  y  de  moeda  corrente  na  dita  Cidade ,  pe- 
lo modo  íeguinte :  cem  mil  logo  que  foífem  folem- 
nizados  os  defpoforios  na  Cidade  de  Bruges,  e 
cincoenta  e  quatro ,  hum  anno  depois ,  e  que  em 
chegando  a  procuração  ,  ElRey  faria  defpofar  a 

Infanta 
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Infanta  ília  filha  por  palavras  de  preíènte ,  com  o 
dito  Embaixador  João ,  Senhor  de  Roiibaix ,  e 
que  El  Rey  enviaria  a  Infanta  à  Cidade  de  Bruges, 
para  fe  eííeituar  o  matrimonio  com  o  Duque ,  à 
ília  defpeza,  aviada  de  veílidos ,  joyas,  baixella  de 
prata ,  concertos  de  cafa ,  e  acompanhada ,  e  íervi- 
da  como  convinha  à  Tua  Real  peílba ,  a  qual  In^ 
fanta  com  toda  a  fua  companhia  íeria  íliílentada , 
e  mantida  à  cuíla  delRey ,  até  que  íbííè  entregue 
ao  Duque  a  fegurança  do  dito  dote.  O  Duque  íe 
obrigou  de  lhe  pôr  cafa  ,  nomeandolhe  Oííiciaes 
para  o  feu  ferviço  ,  aos  qiiaes  reputaria  como  a 
próprios  criados  feus ,  e  de  lhe  manter  toda  a  ília 
cafa  à  cuíla  da  fua  própria  íàzenda  5  que  ametade 
do  dote  por  morte  de  qualquer  dos  deípofados  íê 
reílituiria  à  Infanta  ,  ou  a  íèus  herdeiros ,  e  que 
em  quanto  deíla  tal  quantia  nao  foííe  inteirada , 
haveria  íete  mil  cento  e  oitenta  e  fete  coroas ,  íè- 
guradas  na  renda  do  Condado  de  Flandres  ;  de- 
mais que  pela  outra  ametade  do  dote  ,  que  ficava 
aos  herdeiros  do  Duque ,  elle  por  modo  de  Doa- 
ção ,  lha  fazia  para  em  quanto  vivefíe  a  Infanta , 
da  quantia  de  doze  mil  e  trezentas  e  quinze  coroas 
de  ouro ,  de  bom  pezo  ,  e  jufto  valor  em  cada  an- 
no ,  pagas  nas  rendas  do  Duque ,  íem  que  por  eíla 
renda  lhe  ficaííe  algum  encargo ,  para  o  que  obri- 
gou todos  os  feus  bens ,  e  eípecialmente  as  Cida- 
des de  Malinas ,  Ruremonda ,  e  Oudenarde ,  e  que 
no  cafo  de  falecer  o  Duque ,  tudo  o  que  a  Infan* 
Tom.I.  Q_  ta 
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te  poíTuiííê  feria  feu ,  além  das  fuas  arrhas ,  que 
erao  fetenta  e  íète  mil  coroas ,  que  lhe  haviaõ  de 
fer  reílituidas ;  porém  íê  a  dita  Infanta  faleceííè  pri- 
meiro ,  podeíTc  fomente  teftar  da  terça  parte  das 
fuas  arrhas ,  porque  tudo  o  mais  que  lhe  pertencei^ 
íè  íeria  entregue  a  El  R  ey  íeu  pay ,  o  qual  decla- 
rou ,  que  flilecendo  elle  primeiro  ,  que  íiia  íilha , 
podeííè  diípor  por  ultima  vontade  livremente  de 
todos  os  bens ,  que  poíTuiííê ,  aíFim  moveis  como 
de  raiz ,  excepto  tendo  filhos ,  porque  entaõ  fó  o 
faria  da  terceira  parte  j  mas  que  falecendo  a  Infan- 
ta íèm  fazer  Teílamento ,  feriaõ  reílituidas  as  ar- 
rhas com  todos  os  íeus  bens  a  íeus  herdeiros  5  e 
que  a  Inflinta  renunciaria  de  fado  antes  de  caíàr , 
por  palavras  de  preíente ,  toda  a  acção ,  ou  direito, 
e  coílume ,  porque  lhe  podeíle  pertencer  ter  parte 
nos  bens  moveis ,  e  de  raiz  do  Duque ,  que  tinha 
ao  tempo  da  celebração  do  dito  matrimonio ,  ou 
nos  que  teria  na  ílicceííaõ  do  Duque  de  Bravante, 
e  das  Duquezas  de  Baviera ,  e  CondeíTis  de  Ha- 
nau ,  Hollanda ,  Zelanda ,  &:c.  porque  nos  taes  bens 
moveis ,  e  de  raiz ,  nem  a  Infanta ,  nem  íeus  her- 
deiros poderiao  ter,  nem  pertender  algum  direito, 
nem  para  feus  filhos,  íè  alguns  houveííè  do  dito 
matrimonio ,  excepto  naquelles  bens ,  em  que  a  di- 
ta renunciaçao  nao  podia  haver  lugar  para  íèus  fi- 
lhos 5  exceptuando  o  que  o  Duque  lhe  doaíle  gra- 
ciofamente ,  ou  lhe  deixaíTe  em  íèu  Teílamento , 
que  em  tal  cafo  naõ  teria  lus^ar  a  renuncia.  Po- 
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rém ,  que  no  caíb ,  que  o  Duque  adquiriííè  outroá 
Senhorios ;  ou  terras ,  depois  de  contrahido  o  matri- 
monio com  a  Infanta ,  além  do  que  lhe  havia  do- 
tado ,  haveria  todas  aquellas  coufas ,  que  por  direi- 
to ,  e  coílume  lhe  podiao  pertencer.  E  ultimamen- 
te o  Duque  com  deliberação  dos  do  íeu  Confelho 
havia  a  Infanta  por  natural  de  Patria  de  feus  Se- 
nhorios ,  e  nao  por  Eílrangeira ,  para  que  pudeílè 
gozar  de  todos  os  privilégios ,  e  liberdades ,  como 
íê  naturalmente  trouxeííè  a  fua  origem ,  e  foíle  naí^ 
cida  nas  terras ,  e  Senhorios  do  Duque ,  e  affim  fí- 
caííè  idónea ,  capaz ,  e  hábil  para  receber  em  íi  to- 
dos os  bens  de  raiz  ,  Cidades ,  Caílellos  ,  e  outros 
Senhorios ,  e  feudos  no  Ducado  de  Borgonha ,  no 
Condado  de  Flandres ,  e  em  todos  os  de  mais  Se- 
nhorios do  Duque.  Eftas ,  e  outras  condições  pa- 
ra a  validade  do  dito  Tratado ,  jurou  ElRey ,  e  os 
Embaixadores  de  cumprir ,  e  guardar  fobre  certas 
comminaçÔes. 

Seguio-íè  logo  depois  de  aííinado  o  referido  ® 
Tratado  a  celebração  dos  defpoíorios  no  dia  24.  Prova  num. 
de  Julho  do  melmo  anno  ,  na  Cidade  de  Lisboa  ^ 
no  Paço  do  Caftello ,  em  que  ElRey  aíTiília ,  e  na 
fua  preíènça  ,  e  do  Infante  D.  Duarte  ,  herdeiro 
dos  Reynos  de  Portugal ,  aíTiílindo  os  Infantes  D. 
Henrique ,  D.  JoaÕ ,  e  D.  Fernando  ,  D.  Aífoníb, 
Senhor  de  Cafcaes ,  fobrinho  delRey ,  e  outros  Se- 
nhores ,  Cavalleiros ,  Senhoras ,  e  Eícudeiros ,  e  ou- 
tras muitas  peíToas,  O  Bifpo  de  Évora  D.  Alvaro 
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de  Abreu ,  na  forma ,  que  ordena  a  Santa  Igreja 
Romana ,  defpofou  a  Infanta  D.  Ifabel  por  pala- 
vras de  preíènte  com  D.  Joaõ  ,  Senhor  de  Rou- 
baix ,  como  primeiro  Embaixador ,  e  Procurador 
efpecial  do  Duque ,  e  aíTim  fe  celebrou  efte  aâ:o 
com  toda  a  magnificência,  e  grandeza  devida  à 
Mageílade  delRey  ;  e  para  que  conílaílc ,  paíTou 
hum  inílrumento  Filippe  Aífonfo ,  publico  Notário, 
em  que  foraÕ  teílemunhas  o  Doutor  Martini  de 
Oçem  ,  o  Doutor  Gil  Martins ,  Chanceller  mor , 
o  Doutor  Diogo  Martins ,  e  Joanne  Mendes ,  Cor- 
regedor da  Corte  ,  Carlos  Morifmi  ,  e  Antonio 
Moreboto ,  Genovezes ,  e  outras  peííbas ,  o  qual 
inílrumento  com  os  demais  papeis  mencionados, 
íè  guardao  na  Torre  do  Tombo ,  juntamente  com 
a  quitação ,  que  o  Duque  paííòu  annos  depois ,  de 
que  eftava  inteirado ,  e  fatisfeito  do  dote ,  que  El- 

Prova  num.  g^.  Rey  lhe  promettera :  foy  feita  em  a  Cidade  de  Ar- 
ras a  15.  de  Julho  do  anno  de  1455. 
O  Paílàdos  alguns  mezes  fahio  a  Infanta  do  por- 

to da  Cidade  de  Lisboa  com  huma  Armada ,  que 
íè  compunha  de  trinta  e  nove  embarcações ,  e  com 
feliz  viagem  chegou  ao  porto  da  Efclula ,  em  dia 
de  Natal  do  referido  anno  de  1429.  O  Duque  a 
foy  bufcar  a  eíla  Villa,  moftrando  tanto  gofto  de 
ver  ília  Elpoíâ ,  que  além  do  que  tinha  promettido 

Prova  num.  54.  na  Efcritura  do  cafamento  ,  de  que  acima  fizemos 
menção ,  de  novo  antes  da  celebração  dos  deípo- 
forios  3  por  huma  Carta  paííàda  a  6.  de  Janeiro  na 

Villa 
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Villa  da  Eíclula ,  íe  obrigou  à  reílituiçao  da  ame- 
tade  do  dote ,  íègurando  por  eíla  Carta  a  fua  in- 
teira íàtisfaçaõ ,  a  qual  íe  guarda  na  Torre  do  Tom- 
bo. Oliverio  Uredio  no  íèu  livro  Sigilla  Comitum  Vrcdio^SigUlaComi' 
Flandri^,  impreíTo  em  Bruges  no  anno  1659.  para  '«"'^'««^"-^^P^s/y. 
produzir  o  felio  do  Duque ,  faz  menção  defta  meí^ 
ma  Carta  ( de  que  vemos  fe  paílaraô  diverfas ,  por- 
que he  a  mefma ,  que  tirámos  da  Torre  do  Tom- 
bo ,  também  original )  a  qual  fe  coníerva  no  Ar- 
chivo  de  Bruges ,  e  acaba :  Datum  hi  Villa  noílra 
de  EJclufa ,  die  Jexta  menfis  Januarii ,  anno  Domini 
1429.  Nao  faça  duvida  o  anno,  porque  adiante 
a  íàtisfaremos  cabalmente. 

Foy  a  Infanta  conduzida  à  Cidade  de  Bru- 
ges ,  onde  íè  celebrarão  as  vodas  aio.  de  Janeiro 
do  anno  de  1450.  com  extraordinária  alegria,. e 
magnificência  Real ,  em  que  o  Duque  moílrou  o 
exceííivo  contentamento  deíla  aliança  nas  grandes 
feílas ,  que  entaõ  fe  fizerao ,  edificando  huma  caíâ 
fomente  para  eíla  íolemnidade  com  grande  pompa: 
admirava-fe  em  tudo  a  riqueza  ,  porque  as  ruas 
eraÕ  ornadas  de  admiráveis  tapizes ,  ricas  tellas , 
em  que  fe  reconhecia  o  poder ,  e  o  goílo  j  e  acom- 
panhado o  Duque  dos  Principes ,  e  Princezas  do 
feu  íangue ,  e  outros  muitos  Senhores ,  achando-íe 
neíle  a6to  íuas  irmaas  Anna  de  Borgonha ,  Duque- 
za  de  Bethfort ,  mulher  de  João  ,  Duque  de  Be- 
thfort ,  terceiro  íilho  de  Henrique  IV.  Rey  de  In- 
glaterra ,  Maria  de  Borgonha  j  Duqueza  de  Cie- 


/ 
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ves ,  mulher  de  Adolfo ,  Conde ,  e  primeiro  Duque 
de  eleves ,  Maria ,  CondeíTa  de  Namur ,  que  luc- 
cedendo  a  íeu  irmaõ  Joaõ  III.  Conde  de  Namur, 
que  faleceo  a  15.  de  Março  de  141 8.  e  ella  cafando 
duas  vezes ,  a  primeira  com  Guido  de  Chatillon , 
Conde  de  Soiííbns ,  e  depois  com  Pedro  de  Bre- 
bant,  Senhor  de  Landreville,  Almirante  de  Fran- 
ça ,  e  naô  tendo  fucceíTac)  paííou  o  Condado  de 
Namur  ao  dito  Duque  Filippe  o  Bom  ;  a  Duque- 
za  de  Lorena ,  Meffieur  João  de  Luxembourg  ,  a 
Senhora  de  Beaurevoir ,  o  Bifpo  de  Liege  ,  e  ou- 
tros grandes  Senhores ,  e  Senhoras  de  alta  qualidade, 
com  ricas  gallas ,  e  muito  fequito  de  criados ,  e  ca- 
vallos  com  boa  ordem ,  foraõ  efperar  a  Infanta  mui- 
tos Senhores  ,  e  Cidadãos  de  Bruges  fora  da  Ci- 
dade ,  precedidos  de  íèííènta  e  quatro  trombetas , 
que  faziaõ  hum  bello  concerto  de  mufica.  As  fet 
tas  foraõ  magnificas  com  exceífiva  defpeza ,  as 
mefas  com  delicadiíTimos  manjares ,  e  diverfidade 
de  bebidas  íêm  numero  por  eípaço  de  oito  dias, 
de  íbrte ,  que  naõ  puderaõ  individuar  os  Authores 
a  grandeza ,  e  profuíaõ  com  que  todos  eraõ  fervi- 
dos ,  e  a  diverfidade  de  invenções ,  com  que  íè  liíbn- 
jeava  o  goílo  ,  e  a  viíla  j  os  jogos ,  danças ,  juftas , 
e  outros  feílins ,  e  entretenimentos ,  com  que  íe  fa- 
zia a  todos  agradável  j  as  machinas ,  e  artifícios ,  e 
animaes  ferozes,  que  por  induílria  lançavaõ  vinhos 
exquifitos  em  abundância  para  todos  os  que  aííií^ 
ti^õ  às  feílas ,  e  agua  de  cheiro  3  que  fervia  aos 

convi- 
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convidados  ,  tudo  era  grande  ,  e  mageíloíb  ,  na 
magnificência  com  que  íè  celebrou  efta  voda ,  ta6 
eílimada  do  Duque ,  que  em  nenhum  dos  feus  an- 
tecedentes caíamentos  fez  íèmelhantes  feílas  ,  que- 
rendo fazer  recomendável  efte  dia  à  poíleridade, 
para  evidente  prova  do  contentamento ,  e  eílima- 
çaõ  de  ília  Efpoíli.  Inftituio  nelle  a  iníigne  Ordem 
de  Cavallaria  do  Tuíao  de  ouro ,  que  nefte  dia  re- 
ceberão vinte  e  quatro  Cavalleiros  de  grandiíTima 
qualidade ,  e  virtudes  taÕ  excellentes  ,  que  mere- 
ciaÔ  o  nome  de  Cavalleiros  no  m-ande  theatro  do 
Mundo ,  com  que  era  ainda  pela  novidade ,  e  gran- 
deza delles  mais  plaufivel  o  acompanhamento  dos 
Duques,  na  nova  Ordem,  que  inííituira. 

Os  noílbs  Authores  padecerão  engano  no  an- 
no ,  em  que  a  Infanta  partio  de  Lisboa ,  e  no  em 
que  íè  celebrarão  as  vodas  em  Bruges  j  porém  co- 
mo nao  vira5  os  documentos  mencionados ,  íè  equi- 
vocarão no  tempo,  talvez  feguindo  alguns  Autho- 
res Eílrangeiros ,  que  poem  eftes  defpolbrios  no  an- 
no  de  1429.  e  os  meímos  Eftatutos  da  Ordem,  de 
que  adiante  faremos  menção  ,  com  a  intelligencia , 
que  íe  lhes  deve  dar.  O  Académico  Jofeph  Soa- 
res da  Sylva ,  que  trabalhou  cuidadoíamente  as  Me- 
morias para  a  Hiíloria  delRey  D.  João  I.  tratan-  MenmidsãdViàadeU 
do  defta  Infanta,  produzio  alguns  dos  referidos  do-  Hv?'ifl?2fafoT5Íó! 
cumentos  ,  que  imprimio  para  provas  do  que  eí^ 
crevia ,  fe  nao  apartou  com  os  documentos  do  erro 
con:imum  j  pois  naô  fez  reparo  de  que  a  procura- 
rão 
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çaõ  do  Duque ,  que  imprimio  por  Documento  n. 
24.  a  foi.  181.  he  a  fua  data  de  7.  de  Mayo  do  an- 
uo de  1429.  e  do  inílrumento  dos  defpofonos  fei- 
tos em  Lisboa ,  que  refere  a  foi.  187.  do  tom.  4.  da 
Collecçaõ  dos  Documentos ,  coníla ,  que  foraõ  ce- 
lebrados a  24.  de  Julho  de  1429.  como  temos  di- 
to, de  que  íe  íèguia  fer  impoífivel ,  que  a  Infanta 
cliegaflè  ao  porto  da  Efclufa  em  25.  de  Dezembro 
de  1428.  e  fe  folemnizaíièm  os  defpoforios  em  Bru- 
ges em  10.  de  Janeiro  de  1429.  ao  tempo  que  ain- 
da eftava  em  Lisboa  ,  nem  fe  havia  paílado  a  fir- 
mar o  Tratado  defte  matrimonio  j  e  parece  ,  que 
deíle  anacronifmo  o  poderiao  livrar  os  mefmos  Au- 
thores ,  que  allega,  Monftrelet,  e  Golut ,  porque 
nem  todos  os  Authores  padecerão  nefte  ponto  en- 
gano 5  e  para  nos  íegurarmos ,  que  nefta  parte  o 
naõ  temos ,  baílao  os  mencionados  Documentos , 
em  que  fundamos  o  que  fica  efcrito  ,  os  quaes  co- 
mo originaes  pervalecem  contra  os  Authores ,  ain- 
da que  coetâneos  ,  íiippofto  que  logo  moílraremos 
o  motivo  da  equivocaçaõ  de  alguns-  Com  tudo 
outros  de  grande  authoridade  poem.eftas  vodas  no 
referido  dia  de  10.  de  Janeiro  de  1450.  farey  men- 
ção de  alguns ,  que  vi ,  tranfcrevendo  as  íuas  pró- 
prias palavras ,  a  íliber ,  Enguerran  de  Monftrelec , 
Gentil-homem  de  Cambray ,  que  viveo  no  decimo 
quinto  íeculo ,  nas  fuás  Chronicas ,  que  imprimio 
no  anno  1572.  em  Pariz  ,  das  guerras  da  Caíli  de 
Orleans ,  e  Borgonha ,  cm  que  principia  no  anno 

de 
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de  1400.  fallando  das  terceiras  vodas  do  Duque 
Filippe  o  Bom  no  anuo  de  1450.  diz:  JLe  neiífiej-  Monílreletvol.2. foL 
me  joiír  de  Januier  de  cejl  an  fut  ténue  la  fejie  de 
Fhilippe  Diíc  de  Boiírgongne ,  e  de  Dame  l  falei  jil- 
le  au  V<oy  de  Vourtugal  en  la  Ville  de  Bruges  y  en 
vne  maijon  Jaiãe  toute  propie  nouvellement  pour  les, 
distes  nopces  j  ^c.  Luiz  de  Gollut  nas  Memorias 
Hiíloricas  de  la  Franche  Contè  de  Bourgogne , 
impreíTa  no  anno  de  1592.  em  Doía,  fallando  da 
chegada  da  Infanta  a  Flandres ,  e  da  folemnidade 
do  leu  cafamento ,  diz :  Mais ,  pour  amener  e  hono-  Goiíut ,  Mmoires  des 
rer  P  Infante^  Portugaloije  ,  conduiãe  par  Don.  N.  Sj.ll'ofcí;.63. 
de  Portugal Jon  Jrere furent  ^  encor  Commis  Me/fi-  foi.  7  25, 
re  Jean  de  Rolais ,  O*  autres  :  les  (juels  ahorderent 
au  port  de  P  ^fclllje  j  environ  le  iour  de  'Noel  y  de  V 
an.  1429.  Fuis  ,  le  di^âeme  iour  du  mo  is  de  Januier 
Juivant  qui fut  en  V  an  1430.  ^a  commencer  la  Cir^ 
concijfwn  )  les  nopces  furent  célelrèes  y  en  magnifi- 
cence  Koiale',  en  la  Ville  de  Bruges :  e/ian  le  Duc 
accompagné  ,  des  phis  grands  Princes  ,  O'  Seigneurs 
de Jon  Jang  ,  O*  de  Jes  pais  y  ^c.  A  Chronica  anti- 
ga ,  e  moderna  de  Hollanda ,  Zelanda ,  e  outras 
Provindas  ,  efcrita  por  João  Francifco  le  Petit , 
impreíía  em  Dordrecht  no  anno  1601.  fallando  das 
Princezas ,  que  forao  caiadas  com  o  Duque  Filip- 
pe o  Bom ,  poem  o  cafamento  da  Infanta  D.  Ifa- 
bel  no  anno  1450.  dizendo  eílas  palavras:  E  pour  Petit,  chron.  deHol. 
ía  derniere  famme  il  eut  Ifahelle  filie  de  Jean  Boy  ^^^^'-^^f- ^- foi. 
dc  Portugal  ^  Taiitc  de  Madame  AHonorc  cjui  jút 
Tom.II.  R  Jammc 
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Jammc  de  V  Empereur  Fredcrlc  ^.  Ccílc  EUzaheth 
Jut  amenee  en  Flandre  a  P  Efe  lufe  P  an  1450.  de 
la  cjiielle  il  eut  trois  fils  P  aijhe  a  Briifeles  P  an, 
145 1 .  nome  Antoine  k  (jiiel  nc Jut  pas  de  longue  vie, 
puis  le  4.  /'  Apuril  1455.  ^^^^  ^^'^  autre  iih  nome. 
JooJJe  y  cefluy-cy  mourut  ai0i  fortieune.  L'  an  en  fuy- 
vant  1454.  elle  a  coucha  a  Diegon  en  Bourgogne  la 
Veille  de  Sant  Martin  de  fò  troiftejine  Jih  nomme 
Charles  Martin  pour  ce  (jii  il fut  nê  le  diã  iour.  O 
Author  do  livro  intitulado :  Júris  Prudentia  He" 
roica  de  jure  Belgarum  circa  Nobilitatem  Itjfig- 
nia  j  ^c,  impreííb  em  Bruííellas  no  anno  de  1668. 
tratando  da  inílituiçaõ  do  Tufão ,  refere  a  André 
Favin  ( que  he  o  que  eícreveo  o  livro  Theatre  d' 
yuris  prud  fíerokam  honneur,  e  de  Chevaliere)  diz  eftas  palavras:  Cuni 

Bre^imo  Hijt.Vdle-     ^  '  '        ,  V,/,- 

m  ^«rfi,  cap. ;}.  foi.  dui  Juper  ea  re  multumcjue  cogitaffet  Fnilippus,  liiiic 
Ordini  initium  dedit  Brugis  Flandorum  anno  1430. 
Januarii  decimo  die ,  (juo  ibi  IJabellte  Eiifitanic<s 
J oannis  I,  Portugaliíe  Kegis  Jiliie  ,  matrimonio  jun- 
6ÍUS  eíl.  Luiz  Aurelio  no  ílipplemento  aos  Annaes 
de  Baronio ,  tranícrito  no  referido  livro ,  lhe  aííina 
o  meírno  anno  :  Capta  B^othomagi  puella  Aurélia- 
nenfis  y  (juce  tum  urbs  Angíicarum  partium  erat  anno 
fequenti  1450.  v^/  próximo^  igne  £nit  vitam  virilis 
plus  (juam  animi  virgo  y  (juo  tempore  V  cl  ler  is  Aurei 
originem  Philippus  Burgundite  Dux  injiituit ,  (jui  liodi" 
ernis  temporibus  HiJpanicíC  gentis  ,  <sr  (jui  ejus  fa- 
âtionis  funt ,  iiifigne  ornatum  eíly  ^  pr^mium,  Pon^ 
to  Heutero  no  íèu  livro  :  Rerum  Burgundicarum  , 

impreííõ 
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impreííb  em  Bruílèllas  no  anno  1584.  na  vida  de 
Filippe  o  Bom,  fallando  da  chegada  da  Infanta  D. 
líabel  a  Flandres  ,  relatando  com  individuação  as 
magnificas  feftas ,  com  que  íe  celebrarão  as  vodas 
deites  Principes,  as  poem  no  referido  dia  de  10.  de 
Janeiro  de  1450.  e  diz  aíTim :  Kevertitiircjue  rehiis  Ponto Hcurero,;?m/Mi 
compofitis  menfe  Decemhri  in  Flandriam  (jiiod  IJa~  ívriloLTcóf' 
hella  Joannis  Portuga/líe  Kegis^IIa  ,Jihi  pod  utriiif- 
(jue  ãeri/is  iixoris  tnortem  dejpoti/ata  Sluz<e  appuliffet. 
Ducit  eam  Briigis  ter  tio  Idiis  Januarii  anno  1450. 
príejèntihus  dkionum  Jiiarum  Froceribiis  fermh  omni- 
bus ,  ac  non  paneis  exteris  ,  pompa  ,  Jiimptucjue  ciim 
priorihus  non  tecjiiando.  O  Beneficiado  Franciíco  VcrreWi, Not  chmici. 
Leitão  Ferreira,  digno  Sócio  da  Academia  Real,  ^^^^tT*^!;.'^'^''''"" 
naquella  taô  erudita ,  e  trabalhada  obra  das  Noti- 
cias Chronologicas  da  Univerfidade  de  Coimbra , 
fallando  no  caíamento  da  Infanta  D.  Ifabel  com 
Filippe  o  Bom ,  referindo  diverfos  Authores  gra- 
ves ,  que  poem  efte  caíamento  no  referido  anno  ,  e 
outros  no  de  1429.  entre  tanta  variedade  de  opi- 
niões ,  como  refere  ,  naõ  tendo  vifto  documentos , 
como  elle  confeííà,  a  poem  no  anno  1429.  íeguin- 
do  a  authoridade  do  Anonymo  Cónego  Regular  , 
Author  do  livro  Magnim  Chronicon  Belgicum  , 
que  anda  inferto  nos  Efcritores  antigos  Rerum 
Germanicariim ,  onde  fallando  no  Duque  Filippe  o 
Bom ,  diz ,  que  caiara  tres  vezes ,  e  fora  o  feu  ter- 
ceiro matrimonio  com  a  noíla  Infanta  :  Accepit 
uxorsm  anno  Do  mini  142^.  nohilem  virgincm  IJahel* 

K  ii  Iam, 
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Iam ,  Joannh  Régis  Portiigaliíe  ,  Philipp^  JUía , 
Joannis  Lencaílri<e  ,  Comitisíjue  Derby  JiHam  ,  ex 
(jua  gemiit  tres  Jilios ,  0'c,  Eíle  Author  he  taõ  an- 
tigo ,  que  viveo  no  tempo  do  mefmo  Duque  ,  e 
íè  podia  ajuntar  efta  ííia  opinião  com  o  Diplo- 
ma da  inílituiçaÕ  da  Ordem ,  que  anda  no  princi- 
pio dos  Eftatutos ,  que  adiante  tranfcreveremos ,  o 
qual  Ponto  Heutero  no  lugar  citado  traduzio  da 
lingua  Franceza  na  Latina ,  e  principia  aííim :  F/ii- 
íippus  Dei  gratia  Dux  Burgundite  t  0'c»  e  fallando 
nos  motivos  da  inílituiçaõ  continua  :  Md  laudem 
vero  honorandíC  Virgiliis  Matrifcjue  ejus ,  gloriamíjue 
SaíiãijTtmi  Apoãoli  f  ac  Marty  ris  Beati  Andre^e  y  cjuo 
Cf  hac  ratione  Keligionis  Chriíliance  y  matrifijue  no- 
firíC  Eccle/tíC  Catholic<e  augeantur  limites  ,  ac  in 
ecjuititm  animis  iiis  ,  /as ,  virtutefqiie  generofae  cref- 
cant ,  tertio  Idus  Jamiarii  anno  a  redemptione  huina- 
ni  generis  1429.  a  feíio  Fa/chat  is  mmierando  (^cjui 
dies  nuptiariim  mihi  charijftmíeíjue  uxori  Eli/abet/i^e 
Briigis  fuit)  inãituijje ,  ordinafe ,  ac  orfos  fujjje ,  (juem" 
admodum  per  pnejens  diploma  ,  infiituimus  ,  ardina- 
vius ,  O' c.  Eíla  Carta  da  inílituiçaõ ,  que  naô  pade- 
ce duvida ,  parece  que  íè  oppoem  ao  que  temos 
referido ,  pois  mofíra  qual  foy  o  dia ,  e  anno  deftas 
vodas  5  e  Ponto  Heutero  também  parece  ,  que  íc 
convence  a  fi  meírno ,  pois  tendo  dito ,  que  o  Du- 
que cafara  em  lo.  de  Janeiro  de  1450.  depois  na 
referida  allegaçao ,  que  copiamos ,  fe  vê ,  que  foy  no 
anno  de  1429.  o  dia,  em  que  o  Duque  inílituio  o 

Tufaõ, 
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Tuíaõ,  o  meímo  dos  defpoíbrios  da  fua  chariííima 
Efpoía  Ifabel.  Se  nós  naõ  eíliveramos  taõ  feguros 
da  verdade  dos  Documentos ,  que  feguimos  ,  os 
quaes  íbrao  o  motivo  de  tratarmos  efta  matéria 
com  tanta  averiguação ,  nos  faria  grande  embaraço 
a  aííeveraçaõ  do  Duque  na  data  do  anno  referido. 
Porém  Ponto  Heutero  (e  os  demais)  quando  eí^ 
creveo  de  fi,  poz  o  anno  de  1430.  porém  quando 
rcfiria  o  Diploma,  poz  o  anno  de  1429.  como  elle 
foy  efcrito ,  porque  naô  devia  emendar  o  original  9 
como  também  acima  fizemos ,  no  que  produzimos 
da  fegurança  da  ametade  do  dote  com  o  meímo 
anno ,  a  que  agora  íiuisfazemos ;  pois  naõ  eftá  erra- 
do o  anno ,  e  a  data  vem  a  íêr  a  mefma  ,  como 
nos  moílra  clariííimamente  Auberto  Mireo  na  íua 
Cf )llecçaõ  dos  Diplomas  Belgicos ,  onde  tratando  AnWi  Mírey ,  Dipl 
da  Ordem  do  Tuíaõ,  aponta  fer  no  anno  de  1450.  S^f/o™nófeucVr2 
e  em  huma  nota  moílra  a  equivocaçaõ  dos  que  fe-  Btigicum  aá.  ann. 
guem  ,  que  fora  mítituida  no  anno  1429.  declaran- 
do o  motivo ,  porque  no  Diploma  fe  lê  o  referido 
anno  neílas  palavras:  Anno  1429.  Jly Io  Gallicano^ 
Jed  (lylo  Romano  annum  a  Kakndis  Januarii  ordien^ 
te,  anno  1450.  Ordo  Velkris  Aurei  e/l  iníiitutus.  Já 
o  mefmo  Auberto  Mireo  o  tinha  efcrito  no  ChrO" 
vicon  Belgicum  ,  neílas  palavras :  Ip/o  hacjue  miptia- 
rum  die  (juas,  tertias  Brugis  Flandroriim  hoc  anno  [Ji 
calcuhim  Romanum  /èíjuamur)  men/e  Januário  ciim 
EL/àhetha  Joannis  Lufitaniíe  Régis  Jilia ,  régio  Iw 
cckhravit.  Com  que  a  caufa  da  equivocaçaõ 

dos 
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dos  Aiithores ,  nafceo  de  naÕ  fer  a  data  conforme 
o  eílylo  Romano  ,  e  ufarfe  no  Diploma  do  eftylo 
Gallicano ,  que  fe  nao  devia  íeguir.  Porém  os  Au- 
thores ,  que  temos  referido ,  deviaõ  eílar  nefte  co- 
nhecimento, como  Ponto  Heutero,  e  outros,  que 
liies  nao  fez  duvida  a  data  do  Diploma  da  inílitui- 
çaÔ  ,  para  deixarem  de  a  lançar  no  anno  de  1450. 
Aííèntado  taÕ  firme,  e  indubitavelmente  o  anno 
das  vodas  da  Infanta  D.  Ifabel  com  o  Duque  Fi- 
lippe  o  Bom ,  parece  naô  termos  mais  que  acerei^ 
centar  nefte  ponto. 

NaÕ  fabemos  qual  foy  o  irmaõ ,  que  a  con- 
duzio ,  e  acompanhou  a  Flandres ,  porque  Enguer- 
ran  de  Monftrelet,  e  Luiz  de  Gollut,  que  nos  dao 
efta  noticia  nos  lugares  acima  apontados ,  e  Ma- 
Soeir.  Anil  de  Flufid,  noel  Soeiro  nos  Annaes  de  Flandres ,  nenhum  del- 
liv.i8.foi.2  5í.  ^-^  j^^jg  ^        ^  acompanhara  hum  de  feus  ir- 

mãos ,  a  que  moftrao  nao  faberem  o  nome.  Dos 
noflbs  Académicos  Francifco  Leitaô  Ferreira ,  alle- 
gando  a  Chevreau  na  Hiftoria  do  Mundo  ,  diz , 
que  o  Infante  D.  Henrique  ,  Duque  de  Vifeu  j  e 
Jofeph  Soares  da  Sylva  ,  que  o  Infante  D.  Fernan- 
do :  nefta  duvida  nos  naõ  fica  lugar  de  íabermos 
quem  foy  efte  irmaõ ,  e  como  os  Authores  antigos 
o  naõ  declararão ,  confeííàmos ,  que  naõ  chegou  à 
noííà  noticia  qual  dos  Infantes  íby  o  que  a  acom- 
panhou. 

Da  meíma  íbrte  naõ  íàbemos  quaes  foraÕ  os 
Senhores,  e  Damas  Poituguezas ,  que  com  efta 

occafiaõ 
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occafiaÔ  embarcarão  na  Armada  ,  e  paílàrao  a 
Flandres  no  íérviço  da  Infanta,  porque  fomente 
alguns  Authores  fazem  memoria  de  qye  era  lua 
Dama  Dona  Margarida  de  Caftro ,  que  cafou  em 
Flandres  com  Joaõ  de  Neufchaílel ,  Senhor  de 
Montagú  ,  e  Rigney ,  Cavalleiro  do  Tufão.  O 
Académico  Joíèph  Soares  da  Sylva  ,  diz  ,  que  efta 
Senhora  caiara  com  Adrião  de  Toulongeon ,  alle- 
gando  a  Luiz  de  Gollut  no  meírno  lugar ,  em  que 
acima  o  citamos.  Porém  nao  podemos  deixar  de 
moftrar ,  que  íe  equivocou ,  porque  eíle  Author 
nao  diz ,  que  cafara  com  Adrião  de  Toulongeon , 
mas  que  defte  Cavalhero  fe  dera  o  Duque  por 
taõ  bem  férvido  na  negociação  do  feu  cafamento, 
para  cujo  eííèito  viera  a  Portugal  duas  vezes ,  o 
que  coníèguio  com  tanta  prudência ,  que  em  re- 
compenía  lhe  fez  mercê  do  Senhorio  de  Santo  Au- 
bin ,  confifcado  a  Luiz  de  Chalon ,  Çonde  de  To- 
nerre ,  com  a  condição  de  o  poder  comprar  por 
oito  mil  faluts ,  que  era  huma  moeda  ,  que  então 
fe  lavrava  por  ordem  delRey  de  Inglaterra ,  com 
as  armas  de  França,  e  daquelle  Reyno.  Cumprio- 
lè  o  ajuíle ,  e  o  Duque  depois  de  reígatar  eíle  tal 
Senhorio ,  o  deu  em  dote  a  D.  Margarida  de  Caí^ 
tro.  As  palavras  de  Gollut  faô  as  íêguintes :  Or  y 
pour  procurer  y  e  conclure  ce  inariage ,  Jut  envoie 
Meffire  Adrian  de  Thouloiigeon  fieur  de  Mornay , 
Chamheland  dit  Duc ,  le  cjiiel  pour  ce  ,  y  Jeit  deux 
voiages ,  o*  en  fut  recompejich  de  la  Seigmirie  de 

S. 
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S.  Aiilhin  ,  conjífíjiiee  fiir  Meffire  Lois  de  Chalon , 
Comte  de  Ton/ierre ,  rãclieptable  de  8000.  faliits  de 
or  y  cjiie  le  ieiine  Koy  de  Angleterre  Jaiffot  hattrey 
aux  armes  de  France ,  e  Angleterre  ,  e  la  donat  puis 
apres  en  mariage ,  a  Dame  Margante  de  Ca/Ire  y 
JDame  d^  Honoiír  de  Ia  Diichejfe  j  o  mefmo  refere 
Sueiro  nos  Annaes  de  Flandi*es  no  lugar  acima  ci- 
tado. 

He  matéria ,  que  naõ  tem  duvida  ,  que  D. 
Margarida  de  Caílro  caiou  com  Joaõ  de  Neufchaí^ 
tel ,  e  que  tiveraõ  illuftre  defcendencia  ,  o  mefmo 
Collut  eícrevendo  a  ílicceíTaõ  de  Reynaldo ,  Con- 
de de  Mont-Beliard  o  tinha  affirmado  neílas  pala- 
Goiíut ,  MevAotr.  às  u  vras :  Qiiant  audiâí  Jean  ,  Sieiír  de  Montagu ,  il  ej- 

^J^'''t\o\X'5}^'^'  V^^''^^^  ^'  ^^^^'gíi^rite  de  Ca/Ire,  qui  enfantat  Char- 
les y  Archeiíejijiie  de  Bezançon :  Fernand  Chevalier 
da  Toi/on ,  &c.  q  aíTim  vay  referindo  os  demais  fi- 
lhos ,  que  najceraõ  deíla  efclarecida  uniaõ.  João 
Bautiíla  Mauricio  no  livro,  que  imprimio  de  todos 

Les  BiafoM  des  Armoi-  os  Cavalleiros  da  Ordem  do  Tufão  ,  quando  che- 

Te^Ti^ifoffjIolfs!'^^  ^  3^^^  Neufchaftel ,  Senhor  de  Montagu , 
diz ,  que  caiou  com  D.  Margarida  de  Caftro ,  fi- 
lha de  D.  Joaõ  de  Caílro  ,  cuja  defcendencia  refe- 
re :  e  depois  tratando  de  feu  neto  Guilhelmo  ,  Se- 

DitoHv.  afol.i6(?.  nhor  de  Ribaupierre,  e  Rat-ploílein  ,  Cavalleiro 
do  Tuíaõ ,  eílampando  como  aos  de  mais  Caval- 
leiros a  cada  hum  as  Armas  ,  que  lhes  tocavao 
por  leus  avôs ,  a  eíle  poem  o  Efcudo  de  Caftros 
das  feis  Roeles ,  dos  Caftros  de  Monfanto ,  e  em 
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íègundo  lugar  as  quadernas  das  meyas  Luas  dos 
Souías ,  defcendentes  do  Meftre  D.  Lopo  Dias  de 
Souía ,  que  lhe  pertenciaõ  por  fua  avô  D.  Marga- 
rida de  Caftro ,  cujo  terceiro  filho  Joa5  de  Neuf^ 
chaftel ,  foy  Senhor  de  Santo  Aubin ,  que  he  o 
meímo  Senhorio  ,  que  o  Duque  deu  a  Adrião  de 
Toulongeon ,  e  depois  reígatou  para  o  dar  em  do- 
te a  fua  Mãy ,  o  qual  morreo  deígraçadamente  af^ 
fogado  em  o  Caftello  de  Margelle  íem  fucceííà6.  p.  Anfelmo,  í/z/í.Ce- 
O  Padre  Anfelmo  também  refere  efte  cafamento,  nul  àeFtm.\.Qm,z. 
quando  falia  da  Cafa  de  Vienne ,  e  diz ,  que  caiara     '  ^ 
Luiz  de  Vienne  ,  Senhor  de  Pimont  com  líabeí 
de  Neufchaílel ,  filha  de  Joaõ  ,  Senhor  de  Monta- 
gu  ,  e  D.  Margarida  de  Caftro ,  cuja  fucceíTaõ  naõ 
nos  importa  agora. 

Os  noííbs  Genealógicos  íè  eíqueceraõ  defta 
Senhora,  porém  devemos  à  incanfavel  curiofidade 
do  Principe  dos  Genealógicos  doíeu  tempo,  o  in- 
figne  Jofeph  de  Faria  efte  defcobrimento ,  para  ía- 
bermos  o  íeu  alto  naícimento.  Era  meya  irmãa  de 
D.  Alvaro  de  Caftro ,  primeiro  Conde  de  Mon- 
fanto  ,  por  íèr  filha  de  D.  Fernando  de  Caftro ,  Se- 
nhor de  Moníanto ,  Penalva ,  S.  Lourenço  do  Bair- 
ro ,  Alcaide  môr  da  Covilhaa  ,  Governador  da 
Cafa  do  Infante  D.  Henrique  ( progenitor  dos 
Condes  de  Moníanto ,  Marquezes  de  Cafcaes )  e 
de  fua  fegunda  mulher  D.  Mecia  de  Soufa ,  filha 
de  AíFonfo  Vafques  de  Souíà ,  a  qual  por  ler  neta 
do  grande  Meftre  da  Ordem  de  Chrifto  D.  Lope 
Tom.IL  S  Dias 
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Dias  de  Souía ,  faz  delia  menção  Manoel  de  Sou- 
TheatroGeueal.daCa-  ía  Moreira  no  Theatro  da  Cafa  de  Soiifa ,  allegan- 
/.^.j'.«/4,foJ.4«3.       ^  jQ^gpj^       p^j.-^  ^  çyj^  authoridade  baftava 

para  nos  certificarmos  defte  cafamento  de  D.  Mar- 
garida de  Caftro  ,  quando  naõ  tivéramos  vifto  os 
Aiithores  referidos,  e  o  acharmos  na  Família  de 
Neufchaílel. 

No  mefmo  dia  dos  íèus  deípoforios ,  como 
temos  moftrado ,  inílituío  o  Duque  em  honra  de 
Hillor.  das  Orã.  Mon,  Deos ,  e  do  Apoftolo  Santo  André  a  infigne  Or- 
^«'^''íonit^'  Cavallaria  do  Tufão  de  ouro  ,  a  que  deu 

por  infignia  huma  pelle  de  Cordeiro  de  ouro  ( allu- 
dindo  ao  Velocino  ,  com  efta  diviía :  Prethim  non 
vile  lahoriim)  que  fica  pendente  de  hum  collar  de 
fuzis  formados  em  B ,  alludindo  a  Borgonha ,  en- 
cadeados com  pederneiras ,  a  que  ajuntou  efta  le- 
tra :  Ante  ferit ,  (jiuimjiammã  imcet,  Defta  Ordem 
creou  vinte  e  quatro  Cavalleiros  nobres  de  nome, 
e  f^ma  j  depois  efte  Principe  a  augmentou  ao  nu- 
mero de  trinta  e  hum  ,  ordenando ,  que  os  Meí^ 
•tres  5  ou  Cabeças  defta  Ordem  íèriaÔ  íempre  os 
feus  fucceflbres ,  e  por  iííb  era  commua  aos  Prín- 
cipes da  Cafa  de  Auftria,  como  deícendentes  defte 
matrimonio  y  como  abaixo  fe  verá.  Efta  Ordem 
vivendo  o  feu  Inftituidor  foy  approvada  pelo  Pa- 
pa Eugénio  IV.  no  anno  de  143  e  depois  con- 
firmada pelo  Papa  Leão  X.  no  anno  de  15 16.  O 
Emperador  Carlos  V.  augmentou  o  numero  até 
cincoenta  e  hum ,  com  diverfas  declarações  fobre 

os 
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os  Eftatutos  no  Capitulo ,  que  fez  em  Gante  no 
anno  de  1 5 1 6.  em  que  fe  ordenou  ,  que  o  grande 
Collar  da  Ordem  naÔ  íeriaô  obrigados  a  trazello 
os  Cavalleiros  íènaõ  nas  feftas  do  Natal ,  Pafchoa , 
e  a  de  Pentecoftes ,  e  dia  de  Santo  André ,  Patrão 
da  Ordem ,  e  nas  Aííèmbleas  ordinárias ,  e  extraor- 
dinárias ,  e  em  outros  dias  fmalados  nos  Eílatutos, 
e  que  os  demais  dias  poderiaõ  os  Cavalleiros  tra- 
zer o  Tufaõ  de  ouro ,  pendente  de  hum  fio  de 
ouro  ,  ou  de  huma  fita  de  feda.  Quando  o  Empera- 
dor  Carlos  V.  renunciou  o  Império ,  e  repartio  os 
feus  Eílados ,  cedendo  em  feu  filho  Filippe  II.  os 
de  Heípanha ,  e  mais  hereditários ,  em  que  entrou 
o  Ducado  de  Borgonha  ,  o  fez  Grao  Meílre  deíla 
Ordem  ,  o  qual  no  Capitulo ,  que  fez  em  Gante 
no  anno  de  1556.  ordenou  algumas  couías  perten- 
centes à  Ordem ,  dando  nova  forma  ao  manto  de 
que  ufao.  O  modo  da  creaçaõ  antiga  dos  Caval- 
leiros era  em  Capitulo  pela  pluralidade  dos  votos, 
e  nao  excedia  do  numero  de  cincoenta  e  hum ,  em 
que  entrava  .0  Soberano,  como  já  diflè  ordenara 
o  Emperador  Carlos  V.  Porém  ElRey  Filippe  II. 
querendo ,  que  a  creaçaõ  dos  Cavalleiros  foíle  pri- 
vativa da  Soberania  ,  e  naõ  do  Capitulo ,  obteve 
hum  Breve  do  Papa  Gregorio  XIIT.  paíTado  no 
anno  de  1572.  que  lhe  concedeo  pudeííè  crear  os 
Cavalleiros  quando  lhe  pareceííè ,  e  os  que  elle 
quizefi^e ,  fem  a  precifaõ  do  Capitulo  dos  de  mais 
Cavalleiros ,  a  que  o  Papa  Clemente  VIIL  à  iní^ 

S  ii  tancía 
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tancia  do  mefmo  Rey ,  concedeo  huma  Bulla  no 
íinno  de  1596.  em  que  deixou  ao  íeu  arbítrio  o  nu- 
mero ,  e  a  creaçaõ  dos  Cavalleiros  íèm  limite ;  e 
aíTim  foraô  ficando  todas  as  mais  difpofições  dos 
Capítulos  à  vontade  dos  Reys  daquella  Coroa , 
que  faõ  os  Graõ  Meftres  defta  infigne  Ordem ,  que 
tem  recebido  hum  grande  numero  de  Soberanos : 
e  íem  repetir  os  Emperadores ,  que  o  tem  tido  de- 
pois de  Carlos  V.  que  fazem  o  numero  de  doze , 
o  tiveraô  os  Reys  de  França  Franciíco  I.  e  Fran- 
ciíco  II.  e  Carlos  IX.  os  Reys  de  Inglaterra  Du- 
arte IV.  Henrique  VII.  e  Henrique  VHI.  os  Reys 
de  Portugal  D.  Manoel,  e  D.  Joaõ  III.  os  Reys 
de  Bohemia  ,  de  Hungria ,  de  Nápoles ,  de  Sicilia , 
de  Polónia  ,  Dinamarca  ,  e  de  Eícocia  ,  e  hum 
grande  numero  de  Principes  Soberanos  de  Alema* 
nha  ,  e  Itália,  e  em  Portugal  o  Sereniííimo  D.  João 
I.  do  nome ,  Duque  de  Bragança ,  que  todos  hon- 
rarão eíla  Ordem  j  e  em  noííos  dias  participou  efta 
honra  o  Marquez  de  Abrantes  Rodrigo  Annes  de 
Sá  ,  por  mercê  de  Filippe  V.  Joaõ  Bautiíla  Mau- 
ricio fez  hum  Catalogo  de  todos  os  Cavalleiros 
defta  infigne  Ordem ,  que  imprimio  na  Haya  no  an- 
no  1667.  com  eíle  titulo:  Le  Blajon  des  Armo/r/es 
des  tons  ks  Chavalicrs  de  Lordre  de  la  Toifon  í/'  or  ^ 
em  que  dá  a  conhecer  as  fuas  peííbas  Gcnealogica- 
mente ,  e  com  os  Efcudos  das  fuas  Armas ,  e  de 
íèus  quatro  avôs.  Por  morte  dclRey  Carlos  H.  no 
anno  1700.  áiccedendo  na  forma  do  íèu  Teftamen- 

to, 
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to  ,  o  Duque  de  Anjou  na  Coroa  de  Hefpanha  , 
tom  o  nome  de  Filippe  V.  íicou  fendo  o  Soberano 
da  dita  Ordem  ,  que  a  deílribuhia ,  porem  perten- 
dendo  a  meíma  Coroa  o  Archiduque  Carlos ,  que 
com  o  nome  de  III.  na  Coroa  de  Caftella  a  difpu- 
tou  a  ElRey  Filippe ,  e  em  virtude  deíle  direito 
ainda  que  fem  a  poííè ,  porque  nella  eftava  ElRey 
Filippe ,  creou  muitos  Cavalleiros  da  dita  Ordem , 
e  depois  de  fobir  ao  Throno  do  Império  com  o 
nome  de  Carlos  VI.  fazendo  a  paz  com  a  Coroa 
de  Caftella ,  fe  íicou  intitulando  Rey  daquella  Co- 
roa j  e  em  virtude  de  alguma  convenção ,  eftes 
dous  Principes  deraõ  ambos  o  Tuíao  de  ouro  por 
al^um  tempo,  até  que  no  anno  de  1728.  cedeo  o 
Emperador  todo  o  direito  ,  que  pertendia  ter ,  fi- 
cando ElR-ey  Filippe  V.  o  Soberano ,  e  Chefe 
defta  Ordem.  Sobre  a  idéa ,  que  teve  o  Duque  de 
Borgonha  para  dar  a  efta  Ordem  o  nome  do  Tu- 
íao de  ouro ,  fao  diverfos  os  íentidos  porque  al- 
guns querem ,  que  feja  o  Velocino  de  ouro  ,  que 
Jafon  filho  de  Efon ,  E.ey  de  Thefalia  ,  quando  íi^- 
hio  àquella  conquifta  em  foccorro  de  Medea ,  e 
em  que  matou  o  Dragão ,  que  a  guardava ,  fazen- 
do defta  fabula  ,  que  refere  Ovidio ,  allufaõ  a  fua 
Efpoíà  ,  que  viera  de  longe ;  e  por  mar  ;  e  os  fuzis, 
e  fogo  das  pederneiras ,  o  fogo  innocente  ,  em  que 
íè  abrazava  antes  de  a  ver.  Outros  dizem ,  que  fo- 
ra aquelle  Véllo ,  que  Deos  fez  ver  ao  infigne  Ca- 
pitão Gedeão ,  para  lhe  fegurar  as  felicidades  de 

Ifrael, 
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lílael.  Outros  entenderão ,  que  o  Duque  de  Bor- 
gonha tivera  por  objedo  o  Véllo  de  ouro  de  Ja- 
íon  ,  ou  os  Cordeiros  de  Jacob ,  o  que  fe  fignifica- 
va  nas  divifas ,  que  o  Patriarclia  lhe  fizera  no  ajuí^ 
te  de  íeu  fogro  Labaõ ,  fignificando  no  fymbolo 
de  Jaíbn ,  a  virtude  da  magnanimidade  ,  e  grande- 
za de  animo  de  hum  Cavalleiro ,  e  fymbolizando 
no  de  Jacob  a  virtude  da  juíliça ,  com  que  a  alma 
de  hum  Cavalleiro  deve  fer  ornada.  Defte  aíllimp- 
to  fez  hum  grande  volume  Guilherme ,  Bilpo  de 
Tournay_,  Chanceller  da  Ordem. 

Mas  ou  íèja  o  Tufaõ  de  ouro  de  Jafon ,  ou 
de  Gedeão  ,  ou  de  Jacob ,  o  que  íêrvio  de  objedo 
ao  Duque  de  Borgonha  ,  para  dar  o  nome  a  eíla 
0"rdem ,  que  inftituio  do  Tufaõ  de  ouro ,  he  fem 
duvida ,  que  o  motivo  foy  ílinto ,  piedoíb  ,  e  no- 
bre ;  porque  o  fez  para  engrandecer  a  Religião 
Catholica  y  e  para  demonftraçao  do  contentamen- 
to de  huma  tal  Efpofa,  como  elle  íignificou  nos 
^urisPrul Heróica,  Eílatutos  defta  Ordem,  que  piincipiaõ  aílim  „  Phi- 
cap.  14.fol.445.  lippes  par  la  grace  de  Dieu  Duc  de  Bourgogne, 
„  de  Lothier  de  Barbant,  e  de  Limbourg,  Com- 
„  te  de  Flandres ,  d'  Artois ,  de  Bourgogne  ,  Pala- 
„  tin  de  Haynaut ,  de  Hollande  ,  Zelande  ,  e  Na- 
5,  mur  ,  Marquis  du  Saint  Empire  ,  Seigneiir  de 
5,  Friíe  ,  de  Salins ,  e  de  Malines :  fcavoir  faifons  a 
5,  tous  preíèns ,  e  a  venir ,  que  pour  la  tres  grande , 
e  parfaite  amour ,  quavons  au  noble  eftat  de  Che- 
„  valerie ,  dont  de  tres  ardente ,  e  fmguliere  aííè- 

„  dion 
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,5  dion  deíirons  F  honneur ,  e  T  agrandiííement :  par 
5,  quoy  la  vraye  foy  Catholique ,  e  1'  etat  de  notrc 
3,  mere  Sainte  Egliíe ,  e  Ia  tranquilité  ,  e  profperite 
3,  de  la  choíè  publique  foient  comme  eílre  peuvent 
„  deííèndues  ,  gardèes  ,  e  maintenues  j  nous  à  la 
5,  gloire,  e  lovange  du  tout  puillant  notre  Crea- 
5,  teur ,  e  Redempteur ,  en  reverence  de  fa  glorieu- 
5,  íè  Mere  Vierge ,  e  a  1'  honneur  de  Monfeigneur 
5,  Saint  Andrieu  glorieux  Apotre  ,  &  Martyr ,  à  T 
5,  exaltation  de  la  Foy  ,  e  de  la  Sainte  Egliíè ,  e 
5,  excitation  des  vertus ,  e  bonnes  meurs ,  le  dix  du 
„  mois  de  Januier  T  an  de  notre  Seigneur  1429. 
„  qui  Rit  le  jour  de  la  folemniíation  du  mariage  de 
„  nous ,  e  de  notre  tres  chere  &  aimèe  compagne 
5,  Elizabeth ,  en  notre  Ville  de  Bruges  ,  avon  prins 
donnons  un  Ordre ,  e  fraternité  de  Chevalerie 
5,  aimable  compagnie  de  certain  nombre  de  Che- 
„  valiers  ,  que  Voulons  eftre  appellè  T  Ordre  de 
„  Ia  Toiíbn  d'  or ,  &:c.  O  que  me  parece  efcufado 
traduzir  na  noílli  lingua  j  porque  já  fica  a  íliftancia 
referida  ,  e  fó  lançamos  para  prova  da  reda  inteníao 
deíle  Príncipe  ,  e  para  moftrar,  que  nos  feus  defpo-  Auberto  Mireo ,  D/>/. 
forios  foy  inftituida  efta  Ordem  ,  para  fazer  mais  fo-  M?-  tom.^2j  parc.^;. 
lemne  ,  e  celebre  aquelle  dia  das  vodas  da  Infanta  "P'*^^'  .i  ^  « 
D.  Ifabcl ,  que  fobrevivendo  muitos  annos  a  feu 
Eípofo,  que  faleceo  em  Bruges  a  15.  de  Junho  de 
1460.  e  tendo-a  eftimado  tanto  na  vida,  deixou  no 
íèu  Teílamento  teílemunhos  irre fraseáveis  da  fua 
amizade ,  e  do  feu  amor,  pelas  exprefsoes  com  que 

a  trata, 
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a  trata  j  pois  além  da  confirmação  das  terras ,  e 
bens ,  que  ella  poíTuhia ,  a  deixou  por  tutora  de 
íeu  filho ,  Governadora  dos  feus  Eílados ,  com  hum 
tal  Confelho  de  que  ella  era  fuprema  Cabeça ,  fen- 
do também  a  principal  executora  do  leu  Tefta- 
mento  ,  com  o  íèu  Confeííbr  ,  e  outras  pefibas 
Grandes  da  fua  Corte :  com  claufiilas  dignas  de 
grande  ponderação  ,  foy  feito  em  Retel  a  8.  de 
Dezembro  do  anno  de  1441.  Depois  a  Infanta  D. 
lííibel  fua  Efpofa ,  tendo  na  vida  obrado  varonil- 
mente ,  como  fe  vio  na  intrépida  refoluçaõ  com 
que  fe  houve  com  Carlos  VII.  Rey  de  França , 
na  contenda  fobre  o  feudo ,  que  pertendeo  aquella 
Coroa  do  Ducado  de  Borgonha ,  teve  muita  pie- 
dade ,  de  que  faô  teftemunlias  as  religiofas  fabri- 
cas ,  que  nos  feus  Eílados  erigio ,  e  na6  menos  o 
ardor  do  augmento  da  Religião  Catholica ,  quan- 
do no  anno  de  1455.  os  Turcos  íenhorearao  a  Ci- 
dade de  Conftantinopla ,  efcrevendo  de  fua  própria 
maõ  a  todos  os  Príncipes  Chriílaos  ,  animando-os 
para  a  fanta  empreza  de  a  recuperar ,  ofTerecendo- 
íè  com  todos  os  feus  Vafiiillos  para  companheira 
dos  trabalhos ,  e  da  conquifta :  e  aífim  deixando  no- 
me gloriofo  nas  Hiílorias  daquelle  tempo ,  e  do  fu- 
turo morreo  a  17.  de  Dezembro  de  1471.  e  jaz  no 
Moíleiro  de  Cartuxos  de  Dijon ,  junto  com  leu 
marido ,  de  quem  teve  os  filhos  íeguintes. 

II  Antonio  de  Borgonha,  nafceo  em  Bru- 
xellas  a  50.  de  Setembro  de  1430.  e  morreo  a  5.  de 
Fevereiro  de  143 1 .  Jo* 
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1 1    Joseph  de  Borgonha  ,  nafceo  cm  Gante 
a  4.  de  Abril  de  1452.  e  morreo  de  tenra  idade. 

II    Carlos,  nafceo  em  Dijon  a  10.  de  No- 
vembro do  anno  1433.  ^  fuccedendo  a  feu  pay ,  foy 
Duque  de  Borgonha ,  Brabante ,  de  Gueldres ,  de 
Limbourg ,  e  Luxembourg  ,  Conde  de  Flandres^  Samas  Manhas  tom.  i, 
de  Artois,  Palatino  de  Hainaut ,  de  Hollanda,  ^iv-"-"P-3- 
de  Namur ,  de  Zupthen ,  Mofcon ,  Auxerre ,  Cha- 
rolois ,  Marquez  do  Sacro  Império  ,  Senhor  de 
Frifa ,  de  Salins ,  e  de  Malines ,  a  quem  as  fuas  Ponto  Heutero  na  fua 
emprezas  militares  deraõ  o  nome  de  Guerreiro  y  e  Vida  hv.  5.  foi.  1 54- 
de  Atrevido.  Efte  Duque  primeiro  foy  conheci- 
do pelo  titulo  de  Conde  de  Charolois ,  com  que 
íè  achou  nas  batalhas  de  Rupelmonde  no  anno 
de  1452.  na  de  Morbeque  de  Gavre  no  de  1453. 
e  depois  no  de  146^.  na  de  Montlhery  contra 
Luiz  XI.  Rey  de  França  ,  de  quem  foy  até  0, 
morte  irreconciliável  inimigo ,  e  ajuntando-íê  com 
os  de  França  deu  baftantes  incommodos  àquella 
Corte.   Em  1467.  anno ,  em  que  fuccedeo  a  íêii 
pay ,  começou  por  fazer  a  guerra  aos  de  Liege , 
que  íè  haviao  rebellado  contra  o  feu  Bifpo ,  e  os 
venceo  na  batalha  de  S.  Tron.   Depois  invadio 
a  Lorena ,  e  intentou  fogeitar  os  Suiííbs  ,  porém 
efta  interpreza  lhe  foy  pouco  favorável ,  porque 
na  bitalha  de  Nancy  foy  morto  a  5.  de  Janeiro  MíreoD/p/.^^^.tòmV 
de  1477.  tendo  nelle  fim  a  varonia  da  illuftre  ,  e  foi." 1 2 58.  ' 
antiga  Cafa  de  Borgonha ,  e  foy  íepultado  em  a 
Cidade  de  Bruges  na  Igreja  da  Virgem  Santiííimíí 

Tom.II  T  em 
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em  magnifica  fepiiltura.  Cafou  tres  vezes ;  a  pri- 
meira em  Santo  Omer ,  com  Catharina  de  Fran- 
ça, que  morreo  em  Biuxellas  no  anno  de  1446. 
fílha  de  Carlos  VII.  do  nome ,  Rey  de  França ,  e 
da  Rainha  Maria  de  Anjou^  fua  mulher,  de  quem 
nao  teve  fucceííào. 

Cafou  íègunda  vez  em  a  Cidade  de  Lila  a  50.  de 
Outubro  do  anno  1454.  com  Ifabel  de  Bourbon, 
que  morreo  em  Anvers  a  15.  de  Setembro  de  1465. 
íilha  de  Carlos  I.  do  nome  ,  Duque  de  Bourbon , 
e  de  fua  mulher  a  Duqueza  Ignez  de  Borgonha , 
irmãa  do  Duque  Filippe  III.  e  deíle  matrimonio 
naíceo  única 

^    1 2    Maria  de  Borgonha  ,  com  quem  íè 
continua. 

Caiou  terceira  vez  no  anno  de  146 S.  com  Marga- 
rida, irmãa  de  Duarte  IV.  Rey  de  Inglaterra,  a 
qual  morreo  em  Malines  no  anno  de  1505.  fem  dei- 
xar fucceíTao. 

^  12  Maria  de  Borgonha,  Archiduque- 
Ponto  Heutero,  de  za  de  Auílria,  Duqueza  de  Brabante,  de  Lothier, 
£eb^.  Beig,  Uv.  i.foi.   L^j^i^Q^j-g  ^  Luxembourg ,  e  Gueldres ,  Condeííà  de 

Flandres ,  de  Borgonha ,  Palatina  de  Artois  ,  de 
Hollanda  ,  Zelanda  ,  Namur ,  Zutphen  ,  e  Charo- 
lois ,  Marqueza  do  Sacro  Império  ,  Senhora  de  Fri- 
fa ,  de  Salins ,  e  Malines ,  naíceo  em  Bruxellas  a 
15.  de  Fevereiro  de  1457.  e  íèndo  pertendida  de 
muitos  Príncipes ,  a  quem  íeu  pay  a  promettera 
para  cafar ,  fe  eíTeituou  finalmente  o  matrimonio 

em 
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em  Gante ,  onde  cafou  a  20.  de  Agofto  do  anno 
1477.  com  Maximiliano,  Archiduqiie  de  Auftria, 
e  depois  Emperador  I.  do  nome ,  que  morreo  em 
Weis  de  Auftria  a  12.  de  Janeiro  de  15 19.  íèu  pri- 
mo íegundo ,  filho  do  Emperador  Federico  III.  e 
da  Emperatriz  Leonor  ,  Infanta  de  Portugal ,  co- 
mo fe  verá  no  Cap.  VIII.  defte  Livro.  Faleceo  a 
Duqueza  Maria ,  da  ferida  ,  que  recebeo  da  queda 
de  hum  cavallo,  andando  à  caça  em  25.  de  Março 
de  1482.  deixando  deíle  matrimonio  gloriofiííima , 
e  fecundiíTima  fucceíTao ,  a  faber 

1 5  Filipp E  ,  Archiduque  de  Auílria  ,  de  que 
adiante  faremos  menção. 

15  Francisco,  Archiduque  de  Auílria,  naí^ 
ceo  no  anno  de  1481.  e  nao  viveo  mais  que  quatro 
mezes. 

15  A  Archiduqueza  Margarida,  naíceo 
em  Bruxellas  a  10.  de  Janeiro  de  14S0.  de  tres  an- 
nos  foy  deftinada  mulher  de  Carlos  VIII.  Rey  de 
França ,  e  fendo  levada  de  tenra  idade  para  a  Cor- 
te de  França ,  e  nao  tendo  effeito  o  matrimonio , 
por  ElRey  ajuílar  o  íèu  cafamento  com  Anna, 
Duqueza  de  Bretanha  ,  que  fe  celebrou  a  6.  de 
Dezembro  de  149 1.  voltou  para  a  fua  Corte.  De- 
pois foy  efta  Princeza  defpofada  em  Burgos  com 
D.  João,  Príncipe  herdeiro  da  Coroa  de  Caílella, 
filho  dos  Reys  Catholicos  Fernando  ,  e  Ifabel , 
que  por  morrer  intempeftivamente  a  4.  de  Outu- 
bro de  1497.  11^^  íeve  eíTeito.  Finalmente  cafou 

T  ii  com 
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com  Filisberto  II.  Duque  de  Saboya ,  e  íendo  Go- 
vernadora dos  Eftados  de  Flandres ,  e  Borgonha , 
por  íêu  fobrinho  o  Emperador  Carlos  V.  faleceo 
em  Bruxellas  no  i.  de  Dezembro  de  1550.  e  naõ 
deixou  ílicceííào. 

15  FiLippE  ,  naíceo  em  Bruges  a  22.  de  Junho 
de  1478.  Archiduque  de  Auftria ,  Duque  de  Bra- 
bante  ,  de  Lothier ,  Conde  de  Flandres ,  &:c.  Se- 
nhor de  todos  os  mais  Eílados ,  e  pelo  feu  caía- 
inento  Rey  de  Caílella ,  í.  do  nome ,  que  morreo 
em  Burgos  a  25.  de  Setembro  de  1506.  Cafou  a 
21.  de  Outubro  de  1496.  com  a  Infanta  D.  Joan- 
na ,  que  por  morte  de  fua  irmaa  a  Infanta  D.  líâ- 
bel ,  Rainha  de  Portugal ,  veyo  a  íer  herdeira  das 
Coroas  da  Monarchia  de  Caílella ,  e  morreo  no 
anno  de  1555.  Eíle  taô  afíbrtunado  cafamento  do 
Archiduque  Filippe  ,  de  que  íê  íèguiraõ  os  Senho- 
rios dos  Reynos ,  e  Eílados  pertencentes  às  Co- 
roas de  Caílella  ,  e  Aragão  ,  deu  aííumpto  àquelle 
^xcellente  Diílico  ,  que  então  íe  eípalhou : 

Bel/a  gerant  ali/ ,  tu  felix  Aujlria  mibe  : 

Nam  cjUíe  Mars  aliis,  dat  tibi  regna  Vemis, 

Deíla  Real  uniaõ  naíceo  a  Auguíla  poíleridade, 
de  que  no  Capitulo  feguinte  fe  dará  noticia. 


Filippe 


r 


Filippe 
III  o  Bom 
Duque  de 
Borgo- 
nha. Gafou" 
com  a  In- 
fanta D» 
líabel. 


Joaô  Duq. 
de  Borgo- 
nha o  Sem 
^  pavor,  Có- 
de  de  Flan- 
dres ,  e  de 
Artois,  Scc. 
nalceo  28. 
Mayo  de 
1571.  + 
10.  de  Set.j 
de  1419. 


A  Duque- 
za  Marga- 
rida de  Ba- 
;  viera  4.  a 
2  5 .  de  Ja- 
neiro de 

1425. 


Filippe  de 
França,Duq. 

»de  Borgonh. 
o  Atrevido, 
G  de  Flan- 
dres ,  Par  de/ 
França,  &c.^ 
n.  1 5,  de  Ja- 

ineiro  l  ^41. 

i+a  2 /.Abril 
de  1404. 


A  Duqueza 
Margarida ,  , 
Condeda  de 
Flandres  4-  a< 
20.  Março 
de  1404. 


Alberto  de 
^Baviera ,  C. 
dc  Hainaut , 
Hollanda  ,  ei 
Zelanda,&c.[ 
+  2  Janei-^ 
ro  de  1 404. 


A  CondeíTa 
Margarida 
'de  Brigz,pri- 
meira  mulh. 
+  I  386, 


]oaõ  ,  Rey  de   \  V'alois  n 


Filippe  VI.  Rey  de 
França ,  chamado  de 


fuc. 


.França,  o  Bom --v  na  Coroa  em  1^28. 
n.  26.  Abril  dc  /  +  2  2.  Agollo  l  ^50. 

8.  de  L  A  R.  Joanna  de  Bor- 
I  Abril  de  1  3  64.     gonha  +  1 2.Setemb. 

I  348.  primeira  mui. 


A  Rainha  Bon- 
na  de  Luxem- 
.  bourg  4.  1 1 .  Se- 
tembro I  349. 
primeira  mulh» 


Luiz  III.  Conde 
dc  Flandres,  Ar-" 
to  is ,  &c.  n.  2  5-- 
jNovemb.i  5  30. ' 
4.  no  de  I  3  84. 


A  Condef.  Mar- 
•  garida  de  Bra- 
bante. 


Luiz  IV.Duque 
deBavierajEm- 
'  perador  dos  Ro- 
manos, Eleitor 
.eleito  I  3  i<5.  +. 
'  5.  Outubro  de 


^47 

Carlos  de  França  ,  Conde  de  Valois 
Anjou  ,  e  Alençon  ,  Scc,  n.  12  70. 
4-  em  Outubro  dc  132^. 
ACondelTa  Margarida  de  Sicilia 
3  I.  de  Dezembro  de  1 299. 
Roberto  III.  Duque  de  Borgonha 
4.  9.  de  Outubro  de  1305. 
A  Duq.  Igncz  de  França  +  i  327» 
filha  de  Luiz  IX.  Rey  de  França. 
Henrique  III.  C.  de  Luxembourg, 
e  VII.  Emperadordos  Romanos  cm 
I  308. 4.  24.  de  Agofto  de  1315. 
Margarida  de  Brabante  4-  i  3  1 1. 
filha  de  Joaô  I.  Duque  de  Brabante. 

SS.  Wenfceslao  IV.  Rey  de  Bohe- 
mia  4-  em  i  305'. 

A  Rainha  Rixa  de  Polónia,  filha  de 
C  Primislao .  Rey  de  Polónia. 

SLuiz  de  Flandres ,  C,  de  Nevers  + 
em  vida  de  feu  pay  2  2.  Julh.  1322. 
^  Joanna  ,  Condeda  de  Rhetel ,  filha 
C  de  Hugo  IV.  Conde  de  Rhetel. 

S Filippe  V.  Rey  de  França  n.  1  2p2. 
4.  em  9.  de  Janeiro  de  1522. 
.  A  Rainha  Joanna  de  Borgonha  4, 

I  382.  a  i5.Mayo.^^^^^,^  de  Janeiro  de  i  3  29 . 

Joaó  II.  Duque  de  Brabante  +27. 
de  Outubro  de  i  3  1 2. 
A  Duq.  Margarida  de  Inglaterra,  fi- 
lha de  Duarte  I.  Rey  de  Inglaterra. 
Luiz  de  França  ,  G  de  Eureux  ,  n, 
1268.4-  ip.  de  Mayo  de  I  3  19. 
Marg.  de  Artois  4.  2  3 .  Abril  i  3  i  í. 
f.  de  Filip.de  Artois,  S.  de  Coucher. 
Ochon  II.  o  Illuftre ,  Duque  de  Ba- 
viera 4.  em  1253. 
A  Duq.  Igncz  Paktina  +1126.  f. 
H.  de  Henriq.  C,  Palatin.  do  Rheno. 

Slíodolfo  I.  Em  perador.  Conde  de 
H^  ■ 


Joaó  deLuxembourg 
Rey  de  Bohemia  4. 
26.  Agoíto  I  34'^. 

Ifabel  Rainha  de  Bo- 
hemia +  1330. 


Luiz  II,  Conde 
Flandres  4.  2  ó.Agoí 
I  to  de  13  46. 

'  A  CondeíTa  Margari 
da  de  ~ 


Joaó  III.  Duque  de 
Brabante ,  e  Lothier 
'  4-  5. Outubro  1 3  55. 

A  DuqueZa  Maria 
■  de  Eureux. 


Luiz  11.  Duque  de 
Baviera ,  o  Severo  4. 
2.  Fevereiro  1 294. 

A  Duq.  Mathilde  dc 
Auftria  4-  3 .  Dezem- ' 


Iausburg4-  30.  Setembro  1291. 
y  A  Emperat.  Anna  de  Holumberg  4. 
bro  I  3  04.  3 .  mulh .  C  I  2  8 1 .  f.  de  Alberto ,  C.de  Holumb. 

r*Joaó  II.  Conde  de  Hainaut,  Hol- 
GuilhermeL  Conde  3  landa ,  &c.  +  em  l  304. 
de  Hainaut ,  e  Hol-  a  C.  Filippa  de  Luxembourg ,  f.  dc 
landa  ,  o  Bom  +  7.  C  Henriq.  1.  Conde  de  Luxembourg, 
de  Junho  de  i  3  3  7.  r  Carlos  de  França ,  Conde  de  Valois, 
A  Cond.  Joanna  de  >  ''cima. 

Valeis,  de;  ois  Frei- ^  CondeíTa  Margarida  de  Sicilia, 
ra  4-  7.Março  1400.  ^  acima. 

S Henrique  III.  Duque  de  Liegnitz, 
eBreslavia4.  em  I2u6. 
r  J  A  Duq.  Habel  rlc  Kalifch  4-  I  ?0O. 

f  •    r.       aK^""  ^"""^^ '  U^?,r^^z  ^csho ,  Duq.  de  Kaliích. 

Lu.z,Duquede34.  ,345.  ^  S.  W  enfceslao ,  IV.  Rey  de  Bohe- 

Brigz ,  ou  Brie- ^  .  ^ 

ge+  Í35Í6.      /^,^"?Tu  >^ 
í>_rida  de  Bohemia  . 

8,  Abril  1322. 


Margarida  de 
Hainaut  4-23 
Junho  I  5  56^. 
fegunda  mulh. 


Hedwige  de 
'Glogovia  +  cm 
I39(í, 


Henrique  IV.  Duq. 
de  Glogovia  ,  e  de 
Sagan  +  1534. 


A  Duqueza  Mathi 
'  de  de  Brandembur; 


mia ,  acima. 

A  Rainha  Rixa  dc  Polónia  ,  aci- 
ma. 

Henrique  III.  Duque  de  Glogovia, 
o  Fiel  j.  I  §09.  a  9.  de  Dezembro. 
A  Duq.  Mathilde  de  Brunfwich  « 
viuva  de  Erico  Vil.  Rey  de  Dmam, 
f.  de  Alberto,  Duq.  de  Brunfwich, 
Hermano ,  Marquez  de  Brandem- 

S bourg  4.  cm  i  308. 
AMarq.  Anna  de  Auftria4.  i  3Í)  l. 
^'  X  e  depois  m.  de  Henriq.  Ví.  de  Bref- 
^  law  j  íilh»  do  Empcrador  Alberto  í. 


CAPITULO  V. 


T>o  Infante  T>.  foao ,  Meílre  da  Or- 
dem de  Santiago, 

Ntre  os  filhos ,  que  nalce- 
rao  da  Real  uniaô  delRey 
D.  João  I.  de  boa  memoria , 
e  da  Rainha  D.  Filippa ,  foy 
o  quinto  o  Infante  D.  JoaÕ  , 
que  vio  a  primeira  luz  na  Vil- 
la de  Santarém  a  15.  de  Ja- 
neiro do  anno  1400.  Nefte  meímo  anno  íe  cele- 
brarão as  vodas  do  Senhor  D.  Affonfo,  feu  irmaõ, 
primeiro  Duque  de  Bragança ,  de  que  o  Ceo  ti- 
nha deftinado  havia  de  nafcer  a  Efpoíà  do  Infante, 
para  que  em  fecundiíTima ,  e  dilatada  deícendencia 
fizeíTem  mais  gloriofa  a  memoria  de  feu  invido 

pay 


Fernaô  Lopes ,  Chmu 
delRey  D.Joaõ  I.  \>An, 
z,  cap.  1 48. 

Ruy  de  Pina  ,  Chrofi, 
dei  Rey  D.Ãjf  onfoK 
cap.  77. 

Nunes  de  Leão,  Chrofh 
Ao  dito  Rey ,  cap.  i  5, 
fol.48. 
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pay  edes  dous  efclarecidos  Príncipes  ,  diffundindo- 
íe  por  elles  o  Real  fangue  Portuguez  às  de  mais 
Coroas ,  e  Cafas  Soberanas  de  Europa ,  como  fe 
verá  no  difcurfo  defta  Obra. 

Contava  o  Infante  D.  Joaõ  vinte  e  quatro 
annos  de  idade  ,  quando  ElRey  feu  pay  o  con- 
tratou para  cafar  com  fua  fobrinha  a  Senhora  D. 
ifabel ,  a  qual  além  de  fer  fua  neta ,  era  ornada 
de  excellentes  virtudes  ,  que  a  faziaõ  ainda  mais 
digna  do  amor  delRey  j  e  fobre  o  dote ,  que  poííu- 
hia  dos  bens  do  Gondeftavel  feu  avô ,  quando  os  re- 
partio  entre  os  feus  netos,  agora  o  Conde  de  Ou- 
rem D.  AfFoníb  feu  irmaõ ,  moftrando  o  gofto  dcí 
tas  vodas ,  lhe  fez  Doação  do  Reguengo ,  e  Lu- 
gar de  Collares ,  com  todas  as  fuas  rendas ,  e  foros, 
da  meíma  forte ,  que  elle  os  recebeo  do  Santo  Con- 
deftavel ,  o  que  EÍRey  com  íatisfaçaõ  confirmou 
Prova  num, 35.  por  huma  Carta,  que  acaba  affim:  Dante  em  a 
Cidade  de  Coimbra  ,  quatro  dias  de  Novejjjhro ,  EI- 
Key  o  mandou  por  Joanne  EJieves  a fez ,  Era  do  Naf- 
cimento  de  Noffò  Senhor  Jefu  Chrijlo  mil  cjuatrocen- 
tos  e  vinte  quatro  annos  y  e  porque  aqui  no  era  o 
nqjjb  fello^  mandamos  ajfellar  ejia  Carta  com  o  fello 
do  Infante  meu  filho.  Feita ,  e  otorgada  foy  a  dita 
D  o  aço  m  em  a  Cidade  de  Coimbra  no  Motieiro  de  S, 
Domingos  y  adonde  pouzava  em  el  o  honrado  Conde 
de  Barcellos  ,  e  os  ditos  feus  Jilhos ,  fete  dias  do  mcz 
de  "Novembro ,  Era  do  Na/cimento  de  NoJJo  Senhor 
Jcjii  Chrijlo  mil  quatrocentos  e  vinte  e  quatro.  È 

foraõ 
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íbraõ  as  teílemiinhas  Gomes'  Martins  de  Lemos , 
do  Confelho  delRey ,  Joanne  Mendes  ,  Correge- 
dor da  Corte ,  Gil  Pires ,  tio  do  dito  Senhor  Con- 
de de  Barcellos  (  e  he  o  meímo  de  que  já  fize- 
mos menção)  João  Fogaça,  Alcaide  môr  de  Bra- 
gança ,  Alvaro  Gonçalves  de  Meira  ,  e  outros. 
Fez  o  dito  inftrumento  Gonçalo  Caldeira  ,  Efcri- 
vao  da  Camera  delRey ,  e  feu  Notário  publico. 
Efta  Doação  encorporou  ElRey  em  huma  Carta, 
que  lhe  mandou  paílar  na  mcfma  Cidade ,  a  qual 
acaba  nefta  forma :  Em  teíiemwiho  deão  lhe  manda-' 
mos  dar  ejla  nojfa  Carta  ^  dante  em  Coimbra  dez  dias  ^ 
de  'Novembro.  ElKey  o  mandou ,  Nuno  Pacheco  a  w 
Jez ,  Era  do  NaJ cimento  de  Nojjo  Senhor  Jejii  Chrif 
to  mil  (jiiatr o  centos  e  vinte  e  (quatro.  Nós  o  I/i/ante, 
que  a  elio fomos  prefente  outorgamos ,  e  confirmamos^ 
e  aprovamos  em  todo ,  como  em  eíla  Carta  he  decrã'  ^ 
rado.  ElKey.  Infante.  Depois  defta  Doação  íè  cele- 
brarão os  contratos  do  matrimonio  na  meíma  Cida- 
de de  Coimbra ,  na  preíença  delRey  ,  e  do  Infante 
D.  Duarte ,  herdeiro  do  Reyno ,  e  de  toda  a  Cor- 
te, como  íè  vê  de  huma  Carta  original  deíle  con- 
trato ,  que  principia  :  D.  João  pela  graça  de  D  cos  prova  num.  7^6, 
Key  de  Portugal ,  e  do  Algarve  j  Senhor  de  Cepta , 
a  (juantos  hirem  fazemos  Jaber ,  cjue  por  nos  foy  trau-  ^ 
tado  a  prazimento  de  Deos ,  e  abtoridade  do  Padre 
Sanão ,  e  fua  licença-,  cafamento  ante  o  Infante  D. 
João  ,  meu  filho  ,  e  D.  ífabcl ,  minha  neta  afilia  de 
meu  filho  D.  A^orifo  y  Conde  de  Barcellos  ,  no  cjual 
Tom.II.  V  trauta- 
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trautamento ,  que  ao  tempo  do  Jpoforios ,  e  cafamento 
Jorao  antre  eílc  outrogados  e/ias  cou/as  ,  que  Jh  Je- 
guem  y  as  quaes  em  fumma  vinhao  a  íèr ,  que  os 
bens  moveis ,  e  de  raiz ,  que  íê  adquiriííèm  duran- 
te o  matrimonio,  feriao  reciprocamente  commu- 
ni caveis ,  e  partiveis :  e  que  no  cafo  de  o  Infante 
falecer  primeiro ,  que  a  Senhora  D.  Ifabel ,  ella  lia- 
veria  arrhas :  Dez  mil  dobras  cruzadas  ,  de  bom  ou- 
ro ,  ju/lo  pezo ,  de  cunho  de  Caíiella,  Segurando-íè 
na  Villa  de  Serpa  ,  que  El  Rey  dera  ao  Infante, 
com  todos  os  direitos  ,  como  penhor  das  ditas  ar- 
rhas ,  as  quaes  nao  teriao  efFeito  falecendo  ella  pri- 
meiro ,  que  o  Infante  )  e  com  outras  clauíulas  de- 
monftradoras  do  goílo,  com  que  ElRey  fe  interef-. 
íàva  nefte  cafamento  y  da  grande  eílimaçao  ,  que 
fazia  do  Conde  de  Barcellos ,  íêu  filho ,  e  acaba : 
Dante  em  Coimbra  y  dez  dias  de  'Novembro ,  E/Rey 
o  mandou ,  Joanne  Steeves  a  fez  ,  Era  do  Na/cimen- 
to de  Noffo  Senhor  Je/u  Chrilio  mil  quatrocentos  e 
e  binte  e  quatro  annos.  Nós  o  hífante ,  que  a  ejle 
contrauto  Jomos  prejente  o  outorgamos ,  e  co/ifirma- 
mos  em  todos  como  em  el  he  contheudo.  EIKey,  In- 
Jante.  Infante  D.  JoaÕ,  D.  Ifabel.  No  dia  feguin- 
Torre  do  Tombo  liv.  te  fez  ElRey  ao  Infante  Doação  para  íêmpre  ,  da 
u.jióLfofptf^^^  quinta,  e  Paços  de  Bellas  com  todas  as  fuas  ter- 
ras ,  direitos ,  foros ,  tributos  ,  e  Igreja :  foy  feita 
em  Coimbra  a  ii.  de  Novembro  de  1424.  A'  In- 
fanta Dona  Ifabel ,  fez  também  outra  mercê  ,  que 
principia :  D,  João  j^c,  a  quantos  ella  Carta  vi- 
rem 
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rem  fazemos Jaher  ,  (jue  D.  IJahel,  minha  neta ,  mu- 
lher do  Iiifaiite  D.  JoaÕ  meu  filho  ^  ^c.  (continúa) 
Çiierenàolhe  fazer  graça  j  e  mercê  ^  havemos  por  bem, 
e  (jueremos  ,  e  outorgamos  ,  que  falecendo  por  morte 
cila ,  ou  Jeu  marido  ,  ou  ambos ,  nom  ficando  de  en- 
tr ambos  ^Iho  vara'6  ,  ou  neto ,  ou  bijneto  ^ficando  jf- 
lha ,  ou  neta ,  ou  bi/neta  poffaÒ  fuc ceder  ,  e  herdar^ 
c  haver  as  terras  da  Coroa  do  Regno ,  e  também 
outros  bens ,  e  terras  ,  cjue  de  direito  lhe  pertençao , 
pojlo  <jue  da  Coroa  do  Regno  Jejao  ,  e  eílo  em  tal 
guiza  ,  (jue  (juando  hi  ouver  Jilho ,  ou  neto  ,  ou  bijne^ 
to ,  a  filha ,  ou  neta  ,  ou  bifneta  ,  nom  poffaa  herdar  5 
e  acaba:  Dante  em  Coimbra  a  11,  de  Novembro ,  DítoIIv.foI.pj. 
ElRey  o  mandou ,  Gonçalo  Caldeira  a  fez ,  Era  do 
'Nafcimento  de  NoJJo  Senhor  Jefu  Chriílo  de  1424. 
Deíla  íbrte  queria  ElRey  fazer  perpetua  a  deícen*» 
dencia  deftes  Infantes. 

Foy  o  Infante  D.  Joaõ  decimo  Adminiííra- 
dor ,  e  Governador  do  Meftrado  da  Ordem  da  Ca- 
vallaria  de  Santiago  ,  e  terceiro  Condeftavel  de 
Portugal , Principe  prudente,  valerofo,  favorecedor 
dos  Povos  ,  o  que  o  fez  tao  bem  quifto ,  que  foy 
«niverfalmente  amado.  Com  o  Infante  D.  Pedro 
feu  irmaõ  teve  grande  amizade ,  o  qual  fez  digna 
eílimaçaõ  do  Infante  D.  João  ,  e  na  infelicidade  da 
fua  morte  teve  hum  vehemente  íentimento  j  por- 
que o  amava  como  irmaõ ,  e  o  venerava  pelas  fuas 
efclarecidas  virtudes ,  íèndolhe  taô  duro  de  levar 
eíle  golpe ,  que  o  poz  em  total  confternaçaõ  ,  e 

V  ii  muito 
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muito  mais  na  occurrencia  daquelle  terrível  tem- 
Nunes de Leaô, c/;row.  po.  Morrco  na  Villa  dc  Alcaccr  do  Sal  a  i8.  de 
doditoKey,  cap.15.  Q^j-^^i^^^o  dc  1442.  c  jaz  no  magnifíco  Templo  da 
Soufa,  Hiflma^des.  Batalha,  na  meíiiia  Capella  delRey  feu  pay:  nella 
Domwgosy  IV.  .cap.  ^  ^  ^  ^       divifa ,  qiie  foy  huns  ramos  eílendidos, 
com  frutos ,  que  parecem  medronhos  ,  e  por  entre 
elles  pendem  humas  bolças  ao  uío  antigo  ,  com 
tres  vieiras  fobre  cada  bolça.    A  letra  na  lingua 
Franceza :  le  ay  bien  raizon ,  que  quer  dizer  :  Eu 
tenho  bem  razão. 

Gafou  no  anno  de  1424.  com  a  Infanta  D.  líàbel 
Gots,  chron.do  Prití'  fua  fobtinha  ,  filha  de  D.  Aífonío  I.  Duque  de 
ctpe D.  João  j  ap.ij.  -j^^ag^^-^Q^  ^  fe^  irmaõ  ,  e  de  fua  primeira  mulher  a 

^T"^V7^^^^^^^        Condeíí^i  D.  Brites  Pereira.    O  Condeftavel  feu 
pjrt.  j.cap.  25.        avô  lhe  quiz  muito,  e  quando  repartio  os  feus 
bens  por  feus  netos  ,  lhe  fez  a  Doação  íeguinte , 
de  que  poremos  fomente  as  claufulas  preciíàs ,  e 
Torre  do  Tombo,  liv.       ^^'^  *  ^  cjiiãntos  e/la  Carta  virem  fò  dejlas  vos 
I*  foç<^  faber )  que  por  quanto  a  Deos  prouve  de  me  dar 

tyes  netos  j  Jillios  do  Conde  D.  Afiojijo  y  e  da  Con- 
dejfa  D.  Brites  Pereira  ,  min/ia  Jillia  y  cuja  aima 
Deos  aja  j  fc.  D.  Affonfo  ,  que  he  Iio  mayor  baram  , 
e  D.  Fernando  ,  e  D.  I/àbel  ^  aos  quaes  de  direito 
pertencem  a  eranqa  de  quaefquer  beens  patrimoniaeSy 
que  eu  ouvefe ,^c.  E  continuúa  mais  abaixo:  Hor- 
deney  de  lhes  repartir  as  ditas  terras  y  rendas ,  e  di- 
reitos ,  fegundo  entendo  ,  que  era  iguoakza ,  e  por  po- 
der da  fobredita  Carta  de  meu  Senhor  Key ,  dou ,  e 
Jaço  pura ,  e  irrevogável  Doação  antre  vivos  balia- 

dora 
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dora  dejie  dia  para  todo  Jempre ,  (jue  nunca  pojfa  fev 
rervogada^  a  dita  D.  IJabel  j  minha  neta,  per  a  Ji  ^  e 
todos  Jeiís  filhos ,  e  netos  ,  e  dejcendentes  ,  (^110  delia 
dejcenderem  ,  (jue  fejao  Mimos ,  dejlas  terras ,  e  ren- 
das adiante  declaradas  y  fc*  das  terras  ,  e  Julgados  da 
terra  de  Loií/ada  y  e  da  terra  de  Paiva ,  e  de  Ten- 
daes ,  com  fuas  rendas  y  e  direitos  ,  e  a  Villa  Dal- 
madâa ,  e  das  rendas ,  e  direitos  delia  ,  afora  os  di- 
reitos ,  e  cjuarto  da  Quintãa ,  (jue  foy  de  Lourenço 
Annes  Fogaça  ,  que  lie  no  reguengo  do  dito  loguo 
Dalmadíta  ,  de  que  ei  feita  Doação  dello  a  Gil  Ay^ 
res  y  meu  criado  ,  em  fua  vida  y  que  mando  o  aja  em 

Jiia  vida ,  e  por  fua  morte  fiquem  a  dita  D.  Ifahel , 
como  na  Doação  ,  que  dello  deu  ao  dito  Gil  Ayres  JiZy 
he  contheudo ,  e  das  rendas ,  e  direitos ,  que  eu  ei  em 
Loulé,  cem  /eus  termos  y  dos  quaes  Julgados  y  Villas, 
terras  y  rendas ,  direitos ,  lhe  faço  Doaça^  ,  com  fuas 

jurifdicções ,  eiveis ,  e  crimes  ,  que  haja  todo  livre , 
ifentamente  de  juro  erdade  y  mero  miíio  império  pe- 
ra  todo Jempre  y  pera  ella ,  e  per  a  todos  feus  dejcen- 
dentes ,  ^íT.  E  acaba  :  £  em  teftemunlio  deito  lhe 
mandey  dar  efla  Carta  de  Doaçaí?  y  afynada  per  my: 
ajjellada  do  meu  fello,  Dante  em  Borha  quatro  dias 
do  mez  dabrill.  Ho  Condeliabre  o  mandou ,  Gil  ^Ay- 
res  a  fez,  Era  de  1460.  que  he  anno  de  Chriílo  de 
1422.  Foy  eíla  Doação  encorporada  em  luima 
Carta  delRey  D.  João  I.  e  depois  em  outra  del- 
Rey  D.  Manoel  à  Infanta  D.  Brites ,  íua  mãy  ,  de 
confirmação  da  dita  mercê ,  que  lhe  pertencia ,  co- 
mo 
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mo  herdeira ,  que  veyo  a  íêr  de  fiia  mãy ,  e  depois 
íè  incorporou  a  dita  Villa  de  Almada  na  Coroa  j 
porém  parece,  íègundo  a  Doação  do  Santo  Con- 
deílavel ,  que  devia  bufcar  a  outra  linha  da  Infanta 
D.  Ifabel,  em  a  de  fua  neta  a  Senhora  D.  Ifabel, 
mulher  do  Duque  de  Bragança  D.  Fernando  11. 
do  nome ,  quando  fe  extinguio  a  delRey  D.  Ma- 
noel ,  por  a  claufula  da  Doação  ,  para  todos  os 
íêus  deícendentes  legitimos.  Era  a  Infanta  dotada 
de  excellentes  virtudes ,  pelo  que  íê  fazia  geral- 
mente amada.  Sobreviveo  muitos  annos  ao  Infante 
íeu  marido ,  que  amou  com  extremo ,  e  a  íêus  fi- 
lhos ,  e  a  faudade ,  que  padecia  de  fua  filha  a  Rai- 
nha de  Caftella  D.  líâbel,  a  obrigou  depois  de  de- 
zoito annos  de  auíencia  a  íâhir  do  Reyno  para  a 
vifitar  na  Villa  de  Arevalo ,  onde  depois  da  íatií^ 
façao  de  gozar  da  fua  companhia  por  pouco  tem- 
po ,  íèndo  acometida  de  mortal  queixa  faleceo  na 
dita  Villa  a  26.  de  Outubro  do  arino  de  1465.  e 
foy  depofitada  na  mefma  Villa.  Defte  Real  con- 
íbrcio  nafcerao  os  filhos  íeguintes ,  que  em  felicií^ 
fima  fecundidade  eternizaráõ  a  fua  memoria  em 
quanto  durar  o  Mundo. 

n  D.  Diogo,  IV.  Condeftavel  de  Portugal, 
XI.  Meftre  da  Ordem  de  Santiago ,  em  que  fiicce- 
deo  a  leu  pay  j  foy  eleito  no  arrebalde  da  Villa  de 
Setuval ,  na  Igreja  da  Annunciada  a  24.  de  Janeiro 
do  anno  de  1445.  foraõ  prefentes  JoaÕ  Martins,  e 
AíFonfo  Pereira  Mayo ,  em  lugar  do  Prior  do  Con- 
vento, 
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vento  ,  e  Ordem  da  Cavallaria  de  Santiago ,  e  D. 
Fernaõ  Martins  Mafcarenhas ,  Commendador  mor 
da  dita  Ordem  ,  do  Confeliio  delRey ,  e  os  treze 
Deputados ,  íegundo  o  coílume  da  dita  Ordem ,  a 
íaber ,  Luiz  Gonçalves ,  Commendador  de  Meííè- 
gena ,  Gravom ,  e  Panoyas ,  Gil  Vaíques  de  Alte- 
ra, Commendador  de  Almada,  e  Luiz  Gonçalves,. 
Commendador  de  Alvalade  da  honra  lagoa  ,  to- 
dos do  Confelho  delRey  ,  e  Diogo  Mendes  de 
Vaíconcellos ,  Commendador  de  Aroeira ,  Monge- 
las,  e  Montel;  e  Gonçalo  Nunes  Barreto ,  Com- 
mendador de  Caftro  Verde  ,  e  Martim  Correa , 
Commendador  de  Aljuftrel,  Fernaõ  Affoníb,  Com- 
mendador das  Entradas ,  e  dos  Padrões ,  Ruy  Men- 
des de  Vaíconcellos  ,  Commendador  de  Elvas , 
Heitor  Nunes  de  Abreu ,  Commendador  da  Repre- 
za ,  Diogo  Pereira ,  Commendador  de  Santa  Ma- 
ria da  Arrábida ,  Alvaro  de  Freitas ,  Commenda- 
dor de  Alfazus ,  Ruy  Gonçalves  ,  Commendador 
de  Canha  ,  e  Cabrella ,  em  lugar  de  Aííoníb  Vaí^ 
ques  ,  Commendador  de  Caílella :  confia  de  hum 
inílrumento  authentico ,  que  vi  no  Archivo  da  Se- 
reniíTima  Caía  de  Bragança  ,  donde  íè  conferva. 
Succedeo  também  a  feu  pay  nos  mais  Eílados  de 
fua  Cafa  ,  que  logrou  pouco  tempo ,  acabando  na 
ílor  da  idade  no  anno  de  1443.  fem  ter  tomado 
eftado ,  nem  deixar  íucceííàõ. 

II  D.  Isabel  ,  Rainha  de  Caílella ,  como  íê 
dirá  no  ^.1. 

D.  Bri- 


Nunes  de  Leaô ,  dita 
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1 1  D.  Brites  ,  Infanta  de  Portugal ,  mulher 
de  feu  primo  com  irmaô  o  Infante  D.  Fernando , 
e  morreo  íio  anno  de  1506.  Defta  Real  uniaõ  íè 
dará  conta  no  Cap.  VII.  deíle  Livro. 

II  D.  Filippa  ,  que  foy  Senhora  da  Villa,  de 
chíon-capTij/foi.  Almada.  Em  huma  memoria  encontrey  ,  que  efti- 
vera  contratada  a  cafar  com  íèu  tio  o  Marquez  de 
Valença  D.  Aífonfo ,  filho  primogénito  do  primei- 
ro Duque  de  Bragança  ,  e  que  eíla  Princeza  por 
íèntimento  da  morte  do  Marquez  permanecera  no 
eílado  de  donzella ,  íèm  que  quizefíè  admittir  pra- 
tica fobre  haver  de  caiar  ,  até  que  faleceo  fem  eí^ 
tado ,  tendo  feito  vida  Tanta. 

i  I. 

^,     , ,        II    T^Ona  Isabel,  Rainha  de  Caílella. 

Puente ,  Chro».  àelRey  i     f       r  i      *      n  i 

D.joaoii.  de  Cajièi^  í^aíou  no  mcz  de  Agolto  do  anno 

liv.  4.  cap.  ,4.  e      1447.  com  ElRcy  D.  Joaô  II.  daquella  Coroa, 

cap.2p.  imp,  noanno    ,  r      r         1  u  r 

de  1678.  de  quem  foy  legunda  mulher:  tratou  elte  calamen- 

to  ElRey  de  Caftella  com  ElRey  D.  Aííonfo , 
íèu  primo  com  irmão ,  e  a  eíle  fim  mandou  a  Por- 
tugal a  Garcia  Sanches  de  Valhadolid  por  íèu  Em- 
baixador, e  com  pleno  poder  para  o  ajuíle  do  do- 
te ,  e  arrhas ,  além  das  quaes  íè  obrigou  a  aííentar- 
Ihe  para  ília  fubfiílencia  hum  conto  e  trezentos 
e  cincoenta  mil  reis  cada  anno  em  toda  a  ília  vi- 
da ,  a  qual  procuração  foy  feita  em  Avila  a  2.  de 
Abril  do  anno  1446.  pelo  Doutor  Fernão  Dias 

de 
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de  Toledo,  Ouvidor,  e  Referendário  delRey,  do 
íeu  Coníèlho,  e  feu  Notário  mayor  dos  Privilégios 
Rodados,  e  feu  Secretario,  de  que  foraõ  teftemu- 
nhas  D.  Alvaro  de  Luna ,  Meílre  da  Ordem  da 
Cavallaria  de  Santiago ,  Condeílavel  de  Caílella , 
e  Aífonfo  Peres  de  Viveiro  ,  Contador  môr  del- 
Rey ,  e  do  feu  Coníelho ,  e  Pedro  de  Liixon ,  íeu 
Camereiro  môr.  Foy  dotada  por  ElRey  D,  Af-  Prova  num.  :^y, 
foníb  com  cento  e  cinco  mil  florins  de  ouro : 
quarenta  e  cinco ,  em  huma  divida ,  em  que  ElRey 
de  Caílella  eílava  ao  de  Portugal  ,  dos  foccorros 
com  que  lhe  acudira,  quando  mandou  em  feu  au- 
xilio ao  Senhor  D.  Pedro  ,  Condeílavel  de  Portu- 
gal no  anno  de  1445.  do  que  lhe  daria  quitações 
vinte  dias  depois  de  effeituado  o  matrimonio  ,  e 
ella  foílè  entregue  das  Cidades  de  Sorea,  e  Ciudad 
Real ,  e  Viila  de  Madrigal ,  e  tres  contos ,  que  lhe 
haviaÕ  de  fer  aííentados  dentro  nos  vinte  dias  de- 
pois  de  caiados.  ElRey  de  Caílella  íe  obrigou  a 
darlhe  de  arrhas  quinze  mil  florins  de  ouro  de  cu- 
nho de  Aragão.  ElRey  de  Portugal  fe  obrigou  a 
darlhe  feííènta  mil  florins  de  ouro  do  cunho  de 
Aragão ,  pelo  que  podia  pertencer  à  dita  Rainha , 
aílim  da  legitima  do  Inflmte  D.  Joaõ  feu  pay  ,  co- 
mo da  Infanta  D.  Ifabel  lua  mãy,  ou  das  heranças 
dos  Infantes  D.  Pedro  ,  D.  Henrique  y  e  Duque 
de  Bragança  feu  avô ,  os  quaes  feíIenta  mil  florins 
íèriaô  pagos  à  dita  Rainha  ,  dous  annos  depois  da 
morte  da  Infanta  D.  Ifabel,  ília  mãy,  fendo  a  dita 
Tom.II.  X  Rainha 
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Rainha  viva ,  ou  a  íêus  herdeiros ,  para  o  que  paf- 
fados  íeis  mezes  lhe  nomeariaõ  lugares  em  Portu- 
gal para  hypotheca  da  dita  quantia.  E  que  falecen- 
do ÉlRey  de  Caílella  primeiro  ,  que  a  Rainha  fua 
mulher  ,  e  querendo  voltar  para  Portugal ,  o  pu- 
deííè  fazer,  íem  para  iííb  impetrar  licença  de  qiicm 
tiveíTe  íuccedido  na  Coroa ,  nem  por  iílb  feria  pri- 
vada do  domínio  da  Cidade  de  Sorea ,  e  mais  ter- 
ras y  e  rendas,  até  que  foííè  inteirada  do  íèu  dote, 
e  arrhas.  Foy  efte  contrato  ratificado  com  jura- 
mento pelo  Embaixador ,  como  Procurador  del- 
Rey  de  Caílella ,  com  quem  a  Princeza  fe  havia  de 
receber  em  virtude  do  poder ,  com  comminaçao 
de  haver  de  pagar  qualquer  das  partes ,  que  faltaííè 
ao  cumprimento  deíle  Tratado  ,  cincoenta  mil  ef 
cudos  de  bom  ouro,  e  juílo  pezo  do  cunho  da 
moeda  corrente  de  Caftella.  Foy  feito  em  Évora 
a  9.  de  Outubro  do  anno  1446.  por  Lopo  AfToií- 
fo ,  Efcrivaõ  da  Puridade  delRey  ,  e  Notário  Ge- 
ral da  fua  Corte ,  e  todos  os  íèus  Reynos ,  e  tef 
temunhas  Martim  AíFonfo  de  Miranda ,  Rico-ho- 
mem  ,  e  do  fcu  Coníelho  ,  Gonçalo  Pereira ,  do 
Confelho  dei  Rey  ,  e  Luiz  de  Azevedo  ,  feu  Ve- 
dor da  Fazenda ,  e  Henrique  Pereira ,  íèu  Guarda, 
e  Luiz  Pires ,  Capellaô  mor  delRey ,  que  aíTinou 
efte  contrato ,  e  o  Infante  D.  Pedro.  No  anno  íe- 
guinte ,  como  temos  dito  de  1447.  teve  eíTeito  efta 
Real  uniaÕ  com  ElRey  D.  Joaõ  IL  o  qual  naí^ 
ceo  a  7.  de  Março  do  anno  1405.  e  tendo  reyna- 

do 


da  Cafa  ^al  Tortug,  Lh.  IIL    16  x 

do  com  muitas  oppofiçoes ,  fó  nas  guerras ,  que 
teve  com  os  Reys  de  Navarra ,  e  Aragão ,  lhe  fuc- 
cedeo  taô  proíperamente ,  que  os  obrigou  a  lhe 
pedirem  a  paz,  que  elle  nao  pode  lograr  por  mui- 
to tempo  j  porque  ElRey  de  Granada  ,  que  lhe 
devia  incomparáveis  obrigações,  o  inquietou  com 
incrível  ingratidão  ,  m.ovendoihe  guerra  ,  de  que  Mariana,  Hiji.deEf- 
ElRey  D.  Joaõ  o  fez  bem  depreííli  arrepender ,  çap*^  5!°""' 
pelo  notável  deílroço ,  que  fez  nos  Mouros ,  em 
que  perecerão  dez  mil  no  anno  de  145 1.  na  me- 
morável batalha  de  la  Higuera  ,  aílbllando  ,  como 
confequencia  da  vitoria,  os  contornos  de  Granada j 
e  naõ  flilta  quem  affirmc ,  que  facilmente  ganhara 
a  Cidade  ,  fenaõ  fora  o  deícuido  de  íeu  vallido  D. 
Alvaro  de  Luna,  a  quem  os  Mouros  tinhaõ  com-  EnoIiv,22. cap.  14. 
prado  ,  e  que  depois  veyo  a  pagar  em  hum  cada- 
falfo  as  iníblencias  do  feu  valimento ,  havendo  po^ 
rém  quem  o  juílifíque.  Morreo  ElRey  em  Valha* 
dolid  a  22.  de  Julho  de  1454.  e  jaz  na  Cartuxa 
de  Burgos.  Poy  grande  eílimador  das  virtudes  da 
Rainha  ,  lêrvindo-fe  do  íêu  Confelho  no  negocio 
mais  árduo  j  que  teve  para  fe  livrar  do  dominio , 
que  da  fua  peííba ,  e  Reyno  tinha  tomado  o  dito 
Conde ftavel  D.  Alvaro  de  Luna.  No  feu  Teíla- 
mento  deixou  à  Rainha  a  Cidade  de  Soria ,  e  as 
Villas  de  Arevalo ,  e  Madrigal ,  na  qual  faleceo  a 
15.  de  Agoílo  do  anno  de  1496.  Defte  Real  ma- 
trimonio nafceraô  os  filhos ,  que  íê  feguem. 
12    O  Infante  D.  Affonso  ,  que  naíceo  a 

X  ii  17. 


o 
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chroma  do  dito  Rey,  i/-  Dezembro  de  1455.  e  a  quem  íèii  pay  de- 
"P-  'i**  terminou  declarar  fucceííbr  do  Reyno  j  porém  ven- 

do o  poder  de  íêu  irmão  D.  Henrique  íè  abíleve, 
e  lhe  deixou  a  adminiílraçaÕ  do  Meftrado  de  San- 
tiago ,  e  depois  foy  jurado  Príncipe  ,  e  áicceíFor 
dos  Reynos  delRey  D.  Henrique  IV.  íeu  meyo 
irmaõ  ,  no  anno  de  1464.  e  fendo  em  fua  meíma 
vida  acclamado  Rey  em  Avila  a  5.  de  Junho  de 
1465.  pelo  partido  dos  Grandes,  que  fe  tinha  le- 
vantado contra  ElRey  D.  Henrique :  morreo  fein 
eftado  a  5.  de  Julho  de  1468. 

12    A  Rainha  Catholica  D.  Isabel,  naí^ 
S7Í'i/AJ.v;t"'^  Madrigal  a  25.  de  Abril  de  145 1.  ornada 

ip.  de  virtudes ,  de  fermofura  ,  e  prudência  ,  de  forte , 

^Wizrii,  Hiif.de Ef'  que  no  feu  tempo  naõ  houve  outra  igual  a  eíla 
pana,  úv.  2  2.  ap.  10,  efclarecida  Heroina,  que  oCeo  deílinou  para  com 
a  grandeza  do  feu  animo  elevar  a  Monarchia  de 
Caftella  à  felicidade ,  que  a  frouxidão  dos  feus  an- 
teceííbres  perdera.  Por  morte  de  feu  irmão  o 
Príncipe  D.  Afíbnío  foy  jurada  fucceffora  dos 
Reynos  de  Caftella,  e  Leaõ,  a  19.  de  Setembro, 
e  veyo  a  fucceder  nelles  por  morte  de  íeu  irmão 
ElRey  D.  Henrique,  em  12.  de  Dezembro  do  an- 
no 1474.  naõ  fera  oppofiçao  do  direito  de  fua  íb- 
brinha  a  Princeza  D.  Joanna ,  que  lho  dífputou  5 
porém  prevalecendo  o  poder,  e  a  politica  logrou 
por  hum  Tratado  o  focego  daquelles  Reynos ,  que 
íe  unirão  aos  de  Aragão.  No  íeu  tempo  confe- 
guio  o  íèu  zelo  a  conquiíla  do  Reyno  de  Grana- 
da, 
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da ,  acabando  de  lançar  os  Mouros  do  continente 
de  Heípanha  ,  e  naõ  menos  a  fua  fortuna  as  dila- 
tadas conquiftas  da  America ,  a  que  chamao  ín- 
dias ,  defcuberta  por  Chriftovao  Colombo.  Os  re- 
levantes lerviços,  que  a  ília  piedade  tinha  feito  no 
augmento  da  Chriftandade ,  merecerão  da  Cabeça 
da  Igreja  grandes  elogios ,  e  juntamente  a  ElRey 
feu  marido  j  e  por  efta  cauíà  lhe  conferio  o  titulo 
de  Reys  Catholicos  a  elles ,  e  aos  feus  llicceífores, 
o  que  eíla  Princeza  eftimou  tanto ,  que  logo  man- 
dou ,  que  em  todos  os  inílrumentos ,  e  autos  pú- 
blicos aííim  foííè  nomeada.  Com  o  grande  zelo , 
que  teve  da  Religião  fez  eílabelecer  o  Tribunal 
da  Santa  Inquiíiçao  nos  leus  Dominios.  Da  ília 
piedade  íào  teílemunhas  muitas  Religioías ,  e  ían- 
tas  Fundações  ,  e  à  fua  prudência  íêrá  íempre  de- 
vedora a  Monarchia  de  Hefpanha,  porque  com 
valor  íe  animou  para  as  mayores  emprezas,  achan- 
do-íè  todos  os  dias  no  Confelho,  para  os  negócios 
da  paz ,  e  da  guerra ,  em  que  coníèguio  immortal 
gloria  ,  e  naÕ  menos  pelos  innocentes  coftumes  da 
fua  vida,  porque  nenhuma  houve  mais  honeíla. 
Morreo  com  notável  piedade  a  25.  de  Novembro  Garibay ,  Hipria  ds 
de  1504.  em  Medina  dei  Campo,  e  jaz  com  fcu  fi^'''' 
marido  em  Granada.  Cafou  em  18.  de  Outubro 
de  1469.  antes  de  fucceder  nos  Reynos  de  Caílel- 
la  ,  com  D.  Fernando  ,  naquelle  tempo  Rey  de 
Sicilia  ,  e  depois  de  Aragão ,  a  quem  chamarão 
também  o  Catholico  ,  Príncipe  prudente  ,  e  muy 

venturofo  j 
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venturoíb ;  porque  pelo  feu  caíamento  lê  unlraã 
a  hum  fó  Príncipe  tantos  Reynos  ,  que  deixarão 
huma  tao  poderofa  Monarchia  aos  feus  defcenden- 
tes  ,  a  que  íè  ajuntarão  as  conquiftas  do  novo 
Mundo ,  tao  ricas ,  e  abundantes  de  prata ,  e  ou- 
tras ,  muitas ,  e  precioías  drogas ,  que  íxirao  immor- 
tal  a  felicidade  deíles  venturofos  Reys.  Em  feu 
tempo  yiveo  Gonçalo  Fernandes  de  Cordova , 
que  mereceo  íèr  conhecido  pelo  nome  do  Graô 
Capitão  em  Itália ,  onde  fez  ao  feu  Soberano  rele- 
vantes ferviços,  conquiílandolhe  o  Reyno  de  Na- 

Giríbay,  tom.2.1iv.  poles.  Era  ElRey  D.  Fernando  filho  de  João  11. 

ío.cap.25,  j^^^^      Navarra,  e  Sicilia  ,  e  de  fua  íègunda  mu- 

lher a  Rainha  D.  Joanna  Henriques  de  Cordova , 
e  Ayala  ,  filha  de  D.  Fadrique  Henriques ,  Almi- 
rante de  Caílella ,  como  fe  diílè  no  Cap.  11.  do  Li- 
vro n.  e  tendo  nafcido  a  10.  de  Março  de  1455. 
morreo  em  Madrigalejo  a  25.  de  Janeiro  de  15 16. 
e  deíle  Real  conforcio  nafcerao  os  filhos  feguin- 
tes. 

13  A  Infanta  D.  Isabel  ,  nafceo  a  2.  de 
Outubro  de  1470.  na  Villa  de  Dueíias.  Caiou 
duas  vezes ^  a  primeira  a  25.  de  Novembro  do  an- 
no  de  1490.  com  feu  primo  fegundo  D.  Aífonío , 
Príncipe  herdeiro  de  Portugal ,  filho  delRey  D. 
Joaô  o  II.  como  em  íeu  lugar  fe  verá ,  e  por  ília 
morte  cafou  fegunda  vez  em  Outubro  de  1497. 
com  ElRey  D.  Manoel,  e  morreo  a  25.  de  Agof 
to  de  149S.  na  Cidade  de  Çaragoça  ,  tendo  fido 

jurada 
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jurada  Princeza  herdeira  dos  Reynos  de  íêus  pays, 
como  íè  verá  no  Cap.  I.  do  Liv.  IV. 

15  O  Príncipe  D.  Joa6  ,  único  ,  naíceo  em 
Sevillia  a  50.  de  Junho  de  1478.  e  fendo  jurado 
Principe  herdeiro  daquelles  Reynos ,  caiou  no  fim 
de  Março  de  1497.  com  a  Archiduqueza  Marga- 
rida de  Auftria ,  que  tinha  fido  defpofada  com  Car- 
los VIII.  Rey  de  França,  filha  do  Emperador 
Maximiliano  I.  e  de  fua  primeira  mulher  Maria , 
Duqueza  de  Borgonha,  como  íè  diííè  no  Capitulo 
antecedente  ;  e  por  eíle  Principe  morrer  intempeí^ 
tivamente  a  4.  de  Outubro  de  1497.  ^  Princeza 
foy  fegunda  mulher  de  Filisberto  II.  Duque  de 
Saboya. 

15  A  Infanta  D.  Joanna,  de  quem  íè  tra- 
tará no  ^.  II. 

15  A  Infanta  D.  Maria,  Rainha  de  Por- 
tugal, nafceo  a  29.  de  Junho  de  14S5.  Caíbu  em 
30.  de  Outubro  de  1500.  com  ElRey  D.  Ma- 
noel j  e  a  fua  fucceííàô  occupará  o  Livro  IV.  c 
outros  defta  Obra. 

1 5  A  Infanta  D.  Catharina  ,  Rainha  de 
Inglaterra ,  a  quarta  na  Ordem  do  nafcimento  , 
que  nafceo  a  16.  de  Dezembro  de  1485.  Cafou  a 
primeira  vez  no  anno  de  1505.  com  Artur,  Prín- 
cipe de  Galles ,  filho  herdeiro  de  Henrique  VIL 
de  Inglaterra ,  que  durou  menos  de  cinco  mezes  3 
depois  de  eíFeituado  o  matrimonio ,  e  ficando  viu- 
va cafou  fegunda  vez ,  com  di^enfa  da  Santa  Sé 

Apofto- 
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Aportolíca  a  3.  de  Junho  do  armo  de  ijop.  com 
Henrique  VIII.  íèu  cunhado ,  irmão  de  feu  pri- 
meiro marido  ,  como  já  fica  efcrito  no  Capitulo 
IV.  do  Livro  11. 


A  Senhora 


A  Senhora 
D-Ifabel, 
Rainha  de 
Caftella, 
mulher 
deIRcy  D. 
Joaõ  II. 


O  Infante 
D.  Joaó , 
Meftre  da 
Ordem  de 
Santiago ,  ■ 
Condeíla- 
vel  de  Por« 
tug.n.  15. 
de  Janeiro 
de  1442. 


A  Infanta 
D.  líabel 
,+  26.  de 
Outubro 
de  1465. 


D.  Joaô  I. 
Rey  de  Por- 
'tugal,  e  Al 
garvcs.  Se- 
nhor de  Ceu- 
ta n.  1 1.  de 
Abril  I  557. 
k+  14.  Agof- 
|to  de  1433. 


A  Rainha  D.( 
Filippa  de 
'Lencaítre 
ip.  de  Julho- 
de  141 5. 


O  Senhor  D. 
Affonfo  I. 
Duque  de 
Bragança  n. 
I +em/ 
Dezembro 
de  14Ó  j. 


D.  Brites  Fe- ' 
reira ,  Con- 
'delTadc  Bar- 
ceilos. 


Tom.IL 
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^  D.  Diniz ,  Rey  tít  Portugal ,  e  A!- 
D.  Aífonfo  IV.  Rey  \  garves  n.  a  p.  Outubro  cc  1 2  6  1.  + 
/-  de  Portugal ,  e  dos  "a  a  7.  de  Janeiro  de  i  J  /p. 
D.  Pfdro  I.  Rey  ^  Algarves  n.  8.  Fever.  (f  Santa  líabel ,  Rainha  de  Portugal, 
de  Portugal,  c  3  I2pi.+  28. Mayo     Infanta  de  Aragaó. 
dos  Algarves  n."^  de  1  5  57.  ^  D.  Sancho  IV.  Rey  de  Caftella  + 

S.Abril  1520./^  A  Rainha  D.  BrítesSem22.  de  Abril  de  12^5. 
+  18.  Janeiro  ^  de  Caftella  +  zy.  de  )  A  Rainha  D.Maria  de  Caftella  + 
de  1357.  Outubro  de  I  559.  ^  em  1.  de  Junho  de  i  ^22.  filha  co 

Infante  D.  Affonfo,  S.  de  Molina. 



Thcrefa  Lou-  \  *  *  *  *  '  x  m 

renço  ,  natural  <v  C  t  ....  , 

deGalliza.  J 

Cn.  .  \ÍN.  

^  N.  ,  . 

»fr  r.     j  C^""^^í'*  Rey í'^g'3terra+ em 
^  Duarte  III.  Rey  de  \  ^  ^.     Junho  de  i  3  2  7. 

Joaó  de  Gant,  \  +       '^e^  A  Rainha  Ifabel  de  França  +  em 

Duque  de  Len-     ^'^"^^     '57/.      C  22.  de  Agofto  de  i  3  57.  ' 
caftre  +  i  3  pp.  /  A  Rainha  Filippa  de  Ç  Guilherme  I.  Conde  de  Hainaut  4. 
(_  Hainaut  +  i  y.Agof-  3  cm  7*  de  Junho  de  i  3  3  7. 

to  de  I  3'íp.  y  A  Condeíía  Joanna  de  Valois  +  cm 

C  7.  de  Março  de  1 400. 
r  Henrique ,  Conde  de  Lencaftre  + 

A  Duqueza  D.  f  f^'""?^'  ^'V"^'  ^45- 

Branca,  primei-  )  L'=""ítf^  >  «  Torto  J  Mathilde  de  Hidweli ,  H. 
ra  mulher.       <+'^*i^^^  ^ 

/  A  Duqueza  líabel  de  \  Henrique ,  Baraó  de  Beaumont. 
^  Beaumont. 

^  N  

r  D.  Affonfo  IV.  Rey  de  Portugal, 
r  D.  Pedro,  Rey  de  3  ^^ima. 

D.  Joaô  I.  Rey  \  >  «^'«13.     i  ^  Rainha  D.  Brites  de  Caftella. 

de  Portugal,  ^ 
acima,  /  Therefa  Lourenço,  •  x  N. 

acima. 

N  

_  Pedro  de  Fonteboa, 

Pedro  Efteves, 

D.  Ignez  Pires,  \  /  Leonor  Annes, 

depois  Com-  ^ 

mendadeira  de   y  \  Joaó  Annes  Marccíro« 

Santos,  ^  Maria  Annes.  < 

/  Conftança  Garcez. 

$ D.  Gonçalo  Pereira ,  Arcebifpo  de 
.  ^  .^'■'S'- 

D.Nuno  Alva_\ves  Pereira,  Prior  /  D.  Therefa  Pires  Vilarinho, 
res  Pereira,  Có-<  do  Crato.  ^PoJ..^rt^     i     j  n  1    .  • 

deftavel  de  Por-  }       m     i     ^    Ç  c  fl^^^^t"l^     P'''''''^ ' 

Junho  de  1 3  6  o.  )  Aldonça  Rodrigues  da  Sylva. 

+  1 2.  de  Mayo  pi. 
de  1432.  ^  CMartim  Pires  de  Alvim. 

Joaó  Pires  de  Alvim.  < 

D.  Leonor  de    ^  ^  ^'  ^^'^""'^^  ^^^^'^ 

'd.  Branca  Pires     ^  ^^^vao  Coelho, 

Coelho.  p    Margarida  Mendes  Pctite. 
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13  A  Infanta  D.  Joanna,  nafceo  a  6.  àe 
XjL  Novembro  de  1479.  Caiou  a  21.  de 

Outubro  de  1496.  com  Filippe  o  Fermoíb,  Ar- 
chiduque  de  Auftria ,  Duque  de  Barbante  ,  e  Lo- 
thier ,  ôcc.  Por  morte  da  Rainha  Catholica  Dona 
Ifabel ,  íbbirao  eftes  Príncipes  ao  Throno  de  Caí^ 
tella  em  1505.  e  affim  foy  ElRey  Filippe  I.  do  Garibay,  tom.i.liv. 
nome  naquella  Coroa ,  que  logrou  pouco  tempo ,  "P* 
por  morrer  na  Cidade  de  Burgos  a  25.  de  Setem-» 
bro  de  1506.  eftando  no  mais  vigorofo  tempo  da 
idade ;  porque  nao  contava  mais ,  que  vinte  e  oito 
annos.  Jaz  na  Real  Capella  de  Granada.  Depois 
de  viuva  íliccedeo  a  Rainha  na  Coroa ,  e  mais  Eí^ 
tados  pertencentes  a  Aragão  ,  a  1 5 .  de  Janeiro  de 
15 16.  que  por  largos  annos  governou  ;  porque  aca- 
bou  com  avançada  idade  a  4.  de  Abril  de  1555. 
Deíle  Real  coníbrcio  nafceraÔ  eftes  filhos. 

14  A  Infanta  D.  Leonor  Rainha  de  Por- 
tugal, nafceo  em  Lovayna  a  15.  de  Novembro  de 
1499.  Cafou  com  ElRey  D.  Manoel ,  de  quem. 
foy  terceira  mulher ,  como  íe  dirá  no  Livro  IV. 
Cap.  I.  e  depois  foy  íegunda  mulher  de  Franciíco 
I.  Rey  de  França. 

14  O  Emperador  Carlos  V.  que  nafceo 
em  Gante  a  24.  de  Fevereiro  de  1500.  de  quem 
pelo  feu  caílimento  com  a  Infanta  D.  Ifabel ,  filha 

Y  ii  delRey 
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delRey  D.  Manoel ,  trataremos  no  Cap.  II.  do 
Liv.  IV.  e  a^ora  fó  diremos ,  que  teve  fóra  do 
matrimonio  eftes  filhos. 

15  D.  Margarida  de  Áustria  ,  naí^ 
ceo  em  Audenarda  a  28.  de  Dezembro  de 
1522.  havida  em  Margarida  Vangeft  ,  filha 
de  João  Vangeft ,  e  de  Maria  Vander  Coyeii, 
Flamengos  nobres.  O  Emperador  íeu  pay 
eftimou  muito  efta  filha.  Foy  Governadora 
dos  Eftados  de  Flandres.  Morreo  em  Feve- 
reiro de  15S6.  Gafou  duas  vezes  j  a  primeira 
no  anno  de  1555.  com  Alexandre  de  Medi^ 
eis  I.  Duque  de  Florença ,  de  quem  naõ  te- 
ve filhos.  Gaíbu  íègunda  vez  no  anno  dc 
1558.  com  Odavio  Farneíè  ,  Duque  de  Ga- 
merino ,  e  depois  de  Parma ,  e  de  Placencia , 
filho  do  Duque  Pedro  Luiz  Farneíè ,  e  de 
Jeronyma  Urfíno  ,  fua  mulher  ,  e  neto  do 
Papa  Paulo  III.  e  defte  matrimonio  nafceo 
o  Principe  Alexandre  Farneíè,  de  quem  pelo 
caíamento  da  Princeza  D.  Maria  de  Portu- 
gal daremos  conta  no  Gap. VII.  do  Liv.  IV. 
e  naquelle  admirável  livro  das  Glorias  da  Ga- 
ia de  Farneíè ,  que  efcreveo  em  elegante  eG- 
tylo  o  Principe  dos  Genealógicos  o  erudito 
Cavalhero  D.  Luiz  de  Salazar  e  Gaftro ,  acha- 
rá o  curioíb  a  antiquiííima  origem ,  a  eleva- 
ção ,  e  altiííímas  allianças  defta  grande  Gaíà. 
15    D.  J0AÔ  DE  Áustria  ,  nafceo  em 

Ratisbona 
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Ratisbona  a  25.  de  Fevereiro  de  1545.  ha- 
vido em  Barbara  de  Blomberg  ,  como  eícre- 
ve  Ritershuíío.    Porém  Lourenço  Vander  Ritersfcufio,  Tab.<58. 
Hammen  na  Vida  defte  Principe  ,  diz  íer  hu-  vanderHammen,/^- 
ma  Senhora  illuílre,  cujo  nome  le  occultou.  àadeD.joaôdeAKf- 
Moníieur  de  Fontenelie  nos  íeus  Diálogos  °'^* 
dos  mortos,  diz,  que  Barbara  Blomberg  na5  ^^^'^^''Z^';,^^ 
fora  mãy,  mas  confidente  dos  íegredos  dos  Diaiog,6. 
amores  do  Emperador ,  e  que  a  fi  imputa- 
ra o  filho  para  falvar  o  íegredo.  Foy  Gene- 
raliffimo  da  liga  contra  os  Turcos ,  a  quem 
ganhou  a  glorioía  batalha  naval  de  Lepanto, 
em  7.  de  Outubro  do  anno  1571.  e  coníè- 
guindb  depois  glorioías  emprezas  dos  mefíiios 
Turcos ,  como  foraõ  a  recuperação  de  Tu- 
nes, e  Biíêrta,  no  anno  de  1576.  foy  nomea- 
do Governador  dos  Eílados  de  Flandres ,  em 
que  tomou  as  Praças  de  Namur ,  de  Charle- 
mont ,  e  outras ,  e  ganhou  a  famoía  batalha 
de  Glembours,  e  outros  fucceííbs  gloriofos, 
que  o  fizeraô  famoíb  na  Hiftoria.  Morreo  a 
7.  de  Outubro  de  1578.  eílando  com  hum 
Exercito  no  campo  junto  de  Namur.  Nao 
caiou ,  teve  naturaes  as  duas  filhas  íèguintes. 

16  D.  JoANNA  DE  Áustria,  havida  em 
Diana  Phalanga,  nobre  Dama  de  Surrento, 
a  qual  caiou  em  o  anno  1599.  com  Francif- 
CO  Branchiforte  Barreie  e  Santa  Pau.  IV. 
Principe  de  Butera ,  e  de  Pietra  Porjia,  Con- 
de 
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de  de  Mazarino ,  Marquez  de  Licodia ,  Gran- 
de de  Heípanha  :  morreo  em  Fevereiro  de 
1650.  deixando  única  D.  Margarida  de  Auí- 
tria ,  e  Branchiforte  ,  Princeza  de  Butera  ,  e 
de  Pietra  Porjia ,  Condeííà  Mazarino ,  ôcc. 
que  morreo  a  17.  de  Janeiro  de  1659.  haven- 
do cafado  .com  Federico  Colona  ,  Principe 
de  Pagliano ,  Duque  de  Talhacoz ,  Graò  Con- 
deílavel  de  Napoleç  ,  que  morreo  a  25.  de 
Setembro  de  1641.  e  defte  matrimonio  nafceo 
único  Antonio  Colona  Branchiforte  e  Auí^ 
tria ,  Príncipe  de  Pietra  Porjia ,  que  morreo 
em  vida  de  feu  pay  no  anno  de  1625. 

16   D.  Anna  de  Áustria  ,  havida  em  D. 
Maria  de  Mendoça  ,  a  qual  foy  Freira  em 
Santa  Maria  de  Madrigal ,  e  depois  paííbu 
para  as  Huelgas  de  Burgos  ,  onde  morreo 
fendo  Abbadeílà  em  o  anno  de  1650. 
14    A  Infanta  D.  Isabel  ,  Rainha  de  Dina- 
marca, nafceo  em  Bruxellas  no  anno  1501.  Caiou 
no  anno  de  15 15.  com  Chriíliano  II.  Rey  de  Di- 
namarca ,  e  Suécia ,  a  quem  o  íeu  mao  procedi- 
mento deu  o  nome  de  Tyranno :  os  íeus  Vaílallos 
íe  levantarão  contra  elle ,  e  o  meterão  em  huma 
prizaõ  ,  onde  morreo  no  anno  de  1559.  A  Rai- 
nha íua  mulher,  que  com  admirável  conílancia 
lhe  aííiília  ,  vendofe  maltratada  dos  Lutheranos , 
bufcou  o  aíylo  no  Emperador  íèu  irmaõ ,  levando 
comfigo  hum  filho ,  e  duas  filhas ,  e  morreo  em 

Gante 
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Gante  a  ip.  de  Janeiro  do  anno  1525.  e  faõ  os 
íeguintes. 

1 5  JOAÕ ,  Duque  de  Holftein ,  naíceo  no 
anno  de  15 19.  morreo  íem  caiar  no  anno  de 
1552.  íèntindo,  que  o  Emperador  feu  tio  naõ 
fe  intereílàííè  cm  lhe  recuperar  a  Coroa. 

1 5  A  Princeza  Dorothea  ,  nafceo  no 
anno  1520.  e  caiou  com  Federico  II.  Elei- 
tor Palatino,  e  morreo  no  anno  1580.  íêm 
geração. 

15  A  Princeza  Christina  de  Dina- 
marca, nafceo  no  anno  de  1525.  Caiou  duas 
vezes }  a  primeira  em  1554-  com  Franciíco 
Esforcia ,  II.  Duque  de  Milaõ ,  de  quem  no 
anno  íèguinte  ficou  viuva  S.  G.  e  caiou  íê- 
gunda  vez  no  anno  de  1^41.  com  Francifco, 
Duque  de  Lorena ,  e  Bar :  da  ília  fucceííàc> 
adiante  daremos  noticia  no  ^.  X. 
14  O  Infante  D.  Fernando,  Emperador, 
com  quem  fe  continua. 

14  A  Infanta  D.  Catharina  ,  Rainha  de 
Portugal ,  nafceo  em  Torquemada  a  14.  de  Janei- 
ro de  1507.  Cafou  em  5.  de  Fevereiro  de  1525. 
com  ElRey  D.  João  III.  como  veremos  no  Cap. 
VIU.  do  Liv.  IV. 

*  14  o  Infante  D.  Fernando  ,  nafceo  em 
Medina  a  10.  de  Março  de  1505.  Foy  Archidu- 
que  de  Auílria ,  e  pelo  íèu  caiàmento  Rey  de  Bo- 
hemia ,  e  Hungria.  Cafou  no  anno  de  1521.  com 

Anna 
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Anna  de  Hungria ,  filha  de  Ladislao ,  Rey  de  Bo 
hemia  ,  e  de  Hungria ,  e  da  Rainha  Anna  de  Foix, 
fua  fegunda  mulher.  Eítes  Reynos,  fuppofto  que 
eledivos ,  hoje  fe  confervaõ  como  hereditários  na 
^  fua  poíleridade  da  Cafa  Imperial  de  Auftria.  Foy 

Rey  dos  Romanos,  eleito  em  Colónia  a  5.  de  Ja- 
neiro de  155 1.  e  coroado  em  Aix-La-Chapelle  no 
HeiíT.  Hifioire  ãe  /«  anno  de  1558.  pela  renuncia  de  feu  irmão  lhe  fuc- 
fX'T"'' c^^^o  "O  Império  ,  e  também  em  todos  os  Efta- 
dos  da  Cafa  de  Auftria  em  Alemanha.  Os  Eleito- 
res juntos  em  Francfort  receberão  a  demiíTaõ  do 
Emperador  Carlos  V.  e  elegerão  a  Fernando  L 
porém  o  Papa  Paulo  IV.  o  naõ  quiz  reconhecer, 
o  que  depois  fez  feu  fucceíTor  Pio  IV.  Também 
íe  diz ,  que  o  motivo  fora ,  porque  íè  naõ  coroara 
em  Roma ,  e  que  deíde  entaõ  nao  procurarão  mais 
os  Emperadores  íêrem  coroados  pelo  Papa.  Naô 
fendo  ainda  mais  que  Archiduque  fuftentou  o  fâ- 
moíb  fitio  de  Viena ,  contra  Solimaõ ,  Emperador 
dos  Turcos ,  que  principiou  a  fitiar  efta  Cidade  a 
J5.  de  Setembro  de  1529.  com  trezentos  mil  ho- 
mens j  porém  a  14.  do  íeguinte  mez  tinha  já  nellc 
perdido  cento  e  quarenta  mil ,  pelo  que  íè  vio 
obrigado  a  levantallo  ,  depois  de  ter  dado  vinte 
aflàltos  à  Cidade ,  que  os  fitiados  rebaterão  com 
induftria ,  e  valor  ,  lançando  íòbre  elles  immeníàs 
panellas  de  enxofre ,  e  pez  fervendo.  Ultimamen- 
te os  Turcos  quizeraÕ  padear  com  os  da  Cidade, 
pedindolhes  por  levantar  o  fitio  cem  mil  ducados, 

e  lhes 
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e  lhes  foy  reípondido ,  que  íê  tinha  perdido  a  cha- 
ve do  thefouro  Imperial.  No  anno  de  1545.  preíí- 
dio  na  Dieta  de  Wormes,  e  na  de  Augbbourg  no 
de  1547.  voltando  vitorioíb  de  Bohemia,  onde  íoÇ- 
íegou  algumas  revoluções.  Depois  de  Emperador 
diííipou ,  e  abateo  varias  conípirações ,  que  íe  le- 
vantarão contra  a  ília  authoridade ,  e  confervou  a 
paz  publica  do  Império ,  reconciliando-fe  com  mui- 
tos Príncipes  inimigos.  Fez  huma  tregoa  por  oito 
annos  com  os  Turcos ,  e  apaziguou  as  diícordias 
entre  os  Reys  de  Suécia ,  e  Dinamarca ,  e  depois 
de  ter  confeguido  grande  reputação  em  glorioíàs 
acções  na  guerra ,  e  na  paz ,  morreo  em  Viena  a 
26.  de  Julho  de  1564.  e  jaz  em  Praga.  Do  Real 
coníbrcio  de  áia  mulher  deixou  os  filhos  íèguintes. 

15  A  Archiduqueza.  Isabel  de  Áustria, 
naíceo  em  Lintz  a  9.  de  Julho  de  1526.  Caíbu  no 
anno  de  1 545 .  com  Sigifmundo  Augufto ,  Rey  de 
Polónia ,  de  quem  foy  primeira  mulher :  morreo  a 
15.  de  Junho  de  1545.  fem  deixar  lucceíTàõ. 

*  15  O  Emperador  Maximiliano  II.  com 
quem  íe  continua. 

1 5  A  ARCHiDuquEZ a  Anna  ,  naíceo  em  Pra- 
ga a  7.  de  Junho  de  152?.  Gafou  a  4.  de  Julho 
de  1546.  com  Alberto  V.  Duque  de  Baviera,  e 
da  fua  ílicceííaõ  íê  dirá  no  Cap.  VIII.  defte  Livro. 

15    O  ARCHiDuquE  Fernando  ,  naíceo  em 
Lintz  a  14.  de  Junho  de  1529.  foy  Conde  de  Ty- 
rol ,  de  Habfpurg ,  Lantgrave  de  Alfacia  5  Capitão 
Tom. II.  Z  General 
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General  do  Emperador  íèu  irmaÕ ,  e  Vice-Rey  de 
Bohemia  :  morreo  a  4.  de  Janeiro  de  1595.  tendo 
cafado  duas  vezes  j  a  primeira  no  anno  de  1548. 
com  Filippa  Welíer  ,  filha  de  Francifco  Welfer , 
Cidadão  de  Auguíla,  de  quem  teve  dous  filhos,  a 
faber,  André  de  Auílria ,  que  nafceo  em  16.  de 
Mayo  de  155?.  e  foy  Cardeal  da  Santa  Igreja  de 
Roma,  creado  pelo  Papa  Gregorio  XIII.  em  15. 
de  Setembro  de  1576.  do  titulo  de  Santa  Maria 
Nova ,  Biípo  de  Conftancia ,  e  de  BreíTia ,  Princi- 
pe  do  Império ,  e  Governador  de  Flandres  :  mor- 
reo a  12.  de  Novembro  de  1600.  Carlos  de  AuC- 
tria ,  que  foy  o  fegundo,  e  naíceo  no  anno  1560. 
naõ  teve ,  nem  íeu  irmão  titulo  de  Archiduque  pe- 
la defigualdade  de  fua  may  5  pelo  que  ficarão  in- 
hábeis  para  ílicceder  nos  Eftados  da  Caía  de  Auí^ 
tria  j  porém  foy  Marquez  de  Burgau ,  Lantgrave 
de  Nullemburg ,  e  Conde  de  Hoch-emberg  ,  titu- 
los  de  que  também  fomente  fua  mãy  participou. 
Morreo  no  anno  1628.  tendo  caíàdo  no  de  1601. 
com  Sibylla  de  Juliers ,  viuva  de  Filippe ,  Mar- 
quez de  Baden ,  e  ília  prima  com  irmãa ,  filha  de 
Guilherme  ,  Duque  de  Juliers ,  e  Cleves ,  e  da  Ar- 
chiduqueza  Maria  de  Auílria  ,  e  naõ  tiveraõ  íiic- 
ceííào.  O  íegundo  matrimonio  do  Archiduque 
Fernando  foy  celebrado  no  anno  1584.  com  Anna 
Catharina  Gonzaga,  fua  íbbrinha ,  filha  de  Gui- 
lherme ,  Duque  de  Man  tua  ,  e  Monferrato  ,  e  de 
fua  irmãa  a  Archiduqueza  Leonor ,  de  quem  naí^ 
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ceraõ  duas  filhas ,  a  Archiduqueza  Anna  de  Auí^ 
tria ,  que  naíceo  a  10.  de  Outubro  de  1585.  e  ca- 
fou  no  anno  de  16  u.  com  íèu  primo  com  irmão 
o  Emperador  Mathias ,  e  morrco  íèm  deixar  gera- 
ção a  4.  de  Dezembro  de  161 S.  e  a  Archiduque- 
za Anna  Catharina ,  que  íèguio  o  eftado  de  Reli- 
gioía. 

15  A  Archiduqueza  Maria  de  Áustria, 
nafceo  a  15.  de  Mayo  de  1551.  na  Cidade  de  Pra-, 
ga.  Caíbu  em  18.  de  Julho  de  1546.  com  Guilher- 
me ,  Duque  de  Cleves ,  e  Juliers ,  como  íè  dirá 
no  IV. 

15  A  Archiduqueza  Magdalena,  nafceo 
em  Tyrol  a  14.  de  Agoílo  de  1552.  Foy  Religio-; 
ía  em  Viena  ,  e  morreo  a  10.  de  Setembro  de 
1590. 

A  Archiduqueza  Catharina  de  Áus- 
tria ,  naíceo  em  Viena  a  25.  de  Setembro  do  an- 
no 1555.  Caíbu  duas  vezes ,  a  primeira  com  Fran- 
ciíco ,  Duque  de  Mantua ,  e  Monferrato ,  de  quem 
ficou  viuva  no  i.  de  Fevereiro  do  anno  de  1550. 
e  caíbu  com  feu  cunhado  Sigifmundo,  Rey  de 
Polónia  no  anno  1555.  de  quem  foy  terceira  mu-  Stanilaí  Samicii, 
Iher ,  e  de  nenhum  deíles  matrimónios  teve  íucceí^  píg.^ íz^toní/z^.  í« 
faô  j  e  vendo-fe  ElRey  deftituido  de  efperanças  de  Coiiea.Hiã.PQi.Jcm' 
nlnos  ,  remetteo  com  grande  decência  a  Archi- 
duqueza ao  Emperador  Mathias ,  íèu  irmão ,  a 
qual  morreo  a  29.  de  Fevereiro  de  1572. 

*    15    A  Archiduqueza  Leonor  de  Aus- 

Z  ii  tria, 
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TRiA,  naíceo  em  Viena  a  2.  de  Novembro  de 
1554.  e  caiou  com  Guilherme,  Duque  de  Man- 
tua,  e  Monferrato,  como  adiante  íè  verá  no  ^. 
VIII. 

A  ARCHiDuquEZA  MARGARIDA  ,  naíceo 
em  Tyrol  a  i6.  de  Fevereiro  de  1556.  morreo  a 
12.  de  Março. 

15  O  ARCHiDuquE  JoAÔ ,  nafceo  em  Praga 
a  10.  de  Abril  de  1558.  e  morreo  no  de  1594- 

15  A  Archidu^ueza  Barbara  de  Áus- 
tria, nafceo  a  2S.  de  Fevereiro  de  1559.  Gafou 
no  anno  de  1569.  com  AíFonfo  de  Eíle,  II.  do  no- 
me ,  ultimo  Duque  de  Ferrara ,  de  quem  foy  íê- 
gunda  mulher ,  e  morreo  no  i .  de  Dezembro  de 
1575.  íêm  fucceííào. 

*  15  O  Archiduíjue  Garlos  de  Áustria, 
de  quem  íe  fará  gloriofa  memoria  no  ^.  III. 

15  A  ARCHiDuquEZA  Úrsula  de  Áustria, 
nafceo  em  Nápoles  a  24.  de  Julho  do  anno  1541- 
e  morreo  no  de  1545.  a  50.  de  Abril. 

15  A  ARCHiDuquEZA  Helena  ,  nafcco  em 
Viena  a  7.  de  Janeiro  de  1545.  foy  Freira,  e  mor- 
reo a  5.  de  Março  de  1574. 

^  15  A  ARCHiDuquEZA  Joanna  ,  nafceo 
em  Praga  a  24.  de  Janeiro  de  1547.  e  caiou  com 
Franciíco  de  Medicis ,  Graô  Duque  de  Toícana , 
como  adiante  fe  dirá  no  ^.  IX. 

*  15  O  Emperador  Maximiliano  II.  naí- 
ceo em  Viena  no  i.  de  Agoílo  de  1527.  Rey  de 

Bohemia, 
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Bohemia ,  e  de  Hungria ,  Archiduque  de  Auftria, 
Duque  de  Borgonha ,  Conde  de  Habfpurg ,  e  Ty- 
rol ,  eleito  Emperador  em  Francfort  ajo.  de  De-  Heiír.  Hifl.  de  /<  Em- 
zembro  de  1562.  em  vida  de  feu  pay ,  a  quem  ílic-  f""^»^*»!!!.  i.iiv.j.câp. 
cedeo  no  de  1564.  e  da  ília  exaltação  o  mandou 
comprimentar  por  íèus  Embaixadores  Solimaô  II. 
com  ricos  prefentes  j  porém  depois  fazendolhe  a 
guerra  em  Hungria ,  morreo  Solimaõ  no  íítio  de 
Zigeth  no  anno  de  1566.  que  os  Imperiaes  perde- 
rão. CuRou  eíla  Praça  aos  Turcos ,  além  da  peí^ 
foa  de  Solimaô  vinte  e  quatro  mil  Soldados  ,  pela 
admirável  defeníà  dos  Imperiaes ,  que  governava 
o  Conde  de  Serin.  O  Emperador  impedindo  os 
progreílbs  dos  Turcos ,  os  diípoz  para  lhe  propo- 
rem huma  tregoa ,  que  íe  ajuftou  por  oito  annos , 
com  as  meímas  condições ,  que  o  fizera  o  Empe^ 
rador  Fernando  I.  e  que  cada  hum  reteria  as  Pra* 
ças ,  que  naquella  guerra  houveílè  conquiílado , 
em  que  o  Emperador  teve  ventagem  ,  porque  o 
General  Schevendi  havia  tomado  mayor  numero 
de  Praças  aos  Turcos.  Foy  o  Emperador  por  ex-' 
tremo  aííavel,  prompto  para  todos  os  que  lhe  que- 
ri  ao  fallar ,  nao  maltratou  já  mais  peííòa  alguma , 
nem  com  huma  leve  palavra.    Era  fácil  cm  per- 
doar ,  inimigo  de  lifonjas ,  amava  a  verdade ,  abor* 
recia  o  luxo ,  o  feu  génio  era  íliave  ,  que  ornava  de 
modeília,  e  prudência  j  íòube  féis  linguas ,  a  Lati- 
ria ,  Alemãa ,  Franceza  ,  Italiana ,  Hefpanhola ,  e 
Efclavonia  ,  as  quaes  lhe  ferviraõ  para  coníèguir 

facili- 
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facilidade  para  elle  mefmo  governar  os  íèus  Eíla- 
dos.  Entendeo  a  guerra  ícientificamente  ,  ainda 
que  foy  mal  íliccedido  em  Hungria.  Finalmen- 
te morreo  em  Ratisbona  a  12.  de  Outubro  de 
1576.  e  no  dia  de  S.  Maximiliano,  de  quem  pare- 
ce tomou  o  nome ,  tendo  vivido  vinte  e  nove  an- 
nos  calado  com  grande  uniaõ  com  ília  Eípoíàj 
jaz  em  Lintz. 

Caíòu  no  anno  de  154S.  em  17.  de  Setembro  com 
íua  prima  com  irmãa  a  Archiduqueza  D.  Maria 
de  Auílria ,  que  morreo  a  24.  de  Fevereiro  do  an- 
no 1605.  filha  do  Emperador  Carlos  V.  e  da  Em- 
peratriz  D.  Ifabel ,  Infanta  de  Portugal ,  e  tiveraõ 
os  filhos  íèguintes. 

16  A  Archiduqueza  D.  Anna  de  Áustria, 
naíceo  no  i.  de  Novembro  de  1549.  e  caiou  no 
anno  de  1570.  com  feu  tio  ElRey  D.  Filippe  11. 
de  Caftella ,  como  em  feu  lugar  íè  dirá  no  Cap.  II. 
do  Liv.  IV. 

16  O  Arhidu<jue  Fernando  ,  naíceo  a  24. 
de  Março  de  1551.  e  morreo  em  Viena  a  26.  dc 
Janeiro  de  1552. 

16  O  Emperador  Rodolfo  II.  naíceo  em 
HeiíT.  Hifl.  àf  /<  Em-  Viena  a  18.  de  Julho  de  1552.  Foy  Rey  de  Hun- 
fíreiiv.3.  cap.7.  g  Bohemia,  e  coroado  Rey  dos  Romanos, 

vivendo  íèu  pay,  a  quem  fuccedeo  no  Império  em 
1576.  imitando  as  fuas  fabia^  máximas :  entrou  a 
governar,  e  depois  de  ter  renovado  a  tregoa  com 
Amurates  III.  Emperador  dos  Turcos ,  eíle  infiel 

a  que- 
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a  quebrou  no  anno  de  1592.  tomando  na  Croácia 
as  Cidades  de  Repitfch ,  de  Wihitsk ,  e  outras. 
E  na  Cidade  de  Veiííèmbourg  prendeo  em  hu- 
ma  Torre  a  Federico  Krecovier ,  Embaixador  do 
Emperador ,  o  qual  no  mez  de  Junho  do  meímo 
anno  faleceo.  Eíla  violência  atentada  contra  o 
direito  das  gentes  obrigou  ao  Emperador  a  íê 
armar  tao  promptamente ,  que  poz  em  campo 
hum  Exercito  de  quarenta  e  cinco  mii  homens 
Alemaens ,  e  Húngaros ,  e  tomando  algumas  Pra- 
ças, e  aviílando-fe  com  o  Exercito  dos  Turcos, 
o  acometerão  taõ  fortemente ,  que  o  disfízeraô , 
ficando  morto  o  Baxá ,  e  outros  muitos  Offi- 
ciaes ,  e  quaíi  doze  mil  Soldados ,  que  foraÕ  mor-» 
tos  y  e  outros  aííògados  nas  ribeiras ,  íêm  que  efta 
acção  cuílaííè  mais  perda  aos  Imperiaes ,  que  pou-? 
CO  mais  de  cem  homens.  Porém  Amurares  íèm 
embargo  deíle  mao  fucceííb ,  mandou  hum  Exer- 
cito com  que  tomou  Siílèg ,  mandando  outro  a 
Hungria ,  que  íè  apoderou  de  Weíprin ,  e  outras 
Praças;  porém  os  Imperiaes  fazendo  reforçar  o 
feu  Exercito  ,  íe  avançarão  íbbre  Belgrado ,  e  lhe 
aprefentaraõ  batalha  ,  que  foy  taô  feliz  como  a 
precedente ,  em  que  os  Turcos  perderão  mais  de 
doze  mil  homens ,  a  mayor  parte  Janizaros.  Na 
alta  Hungria  Tieffêmbach  ,  General  do  Empera- 
dor ,  fupprendeo  por  aííàlto  Zabatik ,  Praça  taõ 
forte ,  que  era  tida  por  inexpugnável ,  e  paííbu  pe-» 
los  fios  da  efpada  toda  a  guarnição  dos  Turcos , 
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íèguindo-felhe  tal  proíperidade ,  que  em  pouco 
mais  de  hum  mez  tomou  Filleck ,  e  onze  Praças , 
e  Caftellos ,  que  havia  trinta  annos ,  que  os  Tur- 
cos os  occupavaô  j  defta  forte  tirou  da  efcravidao 
a  hum  grande  numero  de  Chriílaos ,  livrando  mui- 
tas Cidades  do  tributo  aos  Infiéis.  Naõ  foraÕ  de- 
pois taõ  proíperos  os  demais  ílicceflbs  aos  Impe- 
riaes  com  Mahomete  III.  que  fuccedeo  a  feu  pay 
no  anno  de  1596.  Finalmente  depois  de  vários  luc^ 
ceííòs  da  guerra  ,  o  Emperador  concluio  hum 
Tratado  a  9.  de  Novembro  de  1606.  com  Sultão 
Achamete ,  que  tinha  fuccedido  a  Mahemete  III. 
de  huma  tregoa  por  vinte  annos ,  e  outras  condi- 
ções ventajoíàs  ao  Império ,  que  o  Emperador  tra- 
tou de  legurar  na  Caía  de  Auftria  ,  com  a  eleição 
do  Archiduque  Mathias  y  Rey  de  Hungria ,  em 
Rey  dos  Romanos ;  e  opprimido  de  huma  queixa 
grave,  faleceo  a  10.  de  Janeiro  de  161 1.  Deixou 
junto  hum  thelouro  de  ouro,.e  prata,  e  hum  gran- 
de numero  de  joyas ;  foy  dado  às  fciencias ,  e  com 
particular  inclinação  às  mechanicas ,  às  de  relógios, 
pinturas ,  e  de  torneyos :  o  feu  Palacio  era  cheyo 
de  Chimicos ,  goftando  muito  das  operações  da 
Chimica.  Naõ  caiou,  teve  naturaes  tres  filhos, 
que  naõ  tiveraõ  fiacceííàõ ,  e  duas  filhas ,  a  íãber : 
D.  Anna  de  Auftria ,  a  quem  íeu  pay  deu  o  titulo 
de  Marqueza  de  Auftria ,  e  foy  Freira  nas  Deícal- 
çaí  de  Madrid,  e  morreo  de  larga  idade  a  16.  de 
Agofto  de  1694.  e  a  D,  Catharina  de  Auftria ,  a 

quem 
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quem  o  Emperador  feu  pay  deu  também  o  meí^ 
mo  titulo  de  Marqueza  de  Auftria  ,  e  caiou  com 
Francifco  Thomas  de  Oiíèlay ,  Conde  de  Canta* 
croce,  Senhor  de  Villanova,  Cavalleiro  do  Tuíào, 
de  quem  nafceo  único  Eugénio  Leopoldo  de  Oi* 
felay ,  Principe ,  e  Conde  de  Cantacroce  ,  e  cafou 
no  anno  de  1655.  Brites  de  CuíTance,  filha 
primeira  de  Cláudio  Francifco  de  CuíTance ,  Barão 
de  Bovoir  ,  e  de  Erneíla  de  Wilhem  ,  e  Berghes , 
VifcondeíTa  de  Leburg,  e  filha  de  João  Wilhem, 
Marquez  de  Bergues ,  Conde  de  Valhaim  j  porém 
morreo  fem  filhos,  e  fiia  mulher  cafou  fegunda 
vez  com  o  Duque  Carlos  de  Lorena. 

16  O  Archiduq^ue  Ernesto  ,  nafceo  a  15:. 
de  Junho  de  1555.  em  Viena.  Poy  Cavalleiro  do 
Tuíliõ ,  Vice-Rey  de  Hungria  ,  e  Auftria  ,  e  Go- 
vernador de  Flandres ,  onde  morreo  a  20.  de  Fe- 
vereiro de  159  ji- 
ló A  Archidu^ueza  Isabel  de  Áustria, 
nafceo  em  Viena  a  5.  de  Julho  de  1554.  Cafou 
no  anno  de  1 570.  com  Carlos  IX.  Rey  de  Fran- 
ça ,  de  quem  teve  huma  Princeza  chamada  Maria 
Ifabel ,  que  morreo  de  tenra  idade ;  e  voltando  a 
Viena  foy  Freira  no  Mofteiro  de  Santa  Clara , 
que  ella  havia  fundado ,  e  nelle  morreo  a  15.  de 
Janeiro  de  1592. 

16  A  ARCHiDuquEZA  Maria  de  Áustria, 
nafceo  em  Viena  a  27.  de  Julho  de  1555.  e  mor- 
reo em  Lintz  a  26.  de  Junho  de  1556. 

Tom.II.  Aa         O  Em- 
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16  O  Emperador  Mathias  ,  nafceo  em  25. 
de  Fevereiro  de  1557.  em  Flandres.  Foy  Archi- 
duque  de  Auílria ,  Rey  de  Bohemia ,  e  de  Hun- 
gria ,  e  pela  morte  de  feu  irmaó  o  Emperador  Ro- 
dolfo foy  eleito  Emperador ,  e  coroado  em  Franc- 
fort  a  12.  de  Junho  de  1612.  e  imitando  os  Em- 
peradores  da  Gafa  de  Auílria ,  buícou  todos  os  ca- 
minhos para  unir  os  Proteftantes  à  Igreja  Catho- 
lica  Romana.  No  anno  161 5.  fez  com  elles  huma 
tregoa  por  vinte  annos.  Vendo-le  fem  filhos  adop- 
tou ao  Archiduque  Fernando ,  íêu  primo  com  ir- 
mão ,  neto  do  Emperador  Fernando  I.  para  que 
demetio  a  feu  favor  o  Reyno  de  Bohemia ,  em 
que  foy  eleito ,  e  depois  coroado  a  29.  de  Junho 
de  16 17.  de  que  íê  originarão  algumas  turbações, 
pelos  Proteftantes  daquelle  Reyno,  que  íê  vie- 
rao  ultimamente  a  accommodar.  O  Emperador 
opprimido  de  varias  penas ,  que  o  preoccuparaõ , 
como  foy  a  morte  do  Archiduque  Maximiliano , 
e  depois  a  da  Emperatriz  fua  Efpoíà ,  entrou  em 
huma  larga  doença ,  de  que  veyo  a  morrer  a  20. 
de  Março  de  16 19.  Gafou  no  anno  de  161 1. 
com  a  Archiduqueza  Anna  Gatharina  de  Auí^ 
tria  fua  prima  com  irmãa ,  filha  do  Archiduque 
Fernando ,  feu  tio  j  porém  defte  matrimonio  nao 
houve  ílicceííaõ ,  e  a  Emperatriz  morreo  a  4.  de 
Dezembro  de  16 iS,  Teve  fora  do  matrimonio  a 
Michaela  Margarida  de  Auftria ,  que  foy  Religio- 
íà  Defcalca  de  Santa  Thereía ,  e  jaz  no  Morteiro 

de 
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de  Cariiide ,  huma  legoa  de  Lisboa ,  onde  tem  efte 
Epitáfio :  jííjui  debaixo  de/la  grade  jaz  a  Venera^ 
vel  Madre  Micliaela  Margarida  de  Santa  Anna, 
filha  do  Emperador  Mathias  y  Fundadora  ,  (jue  foy 
dcfie  Convento  ,  refplandeceo  em  virtudes  ,  faleceo 
em  28.  de  Setembro  de  \66:^,  de  idade  de  oitenta  c 
dous  annos ,  havendo  entrado  na  Re/igiao  de  quatro 
para  cinco  annos, 

16  O  Archiduq^ue  Maximiliano  de  Áus- 
tria ,  nafceo  em  Neuílat  em  12.  de  Outubro  de 
1558.  e  foy  Graõ  Meftre  da  Ordem  Teutonica, 
General  do  Emperador  Rodolfo  ,  feu  irmão ,  na 
guerra  contra  os  Turcos ,  e  eleito  Rey  de  Poló- 
nia por  hum  partido  5  porém  outros  elevarão  ao 
Tlirono  a  Sigiímundo  no  anno  1587.  e  pertenden- 
do  fuílentar  o  feu  direito  com  as  armas  foy  mal 
íiiccedido ,  e  depois  morreo  íem  ter  cafado;  a  23. 
de  Outubro  de  1619. 

16  O  ÀRCHiDuquE  Alberto  ,  naíceo  em 
Neuftat  a  ij.  de  Outubro  de  1559-  Foy  Cavallei- 
TO  do  Tufão  de  ouro  ,  Cardeal  Diácono ,  e  depois  <5oíí. 
Presbytero  Cardeal  do  titulo  de  Santa  Cruz  em 
Jerufalem  ,  creado  pelo  Papa  Gregorio  XIII.  no 
anno  de  1577.  eleito  Arcebifpo  de  Toledo,  Graõ 
Prior  do  Crato  em  Portugal ,  Inquifidor  Geral ,  e 
Vice-Rey ,  e  deixando  a  vida  Eccleííaílica ,  que 
feguia,  cafou  no  anno  de  1599.  com  a  Infanta  D. 
Ifabel  Clara  Eugenia ,  fua  prima  com  irmaa ,  filha 
delRey  D.  Filippe  11.  de  Caftella ,  e  da  Rainha 

Aa  ii  D.  líabe! 
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D.  líàbel  de  Vallois ,  Tua  terceira  mulher  )  e  com 
ella  teve  em  dote  os  Eílados  de  Flandres ,  adonde 
morreo  fem  filhos  a  15.  de  Julho  de  1621. 

16  O  Archiduí^ue  Venceslao,  nafceo  em 
9.  de  Março  de  1561.  era  Cavalleiro  de  Malta,  e 
Graõ  Prior  de  Caftella,  morreo  em  Madrid  a  21. 
de  Setembro  de  1578. 

16  O  Archiduíjue  Federico  ,  nafceo  em 
Lintz  a  20.  de  Junho  de  1562.  e  morreo  a  16.  de 
Janeiro  de  1565. 

16  A  Archiduq^ueza  Maria  ,  naíceo  em 
Keuílat  a  19.  de  Fevereiro  de  1564.  e  morreo  em 
26.  de  Março  do  meímo  anno. 

16  O  Archidu^ue  Carlos  ,  nafceo  em  Vie- 
na a  26.  de  Setembro  de  1565.  e  morreo  a  23.  de 
Mayo  de  1566. 

»í    16     A  ÁRCHIDUqUEZA  MaRG ÁRIDA  DE  AuS- 

TRiA ,  naíceo  em  Viena  a  25,  de  Janeiro  de  1 567. 
e  deixando  as  pompas  do  Mundo  ,  que  lhe  fegu- 
rava  o  íeu  augufto  nafcimento  pelo  pobre  habito 
das  Defcalças  de  Madrid ,  aonde  íe  chamou  Soror 
Margarida  da  Cruz ,  tendo  feito  huma  vida  exem- 
plar acabou  com  opinião  de  virtude  a  5.  de  Julho 
de  1655.  A  fua  vida  efcreveo  Fr.  Joaõ  da  Palma 
da  Ordem  de  S.  Franciíco,  impreílà  em  Madrid 
no  anno  de  1655.  em  folha. 

16  A  ARCHiDuquEZA  Leonor  ,  naícco  a  4. 
de  Novembro  de  156?.  em  Praga  ,  e  morreo  no 
anno  de  1570. 

Deixa- 
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*  15  T^Eixamos  eícrito,  que  do  Augufto 
JLx  matrimonio  do  Emperador  Fernan- 
do I.  com  a  Emperatriz  Anna  de  Hungria  ,  naí^ 
ceo  o  ultimo  na  ordem  do  nafcimento  o  Archi- 
duque  Carlos  a  5.  de  Junho  do  anno  de  1540.  e 
veyo  depois  a  ília  linha  a  íèr  a  que  fuccedeo  no 
Império  pela  falta  de  fucceííàõ ,  como  temos  vií^ 
to.  Foy  Duque  de  Stiria,  Charintia ,  Carniola,  e 
Conde  de  Goricia ,  &ic.  morreo  a  5 .  de  Agofto 
de  1590.  Caiou  no  anno  de  1570.  com  a  Prince- 
za  Maria  de  Baviera,  que  morreo  no  anno  1606. 
fua  íbbrinha,  filha  de  íêu  cunhado  Alberto  V. 
Duque  de  Baviera,  e  da  Archiduqueza  Anna  de 
Auftria  ,  como  íe  verá  no  Cap.  VIII.  ^.  I.  deíle 
Livro ,  de  quem  teve  fecunda ,  e  ditofa  íiicceílào 
nos  filhos  íèguintes. 

'  16  O  ARCHiDuquE  Fernando,  que  naíceo 
a  15.  de  Julho  do  anno  de  1572.  e  morreo  351. 
do  mefmo  mez. 

16  A  Archiduqueza  Anna  de  Áustria  , 
nafceo  a  16.  de  Agoílo  de  1575.  e  caiou  no  anno 
de  1592.  com  Sigifmundo  III.  Rey  de  Polónia, 
e  de  Suécia ,  que  depois  de  quarenta  e  cinco  annos 
de  reynado  morreo  no  de  1652.  Era  filho  de  Joaõ 
III.  Rey  de  Suécia  ,  e  da  Rainha  Catharina ,  fi- 
lha de  Sigifmundo  I.  Rey  de  Polónia ,  e  ella  mor- 
reo 
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reo  no  i.  de  Fevereiro  de  159S.  e  fendo  aberta  íe 
lhe  tirou  hum  menino  ,  que  fe  bautizou  com  o 
nome  de  Chriftovaõ ,  tendo  tido  a 

17    Ladislao  Sigismundo,  IV.  Rey 
de  Polónia ,  que  nafceo  a  9.  de  Julho  de 
1595.  Príncipe  perfeito,  em  que  le  unio  o 
valor,  o  amor  da  juíliça,  e  outras  virtudes, 
com  que  fe  fez  celebre :  morreo  a  20.  de 
Mayo  do  anno  de  164S.  tendo  cafado  duas 
vezes  5  a  primeira  no  anno  de  1637.  com  a 
Archiduqueza  Cecilia  Renata ,  de  quem  naf 
ceo  o  Príncipe  Sigiímundo  Caíimiro  no  i. 
de  Abril  de  1640.  e  morreo  a  9.  de  Agofto 
do  anno  1647.  Cafou  íegunda  vez  no  anno 
de  1646.  com  a  Princeza  Luiza  Maria  Gon- 
zaga ,  filha  de  Carlos  Gonzaga ,  Duque  de 
Nevers ,  e  de  Rethel ,  e  depois  de  Mantua , 
e  de  Monferrato,  e  de  Catharina  de  Lorena, 
Duqueza  de  Umena. 
16    A  ARCHiDuquEZA  Maria  Christina  de 
Áustria,  nafceo  a  10.  de  Novembro  de  1574.  ca- 
fou no  anno  de  1595.  com  Sigiímundo  Batori, 
Príncipe  de  Tranfilvania ,  e  do  Império ,  creado 
pelo  Emperador  Rodolfo  II.  pelas  felices  empre- 
zas  coníèguidas  contra  os  Turcos  ,  e  morreo  em 
Praga  em  1605.  Efte  matrimonio  fe  annullou,  e 
a  Archiduqueza  foy  Freira,  e  morreo  a  6.  de  Abril 
de  1621. 

16    A  ARCHiDuquEZA  Catharina  Renata 

DB 
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de  Auílria,  naíceo  a  4.  de  Janeiro  de  157^.  e  ten- 
do feito  huma  vida  virtuoía  acabou  em  29.  de  Ju- 
nho do  anno  1595.  com  opinião  de  Santa. 

*  16  O  ARCHiDuquE  Fernando  ,  Empe- 
rador ,  de  quem  adiante  fallaremos. 

ló  O  Archiduí^ue  Carlos,  nafceo  a  17.  de 
Julho  de  1579.  e  morreo  a  17.  de  Mayo  do  anno 
íèguinte. 

16  A  Archiduqueza  Gregori  a  Maximi- 
LiANA  DE  Áustria  ,  naíceo  a  22.  de  Março  de 
1581.  e  morreo  eftando  contratada  para  cafar  com 
Filippe  III.  de  Caftella  no  anno  de  1 597. 

16  A  Archiduqueza  Leonor  de  Áustria, 
naíceo  a  25.  de  Setembro  de  1582.  e  morreo  Frei- 
ra no  anno  de  1620.  no  meímo  Moíleiro  de  ília  ir- 
mãa  a  Archiduqueza  Maria  Chrifterna. 

16  O  Archiduq^ue  Maximiliano  Ernesto 
de  Áustria,  naíceo  a  17.  de  Dezembro  de  1585. 
e  morreo  íèm  caiar  no  de  1616.  deixando  hum  fi- 
lho natural  chamado  D.  Carlos  de  Auílria ,  que 
foy  Grande  de  Hefpanha. 

16     A  ARCHIDUqUEZA  MaRGARIDA  DE  AuS- 

TRiA,  nafceo  a  25.  de  Dezembro  de  1584.  Foy 
Rainha  de  Hefpanha ,  e  mulher  de  feu  primo  fe- 
gundo  ElRey  Catholico  D.  Filippe  III.  com  quem 
cafou  no  anno  1599.  e  morreo  a  5.  de  Outubro 
de  deixando  a  íucceííàõ ,  que  íè  dirá  adiante 

em  feu  próprio  lugar. 

^  16  O  ARCHiDuquE  Leopoldo  ;  de  quem 
adiante  ie  íàrá  menção.  A  Ar- 
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i6  A  Archiduí^ueza  Maria  Magdalena 
DE  Áustria,  nafceo  a  7.  de  Outubro  de  1587,  e 
cafou  com  Coime  11.  Graõ  Duque  de  Tofcana  a 
19.  de  Outubro  de  1608.  e  morreo  no  anno  1651. 
deixando  a  fucceííàõ ,  que  diremos  em  outro  lu- 
gar. 

16     A  ARCHIDUqUEZA  CoNSTANÇA  DE  AUS- 

TRiA,  nafceo  a  24.  de  Dezembro  de  1588.  e  ca- 
iou no  anno  de  1605.  com  feu  cunhado  Sigifmun- 
do  III.  Rey  de  Polónia ,  e  Suécia  ,  viuvo  de  ília 
irmãa  a  Archiduqueza  Anna ,  precedendo  difpen- 
façao  do  Papa,  e  morreo  a  10.  de  Julho  de  165 1. 
deixando  quatro  filhos ,  e  huma  filha  ,  a  faber: 
Joaô  Sigifmundo  ,  que  naíceo  em  2 1 .  de  Março  de 
1609.  e  depois  de  ter  fervido  na  guerra  de  Ale- 
manha ao  Emperador  íeu  primo ,  tendo  vifto  qua- 
fi  todas  as  Cortes  de  Europa ,  fe  recolheo  no  Col- 
legio  da  Companhia ,  onde  eíleve  alguns  annos ,  e 
o  Papa  Innocencio  X.  o  creou  Cardeal  a  28.  de 
Março  de  1Ó46.  Os  Polacos  o  elegerão  íeu  Rey 
a  4.  de  Novembro  de  1648.  e  fobindo  àquelle 
Throno  cafou  no  anno  feguinte ,  com  diípenfaçaô 
Pontifícia ,  com  a  Rainha  Luiza  Maria  Gonzaga, 
viuva  de  feu  irmaô  ElRey  Sigiímundo ,  a  qual  ^ 
morreo  a  10.  de  Março  de  1667.  tendo  tido  hum 
único  Principe ,  que  naõ  viveo  mais  que  hum  an- 
no., Eíle  Monarcha  vendo-íe  viuvo  ,  e  tendo  tido 
hum  Reynado ,  em  que  confeguio  de  feus  inimi- 
gos gloriofas  vitorias ,  fendo  de  tanto  valor ,  que 
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íc  achou  em  dezaíête  batalhas ,  que  elle  ganhou , 
e  nao  tendo  filhos ,  voluntariamente  deixou  a  Co- 
roa no  anno  de  i6ó8.  para  acabar  com  defcanço  o 
refto  dos  íeus  dias ,  e  paííòu  a  França  ,  onde  El- 
Rey  Luiz  XIV.  o  recebeo  com  grande  acolhi- 
mento, dandolhe  rendas  com  que  pudeílè  manter- 
fe  no  eílado  de  hum  Principe  tao  grande ,  e  a  Ab- 
badia  de  S.  Germain  des  Prez  em  Pariz  ,  onde 
morreo  a  14.  de  Dezembro  de  1672.  O  feu  corpo 
foy  levado  a  Varfovia  ,  Cidade ,  e  Corte  de  Poló- 
nia ,  e  o  feu  coração  foy  fepultado  em  S.  Germain, 
onde  os  Religiòfos  lhe  levantarão  hum  magnifico 
Maufoleo  ,  adornado  de  hum  eloquente  Epitáfio. 
O  Príncipe  Joaõ  Alberto ,  que  foy  o  íegundo ,  e 
nafcco  a  25.  de  Mayo  de  161 2.  foy  Bifpo  de  Var- 
mia ,  e  depois  de  Cracóvia ,  e  Cardeal  Diácono  da 
Santa  Igreja  de  Roma,  creado  em  20.  de  Dezem-  Fr.FrancircoTomafu- 
bro  de  1652.  do  titulo  de  Santa  Maria  in  Aquiro,  <=»»foí»73©' 
e  morreo  ajo.  de  Dezembro  de  1634.  O  Princi- 
pe Carlos  Fernando  feu  irmão  naíceo  a  7.  de  Ou- 
tubro de  161 5.  foy  Bifpo  de  Breslau  em  Silefia  ,  e 
morceo  no  anno  de  1655.  O  Principe  Alexandre 
Carlos  ,  que  foy  o  quarto  ,  naíceo  em  4.  de  No- 
vembro de  1614.  e  morreo  íem  eílado  no  fim  de 
Novembro  de  1654.  A  Princeza  Anna  Catharina 
Conftança  nafceo  no  anno  de  16 19.  e  tendo  caiado 
no  anno  de  1642.  com  Filippe  Guilhelmo,  Conde 
Palatino  do  Rhin ,  Duque  de  Neoburg ,  de  Ju- 
liers,  e  Berg ,  de  quem  foy  primeira  mulher,  mor- 
Tom.Il.  Bb  reo 
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reo  a  7.  de  Outubro  de  165 1.  íèm  deíle  matrimo- 
nio ficar  fucceííàõ. 

16  O  ARCHiDuquE  Carlos  de  Áustria, 
naíceo  poílhumo  em  7.  de  Agofto  de  1590.  Foy 
Grão  Meílre  da  Ordem  Teutonica ,  Bifpo  de  Breí^ 
lau  na  Silefia ,  morreo  em  Madrid  a  28.  de  De- 
zembro de  1624. 

^  16  O  ARCHiDuquE  Leopoldo  ,  nafceo 
Archiduques  de  inf-  cm  p.  de  Outubro  de  1586.  terceiro  filho  do  Ar- 
P*^"^^'*  chi  duque  Carlos  de  Auílria.  Foy  Conde  de  Tyrol, 

e  Landlgrave  de  AlHicia ,  tinha  fido  Biípo  de  Paí^ 
íliu ,  e  de  Strasbourg ,  dignidades ,  que  renunciou 
por  feguir  diííèrente  eílado:  viveo  na  Cidade  de 
Inípruck  ,  Corte  de  leu  Condado ,  pelo  que  elle , 
e  íèus  filhos  foraõ  chamados  Archiduques  de  Iní^ 
pruck,  morreo  em  5.  de  Setembro  de  1652.  Foy 
eleito  BiCpo  de  Viíeu  em  Portugal ,  íendo  de  ida- 
de de  tres  annos ,  como  diz  Joaõ  Bautiíla  Birago 
na  Hijloria  di  Por  toga/o. 

Caiou  no  anno  de  1626.  com  a  Princeza  Claudia 
de  Medicis ,  que  morreo  a  25.  de  Dezembro  de 
1648.  e  era  viuva  de  Federico  Ubaldo  de  la  Ro- 
vere ,  Principe  de  Urbino ,  e  filha  de  Fernando  I. 
Graõ  Duque  de  Tofcana  ,  e  da  Princeza  Chriíli- 
na  de  Lorena,  e  deíle  matrimonio  nafcerao. 

17  O  ApvChiduí^ue  Fernando  Carlos  com 
quem  íe  continua. 

17    A  Archiduqueza  Isabel  Clara  de  Aus- 
TPviAj  nafceo  no  anno  de  1629.  e  cafou  com  Car- 
los 
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los  Gonzaga,  Duque  de  Mantua,  com  fucccílàõ, 
como  em  outro  lugar  íê  dirá. 

17     O  ARCHIDUqUE  SiGISMUNDO  FrANCISCO 

DE  Áustria,  nafceo  no  anno  de  1650.  Foy  Bif" 
po  de  Augufta  de  Gureck  ,  e  de  Trento ,  Prela- 
zias ,  que  renunciou ,  íliccedendo  por  morte  de  feu 
irmaÔ  nos  Eílados  da  íua  Cafa ,  e  foy  Conde  de 
Tyrol ,  &:c.  Gafou  com  a  Princeza  Maria  Heduvi- 
ges  Augufta  Palatina  de  Neoburg ,  filha  de  Chrií^ 
tiano  Augufto ,  Conde  Palatino  do  Rhin  ,  Prínci- 
pe de  Sultzbach ,  com  a  qual  fe  recebeo  por  pro- 
curação a  15.  de  Junho  de  1665.  e  fem  íè  chega- 
rem a  ver,  morreo  efte  Príncipe  em  25.  do  mcí^ 
mo  mez. 

17  A  Archiduqueza  Maria  Leopoldina  , 
naíceo  no  anno  de  1652.  e  caiou  com  íeu  primo 
com  irmaõ  o  Emperador  Fernando  III.  morreo  de 
parto  a  7.  de  Agofto  de  1649.  como  logo  vere- 
mos. 

17  O  ARCHiDuquE  Fernando  Carlos  de 
Áustria,  naíceo  a  17.  de  Mayo  de  1628.  Conde 
de  Tyrol;  &c.  Caiou  no  anno  de  1646.  com  a 
Princeza  Anna  de  Medicis ,  fua  prima  com  irmãa, 
filha  de  Cofme  II.  Grao  Duque  de  Toícana ,  e 
de  ília  mulher  a  Archiduqueza  Maria  Magdalena 
de  Auftria,  e  morreo  a  50.  de  Dezembro  de  1662. 
deixando  as  duas  filhas  feguintes. 

18  A  Archiduí^ueza  Claudia  Felicitas  de 
Austria-Inspruck  ,  nafceo  no  anno  de  1655.  e 

Bb  ii  caiou 
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cafou  no  anno  de  1675.  com  o  Emperador  Leo- 
poldo feu  primo  ,  de  quem  foy  fegunda  mulher ,  a 
qual  morreo  a  8.  de  Abril  de  1676. 

18  A  Archiduqueza  Maria  Magdalena 
DE  Áustria  ,  nafceo  no  anno  1656.  e  morreo  íem 
ter  elegido  eílado  no  anno  de  1669. 

16  O  Emperador  Fernando  ,  II.  do  no- 
me ,  naíceo  em  9.  de  Julho  de  1578.  Archiduque 
de  Auftria ,  e  herdeiro  dos  mais  Eílados  do  Archi- 
duque Carlos  íeu  pay ,  e  a  fua  fortuna  o  fez  her- 
deiro do  Império  dc  feu  avò  o  Emperador  Fernan- 
do I.  fuccedendo  ao  Emperador  Mathias,  feu  pri- 
mo com  irmão ,  que  vendo-íè  fem  áicceílàõ  o  fez 
eleger  Rey  de  Bohemia  na  Cidade  de  Praga  ,  a 
29.  de  Julho  de  1Ó17.  e  Rey  de  Hungria  na  de 
Presbourg  no  i.  de  Julho  de  16 18.  e  eleito  Empe- 
rador a  27.  de  Agofto  de  16 19.  e  coroado  a  8.  de 
HieíT.  Hiji.  de  /« Em-  Setembro  feguinte.  Foy  combatido  de  diverfas  Po- 
fírciom.2.  iv.j.cap.  ^gj^^jj^^  ^  porém  a  fua  fortuna  o  legurou  de  íêus  ini- 
migos ,  que  lhe  fufcitaraõ  continuas  diííênçoens , 
com  tanta  ambição ,  como  oppofiçaõ  à  Religião 
Catholica  Romana.  Em  Bohemia  fe  fez  eleger 
Rey  Federico  Eleitor  Palatino  ^que  elle  venceo 
na  celebre  batalha  de  Prai^a  no  anno  161 9.  e  reíli- 
tuindo  efte  Reyno  à  fua  obediência ,  reftabelieceo 
nelle  a  Religia5  Catholica  contra  o  infolente  par- 
tido dos  Proteílantes ,  e  privando  do  Eleitorado  a 
Federico ;  o  deu  a  Maximiliano ,  Duque  de  Ba- 
viera. No  Norte  de  Alemanha  ElRey  de  Dina- 
marca 
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marca  Chriíliano  IV.  íè  declarou  contra  elle  por 
cabeça  da  liga  dos  Príncipes  Proteílantes.  Em 
Hungria  Gabor  Príncipe  da  Tranfilvania  fe  fez 
reconliecer  Rey ,  adonde  foy  obrigado  a  entrar 
tres  vezes  à  força  das  armai.  Dentro  do  continen- 
te de  Alemanha  le  vio  perturbado  pelas  Tropas 
delRey  de  Suécia  Guílavo  Adolfo,  penctrandolhe 
o  intimo  dos  feus  Eílados ,  e  tendo  conquiftado  a 
terceira  parte  delles  foy  morto  na  batalha  de  Lut- 
zen,  anno  de  1652.  e  íèguindo  os  feus  Generaes  a 
meíma  fortuna  lhes  reprimio  o  curfo  das  fuas  vito- 
rias ,  pela  batalha  de  Nortlinguen ,  que  lhe  ganhou 
íêu  filho  Fernando ,  Rey  de  Hungria  no  anno  de 
1654.  a  que  ajuntou  outros  fiicceííos  proíperos , 
com  que  íeguro  no  Império  fez  declarar  a  íêu  fi- 
lho no  anno  de  1656.  Rey  dos  Romanos.  Mor- 
reo  a  15.  de  Fevereiro  de  1637. 
Caiou  no  anno  de  1600.  com  a  Princeza  Maria 
de  Baviera,  que  tendo  nafcido  a  8,  de  Dezembro 
de  1574.  morreo  a  18.  de  Março  de  1616.  naõ 
tendo  mais  titulo ,  que  de  Archiduqueza.  Era  fi- 
lha de  Guilherme  V.  Duque  de  Baviera  ,  e  da  Du- 
queza  Renata  de  Lorena  ,  e  defta  uniaõ  nafceraõ 
os  filhos  íeoruintes. 

17    O  Emperador  Fernando  III.  com 
quem  íè  continua. 

17  A  Archiduqueza  Marianna  de  Áus- 
tria ,  nafceo  em  10.  de  Julho  de  1610.  Foy  fe- 
gunda  mulher  de  Maximiliano  ,  Duque  Eleitor  de 

Baviera, 
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Baviera ,  como  íè  verá  em  outro  lugar  ,  onde  del- 
ia trataremos  mais  diíFufamente. 

17  A  Archidu(;)Ueza  Cecília  Renata  de 
Áustria,  naíceo  a  16.  de  Julho  de  16 11.  Gafou 
no  de  1657.  com  Ladislao  IV.  Rey  de  Polónia, 
íeu  primo ,  de  quem  foy  primeira  mulher  ,  e  mor- 
reo  íèm  deixar  filhos  no  anno  de  1644. 

17  O  Archiduí^ue  Leopoldo  Guilhelmo 
DE  Áustria,  nafceo  em  6.  de  Janeiro  de  16 14. 
Foy  fucceííívamente  Bifpo  de  PaíTau  ,  Strasbourg, 
Halbeftat,  Breslau,  cOlmuts,  e  depois  Graõ  Meí^ 
tre  da  Ordem  Teu  tónica ,  e  tendo  largado  o  efta- 
do  Ecclefiaílico  foy  General  das  armas  Impcriaes 
contra  os  Suecos  ,  e  íè  achou  na  batalha  de  Vol- 
fembutel  no  anno  de  1640.  Foy  depois  Governa- 
dor ,  e  Capitão  General  dos  Paizes  Baixos ,  e  per- 
deo  a  batalha  de  Lens,  que  ganhou  o  Príncipe  de 
Condé  em  1648.  a  28.  de  Agofto  ,  em  que  efte 
Príncipe  ficou  ferido ,  fuppofto  que  vitoriofos  os 
Francezes ,  contra  os  quaes  elle  confeguio  outras 
emprezas ,  e  morreo  a  20.  de  Novembro  de  1662. 
íem  caiar. 

Ficando  viuvo  o  Emperador  Fernando ,  caiou  íe- 
gunda  vez  no  anno  de  1622.  com  Leonor  Gonza- 
ga ,  filha  de  Vicencio  Gonzaga ,  Duque  de  Man- 
tua  ,  e  Monferraro ,  e  da  Duqueza  Leonor  de  Me- 
dicis  y  que  morreo  íèm  fuccellàõ  a  21.  de  Dezem- 
bro de  1655. 
^  17  O  Emperador  Fernando  IIL  naí- 
ceo 
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ceo  a  15.  de  Julho  de  160S.  e  foy  eleito  R.ey  de 
Hungria  no  anno  1625.  e  de  Bohemia  no  de  1627. 
Elie  foy  o  que  venceo  a  celebre  batalha  de  Nort-  HeíiT.  í^//?.  /« rwp/- 
linguen ,  como  já  diííèmos ,  e  foy  eleito  Rey  dos  To^'"'  ^" 
Romanos  no  anno  de  165 6.  e  no  feguinte  fucce- 
deo  no  Império  ao  Empcrador  íèu  pay  ,  e  come- 
çando a  imperar  com  proíperos  fucceííòs  contra 
os  Suecos ,  lançando-os  fora  de  Baviera  ,  de  Sue- 
via  ,  do  Palatinado  y  e  de  Wirtemberg ,  depois  li- 
gados com  França ,  e  outras  Potencias ,  foraÕ  tao 
adverfos ,  que  fe  vio  obrigado  a  receber  a  paz  de 
Alunfter ,  concluida  no  anno  de  164S.  com  Fran- 
ça, e  a  de  Oínabruk  com  Suécia  em  dous  Trata- 
dos ,  que  vinhaõ  a  fazer  hum  fo  geral  ,  e  recipro- 
co. Morreo  em  Viena  a  2.  de  Abril  de  1657. 
Caiou  tres  vezes,  a  primeira  no  anno  165 1.  com 
a  Infanta  D.  Maria  de  Auílria,  ília  prima  com  ir- 
mãa ,  que  morreo  a  15.  de  Mayo  de  1646.  filha 
delRey  D.  Filippe  IIÍ.  de  Caílella ,  e  da  Rainha 
D.  Margarida  de  Auílria ,  e  defte  Auguílo  matri- 
monio nafceraõ  os  filhos  feguintes. 

1 8  O  Archidu(^ue  Fernando  Francisco  , 
nafceo  a  8.  de  Setembro  de  165  5 .  foy  coroado  Rey 
de  Eohemia  a  5.  de  Agofto  de  1646.  e  Rey  de 
Hungria  a  16.  de  Junho  de  1647.  e  fendo  eleito 
Rey  dos  Romanos  a  21.  de  Mayo  de  1653.  mor- 
reo a  9.  de  Julho  de  1654. 

1 8    A  ARCHiDuquEZA  D.  Marianna  de  Aus- 
TPviA  ,  Rainha  de  Caílella  ,  nafceo  a  22.  de  De- 
zembro 
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zembro  de  1634.  Foy  fegunda  mulher  de  íèu  tio 
ElRey  Catholico  D.  Filippe  lY.  e  tendo  calado 
a  8.  de  Novembro  de  1649.  morreo  a  16.  de  Mayo 
de  1696.  e  da  ília  fucceííaõ  daremos  conta  no  Li- 
vro  IV.  Cap.  II. 

18  O  ARCHiDuquE  Filippe  Agostinho  de 
ÁUSTRIA,  nafceo  a  5.  de  Julho  de  1657.  e  morreo 
a  29.  de  Junho  de  1659. 

18  O  Archiduque  Maximiliano  Thomaz 
DE  Áustria,  nafceo  a  20.  de  Dezembro  de  1637. 
e  morreo  a  6.  de  Julho  de  1638. 

^18  O  Emperador  Leopoldo  Ignacio  , 
com  quem  íe  continua. 

i8  A  Archiduí^ueza  Maria  de  Áustria, 
que  para  poder  naícer  foy  preciíb  abrir  o  corpo 
da  Emperatriz  íua  mãy  já  defunto ,  e  morreo  no 
meímo  dia  13.  de  Mayo  de  1646. 
Cafou  fegunda  vez  em  1647.  ^  2.  de  Julho ,  com 
fua  prima  com  irmãa  a  Archiduqueza  Maria  Leo- 
poldina de  Auftria ,  íilha  de  feu  tio  o  Archiduque 
Leopoldo ,  e  da  Archiduqueza  Claudia  de  Medí- 
eis ,  íilha  de  Fernando ,  Graô  Duque  de  Tofcana ,  a 
qual  morreo  a  9.  de  Mayo  de  1649.  de  quem  teve 

18  O  Archiduque  Carlos  Joseph  de  Áus- 
tria ,  nafceo  a  7.  de  Agofto  de  1649.  Foy  Bifpo 
de  Paííàu ,  de  Breslau ,  e  de  Olmuts ,  Graõ  Meí^ 
tre  da  Ordem  Teutonica ,  morreo  a  24.  de  Janei- 
ro de  1664. 

Cafou  o  Emperador  Fernando  terceira  vez  a 

3°- 
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50.  de  Abril  de  165 1.  com  a  Emperatriz  Leonor 
Gonzaga ,  Princeza  de  Mantua ,  que  morreo  a  5. 
de  Dezembro  de  1686.  filha  de  Carlos  Gonzaga^ 
Príncipe  de  Rethel ,  e  Mantua ,  e  da  Princeza 
Maria  Gonzaga ,  filha  herdeira  de  Francilco  IV. 
Duciue  de  Mantua ,  e  Monferrato ,  a  quem  fucce- 
dcraõ  nos  íeus  Eílados ,  e  deíla  união  nafceraõ  os 
filhos  feíTuintes. 

o 

18     A    ARCHIDUqUEZA    ThERESA   DE  AuS-» 

TRiA ,  nafceo  a  26.  de  Março  de  1652.  e  morreo 
a  22.  de  Mayo  do  anno  íeguinte. 

18      A   ARCHIDUqUEZA    LeONOR  MaRIA  Dfí 

Áustria,  naíceo  a  21.  de  Mayo  de  1655.  Gafou 
duas  vezes ,  a  primeira  a  17.  de  Fevereiro  de  1670. 
com  Miguel  Cloribut ,  Duque  de  Wiíhiowiski , 
K  ey  de  Polónia  ,  de  quem  ficou  viuva  no  anno 
de  i6j4,  e  caiou  fegunda  vez  a  16.  de  Fevereiro 
de  1678.  com  Carlos  Leopoldo,  IV.  Duque  de 
Lorena,  com  a  fi-icceíTaô,  que  adiante  fe  efcreverá. 

1 8  A  Archidu^ueza  Marianna  Josefa  ,  naí^ 
ceo  a  20.  de  Dezembro  de  1654.  e  morreo  a  14. 
de  Abril  de  1689.  tendo  caíI\do  a  25.  de  Outubro 
de  1678.  com  Joaô  Guilherme  Jofeph ,  Eleitor  Pa- 
latino ,  de  quem  naõ  teve  fiicceííaõ  3  e  elle  paííbu 
a  fegundas  vodas. 

i  3  O  ARCHiDuquE  Fernando  Joseph  Luiz, 
ultimo  fruto  deíle  matrimonio,  nafceo  a  11.  de 
Fevereiro  de  1657.  e  com  pouco  mais  de  hum  an- 
no de  vida  morreo  a  16.  dc  Junho  de  1658. 

Tom. II.  Cc         O  Em- 
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*  1%  O  Emperador  Leopoldo  Ignacio 
Francisco  Balthasar  Joseph  Feliciano  ,  naf- 
ceo  em  Viena  a  9.  de  Junho  de  1640.  Archidu- 
que  de  Auftria ,  e  rerceiro  fruto  do  primeiro  matri- 
monio de  íèu  Auguílo  pay  ,  a  quem  fuccedeo  no 
Império,  intitulando-fe  Leopoldo  I.  pela  graça  de 
Deos  eleito  Emperador  dos  Romanos  ,  íempre 
Auguílo ,  Rey  de  Germânia ,  Hungria ,  Bohemia , 
Dalmácia ,  Croácia  ,  Scbvonia ,  Bulgária ,  Boíiiia , 
Servia ,  e  Rafcia ,  Archiduque  de  Auftria ,  Duque 
de  Borgonha,  Brabante,  Luxembourg,  Styria,  Ca- 
rinthia ,  Carniola  ,  Wirtemberg ,  de  huma ,  e  ou- 
tra Silefia  ,  Principe  de  Soiiabe ,  Marquez  do  Sa- 
cro Romano  Império  ,  e  de  Burgau  ,  Moravia  , 
da  alta  ,  e  baixa  Luíacia ,  Principe ,  e  Conde  de 
Habfpurg ,  do  Tyrol ,  de  Píirdf ,  de  Kyburg ,  e  de 
UkíT.  Hift.  de  l' Empi-  Coritz  ,  Landígrave  de  Alíâcia  ,  Senhor  de  Win- 
rc tom.  I,  li V.  3.  cap.  difcli-Marck  ,  de  Portenau  ,  de  Salins ,  &:c.  Foy 
coroado  Rey  de  Hungria  a  27.  de  Junho  de  1655. 
e  Rey  de  Bohemia  a  14.  de  Setembro  de  1656.  e 
no  anno  de  1658.  a  22.  de  Julho  foy  eleito  Empe- 
rador na  Cidade  de  Francfort ,  e  na  meíma  Cida- 
de coroado  com  íbiemne  pompa  no  mez  de  Agoí^ 
to ,  a  quem  chamarão  o  Grande ;  porque  contraí 
tado  de  íeus  inimigos ,  com  admirável  magnanimi- 
dade de  animo  íê  conformava  com  as  adverfidades 
dos  fucceíibs.  As  fuás  armas  vitoriofas  dos  Tur- 
cos fizeraõ  celebre  o  íèu  nome  em  diverfas  occa- 
íiões,  e  no  íèmpre  memorável  fitio  de  Viena,  com 

que 
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que  a  infolencia  do  Turco  ameaçava  a  Chriftaii* 
dade ,  que  por  politica  de  alguns  Príncipes  íe  vio 
em  tanto  perigo  ,  íê  naó  fora  auxiliada  pela  mao 
do  Altiííimo.  Deíla  infigne  vitoria  rendeo  perenne- 
mente  as  graças  a  Deos  o  Santiílimo  Padre  Inno- 
cencio  XI.  pois  íê  alcançou  pela  interceííàõ  da 
Virgem  Santiílima,  e  mandou  ,  que  em  toda  a 
Chriílandade  fe  rezaíTe  do  admirável  Nome  de  Ma- 
ria ,  com  efpecial  culto  ,  em  memoria  de  que  de- 
baixo do  feu  patrocinio  fe  confeguio  eíla  infigne 
vitoria  contra  os  Turcos,  a  7.  de  Setembro  do  an- 
no  1685.  em  que  abandonado  o  campo,  deixado 
o  trem ,  oitenta  peças  de  artelharia ,  todas  as  baga- 
gens ,  e  munições  de  boca ,  e  guerra ,  perderão  os 
Turcos  neíle  fitio  cincoenta  mil  homens ,  íenda 
o  Exercito  Ottomano  de  duzentos  e  quarenta  mil 
homens ,  mandado  pelo  Grao  Viíir  Kara  Mufta- 
phâ.  Defte  glorioíb  fucceííb  íè  íèguiraô  outros  fe- 
liciffimos  contra  os  Turcos,  que  faraó  recomendá- 
vel nos  feculos  futuros  a  memoria  defte  grande 
Príncipe ,  e  ainda  mais  pela  fua  piedade  ,  e  íLeli* 
giao ,  como  íè  vio  nas  revoluções  de  Hungria ,  e 
em  muitas  occafiões  ,  em  que  deu  a  conhecer  a 
conílancia  do  íêu  auguílo  coração ,  que  ornado  de 
excellentes  virtudes  Chriílãas  ,  as  foube  exercitar 
na  vida  \  e  deixando  delia  immortal  memoria,  mor- 
reo  em  Viena  a  5.  de  Mayo  de  1705.  Foy  muy 
zeloíb  d.i  Religiaõ  Catholica  ,  muy  morigerado 
nos  coíliimes ,  de  admirável  caridade  com  os  po- 

Cc  ii  bres, 
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bres ,  muy  amante  da  íua  Familia ,  e  de  todos  03 
que  tinhao  a  honra  de  o  fervir  j  fallou  perfeita- 
mente a  lingua  Latina ,  a  Hefpanhola  ,  e  Italiana , 
e  tinha  hum  particular  conhecimento  das  artes ;  e 
das  íciencias ,  com  que  íè  entretinha  por  diveríàõ 
dos  negócios  politicos ,  devendolhe  a  compofiçao 
da  Muíica  eípecial  cuidado  ,  fendo  o  primeiro , 
que  introduzio  nas  Operas  a  lingua  Alemaa. 
Cafou  tres  vezes ,  a  primeira  em  1 2.  de  Dezembro 
de  1666.  com  a  Emperatriz  D.  Margarida  There- 
liáfCHiJl.ãelEmpire,  íà  de  Auílria ,  Infanta  de  Hefpanha,  ília  fobrinha, 
e  prima  com  irmãa ,  filha  dei  Rey  Catholico  D. 
Filippe  IV.  e  da  Rainha  D.  Marianna  de  Auílria, 
que  morreo  em  13.  de  Março  de  1675.  tendo  naf^ 
eido  defle  Auo^uílo  matrimonio  eftes  filhos. 

19  o  Archidu(^ue  Fernando  Venceslao 
Miguel  Elzeário  ,  nafceo  a  16.  de  Setembro 
de  166/.  e  morreo  a  5.  de  Janeiro  de  1668. 

19  A  ARCHiDuquEzA  Maria  Antonia  Jo- 
sefa Benedicta  ,  Rosalia  ,  Petronilha  de 
Áustria,  nafceo  a  18.  de  Janeiro  de  1669.  Caiou 
no  anno  1685.  com  Maximiliano  Maria  Manoel, 
Duque )  e  Eleitor  de  Baviera,  e  morreo  de  parto 
em  Viena  a  24.  de  Dezembro  de  1692. 

19  O  Archidu^ue  Joa6,  que  naíceo  a  20. 
de  Fevereiro  de  1670.  e  morreo  no  mefmo  dia. 

19  A  Archiduqueza  Marianna  Josefa 
Antoni  A ,  Apollonia  ,  Scholastica  de  Áustria, 
nafceo  a  9.  de  Fevereiro  de  1672.  e  no  mcíhio  mez 
faleceo.  Cafou 


da  Cafa  ^al  Tortug,  Ltv»  1ÍL    2  õ  J 

Cafou  íêgunda  vez  em  15.  de  Julho  de  i<^75.  com 
ília  fobrinha  a  Emperatriz  Claudia  Felicitas  ,  Ar- 
chiduqueza  de  Auftria ,  que  morreo  a  8.  de  Abril 
de  1676.  filha  do  Archiduque  Fernando  Carlos  de 
Auílria-Infpruck ,  e  da  Archiduqueza  Anna  de 
Medicis ,  e  tiverao  as  duas  filhas  feíruintes. 

19  A  Archiduí^ueza  Anna  Maria  Josefa 
Theresa  Antónia  ,  Dominica  Xavier  Doro- 
THEA  DE  Áustria  ,  que  nafceo  a  11 .  de  Setembro 
de  1674.  e  morreo  a  22.  de  Dezembro  do  meímo 
anno. 

19  A  Archiduqueza  Maria  Josefa  Cle- 
mência Anna  Gabriela  Antónia  Francisca 
Dominica  Theresa  Eva  Plácida  de  Áustria, 
que  nafceo  a  11.  de  Outubro  de  1675.  e  morreo  a 
1 1 .  de  Julho  do  anno  feguinte. 
Achava-íe  Tem  filho  VaraÕ  o  Emperador  Leopol- 
do ,  e  aífim  paííòu  a  terceiras  vodas  a  14.  de  De- 
zembro de  1675.  com  a  Emperatriz  Leonor  Mag- 
dalena  Therefa  de  Neoburg ,  que  tinha  nafcido  na 
Cidade  de  Duííèldoríít  a  6.  de  Janeiro  do  anno  de 
1655.  filha  primogénita  de  Filippe  Guilhelmo , 
Eleitor  Palatino  do  Rhin  ,  e  da  Eleitriz  Ifabel 
Amália  ,  filha  de  Jorge  II.  Landígrave  de  Haíle , 
Darmftad  :  e  íêndo  educada  naquella  Corte  com 
propençao  à  virtude  defde  os  feus  primeiros  annoSj 
depois  exercitando-íè  em  ados  de  heróica  piedade, 
de  paciência,  e  oração,  affim  no  eftado  de  caiada j 
como  de  viuva ,  com  que  fe  fazia  ainda  mais  ve- 

nerada^ 
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nerada ,  do  que  pela  Mageílade ,  acabou  com  opi- 
nião de  virtude  a  19.  de  Janeiro  de  1719.  A  fua 
vida ,  que  foy  efcrita  na  lingua  Alemaa  ,  traduzio 
na  noíTa  o  BaraÕ  de  Szoeg,  e  fe  imprimio  no  anno 
de  1728.  Neila  veraÕ  as  Princezas  o  exercido  das 
virtudes,  achando,  que  debaixo  dos  dóceis  do  Pa- 
ço íè  podem  praticar  fem  contradição  para  fe  po- 
derem fazer  efclarecidas  no  Mundo.  Do  lèu  Au- 
guíliííímo  matrimonio  abençoado  pela  maõ  do  Al- 
tiííimo  naíceraô  os  filhos  íêguintes. 

*  19  O  Emperador  Joseph,  de  quem  lo- 
go íè  fará  menção. 

19    Anonyma  Archidu^ueza  ,  que  naíceo  a 
18.  de  Junho  de  1679.  e  logo  dms  horas  depois, 
de  recebido  o  Sagrado  Bautiímo ,  voou  à  Eterni- 
dade. 

19  A  ARCHiDuquEZA  Maria  Isabel  Luiz  a 
Theresa  Josefa,  nafceo  em  15.  de  Dezembro 
de  1680.  na  Cidade  de  Lintz  na  Auftria  Superior, 
e  foy  bautizada  pelo  Bifpo  de  Paííbvia.  He  dota- 
da de  excellentes  virtudes ,  que  exercita  com  ad- 
mirável devoção :  dada  ao  eftudo  das  fciencias ,  e 
com  eípecialidade  à  Hiftoria ,  e  inveftigaçaÕ  das 
antiguidades.  He  ao  preíènte  Governadora  dos  Eí^ 
tados  de  Flandres ,  onde  a  ília  prudência ,  e  benig- 
nidade íerve  de  admiração  ao  Mundo. 

19  O  ARCHiDuquE  Leopoldo  Joseph  Gui- 
LHELMO  F1LIPPE  Antonio  Francisco  Erasmo 
DE  Áustria,  nafceo  a  12.  de  Junho  de  1682.  Foy 

bautizado 
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í)aiitizado  pelo  Cardeal  Bonviíi ,  com  aíTiftencia 
do  Bifpo  de  Viena,  e  mais  dous  Biípos,  fendo  feiís 
Padrinhos  o  SantiíTimo  Padre  Innocencio  XI.  El- 
Rey  de  Heípanha  Carlos  II.  a  Emperatriz  viuva 
Leonor  Gonzaga  ,  o  Duque  de  Neoburg  ,  e  a 
Republica  de  Veneza. 

19  A  ARCHiDuquEZA  Maria  Anna  Josefa 
Antónia  Regina  de  Áustria  ,  nafceo  na  Cida- 
de de  Lintz  a  7.  de  Setembro  de  1685.  para  Rai- 
nha de  Portugal ,  em  quem  íe  reproduzirão  todas 
as  virtudes  de  fua  Auguíliffima  may ,  como  fe  dirá 
no  Liv.  VII.  Cap.  VI. 

19  A  Archidu^ueza  Maria  Theresa  Jo- 
sefa Antónia  Xavier  ,  naíceo  a  22.  de  Agoílo 
de  1684.  a  qual  na  primavera  dos  íeus  annos  cor- 
tou a  morte ,  perfeitamente  flor  na  belleza ,  e  in* 
dole  maravilhoíà ,  do  terrível  mal  de  bexigas  em 
EberfdorfF  a  28.  de  Setembro  de  1696. 

^  19  O  Emperador  Carlos  VI.  de  que 
adiante  fc  fará  efclarecida  menção. 

19  A  Archiduqueza  Maria  Josefa  Cole- 
cta Antónia,  naíceo  a  6.  de  Março  de  1687.  que 
ornada  de  virtudes  na  flor  da  idade  morreo  ti^m- 
bem  de  bexigas  a  14.  de  Abril  de  1705. 

19  A  ApvChiduqueza  Maria  Magdalena  , 
Josefa  Antónia  Gabriela  ,  nafceo  a  26.  de 
Março  de  1689.  que  hoje  vive,  íênJo  verdadeira 
imitadora  de  fiia  Auguíliílima  may  no  exercicio 
das  virtudes ,  e  Religião  Catholica ,  e  dotada  de 
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fingularcs  partes ,  com  que  adorna  a  fua  Real  peí^ 
foa. 

19  A  Archiduq^ueza  Maria  Margarida 
Magdalena  Gabriela  Josefa  Antónia,  naf- 
ceo  a  22.  de  Julho  de  1690.  na  Cidade  de  Auí- 
purg ,  que  em  dous  annos  de  vida  moftrava  mui- 
tos de  perfeições ,  que  fmgularmente  goza  na  Eter- 
nidade. 

^  19  O  Emperador  Joseph  Jacobo  Igna- 
cio JoAo  Antonio  Eustachio  ,  nafceo  na  Corte 
de  Viena  a  26.  de  Julho  de  1678.  e  íendo  levado 
nos  braços  da  SereniíTima  Eleitriz  Ifabel  Amália, 
ília  avô ,  ao  Santo  Bautifmo ,  que  lhe  adminiftrou 
o  Núncio  de  Sua  Santidade,  aífiftido  dos  Bifpos 
de  Neutria,  Neuftad,  e  Olmiitz,  foraô  íèus  Padri- 
nhos El  Rey  de  Heípanha  ,  o  Eleitor  de  Baviera  , 
e  a  Emperatriz  viuva  Leonor ,  e  por  ElRey  de 
Hefpanha  tocou  o  Principe  Palatino ,  por  naÕ  ter 
o  Embaixador  daquella  Coroa  ainda  feito  a  íua  en- 
trada publica.  Foy  coroado  em  Presbourg  Rey 
de  Hungria,  a  17.  de  Novembro  de  1687.  quando 
efte  Reyno  foy  declarado  hereditário  da  fua  Caía- 
Depois  juntos  os  Eleitores  do  Império  em  Auf 
bourg ,  foy  coroado  Rey  dos  Romanos  a  24.  de 
Janeiro  de  1690.  No  anno  de  1702.  íê  achou  man- 
dando o  Exercito  fobre  a  Praça  de  Landau  ,  que 
ganhou  a  14.  de  Setembro  j  e  fuppoílo ,  que  os 
Francezes  a  tomarão  no  anno  feguinte^  elle  a  tor- 
nou a  recobrar  à  força  de  armas  315.  de  Agofto 

de 
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de  1704.  Siiccedeo  no  Império  a  feii  pay  no  de 
1705.  cujas  militares  dirpofíções  íêguio  com  os 
mefmos  Alliados ,  a  que  íè  deu  o  nome  da  grande 
alliança ,  que  em  diveríbs  theatros  da  guerra  con- 
íeguiraõ  glorioíàs  vitorias.  O  Principe  Eugénio  de 
Saboya  no  íêu  tempo  coníeguio  aquella  na  memo^ 
ravel  campanha ,  que  íerá  celebre  nas  Hiftorias ,  em 
que  vencidos  innumeraveis  obílaculos ,  que  fe  lhe 
oppunhaÕ  ,  para  le  poder  unir  com  o  Duque  de 
Saboya ,  o  coroou  com  o  gloriofo  fucceíío  da  fa- 
mofa  batalha  de  Turim ,  livrando  aquella  Cidade 
com  huma  total  derrota  dos  Francezes.  No  anno 
leguinte  de  1707.  as  Armas  Imperiaes  debaixo  do 
governo  do  Conde  de  Thaun ,  conquiílarao  o  Rey- 
no  de  Nápoles,  e  confeguiraõ  em  Itália  profperos 
fucceííbs.  No  anno  de  1708.  recebeo  a  folemne 
Embaixada  do  Marquez  de  Alegrete  Fernando  Tel- 
les da  Sylva  ,  Embaixador  extraordinário  delRey 
de  Portugal ,  com  que  íè  efíeituou  o  cafamento 
da  Sereniííima  Archiduqueza  D.  Maria  Anna  com 
ElRey  D.  João  o  V.  de  quem  o  Emperador  foy 
Procurador  no  adio  dos  defpoíorios ,  que  íe  cele- 
brarão no  dia  9.  de  Julho  do  referido  anno.  Nefte 
meíi-no  anno  o  Principe  Eugénio,  e  os  mais  Gene- 
raes  dos  Alliados  fe  coroarão  com  novos  triunfos. 
Achava-íè  o  Emperador  no  mais  vigorofo  tempo 
da  fua  florente  idade ,  dotado  de  fingular  valor , 
de  que  deu  naÕ  vulgares  moílras  na  campanha 
com  animo  generoíb ,  de  preíènça  gentil ,  e  coní^ 
Tom.II.  Dd  tante 
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tante  para  todos  os  exercícios ,  que  frequentava 
por  divertimento  ,  ainda  que  laboriofos ,  com  ap- 
plicaçao  aos  eíludos ,  de  hum  engenho  íliperior ,  e 
ornado  de  reaes  virtudes ,  quando  morreo  em  Vie- 
na a  17.  de  Abril  de  171 1.  do  terrivel  mal  de  be- 
xigas. 

Cafou  em  24.  de  Abril  de  1699.  com  a  Empera- 
triz  Guilhclmina  Amália  de  Brunfwik ,  que  nafceo 
a  26.  de  Abril  de  1675.  ^^^'^^  J^^^  Federico, 
Duque  de  Brunfwik ,  e  da  Duqueza  Benta  Henrie- 
ta ,  Princeza  Palatina  ,  filha  de  Duarte  ,  Conde 
Palatino  do  K.hin ,  e  da  Princeza  Anna  Gonzaga, 
e  deíle  Augufto  matrimonio  nafceraõ  os  filhos  íe- 
guintes. 

20      A    ARCHIDUqUEZA    MaRIA   JoSEFA  DE 

AusTPviA,  nafceo  a  8.  de  Dezembro  de  1699.  e 
caiou  no  anno  de  17 12.  em  2.  de  Setembro  com 
Federico  Augufto ,  Principe  Real  de  Polónia ,  e 
El  eitoral  de  Saxonia ,  que  nafceo  a  17.  de  Outubro 
de  169Ó  filho  herdeiro  de  Federico  Augufto,  Rey 
de  Polónia ,  Eleitor  de  Saxonia ,  como  adiante  íe 
dirá. 

20  O  AacHiDuquE  Leopoldo  Joseph  ,  que 
naíceo  a  28.  de  Outubro  de  1700.  e  morreo  a  4. 
de  Agofto  de  170 1. 

20  A  ARCHiDuquEZA  Maria  Amalia  Jose- 
FA  Anna  Theresa  Córdula  de  Áustria  ,  naf 
ceo  a  22.  de  Outubro  de  1701.  Caiou  a  5.  de 
Outubro  de  1722.  com  Carlos  Alberto ,  Príncipe 

Eleitoral 
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"Eleitoral  de  Baviera  ,  que  naíceo  a  6.  de  Agoílo 
de  1697.  ^  hoje  Eleitor  de  Baviera ,  como  dire- 
mos em  outra  parte. 

*  19  O  Emperador  Carlos  VI.  nafceb  no 
I.  de  Outubro  de  16S5.  Eíle  anno  íèrá  contado 
nos  gloriofos  fartos  da  Caía  de  Auílria  pelo  mais 
feliz  .  e  memorável ,  affim  pelas  infignes  vitorias  , 
que  alcançou  dos  Ottomanos ,  como  por  outros 
fucceílbs  ventajoíbs ,  e  principalmente  pelo  naíci- 
mento  do  Archiduque  Carlos ,  que  o  Ceo  deílina- 
va  para  fucceííbr  do  Império ,  e  único  Baraõ  da 
Auguíla  Cafa  de  Auftria ,  em  quem ,  com  o  favor 
Divino,  fe  ha  de  continuar  a fua  baronia,  que  ain- 
da que  Ce  retarda ,  faô  firmes  as  efperanças ,  de  que 
por  eípecial  mercê  do  Altiííimo  lè  cumpraõ  os 
votos ,  e  íe  veja  a  Chriftandade  íèm  os  juílos  re- 
ceyos ,  que  cauíà  a  falta  da  íucceílàõ  mafculina  neC- 
ta  Auguíla  Caía.  No  bautiímo  lhe  puzeraô  o  no- 
me de  Carlos  Wenceslao  Balthafar  Joaô  Antonio 
Ignacio.  Foraõ  íèus  Padrinhos  Carlos  II.  Rey  de 
Caílella ,  e  a  Emperatriz  Leonor.  Eíle  a6lo  fe  fo- 
lemnizou  depois  com  magnificas  feílas  de  toda  a 
Nobreza ,  e  Principes  Eílrangeiros ,  que  le  gratu- 
lavaÕ  do  nafcimento  defte  ditoíb  Principe.  O  Em- 
perador* Leopoldo  íeu  pay  o  declarou  em  Viena 
Rey  de  Hefpanha ,  e  dos  mais  Dominios  perten- 
centes àquella  Coroa  a  12.  de  Setembro  de  1705, 
com  o  confentimento  dos  Principes  intereííàdos  na 
grande  alliança ,  que  o  pertenderaõ  meter  de  poííè 

Dd  ii  dos 
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dos  Domínios  de  Heípanha.  O  Papa  o  duvidou 
reconhecer  com  efte  nome  5  porém  o  Archiduque 
paííòu  a  HoUanda  com  o  nome  de  Carlos  III. 
Rey  de  Caftella ,  e  embarcou  para  Portugal  con- 
duzido de  huma  groíTa  Armada  Ingleza ,  e  Hol- 
landeza,  e  entrou  no  porto  de  Lisboa  a  7.  de  Mar- 
ço do  anno  de  1704.  e  tendo-fe  fabricado  huma 
ponte  pela  Cafa  da  índia  de  foberba  architedlura , 
e  com  o  mayor  primor  da  arte ,  por  ella  entrou 
no  Paço ,  onde  El  Rey  D.  Pedro  II.  o  recebeo  com 
as  ceremonias  devidas  à  Mageftade  ,  e  comerão 
ambos  em  publico ,  e  defde  efte  dia  foy  tratado  à 
deípeza  da  Mageftade  Portugueza  ,  com  notável 
magnificência ,  e  profufaõ ,  em  quanto  efteve  em 
Portugal.  Depois  paíTou  ElRey  Carlos  a  aftiftir 
em  Bellem ,  na  quinta  ,  que  entaõ  era  do  Conde 
de  Aveiras ,  e  no  mefmo  anno  íe  achou  na  cam- 
panha da  Beira  ,  onde  com  os  feus  olhos  vio  , 
que  nao  eraÔ  os  fucceílbs  correfpondentes  a  ex- 
pedaçaõ  ,  em  que  o  tinha  pofto  o  Almirante  de 
Caftella.  No  anno  íe^uinte  embarcou  na  Armada 
Ingleza,  e  tomou  a  Cidade  de  Barcellona  a  9.  de 
Outubro ,  onde  aft^ntou  a  fua  Corte ,  e  começan- 
do a  conquiftar  o  Principado  de  Catalunha ,  e  os 
Reynos  de  Valença,  e  Aragão  ,  a  25.  de  Junho 
de  1706.  foy  acclamado  em  Madrid  pelo  Marquez 
das  Minas  D.  Antonio  Luiz  de  Souíâ ,  que  man- 
dava o  Exercito  Portuguez,  e  o  dos  Alliados,  que 
na  vifinhança  da  Corte  íè  tinha  alojado,  com  o 
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qual  íè  nao  pode  ajuntar  o  Exercito  delRey  Car- 
los 5  e  depois  de  permanecer  nefte  campamento  al- 
gum tempo ,  paííòu  a  uniríê  com  ElRey  Carlos , 
pelo  que  ElRey  Filippe  V.  voltou  àquella  Corte. 
No  anno  de  1707.  a  16.  de  Abril  foy  proclamado 
Duque  de  Milaô ,  e  as  Tropas  Imperiaes  a  7.  de 
Junho  o  acclamaraõ  Rey  de  Nápoles.  No  anno 
íeguinte  a  Ilha  de  Minorca  lhe  deu  obediência. 
Aos  proíperos  fucceíTos  de  Itália  íè  feguio  o  reco- 
nhecello  o  Papa  a  15.  de  Janeiro  de  1709.  Senhor 
deíles  Eftados  ,  e  finalmente  a  14.  de  Outubro 
Rey  de  Heípanha.  Em  o  anno  de  17 10.  a  20.  de 
Agofto  ganhou  aos  Caílelhanos  a  batalha  de  Ça- 
ragoça  ,  e  entrou  na  Corte  de  Madrid  a  28.  de  Se? 
tembro ,  onde ,  porque  refizerao  os  Caftelhanos  as 
fuas  forças  nao  pode  llibíiftir ,  e  voltou  outra  vez 
a  Catalunha  ,  e  a  10.  de  Dezembro  do  meímo  an- 
no íè  deu  a  batalha  de  Villa-Viçofa ,  ou  Biruega, 
em  que  ambos  os  Exércitos  cantarão  a  vitoria;  e 
porque  no  anno  feguinte  morreo  o  Emperador  Jo- 
feph  íèu  irmão  ,  partio  de  Barcellona  a  Milao ,  e 
íèndo  eleito  Emperador  a  12.  de  Outubro  do  anno 
171 1.  foy  coroado  em  Francfort  a  22.  de  Dezem- 
bro do  mefmo  anno ,  e  em  22.  de  Mayo  de  17 12. 
Rey  de  Hungria.  Finalmente  pela  paz  concluida 
pelo  Príncipe  Eugénio  de  Saboya ,  e  o  Marefchal 
de  Yill  ars ,  únicos  Plenipotenciários  de  Carlos  VI. 
c  Luiz  XIV.  em  Raílad  a  6.  de  Março  de  17 14. 
ficou  fendo  no  Império  mais  poderofo ;  que  ne- 
nhum 
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nhum  dos  íêus  predeceílores ,  e  ainda  do  que  o  ha* 
via  deixado  o  Emperador  Carlos  V.  porque  além 
dos  Eílados  pertencentes  ao  Império ,  e  os  heredi- 
tários da  Cafa  de  Auílria ,  ficou  Senhor  do  Reyno 
de  Nápoles ,  do  Ducado  de  Milão ,  e  dos  Paizes 
Baixos  pertencentes  à  Coroa  de  Caftella  ,  e  do 
Ducado  de  Mantua ,  que  ainda  retém  em  feu  po- 
der, naò  querendo  dar  a  inveftidura  defte  Eílado 
a  algum  dos  Principes ,  que  o  pertendem  5  e  ulti- 
mamente do  Reyno  de  Sicilia  ,  que  depois  de  hu- 
ma  porfiada  guerra  os  Hefpanhoes  o  evacuarão  no 
anno  de  1720.  por  convenção  feita  no  campo  de 
Palermo  em  8.  de  Mayo  j  entre  o  Conde  de  Mer- 
cy ,  General  do  Emperador ,  o  Marquez  de  Lede 
dei  Rey  de  Heípanha  ,  e  Jorge  Bing ,  depois  Mi- 
lord  Torrington  ,  Almirante  de  Inglaterra  ,  dan- 
do-íê  ao  Duque  de  Saboya  Vidor  Amadeo  II.  em 
lugar  defte  Reyno ,  que  íè  lhe  tinha  dado  no  Tra- 
tado de  Utrecht ,  o  de  Sardenha  também  com  o 
titulo  de  Rey. 

Na  guerra  contra  os  Turcos  alcançarão  as 
ílias  armas  gloriofos  fucceííbs ,  mandadas  pelo  Prín- 
cipe Eugénio ,  que  ganhou  a  íâmoíà  batalha  de 
Semlin ,  ou  Peterwaradin ,  em  5.  de  Agofto  do  an- 
no de  1716.  em  que  tomou  a  Praça  de  Temefwar, 
e  depois  a  batalha  de  Belgrado,  Capital  da  Servia 
em  16.  de  Agofto  de  1717.  de  que  foy  premio 
aquella  Praça  dous  dias  depois  da  vitoria  ,  e  ou- 
tras muitas,  que  ficarão  debaixo  do  dominio  do  Em- 
perador 


da  Cafa  ^eal  Tortug.  Lh,  III,  213 

perador ,  de  que  íe  íèguio  taõ  grande  deftroço  nos 
Turcos ,  que  fe  viraõ  obrigados  a  pedirlhe  a  paz , 
que  o  Emperador  lhes  concedeo  pelo  Tratado  de 
PaíTarovitz  ,  aííinado  em  21.  de  Julho  de  171 8. 
achiindo-le  neftas  glorioías  accoes  o  Sereniííimo  Se- 
nhor  Infante  D.Manoel,  irmaõ  delRey  Noííb  Se- 
nhor. Publicou  a  celebre  Fragmaticjiie  Sanâtion , 
em  Viena  de  Auílria  a  6.  de  Dezembro  de  1724. 
que  he  hum  a  Conílituiçao ,  e  Ley  perpetua  ,  e  ir- 
revogável ,  na  qual  eftabeleceo  o  modo  ,  e  ordem 
da  íucceíTao ,  e  união  infeparavel  de  todos  os  Pai- 
zes  Hereditários  pertencentes  à  Cafa  de  Auílria , 
chamando  depois  da  fua  linha  as  Archiduquezas 
luas  fobrinhas  filhas  do  Emperador  Jofeph  ,  íeu  ir- 
mão,  e  em  terceiro  lugar  as  Archiduquezas  íiias 
irmãas ,  e  todos  os  feus  herdeiros ,  e  defcendentes , 
de  hum ,  e  outro  fexo ,  obíèrvada  a  ordem  ,  e  for- 
ma regular  da  fucceííàõ  de  cada  linha  na  primo- 
genitura. 

Ultimamente  concluio  a  paz  com  Heípanha 
pelo  Tratado  de  Viena,  onde  foy  o  Barão  de  Ri- 
perda ,  Plenipotenciário  delRey  Catholico ,  depois 
Duque  de  Riperda ,  Grande  de  Kíefpanha  ,  e  Se- 
cretario do  defpacho  univeríld  ,  com  tanto  poder 
no  governo,  que  era  o  primeiro  Miniílro  ,  no  que 
durou  pouco  tempo,  porque  perdendo  o  valimento, 
foy  depofto  do  emprego  j  e  íèntindo-fe  culpado  fe 
retirou  a  cafa  do  Embaixador  de  Inglaterra ,  don- 
de por  ordem  da  Corte  foy  com  Tropas  tirado 

pelas 
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pelas  Guardas  de  corpo ,  que  obrigarão  ao  Embai- 
xador a  entregallo  ,  e  foy  conduzido  ao  Alcaçar 
de  Segovia ,  onde  eíleve  prezo ,  e  donde  fugio  de- 
pois ,  e  paííbu  defconhecido  a  Portugal ,  e  na  Ci- 
dade do  Porto  embarcou  para  Inglaterra  ,  donde 
finalmente  paííbu  a  Africa  ao  ferviço  delRey  de 
Fez.  Por  eíle  Tratado  aííinado  pelo  referido  Mi- 
niftro ,  como  Plenipotenciário  de  Hefpanha ,  e  do 
Emperador  o  Príncipe  Eugénio  ,  os  Condes  de 
Sinzendorff ,  e  Starhemberg  em  20.  de  Abril  do  an- 
no  de  1725.  houve  huma  amneília  geral,  e  reíli- 
tuiçaõ  reciproca  dos  Eftados ,  que  nelle  tiveílèm 
com  as  mefmas  honras ,  e  prerogativas  concedidas 
nelles  aos  Senhores  y  que  íêguirao  hum ,  e  outro 
partido  ,  ficando  o  Emperador  chamando-íê  em 
fua  vida  Rey  de  Heípanha ,  e  dos  mais  Reynos , 
e  Eftados  pertencentes  àquella  Monarchia ,  dando- 
íè  por  valioíbs  os  Titulos ,  e  Grandezas ,  que  havia 
conferido  a  diveríbs  Cavalheros ,  e  ultimamente , 
que  elle  também  poderia  dar  o  Collar  da  Ordem  do 
Tufaõ,  da  mefma  íbrte ,  que  ElRey  D.  Filippe  V. 
a  quem  depois  cedeo  a  dita  Soberania  da  Ordem 
no  anno  1728.  Porém  depois  defte  Tratado  fe  de- 
clarou por  outro  huma  liga  entre  as  Coroas  de 
França,  Caftella,  e  Sardenha  contra  o  Emperador, 
em  virtude  do  qual  já  no  fim  do  anno  de  1755. 
invadirão  os  Francezes ,  e  Saboyanos  Itália ,  e  íe 
apoderarão  do  Eílado  de  Milaõ  ,  de  que  ElRey 
de  Sardenha  íê  intitulou  Duque,  e  tomando  ou- 
tras 
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tas  Praças ,  que  o  Emperador  tinha  em  Itália  com 
pouca  guarnição,  fe  feguirao  diveríòs  acontecimen- 
tos entre  os  Exércitos  do  Emperador,  e  o  dos  Al- 
liados.  Ao  mefmo  tempo  os  Caftellianos  levarão 
de  Parma  ao  Infante  D.  Carlos  para  Nápoles  ,  e 
com  pouca  refiílencia  conquiftaraõ  eíle  Reyno , 
donde  o  Infèmte  foy  acclamado  Rey ,  ao  qual  nao 
havia  muito ,  que  o  Emperador  lhe  havia  dado  a 
inveílidura  do  Ducado  de  Parma  ,  e  a  ElRey  de 
Sardenha ,  a  de  Saboya.  Os  Caílelhanos  depois 
P'^ííaraõ  a  Sicilia ,  e  deíle  Reyno  reíla  pouco ,  que 
nao  eftcja  reduzido  à  obediência  do  novo  Sobera- 
no ,  com  que  dos  largos  Eílados ,  que  o  Empera- 
dor poíÍLihia  em  Itália ,  fó  conferva  o  Eílado ,  e 
Cida  Je  de  Alantua  ,  e  outras  Praças  j  luftentando 
de  Alemanha  a  guerra  contra  os  Alliados  em  Itá- 
lia ,  continuando  a  do  Rhim  com  os  Francezes , 
huns ,  c  outros  com  poderofos  Exércitos  ;  íèndo 
o  motivo  deíla  guerra  pertender  ElRey  de  Fran- 
ça ,  que  ElRey  Stanislao  íeu  logro  fique  com  a 
Coroa  de  Polónia ,  e  o  Emperador  querer  coníer- 
var  ao  Eleitor  de  Saxonia  ,  também  eleito  Rey 
de  Polónia ,  com  o  nome  de  Auguílo  ÍI. 
Cafou  a  15.  de  Abril  de  1708.  eílanJo  em  BarccI- 
]o  na  com  a  Princeza  Ifabel  Chriílina  de  Wolfíen- 
buttel  ,  que  nafceo  a  28.  de  Agoílo  de  1691.  do- 
tada de  grande  fermofura.  Foy  creada  na  Reli- 
giao  Lutherana ,  que  por  condição  preciía  para  íe 
eííeituar  eíle  matrimonio  abjurou ,  abraçando  a 
Tom.  II.  Ee  Catho- 
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Catholica  Romana  no  i.  de  Mayo  de  1707.  na 
Cidade  de  Bamber» ,  e  nella  vive  com  notável  edi- 
ficaçaõ ,  e  exercicio  de  virtudes.  Ke  filha  de  Luiz 
Rodolfo ,  Principe  de  Wolííenbuttel ,  Duque  de 
Brunfvic ;  e  de  Luneburg ,  que  nafceo  a  22.  de 
Julho  de  1671.  e  de  Chriílina  Luiza ,  Princeza  de 
Oettingen ,  que  nafceo  a  16.  de  Março  de  1671. 
filha  de  Alberto,  Principe  de  Oettingen,  e  da 
Princeza  Sofia  Luiza ,  filha  de  Luiz  VL  Landígra- 
ve  de  Heííè-Darmílad  ^  e  delia  augufta  união  tem 
naícido  atécrora  os  filhos  fe^nintes. 

20  O  Archiduí^ue  Leopoldo  Joao  Joseph 
Antonio  Francisco  de  Paula  Ermenegildo 
Rodolfo  Ignacio  Balthasar  ,  naíceo  em  Vie- 
na a  15.  de  Abril  de  17 16.  e  morreo  a  4.  de  No- 
vembro do  meímo  anno. 

20  A  ARCHiDuquEZA  Maria  Theresa 
Walburge  Amália  Christina  de  Áustria  , 
nafceo  em  Viena  a  15.  de  Mayo  de  17 17. 

20  A  ARCHiDuquEZA  Leonor  Guilhelmi- 
NA  Josefa  de  Áustria  ,  nafceo  a  14.  de  Setem- 
bro de  1718.  na  Corte  de  Viena. 

20  A  ARCHiDuquEZA  Maria  Amalia  Ca- 
rolina  Luiza  de  Áustria  ,  nafceo  em  Viena  a 
5.  de  Abril  de  1724.  morreo  em  10.  de  Abril  do 
anno  de  17}  o. 


Do 
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*  ^5  Emperador  Fernando  I.  deixamos  Duques  dcClcvcs, 

eícrito ,  que  foy  filha  a  Archiduque-  J«íicrs. 
^  za  Maria  de  Auílria ,  que  tendo  nafcido  a  1 5.  de 
Mayo  de  155 1.  morreo  a  12.  de  Dezembro  de 
1581.  e  cafou  em  18.  de  Julho  de  1546.  com  Gui- 
lherme ,  Duque  de  Cleves ,  e  Juliers ,  e  Berg , 
Conde  de  la  Mare  ,  e  de  Ravensberg  ,  Senhor  de 
Raveílein ,  que  morreo  a  25.  de  Janeiro  de  1592. 
e  deíle  matrimonio  nafceraô  os  filhos  feguintes. 

*  16  A  Princeza  Maria  Leonor  ,  de 
quem  logo  íê  dará  noticia. 

*  16  A  Princeza  Anna,  que  naíceo  no  i. 
de  Março  de  1552.  Duqueza  de  Neoburg  ,  co- 
mo íê  dirá  no  ^.  VL 

16  A  Princeza  Magdalena  ,  nafceo  a  2»  de 
Setembro  de  1555.  Duqueza  de  Duas  Pontes,  co- 
mo íe  efcreverá  adiante  no  ^.  VII. 

16  O  Príncipe  Carlos  Federico  de  Ju- 
liers ,  naíceo  a  28.  de  Abril  de  1555.  e  morreo 
íèm  ter  tomado  eftado ,  achando-íe  em  Roma  a  9. 
de  Fevereiro  de  1575. 

16  A  Primceza  Isabel,  que  morreo  íem  eí^ 
tado. 

16  A  Princeza  Sibylla  ,  naíceo  em  26.  de 
Agofto  de  1557.  e  caíbu  duas  vezes  j  a  primeira 
no  anno  1588.  com  Filippe  Margrave  de  Baden, 

Ee  ii  que 
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que  morreo  no  meíino  anno  j  e  a  íegunda  no  an- 
no de  1601.  com  Carlos  de  Auftria  ,  Marquez  de 
Burgau ,  feu  primo  com  iimaõ ,  filho  do  Archidu- 
que  Fernando  de  Auftria  ,  Conde  de  Tyrol ,  &c. 
que  morreo  no  anno  de  1618.  e  de  nenhum  deftes 
matrimónios  teve  efta  Princeza  filhos,  e  morreo 
no  anno  de  1628. 

16  O  Príncipe  Joao  Guilherme  nafceo  a 
28.  de  Mayo  de  1562.  foy  Bifpo  de  Munfter,  elei- 
to no  anno  1574.  dignidade,  que  elle  largou  pela 
morte  de  feu  irmaõ ,  ficando  herdeiro  da  fua  Caía, 
em  que  por  morte  de  íeu  pay  veyo  a  ílicceder ,  e 
foy  Duque  de  Cleves ,  de  Juliers ,  ôcc.  Cafou  duas 
vezes ,  a  primeira  no  anno  1585.  com  a  Princeza 
Jacobina  de  Baden  ,  filha  de  Filisberto ,  Marquez 
de  Baden ,  e  de  Mathilde  de  Baviera  ,  a  qual  mor- 
reo no  anno  de  1597.  pelo  que  o  Duque  ficando 
viuvo  cafou  fegunda  vez  no  anno  de  1599.  com  a 
Princeza  Antónia  de  Lorena,  que  morreo  a  18. 
de  Agofto  de  16 10.  filha  de  Carlos,  Duque  de 
Lorena ,  e  da  Duqueza  Claudia  de  França  ,  filha 
de  Henrique  IL  Rey  de  França,  e  dcfte  matrimo^ 
nio  naõ  teve  também  fucceííaõ ,  e  morreo  o  Du- 
que a  25.  de  Março  de  1609.  Foy  Príncipe  de 
grandes  merecimentos  ,  reípeitado  dos  íeus  vifi- 
nhos  ,  e  a  fua  morte  cauíbu  m-andes  oruerras  em 
Alemanha ,  pertendendo  fucceder  nos  feus  Eftados 
diverfos  Príncipes.  O  Duque  de  Neoburg ,  íèu  cu^ 
nhado ,  marido  de  fua  irmaa  íègunda ,  a  Princeza 

Anna, 
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Anna  ^  que  era  viuva ,  íê  meteo  de  poííè  dos  íèus 
Eílados ,  da  meíma  forte  o  Eleitor  de  Brandeburg 
Joaô  Sigiímundo ,  marido  de  lua  fobrinha  Anna , 
filha  de  Tua  irmãa  Maria  Leonor ,  que  era  já  mor- 
ta ,  e  o  Duque  de  Duas  Pontes  caiado  com  ília 
irmãa  a  Princeza  Magdalena,  e  o  Marquez  de 
Burgaw ,  que  caiara  com  a  ultima  Princeza  Sibylla, 
e  o  Eleitor  de  Saxonia  JoaÕ  Jorge ,  que  por  fer 
cafado  com  a  Princeza  Magdalena  de  Cleves ,  fi- 
lha da  Princeza  Maria  Leonor ,  e  Carlos  Gonzaga 
de  Cleves ,  Duque  de  Nevers ,  por  defcendente  da 
meíma  Cafa.  O  Emperador  Rodolfo  II.  perten- 
dendo  íèrem  eíles  Eftados  feudo  do  Império  os 
queria  porém  depois  de  varias  contendas  fobre  a 
fua  poílè ,  elles  íè  dividirão ,  ficando  ao  Duque  de 
Neoburg  o  Ducado  de  Juliers ,  e  Berg ,  e  ao  Elei- 
tor de  Brandeburg  ,  o  Ducado  de  Cleves ,  o  Con- 
dado de  Marck ,  e  Ravensberg  j  e  alguns  dos  ou- 
tros fuílentaraõ  o  feu  direito  em  íè  intitularem  Se- 
nhores dos  ditos  Eílados. 

*  i6  A  Princeza  Maria  Leonor  de  Ju- 
liers ,  naíceo  a  15.  de  Junho  de  1550.  primeira 
filha  de  Guilherme ,  Duque  de  Cleves ,  e  da  Ar- 
chiduqueza  Maria  de  Auftria  ;  morreo  a  25.  de 
Mayo  do  anno  1608.  havendo  caiado  no  de  1572. 
com  Alberto  Federico  de  Brandeburg,  Duque  de 
PruíTia ,  que  nafceo  a  25.  de  Abril  do  anno  1555- 
filho  de  Alberto ,  Duque  de  PruíTia ,  e  de  fiia  fe- 
gunda  mulher  a  Princeza  Anna  Maria  de  Bruní^ 

wik. 
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wik,  o  qual  morreo  a  8.  de  Agoílo  dc  i6iS.  ten- 
do naícido  deíle  matrimonio  os  filhos  feguintes. 

*  i6    A  Princeza  Anna,  Duqueza  de  Pruí^ 
fia ,  com  quem  íê  continua. 

*  i6  A  Princeza  Maria,  naíceo  a  22.  de 
Janeiro  de  1579.  e  cafou  com  Chriíliano ,  Mar- 
quez de  Brandeburg  Bareith ,  como  lê  dirá  adiante. 

*  16  A  Princeza  Sofia  ,  nafceo  a  5 1 .  de 
Março  de  1582.  Caíbu  com  Guilherme,  Duque 
de  Curlandia ,  e  da  fua  fucceíílio  íè  dirá  adiante. 

Duques  dc  Simmcrcn.  16    A  Princeza  Leonor  de  Brandem- 

BURG ,  nafceo  em  11.  dc  Agoílo  de  1585.  Cafou 
em  25.  de  Outubro  de  1605.  com  Joachim  Fede« 
rico  ,  Marquez  Eleitor  de  Brandemburg ,  de  quem 
foy  íegunda  mulher ,  e  morreo  em  5 1 .  de  Março 
de  1607.  havendo  tido  fó  huma  filha,  a  íaber  ,  a 
Princeza  Maria  Leonor  de  Brandemburg,  que  naí- 
ceo a  24.  de  Março  de  1607.  e  morreo  a  8.  de 
Fevereiro  de  1675.  tendo  cafado  em  4.  de  Dezem- 
bro de  163 1.  com  Luiz  Filippe  ,  Conde  Palatino 
do  Rhim ,  Duque  de  Simmeren ,  que  morreo  a  8. 
de  Junho  de  1655.  e  era  filho  fegundo  de  Federi- 
co IV.  Conde  Eleitor  Palatino  ,  e  da  Princeza 
Luiza  Juliana  de  Naííàu ,  e  deíle  matrimonio  naí^ 
ceraõ  o  Principe  Luiz  Cafimiro  Palatino ,  que  naí^ 
ceo  em  17.  de  Setembro  de  1656.  e  morreo  em 
vida  de  feu  pay  no  anno  16^5.  O  Principe  Luiz 
Hermano  Mauricio  Francifco  Palatino ,  que  foy 
o  íègundo,  e  nafceo  no  i.  de  Outubro  de  1640. 

foy 
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foy  Duque  de  Simmeren,  e  caiou  a  25.  de  Setem- 
bro de  1666.  com  a  Princeza  Maria  de  Naííàu , 
que  morreo  a  20.  de  Março  de  1688.  e  era  íilha 
de  Henrique  Federico  de  Naííàu  ,  Príncipe  de 
Orange ,  e  da  Princeza  Amália  de  Solms ,  e  mor- 
reo efte  Principe  em  24.  de  Dezembro  de  1673. 
íem  fucceíTaô ,  e  a  Princeza  líàbel  Carlota  Maria 
Palatina  fua  irmãa,  nafceo  no  anno  de  1651.  e  ca- 
lou no  anno  de  1660.  com  Jorge  III.  Duque  de 
Leignitz  em  Briege  ,  que  morreo  em  4.  de  Junho 
de  1664.  e  fua  mulher  a  10.  de  Mayo  Tem  deixa- 
rem filhos. 

16  O  Príncipe  Guilherme  Federico  ,  mC- 
ceo  a  23.  de  Junho  de  1585.  e  morreo  a  18.  de 
Janeiro  de  1586. 

*  16  A  Princeza  Magdalena  Sibylla  , 
naíceo  a  30.  de  Dezembro  de  1587.  Caiou  em  19. 
de  Julho  de  1607.  com  o  Eleitor  de  Saxonia  Joaõ 
Jorge  I.  de  quem  em  íeu  lugar  fe  dará  noticia  no 

16     A  Princeza  Anna  DE  Br ANDEMBURG,  Ríarquezcs  Eleitores  Jc 

filha  primeira,  nafceo  a  5.  de  Julho  de  1576.  Du-  Brandemburg. 
queza  de  Pruííia ,  morreo  a  30.  de  Mayo  de  1625. 
Caiou  no  anno  de  1594.  com  Joaõ  Sigiímundo , 
Marquez  de  Bratidemburg  ,  Eleitor  do  Império , 
Duque  de  Pomerania ,  e  de  Stetin ,  Burgrave  de 
Norimberg,  que  morreo  a  25.  de  Dezembro  de 
16 19.  deixando  os  filhes  feguintes. 

17  Jorge  Guilhekms,  com  quem  íê  conti- 
núa.  A  Prin- 
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17  A  Princeza  Anna  Sofia  de  Erandem- 
BURG ,  nafceo  a  17.  de  Março  de  1598.  e  caiou  a 
14.  de  Setembro  de  1614.  com  Federico  Ulrico , 
Duque  de  Bruníwik,  e  morreo  fem  íillios  no  anno 
de  1634. 

*    17    A  PpvInceza   Maria  Leonor  de 
Brandemburg  ,  nafceo  a  11.  de  Novembro  de 
1599.  morreò  a  18.  de  Março  de  1655.  Cafou  a 
25.  de  Novembro  de  1620.  com  Guílavo  Adolfo, 
Rey  de  Suécia,  que  tendo  nafcido  a  9.  de  Dezem- 
bro de  1594.  fuccedeo  a  feu  pay  no  anno  de  16 11. 
e  foy  igualmente  inclinado  aos  eíludos  das  letras , 
que  das  armas ,  e  em  humas ,  e  outras  foube  adqui- 
rir grande  reputação.  Pareceo  invencivel  aos  feus 
Hi(loiredeGu(i.Adol'  contrarios ;  porque  feita  a  alliança  com  os  Proteí- 
|)/;e,Haya  1705.      tautcs  coutra  a  Caía  de  Auftria,  e  liga  Catholica, 
Puíendorf.  imrodu-  comcçou  com  huma  torrente  de  vitorias,  com  que 

Cúov  à  /'  Hifioire  tom.   r     r       r        •  ^       \  i         -r»  /'■x  i 

4.ca^.ój..pa5.7p.  le  fez  formidável  a  toda  a  Jiuropa.  Us  Keys  de 
Dinamarca,  e  Polónia,  e  Czar  dc  Moícovia  ,  que. 
ao  mefmo  tempo  lhe  fizerao  guerra ,  fe  virão  obri- 
gados a  ceder  à  fua  fortuna.  Finalmente  morreo 
a  \6.  de  Novembro  de  1652.  na  batalha  de  Lut- 
Pofcndorf.  cap.í5.  zeu  ,  quc  vcucco  aos  Imperiaes.  Deíle  matrimo- 
p^g-i64.  ^^j^  naícera5  a  Princeza  Chriftina  em  25.  de  De- 

zembro de  1625.  e  morreo  no  de  1624.  e  a  Rai- 
nha Chriílina  de  Suécia,  que  nafceo  a  8.  de  De- 
zembro de  1626.  e  fendo  reconhecida,  e  coroada 
por  morte  de  feu  pay  no  anno  de  1^55.  ficando  de- 
baixo da  tutela  de  cinco  grandes  Oííiciaes  daquelle 

Reyno, 
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Reyno  ,  tomou  o  governo  em  7.  de  Dezembro 
de  1640.  e  depondo  o  Sceptro  em  6.  de  Junho  de 
1 5  5  í .  renunciou  a  Coroa  em  ícu  primo  o  Príncipe 
Carlos  Guílavo ,  Conde  Palatino  de  Duas  Pontes, 
e  fahindo  do  Reyno  paíTou  a  Bruxellas ,  e  abju- 
rando o  Lutheraniímo  ,  íe  declarou  Catholica  ,  e 
paíTou  a  Roma  no  anno  de  165S.  donde  veyo  a 
França ,  e  depois  voltou  a  Roma ,  e  fez  fempre 
a  fua  refidencia  naquella  Corte,  onde  morreo  a  19. 
de  Abril  de  1Ó89.  fem  haver  querido  tomar  efta- 
do,  deixando  na  fua  exemplar  vida  iguaes  moftras 
de  piedade  ,  que  de  Religião  j  pois  em  feu  obfe- 
quio  defprezou  a  Coroa ,  acçaõ ,  que  a  fará  tao 
celebre  no  Mundo  ,  como  as  Tuas  admiráveis  par- 
tes \  porque  foy  fabia ,  e  dada  aos  eftudos  das  fci- 
encias ,  communicando  os  homens  mais  doutos  do 
íêu  tempo ,  que  ella  foube  eílimar ,  dotada  de  ani- 
mo Real ,  como  fe  vio  na  fua  liberalidade ,  e  de 
hum  efpirito  vivo  no  tempo  do  íeu  reynado. 

17  A  Princeza  Catharina  de  Brandem- 
BURG,  naíceo  a  28.  de  Mayo  de  1602.  Caiou  duas 
vezes ,  a  primeira  no  anno  de  1625,  com  Gabriel 
Bethelem  ,  a  quem  vulaarmente  chamarão  Bethe-  I^^*  Bpt^eiem ,  Ranm 
lem  (jrabor  ,  Príncipe  da  1  raníilvania  ,  que  nas 
Cortes  daquelle  Principado  a  fez  declarar  por  fuc- 
ceííbra  delle ,  e  era  filho  de  W olfâng  Bethelem , 
Príncipe  de  Tranfilvania ,  de  quem  ficou  viuva  a 
5.  de  Novembro  de  1629.  e  caiou  fegunda  vez  no 
anno  1639.  com  Franciíco  Carlos.  Duque  de  Sa- 
Tom.II..  Ff  xonia 
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xonia  Lavemburg,  e  foy  fua  fegunda  mulher,  que 
morreo  íèm  fucceíIaÕ  a  27.  de  Agoílo  de  1649.  ' 

17  O  Príncipe  Joachim  Sigismundo  dé 
Brandemburg,  nafceo  a  25.  de  Julho  de  1605. 
Foy  Graô  Meftre  da  Ordem  de  S.  João  em  Bran- 
demburg ,  adonde  daõ  efte  titulo  a  quem  occupa 
o  lugar ,  e  Comm.endas ,  que  no  tempo ,  em  que 
naquelles  Paizes  fe  guardava  a  Religião  Catholi- 
ca  ,  tinha  a  Religião  o  Baliado  de  Brandemburg: 
morreo  íem  cafar  a  25.  de  Fevereiro  de  1625. 

17  A  Princeza  Ignez  ,  nafceo  a  5 1.  de  Agoí- 
to  de  1606.  e  morreo  no  feguinte  a  12.  de  Março. 

17  O  Príncipe  João  Fedéricq  ,  nafceo  a 
17.  de  Agoílo  de  1607.  e  morreo  no  1.  de  Mar- 
ço do  anno  feguinte.  -■ 

17  O  Príncipe  Alberto  Christiano  ,  naí^ 
ceo  a  7.  de  Março  de  1609.  e  com  cinco  dias  dc 
vida  morreo. 

17  Jorge  Guilherme,  Marquez  de  Bran- 
demburg ,  Eleitor  do  Império ,  Duque  de  Pome- 
rania^&c.  nafceo  a  5.  de  Novembro  de  1595.  e 
morreo  a  21.  de  Novembro  de  1640.  Gafou  a  14. 
de  Julho  de  16 16.  com  a  Princeza  Tfabel  Carlota 
Palatina  ,  filha  de  Federico  IV.  Conde  Palati- 
no do  Rhim  ,  Eleitor  do  Império  ,  e  da  Princeza 
Luiza  Juliana  de  Naííau  ,  íilha  de  Guilherme, 
Principe  de  Orange  ,  que  morreo  a  16.  de  Abril 
de  16Ó0.  e  tiveraõ  os  filhos  íeofuintes. 

iS    A  Princeza  Luiza  Carlota  de  Bran- 
demburg, 
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demburg ,  nafceo  em  5.  de  Setembro  de  1617,  e 
cafoLi  em  7.  de  Outubro  do  anno  1645.  com  Joaô 
Jacobo ,  Duque  de  Curlandia ,  e  morreo  a  29.  de 
Agofto  de  1716.  deixando  a  íucceílao ,  que  íè  dirá 
em  outra  parte. 

18  O  Príncipe  Federico  Guilherme,  com 
quem  fe  continua. 

18  O  Príncipe  Joa6  Sigismundo  ,  nafceo  a 
25.  de  Julho  de  1624.  morreo  em  30.  de  Outu- 
bro do  mefmo  anno. 

*  iS  A  Princeza  Heduvige  Sofia  de 
Erandemburg  ,  mulher  do  Landfgrave  de  Haflè- 
Caílel ,  como  adiante  fe  verá. 

*  18  Federico  Guilherme  ,  que  naíceo  a 
6.  de  Fevereiro  de  1620.  Foy  Marquez  de  Eran- 
demburg, Eleitor  do  Império,  Duque  de  PruíTia, 
e  de  Cleves,  &:c.  e  morreo  a  29.  de.  Abril  do  an- 
no 1Ó88.  Gafou  duas  vezes ,  a  primeira  na  Haj^a 
a  27.  de  Novembro  de  1646.  com  a  Princeza  Hen- 
rieta  de  NaíHui,  filha  de  Henrique  Federico,  Con- 
de de  Naflau ,  Principe  de  Orange ,  e  de  Amália , 
Conde íTa  de  Solms  ,  e  morreo  a  6.  de  Junho  de 
1667.  tendo  havido  os  filhos  feguintes. 

19  O  Principe  Guilherme  Henrique,  naf 
ceo  em  Cleves  a  11.  de  Mayo  de  1648.  e  morreo 
a  2  3.  de  Outubro  de  1649. 

19  Car^los  Emilio  ,  Principe  Eleitoral  de 
Erandemburg,  nafceo  a  6.  de  Fevereiro  de  1655. 
e  ienuo  Principe  de  grandes  efoerançaS;  morreo 

Ff  ii  moço 
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moço  a  22.  de  Novembro  de  1674.  em  Strasburg. 

*  19  O  Príncipe  Eleitgual  Federico, 
naíceo  no  i.  de  Julho  de  1657.  Rey  de  Pruffia, 
com  quem  íê  cominúa. 

19  O  Príncipe  Henrique  ,  nafceo  gemeo 
com  a  Princeza  Amália  em  9.  de  Novembro  de 
1664.  e  morreo  a  16.  de  Novembro  do  meímo  aii-* 
no,  e  ella  a  22.  de  Janeiro  de  1665. 

19  O  Príncipe  Luiz,  Marquez  de  Brandem- 
burg,  nafceo  a  28.  de  Junho  de  1666.  e  morreo 
a  28.  de  Março  de  1687.  fem  fucceíTaô,  tendo  ca- 
iado com  Luiza  Carlota  de  Radzivil ,  a  18.  de 
Dezembro  de  1680.  filha  herdeira  de  Bogislao, 
Príncipe  de  Radzivil ,  Duque  de  Birza ,  Dubinski, 
&:c.  e  ella  depois  caiou  no  i.  de  Agoílo  de  1688. 
com  o  Príncipe  Carlos  Filippe  Palatino  do  Rhin, 
e  morreo  a  26,  de  Março  de  1695.  í^^^do  parido 
hum  filho. 

Cafou  fegunda  vez  o  Eleitor  Federico  Guilherme 
a  15.  de  Junho  de  1668.  com  a  Princeza  Doro- 
thea  de  Holftein ,  viuva  de  Chriftiano  Ludovico , 
Duque  de  Luneburg ,  e  de  Zel ,  Príncipe  de  Gru- 
bcnhagen  da  Cafa  de  Brunfwik  ,  que  morreo  a  6. 
de  Agofto  de  1689.  filha  de  FiKppe  ,  Duque  de 
ííolftein-GIucksburgo ,  c  da  Duqueza  Sofia  Hedu- 
vige  de  Saxonia-Lavemburg ,  e  deíle  matrimonio 
nafceraõ  os  filhos ,  que  íê  íêguem. 

*  19  O  Príncipe  Filippe  Guilherme,  nat 
ceo  a  19.  de  Mayo  de  1669.  Foy  Governador ,  e 

Capitão 
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Capita5  General  do  Ducado  de  Magdebiirg  ,  a 
Eleitriz  lhe  deu  o  Senhorio  das  terras  de  Scheved, 
junto  do  Oder,  onde  viveo.  Morreo  a  19.  de  De- 
zembro do  anno  171 1.  tendo  caiado  no  anno  de 
1699.  em  15.  de  Janeiro,  com  a  Prmceza  Joanna 
Carlota  de  Anhalt ,  que  nafceo  a  6.  de  Abril  de 
1682.  filha  de  JoaÔ  Jorge  II.  Príncipe  de  Anhalt, 
em  Deííàu ,  e  da  Princeza  Henrieta  Catharina  de 
Naííàu ,  e  tiveraõ 

20    A  Princeza  Federica  Dorothea 

Henrieta  de  Brandemburg  ,  nafceo  a  14. 

de  Fevereiro  de  1700.  e  morreo  no  feguinte 

anno  no  mez  de  Fevereiro. 

20    Federico  Guilherme,  nafceo  a  12. 

de  Dezembro  de  1700.  e  morreo  a  4.  de  Ja- 
neiro do  anno  feguinte. 

20    Henrieta  Maria  ,  naíceo  a  2.  de 

Março  de  1702.  Gafou  com  Federico  Luiz  , 

Principe  herdeiro  de  Virtemberg  ,  em  8.  de 

Dezembro  de  17 16. 

20   Jorge  Guilherme  ,  nafceo  a  10.  de 

Março  de  170} .  e  morreo  a  26.  de  Março 

de  1704. 

20  Federico  Guilherme,  nafceo  a  27. 
de  Dezembro  de  1704.  a  quem  ElRey  feu 
tio,  por  morte  de  feu  pay ,  deu  o  governo  de 
Magdeburg  ,  e  Regimento  da  Cavallaria , 
que  elle  tinha ,  he  Markgrave  de  Brandemburg 
Schuedt.  Gafou  aio.  de  Novembro  de  1754. 
,  com 
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com  a  Princeza  Sofia  Dorothea ,  filha  deU 
Rey  Federico  II.  de  PruíTia. 

20  Henrique  Federico  ,  nafceo  a  21. 
de  Agofto  de  1709. 
19  A  Princeza  Maria  Emília  de  Bran- 
demburg,  nafceo  a  16.  de  Novembro  de  1670. 
Cafou  duas  vezes,  a  primeira  a  8.  de  Agofto  de 
1687.  com  Carlos,  Duque  de  Mecklemburg-Gruí^ 
tau,  que  morreo  a  15.  de  Março  de  1688.  fem 
deixar  fillios ,  e  efta  Princeza  cafou  fegunda  vez  a 
2Ó.  de  Junho  de  1689.  corn  Mauricio,  Duque  de 
Saxonia-Zeitz  ,  que  morreo  a  14.  de  Novembro 
de  1718.  deixando  única  filha  a  Princeza  Dorothea 
Wilhelmina,  que  nafceo  a  20.  de  Março  de  1691. 
e  caiou  a  27.  de  Setembro  de  17 17.  com  Guilhcl- 
mo  ,  filho  do  Principe  de  Haíle-Caííel. 

Markgraves  de Bran-         *      ^9      O     PrINCIPE     AlBERTO  FedERICO 

demburg.  Markgrave  DE  BrandExMburg  ,  nafcco  a  14.  de 

Janeiro  de  1672,  Foy  por  morte  de  íêu  irmaõ 
Commendador  de  Sonnemberg.  Cafou  "a  20.  de 
Outubro  de  1705.  com  a  Princeza  Maria  Doro- 
thea de  Curlandia  ,  filha  de  Federico  Cafimiro , 
Duque  de  Curlandia ,  de  quem  teve  os  filhos  fe- 
guintes. 

20  Federico  Carlos  Guilherme  ,  naí^ 
ceo  a  9.  de  Agofto  de  1704.  e  morreo  a  15. 
de  Junho  de  1707. 

20  Carlos  ;  naíceo  a  j.  de  Junho  de 
1705. 

Sofia 
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20  Anna  Sofia  Carlota  ,  nafceo  a  22^ 
de  Dezembro  de  1706.  e  foy  fegunda  mulhen 
de  Guilhelmo  Henrique,  Duque  de  Saxonia- 
Eiíênac ,  com  quem  cafou  a  5 .  de  Junho  de 

1723- 

20  Sofia  Luiza,  nafceo  a  11.  de  Mayo 
de  1709. 

20  Federico  ,  nafceo  a  15.  de  Agoílo 
de  1710. 

20  Sofia  Federica  Albertina,  naíceo 
a  21.  de  Abril  de  17 12. 

20    Federico  Guilherme,  naíceo  a  28. 
de  Março  de  17 14. 
19    O  Príncipe  Carlos  Guilherme,  naíceo 
a  20.  de  Dezembro  de  1672.  Commendador  de 
Sonnemberg ,  da  Ordem  de  Malta ,  morreo  351. 
de  Julho  de  1695. 

19  A  Princeza  Isabel  Sofia  de  Brandem- 
BURG,  nafceo  a  26.  de  Março  de  1674.  e  cafou  a 
19.  de  Abril  de  1691.  com  Federico  Cafimiro , 
Duque  de  Curlandia ,  feu  primo  ,  de  quem  ficou 
viuva  no  anno  de  1697.  e  depois  cafou  íègunda 
vez  a  50.  de  Março  de  1705.  com  Chriíliano  Er- 
nefto ,  Marquez  de  Brandemburg-Bareith ,  de  quem 
foy  terceira  mulher ,  e  morreo  a  10.  de  Mayo  de 
17 12.  fem  que  deíle  matrimonio  tiveííè  filhos  5  e 
cafou  terceira  vez  em  5.  de  Junho  de  17 14.  com 
Ernefto ,  Duque  de  Saxonia-Meymingen ,  que  mor- 
reo a  27.  de  Novembro  de  1724.  de  quem  foy  fe- 
cunda 
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gunda  mulher ,  e  também  defte  matrimonio  naÕ 
teve  fucceííàô. 

19  A  Princeza  Dorothea  ,  naíceo  a  17.  de 
Mayo  de  1675.  e  morreo  no  i.  de  Setembro  de 
1706. 

19  O  Príncipe  Chistiano  Luiz  de  Eran- 
PEMBURG,  nafceo  a  24.  de  Mayo  de  1677.  Foy 
Governador ,  e  Capitão  General  do  Principado  de 
Halberftad,  e  Deaô  de  Magdbourg  j  faieceo  a  3. 
de  Setembro  de  1734. 
Rcys  dc  Pruífia.  ^  19  Federico  I.  R  ey  de  PruíTia,  naíceo 
no  I.  de  Julho  de  1657.  Marquez  de  Brandem- 
burg ,  Eleitor  do  Império  ,  Duque  de  Pruííia ,  de 
Pomerania ,  de  Cleves ,  &:c.  no  anno  de  1701.  a 
18.  de  Janeiro  em  Konigsberg,  íè  coroou  Rey 
de  Pruííia ,  com  as  ceremonias  devidas ,  e  com  a 
mayor  magnificência  ,  que  fe  pode  imaginar  na 
Mageftade.  Bateo  medalhas  com  o  feu  retrato ,  e 
efta  letra  :  Federiciis  Rex  iinãus  régio  monte  ,  e 
no  reverfo  huma  Coroa  com  a  letra ;  Triina  mece 
gentis.  Ao  mefmo  tempo  inftituio  a  Ordem  dos 
Cavalleiros  da  Águia  negra ,  que  tem  grande  efti- 
maçao  em  Alemanha.  No  feu  tempo  foraõ  os  feus 
eftados  os  mais  florentes  de  Alemanha ;  pelo  com- 
mercio ,  e  fabricas.  O  Emperador  o  reconheceo 
depois  no  anno  de  1706.  neíla  qualidade ,  e  outros 
Reys:  morreo  a  25.  de  Fevereiro  de  171 5. 
Caiou  tres  vezes  ,  a  primeira  em  14.  de  Agofto 
de  1679,  com  a  Princeza  Ifabel  Henrieta  de  Haí^ 

fe-CaíFel, 
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Íè-Caííèl,  que  naíceo  no  anno  de  1661.  fua  prima, 
filha  de  Guilherme  VI.  Lanfdgrave  de  Haflè-Caf- 
fel ,  e  da  Princeza  Heduvige  Sofia  de  Brandem- 
burg,  a  qual  morreo  a  27.  de  Junho  de  1685.  dei» 
xando  a  filha  íeguinte. 

20  A  Princeza  Luiza  Dorothea  Sofia  de 
Brandemburg  ,  naíceo  a  19.  de  Dezembro  de 
1680.  e  caiou  a  5.  de  Julho  de  1700.  com  Fede- 
rico ,  Príncipe  herdeiro  de  Haííè-CaíTel ,  que  mor- 
reo a  19.  de  Dezembro  de  1705. 
Caiou  íegunda  vez  no  anno  de  1684.  a  28.  de  Se- 
tembro ,  com  a  Princeza  Sofia  Carlota  de  Bruní^ 
wik ,  que  foy  Rainha  de  Pruffia ,  e  tendo  nafcido 
a  20.  de  Outubro  de  1668.  morreo  no  i.  de  Feve- 
reiro de  1705.  Era  filha  de  Ernefto  Auguílo,  Du« 
que  de  Brunívvik-Hannover  ,  Eleitor  do  Império , 
e  da  Princeza  Sofia  Palatina  3  e  deíle  Real  matri- 
monio nafceraõ 

20  O  Príncipe  Eleitoral  Federico  Au- 
gusto ,  que  naíceo  a  26.  de  Fevereiro  de  1685.  e 
morreo  no  anno  feguinte. 

^  20  O  Príncipe  Eleitoral  Federico 
Guilherme  ,  com  quem  íè  contináa. 
Cafou  terceira  vez  a  28.  de  Novembro  de  170?, 
com  a  Rainha  Sofia  Luiza  ,  que  naíceo  a  6.  de 
Mayo  do  anno  1685.  filha  de  Federico,  Duque  de 
Mecklemburg-Grabau ,  e  da  Princeza  Chriftina  de 
Haílè-Homburg-Bingenheim ,  e  deíle  matrimonio 
naõ  teve  filhos, 

Tom.II.  Gg  Fede- 
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20  Federico  Guilherme  II.  nafceo  em  Eer- 
lin  a  4.  de  Agoílo  de  1688.  he  Rey  de  Pruíiia, 
Markgrave  de  Bnindemburg ,  Camereiro  mor ,  e 
Príncipe  Eleitor  do  Sacro  Império  Romano ,  Prin- 
cipe  Soberano  de  Neuf-Chatel ,  e  de  Walangin , 
Duque  de  Magdeburg ,  de  Cleves ,  de  Juliers ,  de 
Bergue ,  de  Stettin,  de  Pomerania ,  de  CaíTubes, 
e  dos  Vândalos  ,  de  Meclimburg  em  Sileífia ,  e 
de  Croííèn  ,  Burggrave  de  Nuremberg ,  Príncipe 
de  Halberílat ,  de  Minden  ,  e  de  Cammin ,  de  Se- 
verin ,  de  Ratzembourg  ,  e  de  Meurs  ,  Conde  de 
Hohenzollern ,  de  Rupin  ,  de  la  Marck ,  de  Ra- 
vinsberg  ,  de  Hohenílein  ,  de  Teckiimbourg ,  de 
Lingen ,  de  Buren ,  e  de  Leerdam ,  Marquez  de 
Vaer ,  e  de  UJeííingue  ,  Senhor  de  Ravenílein ,  e 
do  Paiz  de  Stagard ,  de  Roílock ,  de  Lawembourg, 
de  Boutou  ,  e  de  Breda  ,  &c. 

Gafou  a  28.  de  Novembro  de  1706.  na  Corte  de 
Berlin ,  com  a  Princeza  Sofia  Dorothea  ,  ao  pre- 
fente  Rainha  de  Pruíiia,  que  nafceo  a  16.  de  Mar- 
ço de  1687.  filha  de  Jorge  I.  Rey  da  Grãa  Breta- 
nha,  Eleitor  de  Brunfwic-Lunebourg ,  e  da  Elei- 
triz  Sofia  Dorothea  ,  fua  mulher ,  e  deita  P^eal 
uniaõ  tem  os  filhos  feguintes. 

21  Federico  Luiz,  Príncipe  de  PruíRa ,  e 
Orange,  nafceo  a  23.  de  Novembro  de  1707.  e 
morreo  a  15.  de  Mayo  de  1708. 

í.  21  Federica  Augusta  Sofia  ,  nafceo  a  5. 
de  Julho  de  170^.  Caiou  no  anno  de  1729.  com. 
'E:!-^  Carlos 
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Carlos  Federico  Markgrave  de  Brandemburg  Ba- 
reith ,  como  fc  verá  em  feu  lugar. 

21  Federico  Guilherme,  Príncipe  de  Pruí 
fia,  e  Orange.  nafceo  a  16.  de  Agoílo  de  17 10.  e 
morreo  331.  de  Julho  de  1711. 

*  21  Carlos  Federico,  Principe  herdeiro^ 
com  quem  íè  continúa. 

21  A  Princeza  Sofia  Carlota  Alberti- 
na, nafceo  a  5.  de  Mayo  de  1715.  e  morreo  a  10. 
de  Junho  de  17 14. 

21    A  Princeza  Federica  Luiza  ,  nafceo  a 
28.  de  Setembro  de  1714.  cafou  em  50.  de  Mayo 
de  1729.  com  Carlos  Guilhelmo  Federico,  Mar-, 
quez  de  Brandemburg- Anípach. 

21  A  Princeza  Filippina  Carlota  ,  naíceo 
a  13.  de  Março  de  17 16.  Caiou  com  o  Principe 
Carlos  herdeiro  deBeveren,  a  2.  de  Julho  de  1733. 

21  O  Príncipe  Luiz  Carlos  Guilhelmo  , 
nafceo  a  2.  de  Mayo  de  1717.  e  morreo  a  51.  de 
Agoílo  de  17 19. 

21  A  Princeza  Sofia  Dorothea,  naíceo  a 
25.  de  Janeiro  de  1719.  Cafou  em  10.  de  Novem- 
bro de  1754.  com  o  Markgrave  Federico  de  Bran- 
demburg Schaedt ,  íèu  tio ,  primo  com  irmaõ  del- 
Rey  feu  pay  ,  de  quem  já  íe  fez  menção. 

21  A  Princeza  Luiza  Ulrica  Leonor, 
nafceo  a  24.  de  Julho  de  1720. 

21  O  Príncipe  Augusto  Guilherme,  naí- 
ceo a  9.  de  Agoílo  de  1722. 

Gg  ii         A  Prin- 
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21  A  Princeza  Anna  Amália  ^  nafceo  a  9^ 
de  Novembro  de  1725.  1 

21  O  Príncipe  Federico  Henrique  Luiz, 
nafceo  a  18.  de  Janeiro  de  1726. 

21  O  Príncipe  Augusto  Fernando,  naC- 
ceo  a  25.  de  Mayo  de  1750. 

21  Carlos  Federico,  Príncipe  herdeiro  dc 
Pruííia,  nafceo  a  24.  de  Janeiro  de  17 12. 
Cafou  em  12.  de  Junho  de  1755.  em  Saltzdahl, 
cafa  de  campo  do  Duque  de  Wolííenbutel ,  com 
Ifabel  Chriílina  ,  Princeza  de  Beveren ,  filha  do 
Duque  de  Brunfwick-Beveren  Fernando  Alberto , 
e  da  Duqueza  Antónia  Amália  Sofia, 
de  HafiTc-  *  18  A  Prínceza  Sofia  DE  Brandemburg, 
nafceo  no  1.  de  Abril  de  1625.  filha  íègunda  de 
Jorge  Guilherme  ,  Eleitor  de  Brandemburg ,  co- 
mo fica  dito,  morreo  a  15.  de  Junho  de  1685. 
^Caíbu  a  9.  de  Julho  de  1649.  com  Guilherme  VI. 
.Landlgrave  de  Haííè-Cafiel  ,  Principe  de  Hirfch- 
feld  ,  Conde  de  Catzenellnbogen ,  &c.  que  nafceo 
a  2}.  de  Mayo  de  1629.  e  morreo  a  16.  de  Julho 
de  1663.  e  defte  matrimonio  nafceraõ  os  filhos  fe- 
íjuintes. 

c> 

*  19  A  Princeza  Carlota  Amália  ,  Rai- 
nha de  Dinamarca  ,  como  íè  dirá  adiante. 

19  Guilherme  VII.  nafceo  a  21.  de  Junho 
de  1651.  Succedeo  na  Caía,  e  foy  Lanfdgrave  de 
Haííè-Caílel ,  &:c.  morreo  folteiro  em  Pariz  a  21. 
de  Novembro  de  1720. 

w  Carlos 
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^  *  19  Caklos  I.  Lanfdgrave  de  Haííè-CaíTel, 
com  quem  íè  continua. 

19  A  Princeza  Luiz  a  ,  nafceo  a  11.  de  Se- 
tembro de  1652.  e  morreo  a  25.  de  Outubro  de 
1655. 

19  FiLippE  DE  Hasse,  naíceo  a  14.  de  De- 
zembro de  1655.  Príncipe  de  Creutzberg,  morreo 
a  18.  de  Junho  de  1720.  Caiou  no  anno  de  1680. 
com  Catharina  Amália  de  Solms ,  que  naíceo  a 
26.  de  Setembro  de  1654.  filha  de  Carlos  Oton , 
Conde  de  Solms-Laubach  ,  e  da  Condeíía  Amena 
líabel  de  Benthein  j  e  defte  matrimonio  nafceraõ. 

20  A  Princeza  Guilhelmina  ,  nafceo 
a  9.  de  Outubro  de  168 1.  e  morreo  a  6.  de 
Junho  de  1699.  celebre  pela  fua  erudição. 

20  O  Príncipe  Carlos  ,  nafceo  a  20. 
de  Setembro  de  1682.  General  de  batalha  nas 
Tropas  de  Dinamarca.  Caiou  em  24.  de  No- 
vembro de  1725.  com  Carolina  Chriílina ,  fi- 
lha de  Joaõ  Guilhelme  ,  Duque  de  Saxonia- 
Eyííènach  y  de  quem  teve  o  Principe  Gui- 
lherme, que  nafceo  a  29.  de  Agoílo  de  1726. 

20  A  Princeza  Amália,  nafceo  a  10. 
de  Setembro  de  1684. 

20  A  Princeza  Amena  ,  nafceo  n  1 3 . 
de  Março  de  1685.  e  morreo  no  i.  de  Abril 
de  1686. 

20  O  Príncipe  Filippe  ,  naíceo  a  5 1 . 
de  Julho  de  ió8ó.  Commandante  de  Rhein- 

fels. 
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fels.  Gafou  em  Agoílo  de  17 14.  com  Maria, 
filha  de  Jorge  Alberto  ,  Conde  de  Limbur* 
go-Stirum,  e  faleceo  a  25.  de  Mayo  de  17 17. 
deixando  única  a  Amália  Sofia  ,  que  nafceo 
a  8.  de  Junho  de  17 16.  e  morreo  em  1718.- 
20  Federica  Henrieta  ,  nafceo  no  an- 
no  de  1688.  a  16.  de  Julho. 

20  O  Príncipe  Guilherme,  nafceo  a 
6.  de  Abril  de  1692.  Gaíbu  a  51.  de  Outu- 
bro de  1724.  com  Garlota  Guilhelmina  ,  fi- 
lha de  Lebrechto  ,  Príncipe  de  Anhalt-Berm- 

burgo ,  e  tem  huma  filha  N  que 

nafceo  no  anno  de  1725. 

20    A  Princeza  Sofia  ,  nafceo  a  6.  de 
Abril  de  1696.    Caiou  no  anno  172}.  com 
Augufto  ,  Duque  de  Holíana-Beck. 
19    O  Príncipe  Jorge  ,  filho  quarto  ,  naícéo 
em  20.  de  Março  de  1685.  e  morreo  folteiro  em 
Genebra  a  4.  de  Julho  de  1674. 

19  A  Princeza  Isabel  Henrieta,  que  naf 
ceo  no  anno  de  166 1.  e  caiou  no  de  1679.  com 
Federico  ,  Eleitor  de  Brandemburg  ,  feu  primo , 
de  quem  foy  primeira  mulher ,  e  morreo  a  27.  de 
Junho  de  1685.  como  fica  dito. 

*  19  Carlos,  nafceo  em  5.  de  Agoílo  de 
1654.  Lanfdgrave  de  Haííè-Caííèl  ,  Principe  de 
Hirfchcfed ,  Conde  de  Catzenellnbogen ,  de  Dietz, 
de  Zigenhayn ,  de  Nidda  ,  de  Schaumburg  ,  Se- 
nhor de  Eppílhein ,  de  PleíF;  de  Itter ,  e  de  Fran- 

ckenílein, 
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ckenílein,  &c.  e  morreo  a  23.  de  Março  de  1750. 
Gafou  a  22.  de  Mayo  de  1671.  com  a  Princeza 
Maria  Amália  de  Curlandia ,  ília  prima ,  que  mor^ 
reo  a  ló.  de  Mayo  de  171 1.  filha  de  Jacobo,  T>\\- 
c|ue  de  Curlandia ,  e  da  Duqueza  Luiza  Carlota 
de  Brandemburg  j  e  deíle  matrimonio  naícerao  eí^ 
tes  filhos. 

20  Federico  ,  Príncipe  herdeiro  de  Haííè- 
Caííèl,  nafceo  a  28.  de  Abril  de  1676.  intitulado 
Duque  de  Cleves ,  foy  General  da  Cavallaria  dos 
Eílados  de  HoUanda :  ElB^ey  fcu  cunhado  no  an- 
no  de  1705.  o  nomeou  General  dos  feus  Exérci- 
tos contra  o  Mofcovita ,  e  Generaliííimo  das  Ar- 
mas de  Suécia,  e  pelo  íêu  caílimento  he  hoje  Rey 
de  Suécia,  coroado  a  14.  de  Mayo  de  1720.  Prín- 
cipe valcrofo ,  como  moílrou  em  muitas  occafioes, 
e  na  baralha  de  Spira ,  que  ganhou  em  15.  de  No- 
vembro de  1705.  o  Marichal  de  Talard  j  e  tao 
intrépido ,  que  pondo-íê  em  fugida  a  íua  Cavalla- 
ria ,  íè  poz  na  teíla  dos  Granadeiros ,  e  aííim  foí^ 
teve  o  pezo  dos  inimigos.  No  anno  de  1704.  a  2. 
de  Julho  foy  ferido  no  combate  de  Schllemberg , 
e  no  melmo  anno  em  Dezembro  fe  achou  no  fitio 
da  Praça  de  Traerbach ,  e  no  de  Toulon  no  anno 
de  1707.  em  que  foy  ferido. 
Cafou  duas  vezes ,  a  primeira  a  5 1 .  de  Mayo  de 
1700.  com  a  Princeza  Luiza  Dorothea  Sofia,  fi- 
lha de  Federico ,  Rey  de  Pruffia ,  que  morreo  a 
25.  de  Dezembro  de  1705. 

Cafou 
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Gafou  íêgunda  vez  a  4.  de  Abril  de  171 5.  com  a 
Princeza  Ulrica  Leonor ,  depois  Rainha  de  Sué- 
cia, pela  morte  de  íeu  irmaõ  Carlos  XII.  a  quem 
fuccedeo  nefte  Reyno,  e  foy  eleita  a  5.  de  Feve- 
reiro de  17 19.  nafceo  a  5.  de  Fevereiro  de  1688. 
filha  de  Carlos  XI.  Rey  de  Suécia  ,  e  da  Rainha 
Ulrica  de  Dinamarca ,  filha  de  Federico  III.  Rey 
de  Dinamarca ,  e  nao  tem  até  o  prefente  fucceí^ 
faõ. 

20  A  Princeza  Sofia  Carlota  ,  naíceo  a 
16.  de  Junho  de  1678.  Gafou  a  2.  de  Janeiro  de 
1704.  com  Federico  Guilherme,  Duque  de  Mec- 
klemburg  Scheverin ,  de  quem  ficou  viuva  a  24. 
de  Julho  de  171 5.  íèm  fucceíTaõ  ,  pelo  que  paíTou 
eíla  Caía  a  íêu  irmaõ  o  Príncipe  Carlos  Leopoldo, 
de  quem  adiante  íè  fará  menção  em  outro  lugar. 

20  Os  Príncipes  Guilherme  ,  que  naíceo 
em  1674.  Carlos,  que  nafceo  em  1675.  ^  Chrií^ 
tiano,  que  nafceo  no  anno  de  1677.  e  todos  mor- 
rerão de  tenra  idade. 

20  O  Príncipe  Carlos,  nafceo  a  12.  de  Ju- 
nho de  1680.  e  morreo  a  17.  de  Novembro  de 
1712. 

20  O  Príncipe  Guilherme,  nafceo  a  10.  de 
Março  de  1682.  e  íerve  nas  Tropas  de  Hollanda, 
e  he  Meílre  de  Campo  General  da  Cavallaria  ,  e 
Governador  de  Bredá.  Gafou  em  17 17.  com  Do- 
rothea  Wilhelmina ,  filha  de  Mauricio  Guilhelmo, 
Duque  de  Saxonia-Zeitz  ,  que  nafceo  a  20.  de 
i.  Março 
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Março  de  e  teve  Carlos ,  que  naíceo  a  21. 
de  Agoílo  de  1718.  e  morreo  a  15.  de  Outubro 
de  1719.  Federico  nafceo  a  14.  de  Agoílo  de  1720, 
e  Maria  Amália ,  que  nafceo  a  7.  de  Janeiro  de 
1721. 

20  O  Príncipe  Leopoldo,  naíceo  a  50.  de 
Dezembro  de  1684.  e  morreo  em  Stugard  a  22. 
de  Setembro  de  1704. 

20  O  Príncipe  Luiz  ,  naíceo  a  5.  de  Setem- 
bro de  1686.  e  foy  morto  na  batalha  de  Ramilli 
a  25.  de  Mayo  de  1706. 

20  A  Princeza  Maria  Luiz  a  ,  naíceo  a  7. 
de  Fevereiro  de  1688.  Cafou  a  29.  de  Abril  de 
1709.  comjoaõ  Guilherme-Friíb ,  Principe  de  Naí^ 
fau-Dietz ,  que  nafceo  a  4.  de  Agoílo  de  1687. 
Governador  hereditário  dos  Eftados  de  Frife,Gro- 
ningue ,  e  Ormelande ,  ao  qual  EIRey  Guilherme 
in.  de  Inglaterra  inílituio  íêu  herdeiro.  Os  Eíla- 
dos  Geraes  o  nomearão  Felt-Marechal  das  fuás 
Tropas :  morreo  deígraçadamente ,  pois  querendo 
atraveííàr  a  paílàgem  de  Moèrdick ,  detendo-íe  por 
caufa  da  chuva  em  o  íeu  coche ,  hum  furacão  vol- 
tou a  ponte ,  e  o  aííbgou  em  14.  de  Julho  de 
171     deixando  dous  filhos,  a  faber. 

21    Carlota  Amália  Luiz  a  de  Nas- 
SAu,  nafceo  a  15.  de  Outubro  de  17 10. 

21     Guilherme  Carlos  Henrique 
Friso  de  Nassau  ,  naíceo  poílhumo  no  i , 
de  Setembro  de  17 11,  Stathouder  ^  das  Pro- 
Tom.IL  Hh  vincias 
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vincias  de  Friíia  ,  Groningue ,  e  Gueldres. 
Gafou  em  25.  de  Abril  de  1754.  com  Anna, 
Princeza  de  Inglaterra,  filha  de  George  Au- 
guílo ,  Rey  de  Inglaterra ,  e  da  Rainha  Car- 
lota de  Anfpach,  como  fica  dito  no  Livro 
II.  Cap.  IV.  Ill, 
20    O  Príncipe  Maximiliano  ,  nafceo  a  2^, 

de  Mayo  de  1689.  e  he  General  de  Batalha  das 

Tropas  de  HaíIè-CaíTel. 

Caiou  a  29.  de  Novembro  de  1720.  com  Federi- 
ca  Carlota,  que  nafceo  a  8.  de  Novembro  do  anno 
1708.  filha  de  Erneílo  Luiz  Lanfdgrave  de  Haííè- 
Darmftad ,  de  quem  tem  Carlos,  que  nafceo  a  50. 
de  Setembro  de  1721.  e  morreo  em  1722.  Ulricâ 
Federica  Vilhelmina ,  que  naíceo  351.  de  Outu- 
bro de  1722.  Carlota  Chriílina,  nafceo  em  11.  de 
Fevereiro  de  1724.  e  duas  Princezas  gémeas  naí^ 
ceraÕ  a  25.  de  Fevereiro  de  1726. 

20  O  Príncipe  George,  nafceo  a  8.  de  Ja-i 
neiro  de  169 1.  e  ferve  nas  Tropas  delRey  de 
Pruífia. 

20  A  Princeza  Antónia  Leonor  ,  nafceo 
a  II.  de  Janeiro  de  1694.  e  morreo  a  17.  de  No- 
vembro do  meííiio  anno. 

20  A  Princeza  Guilhermina  Carlota  , 
nafceo  a  8.  de  Julho  de  1695.  e  morreo  a  21.  de 
Novembro  de  1720. 

*  19  A  Princeza  Carlota  Amália  ,  que 
nafceo  a  27.  de  Abril  de  .1650.  filha  primeira  do 

Lanfdgrave 
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Lanfdgrave  Guilherme  ,  e  da  Princeza  Heduvige 
Sofia  de  Brandemburg  ,  como  fica  dito ,  foy  Rai- 
nha de  Dinamarca.  Caiou  325.  de  Junho  de  1667. 
com  Chriíliano  V.  Rey  de  Dinamarca ,  que  naí^ 
ceo  a  15.  de  Abril  de  1646.  Foy  Principe  bellico- 
fo ,  e  aííim  entrou  em  huma  liga  com  os  Princi- 
pcs  de  Alemanha ,  com  o  Emperador ,  e  com  os 
Hollandezes ,  e  declarou  guerra  aos  Suecos  ,  e  íê 
apoderou  de  algumas  Praças  j  mas.ElRey  de  Sué- 
cia poílo  em  campanha  lhe  desbaratou  por  diver- 
ias  vezes  os  feus  Exércitos ,  como  fuccedeo  nas 
batalhas  de  14.  de  Dezembro  de  1676.  e  de  24.  de 
Julho  de  1677.  junto  de  Landfcron  na  Ilha  Scho- 
nen ,  e  na  batalha  naval  entre  Malmoc ,  e  a  Ilha 
de  Amag  a  14.  de  Junho  de  i6j6.  Com  o  Duque 
de  Gottorp  renovou  as  antigas  contendas,  de  for- 
te ,  que  o  Duque  Chriílovao  Alberto  as  fuílentoii 
vivamente  ,  até  que  íè  vio  obrigado  a  íè  retirar  a 
Hamburgo ,  e  com  a  mediação  de  diverfas  Poten- 
cias ,  e  em  particular  delRey  de  Suécia ,  foy  o  Du- 
-que  de  Gottorp  reílituido  pelo  Tratado  de  Alte- 
jia  no  anno  de  1689.  Porém  eíle  Principe  tratou 
de  fortificar  as  Praças  dos  íèus  Eftados  contra  a 
vontade  delRey  de  Dinamarca  ,  que  também  por 
duas  vezes  intentou  forçar  a  liberdade  da  Cidade 
de  Hamburgo ,  a  que  fempre  encontrou  com  obí^ 
taculos.  Morreo  a  25.  de  Agoílo  de  1699.  ten- 
do reynado  vinte  e  nove  annos ;  e  ficando  a  Rai- 
nha viuva  morreo  a  27.  de  Março  de  I7i4«  e 

Hh  ii  defte 
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defte  Real  matrimonio  nafceraô  os  filhos  feguin- 
tes. 

*  20  Elrey  Federico  IV.  com  quem  íè 
continúa. 

20  O  Príncipe  Christian©  Guilherme, 
naíceo  a  21,  de  Novembro  de  1672.  e  morreo  em 
18.  de  Janeiro  de  167}. 

20  O  Príncipe  Christiano,  naíceo  a  25.  de 
Março  de  1675.  ^  morreo  de  bexigas  em  Ulm  in- 
do ver  Itália  a  17.  de  Junho  de  1695. 

20  A  Princeza  Sofia  Heduvige  ,  nafceo  a 
28.  de  Agofto  de  1677.  faleceo  a  12.  de  Março 
de  1735.  eligido  eftado. 

20  A  Princeza  Christina  Carlota  ,  naí- 
ceo a  18.  de  Janeiro  de  1679.  e  morreo  a  18.  de 
Agofto  de  1689. 

20  O  Príncipe  Carlos  ,  nafceo  a  ij.  de 
Outubro  de  1680.  Foy  Vifo-Rey  da  Noruega  ,  e 
eleito  Biípo  de  Lubeck  a  15.  de  Mayo  de  1701. 
e  cedeo  o  direito  defta  eleição  no  Principe  Chrií^ 
tiano  Augufto  de  Holftein-Gottorp  ,  que  tinha  fi- 
do eleito  o  dia  antecedente ,  com  quem  fez  hum 
ajufte ;  morreo  em  Wemmelftof  a  8.  de  Julho  de 
1729. 

20  O  Príncipe  Guilherme,  naíceo  a  21.  de 
Fevereiro  de  1687.  e  morreo  a  23.  de  Novembro 
de  1705. 

*  20  Federico  IV.  naíceo  a  15.  de  Outu- 
bro de  1671.  e  fuccedeo  a  feu  pay  a  25.  de  Agoílo 

de 
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4Íe  1699.  e  foy  coroado  em  Friderickburg  a  10. 
de  Abril  de  1700.  e  fe  intitulou  Federico  pela  gra-» 
ça  de  Deos  Rey  de  Dinamarca ,  de  Noruega ,  dos 
Vândalos ,  e  dos  Godos ,  Duque  de  Slefwic  ,  de 
Holftein ,  de  Storemarfe  ,  e  de  Detmaríè ,  Conde 
de  Oldemburg ,  e  de  Delmenshorft ,  &c.  morreo 
a  II.  de  Outubro  de  1730. 

Gafou  a  5.  de  Dezembro  de  1(^95.  com  Luiza  de  HubncrTab. 
Mekiemburg-Guílrau ,  que  naíceo  a  28.  de  Agoí- 
to  de  1667.  e  morreo  a  15.  de  Março  de  1721.  fi-* 
lha  de  Guílavo  Adolfo  ,  Duque  de  Mekiemburg- 
Guílrau  ,  e  de  Magdalena  Sibylla  de  Holftein^ 
Gottorp ,  filha  de  Federico  III.  Duque  de  Holí^ 
tein-Gottorp  j  e  defta  Real  uniaô  naíceraÕ  os  íí* 
lhos  íêguintes. 

21  O  Príncipe  Christiano  ,  naíceo  a  2?.  de 
Junho  de  1697^  e  morreo  o  i.  de  Outubro  de  169S* 

*    21    Christiano,  Príncipe  herdeiro  de  Di- 
namarca ,  com  quem  íè  continua. 

21  O  Príncipe  George,  naíceo  a  6.  de  Ja- 
neiro de  1705.  e  morreo  a  17.  de  Março  de  1704* 

2!    A  Princeza  Carlota  Emília,  naíceo  a 
6,  de  Outubro  de  1706. 

Cafou  fegunda  vez  em  5.  de  Abril  de  172 1.  com 
a  Rainha  Anna  Sofia  de  Reventlaw ,  que  naíceo 
a  12.  de  Outubro  de  1672.  a  quem  antes  de  ca* 
far  tinha  feito  Duqueza  de  Seleívicia ,  he  filha  de 
Conrado  de  Aolílen,  Conde  de  Reventlaw,  Grao 
Chanceller  de  Dinamarca  3  de  quem  teve 
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21  A  Princeza  Luiz  a  de  Dinamarca  ,  naf- 
ceo  a  19.  de  Janeiro  de  1724. 

21  O  Príncipe  Federico  Christiano  de 
Dinamarca,  que  nafceo  a  21.  de  Junho  de  1726. 
e  morreo  a  15.  de  Mayo  de  1727. 

21  O  Príncipe  Carlos  ,  nafceo  a  16.  de  Fe- 
vereiro de  1728.  morreo  a  10.  de  Dezembro  de 
1729. 

*  21  Christiano,  nafceo  a  9.  de  Dezem- 
bro de  1699.  Principe  herdeiro  de  Dinamarca, 
fuccedeo  a  íèu  pay  na  Coroa ,  e  foy  acclamado 
Rey  com  o  nome  de  Chriíliano  VI.  em  14.  de 
Dezembro  do  anno  1750. 

Caiou  em  7.  de  Agofto  de  1721.  com  a  Princeza 
Soíia  Guilhelmina  de  Brandemburor-Culmbach ,  íí- 
lha  única  de  George  Guilherme  Markgrave  de 
Brandemburg-Culmbach-Bareith  ,  e  da  Princeza 
líàbel  Sofia ,  filha  de  Guilherme  ,  Eleitor  de  Bran- 
demburg  j  e  deíle  matrimonio  tem  nafcido  eftes 
filhos ,  a  faber 

22  O  Príncipe  Federico  ,  herdeiro  de  Di- 
namarca, nafceo  a  51.  de  Março  de  1725. 

22  A  Princeza  Luiza  de  Dinamarca,  naí^ 
ceo  a  19.  de  Outubro  de  1726. 

Marquea  de  Brandem-       *  A    PrINCEZA    MaRIA    DE   PrUSSIA  , 

burg-iiartiih.  q^e  nafcco  a  22.  de  Janeiro  de  1579.  filha  de  Al- 
berto Federico  de  Brandemburg ,  Duque  de  Pruí^ 
íia ,  e  da  Duqueza  Maria  Leonor  de  Juliers ,  e 
morreo  em  n.  de  Fevereiro  de  1649.  Gafou  em 

29. 
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29.  de  Abril  de  1604.  com  Chriíliano ,  Marquez 
de  Brandemburg  em  Bareith,  que  naíceo  a  50.  de 
Janeiro  de  1581.  e  era  filho  de  JoaÔ  Jorge,  Mar- 
quez Eleitor  de  Brandemburg ,  e  da  Princeza  lia- 
bel  de  Anhalt ,  fua  terceira  mulher ,  o  qual  mor- 
rco  a  50.  de  Mayo  de  1655.  tendo  tido  os  filhos 
feguintes. 

17  A  Princeza  Isabel  Leonor  ,  que  naí^ 
ceo  a  16.  de  Dezembro  de  lóoó.  e  morreo  de 
tenra  idade. 

17  O  Príncipe  George  ,  que  naíceo ,  e 
morreo  a  51.  de  Março  de  1608. 

*  17  A  Princeza  Anna  Maria  ,  naíceo  a 
20.  de  Dezembro  de  1609.  e  cafou  com  Joaõ 
Antonio ,  Principe  de  Eggemberg ,  como  fe  dirá 
adiante. 

17  A  Princeza  Ignez  Sofia,  naíceo  39. 
de  Julho,  e  morreo  a  12.  de  Novembro  do  meí^ 
mo  anno  de  lóii. 

17  A  Princeza  Magdalena  sibylla  ,  naí^ 
ceo  a  28.  de  Outubro  de  161 2.  e  morreo  a  20.  de 
Março  de  1687.  tendo  caiado  no  anno  de  1658. 
com  Joaõ  George  ,  Duque  Eleitor  de  Saxonia , 
como  fe  verá  em  íeu  lugar. 

17  O  Príncipe  Christiano  Ernesto  ,  naí^ 
ceo  a  25.  de  Novembro  de  1613.  e  morreo  a  25. 
de  Janeiro  de  16 14. 

*  17  O  Príncipe  Erdmano  Augusto, 
com  quem  fe  continua. 

O  PRl^' 
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*  17  O  Príncipe  George  Alberto,  de 
quem  ao  diante  íe  dará  noticia. 

*  17  Erdmano  Augusto  ,  nafceo  a  28.  de 
Setembro  de  16 15.  intitulou-fe  Principe  de  Ba- 
reith  ,  morreo  em  vida  de  feu  pay  a  27.  de  Janei- 
ro de  165 I. 

Caíbu  em  28.  de  Novembro  de  1641.  com  a  Prin- 
ceza  Sofia  de  Brandemburg ,  fua  prima  ,  filha  de 
João  Erneílo  Markgrave  de  Brandemburg,  Prin- 
cipe de  Anfpach ,  feu  tio ,  da  qual  ficou  viuvo  a 
25.  de  Novembro  de  1646.  e  deípofando-íê  depois 
com  a  Princeza  Sofia  Ignez  de  Mecklemburg ,  fi- 
lha de  Adolfo  Federico,  Duque  de  Mecklemburg, 
mo  íè  chegou  a  receber  com  ella ,  e  da  primeiía 
teve  o  filho  íèguinte. 

1 8  Christiano  Ernesto  ,  Marquez  de  Bran- 
demburg-Bareith ,  que  nafceo  a  27.  de  Julho  de 
1644.  Foy  Cavalleiro  da  Ordem  do  Elefante  em 
Dinamarca ,  quando  paííou  àquelle  Reyno  no  an- 
uo de  1668.  tendo  já  corrido  Alemanha,  França, 
Itália ,  Flandres  ,  e  Hollanda  ,  depois  Hungria ,  e 
íègunda  vez  Itália :  deíle  Principe  diíTe  hum  Au- 
thor  Alemão ,  que  depois  de  Ulyííès  naõ  havia  ou- 
tro Principe  ,  que  houve íle  corrido  tantas  terras. 
Foy  General  das  Tropas  do  Circulo  de  Franconia, 
que  íe  levantarão  contra  os  Turcos,  onde  lhe  cha- 
marão o  Anjo  da  Guarda  daquelle  Circulo  ,  e 
General  do  Empcrador,  e  íe  dillinguio  na  guerra 
de  Hungria  3  e  na  que  os  Alemaens  tiverao  com 

França 
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França  em  1688.  morreo  a  10.  de  Mayo  de  1712. 
Caíbu  tres  vezes,  a  primeira  no  anno  1662.  a  19* 
de  Outubro ,  com  a  Princeza  Erdmudis  Sofia  de 
Saxonia ,  fiiiia  de  George  II.  Duque  Eleitor  de 
Saxonia,  a  qual  morreo  a  12,  de  Janeiro  de  1670. 
fem  deixar  geração. 

Cafou  fegiinda  vez  a  29.  de  Janeiro,  com  a  Prin- 
ceza Sofia  Luiza  de  Wirtemberg,  que  morreo  a 
}.  de  Outubro  de  1702.  filha  de  Everardo  III. 
Duque  de  Wirtemberg ,  e  da  Princeza  Anna  Ca- 
tharina  ,  fua  primeira  mulher ,  filha  do  Rhingrave 
Joaõ  Cafimiro ,  e  delia  teve  os  filhos  íeguintes. 

19  A  Princeza  Christina  Everardina  de 
Brandémburg  ,  que  nafceo  a  19.  de  Dezembro 
de  167 1.  e  caíbu  em  10.  de  Janeiro  de  1695.  com 
íeu  primo  Federico  Auguílo ,  Eleitor  de  Saxonia , 
e  Rey  de  Polónia,  como  fe  dirá  em  íeu  lugar. 

19  A  Princeza  Leonor  Magdalena  de 
Brandemburg  ,  nafceo  a  12.  de  Janeiro  de  1675. 
e  morreo  em  11.  de  Dezembro  de  17 11.  Cafou 
no  anno  de  1704.  com  o  Principe  Hermano  Fe- 
derico de  Hohenzollern ,  que  foy  Cónego  de  Co- 
lónia ,  e  de  Strasbourg ,  e  depois  General  de  bata- 
lha ,  de  quem  teve  a  Eberhandina  Leonor ,  que 
nafceo  no  anno  de  1705. 

19  A  Princeza  Claudia  Leonor  sofia  de 
Brandemburg,  naíceo  no  anno  de  1675. 

19  A  Princeza  Carlota  Emília  de  Bran- 
Pemburg,  que  nafceo  no  anno  de  1677. 

Tom. II.  li         O  Prin« 
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*  19  O  Príncipe  George  Guilherme, 
com  quem  fe  continúa. 

19  O  Príncipe  Carlos  Joseph  de  Bran- 
DEMBURG,  nafceo  no  anno  1679. 

Gafou  terceira  vez  em  30.  de  Mayo  de  1705.  com 
Ifabel  Sofia  de  Brandemburg  ,  filha  de  Federico 
Guilherme ,  Eleitor  de  Brandemburg  ,  e  viuva  de 
Federico  Cafimiro ,  Duque  de  Curlandia. 

19  George  Guilherme  ,  Markgrave  de 
Brandemburg-Bareith ,  nafceo  a  16.  de  Novembro 
de  167S.  e  faleceo  a  18.  de  Dezembro  de  1726. 
Caiou  a  15.  de  Outubro  de  1699.  com  a  Prince- 
za  Sofia  de  Saxonia-W eifenfels ,  que  nafceo  a  11 . 
de  Agofto  de  1684.  filha  de  João  Adolfo,  Duque 
de  Saxonia-Weiíènfels ,  e  da  Princeza  Joanna  Mag- 
dalena ,  filha  de  Federico  Guilherme ,  Príncipe  de 
Saxonia-Altembourg  5  defte  matrimonio  nafceraô. 

20  A  Princeza  Christina  Sofia  ,  que  naí^ 
ceo  a  6.  de  Janeiro  de  1701.  até  o  prefente  nao 
tem  eleito  eftado. 

20  A  Princeza  Ebertina  Isabel,  que  naí^ 
ceo  a  15.  de  Janeiro  de  1706.  e  morreo  a  3.  de 
Outubro  de  1709. 

20  O  Príncipe  Christiano  Guilherme, 
que  nafcendo  a  14.  de  Outubro  de  1706.  morreo 
a  15.  do  dito  mez,  e  anno. 

20  O  Príncipe  Christiano  Federico  Gui- 
lherme ,  que  nafceo  a  7.  de  Junho  de  1709.  e 
morreo  a  17.  de  Junho  do  dito  anno. 

O  Prin- 
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20  O  Príncipe  Federico  Adolfo  Gui- 
lherme ,  que  tendo  naícido  também  a  7.  de  Ju- 
nho do  meímo  parto  com  feu  irmaõ  ,  morreo  em 
14.  do  meímo  mez. 

*    17    O  Príncipe  George  Alberto  ,  filho  MarquezcsdcBran- 
terceiro  de  Chriftiano ,  Marquez  de  Brandemburg-  ^^"^*>org-Cuimbach. 
Bareith ,  nafceo  a  10.  de  Março  de  1619.  Foy 
Marquez  de  Brandemburg  em  Culmbach ,  onde 
teve  fua  Corte ,  e  morreo  a  17.  de  Setembro  de 
1666, 

Gafou  duas  vezes,  a  primeira  em  30.  de  Novem- 
bro do  anno  1651,  com  a  Princeza  Maria  Ifabeí 
de  Holftein ,  que  morreo  a  27.  de  Mayo  de  1664. 
filha  de  Filippe ,  Duque  de  Holílein-GIucksburg , 
e  da  Duqueza  Sofia  Heduvige  de  Saxonia-Lavem- 
burg,  de  quem  teve 

I S  O  Príncipe  Christiano  Filippe  ,  naíceo 
a  19.  de  Mayo,  e  morreo  a  29.  de  Junho  do  meí^ 
mo  anno  de  1655. 

iS  A  Princeza  Sofia  Amália  ,  naíceo  a  10. 
de  Junho  de  1655.  ^  morreo  a  10.  de  Fevereiro 
de  1656. 

1 8  O  Príncipe  George  Federico  ,  naíceo 
a  21.  de  Setembro  do  anno  1657.  e  morreo  ú  4. 
de  Abril  de  165 

18  O  Príncipe  Erdmano  Filippe  ,  naíceo 
no  I.  de  Mayo  de  1569.  Foy  hum  Príncipe  de 
grandes  efperanças ,  que  era  Coronel  de  hum  Re- 
gimento no  anno  de  1677.  quando  as  Tropas  Ale- 

li  ii  mãa^ 


250  Hi floria  (jenealogca 

mãas  fízeraõ  huma  invafaÕ  nas  Fronteiras  de  Fran- 
ça. I>epois  de  vagar  em  algumas  Cortes  de  Eu- 
ropa ,  lhe  fuccedeo  cahir  com  elle  o  cavallo  em 
que  hia  ,  e  levantando-íè  immediatamente  fobio 
por  huma  efcada  Tem  nenhuma  moleftia  ,  e  mor- 
reo  duas  horas  depois,  a  26.  de  Agoílo  de 

18  O  Príncipe  Christiano  Henrique, 
com  quem  íê  continua. 

18  O  Príncipe  Carlos  Augusto,  nafceo  a 
18.  de  Março  de  1663.  he  Deaõ  da  Cathedral  de 
Magdeburgo ,  refide  em  Neuíladt. 
Cafou  fegunda  vez  no  i.  de  Novembro  de  1665. 
com  a  Princeza  Sofia  Maria  de  Solms ,  que  mor- 
jeo  a  6.  de  Abril  de  i688.  Era  viuva  de  Gafpar, 
Baraõ  de  Schemburg  ,  e  filha  de  Joaõ  George , 
Conde  de  Sojms  em  Laubach ,  e  da  Condeílà  An- 
na Maria  Erpach ;  e  defte  matrimonio  teve 

18  O  Príncipe  George  Alberto  ,  que  naí^ 
ceo  pofthumo  em  27.  de  Novembro  de  1666.  c 
morreo  a  14.  de  Junho  de  1705.  tendo  caiado  com 
Regina  Magdalena  a  27.  de  Abril  de  1699.  filha 
de  João  Pedro  Lutze  ,  Senhor  de  Kotza  ,  tendo 
tido  eftes  filhos :  o  Príncipe  Federico  Auguílo , 
que  nafceo  pofthumo  a  16.  de  Março  de  1705.  e 
a  Federico  Chriftiano  Guilhelmo,  que  foy  o,  pri- 
meiro ,  e  nafceo  a  5.  de  Dezembro  de  1700.  Se- 
nhor de  Kotza ;  e  Federico  Carlos ,  que  nafceo  a 
9.  de  Janeiro  de  Í702.  e  morreo  em  3.  de  Feve- 
reiro de  170 j. 

O  Prin- 


da  Cafa  ^al  Tortug,  Lh.  III.  251 

*  18  O  Príncipe  Christi ANO  Henrique  > 
nafceo  a  19.  de  Julho  de  1661.  refídio  em  Wever- 
ling  ,  e  morreo  a  26.  de  Março  de  1708.  tendo 
cafado  a  14.  de  Agoílo  de  16S7.  com  Sofia  Chrií^ 
tina  de  Wolfstein ,  que  naíceo  a  24.  de  Outubro 
de  1674.  filha  de  Alberto  Federico  ,  Conde  de 
Wolfstein ,  e  da  Condeílà  Sofia  Luiza  de  Caftel , 
de  quem  teve 

*  19  O  Príncipe  George  Federico  Car- 
los ,  com  quem  íê  continua. 

19  O  Príncipe  Alberto  Wolfango  ,  naí^ 
ceo  em  8.  de  Dezembro  de  1689.  General  do 
Emperador ,  foy  morto  em  hum  combate  junto  a 
Parma  a  29.  de  Julho  de  1734. 

19  A  Prínceza  Dorothea  Carlota,  naí^ 
ceo  34.  de  Março  de  169 1.  e  caiou  a  8.  de  Julho 
de  171 1.  com  Carlos  Luiz,  Conde  de  Hohenlohe- 
Weickertheim ,  e  morreo  a  2.  de  Abril  de  17 12. 

19  O  Príncipe  Federico  Manoel,  naíceo 
a  5.  de  Fevereiro  de  1692,  e  morreo  a  3.  de  Ja- 
neiro de  1695. 

19  O  Príncipe  Federico  Guilherme  ,  nalr 
ceo  a  12.  de  Janeiro  de  1695.  ^  morreo  a  10.  de 
Mayo  de  169J. 

19  A  Prínceza  Christina  Henrieta  ,  naí^ 
ceo,  e  morreo  a  31.  de  Outubro  de  1698. 

19  O  Príncipe  Christiano  Augusto,  naí^ 
ceo  a  4.  de  Julho  de  1699  .  e  morreo  a  19.  de  Ju- 
lho de  1700. 

A  Prik- 
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19  A  Princeza  Sofia  Magdalena  ,  nafceo 
a  2S.  de  Novembro  de  1700.  Gafou  em  7.  de 
Agoílo  de  1721.  com  Cliriftiano,  Príncipe  Real 
de  Dinamarca ,  de  quem  tem  a  fucceíTao  ,  que  fi- 
ca referida  em  feu  lugar. 

19  A  Princeza  Christina  Vilhelmina, 
nafceo  a  19.  de  Junho  de  1702.  e  morreo  a  20.  de 
Março  de  1704. 

19  O  Príncipe  Federico  Ernesto  ,  naíceo 
a  15.  de  Dezembro  de  1705.  a  quem  ElRey  de 
Dinamarca  deu  o  Regimento  de  Jutlandia. 

19  A  Princeza  Maria  Leonor  ,  nafceo  a 
28.  de  Dezembro  de  1704.  e  morreo  a  4.  de  Ju- 
nho de  1708. 

19  A  Princeza  Sofia  Carolina  ,  naíceo  a 
31.  de  Março  de  1707.  Cafou  a  8.  de  Dezembro 
de  1725.  com  Jorge  Alberto,  Príncipe  de  Friíia, 
chamada  Ooíl-Frííia ,  de  quem  he  fegunda  mulher, 
e  até  o  prefente  nao  tem  filhos. 

19  O  Príncipe  Federico  Christiano  ,  naí^ 
ceo  a  17.  de  Julho  de  1708.  nafceo  pofthumo ,  a 
quem  ElRey  de  Dinamarca  deu  a  Tenencia  do 
Regimento  de  Tuhen. 

*  19  O  Príncipe  George  Federico  Car- 
los, nafceo  a  19.  de  Junho  de  1688.  Marquez  de 
Brandemburg-Culmbach  ;  fuccedeo  na  Regência 
dos  Eílados  de  Bayreuth ,  ou  Bareith  ,  faieceo  a 
17.  de  Mayo  de  1755. 

Cafou  a  17.  de  Abril  de  1709,  com  a  Princeza 

Dorothea 
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Dorothea  de  Hoiftein  Bek,  que  naíceo  a  24.  de 
Novembro  de  1685.  filha  de  Luiz  Federico  ,  Du-. 
que  de  Holílein-Bek  ,  e  da  Princeza  Carlota  de 
Holílein-Gunderburg  ,  filha  do  Principe  Erneílo 
Guthero  ,  Duque  de  Holílein-Gunderburg  ,  de 
quem  tem  os  filhos  íêguintes ;  efte  Principe  íe  íè- 
parou  de  fua  mulher  no  anno  de  1716.  a  5.  de 
Dezembro. 

20    A  Princeza  Sofia  Christiana  Luiza, 
que  nafceo  a  4.  de  Junho  de  17 10. 

*  20    O  Príncipe  Federico  ,  com  quem  le 
continua. 

20  O  Príncipe  Guilhermo  Ernesto  ,  naí^ 
ceo  a  25.  de  Julho  de  17 12. 

20  A  Princeza  Sofia  Carlota  Alberti- 
na ,  naíceo  a  27.  de  Julho  de  171 3. 

20  Sofia  Wilhelmina  ,  nafceo  a  S.  de  Ju- 
lho de  17 14. 

^  20  O  Príncipe  Federico  ,  nafceo  a  10. 
de  Mayo  de  171 1.  fuccedeo  nos  Eílados  de  íeu 
pay,  e  he  Markgrave  de  Brandemburg  Bareith. 
Caíbu  em  5.  de  Junho  de  175 1.  com  Federica  So- 
fia Vilhelmina ,  Princeza  de  Pruífia ,  filha  delRey 
Federico  II.  como  já  fe  diííè ,  de  quem  tem 

21  A  Princeza  N  nafceo  em  Se- 
tembro de  1752. 

*  17  A  Princeza  Anna  Maria,  nafceo  a  j,,;^,;^,,  Eegemk. 
20.  de  Dezembro  de  1609.  filha  de  Chriítiano, 

Marquez  de  Brandemburg-Bareith ,  e  da  Princeza 

Maria 
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Maria  de  PruíTia.  Caíbu  no  anno  de  1659.  com 
Joaõ  Antonio,  Principe  deEggemberg,  e  de  Gra- 
difca  ,  e  do  S.  R.  J.  Duque  de  Crumlau ,  de  AI- 
dsberg,  Embaixador  extraordinário  do  Emperador 
Fernando  III.  a  dar  obediência  ao  Papa  Urbano 
VIII.  e  morreo  no  anno  de  1680.  tendo  os  filhos 
feguintes. 

18  O  Príncipe  JoAÕ  Christiano  ,  Principe 
de  Eggemberg,  nafceo  a  7.  de  Setembro  de  1641. 
e  morreo  a  15.  de  Dezembro  de  17 10.  em  Praga, 
tendo  cafado  no  anno  de  1666.  com  a  Princeza 
Maria  Erneílina  de  Schwarzemberg .  filha  de  Joaõ 
Adolfo ,  Principe  de  Schwarzemberg ,  e  da  Prin- 
ceza Maria  Juílina  de  Staremberg  j  mas  naõ  tive- 
raõ  áicceíTaõ. 

^  \%  A  Princeza  Maria  Isabel,  nafceo 
Príncipes  de  Dietrichf-  ^  Setembro  de  1640.  e  caíbu  no  anno  de 

1656.  com  Fernando  Jofeph  ,  Principe  de  Dietri- 
chílein ,  Mordomo  mor ,  e  primeiro  Miniftro  do 
Emperador  Leopoldo  I.  que  tendo  nafcido  a  25. 
de  Setembro  de  1656.  morreo  a  28.  de  Novem- 
bro de  1698.  tendo  havido  deíle  matrimonio  cinco 
filhos  ,  a  faber ,  o  primeiro  ,  Leopoldo  Ignacio , 
Principe  de  Dietrichftein  ,  que  nafceo  a  18.  de 
Agoílo  de  1660.  e  fuccedeo  a  feu  pay  nos  feus 
Eílados,  e  morreo  a  15.  de  Julho  de  1708.  tendo 
cafado  a  15.  de  Julho  de  1686.  com  a  Frinccza 
Maria  Dorothea  de  Salms ,  filha  de  Carlos  Theo- 
doro  Othon ,  Principe  do  Sacro  Império ,  Princi- 
pe 
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pe  de  Salms  Wilgrave  de  Bavin  ,  de  Kirburg  , 
Rhingrave  de  Stein  ,  Baraõ  de  Vinftingen  ,  de 
Anholt ,  de  Pahr  ,  e  de  Latun ,  Senhor  de  Pulnier, 
de  Bajon  ,  de  Newille  ,  de  Ogiville  ,  e  de  Wei- 
derich ,  Gortendiirt  y  herdeiro  do  Principado  de 
Gueldres ,  e  do  Condado  de  Zutphen ,  e  primeiro 
Minirtro  do  Emperador  Joíeph  I.  e  da  Princeza 
Godofreda  Mariana ,  fiia  primeira  mulher ,  e  defte 
matrimonio  nafceraõ  a  Princeza  Maria  Anna  Jo- 
íefa ,  a  25.  de  Julho  de  1688.  que  morreo  em 
Abril  de  1697.  e  a  Princeza  Maria  Jofefa  Felicitas, 
que  nafceo  a  15.  de  Setembro  de  1694.  e  morreo 
em  JVIarço  de  171 1.  íègunda  ,  a  Princeza  Erde- 
munda  Thereík  de  Dietrichftein  ,  nafceo  a  17.  de 
Abril  de  1662.  e  cafou  com  Joaõ  Adaõ  André, 
Príncipe  de  Lichtenílein  em  16.  de  Fevereiro  de 
1681.  o  qual  morreo  a  18.  de  Junho  de  171 2.  dei- 
xando entre  outros  filhos ,  que  morrerão  a  Prin- 
ceza Maria  líâbel,  que  caiou  no  anno  de  1704. 
com  Maximiliano  Jacobo  Mauricio ,  Principe  de 
Lichtenílein  ,  de  quem  foy  terceira  mulher ,  e  elle 
morreo  a  24.  de  Abril  de  1709.  tendo  tido  defte 
matrimonio  ao  Principe  Maximiliano  Antonio , 
que  nafceo  a  15.  de  Abril  de  1709.  e  morreo  a  4. 
de  Abril  de  171 1.  pelo  que  leu  tio  irmaõ  de  feu 
pay  ,  fuccedeo  nos  feus  Eftados  j  e  o  Principe  An- 
tonio Floriano  ,  o  qual  paííbu  a  Portugal  com  o 
Emperador  Carlos  VI.  e  tendo  nafcido  a  4.  de 
Mayo  de  1656.  foy  Principe  do  Sacro  Império ,  e 
Tom, II,  Kk  de 
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de  Líchtenftcin  em  Silefia  ,  Duque  de  Troppau , 
e  de  JagerndorfF,  Cavalleiro  do  Tufão  de  ouro, 
Confelheiro  de  Eftado  do  Emperador ,  e  Mordo- 
mo mor  da  fua  Cafa  ,  e  Grande  de  Hefpanha , 
morreo  a  lo.  de  Fevereiro  de  1725.  e  caiou  no 
anno  de  1679.  com  a  Princeza  Leonor  Barbara, 
filha  de  Miguel  Ofwaldo  ,  Conde  de  Thun  ,  de 
quem  tem  fucceííao.  Terceiro ,  o  Principe  Carlos 
Jofeph  ,  que  naíceo  no  anno  16Ó5.  e  foy  fucceííòr 
dos  Eílados  de  íeu  pay ,  e  morreo  a  29.  de  No- 
vembro de  1695.  tendo  cafado  em  16.  de  Mayo 
de  1690.  com  a  Princeza  líabel  de  Herberílein , 
de  quem  nao  teve  fucceOIío  ,  ella  morreo  a  27.  de 
Novembro  de  17 10.  Quarto,  o  Principe  Antonio, 
que  caiou  no  anno  dé  1708.  com  a  Princeza  Car- 
lota ,  filha  do  Conde  de  Wolfsthel ,  e  tendo  naí^ 
eido  no  anno  de  1678.  morreo  a  16.  de  Janeiro 
de  17H.  tendo  tido  a  Princeza  Maria  Ifabel ,  que 
nafceo  a  12.  de  Outubro  de  1709.  e  o  Principe 
Leopoldo  Filippe ,  que  nafceo  a  1 5 .  de  Janeiro  de 
171 1.  Quinto,  Valtero  Xavier  Antonio,  nafceo 
a  18.  de  Setembro  de  1664.  fuccedeo  a  íeu  irmão 
nos  Eílados  da  fua  Cafa  :  foy  Cónego  de  Olmus  , 
e  de  Paílàu  j  he  Principe  do  Sacro  Império  ,  de 
Dietrichílein  ,  e  de  Niclasburg ,  e  de  Trafp ,  Co- 
peiro môr  hereditário,  e  de  Carinthia.  Caíbu  duas 
vezes,  a  primeira  a  12.  de  Julho  de  1687.  com  a 
Princeza  Suzana  Liboria ,  íilha  de  Stanislao ,  Ba- 
rão de  Zaílrzizl ,  que  morreo  a  18.  de  Abril  de 

169L. 
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1.69 1.  íem  deixar  filhos.  A  íêgiinda  ,  a  30.  Je 
Abril  de  1695.  com  a  Princeza  Carolina  Maxi- 
miliana,  que  naíceo  a  2.  de  Setembro  de  1674,  fi- 
lha de  George ,  Conde  de  Pruskou ,  de  quem  tem 
a  Princeza  Maria  Joíèfa  Antónia  ,  que  nafceo  a 
29.  de  Junho  de  1694.  e  a  Princeza  Maria  Roíà- 
lia  Thereíli,  que  nafceo  a  29.  de  Julho  de  169J. 
A  Princeza  Mariana  Leonor  ,  que  nafceo  a  14. 
de  Julho  de  1696.  A  Princeza  Maria  Leonor,  que 
nafceo  a  4.  de  Agoílo  de  1698.  O  Príncipe  Joaõ 
nafceo  a  10.  de  Setembro  de  1699.  A  Princeza 
Maria  Rofalia,  nafceo  no  anno  de  1700.  O  Prín- 
cipe Carlos  Maximiliano ,  nafceo  a  27.  de  Abril 
de  170 1.  O  Príncipe  Joaõ  Bautiíla  Leopoldo, 
nafceo  a  27.  de  Abril  de  1705.  E  o  Principe  Adam 
Ambrofio  ,  naíceo  a  6.  de  Dezembro  de  1704. 
A  Princeza  Maria  Joíèfa  Antónia  ,  acima ,  cafou 
em  25.  de  Fevereiro  de  17 17.  com  Eftevao,  Con- 
de deKinsky,  Confelheiro  privado  do  Empeia- 
dor,  feu  Embaixador  na  Corte  de  França  ,  de 
quem  tem  Maria  Therefa  ,  que  nafceo  a  15.  de 

Outubro  de  1721.  E  Eugénio,  que  nafceo  , 

^  18  O  PpvIncipe  Jo  AÕ  SiGiFREDO  ,  nafcco 
a  12.  de  Junho  de  1644.  fuccedeo  a  feu  irmaõ  no 
anno  de  17 10.  e  he  Principe  de  Eggemberg  ,  &c. 
Cafou  em  i66ó.  com  a  Princeza  Maria  Leonor 
Rofalia ,  filha  de  Carlos  Eufcbio  ,  Principe  de  Li- 
entenílein  ,  e  da  Princeza  Joanna  Brites ,  filha  de 
iMaximiliano ,  Principe  de  Dietrichílein,  de  quem 
nafceraõ  Kk  ii         O  Prin- 
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*  19  O  Príncipe  Joaô  Antonio  Joseph, 
com  quem  íè  continua. 

19  O  Príncipe  Leopoldo  Joaõ  Joseph  Do- 
mingos, que  nafceo  a  15.  de  Julho  de  1675.  e 
morreo  íem  fucceííào. 

Cafou  fegunda  vez  o  Príncipe  Joaõ  Sigifredo  com 
Magdalena  Maria  Antónia  ,  filha  de  Wolfango 
André ,  Conde  de  Rozemberg ,  e  dos  Urfmos ,  a 
qual  faleceo  em  Gratz  a  17.  de  Março  de  171 5. 
de  quem  teve  Joíefa  ,  que  nafceo  a  27.  de  Janeiro 
de  1709.  e  caiou  a  24.  de  Janeiro  de  1724.  com 
Joaõ  Joíeph  Guilherme ,  Conde  de  Sintzendoríí', 
já  viuvo  de  Branca  Sforcia  Vifconti ,  filha  herdeira 
do  Marquez  de  Caía  Vaccio em  MiJaõ ,  com  a 
qual  ficou  fendo  herdeiro  do  dito  Marquezado. 

*  19  Joaõ  Antonio  Joseph,  naíceo  a  6, 
de  Janeiro  de  1669.  Príncipe  de  Eggemberg,  &c. 
e  morreo  no  anno  de  17 16.  Cafou  no  anno  1692. 
com  a  Princeza  Maria  Carlota  Jofefa  ,  filha  de 
Adolfo,  Conde  de  Uratislao,  de  quem  naíceraõ 

20  A  Princeza  Maria  Anna  Josefa  de 
Eggemberg  ,  que  nafceo  a  20.  de  Abril  de  1694. 
Cafou  em  26.  de  Junho  de  17 19.  com  Jofcph, 
Conde  de  Lesle. 

20  A  Princeza  Maria  Theresa  de  Eg- 
gemberg, que  naíceo  a  14.  de  Outubro  de  1695. 
Cafou  no  mefmo  dia  ,  que  fua  irmua ,  com  hum 
irmaõ  de  feu  cunhado  Carlos ,  Conde  de  Lesle. 

20   Joaõ  Christiano  ;  Príncipe  de  Eggem- 
berg, 
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berg ,  fuccedeo  a  ícu  p:\y ,  e  faleceo  íl;m  eílado , 
nem  dcícendencia  a  25.  de  Fevereiro  de  17 17. 

*      ló     A  P  RINCEZA  Sofia  de  BrANDEMBLIRG,  CuqucsdcCurlandii 

Diiqiieza  de  Curlandia ,  naíceo  a  51.  de  Março 
de  1582.  filha  de  Alberto  Federico,  Duque  de 
Pruííla  ,  e  da  Princeza  Maria  Leonor  de  juliers. 
Cafou  no  anno  de  i6cp.  com  Guilhelmo  ,  Duque 
de  Curlandia ,  e  de  Semigallia ,  que  naíceo  no  iin- 
no  de  1574.  e  morreo  em  1640.  e  fua  mulher  no 
anno  de  1610.  de  parto  do  filho  fcguinte. 

*  17  Jacobo  ,  Duque  de  Curlandia,  e  de 
Semigailia ,  nafceo  a  28.  de  Outubro  de  1610.  e 
morreo  a  51.  de  Dezembro  de  1682.  Calou  cm 
7.  de  Outubro  de  1645.  com  a  Princeza  Luiza 
Carlota  de  Brandemburg  ,  que  morreo  a  29.  de 
Agoílo  de  170Ó.  filha  de  Jorge  Guilhelmo  ,  Mar- 
quez Eleitor  de  Brandemburg,  de  quem  ttve  a 
íiicceillio  feguinte,  além  de  outros,  que  morrerão. 

*  18  A  Princeza  Luiza  Isabel  de  Cur- 
landia, que  nafceo  no  anno  1646.  e  caiou  com 
Federico  Lanfdgrave  de  Haílè-Homburg ,  como  íê 
dirá  adiante. 

18  Federico  Casimiro,  Duque  de  Curlan-» 
dia ,  com  quem  íe  continua. 

18  A  Princeza  Carlota  Sofia,  nafceo  no 
I.  de  Setembro  de  165 1.  Abbadeíía  de  Herfort, 
eleita  a  20.  de  Julho  de  1688. 

18  A  Princeza  Maria  Amália,  naíceo  a 
12.  de  Julho  de  165 3.  Caiou  em  21.  de  Mayo  de 

167  y 
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1675.  com  Carlos  Lanrdgrave  de  HaíTe-CaíTel  feu 
primo  com  irmaõ ,  como  íica  efcrito ,  e  morreo  a 
16.  de  Julho  de  171 1. 

18  O  Príncipe  Carlos  Jacobo  ,  nafceo  a 
20.  de  Outubro  de  1654.  e  morreo  em  Berlin  a 
25?.  de  Dezembro  de  1677. 

18  O  Príncipe  FePvNando  ,  Duque  de  Cur- 
landia  ,  de  que  logo  íe  dará  noticia. 

18  O  Príncipe  Alexandre,  nafceo  a  16. 
de  Outubro  de  1658.  achoufe  no  fitio  de  Buda, 
onde  fahio  ferido ,  e  morreo  no  ferviço  do  Eleitor 
de  Brandemburg  a  16.  de  Agoílo  de  16 86. 

^  18  Federico  CasimipvO  ,  nafceo  a  6.  de 
Julho  de  1650.  Foy  Duque  de  Curlandia ,  e  de 
Semigallia,  morreo  a  22.  de  Janeiro  de  1698.  Ca- 
iou duas  vezes,  a  primeira  em  5.  de  Outubro  dc 
J678.  com  a  Princeza  Sofia  Amália  de  Naílau  , 
que  morreo  a  25.  de  Novembro  de  1688.  filha  dc 
Henrique  ,  Principe  de  NaíTau-Siegen  ,  e  da  Prin- 
ceza Maria  Ifabel  de  Brandemburg ,  e  tiver aõ  os 
filhos  íecuinues. 

1 9  O  Príncipe  Joaõ  Federico  ,  nafceo  em 
5.  de  A.bril  de  1682.  e  morreo  a  11.  de  Fevereiro 
de  1685. 

19  A  Princeza  Maria  Dorothea  ,  nafceo 
a  15.  de  Julho  de  1684.  e  cafou  com  Alberto  Fe- 
derico Markgrrave  de  Brandemburo; ,  irmaõ  de  Fe- 
derico I.  Rey  de  Pruífia ,  como  fica  dito. 

19  A  Princeza  Leonor  Carlota  de  Cur- 
landia 
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LANDiA ,  nafceo  no  i.  de  Junho  de  1686.  Caíbii 
com  Erneílo  Federico ,  Duque  de  Brunfwick-Zuil- 
lingen  ,  e  a  fua  fucceííaõ  le  verá  em  feu  lugar 
adiante. 

19  A  Princeza  Amália  Luiza  ,  naíceo  a 
17.  de  Julho  de  1687.  Gafou  em  20,  de  Abril  de 
J708.  com  Federico  Guilherme  Adolfo,  Príncipe 
de  Naílau-Siegen ,  Príncipe  de  Orange  ,  e  de  Naí^ 
fau  ,  Gonde  de  Gatzenellnbogen ,  de  Vianen  ,  de 
Dietz ,  de  Buren  ,  e  de  Leerdam  ,  Baraõ  de  Bre- 
dá  ,  de  Dieíl ,  de  Arlay  ,  de  Grimberg  ,  de  Herf- 
tal ,  de  Saint  Martenfdick  ,  de  lífelílein ,  de  Gra- 
nendonck  ,  de  Rollencourt ,  e  dc  Renaix ,  Senhor 
de  Lonnoy,  de  Xauten,  de  Wahaignes,  de  Sterm- 
bergen ,  de  Eyndhoven  ,  de  Noferoy  ,  Burgrave 
hereditário  de  Anvers  ,  &:c.  de  quem  foy  fegunda 
mulher.  Faleceo  efte  Príncipe  a  15.  de  Fevereiro 
de  1722.  havendo  nafcido  a  20.  de  Fevereiro  de 
1680.  e  defte  matrimonio  nafcerao.  A  Princeza 
Sofia  Wilhelmina ,  nafceo  a  28.  de  Fevereiro  de 
1709.  e  faleceo  a  17.  de  Dezembro  de  17 10.  O 
Príncipe  Garlos  Federico,  nafceo  a  4.  de  Março 
de  1710.  faleceo  a  25.  de  Abril  de  171 1.  A  Prin- 
ceza Garlota  Wilhelmina  de  Naííau-Siegen  ,  que 
naíceo  a  25.  de  Abril  de  17 11.  E  a  Princeza  Au- 
guíla  Amália  de  NaflTui ,  que  nafceo  a  5.  de  Se- 
tembro de  171 2.  O  Príncipe  Luiz  Fernando  ,  naC 
ceo  a  29.  de  Março  de  17 14.  A  Princeza  Garoli- 
na  Amália  Adolfina ,  nafceo  a  26.  de  Novembro 

dc 
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de  171;.  O  Princlpe  Guilhelmo  Mauricio,  naf- 
ceo  no  I.  de  Mayo  de  17 17. 

19  A  Princeza  Christina  Sofia  de  Cur- 
LANDiA ,  que  nafceo  a  15.  de  Novembro  de  168S. 
e  morreo  a  12.  de  Abril  de  1694. 
Gafou  fegunda  vez  o  Duque  Federico  a  29.  de 
Abril  de  1691.  com  a  Princeza  Ifabel  Sofia  de 
Brandemburg ,  filha  de  Federico  Guilherme ,  Elei- 
tor  de  Brandemburg,  e  ficando  viuva  calou  fegun- 
da vez  com  Chriftiano  Erneílo ,  Marquez  de  Bran- 
demburg-Bareith ,  como  fica  efcrito  j  e  deíle  ma- 
trimonio nafceraõ  os  filhos  íèguintes. 

19  O  Príncipe  Federico  Guilherme  de 
CuRL ANDIA  ,  com  quem  íe  continua. 

19  O  Príncipe  Leopoldo  Carlos  ,  naíceo 
a  14.  de  Dezembro  de  1693.  e  morreo  a  21.  de 
Julho  de  1697. 

19  Federico  Guilherme,  nafceo  a  19.  de 
Julho  de  1692.  íliccedeo  a  íèu  pay  no  anno  169^. 
Foy  Duque  de  Curlandia ,  e  morreo  a  2 1 .  de  Ja- 
neiro de  17 II.  tendo  cafado  em  Petersbourg  a  15. 
de  Novembro  de  1710.  com  Anna  Juanowna , 
Princeza  de  Mofcovia,  que  nafceo  a  17.  de  Junho 
de  1695.  filha  de  Joaõ  Alexowitz  Czar  de  Mof- 
covia ( irmaõ  de  Pedro  Alexowitz  Czar ,  e  depois 
intitulado  Emperador  da  Ruflia  )  e  de  Profcovia 
Frederowna,  filha  do  Príncipe  Federico  Petrowitz 
Soltikow  5  porém  defte  matrimonio  naõ  houve 
fucceííào.  Eíla  Princeza  por  morte  de  feu  primo 

fegundo, 
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fegimào  ,  o  Emperador  Pedro  IL  de  Mofcovia , 
que  morreo  de  bexigas  a  29.  de  Fevereiro  de  175o. 
lhe  fuccedeo  no  Throno ,  e  foy  coroada  Empera- 
triz  da  RulFia ,  o  qual  era  filho  de  Aleixo  Petro- 
witz  de  Mofcovia,  primo  com  irmaõ  da  adluul 
Emperatriz. 

1 8  Fernando  ,  Duque  de  Curlandia ,  e  de  Se- 
migalle,  nafceo  a  2.  de  Novembro  de  1655.  filho 
terceiro  de  Jacobo,  Duque  de  Curlandia.  Foy  Ge- 
neral das  Armas  do  Eleitor  de  Brandemburg,  e  de- 
pois de  Polónia  em  1698.  abraçou  a  Religião  Ca- 
tholica  Romana  porque  eftes  Principes  eraõ  Lu- 
thcranos ,  a  quem  íeguiaõ  a  mayor  parte  dos  feus 
Vaííullos ,  ainda  que  entre  elles  ha  alguns  Catho- 
licos,  e  alguns  Calviniílas.  Foy  efte  Príncipe  Re- 
gente do  Ducado  de  Curlandia ,  em  que  fuccedeo 
no  anno  de  171 1.  a  feu  fobrinho  o  Duque  Federi- 
co Guilherme  j  nao  cafou ,  e  porque  fe  acha  velho 
íe  tem  movido  grandes  duvidas  fobre  a  futura  fuc- 
ceííàõ  do  Ducado.  Os  Curlandezes  querendo  feja 
íua  a  eleição  ,  elegerão  na  Corte  de  Mittau  a  27, 
de  Junho  de  1726.  ao  Conde  Mauricio  de  Saxo- 
nia ,  filho  baftardo  delRey  de  Polónia ,  porém  os 
Mofcovitas ,  e  também  os  Polacos  íe  oppuzerao 
a  eíla  eleição.  O  Emperador  da  RuíTia  chegou  a 
meter  Tropas  no  Ducado  ,  de  que  o  Duque  Fer- 
nando fe  fentio  ;  porque  fendo  vivo  lhe  diminuiao 
a  foberania  com  aquella  violência.  Cafou  no  an- 
no de  175 1.  a  20.  de  Setembro  (fem  embargo  de 
Tom.II.  LI  ter 
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ter  fetenta  e  feis  annos )  com  a  Princeza  Joanna 
Magdalena,  que  nafceo  em  1708.  a  17.  de  Março, 
fobrinha  do  Duque  João  Adolfo  de  Saxonia  Wi- 
fenfelds ,  fillía  de  feu  irmão  primogénito  o  Duque 
Joaõ  Jorge ,  que  nao  deixou  geração  malculina. 

T  ru,.  A  VI  rr  *  I  ^  A  PrINCEZA  LuIZA  Is ABEL  DE  CuR- 
Lanldgraves  de  Haflc- 

Homburg.  LANDiA ,  iiaiceo  110  auno  de  1646.  e  morreo  a  i6. 

de  Dezembro  de  1690.  Gafou  no  anno  de  1670. 
com  Federico  Lanfdgrave  de  Haííè-Hombourg ,  de 
quem  foy  íègunda  mulher  ,  o  qual  naíceo  a  50. 
de  Mayo  de  1655.  í^^y  General  da  Cavallaria  da 
Pruííia,  e  morreo  a  24.  de  Janeiro  de  1708.  e  dei- 
te matrimonio  nafceraõ  os  filhos  íeguintes. 

19  A  Princeza  Carlota  Dorothea  So- 
fia, naíceo  a  17.  de  Junho  de  1672.  Caíbu  a  4. 
de  Novembro  de  1694.  com  Joaõ  Erneílo,  Du- 
que de  Saxonia  Weimar  ,  de  quem  foy  íègunda 
mulher ,  e  de  quem  teve  o  Príncipe  Carlos  Fede- 
rico ,  que  nafceo  a  51.  de  Outubro  de  1695.  e 
morreo  a  50.  de  Março  de  1696.  e  o  Príncipe 
Joaõ  Erneílo ,  que  naíceo  em  26.  de  Dezembro 
de  1696.  e  outros,  que  morrerão. 

19  O  Principe  Federico  ,  com  que  íê  con- 
tinua. 

19  A  Princeza  Vilhelmina,  nafceo  a  7.  de 
Janeiro  de  1678.  Caíbu  a  19.  de  Mayo  de  17 11. 
com  Antonio  ,  Conde  de  Oldemburg ,  de  quem 

foy  íègunda  mulher,  e  tiveraÕ  N  que 

naíceo  em  17 14.  e  morreo  no  anno  de  ....  A 

Princeza 
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Princeza  Soíía  Carlota,  que  naíceo  no  anno  de 
1716. 

19  A  Princeza  Isabel  Juliana  Francisca, 
nafceo  a  6.  de  Janeiro  de  1681.  Caiou  a  7.  de 
Janeiro  de  1702.  com  Federico  Guilherme,  Prín- 
cipe de  Naílàu-Siegen ,  de  quem  atraz  falíamos,  e 
foy  fua  primeira  mulher  ,  que  morreo  a  12.  de 
Novembro  de  1707.  tendo  tido  a  Princeza  Carlo- 
ta Federica  Amália,  que  nafceo  a  50.  de  Novem- 
bro de  1702.  Caiou  a  21.  de  Junho  de  1725.  com 
Leopoldo  ,  Piincipe  de  Anhalt-Plotzkaw  ,  e  Ko- 
ten ,  Conde  de  Afcania ,  e  foy  ília  íègunda  mulher. 
A  Princeza  Sofia  Maria,  nafceo  a  28.  de  Janeiro 
de  1704.  e  faleceo  a  28.  de  Agoílo  do  meímo  an- 
no.  O  Príncipe  Federico  Guilherme ,  que  naíceo 
a  II.  de  Novembro  de  1706.  e  a  Princeza  líâbel, 
que  nafceo  a  7.  de  Novembro  de  1707-  e  faleceo 
a  5.  de  Outubro  de  1708. 

19  A  Princeza  Federica  Henrieta,  que 
naíceo  a  18.  de  Abril  de  1682.  e  morreo  a  10.  de 
Abril  de  1698.  e  outros,  que  também  morrerão. 

19  Federico  Jacobo  Lansdgrave  de  Has- 
SE-HoMBURG,  naíceo  a  19.  de  Mayo  de  1675. 
Foy  Meílre  de  Campo  General  da  Cavallaria  dos 
Filados  de  Hollanda.  Caíbu  em  Fevereiro  do  an- 
no 1700.  com  a  Princeza  líabel  Dorothea ,  filha 
de  Luiz  II.  Lanfdgrave  de  Haílè-Darmftad ,  a  qual 
faleceo  de  parto  a  9.  de  Setembro  de  1721.  e  ti- 
veraõ  os  filhos  feguintes. 

LI  11  Ano* 
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20  Anonyma  ,  nafceo  a  28.  de  Novembro  de 
1700. 

20  Federica  Dorothea,  naíceo  a  29.  de 
Setembro  de  1701,  faleceo  a  ii.  de  Março  de  1704. 

20  Federico  Guilherme  Luiz  ,  nafceo  no 
I.  de  Outubro  de  1702.  faleceo  a  19.  de  Agoílo 
de  1705. 

20  LuizA  ViLHELMiNA ,  nafcco  a  2.  de  De- 
zembro de  1705.  foleceo  a  20.  de  Agoílo  de  1704. 

20  O  Príncipe  Luiz  Joaõ,  que  nafceo  a  15. 
de  Janeiro  de  1705.  ainda  naõ  tem  eílado  ,  vive 
na  Corte  da  Ruífia,  onde  he  General  de  Batalha, 
o  Emperador  da  Ruffia  lhe  deu  hum  grande  fol- 
do ,  e  o  Senhorio  de  varias  terras  na  Ukrania. 

20  O  Príncipe  Joa5  Carlos  ,  nafceo  a  25. 
de  Agoílo  de  1706.  e  morrreo  a  10.  de  Mayo  de 
1728.  na  Ruííia ,  onde  fervia. 

20  Ernestina  Luiza  ,  naíceo  a  29.  de  No- 
vembro de  1707.  e  morreo  em  19.  de  Dezembro 
do  dito  anno. 

20  Federico  ,  nafceo  a  2.  de  Setembro  de 
1721. 


l  V. 

^    16      A   Princeza  Magdalena  Sibylla 
SarniL^''°'''  Brandemburg  ,  nafceo  a  50. 

de  Dezembro  de  1587.  filha  quinta  de  Alberto, 

Duque  de  PruíTia  ?  e  da  Princeza  Maria  Leonor 

de 
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de  Juliers ,  de  que  já  temos  dado  conta ,  que  mor- 
reo  a  12.  de  Fevereiro  de  1659.  Gafou  em  19.  de 
Julho  de  1607.  com  João  Jorge  I.  do  nome,  Du- 
que Eleitor  de  Saxonia ,  Grao  Marichal  do  Impé- 
rio, Lanfdgrave  de  Turingia,  Marquez  de  Mií^ 
nia,  e  da  alta,  e  baixa  Lufacia,  nafceo  a  5.  de 
Março  de  1585.  e  morreo  a  8.  de  Outubro  de 
II 65Ó.  e  teve  defta  Princeza ,  que  foy  fua  fegunda 
mulher ,  os  filhos  feguintes. 

*  17  A  Princeza  Sofia  Leonor  ,  que  naí^ 
ceo  a  25.  de  Novembro  de  1609.  e  cafou  com 
Jorge  II.  Lanfdgrave  de  Haííe-Darmílad ,  como 
íè  verá  adiante. 

*  17  A  Princeza  Maria  Isabel,  nafceo 
a  22.  de  Novembro  de  lóio.  e  cafou  com  Fede^ 
rico ,  Duque  de  Holftein-Gottorp ,  de  quem  adi^ 
ante  fe  dará  noticia. 

17  O  Príncipe  Christiano  Alberto  ,  naí^ 
ceo  a  4.  de  Março ,  e  morreo  a  9.  de  Agoílo  do 
melmo  anno  de  16 12. 

*  17  O  Príncipe  Jo  AO  Jorge  ,  com  quem 
íè  continua  a  linha  Eleitoral. 

*  17  O  Príncipe  Augusto,  naíceo  a  15, 
de  Agoílo  de  1Ó14.  Foy  Duque  de  Saxonia-Hal- 
"Veifenfels ,  como  íè  verá  adiante. 

*  17  O  Príncipe  Christiano  ,  nafceo  a 
27.  de  Outubro  de  16 15.  Duque  de  Saxonia-Mers- 
burg ,  de  quem  adiante  trataremos. 

*  17   O  Pbjncipe  Mauricio  ,  nafceo  a  2?* 

de 
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de  Março  de  1619.  Duque  de  Saxonia-Zeitz ,  co- 
mo fe  dirá  adiante. 

17  A  Princeza  Magdalena  Sibylla  ,  que 
nafceo  a  25.  de  Dezembro  de  16 17.  Foy  Prince- 
za  de  Dinamarca.  Caiou  duas  vezes,  a  primeira 
a  5.  de  Outubro  de  1654.  com  o  Principe  Chrií- 
tiano  de  Dinamarca ,  filho  primogénito ,  e  fucceí^ 
for  delRey  Chriíliano  IV.  o  qual  morreo  a  s.  de 
Junho  de  1647.  ícm  deixar  filhos ,  e  ficando  viuva 
eíla  Princeza  caiou  legunda  vez  a  11.  de  Outu- 
bro de  1652.  com  Federico  II.  Duque  de  Saxo- 
nia-Altembourg ,  com  a  fucceflào  ,  que  íe  dirá  em 
íèu  lugar. 

17  O  Príncipe  Henrique  ,  que  naíceo  a  27. 
de  Junho  de  1622.  e  morreo  a  de  Agoílo  do 
dito  anno. 

*  17  JoAÕ  Jorge  II.  do  nome  ,  naíceo  a 
}i.  de  Mayo  de  161 5.  Foy  Duque  de  Saxonía, 
Eleitor  do  Império  ,  e  morreo  a  22.  de  Agofto 
de  1Ó80. 

Gafou  em  15.  de  Novembro  de  165?.  com  a 
Princeza  Magdalena  Sibylla  de  Brandemburg ,  que 
morreo  a  20.  de  Março  de  1687.  filha  de  Chriftia- 
no ,  Marquez  de  Brandemburg-Bareith ,  e  da  Prin- 
ceza Maria  de  Pruífia ,  e  defte  matrimonio  naíee- 
raõ  duas  filhas,  e  hum  filho,  com  que  íè  continúa. 

18  A  Princeza  Sibylla  Maria,  naíceo  a 
16.  de  Setembro  de  1642.  e  morreo  a  17.  de  Fe-^ 
vereiro  de  1645. 

A  Prin- 
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1 8  A  Princeza  Herdmudis  Sofia  ,  nafceo 
a  15.  de  Fevereiro  de  1644.  e  morreo  a  12.  de 
Junho  de  1670.  tendo  cafado  a  19.  de  Outubro 
de  1662.  com  Chriíliano  Ernefto  ,  Marquez  de 
Brandemburg-Bareith ,  feu  primo  ,  de  quem  foy 
primeira  mulher ,  e  naô  teve  geração. 

^  I S  JoAÕ  Jorge  III.  do  nome ,  naíceo  a 
20.  de  Junho  de  1647.  Succedeo  a  feu  pay,  e  foy 
Duque  de  Saxonia ,  Eleitor  do  Império ,  morreo  a 
12.  de  Setembro  de  1691.  Gafou  em  9.  de  No- 
vembro de  1666.  com  a  Princeza  Sofia  de  Dina- 
marca, filha  de  Federico  III.  Rey  de  Dinamarca, 
e  da  Rainha  Sofia  Amália  de  Brunfvvic  j  e  dcíle 
matrimonio  nafceraô  os  dous  Principes  feguintes. 

19  JoAÔ  Jorge  IV.  do  nome  ,  nafceo  a  i%í 
de  Outubro  de  lóóS.  íuccedeo  a  íèu  pay,  e  foy 
Duqi>e  Eleitor  de  Saxonia  j  e  morreo  a  27.  de 
Abril  de  1694.  havendo  caiado  a  17.  de  Abril  de 
1692.  com  a  Princeza  Leonor  Erdmuda  Luiza^ 
que  nafceo  a  15.  de  Abril  de  1662.  e  morreo  a 
19.  de  Dezembro  de  1696.  viuva  de  Joaõ  Federi- 
co Markgrave  de  Anípach  ,  e  era  filha  de  Joaõ 
Jorge  ,  Duque  de  Saxe-Eifenach ,  e  da  Duqueza 
Joanna  de  Sayn,  filha  de  Ernefto,  Conde  de  Sayn, 
como  íè  vê  no  Cap.  IX.  ^.  II.  defte  Livro ,  e  nao 
teve  fucceííàõ. 

19  Federico  Augusto  ,  naíceo  a  12.  de 
Mayo  de  1670.  e  fiiccedeo  a  íeu  irmaõ  no  anno 
1694.  e  he  Graõ  Marichal,  e  Príncipe  Eleitor  do 

Sacro 
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Sarro  Homano  Império  .  Duque  de  Saxonia ,  de 
Juliers ,  de  Cleves ,  de  Berg ,  de  Angria ,  e  Weíl- 
phalia  ,  Lanfdgrave  de  Turingia ,  Markgrave  de 
Miíiiia ,  e  da  alta ,  e  baixa  Luíacia ,  Burgrave  de 
Magdeburg  ,  e  Conde  de  Heneberg  ,  Conde  de 
la  Marck ,  de  Ravensberg ,  de  Barby  ,  Senhor  de 
Haveílein.  Por  morte  de  João  Sobieski ,  Rey  de 
Polónia  fez  abjuração  do  Lutheranifmo ,  e  fe  re- 
conciliou com  a  Igreja  Gatholica  Romana ,  para 
poder  fer  admittido  neíla  Coroa.  Foy  eleito  Rey 
de  Polónia  a  27.  de  Junho  de  1697.  e  coroado  emi 
Cracóvia  em  15.  de  Setembro,  com  o  nome  de 
Auguílo  11.  porém  teve  por  inimigo  capital  a  El- 
Rey  de  Suécia  Carlos  XII.  que  lhe  contraílou  o 
Reyno  com  terrivel  guerra  ,  e  fez  eleger  em  feu 
lugar  a  Stanislao  de  Lefzezintk ,  Conde  de  Leíiio, 
com  o  nome  de  Stanislao  I.  Rey  de  Polónia  a  12. 
de  Abril  do  anno  de  1704.  e  ElRey  Auguílo  fe 
retirou  a  Saxonia  ,  porém  em  Dezembro  de  1706. 
voltou  a  Polónia  tendo  feito  liga  com  os  Mofco- 
vitas ,  e  declarando  guerra  a  ElRey  de  Suécia ,  de- 
pois de  ter  confeguiJo  bons  fucceíTos  nas  fuas  ar- 
mas contra  os  de  Suécia ,  em  diverías  batalhas , 
obrigou  a  ElRey  de  Suécia ,  que  fugiíle  para  Ben- 
der  ,  nos  Eftados  do  Grao  Turco  ,  depois  que  o 
Czar  Peíro  I.  o  -Grande  o  derrotou  inteiramente 
na  funofa  batalha  de  Pultowa,  ou  Pultawa  ,  dada 
em  27.  de  Junho  de  1709.  e  ficando  íeguro  defcie 
entaõ  no  Throno  foy  Rey  de  Polónia ,  Grao  Du- 
que 


/ 
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que  de  Lithuania ,  de  Ruffia ,  de  PruíTía ,  de  Moí^ 
covia ,  de  Samogitia ,  de  Kiovia ,  de  Volhynia ,  de 
Podolia  j  de  Podlaquia ,  de  Plotkko ,  de  Vitepsky, 
de  Severia ,  de  Pomerelia ,  de  Livonia ,  de  Cur- 
landia  ,  de  Valachia ,  de  Smolensko  ,  e  de  Chzer- 
nichow ;  ôcc.  a  que  ajunta  os  títulos  ,  que  já  dei- 
xamos eícrito  dos  íeus  Eílados  hereditários.  Eíle 
Príncipe  valeroíamente  íe  diílinguio  na  guerra  de 
Hungria ,  e  mandou  em  chefe  o  Exercito  Imperial 
no  Rhin,  e  depois  na  tefta  dos  feus  Exércitos  na 
Livonia ,  e  na  guerra  contra  os  Suecos  5  faleceo 
em  Varfovia  no  i .  de  Fevereiro  de  1755. 
Caiou  em  10.  de  Janeiro  de  1695.  com  a  Prince- 
za  Chriftina  Eberardina  de  Brandemburg ,  filha  de 
Chriftiano  Erneílo,  Marquez  de  Brandemburg-Ba- 
reith.  Efta  Princeza  nao  foy  coroada  Rainha,  por 
nao  querer  fazer  abjuração  da  Religião  Proteílan- 
te ,  que  profeííàva ,  nem  viveo  na  companhia  del- 
Rey  íèu  marido,  e  morreo  a  25.  de  Setembro  de 
1727.  em  Saxonia.  Defte  matrimonio  nafceraõ. 

^  20  Federico  Augusto  ,  Príncipe  Eleito* 
ral ,  com  quem  íè  continua. 

20    O  Príncipe  Augusto  Adolfo  de  Saxo- 
nia, que  nafceo  a  21.  de  Janeiro  de  17 15. 
Teve  baílardos 

20    O  Conde  Mauricio  de  Saxonia  ,  o  qual 
foy  eleito  Duque  de  Curlandia ,  fucceíTor  do  Du- 
que Fernando ,  a  quem  ElRey  feu  pay  fe  oppoz  ^ 
e  depois  violentamente  o  Czar  de  Mofcovia  o  fez 
Tom. II,  Mm  iahir 
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ílihir  daquelle  Eílado ,  he  Cavalleiro  da  Ordem  da 
Águia.  Foy  havido  na  Condeíía  de  Weílerwick , 
e  de  Stegholm.  Maria  Aurora  de  Konigfmarck , 
que  foy  AbbadeíTa  Imperial  livre  ,  e  íecuiar  do 
Moíleiro  de  Queddimburgo ,  que  morreo  em  Mar- 
ço de  1722. 

20  Anna  de  Saxonia  ,  que  íêu  pay  fez  Con- 
deíía de  Orzelsk  ,  mulher  do  Duque  Luiz  de 

Holíacia-Beck  j  e  depois  da  Duqueza  N  

teve  em  5.  de  Janeiro  de  1752.  a  Carlos  Federico. 

20    N  de  Saxonia,  CondcíTa  de 

Orelska  ,  que  cafou  com  o  Conde  MouíTienki, 
como  Regence  da  Chancellaria ,  e  Thefoureiro  da 
Coroa  de  Polónia. 

20    N   Conde  de  Koíèl ,  filho  da 

Condeíla  de  Kofel ,  com  as  duas  irmãas  acima. 

20    Federico  ,  Conde  de  Botoííèski. 

2o    N  Cafou  com  o  Conde  Cze- 

litiltz,  ambos  havidos  em  Madama  Spiegel. 

*  20  Federico  Augusto  ,  nalcco  em  17. 
de  Outubro  de  1696.  Principe  Eleitoral,  e  herdei- 
ro de  Saxonia ,  foy  criado  na  Religião  Lutherana, 
que  abjurou ,  e  fez  profiííaô  da  Religião  Catholi- 
ca  Romana  no  anno  de  17 12.  Succedeo  no  Elei^ 
torado ,  e  mais  Eftados  de  Saxonia  a  feu  pay ,  e 
na  pertençaõ  de  Rey  de  Polónia ,  onde  depois  de 
terem  proclamado  a  Stanislao ,  com  quem  já  EI- 
Rey  íeu  pay  também  diíputou  aquella  Coroa ,  foy 
em  o  campo  junto  a  Skaryízwo  em  5.  de  Outuj 

bro 
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bro ,  eleito  pelo  partido  contrario  em  Rey  de  Po- 
lónia ,  com  o  nome  de  Aiiguílo  III.  e  acclamado 
pelo  Biípo  de  Poíhania,  e  depois  coroado  em  a 
Cidade  deCrakovia  a  17.  de  Janeiro  de  1734.  Coni 
efte  motivo  fe  lavrarão  medalhas ,  que  tinhaÕ  de 
huma  parte  a  ília  effigie  ,  com  eíla  Infcripçao : 
Aiigujiiis  III,  Rex  Folhiiarum ,  Magmis  Diix  Li- 
thuania,  e/eãus  V,  Oãohris  M.DCC.XXXIII, 
Coronatus  XVII.  Jamiarii  M.DCC.XXXIV.  e 
da  outra  parte  íe  via  huma  Coroa  Real  com  eíle 
Epigrafe  :  Meruit ,  O*  tuehitiir. 
Cafou  em  20.  de  Agoílo  do  anno  de  17 19.  com  a 
Archiduqueza  Maria  Jofefa  de  Auílria  ,  depois 
Rainha  de  Polónia  ,  filha  do  Emperador  Jofeph , 
e  da  Emperatriz  Guilhelmina  Amália  de  Bruní^ 
wik.  Receberaõ-íê  na  Corte  de  Viena ,  aonde  foy 
o  Príncipe.  Eíle  aólo  íê  celebrou  com  grande  fo- 
lemnidade ,  e  magnificência  ,  e  depois  no  dia  22. 
fahiraô  eíles  Auguftos  noivos  da  Corte  de  Viena 
para  Saxonia  ,  fazendo  a  fua  jornada  pela  poíla  5  e 
depois  de  eílar  em  Drefda  deípedio  todos  os  cria- 
dos Proteílantes ,  exceptuando  dous.  Deíla  Real 
união  tem 

21  Federico  Augusto  Carlos  ,  nafceo  a 
18.  de  Novembro  de  1720.  e  morreo  a  22.  de  Ja- 
neiro de  1721. 

21  Joseph  Augusto,  Príncipe  de  Saxonia, 
naíceo  a  24.  de  Outubro  de  1721.  morreo  a  14. 
de  Março  de  172S, 

Mm  ii  FEDjB- 
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21    Federico  Christiano  ,  Príncipe  de  Sa- 
xoiíia,  nafceo  a  5.  de  Setembro  de  1722. 
;   21    Maria  Amália  Christina,  Princeza  de 
Saxonia ,  nafceo  a  9.  de  Novembro  de  1724. 

21  A  Princeza  Maria  Margarida  Fran- 
cisca DE  Saxonia  ,  nafceo  a  14.  de  Setembro  de 
-1.727. 

21  A  Princeza  Anna  Maria  Angelica 
Xavier  de  Saxonia  ,  nafceo  a  29.  de  Agoílo  de 
1728. 

21  Augusto  Francisco  Xavier  ,  naíceo  a 
25.  de  Agoílo  de  1750.  foraò  feus  Padrinhos,  o 
Emperador ,  e  ElRey  de  França  ,  e  Madrinha  a 
JR.ainha  de  Portugal  D.  Maria  Anna  de  Auftria.  - 

21  Carlos  Christiano  Joseph  Ignacio  Eu-i 
GENio  Francisco  Xavier  de  Saxonia  ,  nafceo  á 
i\.  GC  Julho  de  1753.  e  foy  bautizado  fendo  feus 
Padrinhos  o  Emperador ,  a  Emperatriz  da  Ruília , 
e  ElRey  de  Dinamarca. 

21  A  Princeza  Maria  Christina  Anna 
Theresa  Salomea  Eulália  Xa viera  de  Saxo- 
nia ,  nafceo  em  Varfovia  a  12.  de  Fevereiro  de 
1755.  íendo  Madrinhas  a  Emperatriz  da  RuíTia ,  e 
a  Archiduqueza  Maria  Therefa  Walburge  ,  e  Pa- 
drinho o  Eleitor  Palatino. 

^  17  O  Príncipe  Augusto  de  Saxonia  ^ 
VcSfeí.  nafceo  a  15.  de  Agoílo  de  16 14.  íilho  terceiro  de 

Joao  Jorge  ^  Eleitor  de  Saxonia  ,  e  da  EleitrÍ2í 
Magdalena  Sibylla  de  Brandemburg.  Eoy  Admi^ 
'^Ciií 'I         ii  ;..  :  Z  niílrador 
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niRiador  do  Arcebiípado  de  Magdeburg ,  e  teve  a 
íiia  Corte  na  Cidade  de  Hal ,  que  he  a  fegunda 
daqucUe  Arcebiípado  ;  porém  como  eíla  adminií^ 
traçaõ  naõ  era  mais ,  que  em  fua  vida,  foy  chama- 
do Duque  de  Saxonia-Hall  ,  e  fez  edificar-  para 
íêus  filhos,  e  fiacceííbres  a  Cidade  de. VeiíTenfels ^ 
fobre  a  fala  ,  donde  a  ília  poíleridade  retém  o  no- 
me ,  fendo  conhecidos  Principes  de  Saxe- Veifien- 
fels,  e  fe  intitulao  Duque  de  Saxonia  ,  dc  Juliers , 
de  Clevcs ,  de  Eerg  ,  dc  Angria  ,  de  Wesfalia  , 
Lanfdgrave  de  Thuringia  ,  Markgrave  de  Mifnia, 
Conde  ,  e  Principe  de  Henneberg ,  Conde  de  la 
Marck ,  e  de  Havensberg ,  Senhor  de  Raveílein  ^ 
^c,  morreo  a  4.  de  Janeiro  de  lóSo. 
Cafou  duas  vezes,  a  primeira  a  25.  de  Novembro 
de  1647.  com  a  Princeza  Anna  Maria  de  Meckel- 
bourg,  que  morreo  a  11.  de  Dezembro  de  1669; 
filha  de  Adolfo  Federico  ,  Duque  de  Meckeiboui  g, 
e  da  Duqueza  Anna  Maria  de  Oílfrifia  j  e  deííe 
matrimonio  teve  a  fucceííaõ  feguinte. 

1 8  A  Princeza  Magdalena  Sibylla  ,  naí^ 
ceo  a  2.  de  Setem.bro  de  1648.  e  morreo  a  7.  de 
Janeiro  de  1681.  tendo  cafado  a  14.  de  Novembro 
de  1669.  com  Federico  ,  Duque  de  Saxonia-Go- 
tha ,  com  a  íucceílao ,  que  em  íeu  lugar  diremos* 
*  18  O  Príncipe  João  Adolfo  ,  com  quem 
íe  continua. 

18    O  Príncipe  Augusto,  iiafceo  a  i^,  de 
Dezembro  de  1650.  Foy  Preboíle  da  Sé  de  Mag- 
j  debourg. 
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debourg ,  nomeado  pelo  Cabido  no  anno  1661. 
depois  paílòu  a  Suécia,  onde  foy  Coronel  de  bum 
Regimento.  Sérvio  ao  Eleitor  de  Colónia  no  fitio 
de  Groningue,  e  morreo  a  11.  de  Agofto  de  1674. 
tendo  cafado  no  anno  de  1675.  a  25.  de  Agofto , 
com  a  Princeza  Carlota  de  Hcfíè ,  filha  de  Fede- 
rico Lanfdgrave  de  Heííè  ,  de  quem  naõ  teve  fi- 
lhos,  e  ella  caiou  depois  no  anno  1679.  com  Joaô 
Adolfo ,  Conde  de  Teclembourg ,  e  morreo  em 
Fevereiro  de  1708. 

18  O  Príncipe  Christiano  ,  nafceo  a  2f. 
de  Janeiro  de  1652.  íèrvio  ao  Eleitor  de  Saxonia, 
e  foy  morto  no  fitio  de  Moguncia ,  mandando  as 
Tropas  do  Eleitor  íêu  tio  a  5.  de  Setembro  de 
1689. 

18  A  Princeza  Anna  Maria  ,  naíceo  a  28. 
de  Fevereiro  de  1653.  morreo  a  17.  de  Fevereiro 
de  1671.  fem  eílado. 

18  A  Princeza  Sofia  de  Saxonia  ,  naíceo 
a  23.  de  Janeiro  de  1654.  Caiou  a  18.  de  Junho 
de  1 676.  com  Carlos  Guilherme  ,  Principe  de  An- 
halt-Zerbeiíl ,  como  íè  dirá  adiante  em  outro  lugar. 

i8  A  Princeza  Catharina  ,  naíceo  a  12. 
de  Setembro  de  1655,  e  morreo  a  21.  de  Abril  de 
1663. 

18  A  Princeza  Christin  a,  naíceo  a  25.  de 
Agoílo  de  1656.  Caíbu  a  21.  de  Junho  de  1676. 
com  Augufto  Federico ,  Ducjue  de  Holílein ,  Bií^ 
po  de  Lubec, 

O  Prin- 
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iS  O  Príncipe  Henrique,  nafceo  a  29.  de 
Setembro  de  1657.  Foy  Prebofte  de  Magdebourg , 
dignidade  em  que  fuccedeo  a  feii  irmaõ.  Gafou 
em  50.  de  Março  de  1686.  com  a  Princeza  líabeí 
Albertina ,  filha  de  Joaõ  Jorge ,  Príncipe  de  An- 
halt,  a  qual  morreo  em  Hollanda  a  5.  de  Outu- 
bro de  1706.  e  tiveraÕ 

19  O  Príncipe  Federico  Henrique  , 
que  nafceo  a  2.  de  Julho  de  1692.  e  morreo 
a  19.  de  Novembro  de  171 1. 

19  O  Príncipe  George  Alberto,  naí^ 
ceo  a  9.  de  Abril  de  1695.  Gafou  a  18.  de 
Fevereiro  de  1721.  com  a  Princeza  Augufta 
Luiza  5  filha  de  Ghriíliano  Ulrico  ,  Duque 
de  Wirtemberg-Oels  ,  que  nafceo  a  21.  de 
Janeiro  de  1698. 

19  A  Princeza  Henrieta  Maria  , 
nafceo  no  i.  de  Março  de  1697.  morreo  em 
Agoílo  de  1719. 

19    N.N   Prince- 

zas ,  que  morrerão  no  berço. 
18  O  Príncipe  Alberto  ,  nafceo  a  14.  de 
Abril  de  1659.  e  m.orreo  a  9.  de  Mayo  de  1692. 
tendo  profeíTado  a  Religião  Gatholica  Romana. 
Gafou  no  anno  de  1687.  com  Ghriftina  Thereía, 
Gondefía  de  Loweftein  ,  e  de  Werílein ,  filha  de 
Fernando  Luiz,  Gonde  de  Loweftein,  e  de  Werí^ 
tein ,  de  quem  nafceo  a  27.  de  Julho  de  1690.  A 
Princeza  Anna  Chriftina  de  Saxonia ,  que  he  Ga- 
tholica 
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tholica  Romana  ,  e  a  Princeza  Maria  Auguíla , 
que  nafceo  a  4.  de  Fevereiro  de  1692.  e  morreo 
menina  5  e  íua  mãy  ficando  viuva  cafou  íegunda 
vez  no  anno  1695.  Filippe  Eraímo,  Principe 
de  Lichtenílein ,  de  quem  ficou  fegunda  vez  viu- 
va a  14.  de  Janeiro  de  1704.  tendo  hum  filho  cha- 
mado o  Principe  Jofeph  Venceslao ,  que  nafceo 
a  9.  dc  Agofto  de  169Ó. 

18  A  Princeza  Isabel,  que  naíceo  a  25.  de 
Agoílo  de  1660.  e  morreo  em  11.  de  Mayo  de 
1665. 

iS  A  Princeza  Dorothea  ,  que  nafceo  a 
17.  de  Dezembro  do  anno  1662.  e  morreo  a  12.  de 
Mayo  de  1665. 

Cafou  íegunda  vez  o  Principe  Augufto  a  29.  de 
Janeiro  de  1672.  com  Joanna  de  Valpurgia  ,  filha 
de  Jorge  Guilherme  ,  Conde  de  Leiningen  Weí^ 
terburg ,  que  morreo  a  4.  de  Novembro  de  1687. 
tendo  tido  os  dous  filhos ,  que  fe  íeguem. 

18  O  Príncipe  Federico  ,  nafceo  a  20.  de 
Novembro  de  1675.  Foy  General  em  Polónia,  e 
Meílre  de  Campo  General  de  Infantaria  do  Elei- 
tor de  Saxonia,  íeu  parente,  faleceo  em  16.  de 
Abril  de  17 15.  Cafou  a  11.  de  Fevereiro  de  171 1. 
com  a  Princeza  Emilia  I^ijnez ,  filha  dc  Henrique , 
Conde  de  Reuííèns,  da  linha  Schlais ,  a  qual  tinha 
nafcido  a  11.  de  Agoílo  de  1667.  e  era  viuva  de 
Balthaíàr  Erdmano ,  Conde  de  Promnitz. 

i5    O  Príncipe  Mauricio,  nalceo  a  5.  de 
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Janeiro  de  1676.  e  morreo  íêrvindo  em  Hungria 
a  12.  do  Setembro  de  1695. 

*  18  JoAo  Adolfo  ,  Duque  de  Saxonia-* 
Weiílènfels,  naíceo  a  2.  de  Novembro  de  1649. 
fuccedeo  nos  eftados  de  íêu  pay  j  porém  naõ  na 
adminiftraçaõ  do  Bifpado  de  Magdeburg,  que  por 
fua  morte  paííbu  à  Caía  Eleitoral  de  Brandem- 
burg ,  pelo  Tratado  de  Weílfalia  ,  em  titulo  de 
Ducado  ,  com  que  efte  Príncipe  mudou  o  titulo 
de  Saxonia-Hall  em  Saxonia  W eiílenfels ,  morreo  a 
24.  de  Mayo  de  1697. 

Caiou  duas  vezes,  a  primeira  em  2j.  de  Outubro 
de  1671.  com  a  Princeza  Joanna  Magdalena  de 
Saxonia  fua  prima,  que  morreo  a  22.  de  Junho  de 
1686.  fílha  de  Federico  Guilherme  ,  Duque  de 
Saxonia-Akembourg ,  e  íêgunda  vez  a  5 .  de  Fe- 
vereiro do  anno  1692.  com  ChriPiina  Vilhelmina 
deBunfu,  que  morreo  a  24.  de  Abril  de  1707.  de 
quem  nao  teve  filhos  ^  e  do  primeiro  matrimonio 
os  que  fe  feguem. 

19  A  Princeza  Magdalena  Sibylla  ,  naí^ 
ceo  a  5.  de  Setembro  de  1675.  Caiou  a  28.  de  Ju- 
lho de  1708.  com  JoaÕ  Vilhelmo  ,  Principe  de 
Saxe-Eiíênach ,  de  quem  foy  terceira  mulher,  com 
a  fucceííaÔ  íep[uinte. 

20  JoANNA  Magdalena  Sofia  ,  naíceo 
a  19.  de  Agoílo  de  17 10.  e  morreo  a  26.  de 
Fevereiro  de  17 11. 

20    Christina  Vilhelmina  ,  que  naí^ 
Tom.IL  Nn  ceo 
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ceo  a  5.  de  Setembro  do  anno  de  1711. 

20  JoAÕ  GuiLHELMO,  nafceo  a  2S.  de 
Janeiro  de  1713.  e  morreo  a  9.  de  Mayo  do 
dito  anno. 

*  19  O  Príncipe  JoAÕ  JoTeige  ,  com  quem 
íè  continua. 

19  A  Princeza  Joanna  Guilhelmina  ,  nat 
ceo  a  28.  de  Janeiro  de  1680. 

19  O  Príncipe  Christiano,  de  quem  íè  fa- 
rá logo  menção. 

19  A  Princeza  Anna  Maria,  naíceo  a  16. 
de  Junho  de  1685.  Gafou  no  anno  de  1705.  com 
Ermando  ,  Conde  de  Promnits. 

19  A  Primceza  Sofia  ,  nafceo  a  11.  de  Agoí- 
to  de  1684.  Gafou  a  16.  de  Outubro  de  1699. 
com  Jorge  Guilherme  Markgrave  de  Brandem- 
burg-Bareith. 

19  O  Príncipe  JoaÔ  Adolfo  ,  nafceo  a  4. 
de  Setembro  de  1685.  e  he  herdeiro  de  feu  irmão 
o  Duque  Ghriftiano.  ElRey  Auguílo  de  Polónia 
o  fez  General  das  íuas  Tropas  de  Saxonia.  Gafou 
em  8.  de  Mayo  de  1721.  com  Joanna  Antoneta, 
que  naíceo  em  51.  de  Janeiro  de  1698.  filha  de 
Joaõ  Guilhelmo  ,  Duque  de  Saxonia-Eyfenach , 
de  quem  teve 

20  Federico  Joaõ  Adolfo  ,  nafceo  a 
22.  de  Mayo  de  1722.  e  faleceo  a  10.  de 
Agoílo  de  1724. 

*  19   JoAo  Jorge,  nafceo  em  15.  de  Julho 
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de  1677.  Foy  Duque  de  Saxonia- Weiílènfels ,  em 
que  fuccedeo  a  íèu  pay,  morreo  a  ló.  de  Março 
de  1712. 

Caiou  a  16.  de  Janeiro  de  169S.  com  a  Princeza 
Federica  Ifabel ,  que  nafceo  a  5 .  de  Mayo  do  ai> 
no  1669.  filha  de  Joaõ  Jorge,  Duque  de  Saxonia- 
Eyíenach  ,  de  quem  teve 

20  A  Princeza  Federica  ,  que  naíceo  a  4. 
de  Agoílo  de  170 1.  e  morreo  a  28.  de  Fevereiro 
de  1706. 

20  O  Príncipe  JoaÕ  Jorge  ,  que  nafceo  a 
20.  de  Outubro  de  1702.  e  morreo  a  5.  de  Mar- 
ço de  1705. 

20  A  Princeza  Joannina  Vilhelmina  ,  que 
nafceo  a  8.  de  Setembro  de  1705.  e  morreo  a  7. 
de  Fevereiro  de  1706. 

20  A  Princeza  Joanna  Magdalena  de 
Saxe-Weissenfels  ,  nafceo  a  17.  de  Março  de 
1708.  e  cafou  com  o  Duque  Fernando  de  Curlan- 
dia ,  como  já  temos  dito. 

20  A  Princeza  Federica  Amália  de  Sa* 
xe-Weissenfels  ,  que  nafceo  no  i.  de  Março  de 
1712.  e  morreo  a  }i.  de  Janeiro  de  17 14. 

19  O  Príncipe  Christiano  ,  naíceo  a  25, 
de  Fevereiro  de  1682.  e  fuccedeo  a  íeu  irmaõ  no 
Ducado  de  Saxe-Weiílenfels  no  anno  de  17 12. 
Caiou  a  II.  de  Mayo  de  17 12.  com  a  Princeza 
Luiza  Chriílina  de  Holberg,  que  nafceo  a  21.  de 
Janeiro  de  1671.  filha  de  Cbriílovaõ  Luiz,  Con- 
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de  de  Holberg ,  e  do  Sacro  Império ,  Conde  de 
Konigftein  ,  de  Rutftchefort ,  de  Werningeroda , 
e  de  Hoftein ,  Senhor  de  Eppftein ,  de  Muntzem- 
berg ,  de  Breuberg  ,  de  Aigemont ,  de  Lora ,  de 
Kletemberg ,  e  da  Condeíla  Luiza  Chriílina  ,  filha 
de  Jorge  II.  Lanfdgrave  de  HaíTe-Darmftadc ,  de 
cjuem  naõ  tem  filhos  até  o  prefente ,  e  efta  Priii- 
ceza  eftava  viuva  de  Joaõ  Jorge  III.  Conde  de 
Mansfeld ,  com  quem  viveo  cafada  feis  annos ,  € 
nao  teve  delle  filhos. 

*  17  O  Príncipe  Christiano  ,  filho  de 
Joaõ  Jorge  I.  Duque  Eleitor  de  Saxonia  ,  e  da 
Eleitriz  Magdalena  Sibylla  de  Brandemburg  y  naí^ 
ceo  a  25.  de  Outubro  de  161 5.  Foy  Adminiílra- 
dor  do  Biípado  de  Mesburg  na  Miíhia ,  pelo  que 
íè  chamou  Duque  de  Saxonia- Mersburg ,  e  íè  in- 
titulaõ  eftes  Duques  como  o  de  Weiííènfels ,  e  de 
Zeitz.  Foy  Príncipe  de  grande  eftimaçaÔ  em  Ale- 
manha ,  e  morreo  a  iS.  de  Outubro  de  169 1. 
Caíòu  em  19.  de  Novembro  de  1650.  com  a  Prin* 
ceza  Chriftina  de  Holílein-Gluckburg ,  que  mor- 
rea  a  20.  de  Mayo  de  1701.  filha  de  Filippe,  Du- 
que de  Holftein-Glucksburg ,  e  da  Duqueza  So- 
fia Heduvige  de  Saxonia  j  e  defte  matrimonio  naí^ 
ceraÕ  os  filhos  íèguintes. 

1 8  A  Princeza  Magdalena  Sofia  ,  nafceo 
em  19.  de  Outubro  de  1651.  e  morreo  a  29.  de 
Março  de  1675. 

I S  O  Príncipe  Joaõ  Jorge  ,  que  nafceo  em 
>.*  4.  de 
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4.  de  Dezembro  de  1652.  e  morreo  a  3.  de  Junho 
de  1654. 

*  1 8  O  Príncipe  Christiano  ,  com  quem 
íè  continúa. 

18  O  Príncipe  Augusto  de  Saxonia-Zer- 
BiG,  naíceo  a  15.  de  Fevereiro  de  1655.  e  morreo 
a  27.  de  Março  de  17 15.  Caiou  no  i.  de  Dezem- 
bro de  1686.  com  a  Princeza  Hcduvig^e  Leonor 
de  Meckelbourg ,  que  nafceo  a  12.  de  Janeiro  de 
1666.  filha  de  Guílavo  Adolfo,  Duque  de  Meck- 
elbourg-Gouílrau  ,  de  quem  teve  o  Principe  Guí^ 
tavo  Federico  de  Saxonia  ,  a  Princeza  Carolina 
Augufta ,  e  outros ,  que  morrerão. 

18  O  Príncipe  Filippe  ,  que  nafceo  a  26.  de 
Outubro  de  1657.  fervia  nas  Tropas  de  Lune- 
bourg,  e  morreo  na  batalha  de  Fleurus  em  21.  de 
Junho  de  1690.  tendo  cafado  duas  vezes,  a  pri- 
meira em  9.  de  Julho  de  1684.  com  a  Princeza 
Leonor  Sofia  de  Saxe-Veimar ,  que  morreo  a  4. 
de  Fevereiro  de  1687.  filha  de  João  Ernefto  ,  Du- 
que de  Saxe-Veimar,  e  a  fegunda  a  7.  de  Agoílo 
de  1688.  com  a  Princeza  Luiza  Ifabel  de  Virtem- 
berg-Bernílad  ,  que  nafceo  a  25.  de  Fevereiro  de 
1675.  fiíha  de  Chriíliano  Ulrico ,  Duque  de  Wir- 
temberg ,  e  de  nenhum  deíles  matrimónios  ficaraci 
filhos ,  porque  morrerão  meninos. 

18  A  Princeza  Christina  ,  nafceo  a  2.  de 
Junho  de  1659.  e  morreo  a  13.  de  Março  de  1679. 
tendo  cafado  a  13.  de  Fevereiro  de  1677.  com 

Chriíliano 
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Chriíliano ,  Duque  de  vSaxe-Gotha-Eifemberg ,  dc 
quem  foy  primeira  mulher  ,  e  deíle  matrimonio 
nafceo  34.  de  Março  de  1679.  A  Princeza  Clrf 
tina,  que  caiou  a  15.  de  Fevereiro  de  1699.  com 
Filippe  Erneílo  ,  Duque  de  Holílein-Gludsbourg , 
de  quem  foy  primeira  mulher,  a  qual  faleceo  a 
24.  de  Mayo  de  1722.  deixando  os  filhos  feguin- 
tes.  A  Princeza  Chriílina  Erneílina  ,  que  nafceo 
a  7.  de  Novembro  de  1699.  O  Príncipe  Federico, 
que  nafceo  no  i.  de  Abril  de  1701.  Chriíliano  Fi- 
lippe,  que  nafceo  a  21.  de  Julho  de  1702.  e  fale- 
ceo em  16.  de  Fevereiro  de  1705.  Carlos  Erneílo, 
naíceo  a  14.  de  Julho  de  170Ó.  Luiza  So^a,  naí- 
ceo  a  I?.  de  Fevereiro  de  1709.  Carlota  Amália, 
naíceo  a  11.  de  Setembro  de  1710.  e  Sofia  Doro- 
thea ,  que  naíceo  a  21.  de  Outubro  de  17 14.  e  elle 
depois  caiou  com  Catharina  Chriílina ,  Condeííà 
de  Ahlefeld ,  de  quem  teve  Chriíliano  ,  que  naí^ 
ceo  a  18.  de  Dezembro  de  1724. 

1 8  A  Princeza  Sofia  Heduvige  ,  nafceo  a 
4.  de  Agoílo  de  i66o.  Cafou  a  18.  de  Fevereiro 
de  1680.  com  Joaõ  Erneílo,  Duque  de  Saxe-Saal- 
feld ,  de  quem  foy  primeira  mulher .  como  íè  dirá 
em  feu  lugar ,  a  qual  morreo  a  2.  de  Agoílo  d^ 
168Ó. 

18  O  Príncipe  Henrique,  nafceo  em  2.  de 
Setembro  de  1661.  refidio  em  Spremberg ,  foy  Co- 
ronel de  hum  Regimento  de  Infantaria  do  Empe- 
rador ,  e  fervia  em  Hungria ,  Itália ,  e  Alemanha 

com 
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com  diftinçao.  Caiou  em  29.  de  Março  de  1692. 
com  a  Princeza  líabel ,  que  naíceo  em  16.  de  Se- 
tembro de  1668.  filha  de  Guftavo  Adolfo,  Du- 
que de  Meckelbourg-Guftrau ,  de  quem  teve  a 
Princeza  Chriílina  Federica ,  que  nafceo  em  7.  de 
Mayo  de  1697.  e  faleceo  a  21.  de  Agofto  do  an- 
no  de  1722. 

18  O  Príncipe  Mauricio,  nafceo  a  29.  de 
Outubro  de  1662.  e  morreo  em  21.  de  Abril  de 
1664. 

18  A  Princeza  Sibylla  Maurícia  ,  naíceo 
a  28.  de  Outubro  de  1667.  e  morreo  a  9.  de  Ou- 
tubro de  1695.  havendo  cafado  a  17.  de  Outubro 
de  1685.  com  Chriftiano  Ulrico,  Duque  de  Wir- 
temberg-Bernftad  ,  de  quem  foy  íegunda  mulher , 
com  ílicceílào ,  como  íe  dirá  adiante. 

*  18  O  Príncipe  Christiano  Mauricio  , 
nafceo  a  19.  de  Novembro  de  1655.  Foy  Duque 
de  Saxonia-Mersburg ,  fuccedeo  a  feu  pay  na  ad- 
miniftraçaõ  do  mefmo  Bifpado ,  e  morreo  a  20.  de 
Outubro  de  1694.  Gafou  em  14.  de  Outubro  de 
1679.  com  a  Princeza  Ermudis  Dorothea  de  Sa- 
xonia ,  fua  prima ,  que  nafceo  a  25.  de  Novembro 
de  1661.  filha  de  feu  tio  o  Duque  Mauricio  de 
Saxonia-Naumbourg ,  a  qual  faleceo  a  28.  de  Abril 
de  1720.  de  quem  teve  os  filhos  íèguintes. 

19  O  Príncipe  Christiano  Mauricio  ,  naí- 
ceo a  7.  de  Novembro  de  1680.  e  morreo  a  14. 
de  Novembro  de  1694. 

O  Prin- 
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19  O  Príncipe  Joaô  Guilherme,  nafceo  a 
II.  de  Outubro  de  168 1.  e  morreo  a  29.  de  Mayo 
de  i68y. 

19  O  Príncipe  Augusto  Federico,  nafceo 
a  10.  de  Março  de  1684.  e  morreo  a  29.  de  Mayo 
de  1685. 

1 9  O  Príncipe  Filippe  Luiz  ,  nafceo  em  5 . 
de  Novembro  de  1686.  e  morreo  a  11.  de  Junho 
de  1688. 

19  A  Princeza  Christina  Leonor  Doro- 
THEA,  naíceo  a  6.  de  Novembro  de  1692.  e  mor- 
reo a  30.  de  Março  do  anno  íêguinte. 

*  19  O  Príncipe  Mauricio  Guilherme, 
com  quem  íe  continua. 

19  O  Príncipe  Federico-Erdmano  ,  naí^ 
ceo  a  20.  de  Setembro  de  1691.  e  morreo  a  2.  de 
Junho  de  17 14.  havendo  cafado  em  ly.  de  Feve- 
reiro do  dito  anno ,  com  Leonor  Vilhelmina  ,  fi- 
lha de  Manoel  Lebrechto ,  Principe  de  Anhalt- 
Cofthen ,  S.  G.  e  fua  mulher  tornou  a  cafar  com 
Ernefto  Auguílo ,  Duque  de  Saxonia-Weimar ,  a 
24.  de  Janeiro  de  1716. 

^  19  O  Príncipe  Mauricio  Guilherme, 
naíceo  a  5.  de  Fevereiro  de  1686.  Foy  Adminif- 
trador  do  mefmo  Biípado  de  Mesburg.  Gafou  em 
2.  de  Novembro  de  171 1.  com  Henrieta  Carlota, 
que  naíceo  a  9.  de  Novembro  de  1695.  e  falecco 
fendo  já  viuva  de  íeu  marido  ,  em  8.  de  Abril  de 
1754.  no  CaílcUo  de  Dolitfch  em  Franconia  3  era 

filha 
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filha  de  Jorge  Aiigufto  ,  Príncipe  de  Naííau-Joí^ 
tein ,  e  da  Prínceza  Henríeta  Vettingen ,  filha  do 
Príncipe  Alberto  Erncfto ,  e  faleceo  em  Abril  de 
175 1.  fendo  o  ukimo  Varaô  defta  linha. 

*  17  O  Príncipe  Mauricio  ,  filho  de  J  Cao  Doqoes  de  Saxonía- 
Jorge,  Duque  Eleitor  de  Saxonia ,  nafceo  em  2%.  ZeitzdcNaumburg. 
de  Março  de  16 19.  Foy  Adminiílrador  do  Biípa^" 
do  de  Naumburg-Zeitz ,  na  Saxonia  fuperior  ,  e 
do  Baliado  da  Ordem  Teutonica  na  Turingia  ,  re- 
fidio  na  Cidade  de  Zeitz  depois  do  anno  1665. 
em  que  acabou  hum  Palacio ,  e  por  iííb  he  cha- 
mada efta  linha  do  Duque  de  Saxonia-Zeitz.  Al- 
guns lhe  chamao  Duque  de  Saxonia-Naumbourg  ^ 
por  eíle  Principe  refidir  algum  tempo  nefta  Cida- 
de ,  que  também  era  Tua.  Eíle  Príncipe  mandou 
hum  Corpo  de  Exercito  de  Saxonia  fobre  o  Rhirt 
contra  os  Francezes ,  e  morreo  em  4.  de  Dezem- 
bro de  168 1. 

Gaíbu  tres  vezes ,  a  primeira  a  19.  de  Novembro 
de  1650.  com  a  Princeza  Sofia  Heduvige  de  Hol- 
ftein,  que  morreo  a  27.  de  Outubro  de  1652.  filha 
de  Filippe ,  Duque  de  Holílein-Glukbourg ,  e  da 
Princeza  Sofia  Heduvige  de  Saxonia-Lavemburg , 
de  quem  teve 

18  O  Príncipe  Joaõ  Filippe  ,  que  naíceo 
a  12.  de  Novembro  de  165 1.  e  morreo  a  25.  de 
Março  do  anno  feguinte. 

1 8  O  Príncipe  Mauricio  ,  naíceo  a  26.  de  Se- 
tembro de  1652.  e  morreo  a  10.  de  Mayo  de  1655. 
Tom.IL  Oo  Cafog 
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Cafou  fegunda  vez  a  5.  de  Julho  de  i6j6.  com  a 
Princeza  Dorothea  Maria  de  Saxonia,  que  mor» 
reo  a  II.  de  Junho  de  1675.  ^^^^^  Guilhelmo, 
Duque  de  Saxonia-Veimar ,  e  da  Princeza  Leonor 
Dorothea  de  Anhalt,  de  quem  teve 

18  A  Princeza  Leonor  Magdalena  ,  que 
nafceo  a  50.  de  Outubro  de  165S.  e  morreo  a  26. 
de  Fevereiro  de  166 1. 

18  A  Princeza  Erdmudis  Dorothea,  naf- 
ceo a  15.  de  Novembro  de  1661.  efteve  defpofa- 
da  com  Luiz  Lanfdgrave  de  Haílè-Darmíladt ,  fi- 
lho de  feu  primo  com  irmão ,  o  que  naÕ  teve  ef^ 
feito,  por  elle  morrer  em  50.  de  Agoílo  de  167 S. 
e  aíTim  cafou  em  14.  de  Outubro  de  1679.  com 
Chriíliano  Mauricio  ,  Duque  de  Saxonia  Merfe- 
burg ,  como  fica  eícrito. 

*  18  O  Príncipe  Mauricio  ,  com  quem 
íe  continua. 

18  O  Príncipe  Joao  Jorge,  naíceo  a  27.  de 
Abril  de  i66j.  morreo  a  5.  de  Novembro  de  1666. 

18  O  Príncipe  Christiano  Augusto,  naf 
ceo  a  9.  de  Outubro  de  1666,  fuccedeo  no  Balia- 
do  de  Turin<ria  ,  paííbu  a  Roma  ,  onde  no  anno 

1695.  profeíTbu  a  Religião  Catholica  ,  foy  Cóne- 
go ,  e  depois  Deão  da  Igreja  de  Colónia ,  Cónego 
de  Liege ,  de  Muníler ,  e  de  Breífaw ,  no  anno  de 

1696.  Bifpo  de  Javarim,  Coadjutor  de  Strigonia  a 
21.  de  Janeiro  de  170 1.  O  Capitulo  de  Colónia 
o  nomeou  Adininiílrador  do  Arcebifpado  Eleitoral 

de  Co- 
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de  Colónia  em  Março  de  1704.  e  o  Papa ,  Deão 
do  Cabido,  e  o  creou  Cardeal  a  17.  de  Março  do 
referido  anno  j  fuccedeo  ao  Cardeal  de  CoUonits 
110  Arcebifpado  de  Javarin  no  anno  1707.  foy  cm 
171 6.  primeiro  CommiíIIirio  do  Emperador  à  Die- 
ta de  Ratisbona.  Efte  Principe  foy  íempre  hum 
Prelado  de  grande  zelo  da  Religião  Catholica , 
querendo  com  o  feu  exemplo  moArar  aos  da  fua 
Familia  a  verdade ,  com  que  deve  fer  íeguida  ,  li- 
vrando-fe  dos  erros  da  herefia.  O  Eleitor  de  Sa- 
xonia  feu  fobrinho,  Rey  de  Polónia  Auguílo  III. 
nas  fuas  mãos  abjurou  a  herefia. 

*  18  O  Príncipe  Federico  Henrique, 
de  quem  adiante  fe  fará  menção. 

18  A  Princeza  Maria  Sofia  ,  naíceo  em  5, 
de  Novembro  de  1670.  e  morreo  a  51.  de  Mayo 
do  anno  leguinte ,  e  a  Princeza  Margarida  Sibylla, 
que  nafceo  em  7.  de  Abril,  e  morreo  em  20.  de 
Agofto  do  meímo  anno  de  1672. 

*  18  O  Príncipe  Mauricio  Guilherme, 
que  nafceo  a  12.  de  Março  de  1664.  Foy  Duque 
de  Saxonia-Zeitz  ,  Adminiftrador  do  Bifpado  de 
Naumburg,  morreo  a  14.  de  Novembro  de  17 18. 
Cafou  a  25.  de  Junho  de  1689.  com  a  Princeza 
Maria  Amália,  que  nafceo  em  16.  de  Novembro 
de  1670.  filha  de  Federico  Guilherme,  Eleitor  de 
Brandembourg ,  que  era  viuva  de  Carlos  ,  Duque 
de  Mecklembourg-Guftrau  j  e  deíle  matrimonio 
nafceraô  os  filhos  feguintes. 

Oo  ii        O  Prin- 
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19  O  Príncipe  Federico  Guilherme  ,  naf- 
ceo  a  26.  de  Março  de  1690.  e  morreo  a  15.  do 
mefmo  mez. 

19  A  Princeza  Dorothea  Guilhelmina, 
nafceo  a  20.  de  Março  de  169 1.  e  cafou  em  27. 
de  Setembro  de  17 17.  com  o  Príncipe  Guilherme 
de  HaíIè-CaíTel^  General  da  Cavallaria  de  Hollan- 
da  5  e  Governador  de  Bredá  j  t  deíle  matrimonio 
naíceraõ  Carlos,  que  faleceo  a  15.  de  Agofto  dc 
17 19.  havendo  nafcido  a  21.  de  Agoílo  de  17 18. 
Federico,  nafceo  a  7.  de  Junho  de  1720.  Maria 
Amália,  naíceo  a  7.  de  Junho  de  1721. 

19  A  Princeza  Carolina  Amália,  naíceo 
a  24.  de  Mayo  de  1695.  e  morreo  a  5.  de  Setem- 
bro de  1694. 

19  A  Princeza  Sofia  ,  naíceo  a  25.  de  Abril 
de  1695.  e  morreo  a  8.  de  Junho  do  anno  feguin- 
te. 

1 9  O  Príncipe  Federico  Augusto  ,  naíceo 
a  12.  de  Agofto  de  1700.  e  morreo  a  10.  de  Fe- 
vereiro de  17 10. 

18  O  Príncipe  Federico  Henrique  ,  naí^» 
ceo  a  21.  de  Julho  de  i6ó8.  Commandante  dos 
Dragoens  de  Saxonia ,  morreo  a  1 8 .  de  Dezembro 
de  1715.  havendo  caílido  duas  vezes,  a  primeira 
em  15.  de  Abril  de  1699.  com  a  Princeza  Soíia 
Angelica  de  Virtemberg-Bernftad ,  que  morreo  a 
II.  de  Novembro  de  1700.  íèm  deixar  fucceílao , 
filha  de  Chriíliano,  Duque  de  Yirtemberg-BernA 
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tad,  e  a  íegunda  vez  em  27.  de  Fevereiro  de  1702. 
com  a  Princeza  Anna  Federica  de  Holftein-Sun- 
derbourg,  que  nafceo  a  4.  de  Julho  de  1665.  filha 
de  Filippe  Luiz,  Duque  de  Holílein-Sunderbourgj 
e  defte  matrimonio  naíceo  ,  além  da  Princeza 
Dorothea  Carlota  em  20.  de  Mayo  de  1710.  que 
morreo  a  8.  de  Novembro  do  meíhio  anno ,  o  fi- 
llio  íêguinte. 

1 8  O  Príncipe  Mauricio  Adolfo  ,  naíceo 
no  I.  de  Dezembro  de  1702.  He  Duque  de  Sa- 
xonia-Zeitz  ,  fucceííbr  ,  e  herdeiro  de  íeu  tio  o 
Principe  Mauricio  Guilherme  ,  foy  inílruido  na 
Religião  Catholica  por  feu  tio  o  Cardeal  de  Sa- 
xe-Zeitz.  Foy  feito  Cónego  de  Colónia  no  anno 
171 8.  e  Prior  de  Alt-Oclingen  no  de  1722.  e  co- 
mo Catholico  naõ  pode  fucceder  nos  feus  Eftados, 
e  por  iíTo  naõ  tem  cafado. 

19  A  Princeza  Dorothea  Carlota  ,  que 
nafceo  a  20.  de  Mayo  de  17 10.  e  morreo  a  8.  de 
Novembro  do  meímo  anno. 

17  A  Princeza  Sofia  Leonor  de  Sa-  La^fj^^ves  deHaíTc. 
XONIA ,  filha  primeira  de  Joaõ  Jorge  1.  Duque  Darmiud. 
Eleitor  de  Saxonia ,  e  da  Eleitriz  Magdalena  Si- 
bylla  de  Brandemburg  ,  nafceo  a  25.  de  Novem-' 
bro  de  1609.  e  morreo  a  2.  de  Julho  de  1671.  e 
cafou  no  i.  de  Abril  do  anno  1627.  com  Jorge  II. 
Lanfdgrave  de  Haíle-Darmftad ,  que  nafceo  a  7. 
de  Março  de  1605.  e  morreo  a  11.  de  Junho  de 
1Ó61.  e  era  filho  de  Luiz  V.  Lanfdgrave  de  Haílè- 

Darmílad, 
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Darmílad  ,  e  de  Magdalena  de  Brandemburg  ,  fi- 
lha de  João  Jorge  ,  Eleitor  de  Brandemburg ,  e 
tiverao  os  filhos  feguintes. 

*  i8    Luiz  YI.  com  quem  íè  continua. 

18  A  Princeza  Magdalena  Sofia,  nafceo 
a  5.  de  Setembro  de  163 1.  e  morreo  em  Agofto 
de  1651. 

*  18  A  Princeza  Sofia  Leonor,  nafceo 
a  4.  de  Janeiro  de  1654.  Cafou  com  Guilherme 
Chriílovao  Lanfdgrave  de  Haííè-Homburg  em  Bin- 
genheim ,  como  fe  dirá  adiante. 

18  A  Princeza  Isabel  Amália,  naíceo  em 
19.  de  Março  de  1635.  Cafou  a  24.  de  Agoílo 
de  1655.  com  Filippe  VilhelmO;  Duque  de  Neu- 
burg ,  Conde  Palatino ,  Eleitor  ,  como  em  outro 
lugar  fe  verá. 

1 8  A  Princeza  Luiza  Christina  ,  naíceo  a 
5.  de  Fevereiro  de  1636.  e  morreo  a  11.  de  No- 
vembro de  1697.  havendo  cafado  a  29.  de  Outu- 
bro de  1665.  com  Chriílovao  Luiz  ,  Conde  de 
Holberg,  que  nafceo  a  18.  de  Junho  de  1634.  e 
morreo  a  7.  de  Abril  de  1704.  de  quem  he  filho 
Chriílovao  Federico  ,  que  naíceo  a  18.  de  Setem- 
bro de  1672.  e  he  Conde  do  Sacro  Império  Ro- 
mano ,  de  Holberg ,  de  Kegniílein  ,  de  Ruílche- 
fort  ,  de  Werningeroda ,  e  de  Honílein  ,  Senhor 
de  Eppilein  ,  *de  Muntzemberg,  de  Bremberg ,  de 
Aigemont ,  de  Lohra  ,  e  de  Klettemberg  ,  &:c.  e 
cafou  a  23.  de  Setembro  de  1701.  com  Henrieta 

Catharina 
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Catharina  Baroneza  de  Bibra  ,  de  quem  tem  o 
Conde  Cliriftovaõ  Luiz,  que  nafceo  a  15.  de  Mar- 
ço de  1705.  e  a  Federico  Luiz ,  que  nafceo  no  i. 

de  Julho  de  17 10.  e  huma  filha  N  de 

Holberg. 

18  A  Princeza  Anna  Sofia  de  Darmstad, 
nafceo  a  17.  de  Dezembro  de  1630.  Abbadellà  de 
Quedlimburg ,  Princeza  do  Império ,  morreo  em 
13.  de  Dezembro  de  1685. 

18  A  Princeza  Henrieta  Dorothea  ,  naí^ 
ceo  a  14.  de  Outubro  de  1641.  Cafou  no  anno 
1667.  comjoaô,  Conde  de  Waldeck ,  e  do  Sa- 
cro Romano  Império ,  e  de  Pyrmonc ,  Senhor  de 
Tonna ,  a  qual  morreo  viuva ,  e  fem  filhos  a  22, 
de  Dezembro  de  1672. 

18  A  Princeza  Augusta  Filippa  de  Darm- 
stad, naíceo  a  29.  de  Dezembro  de  1645.  Foy 
Cónego  de  Gandresheim ,  e  morreo  a  4.  de  Feve- 
reiro de  1672. 

18  A  Princeza  Maria  Heduvige,  naíceo 
a  26.  de  Novembro  de  1647.  e  morreo  a  19.  de 
Abril  de  1680.  havendo  cafado  no  anno  de  1671. 
com  Bernardo  ,  Duque  de  Saxonia-Meinugen ,  de 
quem  foy  primeira  mulher,  como  fe  verá  em  ou- 
tro lugar. 

1 8  O  Príncipe  Jorge  de  Darmstad  ,  naf- 
ceo a  29.  de  Setembro  de  1652.  teve  fua  refiden- 
cia  ^m  Lauterbach,  morreo  em  19.  de  Julho  de 
1676.  Cafou  duas  vezes,  a  primeira  no  anno  de 

1.661. 
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1661.  com  Dorothea  Auguíla  de  HoMlein,  fílha 
de  Joaô  Chriíliano ,  Duque  de  Holftein-Sundem- 
bourg ,  e  da  Duqueza  Anna  de  Oldemburg  ,  de 
quem  ficou  viuvo  a  28.  de  Setembro  de  1662.  fem 
ter  tido  fucceííaõ.  Gafou  íêgunda  vez  a  21.  de 
Julho  de  1667.  com  Alexandrina  Juliana  de  I.ei- 
ningen ,  filha  de  Emicon  XII.  Conde  de  Leinin- 
gen ,  e  de  Dachsburgo ,  e  da  Condeíía  Dorothea 
Waldek,  fua  íêgunda  mulher,  e  defte  matrimonio 
naíceraô  a  Princeza  Leonor  Dorothea  em  15.  de 
Agoílo  de  1669.  e  morreo  a  4.  de  Setembro  dè 
17 14.  e  a  Princeza  Margarida  Sibylla ,  que  nafceo 
a  14.  de  Outubro  de  167 1.  Sua  may  tornou  a  ca- 
lar a  4.  de  Junho  de  167S.  com  Carlos  Lanídgra- 
ve  de  Haííè-Rhinsfeld. 

18  A  Princeza  Anna  Maria,  nafceo  em 
1637.  e  Amália  Juliana  em  1659.  O  Principe  JoaÕ 
cm  1642.  A  Princeza  Ignez  no  anno  164J.  e  to- 
das eftas  Princezas  morrerão  de  curta  idade. 

18  Luiz  VI.  LanfJgrave  de  Haííè-Darmftad , 
naíceo  a  25.  de  Janeiro  de  1650.  Foy  Principe  de 
admiráveis  coílumes ,  e  morreo  a  4.  de  Mayo  de 
1678.  Caiou  duas  vezes,  a  primeira  a  24.  de  No- 
vembro de  1650.  com  a  Princeza  Maria  Ifabel  de 
Holílein,  que  morreo  a  17.  de  Junho  de  \66^. 
fua  prima  com  irmaa ,  filha  de  Federico ,  Duque 
de  Holílein-Gotorp  ,  de  quem  teve  os  filhos  fe- 
guintes. 

*    19    A  Princeza  Magdalena  Sibylla^ 

que 
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que  nafceo  a  22,  de  Abril  de  1652.  e  caiou  com 
Guilherme  Luiz ,  Duque  de  >^irtemberg  Stut- 
gard ,  como  fe  dirá  adiante. 

19  O  Príncipe  Jorge  ,  naíceo  a  19.  de  Ju- 
lho de  1654.  e  morreo  a  21.  de  Junho  de  1655. 

19  A  Princeza  Sofia  5  nafceo  a  26.  de  Ju- 
lho de  1655.  e  morreo  a  10.  de  Agoílo  do  meímo 
anno.  O  Principe  Jorge  ,  nafceo  a  19.  de  Julho 
de  1654.  e  morreo  a  21.  de  Junho  de  1655. 

19  A  Princeza  Maria  Isabel,  naíceo  em 
II.  de  Março  de  1656.  e  caiou  no  i.  de  Março 
de  1676.  com  Henrique  ,  Duque  de  Saxonia  Ra- 
inhild ,  como  fe  dirá  em  outro  lugar. 

19  Augusta  Maria,  naíceo  a  6,  de  Mayo 
de  1657.  e  morreo  no  i.  de  Setembro  de  1674. 

19  Luiz  VII.  naíceo  a  22,  de  Junho  de  165?. 
Foy  Lanfdgrave  de  Haííè-Darmílad ,  ôcc  e  fuc- 
cedeo  nos  íèus  Eftados  a  íèu  pay ;  o  que  logrou 
quatro  mezes,  por  morrer  em  30.  de  Agoílo  de 
•1678.  eílando  deípofado,  eno  mefmo  dia,  em  que 
celebrava  o  íèu  cafamento  com  a  Princeza  Ermu- 
dis  de  Saxonia ,  filha  de  Mauricio ,  Duque  de  Sa- 
xonia-Naumburg. 

19  O  Príncipe  Federico,  nafceo  no  i.  de 
Outubro  de  1659.  e  morreo  a  28.  de  Janeiro  de 
^6j6.  de  huma  queda  jugando  a  pélla. 

1 9  A  Princeza  Sofia  Maria  ,  nafceo  a  7. 
de  Março  de  166 1.  e  caiou  no  anno  de  168 1.  a  S. 
de  Fevereiro ,  com  ChriftianO;  Duque  de  Saxonia- 
Tom.IL  Pp  Ifenj- 
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Ifemberg ,  do  qual  ficou  viuva  a  2S.  de  Abril  de 
1707.  faleceo  em  22.  de  Agoílo  de  1712.  fem  que 
defte  matrimonio  ficaííè  fuccelíaô. 
Cafou  fegunda  vez  em  5.  de  Dezembro  de  1666. 
com  a  Princeza  Ifabel  Dorothea  de  Saxonia ,  mor- 
reo  em  29.  de  Agofto  de  1709.  filha  de  Ernefto, 
Duque  de  Saxonia-Goftha ,  de  quem  teve  a  fuc- 
ceííàõ  íèguinte. 

*  19  Ernesto  Luiz,  Lanfdgrave  de  Haííè- 
Darmílad ,  com  quem  íê  continua. 

19  O  Príncipe  Jorge  de  Darmstad,  naí^ 
ceo  a  25.  de  Abril  de  1669.  fez  profiííàô  da  Reli-* 
giao  Catholica  Romana.  Eíle  Príncipe  fez  as  fuás 
primeiras  campanhas  em  Irlanda .  e  paííbu  depois 
a  Hefpanha ,  onde  foy  Grande  da  primeira  claííè , 
Cavalleiro  do  Tufaõ  de  ouro ,  Vifo-Rey  de  Cata- 
lunha* Depois  da  morte  de  Carlos  11.  deixando  o 
partido  delRey  Filippe  V.  tomou  o  do  Empera- 
dor ,  que  o  mandou  a  Portugal  no  anno  de  1702. 
íbbre  os  intereííès  da  liga  contra  França ,  e  Caílel- 
la.  O  Emperador  o  nomeou  General  da  Cavalla- 
ria  de  Heípanha  no  anno  de  1704.  Defendeo  Gi- 
braltar com  grande  valor ,  contra  o  Marichal  de 
TeíTé ,  que  emprendeo  ganhar  efta  Praça  no  anno 
de  1705.  Em  fim  no  fitio  de  Barcellona  foy  mor- 
to avançando  o  Forte  de  Montjvy  ,  em  14.  de 
Setembro  de  1705. 

Príncipe  de Octtingen.        ^9      A  PrINCEZA  SofIA  LuIZA   DE  DaRMS- 

TAD,  nafceo  a  6.  de  Julho  de  1670.  Caiou  em  n. 

de 
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de  Outubro  de  1688.  com  Alberto  Erneílo  ,  que 
nafceo  a  8.  de  Agoílo  de  1669.  filho  de  Alberto 
Ernel^o,  Príncipe  de  Oettingen^  que  morreo  a  29. 
de  Março  de  1685.  e  de  íua  primeira  mulher  a 
Princeza  Chriftina  Federica,  que  morreo  a  30.  de 
Outubro  de  1674.  filha  de  Eberardo  III.  Duque 
de  Wurtemberg.  Intitula-íè  Príncipe  do  Sacro 
Império  Romano ,  e  de  Oettingen  ,  General  do 
Emperador ,  do  Circulo  de  Suevia ,  Coronel  de 
hum  Regimento  de  Dragoens.  Defte  matrimonio 
tiveraõ  o  Príncipe  Alberto  Erneílo ,  que  naíceo , 
e  morreo  a  29.  de  Julho  de  1689.  e  a  Princeza 
Sofia  Magdalena  Ifabel,  que  nafceo  a  14.  de  Mar- 
ço de  1691.  e  caiou  a  11.  de  Novembro  de  171 5. 
com  o  Conde  de  Hohenloe-Weickertheim  Carlos 
Luiz. 

19  O  Príncipe  Filippe  Darmstad  ,  nafceo 
a  20.  de  Julho  de  1671.  Abjurou  também  a  here- 
gia ,  e  fe  fez  Catholico  ,  o  Emperador  o  fez  Go- 
vernador de  Fribourg  em  Briígavia ,  em  20.  de 
Abril  de  1698.  Foy  General  das  Tropas  do  Rey- 
no  de  Nápoles  no  anno  1708.  e  no  anno  de  17 14. 
Governador ,  e  General  de  Mantua  ,  onde  ainda 
íè  acha  no  anno  de  1754.  Cafou  em  Bruxellas  em 
25.  de  Março  de  1695.  ^  Princeza  Maria  Er- 
neftina  Jofefa  de  Havré-Croy  ,  que  naíceo  a  5 .  de 
Novembro  de  1675.  ^  faleceo  a  20.  de  Março  de 
1714.  era  filha  de  Fernando  Francifco  ,  Duque  de 
Havré ,  e  de  Croy ,  de  quem  teve  os  filhos  feguin- 
tes.  Pp  ii         p  PriN" 
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20  O  Príncipe  Joseph  ,  nafceo  a  22. 
de  Fevereiro  de  1699. 

20  O  Príncipe  Leopoldo  ,  nafceo  em 
II.  de  Abril  de  1708.  fervia  nas  Tropas  do 
Emperador  em  Itália ,  fendo  Tenente  Coro- 
nel de  hum  Regimento  j  foy  morto  no  com- 
bate da  Cruzeta  junto  a  Parma  a  29.  de  Ju- 
nho de  1754. 

20  O  Príncipe  Carlos  ,  nafceo  em  9. 
de  Julho  de  17 10.  e  morreo  a  22.  de  Setem- 
bro íèguinte. 

20  A  Princeza  Theodora  ,  nafceo  a 
6.  de  Fevereiro  de  1706.  e  caiou  no  de  1727. 
com  o  Duque  de  Guaftala  Antonio  Fernan- 
do Gonzaga ,  que  já  era  viuvo  da  Princeza 
Margarida  Sforza  Cefarini ,  filha  de  Caetano 
Sforza  Ceíarini ,  Duque  de  Genfano,  Conde 
de  Santa  Flora ,  e  de  Vitoria  Conti ,  filha 
de  Jofeph  Conti ,  Duque  de  Poli ,  e  faleceo 
a  19.  de  Abril  de  1729.  e  a  Duqueza  Theo- 
dora ficou  em  companhia  de  feu  cunhado 
Jofeph  Maria  Gonzaga,  Duque  de  Guaílala. 
E  ficando  viuvo  o  Príncipe  Filippe  em  20. 
de  Março  de  17 14.  cafou  fêgunda  vez  no 
anno  17 19.  com  Luiza  Gonzaga,  Princeza 
de  Guaílala ,  viuva  de  Francifco  Maria  de 
Medicis ,  Príncipe  de  Tofcana ,  filha  de  Vi- 
cente ,  Duque  de  Guaílala ,  e  da  Duqueza 
Maria  Vitoria  Gonzaga. 

O  Prin^ 
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19  O  Príncipe  JoAo ,  nafceo  a  21.  de  De- 
zembro de  1672.  e  morreo  a  7.  de  Março  do  an- 
no  íecruinte. 

19  o  Príncipe  Henrique  de  DarmstaDj 
nafceo  a  29.  de  Setembro  de  1674.  Foy  Feld-Ma- 
richal  no  ferviço  do  Emperador ,  e  ferido  no  fitio 
de  Gibraltar ,  que  fuílcntou  íeu  irmaõ  o  Principe 
Jorge.  Foy  Governador  de  Lerida  em  Catalunha, 
onsk  fuftentou  valerofamente  o  fitio  defta  Praça , 
contra  o  Duque  de  Orleans  j  porém  depois  per. 
dendo  a  Praça  a  15.  de  Novembro  fc  retirou,  e 
confervou  glorioíamente  no  Caílello  delia  ate  o  dia 
de  II.  de  Novembro  de  1707.  em  que  fez  huma 
honrada  capitulação  j  foy  Governador  de  Mantua. 

19  A  Princeza  Isabel  Dorothea  ,  nafceo 
a  24.  de  Abril  de  1677.  Caiou  em  Fevereiro  do 
anno  1700.  com  Federico  Jacobo  Lanfdgrave  de 
Huííc-Hombourg ,  como  atraz  fica  dito. 

19  O  Príncipe  Federico  de  Darmstad  , 
nafceo  a  19.  de  Setembro  de  1677.  PaíTbu  a  Ro- 
ma ,  onde  abjurou  a  heregia  ,  e  profeíTou  a  Religião 
Catholica  Romana ,  e  querendo  íeguir  a  vida  Ec- 
clefiaílica,  foy  Cónego  de  Breslau  ,  e  de  Colónia, 
e  teve  grandes  benefícios  ,  que  depois  renunciou , 
por  íeguir  a  vida  de  Soldado  no  ferviço  do  Czar 
de  Mofcovia,  e  no  anno  de  1700.  era  General  da 
fua  Cavallaria  j  morreo  a  15.  de  Outubro  de  1708. 
das  feridas ,  que  recebeo  na  batalha  de  Lezno.  O 
Czar  por  honrar  a  memoria  deíle  Príncipe  fez  edi- 
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ficar  huma  Igreja  de  Catholicos  Romanos ,  onde 
o  íêu  corpo  toííè  enterrado. 

*  ip  Ernesto  Luiz,  nafceo  a  15.  de  De- 
zembro de  1667.  fuccedeo  a  feu  meyo  irmaõ  o 
Landlgrave  Luiz  ,  e  fe  intitula  Lanídgrave  de  Haí^ 
íè ,  Principe  de  Hirfchfeld  ,  Conde  de  Catzenllm- 
bogen  ,  de  Dietz ,  de  Ziegenhayn  ,  de  Nidda ,  de 
Schaumburg ,  de  Ifemburg  ,  e  de  Budingen ,  Se- 
nhor de  Eppílein ,  de  PleíT,  de  Itter ,  e  de  Fran- 
ckenílein.  Depois  deíle  Principe  vagar  por  diver- 
ías  Cortes  de  Europa  cafou  no  anno  1687.  ^ 
de  Dezembro  ,  com  a  Princeza  Dorothea  Carlota 
de  Anfpach ,  que  tendo  nafcido  a  19.  de  Dezem- 
bro de  i66í.  morreo  a  15.  de  Novembro  de  170J. 
e  era  filha  de  Alberto  ,  Marquez  de  Brandem- 
bourg- Anfpach ,  e  de  fua  fegunda  mulher  a  Prin- 
ceza Margarida  Sofia  de  Oetingen.  Efte  Principe 
he  da  Seita  Lutherana ,  e  deíle  matrimonio  nafce- 
raõ  os  filhos  íeguintes. 

20  Dorothea  Sofia,  que  nafceo  a  14.  de 
Janeiro  de  1689.  e  caiou  em  15.  de  Fevereiro  de 
1710.  com  Joaõ  Federico,  Conde  de  Hohenloe- 
Oerigen,  que  nafceo  a  14.  de  Janeiro  de  1689.  e 
faleceo  no  anno  1725.  Era  filho  de  Joaõ  Federi- 
co ,  Conde  de  Hohenloe-Oerigen  ,  que  faleceo  no 
anno  de  1702.  e  de  fua  mulher  Luiza  Amena  ,  fi- 
lha de  Federico,  Duque  de  Holílein-Gundemburg, 
e  tiveraõ  a  fucceílaõ  íe^uinte. 

21    Carlota  Luiza  ,  nafceo  em  10.  de 
Julho  de  1713.  SofiA 
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21    Sofia  Carolina,  nafceo  a  8.  de Ja* 
neiro  de  1715. 

2 1    ViLHELMiNA  Leonor  ,  naíceo  ã  20. 
<le  Fevereiro  de  171 2. 

21    Leopoldina  Antónia,  naíceo  a 
de  Março  de  17  iS. 

2 1    Leonor  Christina  ,  nafceo  no  ,1 . 
de  Março  de  1720. 

21    Sofia.  Federica  ,  naíceo  a  1$,  de 
Mayo  de  1721. 

21    Luiz  Federico  Carlos,  naíceo  a 
25.  de  Mayo  de  1725. 

*  20  Luiz  ,  Principe  herdeiro  de  Darmílad , 
com  quem  íè  continua. 

20  O  Príncipe  Carlos  Guilherme  ,  naíceo 
a  17.  de  Janeiro  de  1695.  morreo  a  17.  de  Mayo 
de  1707. 

20  O  Príncipe  Francisco  Ernesto  de 
Darmstad  ,  nafceo  a  25.  de  Janeiro  de  1695.  e 
morreo  em  Darmílad  a  8.  de  Janeiro  de  1716. 

20  A  Princeza  Federica  Carlota  de 
Darmstad,  naíceo  em  8.  de  Setembro  de  1698. 
Cafou  em  28.  de  Novembro  de  1720.  com  Ma- 
ximiliano ,  Principe  de  Haííe-Caííèl ,  terceiro  ir- 
mão delRey  de  Suécia  5  a  fua  fucceílaõ  fica  efcri- 
ta  no  l.  IV.  Cap.  V.  deíle  Livro. 

*  20  Luiz  ,  Principe  herdeiro  de  Darmílad , 
nafceo  a  5.  de  Abril  de  1691. 

Caiou  em  5.  de  Abril  de  1717,  com  a  Princeza 

Carlota 
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Carlota  Chriílina  de  Hanau ,  que  naíceo  a  2.  de 
Mayo  de  1700.  a  qnal  faleceo  no  i.  de  Julho  de 
1726.  era  filha  de  Joaõ  Reynaldo,  Conde  de  Ha- 
nau, e  da  Princeza  Dorothea  de  Brandemburg, 
como  em  íèu  lugar  fe  verá  j  deíle  matrimonio  naf- 
cerao  os  filhos  feguintes. 

21  O  Príncipe  Luiz  de  Darmstad, 
que  naíceo  a  ij.  de  Dezembro  de  1711. 

21  A  Princeza  Carlota  ,  nalceo  a  S. 
de  Outubro  de  1720.  e  morreo  a  26.  de  Fe- 
vereiro de  1721. 

21  O  Príncipe  Jorge  Guilhelmo, 
naíceo  a  12.  de  Julho  de  1722. 

21  A  Princeza  Carlota  Luiza  ,  naí^ 
ceo  a  II.  de  Julho  de  1725. 

21  A  Princeza  Luiza  Augusta  Mag- 
DALENA,  nafceo  a  16.  de  Março  de  1725. 

21    O  Príncipe  Joaõ  Federico  Car- 
los y  nafceo  no  i.  de  Março  de  1726. 
,  *    19    A  Princeza  Magdalena  Sibylla  de 

lerg-Sfjgard.         Darmstad  ,  que  uaiceo  a  22.  de  Abril  de  1652. 

filha  de  Luiz  II.  Landígrave  de  Haííè-Darmftad , 
e  de  fua  primeira  mulher  a  Princeza  Maria  Ifabel , 
de  Holílein,  morreo  em  11.  de  Agofto  de  17 12. 
tendo  caiado  em  6.  de  Novembro  de  1675.  com 
Guilherme  Luiz  ,  Duque  de  Virtemberg  ,  que 
naíceo  em  7.  de  Janeiro  de  1647.  e  morreo  a  23. 
de  Junho  de  1677.  deixando  os  filhos  íeguintes. 
20   A  Princeza  Leonor  Dorothea  ,  que 

naíceo 
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naíceo  a  14.  deAgofto  de  1674.  emorreo  a  26.  de 
Mayo  de  1685. 

20  A  Princeza  Eberarda  Luiza,  nafceo 
a  II.  de  Outubro  de  1675.  emorreo  a  25.  de  Mar- 
ço de  1700.  íèm  ter  eleito  eílado. 

*  20  O  Príncipe  Eberardo  Luiz,  com 
quem  íè  continua. 

20  A  Princeza  Magdalena  Vilhelmina, 
nafceo  a  7.  de  Novembro  de  1677.  pofthuma,  e  ca- 
iou 327.  de  Junho  de  1697.  com  Carlos  Guilher- 
me, Principe  de  Baden-Durlach ,  e  da  fua  defcen- 
dencia  fe  dirá  a  diante,  quando  tratarmos  de  feu 
marido. 

^  20  Eberardo  Luiz,  nafceo  a  i?.  de  Se* 
tembro  àciójó.  Duque  de  Virtemberg,  edejeck^ 
Conde  de  Montbeliard,  Senhor  de  Heidenheimi 
Cavalleiro  da  Ordem  do  Elefante,  General  dos 
Exércitos  do  Império. 

Cafou  a  16.  de  Mayo  de  1697.  comjoanna  Ifabel 
de  Baden-Durlach,  que  nafceo  a  5.  de  Outubro  de 
1680.  filha  de  Federico,  Magno  Margrave  de  Baden- 
Durlach,  e  de  Augufta  Maria,  filha  de  Federico 3 
Duque  de  Holílein-Gothorp,  de  quem  teve. 

*  21  Federico  Luiz,  Duque  de  Virtem" 
berg,  que  naíceo  a  14.  de  Dezembro  de  1698.  e  ca- 
fou em  Dezembro  de  17 16.  com  a  Princeza  Hen- 
rieta  Maria,  filha  de  Filippe  Guilherme  Margrave 
de  Brandembourg ,  irmão  de  Federico  I.  Rey  de 
Pruífia,  como  atraz  fica  dito.    De  quem  teve. 

Tom.IL  Qq  Ebe- 
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22  Eberardo  Federico,  que  naíceo  a 4.  de 
Agoílo  de  17 iS.  e  morreo  em  19.  de  Fevereiro  de 
1719. 

22  LuizA  Francisca,  nafceo  a  3.  de  Feve. 
reiro  de  1722.  Faleceo  o  Duque  Federico,  no 
anno  de  1754,  e  naô  tendo  fílho  ,  lhe  fuccedeo  na 
Cafa  íeu  tio,  o  Principe  Carlos  Alexandre,  como 
VaraÕ  da  ília  linha,  por  naô  poderem  fucceder  as 
filhas,  e  íèr  filho  de  Federico  Carlos,  irmaõ  de feu 
avò^  que  naíceo  a  12.  de  Setembro  de  1652.  e  foy 
Adminiftrador  do  Ducado  de  Virtemberg ,  na  me- 
noridade do  Duque  Everardo  Luiz ,  íèu  fobrinho  aci- 
ma •*  íèrvio  ao  Emperador,  e  foy  General  de  Bata- 
lha, faleceo  a  20.  de  Dezembro  de  1698.  tendo  ca- 
iado com  Leonor  Juliana  ,  filha  de  Alberto  Mar- 
grave  de  Brandembourg*Anípach ,  que  faleceo  a  4. 
de  Março  de  1724.  de  quem  além  de  Carlos  Ale- 
xandre ,  hoje  Duque  de  Virtemberg:  o  Princi- 
pe Henrique  Federico,  nafceo  a  16.  de  Outubro 
1687.  O  Principe  Maximiliano  Manoel,  que  naf- 
ceo a  27.  de  Fevereiro  de  1689.  Coronel  das  Tro- 
pas delRey  de  Suécia ,  e  foy  prifioneiro  na  bata- 
lha de  Pultova  ,  e  morreo  em  Dubno  na  Ruííia  , 
em  Outubro  de  1709.  O  Principe  Federico  Luiz, 
nafceo  a  5.  de  Novembro  de  1690.  A  Princeza 
ChriílinaCharlota,  nafceo  a  20.  de  Agoílo  de  1694. 
e  faleceo  a  7.  de  Janeiro  de  1709.  tendo  cafado  com 
Guilherme  Federico  Margrave  de  Brandembourg- 
Anípach,  deixaudo  fucceiíàõ. 

A  Prin- 
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*  18  A  Princeza  Sofia  Leonor  de  Dar-  Lanfdgrave  de  Dar- 
MSTAD,  naíceo  34.  de  Janeiro  de  1654.  filha  de  «^^^^i  ^ingchcnu 
Jorge  II.  Landfgrave  de  Hefle-Darmftad ,  edefua 
mulher  a  Princeza  Sofia  Leonor  de  Saxonia.  Ca- 
iou em  21.  de  Abril  de  1650.  com  Guilherme Chrií^ 
tovao  Landígrave  de  Darmftad-Homburg ,  em 
Eingeheim ,  de  quem  foy  primeira  mulher ,  e  mor- 
reo  a/,  de  Outubro  de  1665.  tendo  tido  cíles  fi- 
lho?. 

19  A  Princeza  Christina  Vilhelmina  ,  Duques  de  Mcckicm- 
nafceo  a  30.  de  Junho  de  1655.  morreo  a  26.  de  '^"'"S 
Mayo  de  1722.  e  cafou  em  28.  de  Abril  de  1688. 
com  Federico  Duque  de  Mecklemburg  Schverin , 
que  nafceo  a  15.  de  Fevereiro  de  1658.  e  de  quem 
ficou  viuva  a  25.  de  Abril  de  1688.  tendo  tido  os 
filhos  íêguintes. 

20  Federico  Guilherme  ,  que  nafceo 
a  28.  de  Março  de  1675.  ^  fuccedeo  a  íeu  tio 
Chriftovaõ  Luiz,  no  Ducado  de  Schverin,  no 
anno  de  1692.  e  depois  no  de  1695.  ^  P^*^" 
mo  Guftavo  Adolfo,  no  Ducado  de  Guílrau: 
íeu  tio  Adolfo  Federico ,  Duque  de  Meck- 
lemburg Streliz,  lhe  difputou  afucceílao  dos 
Eftados  de  Guílrau,  a  quem  patrocinava  El- 
Hey  de  Suécia,  e  a  elle  o  Emperador.  Ca- 
fou a  2.  de  Janeiro  de  1704.  com  a  Princeza 
Sofia  Carlota  ,  filha  de  Carlos  Landfcjrave  de 
Heííe-Caííèl ,  e  morreo  em  Moguncia,  a  14, 
dejulho  deijij.  femfucceííaÕ. 
Tom.IL  Q,q  ii  O  Prih- 
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20  O  Príncipe  Carlos  Leopoldo, 
naíceo  a  26.  de  Novembro  de  1679.  fuccedeo 
a  feu  pay  nos  íêus  Eílados  no  anno  1713.  e 
he  Duque  de  Mecklemburg.  Acha-fe  ha  mui- 
tos annos  expulíb  da  adminiftraçao  dos  feus 
Eílados  pela  vexaçaÔ,  em  que  poz  a  nobreza 
do  íèu  Paiz,  querendo  fugeitalla  às  contribui- 
çoens ,  que  naõ  era  coftumada  a  pagar  j  pelo 
que  tem  tido  grandes  contendas ,  e  no  anno 
de  1750.  partio  para Moíco via  a  valeríe  da  Em- 
peratriz  da  RuíTia ,  íua  cunhada ,  de  donde  vol- 
tou para  Javerin ,  defendendo  Domitz  das  Tro- 
pas dacommiííaÕ  Imperial,  que  vivem  à  dif- 
criçaÕ  nos  feus  Eílados,  de  que  he  Adminiílra- 
dor  o  Duque  Chriftiano  Luiz  ,  íeu  irmão. 
Cafou  duas  vezes,  a  primeira  com  aPrinceza 
Sofia  Heduvige  de  Naílàu-Dietz,  filha  de  Hen- 
rique Cafimiro ,  Príncipe  de  Naílau-Dietz ,  e 
da  PrincezaEmilia  de  Anhalt-Deílau ,  de  quem 
íè  feparou  contra  vontade  do  Emperador , 
a  qual  ainda  vive ,  e  fe  caiou  íegunda  vez  em 
19.  de  Abril  de  17 16.  com  Catharina  Java- 
nouska  ,  Princeza  de  Mofcovia ,  que  nafceo 
a  15.  de  Julho  no  anno  de  1692.  e  faleceo  a 
25.  dejunho  de  1755.  irmãa  inteira  de  Anna 
Javanouska,  Emperatriz  da  Ruííia,  filha  de 
JoaÔ  Alexeowitz,  Czar  de  Mofcovia ,  que 
naíceo  no  anno  de  1665.  e  foy  proclamado 
Czar  no  anno  de  1682.  e  morreo  a  29.  de  Ja- 
neiro 
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neiro  de  1696.  e  de  fua  molher  Profcovia  Fe- 
denrowana  de  Solticow ,  filha  do  Boyar ,  ou 
Príncipe  Federíco  de  Petrowitz  de  Solticow, 
de  quem  tem 

21     A    PrINCEZA    IbABEL   CaTH ARINA 

Christina,  que  nafceo  a  18.  de  Dezembro 
de  171 8.  única,  que  parece  fer  herdeira  da  Co- 
roa deMofcovia,  porque  a  25.  de  Junho  de 
1755.  fez  publica  profiííaõ  da  Religião  Grega, 
íêgundo  o  Rito  de  Ruffia  Scifmatico. 

20  O  Príncipe  Christiano  Luiz  ,  naí- 
ceo  a  15.  de  Mayo  de  1685.  e  cafou  a  15.  de 
Novembro  noanno  de  17 14.  com  a  Princeza 
Guílava  Carlota,  fua  prima  com  irmaa,  filha 
de  íêu  tio  o  Duque  deMeckIemburg  Strelitz, 
Adolfo  Federico.  O  Emperador  lhe  deu  a 
adminiftraçaô  dosEílados  de  Mecklemburgo, 
em  caíligo  da  contumácia,  com  que  íe  tem 
havido  às  reíbluçoens  do  Império  o  Duque 
Carlos  Leopoldo ,  feu  irmão ,  como  acima  dií^ 
íêmos  y  tem  os  filhos  íeguintes. 

21  Federico,  nafceo  a  6.  de  Novembro 
de  1717. 

21    Luiz,  naíceo  a  6.  de  Agoílo  de  1725. 
21    Ulrica  Sofia,  nafceo  o  i.  de  Julho 
de  1725. 

20  A  Princeza  Sofia  Luiza  ,  nafceo  a 
6.  de  Mayo  de  1685.  Rainha  viuva  delRey 
de  PruíTia  Federico  L  fem  fucceíTao, 

Leopol- 
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19  Leopoldo  Jorge  ,  Príncipe  herdeiro  de 
Darmílad-Bingeheim ,  nafceo  a  25.  de  Outubro  de 
1654.  cafou  com  aPrinceza  Chriílina  de  Ahlefeld, 
fillia  de  Federico  Conde  de  Ahlefeld ,  e  Rixingen, 
Graô  Chanceller  de  Dinamarca,  e  morreo  fem  fuc- 
ceílao  em  vida  de  feu  pay. 

C)níes  de  Solttis  I9     A  PriNCEZA  MaGD ALENA  SOFIA,  naíCCO 

Gcãc^iKnu  ^  ^j^^.-!  j^^^^  fegunda  filha  do  Landfgra- 
ve  Jorge,  caiou  no  anno  de  1679.  com  Guilherme 
Mauricio,  que  naíceo  no  anno  de  165 1.  Conde  de 
Solms-Greiffenílein,  Miniftro  de  Eílado  delRey  de 
Pruífia,  filho  do  Conde  Guilherme,  e  de  fiaa  mulher 
Joanna  Sibylla ,  filha  de  Filippe  Reinhard ,  Conde 
de  Solms-Lich ,  e  deíle  matrimonio  nafceraÔ  doze 
filhos ,  de  que  fó  ficarão  os  íèguintes. 

20    Guilherme  Federico,  naíceo  a  S. 

de  Novembro  de  ió8o.  e  morreo  no  meímo 

anno. 

20  Carlos  Luiz, naíceo  em  i6Si.e  mor- 
reo em  1682. 

20  Guilherme  Henrique,  morreo  fem 
caiar. 

20  Sofia  Sibylla  Vilhelmina,  naíceo 
a  9.  de  Janeiro  de  1684.  e  naõ  íabemos  que  ele- 
geílè  eílado. 

20  Maria  Ernestina,  naíceo  em  168 y. 
e  morreo  em  16 86. 

20  Albertina,  naíceo  em  1687.  e  mor- 
reo em  1689. 

Leopol- 
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20  Leopoldo  Carlos  ,  naíceo  no  anno 
de  i68p.  e  morreo  em  lópo. 

20  Christiana  Carlota  ,  naíceo  a  1 1 . 
de  Novembro  de  1690.  caiou  em  5.  de  Feve- 
reiro de  1722.  comCafimiroGuilhelmo  Landí^ 
grave  de  Heííe-Homburgo ,  de  quem  ficou 
viuva  no  anno  de  1726. 

*  20  Federico  Guilherme  ,  nafceo  a  1 1 .  de 
Janeiro  de  1696.  com  quem  íècontinúa. 

2  o  M  AGD  ALEN  A  SiB  YLL  A ,  nafceo  no  anno 
1698. 

20  Federica  Guilhélmina  ,  nafceo  a  p. 
de  Abril  de  1699. 

*  20  Federico  Guilherme,  nafceo  a  II.  de 
Janeiro  de  1696.  íuccedeo  na  ília  caía,  e  he 
Conde  do  Sacro  Romano  Império ,  de  Solms^ 
e  de  Braunsfels ,  Senhor  de  Wildenfels ,  e  de 
Sonnenwald,  Scc.  Caiou  no  anno  de  1719. 
com  Magdalena  Henrieta  de  Naílàu ,  íilha  de 
Ernefto  Conde  de  Naííàu-Weilburgo,  e  tem 

21  Fernando  Ernesto  Guilhelmo, 
naíceo  a  S.  de  Fevereiro  de  172 1. 

21    Huma  filha  N  nafceo  a  16, 

de  Agofto  de  1725.  E  morrendo  lua  molher 
de  parto  a  20.  de  Agoílo  do  referido  anno,  ca- 
fou  o  Conde  Federico  Guilherme ,  fegunda  vezJ 
em  9.  de  Março  de  1726.  com  aCondeííà  So- 
fia Benigna ,  filha  de  Carlos  Otton  Conde  de 
Solmfmvtphe,  de  quem  tem 
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21    Carlos,  que  nafceo  a  14.  de  Junho 
de  1727. 

Duques  deHolftein-        *      IJ     A  PrINCEZA  MaRIA  IsABEL  de  SaxO- 

Goaorp,  j^i^^  ^\]^^  dc  Joaõjorgc  I.  Duque  de  Saxonia,  e  da 

Eleitriz  Magdalena  Sibylla  de  Brandemburg,  como 
atraz  fe  diííe,  nafceo  a  22.  de  Novembro  de  1610. 
e  morreo  a  24.  de  Junho  de  1684.  Gafou  a  21.  de 
Fevereiro  de  1650.  com  Federico  III.  de  Holftein- 
Gottorp,  Herdeiro  de  Noruega,Duque  de  Schelefvic, 
e  de  Hulftein,  de  Stormarn,  e  de  Dimarfe,  Conde 
deOldemburg,  e  de  Delmetzhorílen ,  que  nafceo  a 
22.  de  Dezembro  de  1597.  filho  de  João  Adolfo, 
Principe  de  Holílein-Gottorp,  e  da  Piinceza  Au- 
guíla  de  Dinamarca,  filha  de  Federico  II.  Rey  de 
Dinamarca,  que  morreo  a  10.  de  Agofto  de  1659. 
tendo  tido  defte  matrimonio  os  filhos  íeguintes. 

*  1%  A  Princeza  Sofia  Augusta,  que  naf- 
ceo 315.  de  Setembro  de  1650.  e  cafou  com  João 
Principe  de  Anhalt,  e  da  faa  fucceíTaõ  direy  adiante, 

*  18  A  Princeza  Magdalena  Sibylla, 
que  naíceo  a  14.  de  Novembro  de  165 1.  e  caiou 
com  Guftavo  Adolfo,  Duque  deMecklemburg,  de 
que  adiante  le  tratará. 

18  O  Príncipe  JoAo  Adolfo,  nafceo  a  29, 
de  Setembro  de  1652.  e  morreo  a  19.  de  Novem- 
bro de  1655. 

18  A  Princeza  Maria  Isabel,  nafceo  a  7. 
de  Julho  de  1654.  morreo  a  17.  dejunho  de  1665. 
tendo  cafado  com  feu  primo  com  irmaõ  Luiz 
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Landígrave  de  Heílè-Darmftadj  como  já  eícreve- 
mos. 

\%  O  Príncipe  Federico,  nafceo  a  17.  de 
Junho  de  1635.  e  morreo  íolteiro  em  Pariz,  a  2.  de 
Agofto  de  1654. 

1 8  A  Princeza  Heduvige  Leonor,  Rainha 
de  Suécia,  nafceo  a  25.  de  Outubro  de  1656.  e  ca- 
iou a  24.  de  Outubro  de  1654.  com  Carlos  Gufta- 
vo,  Rey  de  Suécia,  como  em  outra  parte  íêdirá. 

18  O  Príncipe  Joao  Jorge,  nafceo  a  8.  de 
Outubro  de  1658.  Foy  Coadjutor  do  Bifpado  de 
Lubeck,  e  morreo  a  25.  de  Fevereiro  de  1655. 

1 8  A  Princeza  Anna  Dorothea  ,  nafceo  a 
10.  de  Fevereiro  de  1640.  Abbadeíía  Imperial  de 
Quedlimburg,  Princeza  do  Império,  faleceo  a  13. 
de  Mayo  de  1715. 

*  18  Christiano  Alberto  ,  Duque  de  HolC 
teinGottorp,  com  quem  fe  continua. 

18  O  Príncipe  Gustavo  Ulrico,  naíceo  3 
16.  de  Março  de  1642.  e  morreo  a  23.  de  Agoílo 
do  meímo  anno. 

18  A  Princeza  Christina  Sabina,  naíceo 
a  II.  dejulho  de  1643.  e  morreo  a  20.  de  Março 
de  1644. 

18  O  Príncipe  Augusto  Federico,  nafceo 
a  7.  de  Mayo  de  1646.  Foy  Bifpo  de  Lubeck,  mor- 
reo a  5.  de  Outubro  de  170  Caíòu  a  21.  de  Junho 
de  1676.  com  a  Princeza  Chriílina  de  Saxonia-Hal 5 
filha  de  Auguílo,  Duque  de  Saxonia-Hal?  e  da 
Tom.IL  Pjt  Prince- 
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Princeza  Anna  Maria  de  Mecklemburg  ,  íua  pri^ 
meira  mulher,  emorreo  a  27.  de  Abril  de  1698. fem 
ílicceííàõ. 

18  O  Príncipe  Adolfo,  nafceo  a  24.  de 
Agofto  de  1647.  c  morreo  a  16.  de  Novembro  do 
anno  íèí^uinte. 

18  A  Princeza  Isabel  Sofia  ,  que  tendo  nalí 
eido  a  24,  deAgoílo  de  1647.  com  íèu  irma5  o 
Príncipe  Adolfo,  morreo  a  16.  de  Novembro  do 
melmo  anno. 

18  A  Princeza  Augusta  Maria,  nafceo  a 
6.  de  Fevereiro  de  1649.  e  cafou  a  15.  de  Mayo  de 
1670.  com  Federico  Magno,  Margrave  deBaden- 
Purlach ,  com  fe  verá  em  feii  luear. 

f  18  Christiano  Alberto  ,  naíceo  a  5 .  de 
Fevereiro  de  1641.  FoyDuque  deHolftein-Gottorp, 
e  de  Scelefvich ,  &c.  Primeiro  foy  Adminiftrador 
do  Bifpado  de  Lubeck ,  por  morte  dc  feu  irmaô  o 
Príncipe  Joaõ  Jorge ,  que  renunciou  em  íèu  irmaõ, 
Augufto  Federico ,  quando  fuccedeo  nos  Eflados 
de  feu  pay.  El  Rey  de  Dinamarca  feu  fogro  o 
defpojou  dos  feus  Eílados  pela  aliança,  que  fez  com 
ElRey  de  Suécia,  a  que  foy  reftituido  pela  paz  de 
Altena  ,  concluida  no  anno  de  1682.  cedendo  o 
Condado  de  Oldemburg,  de  que  íè  tinha  feito  Se- 
nhor. Morreo  a  27.  de  Dezembro  de  1694.  cafou 
em  24.  de  Outubro  de  1667.  com  a  Princeza  Fede- 
rica  Amália  de  Dinamarca,  que  morreo  a  30.  de 
Outubro  de  1704.  filha  de  Federico  III.  Rey  de. 
kàui''-  <  Dina- 
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Dinamarca,  e  da  Rainha  Sofia  Amália  deBrunfwick- 
Luneburg,  de  quem  teve  os  filhos  íèguintes. 

19  A  Princeza  Sofia  Amália,  nafceo  a  10. 
de  Janeiro  de  1670.  Gafou  a  7.  de  Junho  do  anno 
ÓLQi6<)j.  com  Auguft o  Guilherme,  Duque  deBruní- 
wic-Wolfembutel ,  Cavalleiro  da  Ordem  do  Ele- 
fante, que  nafceo  a  8.  de  Março  de  1662.  e  foy  fua 
fegunda  mulher,  quemorreo  a  27.  de  Fevereiro  de 
1710.  femfucceíTao. 

*    19    Federico  IV.  Duque  de  Holílein, 
com  quem  fe  continua. 

19  O  Príncipe  Ghristiano  Augusto,  Du-  Duque  Hoiftcin 
que  de  Holílein  Scelefvich,  naíceo  a  11.  de  Mayo 
de  1673.  Goadjutor  de  Lubeck,  no  anno  de 
1701.  e  depois Biípo  deíla  Gidade  no  anno  de  1705. 
Pela  morte  de  íeu  irmaõ  teve  a  Regência  dos  Eí^ 
tados  de  Holílein-Gottorp  no  anno  de  1702.  que 
governou,  e  adminiftrou  até  o  anno  de  17 17.  em 
que  foy  emancipado  o  Príncipe  reynante ,  e  faleceo 
repentinamente  na  Cidade  deEutin  a  23 .  de  Abril  de 
1726.  Gafou  oBiípo,  queheLutherano,emEutin, 
a  2.  de  Setembro  de  1704.  com  a  Princeza  Alber- 
tina Federica  de  Baden-Durlac ,  que  nafceo  a  3 .  de 
Junho  de  1682.  filha  de  Federico  Magno,  Príncipe 
de  Baden-Durlach,  e  de  Augufta  Maria,  filha  de 
Federico,  Duque  de  Holftein-Gottorp ,  de  quem 
tem  os  filhos  feguintes. 

20    A  Princeza  Heduvige  Sofia  Au- 
gusta, nafceo  a  9.  de  Outubro  de  17Q5.  foy 
Tom.IL  Rr  ii  eleita 
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eleita  Prioreza  de  Q>ied-Limburg ,  em  21.  de 
Abril  de  1728. 

20  O  Príncipe  Carlos,  naíceo  a  26. 
de  Novembro  de  1706.  foy  eleito  Bifpo  de 
Lubeck,  em  1726.  emorreo  em  31.  deMayo 
de  1727. 

20  A  Princeza  Federica  Amália, 
nafceo  a  12.  de  Janeiro  de  170S. 

20  A  Princeza  Anna,  nafceo  a  5.  de 
Fevereiro  de  1709. 

20  O  Príncipe  Adolfo  Federico, 
naíceo  a  14.  deMayo  de  1710.  foy  por  mor- 
te de  feu  irmau ,  Bifpo  de  Lubeck ,  eleito  em 
16.  de  Setembro  de  1727. 

20  O  Príncipe  Federico  Augusto  , 
naíceo  a  20.  de  Setembro  de  17 11. 

20  A  Princeza  Jo  ANN  A  Isabel,  naíceo 
a  24.  de  Outubro  dei7i2.  Cafou  em  8.  de 
Novembro  de  1726.  com JoaÔ  Luiz ,  Príncipe 
de  Anhalt-Zerbíl ,  em  Dormburg. 

20  O  Príncipe  Guilhelmo  Augusto  , 
naíceo  a  20.  de  Setembro  de  1716.  e  morreo 
a  25.  de  Junho  de  17 19. 

20    O  Príncipe  Jorge  Luiz,  nafceo  a 
16.  de  Março  dei7i9. 
*    19    Federico  IV.  naíceo  a  1$.  de  Outu- 
bro de  1 67 1 .  Foy  Duque  de  Holílein-Gottorp ,  &c. 
e  GeneraliíTimo  das  Armas  de  Suécia.    As  differen- 
^as  com  ElRey  de  Dinamarca  fobre  os  íeus  Fila- 
dos 
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^os  íè  concluirão  na  paz  feita  no  mez  de  Agoílo 
em  Travendal ,  ficando  reconhecido  na  Soberania 
de  novo  fegurada,  e  o  poder  edificar  Fortalezas,  e 
Praças  fortes  nos  feus  Eftados.  Foy  morto  na  ba- 
talha deKliííbva,  a  19.  de  Julho  de  1702.  ganha- 
da por  feu  cunhado  ElRey  de  Suécia  Carlos  XIL 
íios  Mofcovitas. 

Cafou  a  12.  de  Junho  de  169S.  com  a  Princeza 
HeJuvige  Sofia  de  Suécia,  que  nafceo  a  26.  deju- 
nho  de  168 1.  e  morreo  a  12.  de  Dezembro  de  1708. 
filha  de  Carlos  XI.  Rey  de  Suécia,  e  da  Rainha 
Ulrica  Leonor  de  Dinamarca .  filha  de  Federico  III. 
Rey  de  Dinamarca,  de  quem  teve. 

20  Carlos  Federico,  nafceo  a  19.  de  Abril 
de  1700.  na  Cidade  de  Stockholm,  he  Duque  de 
Holftein-Gottorp ,  de  Schlefvic ,  de  Stormarn ,  de 
Ditmarfe,  Conde  de  Oldemburg,  e  de  Delmetz* 
horílen,  e  herdeiro  deNorovega,  aquém  os  Fila- 
dos de  Suécia  acordarão  o  tratamento  de  Alteza 
Real,  a  20.  dejulho  de  1725. 

Cafou  no  i.  dejulho  de  1725.  com  Anna  Petrowi- 
*  na,  Princeza  de Mofcovia ,  filha  doCzar  Pedro  Alei- 
xowits,  Emperador  de  Moícovia,  e  daEmperatriz 
Catharina Mathewna,  ília  íegunda  mulher,  a  qual 
morreo  em  15.  de  Mayo  do  ar.no  1728.  em  idade 
de  dezanove  annos  na  Cidade  de  Khiel ,  de  quem 
teve 

21  O  Príncipe  Carlos  Pedro  Ulrico,  que 
nafceo  a  21.  de  Fevereiro  de  172 

A  Prin* 
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zS"  *    '  ^    ^  Princeza  Sofia  Augusta  de  Hol- 

STEiN-GoTTORP ,  íilha  do  Duque  Federico  111.  naí^ 
ceo  a  15.  de  Setembro  de  1650.  e  morreo  a  20.  de 
Dezembro  de  1680. 

Cafou  a  16.  de  Setembro  de  1649.  com Joaõ Jorge, 
Príncipe  de  Anhalt,  Duque  deSaxonia,  deAngria, 
.  e  de  Weílfalia,  Senhor  de  Zerbft,  de  Beremburg, 
dejevern,  e  de  Knifaufen,  ôcc.  que  nafceo  a  24. 
de  Março  de  1621.  filho  de  Rodolfo,  Príncipe  de 
Anhalt-Zerbíl,  e  de  fua  fegunda  mulher  a  Princeza 
Magdalena  de  Oldemburg ,  e  morreo  a  4.  dejulho 
de  16Ó7.  tendo  havido  entre  outros  filhos,  que  mor- 
rerão de  pouca  idade ,  os  leguíntes. 

*  19  Carlos  Guilherme,  Príncipe  de 
Anhalt,  com  quem  íê  continua. 

19  O  Príncipe  Antonio  Gunthero,  naíceo 
a  II.  de  Novembro  de  1655.  Caiou  com  Augufta 
Antónia  de  Biberftein ,  no  primeiro  de  Janeiro  de 
1705.  daCafa  do  Marichal  de  Biberftein ,  e  morreo 
a  10.  de  Outubro  de  17 14. 

19  O  Príncipe  Joaõ  Adolfo,  nafceo  a  2.  de 
Dezembro  de  1654. 

19  O  Príncipe  JoAÕ  Luiz,  nafceo  a  4.  de 
Mayo  de  1656.  e  morreo  no  i.  de  Novembro  de 
1704.  tendo  cafado  a  25.  dejulho  de  1687.  com 
a  Princeza  Chriftina  Leonor  de  Zeitfch  ,  e  defte 
matrimonio,  naícerao  os  filhos,  que  fefeguem. 

20  O  Príncipe  Carlos  Federico,  naí^ 
ceo  a  2.  dejulho  de  167S.  e  morreo  no  i.  de 
Setembro  da  1693.  Prin- 
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20  A  Princeza  Margarida  Augusta  , 
nafceo  a  12.  de  Outubro  de  1679.  Gafou  em 
7.  de  Junho  de  1696.  com  Federico,  Duque 
Regente  de  Saxonia-Gotha,  como  adiante  íè 
verá. 

20  O  Príncipe  JoAo  Luiz,  quenaíceo 
a  12.  dejunho  de  1688. 

20  O  Príncipe  Joaõ  Augusto  ,  naíceo 
a  31.  de  Dezembro  de  1689.  e  morreo  a  22. 
de  Agofto  de  1709. 

20  O  Príncipe  Christiano  Augusto, 
nafceo  a  29.  de  Novembro  de  1690.  ferve  nas 
Tropas  delRey  de  PruíTia,  e  nao  tem  toma- 
do eílado. 

20  O  Príncipe  ChPvIStiano  Luiz,  naf- 
ceo a  5.  de  Novembro  de  169 1.  e  morreo  a 
20.  de  Outubro  de  17 10. 

20  A  Princeza  Sofia  Christiana  ,  naí^ 
ceo  a  16.  de  Dezembro  de  1692. 

20  A  Princeza  Leonor  Augusta  ,  naf' 
ceo  a  15.  de  Mayo  de  1694.  e  morreo  a  11. 
de  Julho  de  1704. 

20  O  Príncipe JoAÕ  Federico,  naíceo 
a  14.  dejulho  de  1695. 
19  A  Princeza  Sofia  Augusta,  nafceo  a  9. 
de  Março  de  1665.  Cafou  a  11.  de  Outubro  de 
1685.  com  João  Erneílo,  Duque  de  Saxonia  Vei- 
mar ,  de  quem  foy  primeira  mulher,  como  íè  verá 
no  Cap.  IX.  1.  II.  defte  livro, 

Çarlos 
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^  19  Carlos  Guilherme,  nafceo  a  6.  de 
Outubro  de  1652.  Príncipe  deAnhalt,  Senhor  de 
Zerbft,  faleceo  no  anno  de  1718. 
Cafou  a  18.  de  Junho  de  1676.  com  a  Princeza 
Sofia  de  Saxonia ,  filha  de  Auguílo ,  Duque  de  Sa- 
xonia-Veiííènfels ,  de  quem  teve. 

*    20   JoAÔ  Augusto  ,  Príncipe  herdeiro. 

20  A  Princeza  Sofia  Magdalena  Augusta, 
nafceo  a  12.  de  Outubro  de  1679.  Caiou  em  2.  de 
Junho  de  1696.  com  Federico,  Duque  deSaxon\a- 
Gotha,  como  íé  dirá  adiante. 

20  JoAÕ  Augusto,  Príncipe  herdeiro  de 
Anhalt  Zcrbíl,  nafceo  a  29.  de  Julho  de  1677.  re- 
cebeo  a  ordem  do  Elefante,  no  anno  de  1701.  Ca- 
iou a  26.  de  Fevereiro  de  1702.  com  a  Princeza 
Federica  de  Saxonia-Gotha ,  que  nafceo  a  24.  de 
Mayo  de  1675.  ^  rnorreo  cm  Carlesbade,  a  28.  de 
Mayo  de  1709.  íem  deixar  fucceííàõ.  Era  filha  de 
Federico,  Duque  de  Saxonia-Gotha ,  e  da  Duque- 
za  Magdalena  Sibylla  de  Saxonia-Vcifi^enfls ,  filha 
de  Augufto ,  Duque  de  Saxonia-Veiííènfls. 
Cafou  fegunda  vez  a  8.  de  Outubro  de  17 15.  com 
a  Princeza  Heduvigia  de  Virtemberg ,  que  naícco 
a  18.  de  Outubro  de  169 1.  filha  de  Federico  Fer- 
nando, Duque  de  Virtemberg-Brentz ,  edelfabel, 
filha  de  Jorge ,  Duque  de  Virtemberg- Mont- 
belliard,  e  tem. 

21  A  Princeza  Sofia  Federica,  nafceo  a 
2.  de  Mayo  de  1729. 

A  Frin« 


da  Caja  ^al  Tonug,  Liv.  111.     3 1  p 


iS    A  Princeza  Magdalena  Sibylla  de  jW,j,ie„,. 
HoLbTEiN,  naíceo  a  14.  de  Novembro  de  16}  i.  fi-  burg.GuUrau. 
lha  de  Federico,  Duque  de  Holílein-Gottorp,  e  da 
Duqueza  Maria  Ifabel  de  Saxonia ,  como  fica  eí^ 
crito. 

Cafou  a  2?.  de  Novembro  de  1654.  com  Guftavo 
Adolfo,  Duque  de Mecklemburg-Guftrau,  Princí- 
pe  de  Vandalia ,  de  Ratzeburg ,  Senhor  de  Roí^ 
tock,  e  de  Stargard,  que  nafceo  a  26.  deFeverei* 
ro  de  1633.  ^  morreo  a  26.  de  Outubro  de  1695* 
era  filho  dejoaô  Alberto,  Duque  de  Mecklemburg- 
Guílrau,  que  morreo  a  23.  de  Abril  de  1636.  e  de 
íua  terceira  mulher ,  a  Princeza  Leonor  Maria  de 
Anhalt-Bermbourg,  filha  do  Principe  Chriíliano  de 
Anhalt-Bermbourg  ,  de  quem  teve  os  filhos  íè- 
guintes. 

19  O  Príncipe  JoAÕ,  naíceo  as.  de  Dezem- 
bro de  1655.  e  morreo  a  6.  de  Fevereiro  do  anno 
1660. 

19    A  Princeza  Leonor,  que  nafceo  no  i.  de 
Junho  de  1657.  e  morreo  a  24.  de  Fevereiro  de 
1672. 

19  A  Princeza  Maria,  naíceo  a  9.  de  Ju- 
lho de  1659.  e  caiou  com  Adolfo  Federico,  Du- 
que de  Mecklemburg  Strelitz ,  e  da  íua  íuccefl^ao 
fe  dará  noticia  adiante. 

19  A  Princeza  Magdalena,  nafceo  a  4.  de 
Julho  de  1660.  e  morreo  no  anno  de  1702. 

19  A  Princeza  Sofia  de  Mecklemburg, 
Tom.IL  Ss  nafceo 
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.   .  nafceo  a  21.  de  Junho  de  1662.  Cafou  a  6.  de  De- 

zembro de  1700.  com  Chriíliano  Ulrico ,  Duque 
de  Virtemberg-Bernílad ,  de  quem  íoy  quarta  mu- 
lher, e  de  quem  ficou  viuva,  no  anno  de  1704.  fem 
filhos. 

Condes  deStoiberg.  ^9  A  Princeza  Christina  ,  nafceo  a  14.  de 
Werningerode.        Agoílo  de  1665.  c morreo  a  27.  de  Agoílo  de  17 lo. 

Cafou  em  14.  de  Mayo  de  1685.  com  Luiz  Chrif- 
tiano ,  Conde  de  Stolberg-Werningerode ,  que  naí- 
ceo  a  8.  de  Setembro  de  1652.  e  morreo  a  7.  de 
Agoílo  de  17 10.  e  defte  matrimonio  nafceo  a  2. 
de  Abril  de  1691.  Chriíliano  Erneílo ,  Conde  do 
Sacro  Império  Romano,  de  Stolberg,  e  de  Kenigf 
tein  ,  Senhor  de  Eppílein ,  de  Muntzemberg ,  de 
Breuberg,  deAigemont,  deLohra,  e  de  Kletem- 
berg,  &:c.  que  caiou  a  5 1.  de  Março  de  17 12.  com 
a  Condeííà  »Sofia  Carlota ,  que  nafceo  a  6.  de  No- 
vembro de  1695.  ^^ha  única  do  Conde  Joaõ  An- 
tonio de  Leiningenweílerburg ,  Confelheiro  da  Cor- 
te Imperial ,  e  de  fua  mulher  Chriílina  Luiza  de 
Witgenílein-Valhendar. 

19  Carlos,  Principe  herdeiro  de  Mecklem- 
bourg-Guílrau ,  naíceo  a  18.  de  Novembro  de  1664. 
Caiou  a  8.  de  Agoílo  de  1687,  com  a  Princeza 
Maria  Emilia  de  Brandembourg ,  filha  de  Federi- 
co ,  Eleitor  de  Brandemburg  ,  de  quem  nao  teve 
filhos,  e  morreo  em  vida  de  feu  pay  a  15.  de  Mar- 
ço de  1688.  pela  morte  do  qual,  que  foy  como 
acima  fe  diílè  no  anno  de  1695.  fem  ter  deixado 

deícen- 
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deícendencia  mafculina,  contenderão  fobre  os  íeiís 
eftados,  o  Duque  de  Mecklemburg-Schuerin ,  e  o 
de  Meckemburg  Strelitz,  fobrinho,  e  tio. 

19  A  PaiNCEza  Heduvige  Leonor,  nafcea 
a  12.  de  Janeiro  de  i66ó.  Caiou  no  anno  1686.  no 
I.  de  Dezembro,  com  Augufto,  Duque  deSaxo- 
nia-Mersbourg,  que  naíceo  a  15.  de  Fevereiro  de 
16515.  filho  deChriíliano,  Duque  deSaxonia,  Ad- 
miniftrador  de  Mersbourg ,  e  da  Princeza  Chriílina, 
filha  de  Filippe ,  Duque  de  Holftein-Glusbourg , 
de  quem  teve  a  Princeza  Augufta  Carolina  de  Sa* 
xonia-Mersbourg ,  que  naíceo  aio,  de  Março  de 
1691.  e  outros  filhos,  que  morrerão  de  curta  idade. 

Í19  A  Princeza  LuizA,  nafceo  a  2S.  de  Agof- 
to  de  1667.  Rainha  de  Dinamarca,  mulher  de  Fe- 
derico IV.  Rey  de  Dinamarca,  como  em  íeu  lu- 
gar eícreveremos. 

19  A  Princeza  Isabel,  nafceo  a  16.  de  Se- 
tembro de  166^.  Cafou  com  Henrique,  Duque  de 
Saxonia-Mersburg ,  irmaô  de  feu  cunhado ,  como 
temos  efcrito. 

19  A  Princeza  Augusta,  nafceo  a  27.  de 
Dezembro  de  1674.  de  quem  naÔ  fabemos,  elegeí- 
fe  eftado. 

19     A  Pr  INCEZA  Maria  de  MeCKLEMBURG  ,  Duques  MeckJetíi- 

nafceo  39.  dejulho  dc  1659.  e  morreo  a  16.  de  burg  Strdiíz- 
Janeiro  de  170 1.  havendo  caiado  a  25.  de  Setem- 
bro de  1684.  com  Adolfo  Federico  IV.  Duque  de 
Mecklemburg  Strelitz,  de  quem  foy  primeira  mu- 
Tom.II.  Ss  ii  iher. 
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lher,  o  qual  tendo  nafcido  a  29.  de  Outubro  de 
1658.  morreo  a  12.  de  Mayo  doanno  de  1708.  e 
era  irmão  de  Federico,  Duque  de  Mecklemburg- 
Scheverin ,  filhos  de  Adolfo  I.  Duque  de  Mecklem- 
burg-Scheverin ,  e  da  Duqueza  Maria  Catharina , 
em  Banneberg,  e  deíle  matrimonio,  nafceraô  os  fi- 
lhos íèguintes. 

20  Adolfo  Federico  III.  com  quem  íê  con- 
tinua. 

20  A  Princeza  Magdalena  Amália,  naíceo 
a  25.  de  Abril  de  1689.  e  morreo  em  28.  doditomez. 

20  A  Princeza  Maria,  nafceo  a 7.  de  Agoí^ 
to  de  1690.  e  morreo  logo. 

20  A  Princeza  LeonoPv  Vilhelmina,  naí^ 
ceo,  e  morreo  a  8.  dejulho  de  1691. 

20  A  Princeza  Gustava  Carlota  ,  que 
naíceo  a  12.  de  Julho  de  1694.  Caiou  em  15.  de 
Novembro  de  17 14.  comíèu  primo  Chriíliano  Luiz, 
Duque  de  Mecklemburg-Schewerin ,  com  a  fiic- 
ceííào ,  de  que  já  fc  tratou. 

20  A  Princeza  Sofia  Christina,  nafceo  a 
12.  de  Outubro  de  1706.  e  morreo  a  22.  de  De- 
zembro de  1708. 

20  Carlos  Luiz  Federico,  nafceo  a  25.  de 
Fevereiro  de  1708. 

20  Adolfo  Federico  TIL  naíceo  37.  de  Ju- 
nho de  1686.  e  luccedeo  nos  Eftados  a  íèu  pay  no 
anno  de  1708.  Duque  de  Mecklembourg  Strelitz. 
Caiou  a  iS.  de  Abril  ázi6o^*  emRheinfelden,  com 

a  Prin- 
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a  Princeza  Dorothea  Sofia  de  Holílein-Plon,  qne 
mfceo  a  4.  de  Dezembro  de  1692.  filha  dejoaõ 
AdolfiD,  Duque  de Holílein-PIon ,  e  de  fua  mulher, 
a  Princeza  Dorothea  Sofia  de  Brunfwic  ,  e  defte 
matrimonio  nafceraõ  as  filhas  feguintes. 

21  A  Princeza  Maria  Sojfia,  que  naíceo  a 
4.  de  Mayo  de  1710. 

2 1  A  Princeza  Magdalena  Christiana  , 
que  nafceo  a  2 1 .  de  Julho  de  1 7 1 1 .  e  faleceo  em  1 7 1 5 . 

l  VI. 


Áustria,  Duqueza  de  Cleves,  S?"'^",^'^"'^  '^'^ 


16    f^A  Archiduqueza  Maria  de 

Condes  Paíatíros 

Im- 


e  Juliers  ,  e  do  Duque  Guilherme ,  nafceo  íègunda  perio, 
filha ,  a  Princeza  Anna  de  Juliers  ,  que  vio  a  pri- 
meira luz  no  i.  de  Março  do  anno  1552.  como 
deixamos  efcrito  no  |.  IV.  agora  veremos  a  fe- 
cundidade defta  linha  em  glorioíà,  e  dilatada  fuc- 
ceííàõ  y  em  Portugal,  e  no  Império ,  e  em  outros 
Soberanos  de  Europa.  Caiou  a  27.  de  Setembro  de 
1674.  com  Filippe  Luiz,  Conde  Palatino  doRhin, 
Duque  deNeoburg,  que  naíceo  a  2.  de  Outubro 
de  1574.  filho  de  Wolfango,  Duque  de  Duas  Pon- 
tes ,  e  da  Princeza  Anna  de  HeíTe ,  que  morreo  a 
14.  de  Agoílo  de  16 14.  tendo  tido  deíle  matrimo- 
nio a  fucceílàô  íêsuinte. 

17    Wolf ANGO  Guilherme  ,  Conde  Pala- 
tino doRhin,  com  quem  fe  continúa. 

Anna. 
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*  17  Anna  Maria,  nafceo  a  i^.  de  Agof- 
to  de  1575.  Cafoii  com  Federico  Guilherme ^  Du- 
que de  Saxonia-Altembourg,  como  adiante  fe  dirá. 

17  A  Princeza  Dorothea  ,  nafceo  a  15.  de 
Outubro  de  1575.  faleceo  a  12.  de  Dezembro  de 
159?. 

17  O  Príncipe  Otton  Henr^ique,  nafceo  a 
28.  de  Outubro  de  15S0.  e  morreo  a  12.  de  De- 
zembro de  159S. 

17  Augusto,  Príncipe  de  Sultzbach,  como 
adiante  fe  dirá ,  quando  íè  tratar  deíla  linha  imme- 
diata  a  efta  Caía. 

17  A  Princeza  Emília  Heduvige  de  Ba- 
viera, nalceo  a  15.  de  Dezembro  de  15  84-  ^  mor- 
reo a  5.  de  Agoílo  de  1607. 

17  O  Príncipe  JoAÔ  Federico,  naíceo  325. 
de  Agofto  de  1587.  Foy  Principe  de  Hilpolftein , 
Senhor  deHeydeck,e  outras  terras,  que  lhe  toca- 
rão na  partilha  dos  Eftados  de  feu  pay,  morreo  a 
9.  de  Novembro  de  1644.  Cafou  em  7.  de  No- 
vembro de  1624.  com  a  Princeza  Sofia  Ignez  de 
Heflè-Darmftadt ,  que  tendo  nafcido  a  14.  de  Ja- 
neiro de  1604.  morreo  noanno  de  1664,  filha  de 
Luiz  V.  Landígrave  de  Hefle-Darmftadt ,  e  da  Prin- 
ceza Magdalena  de  Brandemburg,  filha  de  Joaõ 
Jorge,  Eleitor  deBrandembourg,  e  tendo  defte  ma- 
trimonio havido  muitos  filhos ,  que  morrerão  de 
tenra  idade ,  naô  ficou  delle  fucceíTaS ;  e  por  iííò 
os  feus  Eílados  fe  devolverão  a  feu  irmaõ  Wol- 
a;.  -  ,  fango 
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fango  Guilherme,  tornando-fe  a  incorporar  no  Du- 
cado de  Neoburg. 

*  17    WoLFANGO  Guilherme,  naíceo  a  29. 
de  Outubro  de  1578.  Conde  Palatino  do  Rhin, 
Duque  de  Neoburg,  Cavalleiro  doTufaõ  de  ouro. 
Por  morte  de  feu  tio Joaõ  Guilherme,  Duque  de 
eleves,  e  Juliers,  pertendeo  lucceder  em  todos  os 
íeus  Eílados ,  que  por  eíla  cauía  contendeo  com  o 
Eleitor  de  Brandemburg  em  huma  guerra  ,  que 
durou  trinta  annos,  e  aílim  íe  intitulou  Duque  de 
eleves,  e  Juliers,  e  Berg,  Conde  de  la  Marck  ,  e 
Ravensberg  ,  Senhor  de  Raveftein ,  ainda  que  nao 
poíTuio  todos  eftes  Eílados :  mas  por  hum  tra- 
tado provifional  com  Jorge  Guilherme  ,  Eleitor  de 
Brandemburg,  pelo  qual  ficou  de  poííè  dos  Duca- 
dos de  Juliers,  e  de  Berg,  e  do  Senhorio  deReveí^ 
tein.    Morreo  a  20.  de  Março  de  1655.  tendo  fido 
Catholico  Romano ,  em  que  entrou  fazendo  abju» 
raçaõ  da  heregia ,  no  anno  de  1614.  de  que  foy 
occafiaõ  o  íeu  primeiro  cafamento  j  e  aíTim  traba- 
lhou  com  grande  zelo  para  introduzir  nos  feus  Eí^ 
tados  a  verdadeira  Religião.    Cafou  tres  vezes,  a 
primeira  em  10.  de  Novembro  de  161 5.  com  aPrin- 
ceza  Magdalena  de  Baviera,  que  morreo  no  anno 
de  1628.  filha  de  Guilherme  V.  Duque  de  Baviera, 
e  da  Princcza  Renata  de  Lorena ,  de  quem  nafceo 
único. 

*  1 8  Filippe  Vilhelmo ,  Conde  Eleitor  Pala- 
tino, com  quem  fe  continua. 

Cafou 
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Caiou  fegunda  vez,  no  i.  de  Novembro  de  163 1. 
com  a  Princeza  Catharina  Carlota ,  fua  fobrinha , 
filha  de  feu  primo  com  irmão  João  II.  Duque  de 
Duas  Pontes ,  da  qual  ficou  viuvo  em  2 1 .  de  Mar- 
ço de  165 1.  fem  ter  havido  defte  matrimonio  fuc- 
ceílàõ.  Caiou  no  mefmo  anno  a  6.  de  Mayo,  ter- 
ceira vez  com  a  Princeza  Maria  Francifca  de  FurP 
temberg,  que  ficando  viuva,  caiou  com  Leopoldo 
Guilherme  Margrave  de  Baden ,  de  quem  ficou 
viuva  no  primeiro  de  Março  de  167 1.  e  depois 
morreo  em  Março  do  anno  de  1702.  filha  deEgon, 
Conde  de  Furílemberg,  e  de  Heiligemberg ,  e  de 
Werdemberg,  Landígrave  deBaar,  Barão  deGun- 
delfíngen,  Senhor  de  Hauííèn,  e  de  Haslach ,  de 
Weiiènfteig ,  de  Trochtelfíngen ,  e  outros  muitos 
lugares,  e  de  fua  mulher,  aCondeííà  Anna  Maria 
de  Hohenzolern ,  filha  de  Joaô  Jorge  ,  Conde  de 
Hohenzolern,  mas  também  defte  matrimonio  nao 
houve  íucceííào. 

*  18  FiLippE  ViLHELMO,  natcco  a  5.  de  No- 
vembro de  1659.  Foy  Conde  Palatino  do  Rhin , 
Eleitor,  e  Graõ  Theíoureiro  do  Império,  Duque 
de  Baviera,  dejuliers  ,  de  Berg  ,  Conde  de  Val- 
dentz,  de  Sfaneim,  deMarck,  de  Ravensberg,  e 
de  Maurs ,  Senhor  de  Raveftein ,  &c.  As  íuas 
virtudes  lhe  adquirirão  huma  grande  reputação , 
tanto  pelo  talento,  pela  íolida  piedade  dos  feus  coí^ 
tumes,  pela  elevação  dos  íèus  penílimentos,  como 
pelas  reaes  alianças ;  naô  le  vendo  Principe  igual- 
mente 


da  Cafa  ^al  Tortug.  Lh.  HL  327 

mente  feliz  j  porque  vio  coroadas  tres  íilhas,  em 
Alemanha,  Portugal,  e  Caftella,  e  outras  cafadas 
com  diveríbs,  e  poderoíbs  Soberanos.  Eíie  Prín- 
cipe, que  antes  de  íêr  Eleitor,  efteve  para  íèf  elei- 
to Rey  de  Polónia,  no  que  ElRey  de  França  íè 
intereílou,  eem  que  efte  Príncipe  diípendeo  huma 
grande  parte  do  dote  de  fua  primeira  mulher ;  po- 
rém nem  o  credito ,  que  elle  tinha  coníèguido  na 
Europa,  nem  o  dinheiro  correípondeo  ao  que  íe 
entendia.  No  anno  de  1685.  em  que  morrco  feu 
parente  da  mefma  linha  mafculina ,  ainda  que  em 
grao  remoto ,  Carlos  Luiz  ,  Eleitor  Palatino  ,  lhe 
luccedeo  no  Eleitorado.  O  Emperador  Leopol- 
do attendia  muito  ao  íeu  conlelho ,  devendo  a  elle 
o  movimento ,  em  que  poz  os  negócios  de  Alema- 
nha j  porque  elle  foy  hum  dos  primeiros  moveis 
da  liga  de  Augsbourgj  porém  depois  na  fiia  velhi- 
ce vio  os  íeus  Eílados  arruinados  pelos  Exércitos 
de  França ,  de  quem  antes  da  aliança  do  Empera- 
dor fora  parcial,  e  agora  o  era  contra  os  intereílès 
daquella  Coroa,  Finalmente  foy  hum  dos  mais 
excellentes  Príncipes  do  íèu  tempo,  por  íer  de 
prefpicaz  engenho ,  claro ,  e  agudo ,  e  muy  veríado 
nos  negócios  públicos,  pertencentes  ao  bem  com- 
mum  do  Império.  O  Emperador  Leopoldo  o 
amava  verdadeiramente  como  a  pay ,  reípeitando 
na  íua  peííoa  hum  Varaô  ínfigne ,  em  cuja  vida  os 
negócios  particulares ,  e  o  bem  commiim  do  Impé- 
rio intereílàva  muito ,  e  íobre  taõ  fmgulares  par-* 
Tom.II.  Tê  tes 
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tes  era  pio,  e  devoto,  e  grande  zelador  do  aiig- 
mento  da  Religião  Catholica  nos  feus  Eílados. 
Morreo  a  2.  de  Setembro  de  1690. 
Gafou  duas  vezes,  a  primeira  no  anno  de  1642.  com 
Anna  Catliarina  Confiança ,  Princeza  de  Polónia , 
filha  de  Sigifmundo  III.  Rey  de  Polónia ,  e  da 
Rainha  Conílança  de  Auílria,  morreo  a  7.  de  Ou- 
tubro de  1652.  íêm  haver  tido  fucceíTaõ. 
Caiou  íègunda  vez  em  24.  de  Agoílo  de  16^5.  com 
a  Princeza  Ifabcl  Amália  de  HeíTe ,  filha  de  Jorge  Tí . 
Landígrave  de  Hefiè-Darmíladt ,  como  já  deixá- 
mos referido  ,  a  qual  morreo  a  5 .  de  Agoílo  de 
1709.  deixando  ditoía  ,  e  numerofa  defcendencia 
nos  filhos  íeguintcs. 

19  A  PpvInceza  Leonor  Magdalena  The- 
RESA  )  naíceo  em  Duííèldoríf,  a  6.  de  Janeiro  do 
anno  1655.  Emperatriz  de  Alemanha,  mulher  do 
Emperador  Leopoldo  L  o  Grande,  de  quem  já  te- 
mos feito  honorifica  mencaõ. 

19  A  Princeza  Maria  Adelaida  Anna, 
naíceo  em  Neoburg  ,  a  6.  de  Janeiro  de  1656.  e 
morreo  a  2 1 .  de  Dezembro  do  meímo  anno. 

19  A  Princeza  Sofia  Isabel,  naíceo  em 
Duííèldorff,  em  25.  de  Mayo  do  anno  1657.  e  mor- 
reo a  7.  de  Fevereiro  do  anno  165S. 

19  JoAÕ  W1LHELM0 Joseph,  naíceo  emDuí^ 
íèldoríF,  a  19.  de  Abril  de  1658.  íliccedeo  a  íeu  pay, 
e  foy  Conde  Palatino  do  Rhin,  Eleitor,  e  Grao 
Thefoureiro  do  Império ,  Duque  de  Baviera ,  Ju- 

Jiers, 
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liers,  e  Berga,  &c.  Cavalleiro  doTuíàõ  de  ouro, 
que  recebeo  da  maô  do  Emperador  no  anno  de 
1686.  Morreo  em  8.  de  Junho  de  17 16.  tendo  ca- 
iado duas  vezes,  a  primeira  a  25,  de  Outubro  de 
1678.  com  a  Archiduqueza  Marianna Jofefa  deAuf- 
tria,  que  morreo  a  7.  de  Abril  de  1689.  fem  deixar 
fucceílào.  Era  filha  do  Emperador  Fernando  llí. 
e  de  fua  terceira  mulher  aEmperatriz  Leonor  Gon- 
zaga. Caíbu  íêgunda  vez  em  22.  de  Abril  de  169 1. 
com  a  Princeza  Anna  Maria  Luiza  de  Medicis,  fi- 
lha de  Cofme  III.  GraÕ  Duque  de  Tofcana ,  e  da 
Graõ  Duqueza  Margarida  Luiza  de  Orleans.  Eíla 
Princeza  depois  paííou  a  viver  em  Florença. 

19  O  Príncipe  Wolf ango  Jorge  Federico 
Francisco  ,  naíceo  em  Duííèldoríf,  a  5.  de  Junho 
de  1659.  deftinado  para  a  vida  Ecciefiaílica,  foy 
Graõ  Prebofte  do  Capitulo  de  Colónia ,  Cónego  de 
Strasbourg,  deLiege,  de  Munfter,  de  Ofiiabruk, 
de  PaíTau  ,  de  Trento,  de  Brexa,  e  de  Breslau  ,  e 
eleito  Biípo  defta  Cidade ,  que  naõ  chegou  a  lograr 
por  morrer  emNeuílad,  a  5.  de  Junho  de  1685. 

19  O  Príncipe  Luiz  Antonio  ,  nafceo  em 
DuííèldorfF,  a  9.  dejunho  de  1660.  Foy  Abbade 
de  Fecamp  em  Normandia ,  Graõ  Meílre  da  Or- 
dem Teutonica ,  Cónego  de*Moguncia,  de  Coló- 
nia, de  Liege,  e  de  Munfter,  Deaõ  do  Cabido  de 
Colónia,  e  no  anno  de  169 1.  Coadjutor  do  Arce- 
bifpo  de  Moguncia  ,  e  em  5.  de  Janeiro  de  1694, 
Biípo  de  Worms ;  e  em  24.  de  Abril  do  mefmo 
Tom.II,  Tt  ii  anno 
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anno  eleito  Bifpo  deLiege,  ondemorreo  em  4.  de 
Mayo  do  referido  anno  1694.  pouco  depois  da  fua 
eleição.  Intitula-fe  o  Biípo  deLiege,  Principe  do 
S.  R.  Império,  Duque  deBouillon,  Marquez  de 
Franchimont,  Conde  deLoos,  e  deHafpan. 

*  19  O  Príncipe  Carlos  Filippe,  Eleitor 
Palatino,  com  quem  fe  continúa. 

19  O  Príncipe  Alexandre  Sigismundo  ,  naí^ 
ceo  em  Neoburg,  a  16.  de  Abril  de  1662.  Foy 
Preboíle  deConftancia,  Cónego  de  Aichftad,  e  de 
Ratisbona  ,  e  Bilpo  de  Ausburg  ,  feito  em  Abril 
de  1690. 

19  O  Príncipe  Francisco  Luiz,  naíceo  em 
24.  de  Julho  de  1664.  na  Cidade  de  Neoburg.  Foy 
Bifpo  deBresIau,  eleito  em  jo.  de  Junho  de  1685. 
Cónego  dc  Olmuts ,  e  Colónia ,  e  Governador  de 
Silefia  no  anno  de  1685.  e  Preboíle  de  Eluvagen, 
Biípo  deWorms,e  GraÕMeftre  da  Ordem  Teuto^ 
nica,  depois  da  morte  defeuirmaõ,  no  anno  1694. 
Coadjutor  do  Arcebifpado  de  Moguncia  em  5.  de 
Novembro  de  17 10.  e  hoje  Eleitor  de  Treveris, 
feito  em  20.  de  Fevereiro  de  17 16. 

19  O  Príncipe  Federico  Vilhelmo,  nafceo 
em  DuíIèldoríT,  a  2.  de  Julho  de  1665.  morto  no 
íitio  de  Moguncia,  a  15.  de  Julho  de  1689. 

19  A  Princeza  Maria  Sofia  Isabel,  Rai- 
nha de  Portugal,  naíceo  a  6.  de  Agoílo  de  1666. 
no  Caílello  de  Berwath.  Foy  íègunda  mulher  del- 
Rey  D.  Pedro  11.  de  Portugal ,  como  fe  verá  no 
liv.  VII.  A  Prin- 
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;.  19  A  Princeza  Marianna;  nafceoeniDuí- 
feldoríF,  a  28.  deOutubro  de  1661.  Rainha  deCaí^ 
tella.  Calou  em  28.  de  Agoílo  de  1689.  com  Car- 
los II.  Rey  deCaftella,  de  quem  ficou  viuva  no 
X.  de  Novembro  de  1700.  e  hoje  tem  a  fua  Corte 
na  Cidade  deBayona^  onde  vive. 

*  19  O  Príncipe  Filippe  Wilhelmo  Au- 
gusto, nafceo  em  Neoburg  a  18.  de  Novembro 
de  1668.  e  morreo  em  10.  de  Abril  de  1695.  Cafou 
emReichílad ,  em  Bohemia ,  com  a  Princeza  Anna 
Maria  Francifca  de  Saxonia-Lavemburg,  a  qual  de- 
pois de  viuva  cafou  fegunda  vez  com  o  Principe 
Joaõ  Gaílaõ  de  Medicis ,  filho  íegundo  do  Grao 
Duque  Coime  III.  filha  de  Julio  Francifco  ;  Du- 
que de  Saxonia-Lavemburg,  de  Angria,  e  Veftfa- 
]ia,  como  adiante  fe  dirá,  e  da  Princeza  Palatina 
Heduvisre  Auauíla  de  Sulsbach,  como  adiante  di- 
remosj  e  deíle  matrimonio  nafceraõ  duas  Princezas, 
a  íaber. 

20  A  Princeza  Leopoldina  Leonor  , 
nafceo  322.  de  Outubro  de  1691.  cafou  a  5. 
de  Fevereiro  de1719.com  o  Principe  Fernan- 
do de  Baviera,  como  adiante  fe  dirá  no  Cap.IX. 
^.  1.  deíle  livro. 

20    A  Princeza  Marianna  Carlota, 
nafceo  330.  de  Janeiro  de  1695.  e  morreo  a 
25.  de  Fevereiro  de  1719.  íem  eOado. 
19    A  Princeza  D0ROTHEA  Sofia,  naíceo  em 
Neoburg  a  12.  de  Julho  de  1670.  Cafou  em  5.  de 

Abril 
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Abril  de  1690.  com  Eduardo  Farnçíê,  Duque  de 
Parma,  e  Placencia,  de  quem  íicou  viuva  a  5.  de 
Setembro  de  1695.  e  cafou  depois  fegunda  vez  com 
feu  cunhado,  o  Duque  de  Parma,  e  Placencia,  que 
morreo  no  anno  1727.  como  em  feu  próprio  lugar 
diremos ,  no  livro  IV.  Cap.  VIII. 
Príncipes  de  Sobieski.  *  19  A  pRiNCEZA  Heduvige  Isabel  Ama- 
tiA  DE  Baviera,  naíceo  a  18.  de  Julho  de  1675. 
Caíòu  a  25.  de  Março  de  1691.  com  Jacobo  Luiz 
Sobieski ,  Principe  Real  de  Polónia ,  que  nafceo 
emPariz,  a  2.  de  Novembro  de  1667.  filho  dejoaõ 
Sobieski  III.  Rey  de  Polónia ,  que  nafceo  no  anno 
de  1Ó24.  e  fendo  eleito  Rey  em  22.  de  Mayo  de 
1674.  foy  coroado  a  2.  de  Fevereiro  de  1676.  e  de- 
pois de  ter  deixado  da  fua  vida  glorioíâ  memoria 
na  guerra  contra  os  Turcos ,  e  naÕ  menos  das  vir- 
tudes, de  que  íè  ornava,  que  o  levarão  à  heroici- 
dade, morreo  em  17.  de  Junho  de  1696,  e  da  Rai- 
nha Cafimira  Luiza,  de  la  Grange,  que  era  viuva 
do  Principe  Joaõ  Zamoiski,  e  filha  de  Alberto  de 
la  Grange ,  Marquez  de  Arquien ,  Senhor  de  Beau- 
mont ,  de  Montigni ,  ÔCc.  e  deíle  matrimonio , 
naíceraõ  eíles  filhos. 

20  A  Princeza  Maria  Leopoldina  , 
naíceo  a  5.  de  Junho  de  1693.  e  morreo  a  12. 
de Junho  de  1695. 

20  A  Princeza  Maria  Casimira  Jo- 
sefa Anna  Theresa  Carlota  SoBiEski, 
naíceo  aao.  de  Janeiro  deió^^j.  e  morreo  a 

28. 
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28.  de  Mayo  de  1725.  promettida  a  Manoel 
Theodofío  de  Ia  Tour  d'  Awergne,  Duque 
de  Bovillon,  Par,  e  Camereiro  môr  de  França. 

20  A  Princeza  Maria  Carlota  So- 
BiESKi,  nafceo  325.  de  Novembro  de  1697. 
Cafou  a  primeira  vez  em  20.  de  Setembro  de 
1723.  com  Federico  Mauricio  Cafimiro  de 
la  Tour  de  Awergne ,  Principe  de  Turena ,  e 
Camereiro  môr  de  França ,  que  morreo  no  1 . 
de  Outubro  feguinte ,  tendo  nafcido  a  24.  de 
Outubro  de  1702.  e  ficando  eíla  Princeza  viu- 
va, precedendo  difpenfa  do  Papa  Innocencio  Duques  a.  Bovillon. 
XIII.  cafou  no  I.  de  Abril  de  1724.  com 
Carlos  Godofredo  de  la  Tour  de  Awergne  , 
Principe  de  Bovillon,  irmaõ  de  íeu  primeiro 
marido ,  Camereiro  môr  de  França ,  Governa- 
dor, e  Meftre  de  Campo  General  das  Provin- 
das de  Awergne,  alta,  e  baixa,  que  morreo 
a  15.  deMayo  dei75o.  deixando  por  herdeiro 

a  leu  filho  o  Principe  N   Eraõ  filhos  de 

Manoel  Theodofio  de  la  Tour,  íegundo  do 
nome.  Duque  de  Bovillon,  deAlbret,  e  Cha- 
teau ,  Thierry ,  Vifconde  de  Turena ,  Conde 
deEvreux,  e  de  Awergne,  Baron  de  la  Tour, 
Principe  de  Sedan,Jametz,  e  Raucour,  Se- 
nhor de  outras  muitas  terras.  Par,  e  Came- 
reiro môr  de  França,  e  morreo  a  5.  de  Mar- 
ço de  17 17.  e  da  Princeza  Maria  Vidoria  Ar- 
manda de  la  Tremouille ,  filha  de  Carlos  Bel- 

gico 
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glco  Hollanda ,  Senhor  de  la  Tremouille ,  Du- 
que deThovara,  Par  de  França,  Cavalleiro 
das  Ordens  delRey,  e  íêu  primeiro  Gentilho- 
mem  da  Camera,  Principe  deTarante,  e  de 
Talmond,  Conde  de  Lavai,  e  de  Monfort, 
&c.  e  da  Duqueza  Magdalena  de  Crequy ,  que 
morreo  a  12.  de  Agoílo  de  1707.  filha  única, 
e  herdeira  de  Carlos,  ultimo  Duque  de  Cre- 
quy ,  primeiro  Gentilhomem  da  Camera  del- 
Rey. 

20  O  Príncipe JoAÕ  Sobieski,  naíceo  a 
21.  de  Outubro  de  1699.  ^  morreo  em  Julho 
do  ailíio  íeguinte  de  1700. 

20  A  Princeza  Maria  Clementina 
Sobieski,  naíceo  a  17.  dejulho  de  1702.  Ca- 
iou com  Jaques  Stuardo,  chamado  oPerten- 
dente,  filho  delRey Jacobo  II.  Rey  de  Ingla- 
terra, como  já  íè  diííè  no  livro  II.  Cap.IV.|.L 

20  A  Princeza  Maria  Margarida, 
naíceo  a  4.  de  Agoílo  de  1704.  e  morreo  me- 
nina. 

19    O  Príncipe  Joaõ  de  Neoburg  ,  naí^ 
ceo ,  e  morreo  o  primeiro  de  Fevereiro  de 
i67jf. 

19  A  Princeza  Leopoldina  Leonor  de 
Neoburg,  naíceo  a  24.  de  Mayo  de  1679.  e  mor- 
reo em  DuííèldoríF,  a  8.  de  Março  de  1695.  íèm  eí^ 
tado.  f' 

*  19  Carlos  Filippe,  nafceo  a  4.  de  No- 
vembro 

é 
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vembro  de  1661.  íuccedeo  a  íeu  irmaõ ,  e  he  Elei- 
tor do  Império,  Conde  Palatino  do  Rhin,  &:c. 
Cavalleiro  da  Ordem  do  Tuílio  de  ouro,  Gover- 
nador do  Tyrol  pelo  Emperador ,  e  Protcftor  da 
Ordem  de  Malta  no  Império.  Poy  ao  principio 
Cavalleiro  de  Malta ,  Cónego  de  Colónia ,  e  Salí^ 
boiírg. 

Caiou  duas  vezes,  a  primeira  a  24.  de  Julho  de  168  S. 
com  a  Princcza  Luiza  Carlota  de  Radzwil ,  filha 
deBogislao,  Principe  de  Radzwil,  que  era  viuva 
de  Luiz  Margrave  de  Brandemburg ,  irmaô  do  Elei- 
tor Federico  III.  era  filha  de  Bogeslao  Radzwil , 
Principe  de  Polónia,  a  qual  morreo  de  parto  a  25, 
de  Março  de  1695.  e  defte  matrimonio  nafceraõ. 

20  A  Princeza  Leopoldina  Leonor  Josefa, 
naíceo  a  27.  de  Dezembro  de  1689.  e  morreo  no 
anno  de  1691. 

20  A  Princeza  Maria  Anna,  nafceo  a  7. 
de  Dezembro  de  1690.  e  morreo  no  anno  de  1692. 

20  A  Princeza  Sofia  Augusta,  que  nafceo 
no  anno  de  1693.  ^  *7-  Março,  e  cafou  com  o 
Principe  Jofeph  Carlos  Manoel  Palatino  de  Sultz- 
bach,  como  adiante  íêverá. 

20  Hum  Principe,  que  morreo  pouco  tempo 
depois  denafcido  325.  de  Mayo  de  169^. 
Cafou  legunda  vez  em  15.  de  Dezembro  de  170 1. 
com  a  Princeza  Thereíâ  Catharina  de  Lubomirski, 
que  nafceo  no  anno  de  1685.  e  morreo  eminfpruck, 
a  6.  de  Janeiro  de  17 12.  Era  filha  dejoíèph,  Prin- 
Tom.II.  Yv  cipe 
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cipe  de  Lubomirski ,  em  Polónia ,  e  deíle  matri- 
monio nafcerao. 

20  A  pRiNCEZA  Tkeofila  Isabel  Francisca 
Felicitas,  naíceo  emBrellau,  a  13.  de  Novembro 
de  1703.  e  morreo  a  51.  de  Janeiro  de  1705. 

20    A  Princeza  Anna  Isabel  Theofila  Fe- 
licitas DE  Neoburg  ,  nafceo  na  Cidade  de  Inípruck, 
a  9.  de  Junho  de  1709. 
Condes  Palatinos  dc       ^7    AuGusTO ,  nafceo  a  2.  de  Outubro  de  1 582. 
iiuiubach.  filho  de  Filippe  Luiz,  Duque  de  Neoburg,  e  da 

Princeza  Anna  de  Juliers.  Teve  o  meímo  titulo 
dc  Conde  Palatino  doRhin,  e  os  mais  defta  Caía. 
Foy  Principe  de  Sultzbach,  onde  eíles  Principes 
tem  a  fua  Corte.  Morreo  a  14.  de  Agofto  de  1652. 
Caiou  a  20.  de  Julho  de  1620.  com  a  Princeza  He- 
duvige  de  Holftein,  que  morreo  a  12.  de  Março 
de  1657.  filha  de  João  Adolfo,  Duque  de  Holílein- 
_  Gottorp,  e  da  Princeza  Augufta  de  Dinamarca,  fi- 

lha de  Federico  II.  Rey  de  Dinamarca,  de  quem 
teve  os  filhos  íèguintes. 

*  18  A  Princeza  Anna  Sofia  Palatina  de 
SuLTZBAc,  nafceo  a  6.  de  Julho  de  162 1.  Cafou 
com  Joaõ  Erneílo ,  Conde  de  Oettingen ,  como  íe 
dirá  adiante. 

O  Príncipe  Christiano  Augusto,  com 
quem  íè  continua. 

iS  O  Príncipe  Adolfo  Federico ,  nafceo  a 
3 1.  de  Agofto  de  1623.  e  morreo  a  4.  de  Março  do 
anno  íêguinte. 

A  Prin- 
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*  18  A  Princeza  Augusta  Sofia,  nafceo 
a  22.  de  Novembro  de  1624.  Cafou  com  Wenceslao 
Eufebio,  Príncipe  de  Lobkowitz,  como  veremos 
adiante. 

I S  O  Príncipe  JoAÕ  Luiz ,  naíceo  a  1 2.  de  De* 
zembro  de  1625.  emorreo  a  20.  de  Outubro  de  1649. 

18  O  PRmciPE  FiLiPPE,  nafceo  a  19.  de  Ja- 
neiro de  1630.  lervio  aoEmperador,  e  a  outros 
Príncipes,  e  mandava  as  Armas  delRey  de  Suécia, 
Carlos  Guílavo  ,  quando  paííbu  o  mar  fobre  o  gelo 
para  fitiar  a  Cidade  de  Copenhague :  morreo  fcm 
cafàr  a  4.  de  Abril  de  i^oj.  fendo  o  mais  antigo 
Marichal  de  Campo,  General  dos  Exércitos  do 
Emperador. 

18  A  Princeza  Dorothea  Susana,  nafceo 
íi  7.  deAgofto  dei  631.  emorreo  323.  de  Junho 
do  anno  íeí^uinte. 

o 

18  Christiano  Augusto,  Príncipe  Palatino 
de  Sultzbach,  nafceo  a  26.  de  Julho  de  1Ó22.  Eí^ 
te  Príncipe  abjurou  a  heregia ,  e  profeííòu  a  Reli- 
gião Catholica,  no  anno  1655.  e  fe  fez  reconhecer 
Soberano  nos  íèus  Eftados,  o  que  naõ  pode  coníe- 
guir  na  Dieta.  Morreo  a  23.  de  Abril  de  1708. 
Cafou  em  5.  de  Abril  de  1649.  com  a  Princeza 
Amália  de  NaíTau-Sie^en,  viuva  de  Herman  Wran- 
gel ,  Condenável  de  Suécia,  filha  dejoaõ.  Conde 
de  NaíTau-Siegen ,  e  da  Princeza  Margarida  de  Hol- 
tein ,  fua  fegunda  mulher  ,  e  defte  matrimonio  naí- 
ceraõ  os  filhos  fe^ruintes. 

Tom. II.  Vv  ii  APrin- 
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19  A  Princeza  Heduvige  Augusta  ,  nafceo 
a  15.  de  Abril  de  1650.  e  noorreo  323.  de  Novem- 
bro de  16S1.  tendo  caiado  duas  vezes,  a  primeira 
com  Sigifmundo  Francifco  de  Auílria ,  Archiduque 
de  Infpriick ,  que  morreo  antes  de  le  chegarem  a 
ver  como  fica  efcrito.  A  íêgunda  a  9.  de  Abril 
de  1668.  com  Julio  Francifco,  Duque  de  Saxonia 
Lavcmburg,  de  Angria,  e  de  Veftfalia,  que  nafceo 
a  16.  de  Setembro  de  1641.  e  morreo  a  29.  de  Se- 
tembro de  1689.  filho  do  Duque  Julio  Henrique,  e 
dc  fua  terceira  mulher  Anna  Magdalena  Vilhelmina 
Popel  de  Lobkowitz,  e  deíle  matrimonio  nafce- 
ra5  duas  Princezas,  a  faber. 

20  A  Princeza  Anna  Maria  Fran- 
cisca DE  Saxonia-Lavemburg,  nafceo  a  15, 
de  Junho  de  1672.  fuccedeo  por  morte  de  feu 
pay  em  ametade  dos  grandes  bens,  que  elle 
tinha  em  Bohemia  por  morte  de  fua  may , 
poi"ém  naõ  nos  Ducados,  que  tinha  em  Ale- 
manha, por  nelles  nao  poderem  fucceder  fê- 
meas. Gafou  duas  vezes ,  a  primeira  a  29. 
de  Outubro  de  1690.  com  Filippe  Vilhelmo , 
Principe  Palatino  de  Neoburg ,  de  quem  ficou 
viuva  a  10,  de  Abril  de  1695,  com  a  fuccef- 
faô ,  que  atraz  temos  dito.  Gafou  íègunda 
vez  a  2.  de  Julho  de  1697.  com  o  Principe 
Joaõ  Gaílaõ  de  Medicis ,  como  em  feu  lugar 
íê  dirá. 

20    A  Princeza  Francisca  Sibylla  Au- 
gusta 
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CUSTA  DE  Saxonia-LavemburGj  naícco  a  21 . 
de  Janeiro  de  1675.  fuccedeo  na  outra  ame- 
tade  de  terras,  e  eílados,  que  íèu  pay  tinha 
emBohemia,e  cafou  as/,  de  Março  de  1690. 
com  o  Principe  Luiz  Guilhelmo.  Marquez  de 
Baden. 

19  A  Princeza  Amália  Sofia,  nafceo  a  51. 
de  Mayo  de  165 1.  e  no  de  1685.  profeííbu  no  Con- 
vento de  Santa  Maria  de  Colónia ,  onde  faleceo  em 
Dezembro  de  172 1. 

19  O  Príncipe  Juliano  Augusto,  nafceo  a 
17.  de  Dezembro  de  1654,  emorreo  a  14.  de  Abril 
de  1657. 

19  O  Príncipe  Christiano  Fernando,  naí^ 
ceo  a  17.  de  Agofto  de  1656.  e  morreo  a  14.  de 
Abril  de  1657. 

19  O  Príncipe  Theodoro,  com  quem  íê 
continua. 

19  Theodoro  Conde  Palatino  de  Sultz- 
BACH,  nafceo  a  14.  de  Fevereiro  de  1659.  e  fucce- 
deo a  íèu  pay  nos  feus  Eftados ,  faleceo  a  26.  de 
Junho  de  1752.  Cafou  a  9.  de  Julho  de  1692.  com 
a  Princeza  Maria  Leonor  Amália,  que  naíceo  a  25. 
de  Setembro  de  1675.  filha  de  Guilherme  Landígra- 
ve  de  Heflè-Rotemburg ,  e  da  Princeza  Maria  de 
Wertheim,  e  deíle  matrimonio  naíceraõ. 

20  A  Princeza  Marianna  ,  nafceo  a  7.  de  Ju- 
nho de  169  j.  ehe  Religioíà  em  Colónia ,  onde  en- 
trou no  anno  de  17 14. 

O  PRIN- 
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20  O  Príncipe  Joseph  Carlos  Makoel  , 
com  quem  fe  continua. 

20  A  Princeza  Christina  Francisca,  naf- 
ceo  a  16.  de  Mayo  de  1696.  Religiofa  em  Colónia, 
em  25.  de  Setembro  de  17 15.  e  Abbadeííi\  dcTho- 
ren,  em  que  foy  eleita  em  50.  de  Março  de  1717. 
e  depois  de  EíTen,  em  15.  de  Outubro  de  1726. 

20  A  Princeza  Ernesta  Isabel  ,  nafceo  a 
15.  de  Mayo  de  1697.  Cafou  a  19.  de  Setembro 
de  1719.  com  Guilherme  de  Heííè-Pvheinsfelds. 

20  O  Príncipe JoAÕ  Guilherme,  nafceo  d.  4, 
de  Junho  de  169S.  e  morreo  a  11.  de  Abril  de  1699. 

20  O  Príncipe  JoAÕ  ChristíanOj  de  quem 
adiante  íè  dirá. 

20  A  Princeza  Anna  Christina  Luiz  a  , 
naíceo  a  ^.  de  Fevereiro  de  1704.  e  cafou  com  Car- 
los Manoel,  Príncipe  dePiamonte,  e  fua  primeira 
mulher,  eíla  Princeza  morreo  deidade  de  19.  annos 
a  12.  de  Março  de  1723.  como  íè  verá,  no  liv.lV. 
Cap.  III. 

*  20  O  PrincipeJoaõ  Guilherme  Augus- 
to Palatino,  nafceo  no  anno  de  1706.  e morreo 
a  2S.  de  Agoílo  de  1708. 

20  O  Príncipe  Joseph  Carlos  Manoel  , 
nafceo  a  2.  de  Novembro  de  1694.  Conde  Palatino 
deSultzbach,  que  morreo  a  18.  de  Junho  de  1729. 
com  grande  ícntimento  do  Eleitor  Palatino ,  que 
havia  determinado  fofle  efte  Principe  o  herdeiro  uni- 
verfal  de  todos  03  feus  Eílados.    O  íèu  corpo  foy 

levado 
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levado  cie  Oggersheim  para  Heidelberg ,  e  íêpulta- 
do  no  Convento  do  Carmo,  nomeílno  tumulo  da 
Frinceza  fua  mulher. 

Cafou  no  anno  de  1717.  a  2.  de  Março  com  aPrin- 
ceza  Sofia  Auguíla  deNeoburg,  que  morreo  330, 
de  Janeiro  de  1728.  em  Manheim  ,  Corte  do  Elei- 
tor Palatino,  Carlos  Filippe,  de  quem  era  herdeira, 
e  deíle  matrimonio  nafceraõ  eíles  filhos. 

21  O  Príncipe  Carlos  Francisco,  naíceo  no 
anno  de  171 8.  e  morreo  no  de  1724.  a  5 1.  de  Março. 

21    N  nafceo  a  7.  de  Mayo  de 

17 19.  morreo. 

21    N  nafceo  a  8.  de  Novembro 

de  17 19.  morreo. 

21  A  Princeza  Maria  Isabel  Augusta  In- 
KOCENCiA  Carolina  Eulália  ,  nafceo  a  17.  de 
Janeiro  de  172 1. 

21  A  Princeza  Amália  Maria  Anna,  naf- 
ceo a  22.  de  Junho  de  1722. 

21  O  Príncipe  Filippe  Augusto,  naíceo,  e 
morreo  no  anno  de  1725. 

21    A  PpvInceza  Francisca  Dorothea. 

20  O  Príncipe  Joaõ  Christiano  ,  nafceo  a 
25.  de  Janeiro  de  1700.  e  no  anno  de  1729.  fucce- 
deo  no  Principado  de  Sultzbach  a  íèu  irmão  ^  a 
quem  o  Emperador  deu  o  Regimento  de  Couraças, 
que  vagara  pelo  dito  íeu  irmão,  e  ePcava  deílinado 
para  fuccede]-  ao  Eleitor  Palatino ,  porém  fuleceo  a 
20.  de  Julho  de  1753. 

Cafou 
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Caiou  a  15.  de  Fevereiro  de  1722.  com  aPrinceza 
Henrieta  de  laTour,  Marqueza  de  Berg-op-Zoom, 
que  nafceo  a  11.  de  Outubro  de  171 1.  filha  única 
de  Francifco  Egon  de  laTour,  Marquez  de  Berg- 
op-Zoom  ,  Principe  de  Awergne ,  que  tendo  nafci- 
do  a  15.  de  Dezembro  de  1675.  morreo  a  7.  deju- 
Iho  de  17 10.  e  de  fua  mulher  a  Princeza  Marianna 
de  Aremberg,  filha  de  Filippe  Carlos Franciíco ,  Du- 
que de  Croi,  e  deArefchot,  Principe  do  Sacro  Ro- 
mano Império,  Grande  deHefpanha,  Marquez  de 
Mont-Cornet ,  Conde  de  Lalain ,  e  de  Chamblite , 
Barão  de  Engien  ,  e  de  Perfecl ,  primeiro  Par  de 
Hairoaut,  Cavalleiro  do  Tufão  de  ouro,  e  de  fua 
mulher  Maria  Henrieta  de  Carreto  de  Grana,  de 
quem  tem 

21  O  Príncipe  Carlos  Filippe  Theodoro, 
que  nafceo  a  11.  de  Dezembro  de  1724. 
Caiou  íègunda  vez  em  10.  de  Dezembro  de  1750. 
com  a  Princeza  Chriftina  Henriqueta  de  HaíTe- 
Rhinfelt  Rothemburg,  irmãa  da  Rainha  de  Sar- 
denha, filha  de  Ernefto  Leopoldo  Landfgrave  de 
Haííè-Rhinfel-Rothemburg,  e  da  Princeza  Maria 
Anna  de  Loweftein. 

Condes  de  Octtingcn.       *  A  PrINCEZA  AnNA  SofIA  PaLATINA 

DE  SuLTZBACH,  uaícco  a  6.  dejulho  de  1621.  filha 
de  Filippe,  Principe  de  Sultzbach,  e  da  Princeza He- 
duvige  de  Holftein,  e  morreo  a  25.  de  Mayo  de 
1675.  Caiou  noanno  de  1647.  a  9.  de  Mayo  com 
Joachim  Ernefto,  Conde  de  Oettingen,  que  nafceo 

a  51. 
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a  51.  de  Março  de  161 2.  e  morreo  a  8.  de  Agofto 
de  1659.  e  foy  fua  terceira  mulher,  de  quem  ceve 
os  filhos  íeg^uintes. 

1 9  O  Conde  JoACHiM  Ernesto  ,  naíceo  a  27. 
de  Fevereiro  de  1648.  fervio  a  ElRey  de  Dinamar- 
ca, e  fendo  Coronel  de  hum  Regimento  das  fuás 
guardas ,  morreo  folteiro  em  Scania  a  24.  de  Julho 
de  1677. 

19  A  Condessa  Maria  Leonor  de  Oettin- 
GEN,  nafceo  a  14.  de  Abril  de  1649.  e  caiou  em  o 
anno  át\66<j.  com  Theofilio ,  Conde  de  Windií^ 
chgratz,  a  qual  morreo  a  10.  de  Abril  de  168 1.  e 
elle  em  25.  de  Dezembro  de  1695.  ^  ^^Y  ^^"^  legun- 
da  mulher ,  de  quem  teve  diverfos  filhos ,  e  entre 
elles  Ernefto  Federico,  que  nafceo  em  1670.  e  fa- 
leceo  em  1727.  o  qual  de  ília  íegunda  mulher  The- 
refaRofalia,  filha  do  Conde  Rothal ,  viuva  dejoaõ 
Joíêph,  Conde  de  Funfkirchen,  teve  João  Sebaíliao, 
que  naíceo  em  1710.  e  faleceo  em  1711.  e  Jofefa 
Maria  de  Windifchgratz,  que  nafceo  a  22.  de  Agoí^ 
to  de  17 12. 

19  O  Conde  Christiano  Augusto  de  Oet- 
tingen,  nafceo  a  22.  de  Julho  de  1650.  Foy  Go- 
vernador de  Ofemburg ,  e  tutor  de  leu  fobrinho 
Alberto  Ernefto  II.  Príncipe  de  Oettingen ,  filho 
de  feu  meyo  irmaõ  o  Principe  Alberto  Ernefto  L 
e  morreo  folteiro  em  9.  de  Julho  de  1684. 

19  A  Condessa  Heduvige  Augusta  de 
Oenttingen,  nafceo  a  9.  de  Dezembro  de  1652. 
.Tom.II.  Xx  Caiou 
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Gafou  noanno  de  1677.  com  Fernando,  Conde  de 
Stadel  ,  Gentilhomem  da  Camera  do  Emperador 
Leopoldo,  de  quem  ficou  viuva,  no  anno  de  1684. 

19  A  Condessa  Magdalena  Sofia  de  Oet- 
TiNGEN,  nafceo  a  17.  de  Fevereiro  de  1654.  emor- 
reo  a  15.  de  Fevereiro  de  1691.  tendo  cafado  duas 
vezes,  a  primeira  no  anno  de  168 1.  com  João  Luiz, 
Conde  de  Honheloe,  de  quem  ficou  viuva  no  anno 
de  1689.  e  caiou  íêgunda  vez  com  João  Antonio, 
Conde  de  Leiningen-Weílerburg ,  o  qual  faleceo  â 
2.  de  Outubro  de  1698.  Senhor  deWeílerburg,  Ba- 
rão do  S.  L  R.  e  delle  teve  Jorge  Federico,  que 
faleceo  em  1708.  e  Sofia  Carlota,  que  nafceo  a  22. 
de  Fevereiro  de  1695.  ^  cafou  a  3.  de  Março  de 
1712.  com  Chriíliano  Erncílo ,  Conde  de  Stolberg- 
Werningerode ,  e  do  S.  R.  I.  de  Ruftechefort , 
deWerningeroda,  eHonílein,  Senhor  deEppftein, 
de  Muntzemberg ,  deBreuberg,  de  Aigemont,  de 
Lohra,  e  de  Kletemberg,  de  quem  teve  entre  ou- 
tros filhos  ,  que  falecerão  de  tenra  idade ,  a  Luiza 
Chriílina  de  Stolberg,  que  nafceo  a  2.  de  Janeiro 
de  171 5.  e  Henrique  Erneílo  de  Stolberg,  que  naí^ 
ceo  a  8.  de  Dezembro  de  17 16. 

Condes  de  Oeuingen-        I9     A  CoNDESSA  EbERARDA  SoFIA  JuLIANNA 

DE  Oettingen  ,  nafceo  a  20.  de  Outubro  de  1650. 
Calou  no  anno  de  1678.  com  Filippe,  Conde  de 
Oettingen-Wallerftein ,  que  nafceo  a  24.  de  Janeiro 
de  1640.  emorreo  a  27.  de  Julho  de  ió8o.  tendo  ti- 
do os  dous  filhos  feguintes. 

O  Conde 


Wallerftcin. 
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20  O  Conde  Antonio  Carlos  de  Oettin- 
gen-Walerstein  ,  Senhor  de  Sicgfriedsberg ,  de 
Marckt  de  Ober-Biííingen ,  e  Nieder-Biífingen,  naí^ 
ceo  a  28.  de  Junho  lójç.  Caiou  com  Maria  Ig- 
nez  Magdalena,  filha  deErnefto,  Conde  deTug- 
ger,  e  tem 

2 1  Federico. 

21    Francisco  Carlos. 

21    Maria  Theresa. 
20    A  Condessa  Maria  Anna  Leonor  de 
Ottingen-Walerstein  ,  nafceo  a  28.  de  AgoRo 
de  1680.  Cafou  em  27.  de  Junho  de  17 14.  com  Si- 
giímundo,  Conde  de  Thurn,  eValíaííína.  Príncipes  deLobkovúz. 

*  18  A  Princez A  Augusta  Sofia  Palati- 
na DE  SuLTZBACH,  naícco  a  22.  de  Novembro  de 
1624.  filha  de  Auguílo  Príncipe  deSuItzbach,  e  da 
Princeza  Heduvige  de  Holílein.  Cafou  a  25.  de  Ja- 
neiro de  1653.  com  Wenceslao  Euíebio,  Príncipe 
de  Lobkovítz,  e  do  Sacro  Romano  império,  Du- 
que deSagan  emSilefia,  Príncipe,  e Conde  deSter- 
nein  ,  &c.  Cavalleiro  do  Tufaõ  de  ouro ,  do  Con- 
íèlho  de  Eftado  do  Emperador  Rodolfo,  feu  Mor- 
domo mor,  e  primeiro  Miniftro,  de  quem  foy  íê- 
gunda  mulher,  e  ficou  viuva  a  24.  de  Abril  de  1677. 
emorreo  a  30.  de  Abril  de  1682.  e  houverao  defte 
matrimonio  os  dous  filhos  íeguintes. 

*  19    O  Príncipe  Fernando  Augusto, com 
quem  fe  continua. 

19    O  Príncipe  Francisco  Guilherme  Ig- 
Tom.IL  Xx  ii  NACio 
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NAcio  DE  LoBicoviTZ,  naícco  a  15.  de  Setembro 
de  1659.  e  morreo  a  6.  de  Janeiro  de  1698. 

*  19  Fernando  Augusto  Leopoldo,  naf- 
ceo  a/,  de  Setembro  de  1655.  Príncipe  de  Lobko- 
vitz,  &c.  Coníèlheiro  de  Eftado  do  Emperador, 
primeiro  CommiíTario  em  Silefia ,  e  Cavalleiro  do 
Tuíao  de  ouro,  Mordomo  môr  da  Emperatriz. 
Caiou  quatro  vezes,  a  primeira  no  anno  de  1677. 
com  aPrinceza  Claudia  Francifca  de  Naííàu,  que 
morreo  a  6.  de  Março  de  1680.  filha  de  Mauricio 
Henrique ,  Principe  de  NaíTau  Stadmar,  e  da  Prin- 
ceza  Ernefta  de  Naííàu-Siegen ,  de  quem  teve  único 
20  O  PRiNaPE  FiLiPPE ,  com  quem  íè  con- 
tinua. 

Caiou  íegunda  vez  em  17.  de  Julho  de  i6%o,  com 
a  Princeza  Maria  Anna  Vilhelmina  de  Baden ,  que 
morreo  322.  de  Agoílo  dei7oi.  filha  de  Guilher- 
me, Marquez  de  Baden,  e  da  Princeza  Maria Mag- 
dalena  de  Oettingen,  de  quem  teve. 

20  O  Príncipe  Joseph  Antonio  Augusto 
DE  Lobkovitz  ,  nafceo  a  15.  de  Abril  de  1681. 
Foy  Cónego  de  Colónia ,  e  Ratisbona ,  e  largando 
a  vida  Ecclefiaílica  pela  militar  íèndo  General  do 
Emperador,  morreo  no  fitio  de  Belgrado ,  a  16.  de 
Agoílo  de  1715. 

Príncipes  dc  Schcvart-       20     A  PriNCEZA  LeONOR  AmALIA  MaGDALE- 

zcmlxr-.  naíceo  a  20.  de  Junho  de  1682.  Caiou  em  De- 

zembro de  1701.  com  Adaõ  Francifco  Carlos,  Prin- 
cipe de  Schevartzemberg,  e  do  Sacro  Romano  Im- 
pério, 
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perio,  Príncipe,  e  Landígrave  deKlegovv,  Conde 
de  Sultz,  Senhor  de  Tungen,  de  Wtherttal,  de 
Hohenlandesberg,  de  Gimbom,  de  Muran,  de  Tra- 
vemberg,  de  Vittingau,  Juiz  hereditário  do  Tribu- 
nal do  Emperador  em  Roteveil,  Cavalleiro  doTu- 
íàõ  de  ouro,  e  Graõ  Marichal  da  Corte  Imperial, 
que  nafceo  em  25.  de  Setembro  de  1680.  filho  do 
Principe  Fernando  Guilherme  Eufebio ,  que  morreo 
em  Viena  a  22.  de  Outubro  de  1705.  e  daPrinceza 
Marianna  de  Sultz,  que  morreo  em  27.  de  Junho 
<3e  1698.  filha  de  João  Luiz,  Conde  de  Sultz,  de 
quem  teve 

21  A  Princeza  Maria  Anna  DE  ScHE- 
VARTZEMBERG ,  naíceo  a  25.  de  Dezembro  de 
1706.  que  tendo  cafado  como  filha  única,  e 
herdeira  com  o  Príncipe  de  Baden ,  Guilherme 
Jorge  a  21.  de  Mafço  de  172 1.  no  próprio 
mez  íê  fez  prenhe  fiia  may,  e  teve. 

21    O  Príncipe  Joseph  Adaô  Joaõ, 
Principe  herdeiro  de  Schavartzemberg ,  que 
naíceo  a  15.  de  Dezembro  de  1721.  havendo 
perto  de  16.  annos  que  íua  may  naõ  paria. 
20    A  Princeza  Luiza  Anna  Francisca  ,  Príncipes  dc  Thum 
nafceo  a  20.  de  Outubro  de  1685.  Caiou  no  anno 
de  170 1.  com  Aníèlmo  Franciíco  ,  Principe  do  S. 
R..  I.  que  nafceo  a  21.  de  Janeiro  de  1679.  Prínci- 
pe de  la  Thurn ,  e  de  Taffis ,  Correyo  mor  heredi- 
tário do  Império ,  filho  de  Eugénio  Alexandre ,  Prin- 
cipe de  la  Tour ,  e  de  TaíGs ,  Cavalleiro  do  Tu- 

íaõ. 


Taffis. 


34^        Hijloria  Çenealogíca 


fao,  òcc.  Morreo  a  21.  de  Fevereiro  de  17 14.  eda 
Princeza  Anna  Adelaide  de  Furílemberg,  que  mor- 
reo a  13.  de  Novembro  dei  701.  filha  de  Herma- 
no Egon,  Principe  de  Furftemberg,  ôcc.  e  deíle 
matrimonio  nafceraô 

2 1    Alexandre  Fernando  ,  naíceo  a  1 5 . 
de  Fevereiro  de  1704. 

2 1    Maria  Filippa  ,  nafceo ,  e  morreo  em 
T705. 

21  Christiano  AdaÔ,  nafceo  em  170S. 
íervia  aoEmperador,  e  íêndo  General  de  Ba- 
talha no  Exercito  de  Itália ,  foy  morto  na 
combate  da  Cruzeta,  junto  a  Parma  a  29.  de 
Junho  do  anno  1754. 

21  Maria  Augusta,  nafceo  a  11.  de 
Agoílo  de  1711.  Caiou  em  15.  de  Agofto 
de  1725.  com  Chriíliano,  Principe  de  Haífia 
ILhinfels.  Durou  pouco  eíla  uniaô^  e  cafou 
íegunda  vez  em  o  i.  de  Mayo  de  1727.  com 
o  Principe  Carlos  Alexandre ,  Duque  de  Vir- 
temberg,  chamado  Stugart,  por  fer  daquella 
linha ,  Eftados ,  em  que  fuccedeo  a  íèu  ibbri- 
nho  o  Duque  Federico  Luiz ,  como  fica 
dito.  Serve  aoEmperador,  que  no  anno  de 
1708.  o  nomeou  General  da  Artilharia, 
e  no  anno  de  17 12.  Feld  Marechal  General.. 
Neíle  anno  a  28.  de  Outubro  ,  abjurou 
a  Religião  Lutherana  na  Capella  Impe-, 
rial  de  Viena  •  ^oy  Governador  de  Landau^ 

lío 
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no  tempo ,  que  a  fitiarao ,  e  tomarão  os  Fran- 
cezes,  no  anno  de  17 15.  achou-íè  na  toma- 
da de  Temeíwar  aos  Turcos ,  e  foy  Gover- 
nador de  Belgrado,  no  anno  de  1721.  e  ao 
prefente  íè  acha  no  Exercito  do  Emperador, 
que  manda  o  Príncipe  Eugénio  de  Saboya  no 
Rhin :  defta  união ,  nafceraó  eíles  filhos. 

22    O  Príncipe  N  nafceo  a  12. 

de  Fevereiro  de  172S. 

22  O  Príncipe  Eugep$io  Luiz,  nafceo 
a  51.  de  Agoílo  de  1729.  e  faleceo  em  Setem- 
bro do  mefmo  anno. 

22    Eugénio  Luiz  AdaõJoao  Nepoma- 
ceno  Joseph  Rafael  ,  nafceo  em  Belgrado, 
331.  de  Agoílo  de  175 1. 
20    O  Príncipe  Jorge  Guilherme,  naíceo  a 
10.  de  Agoílo  de  i68ó.  no  anno  de  1703.  foy  feito 
Cónego  de  Saltzburg. 

Gafou  terceira  vez  em  50.  de  Dezembro  de  1702. 
com  a  Princeza  Maria  Filippa  de  Althann ,  que  mor* 
reo  no  anno  de  1706.  filha  de  Venceslao  Francifco, 
Conde  de  Althann ,  e  ficando  viuvo  cafou  quarta 
vez  a  16.  de  Novembro  de  1706.  com  a  Princeza 
Maria  Luizajoanna  Ifabel  deSchvartzemberg,  filha 
do  Conde  de  Schvartzemberg,  mas  deíles  dous  úl- 
timos matrimónios  naõ  teve  fucceííaõ. 

*  20  FiLiPPE ,  nafceo  a  2.  de  Fevereiro  de 
i68o.  fuccedeo  a  íèu  pay ,  e  he  Príncipe  do  S.  R.  L 
de  Lobkovitz,  Duque  de  Sagan  em  Silefia,  Prin* 

cipe, 
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cipe,  e  Conde  de  Sternílein,  Senhor  deChlumitz, 
e  de  Raudnitz. 

Caiou  em  17.  de  Outubro  de  1705.  com  aPrinceza 
Leonor  Carlota  de  Lobkovitz  filha  de  Venceslao , 
Fernando  Popel ,  Conde  de  Lobkovitz ,  que  mor- 
reo  em  Itália ,  íèndo  Embaxador  do  Emperador , 
em  1697.  ^  de  Maria  Sofia  de  Dietrichftein ,  filha  de 
Maximiliano,  Príncipe  de  Dietrichftein ,  a  qual  mor- 
reo  em},  de  Março  de  1720.  fem  deixar  fiacceíTaô. 
Caiou  íegunda  vez  em  25.  de  Agofto  de  1721.  com 
Maria  Vilhelmina ,  filha  de  Miguel  Fernando ,  Con- 
de de  Althan ,  e  tem. 

21  FiLippE  Príncipe  de  Lobkowitz,  nafceo 
a  17.  de  Janeiro  de  1725. 

21  Fernando  FiLippE,  nafceo  327.  de  Abril 
de  1724. 

Daques  de  Saxonia-  *  I7  A  PriNCEZA  AnNA  MaRIA  PalATINA 
Aitcmbourg.  -vt  '  n  r 

DE  Neoburg,  naíceo  a  12.  de  Agofto  de  1575.  fi- 
lha deFilippe  Luiz,  Duque  de  Neoburg,  Conde 
Palatino  do  Rhin,  e  da  Princeza  Anna  dejuliers, 
e  cafou  no  anno  de  1591.  329.  de  Agofto,  com  Fe- 
derico Guilhelmo ,  Duque  de  Saxonia  Altembourg, 
de  quem  foy  íegunda  mulher ,  a  qual  ficou  viuva  em 
7.  de  Julho  de  1602.  e  morreo  no  i.  de  Fevereiro 
de  1645.  ^  à.Q^Q  matrimonio,  nafceraõ  os  filhos  le- 
ííuintes. 

18  o  Príncipe  Joaõ  Filippe  ,  que  foy 
Duque  de  Saxonia- Altembourg ;  com  quem  fe  con- 
tinua. * 

APrin- 
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^  18  A  Princeza  Anna  Sofia  ,  Duqueza 
de  Munílemberg,  como  íê  verá  adiante. 

1 8  O  DuquE  Federico  de  Saxonia-Altem- 
BURG,  naíceo  a  12.  de  Fevereiro  de  1599.  militou 
na  guerra  contra  o  Emperador ,  e  foy  morto  em 
hum  combate  junto  a  Hannover,  a  25.  de  Outu- 
bro de  1625.  folteiro. 

1 8  O  DuquE  JoAÕ  Guilherme  ,  naíceo  a  1 5 . 
de  Abril  de  1600.  e  morreo  em  2.  de  Dezembro  de 
16}  2.  havendo  caiado  com  a  Princeza  Sofia  deHol- 
llein,  filha  de  João ,  Duque  de  Holílein-Sunderburg, 
e  naõ  tiveraõ  filhos. 

1 8  A  Princeza  Dorothea  ,  naíceo  a  26.  de 
Junho  de  1601.  e  morreo  a  10.  de  Abril  de  1675. 
tendo  caiado  a  24.  dejunho  de  1655.  com  Alberto, 
Duque  de  Saxonia-Eiíenach ,  íèu  primo  com  irmaõ, 
que  morreo  a  20.  de  Dezembro  de  1644.  fem  ter 
filhos. 

■*  18  O  DuquE  Federico,  que  naíceo  poíl- 
humo  a  12.  de  Fevereiro  de  1605.  Duque  de  Saxo- 
nia-Coburg ,  de  que  adiante  trataremos. 

*  18  Joa5  FiLippE,  nafceo  a  25.  de  Janeiro 
de  1597.  Foy  Duque  de  Saxonia-Altembourg,  em 
que  íúccedeo  a  íêu  pay  no  anno  de  1602.  e  morreo, 
o  I.  de  Abril  de  1659.  Gafou  a2j.  deOutubro  de 
161 8.  com  a  Princeza  Ifabel  deBrunfwick,  viuva 
de  Auguílo,  Duque  de  Saxonia,  irmaõ  do  Eleitor 
Joaô  Jorge,  a  qual  morreo  a  25.  de  Março  de  1650. 
e  era  filha  de  Henrique  Julio,  Duque  deBrunfwick, 
Toni.U.  Yy  e  da 
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e  da  Duqueza  Dorothea  de  Saxonia  ,  ília  primeira 
mulher,  e  defte  matrimonio  foy  única. 

*  19  A  Princeza  Isabel  Sofia,  que  naí^ 
ceo  a  10.  de  Outubro  de  1619.  e  morreo  a  20.  de 
Dezembro  de  1680. 

Gafou  a  24.  de  Outubro  de  1656.  comErnefto,  cha- 
mado oPiedoíb,  Duque  de  Saxonia-Gotha ,  feu  tio 
quefuccedeo  nos  Principados  de  Gobur^r,  eAltem- 
burg  ao  Duque  Federico  Guilherme ,  feu  fobrinho , 
e  morreo  a  26.  de  Março  de  1675.  filho  de  Federi- 
co Guilherme,  Duque  de  Saxonia- Altemburg,  na  li- 
nha de  Weimar  ,  de  que  adiante  faremos  menção 
nb  ^.  II.  do  Cap.IX.  defte  livro,  e  defte  matrimo- 
nio naíceraõ  deíoito  filhos ,  a  faber, 

20  O  Príncipe  JoAÕ  Ernesto,  que  nafceo  a 
18.  de  Setembro  de  1658.  e  morreo  a  27.  de  No- 
vembro do  meírno  anno. 

20  A  Princeza  Isabel,  nafceo  a  18.  de  Ja- 
neiro de  1640.  e  cafou  no  anno  de  1666.  com  Lui;^ 
Landígrave  de  Heíle-Darmftadt ,  como  já  diíTémos 
em  feu  lugar. 

20  O  Príncipe  Joaõ  Ernesto,  nafceo  a  16, 
de  Mayo  de  1641.  e  morreo  a  51.  de  Dezembro 
de  1657. 

20  O  Príncipe  Christiano,  nafceo,  e  mor- 
reo a  25.  de  Fevereiro  de  1642. 

20  A  Princeza  Sofia,  nafceo  a  21.  de  Feve- 
reiro de  1643.  e  morreo  a  14.  de  Dezembro  de  1657. 
fem  eftado. 

.  Fede- 
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^  20  Federico  I.  Duque  de  Saxonia-Gotha, 
com  quem  fe  continúa. 

20  Alberto  ,  nafceo  a  24.  de  Mayo  de  164S. 
Foy  Duque  de  Saxonia-Coburg ,  Principado ,  que 
lhe  tocou  na  partilha  ,  que  por  morte  de  feu  pay  , 
íe  fez  dos  feus  Eílados.  Foy  Coronel  de  hum  Re- 
gimento, e  General  doEmperador,  morreo  a  6.  de 
Agofto  de  1699. 

Cafou  duas  vezes:  a  iS.  de  Julho  de  1676.  com  a 
Princeza  Maria  Ifabel  de  Brunswick,  viuva  de  íeii 
primo  Adolfo  Guilhelmo,  Duque  de  Saxonia-Eiíe- 
nach ,  filha  de  Augufto ,  Duque  de  Brunswick- Wolf- 
fenbutel ,  e  da  Duqueza  Sofia  Ifabel  de  Mecklem- 
burg,  fua  terceira  mulher,  de  quem  ficou  viuvo  a 
15.  de  Fevereiro  de  1687.  Pelo  que  cafou  fegunda 
vez  em  24.  de  Mayo  de  1688.  com  a  Condeííà  Su- 
ílina  lílibel  deKimpinski,  filha  do  Conde  deKim- 
piiiski,  em  Polónia,  de  quem  nao  teve  filhos,  e  de 
fua  primeira  mulher,  teve  o  Principe  Erneílo  Au- 
gufto, que  nafceo  o  i.  de  Setembro  de  1677.  e  mor- 
reo a  17.  de  Agofto  do  anno  feguinte. 

*  20  Bernardo,  Duque  de Saxonia  Meinun- 
gen  ,  de  quem  adiante  ie  dirá. 

20  Henrique,  nafceo  a  19.  de  Novembro  de 
1650.  Duque  de  Saxonia-Romhild,  Cidade  do  Con- 
dado de  Henemberg  ,  que  lhe  tocou  na  partilha , 
por  morte  de  feu  pay ,  onde  viveo.  Cafou  oi.de 
Março  de  1676.  com  a  Princeza  Maria  Ifabel  de 
Darmftadt,  filha  deLuizVI.  Landfgrave  deHefiè- 
Tom.ll.  Yy  ii  par* 
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Darmíladtj  X  morreo  a  14.  de  Mayo  de  17 10.  fem 
fucceííàô. 

Duques  de  Saxonia'      *    20    Christiano,  naícco  a  6.  dcjaneiro  de 
^  '  ^'^^*  1^53'  Foy  Duque  de  Saxonia-Eiíèmberg,  Cidade, 

onde  refidio,  e  morreo  a  28.  de  Abril  de  1707.  ten- 
do cafado  duas  vezes ,  a  primeira  313.  de  Feverei- 
ro de  1677.  com  aPrinceza  Chriftina  deSaxonia, 
filha  de  ChriftianO;  Duque  de  Saxonia-Merfeburg , 
a  qual  morreo  a  13.  de  Março  de  1679.  pelo  que 
caiou  íegunda  vez  a  8.  de  Fevereiro  de  168 1.  com 
aPrinceza  Sofia  Maria  de  Darmftad,  filha  de  Luiz 
VI.  Landígrave  de  Heíle-Darmftadt ,  de  quem 
naõ  houve  íucceííàõ  ,  e  de  fua  primeira  mulher 
teve. 

r.      j  u  líi  •  21    A  Princeza  Christiana  de  Saxo- 

Duques  oc  ríolítcin- 

tiiucksbufá,  NiA,  naíceo  a  4.  de  Março  de  1679.  e  morreo 

a  24.  de  Mayo  de  1722.  e  caiou  a  15.  de  Fe- 
vereiro de  1 699.  com  Filippe  Ernefto ,  Duque 
de  Holftein  Glucksburg,  que  naíceo  a  5.  de 
Mayo  de  1675.  ^  ficando  viuvo  cafou  Tegunda 
vez  em  2.  de  Setembro  de  1722.  com  Catha- 
rina  Chriftina ,  Condeííà  de  Ahlefeld.  Eftes 
Príncipes  ufaô  dosmefmos  títulos,  de  que  os 
de  mais  defta  Familia ;  he  filho  de  Chriftiano, 
Duque  de  Holftein-Gunderburg ,  ou  Gluckí^ 
burg ,  que  morreo  a17.de  Novembro  de  1698. 
e  de  fua  mulher ,  a  Princeza  Heduvise  de  Hol- 
Ítein-Ploen ,  que  morreo  a  20.  de  Novembro 
de  1698.  edefte  matrimonio  teve 

A  Prin- 
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22  A  Pripsceza  Christiana  Ernestina, 
nafceo  a  7.  de  Novembro  de  1699. 

22  Federico  ,  Príncipe  herdeiro  y  naíceo 
o  I.  de  Abril  de  1701. 

22  O  Príncipe  Christiano  Filippe  , 
que  naíceo  a  21.  de  Julho  de  1702.  e  morreo 
a  16.  de  Fevereiro  de  1703.  e  dous  mais,  que 
morrerão  de  tenra  idade. 

22  O  Príncipe  Carlos  Ernesto,  naf- 
ceo a  14.  de  Julho  de  1706. 

22  A  Princeza  Luiza  Sofia,  nafceo  a 
iS.  de  Fevereiro  de  1709. 

22  A  Princeza  Carlota  Amália  ,  naí- 
ceo a  18.  de  Setembro  de  17 10. 

22    A  Princeza  Sofia  Dorothea,  naí^ 
ceo  a  21.  de  Outubro  de  17 14. 
20    A  Princeza  DopvOthea  Maria  ,  naíceo 
a  12.  de  Fevereiro  de  1654.  e  morreo  a  17.  de  Ju- 
nho de  1682. 

*  20  Ernesto  ,  Duque  de  Saxonia-Eisfeld , 
como  adiante  íe  dirá. 

20  O  Príncipe JoAÔ  Filippe,  naíceo  o  i.  de 
Março  de  1657.  e  morreo  a  19.  de  Mayo  do  dito 
anno. 

*  20  JoAÕ  Ernesto  ,  Duque  de  Saxonia- 
Saalfeld,  como  íè  verá  adiante. 

20  A  Princeza  Joanna  Isabel,  naíceo  a  2. 
de  Setembro  de  i6óo,  e  morreo  ^  í8.  de  Dezem- 
bro do  mefmo  anno. 

O  PRm- 
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20  O  Príncipe  JoAÕ,  nafceo  a  16.  de  Novem- 
bro dei  661.  emorreoai5.  de  Março  de  1662. 

20  A  Princeza  Sofia  Isabel  ,  nafceo  a  9.  de 
Mayo  de  166}.  e  morreo  a  23.  do  mefmo  mez,  e 
anno. 

20  Federico,  nafceo  a  17.  de  Julho  de 
1646.  Duque  de  Saxonia-Gotha :  depois  de  vários 
contratos  com  íeus  irmãos ,  íbbre  a  fucceíTaõ  dos 
grandes  Eílados  de  íeu  pay,  ordenou,  que  os  íêus 
Eílados  íê  nao  pudeííèm  mais  dividir.  Inílituío 
huma  Ordem  de  Cavallaria,  de  que  a  divifa  faõ 
duas  mãos ,  huma  junta  com  a  outra ,  com  eíla  le- 
tra Fiík/ement,  e  Co/iãantevie/it,  e  morreo  a  2.  de 
Agofto  de  169 1. 

Caiou  duas  vezes ;  a  primeira  a  14.  de  Novembro 
de  1629.  com  fua  parenta  a  Princeza  Magdalena  Si- 
bylla  de  Saxonia ,  filha  de  Augufto  dc  Saxonia-Hal- 
les,  da  qual  íicou  viuvo  a  7.  de  Janeiro  de  168 1.  e 
aííim  cafou  fegunda  vez  a  14.  deAgoílo  do  me  imo 
anno  com  a  Princeza  Chriílina  de  Baden ,  filha  de 
Federico  VI.  Marquez  de  Baden-Durlach ,  que  já 
era  viuva  de  Alberto  ,  Marquez  de  Brandemburg- 
Anípach ,  a  qual  morreo  a  21 .  de  Dezembro  de  1705. 
e  nao  teve  delia  filhos,  e  de  fua  primeira  mulher, 
os  que  le  leguem. 

Príncipes  da Schavarz-       21      A  PrINCEZA  AnNA  SoFIA  DE  SaxONIA  , 

nafceo  a  22.  de  Dezembro  de  1670.  e  cafou  a  15. 
de  Outubro  de  1691.  com  Luiz,  Conde  de  Scha- 
warzburg  Rudclílad,  e  de  Honílein,  que  foy  feito 
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Príncipe  no  anno  de  171 1.  e  deíle  matrimonio  tem 
os  íiihos  íèguintes,  além  dos  que  morrerau. 

22  Federico  Antonio,  nafceo  em  14. 
de  Agofto  de  1692.  com  quem  fe  continúa. 

22  Emília  Magdalena  ,  e  Sofià  Luiza  , 
nafccrao,  e  morrerão  em  15.  de  Junho  de  1695. 

22  Sofia  Julianna,  nafceo  a  16.  de  Ou- 
tubro de  1694.  heCondeííà  deGunderílheim. 

22  Guilherme  Luiz,  nafceo  a  25.  de  Fe- 
vereiro de  1696.  e  ferve  nas  Tropas  do  Eleir 
tor  de  Colónia. 

22  A  Princeza  Christina  Dorothea  , 
naíceo  a  16.  de  Fevereiro  de  1697.  e  morreo 
a  20.  deAgofto  de  169^. 

22  Alberto  Antonio,  naíceo  a  16.  de 
Julho  de  1698.  foy  morto  na  guerra  de  Sici- 
lia, em  Palermo  a  24.  de  Março  de  1720. 

22  Emília  Julianna  ;  nafceo  a2i.deju* 
lho  de  1699. 

22  Anna  Sofia,  nafceo  a  9.  de  Setem- 
bro de  1700.  Gafou  em  5.  de  Janeiro  de  1725. 
com  Francifco  Jofias ,  Principè  de  Saxonia 
Saalfeld- 

22  Dorothea  Sofia,  nafceo  a 2?.  de 
Junho  de  1706.  gémea  com  aíeguinte. 

22  Luiza  Federica,  naíceo  a  28.  de  Ju- 
nho de  1706.  nafceo  Juntamente  comirmãa. 

22  Magdalena  Sibylla,  nafceo  a  5.  de 
Mayo  de  1707. 

Luiz 
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12    Luiz  GuNTHERO,  nafceo  a  22.  de  Ou- 
tubro de  1708. 

22  Federico  Antonio  ,  fuccedeo  nos 
íeus  Eílados ,  no  anno  17 18.  c  he  ao  prefente 
Príncipe  de  Schwartzburgo.  Cafou  em  8.  de 
Fevereiro  de  1720.  com  Sofia  Guilhelmina, 
filha  deJoaõErnefto,  Duque  de  Saxonia  Saal- 
feld,  e  tem  os  filhos  íeguintes. 
2}  JoAÕ  Federico,  nafceo  a  8.  de  Janeiro  de 
1721C 

25  Sofia  Guilhelmina,  nafceo  a  4.  de  Junho 
de  1723. 

25  Sofia  Albertina,  naíceo  em  Agoílo  de 
1 7  24.  E  ficando  viuvo ,  caíbii  fcgunda  vez  em  Mayo 

do  anno  1750.com  a  Princeza  N  deNaílau- 

Siegen,  viuva  do  Príncipe  de  Anhalt-Kothen. 

21  A  Princeza  Dorothea  Maria  de  Sa- 
xonia, nafceo  a  22.  de  Junho  de  1674.  Cafou  em 
19.  de  Setembro  de  1704.  com  Erneílo  Luiz,  Du- 
que de  Saxonia- Meinnungen ,  feu  primo  com  ir- 
mão, como  adiante  fe  dirá. 

21  A  Princeza  Federica  de  Saxonia,  naí^ 
ceo  a  24.  de  Março  de  1675.  e  cafou  comjoaõ  Au- 
gufto  Príncipe  de  Anhalt-Zerbíl,  como  já  fica  dito. 

^  21  Federico  ,  Duque  de  Saxonia-Gotha, 
com  quem  íè  continua. 

21  O  Príncipe  JoAÕ  V1LHELM0 ,  nafceo  34. 
de  Outubro  de  1677.  emorreo  a  if.  de  Agoílo  de 
1707.  no  fitio  de  Toulon,  íendo  General  do  Empe- 
^  rador, 
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rador,  e  das  Tropas  da  Rainha  Anna  de  Inglaterra, 
e  dos  Eílados  geraes  de  Hollanda. 

21  A  Princeza  JoANNA  deSaxonia,  nafceo 
o  I.  de  Outubro  de  1686.  emorreo  a  9.  dejulha 
de  1704.  tendo  caiado  em  20.  de  Junho  de  1702. 
com  Federico  II.  Duque  deMecklemburg  Srrelitz,- 
de  quem  foy  fegunda  mulher,  e  delia  naÔ  teve  íiic- 
ceííàõ. 

*  21  Federico,  nafceo  a  2^.  de  Julho  de 
1676.  Duque  de  Saxonia-Gotha ,  em  que  fuccedeo 
a  íeu  pay  no  anno  de  1695.  He  Cavalleiro  da  Or- 
dem do  Elefante.  Gafou  a  7.  de  Julho  de  1696.  com 
a  Princeza  Magdalena  Augufta  de  Anhalt ,  filha  de 
Carlos  Guilherme,  Príncipe  de  Anhalt-Zerbíl ,  e  def* 
te  matrimonio ,  nafceraõ  os  filhos  íèguintes. 

22  O  Príncipe  herdeiro  Federico  ,  naíceo  a 
14.  de  Abril  de  1699.  Caiou  a  8.  de  Agofto  de  1729J 
com  a  Princeza  Luiza  Dorothea  de  Saxonia-Mein- 
nungen,  filha  deErnefto  Luiz,  Duque  Regente  de 
Saxonia-Meinnungen. 

22  O  Príncipe  Guilherme,  naíceo  a  13.  de 
Março  de  170 1. 

22  Carlos  Federico  ,  naíceo  a  20.  de  Setem^ 
bro  de  1702.  e  morreo  a  21.  de  Novembro  de  1703. 

22  O  Príncipe  JoAÔ  Augusto  ,  nafceo  a  17. 
de  Fevereiro  de  1704. 

22  A  Princeza  Christiana,  naíceo  325.  de 
Fevereiro  de  i70j[,  e  morreo  a  j.  de  Março  de 

TomJL  Zz  Qto 
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22  O  Príncipe  Christiano  Guilhelmo  ,  naí^ 
ceo  a  28.  de  Mayo  de  1706. 

22  O  Príncipe  Luiz  Ernesto,  nafceo  a  29. 
de  Dezembro  de  ^^17. 

22  O  Príncipe  Manoel,  naíceo  a  5.  de  Abril 
de  1709.  emorreo  em  10.  de  Abril  de  1710. 

22  O  Príncipe  Mauricio,  nafceo  a  11.  de 
Mayo  de  171 1. 

22  A  Princeza  Sofia,  naíceo  a  24.  de  Agoí^ 
to  de  17 12.  e  morreo  a  12.  de  Novembro  do  diio 
anno. 

22  O  Príncipe  Carlos  ,  nafceo  a  17.  de  Abril 
de  17 14,  emorreo  a  10.  de  Julho  de  1715Í. 

22  A  Princeza  Federica,  nafceo  a  16.  de 
Julho  de  17 15. 

22  Margarida  Sibylla  ,  naíceo  a  1 5.  de  Agoí^ 
to  de  1718.  e  morreo  a  19.  de  Novembro  de  1718. 

22  A  Princeza  Augusta,  nafceo  em  19.  de 
Novembro  de  1719. 

22    O  Príncipe  JoAÕ  Adolfo,  naíceo  a  iS. 
de  Mayo  de  1721. 
Mc?nnli  cn  ^  Bernardo  ,  naícco  a  I O.  dc  Sctcmbro 

cmnungcn.  1649.  fílho  deEmeílo,  Duque  de  Saxonia-Go- 

tha ,  e  da  Duqueza  líâbel  Sofia.  Foy  Duque  de  Sa- 
xonia-Meinnungen ,  onde  reíidio  no  Condado  de 
Henemberg,  que  lhe  coube  na  referida  partilha  de 
feus  irmãos,  morreo  a  27.  de  Abril  de  1706. 
Caiou  duas  vezes,  a  primeira  a  20.  de  Novembro 
de  1671.  com  a  Princeza  Maria  Heduvige  deDarmv 
*U4^C  .       .  Hadt, 
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íladt,  que  morreo  a  19.  de  Abril  deióSo.  filha  de 
Jorge  II.  Landígrave  de  Heílè-Darmíladt ,  de  quem 
teve  os  filhos  íeguintes. 

21    O  Príncipe  Ernesto  Luiz  ,  com  quem 
le  continua. 

21  Bernardo,  naíceo  a  25.  de  Outubro  de 
1675,  e  morreo  a  25.  de  Novembro  de  1694. 

21  JoAÔ  Ernesto,  nafceo  a  29.  de  Dezembro 
de  1674.  e  morreo  a  8.  de  Fevereiro  do  anno  feguinte. 

2 1  Maria  Isabel  ,  naíceo  a  11 .  de  Agoílo  de 
1666.  e  morreo  a  22.  de  Dezembro  domeímo  anno. 

21  JoA5JoRGE,nafceoa5.  deOutubro  de  1673. 
e  morreo  a  20.  deOutubro  de  1678. 

21  O  Príncipe  Federico  Guilhelmo,  que 
naíceo  a  16.  de  Fevereiro  de  1679.  morto  na  batalha 
deSpira,  em  15.  de  Novembro  de  1705. 

21  Jorge  Ernesto,  nafceo  a  26.  de  Março  de 
1680.  e  morreo  o  i.  de  Janeiro  de  1699. 
Cafou  íègunda  vez  a  25.  dejaneiro  de  1680.  com  a 
Princeza  líabel  Leonor  de  Brúníwick,  viuva  dejoaô 
Jorge,  Duque  de  Mecklemburg ,  e  filha  de  Anto- 
nio Ulrico,  Duque  de  Brunfwick-WolíFembutel ,  e 
da  Duqueza  Ifabel  Julianna  de  Holílein  ,  de  quem 
teve  eftes  filhos. 

21  A  Princeza  Isabel  Ernestina  Antónia, 
nafceo  o  i.  de  Dezembro  dei  681.  eleita  Abbadeííà 
de  Ganderfcheim ,  no  anno  de  17 15. 

21  A  Princeza  Leonor  Feperica  ,  nafceo 
a  2,  de  Março  de  16$}. 

.Tom.II.  Zz  ij  Oim- 
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21    O  Príncipe  Aktonio  Augusto,  naíceo  a 
20.  de  Junho  de  1684.  e  morreo  em  10.  de  Dezem- 
bro do  dito  anno. 
dc  Wirtcm  Princeza  Vilhelmina  LuizA ,  nafceo  a 

P«íg^i3erniUd. iP-  de  Janeiro  de  1 686.  Gafou  em  20.  de  Dezem- 
bro de  170}.  com  Carlos,  Duque  de  Wirtemberg- 
Bernílad,  que  nafceo  o  i.  de  Março  de  1682.  filho 
do  Duque  Julio  Sigiímundo ,  que  morreo  a  f .  de 
Outubro  de  1684.  e  da  Princeza  Anna  Sofia  deMe« 
cklemburg- 

21  O  Príncipe  Antonio  Ulrico,  nafceo  a 
12.  de  Outubro  de  1687.  achou-fe  com  feu  irmão 
na  batalha  de  Spira  ,  no  anno  de  1705.  onde  foy 
prifioneiro.  Caiou  com  Filippa  Ceíarea  Schurman- 
nin,  a  quem  à  inftancia  de  feu  marido,  oEmpera- 
dor  no  anno  de  1728.  elevou  ao  titulo  deDuqueza 
de  Saxonia-Meinnungen j  mas  ElRey  de  Polónia, 
a  quem  o  Emperador  o  participou  com  o  Duque  de 
Saxonia,  por  huma  carta  íe  oppoz  a  efta  declara- 
ção, dizendo  fer  contra  as  leys  do  Império,  e  que 
naõ  podia  a  Cafa  Eleitoral  de  Saxonia  conhecer  a 
tal  Duqueza,  nem  menos  os  filhos  de  tal  matrimo- 
nio ,  por  ferem  contra  o  ufo  do  Império. 

*  21  Ernesto  Luiz,  nafceo  a  7.  de  Outubro 
de  1672.  Duque  de  Saxonia-Meinnungen,  em  que 
fuccedeo  aíèu  pay,  no  anno  de  1706.  e  morreo  a 
27.  de  Novembro  do  anno  de  1724. 
Cafou  em  19.  de  Setembro  de  1704.  com  aPrince- 
za  Dorothea  Maria  de  Saxonia,  filha  de  Federico, 
•>u!v  .  . .  Si  -  -.Duque 
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Duque  de  Saxonia-Gotha ,  de  quem  ficou  viuva  a 
18.  de  Abril  de  171 5.  e  deíle  matrimonio  teve 

22  Joseph  Bernardo,  Principe  herdeiro,  naí^ 
ceo  a  27.  de  Mayo  de  1706.  e  morreo  lem  caíàr  em 
vida  defeupay  a  22.  de  Março  de  1724. 

22  O  Príncipe  Federico  Augusto,  nafceo 
a  4.  de  Novembro  de  1707.  e  morreo  a  25.  deDe- 
zembro  do  dito  anno. 

Z2  O  Príncipe  Ernesto  Luiz,  naíceo  a  S.  de 
Agoílo  de  1709.  e  por  morte  de  feu  irmão  lhe  fuc- 
cedeo,  o  qual  faleceo  de  bexigas  a  24.  de  Fevereiro 
de  1729. 

22  A  Princeza  Luiza  Dorothea,  nafceo  a 
10.  de  Agoílo  de  17 10.  Gafou  em  8.  de  Agoílo  de 
1729.  com  o  Principe  de  Saxonia-Gotha. 

*  22  O  Príncipe  Carlos  Federico,  naíceo 
a  18.  de  Julho  de  1712.  e  por  morte  de  feus  irmãos, 
foy  Duque  de  Saxonia-Meinnungen. 

Gafou  fegunda  vez,  em  5.  de  Junho  de  17 14.  com 
a  Princeza  Ifabel  Sofia  de  Brandemburg,  irmaa  de 
Federico  Rey  de  Pruííia,  e  viuva  de  Federico  Ga- 
fimiro  ,  Duque  de  Gurlandia  ,  e  do  Marquez  de 
Brandemburg-Bareith  ,  Chriíliano  Erneílo;  viveo 
divorciada  de  feu  marido  em  Meinnungen  ,  e  elle 
em  Bernílad ,  e  naõ  tiveraõ  filhos. 

*  20  Ernesto,  nafceo  em  12.  de  Julho  de  p"?"^'  ^'u'T^'' 
165^.  filho  do  Duque  Erneílo  de  Saxonia-Gotha.  hauíen. 

Foy  Duque  de  Saxonia-Eisfeld,  Eílado  que  lhe  foy 
adjudicado  na  referida  partilha  de  feus  irmãos  dos 

Eíliidos 
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Eílados  j  que  ficarão  de  íèu  pay.  Eíle  Príncipe  íb 
diílinguio  nas  batallias  de  Fleurus,  e  de  Leufen,  ou 
Nerwinde,  onde  elle  governava  hum  Regimento 
de  Cavallaria  nos  Exércitos  das  Provincias  unidas, 
e  morreo  a  17.  de  Outubro  de  17 15. 
Caiou  a  50.  de  Novembro  de  1680.  com  Sofia  Hen- 
rieta  de  Valdek,  que  morreo  em  15.  de  Outubro  de 
1720.  filha  de  George  Federico ,  Príncipe  de  Valdek; 
e  deíle  matrimonio ,  nafceraõ  os  filhos  feguintes. 

21    Ernesto  Federico  ,  Duque  de  Saxo- 
nia-Eisfeld,  com  quem  íè  continua. 

21  A  Princeza  Sofia  Carlota,  nafceo  a 25. 
de  Dezembro  de  1682.  e  morreo  a  20.  de  Abril  de 
1684. 

21  A  Princeza  Sofia  Carlota  ,  naíceo  a  24: 
de  Março  de  1685.  e  morreo  34.  de  Dezembro  de 
1710. 

21  O  Príncipe  Carlos  Guilherme,  que  naf^ 
ceo  a  25.  de  Julho  de  1686.  e  morreo  a  2.  de  Abril 
de  1687. 

2 1  O  Príncipe  Joseph  Maria  Federico  G  ui- 
LHELMO  Hollandino  DE  Saxonia-Eisfeld  ,  nat 
ceo  a  8.  de  Outubro  de  1702.  ferve  aoEmperador. 

21  Ernesto  Federico  ,  nafceo  a  12.  deAgoí^ 
to  de  168 1.  Duque  de  Saxonia-Eisfeld.  Sérvio  aos 
Eílados  deHollanda,  e  foy  Brigadeiro  de  Cavalla- 
ria, e  General  de  Batalha,  e  fervio  ao  Emperador: 
morreo  a  9.  de  Março  de  1724.  emFrancfort. 
Caiou  em  4.  de  Fevereiro  de  1704.  com  a  Princeza 

Sofia 


da  Cafa  ^al  Tortug.  Lh.  111.  3^5 

Sofia  Albertina  de  Erpach ,  que  naíceo  a  29.  de  Se- 
tembro de  1Ó85.  e  morreo  emDezembro  de  1727. 
filha  de  George  Luiz,  Conde  de  Erpach,  e  do  S. 
R.  I.  Senhor  de  Breuberg,  e  da  Condeílà  Amália 
Cadiarina  deWaldeck,  filha  deFilippe  Dietrich  j 
Conde  de  Waldeck.  Deíle  matrimonio  nalceraõ. 

22  O  Príncipe  Ernesto  Luiz  Hollandino, 
nafceo  a  25.  de  Novembro  de  ,1704.  e  viveo  dous 
dias. 

22  A  Princeza  Sofia  Albertina  ,  nafceo  a 
5.  de  Outubro  de  1705.  e  morreo  a  29.  de  Feverei- 
ro de  1708. 

O  Príncipe  Ernesto  Luiz,  nafceo  a  6.  de 
Fevereiro  de  1707.  e  morreo  a  17.  de  Abril  de  1707. 

*  22  Ernesto  Federico,  Príncipe  herdei* 
ro  ,  naíceo  a  17.  de  Dezembro  de  1707.  com  quem 
le  continua. 

22  Federico  Augusto,  nafceo  a  8.  de  Mayo 
de  1709.  e  morreo  a  4.  de  Março  de  17 10. 

22  O  Príncipe  Luiz  Federico,  nafceo  a  11. 
de  Setembro  de  1 710. 

22    A  Princeza  N  naíceo  a  21.  de 

Agofto  de  171 1. 

22  A  Princeza  Albertina  Isabel,  nafceo  a 
3.  deAgoílo  de  17 15.  e  morreo  a  4.  de  Outubro 
de  1717. 

22    O  Príncipe  Manoel  Federico  ,  nafceo  a 
26.  de  Março  de  17 15.  e  morreo  em  17 18. 
22   A  Princeza  Isabeí.  Sofia,  nafçeo  a  15. 

de 
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de  Setembro  de  17 17.  e  morreo  a 4.  de  Outubro  do 
me  imo  anno. 

22  Jorge  Federico,  nafceo  a  15.  de  Julho  de 
1720.  e  morreo  a  11.  de  Abril  de  172 1. 

^  22  Ernesto  Federico  ,  fuccedeo  a  feu 
pay,  e  he  Duque  de  Saxonia-Eisfeld ,  ou  como  di- 
zem outros  Saxonia  Hildburghaufen. 
Caiou  em  19.  de  Julho  de  1726.  com  a  Duqueza 
Carolina  de  Erpach ,  filha  de  Filippe  Carlos ,  Con- 
de de  Erpach-in  Frurftenau  ,  de  quem  tem 

25  Ernesto  Federico  Carlos  ,  que  nafceo 
a  20.  de  Junho  de  1727. 
Ducjues  de  Saxonia-  *  20  JoAÕ  ErnESTO,  nafceO  a  22.  de  Agof- 
to  de  165?.  fílho  do  Duque  Erneílo  Pio  de  Saxonia» 
Gotha ,  como  atraz  diíTémos.  He  Duque  de  Saxonia 
Saalfeld,  adonde  reíidia  na  parte,  que  lhe  coube  na 
repartição  dosEílados,  com  íeus  irmãos,  morreo  a 
15^  de  Janeiro  no  anno  de  1750. 
Cafou  duas  vezes,  a  primeira  a  iS.  de  Fevereiro  de 
l68o.  com  a  Princeza  Sofia  Fleduvige  de  Saxonia 
Merfeburg,  que  morreo  a  2.  de  Agofto  de  1686.  fi^ 
lha  de  Chriíliano,  Duque  de  Saxonia  Merfeburg, 
e  da  Princeza  Chriíliana  de  Holílein ,  filha  de  Filip- 
pe, Duque  de  Holílein-Gundesburg ,  de  quem  teve 
os  filhos  feguintes. 

21  A  Princeza  Christina  Sofia  ,  nafceo  a 
14.  de  Julho  de  168 1.  e  morreo  a  3.  de  Junho  de 
1697. 

21   Christiano  Ernesto  ;  Príncipe  herdeiro, 

naíceo 
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naíceo  a  18.  de  Agofto  de  1Ó85.  Caiou  a  18.  de 
Agofto  de  1724.  com  Chriftina  Federica  de  GoíT, 
e  até  o  preíênte  naô  tem  filhos. 

21  A  Princeza  Carlota  Vilhelmiíía  ,  naí^ 
ceo  a  4.  dejunho  de  1685.  Cafou  a  26.  de  Dezem- 
bro de  1705.  com  Filippe  Reynhard ,  Conde  deHa- 
nau,  deReineck,  e Duas  Pontes ,  Senhor  de  Meunt- 
zemberg,  Lichtemberg,  e  de Ochfenftein Marefcal ^ 
e  Graõ  Prebofte,  hereditário  do  Bifpado  de  Straí^ 
burg,  e  morreo  34.  de  Outubro  de  17 12.  fem  fuc- 
ceí]^6. 

Cafou  íègunda  vez  ,  no  i.  de  Dezembro  de  1690. 
emMaftricht,  com  a  Princeza  Carlota  Joanna  de 
Waldeck  ,  que  refide  em  Babenhauíèn,  filha  dejo^ 
fias ,  Príncipe  de  Waldeck ,  de  quem  teve  os  filhos 
feguintes. 

21  O  Príncipe  Guilherme  Federico,  naf- 
ceo  a  16.  de  Agofto  de  1691.  morreo  a  28.  de  Ju- 
lho de  1720. 

21  O  Príncipe  Carlos  Ernesto  ,  naíceo  a 
12.  de  Setembro  de  1692.  morreo  em  Cremona,  Ci^ 
dade  do  Eftado  de  Milão  a  50.  de  Dezembro  de 
1720. 

21  A  Princeza  Sofia  Guilhelmina,  naíceo 
a  9.  de  Agofto  de  1695.  Cafou  a  8.  de  Outubro  de 
1720.  com  Federico  Antonio ,  Principe  de  Schwar- 
tzburgo-Rudelftadt ,  hum  dos  quatro  Condes  do 
Império,  Conde  deSchwartzburg^  e  de  Hohnftein, 
Principe  de  Arnftadt  3  de  Sondershaufen ,  de  Leu- 
TomJL  Aaa  tem- 
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temberg,  deLohra,  e  deKIetemberg,  que  nafccíto 
a  14.  de  Agoílo  de  1692.  e  defte  matrimonio  naC- 
cerao  Joaó  Federico  ,  que  nafceo  em  8.  de  Agoílo 
de  1721.  Sofia  Guilhelmina ,  nafceo  34.  de  Junho 
de  1725.  e  faleceo  em  5.  de  Dezembro  do  dito  anno, 
e  Sofia  Albertina,  que  nafceo  em  Agofto  de  1724. 

21  A  Princeza  Henrieta  Albertina,  naf- 
ceo a  S.  de  Julho  de  1694.  emorreo  o  i.  de  Abril 
do  anno  íeeuinte. 

21  A  Princeza  Luiza  Amália,  nafceo  a  24. 
de  Agoílo  de  1695.  niorreo  a  21.  de  Agoílo  de 
1715. 

2!  A  Princeza  Carlota,  naíceo  a  50.  de 
Outubro  de  1696.  e  morreo  a  2.  de  Novembro  do 
dito  anno. 

21  O  Príncipe  Francisco  Josias,  nafceo  a 
25.  de  Setembro  de  1697.  com  quem  fe  continua. 

21  A  Princeza  Henrieta  Albertina,  naí^ 
ceo  a  20.  de  Novembro  de  1698. 

21  O  Príncipe  Francisco  JosiAS.  Caiou  em 
2.  de  Janeiro  de  1725.  com  a  Princeza  Anna  Sofia 
de  Schwartzburgo ,  filha  de  Luiz  Federico ,  Príncipe 
de  Schwartzburgo-Rudlíladt ,  a  qual  nafceo  a  11.  de 
Setembro  de  17 10.  de  quem  tem 

22  O  Príncipe  Ernesto  Federico  ,  que  naí^ 
ceo  a  8.  de  Março  de  1724. 

22    O  Príncipe  Federico  Guilhelmo  ,  que 
naíceo  a  10.  de  Abril  de  1726.  ■ 
*    i8    Federico,  nafceo  poílhumo  a  12.  de 

.  Feverei- 
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Fevereiío  de  1603.  filho  de  Francifco  Guilhelmo ,  cS-g 
Duque  de  Saxonia-AItemburg ,  e  da  Duqueza  An- 
na Maria  Palatina  de  Neoburg ,  como  atraz  diíTé- 
mos.  Foy  Duque  de  Saxonia  Coburg ,  Principado, 
em  que  íliccedeo  a  íèu  tio  o  Duque  Joaõ  Cafimiro , 
e  depois  íliccedeo  no  de  Akemburg ,  por  morrer 
fem  íiliio  Varão  o  Duque  Joaõ  Filippe,  íèu  irmão, 
morreo  a  22.  de  Abril  de  1669. 
Caiou  duas  vezes ,  a  primeira  em  i  de  Setembro 
de  1658.  com  a  Princeza  líàbel  de  Brandemburg, 
filha  de  Chriíliano  Guilherme ,  Marquez  de  Bran- 
demburg, e  da  Princeza  Dorothea  de  Brunfwick  , 
e  morreo  a  6.  deMar^o  de  1650.  fem  deixar  fuc- 
ceííàõ. 

Caiou  íègunda  vez  a  11.  de  Outubro  de  1652.  com 
a  Princeza  Magdalena  Sibylla,  que  morreo  a  6.  de 
Jaiíeiro  de  166%.  filha  de  João  George  1.  Duque 
Eleitor  de  Saxonia ,  e  defte  matrimonio  nafcerao. 

19  O  Príncipe  Christiano,  nafceo  a  27.  de 
Fevereiro  de  1654.  e  morreo  a  5.  de  Janeiro  de  1663. 

19  A  Princeza JoANNA  Magdalena.  nafceo 
a  14.  dejaneiro  diQi6^6.  Caiou  a  25.  de  Outubro 
de  1671.  com  Joaõ  Adolfo,  Duque  de  Saxonia 
Veiííèníls,  feu  primo,  como  fica  efcrito. 

19  Federico  Guilherme,  nafceo  a  12.  de 
Julho  de  1657.  fuccedeo  a  feu  pay ,  e  foy  Duque  de 
Saxonia  Coburg,  e  Altemburg ,  e  morreo  folteiro 
a  14.  de  Abril  de  1671.  e  lhe  íliccedeo  neftes  Prin- 
cipados feu  tioErneílo,  Duque  de  Saxonia-Gothâ , 
Tom. 11.  Aaa  ii  primo 
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primo  com  irmaõ  de  feu  pay ,  íendo  elle  o  ultimo 
defta  linha. 

18  A  Princeza  Anna  Sofia,  nafceo  a  26.  de 
Fevereiro  de  1598.  filha  de  Federico  Guilhelmo, 
Duque  de  Saxonia-Altemburg ,  e  da  Princeza  Anna 
Maria  Palatina  de  Neoburg ,  como  atraz  fe  diz ,  a 
qual  morreo  a  20.  de  Março  de  1641.  fendo  cafada 
no  anno  de  16 18.  a  20.  de  Novembro,  com  Car- 
los Federico ,  ultimo  Duque  de  Munfterberg ,  e 
Oels,  que  morreo  a  22.  de  Abril  cc  1647.  ^  ^^'^ 
cendente  de  Jorge  Pogiebard,  Rey  deBohemia,  e 
defte  matrimonio  nafceo  única  filha. 

19  A  Princeza  Isabel  Sofia  de  Munster- 
BERG,  que  nafceo  no  anno  de  1625.  e  cafou  a  28; 
de  Abril  de  1647.  com  Sylvio  Nimord,  Duque  de 
Wirtemberg,  que  naíceo  a  2.  de  Mayo  de  1622.  e 
o  Emperador  lhe  deu  o  Ducado  de  Oels  na  Silefia, 
que  havia  vagado  no  meímo  anno,  em  quecaíaraÕ, 
por  morrer  fem  filho  Varaõ  feu  pay,  e  fogro,  o  Du- 
que Carlos  Federico,  c  delle  ficou  viuva  a  16.  de 
Abril  de  1664.  e  íua  mulher  morreo  depois  a  27.  de 
Março  de  i68ó.  tendo  tido  eíles  filhos. 

20  A  Princeza  Anna  Sofia  ,  naíceo  a  29.  de 
Agoílo  de  164S.  e  morreo  a  15.  de  Abril  de  1661. 

20    O  Príncipe  Fernando,  nafceo  a  15.  de 
Janeiro  de  1650.  e  morreo  a  25.  de  Dezembro  de 
1668. 

2o  Sylvio  Federico,  nafceo  a  21.  de  Janeiro 
de  1651.  Duque  de  Wirtemberg,  e  de  Teck,  de 

Oels . 
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Oels,  e  dcBcrnílad,  emSileíia,  Conde  deMont- 
beliard ;  Senhor  de  Heidenheim ,  de  Stembcrg ,  e 
de  Mezibohr ,  e  morreo  a  5.  de  Junho  de  1697. 
íbu  em  7.  de  Mayo  de  1672.  com  aPrinceza  Leo- 
nor Carlota  de  Montbeliard ,  a  qual  tendo  nafcido 
a  20.  delíovembro  de  1656.  ficando  viuva  no  de 
1697.  depois  íè.  fez  Catholica  a  3.  de  Agoílo  de 
1702.  filha  de  Jorge,  Duque  de  Wirtemberg ,  Har- 
burg,  Principe  de  Montbeliard,  e  de  Anna  de  Co- 
ligny,  filha  de  Gaípar  de  Coligny ,  Senhor  de  Cha- 
ttHion,  Conde  de  Coligny,  Marichal  de  França, 
e  na5  tiveraô  filhos. 

^  20  Christiano  UlriCO  ,  Duque  de  Wir- 
temberg. com  quem  íè  continua. 

20  O  DuquE  Julio  Sigismundo  de  Wirtem- 
berg Oels  ,  naíceo  01.  de  Agoílo  de  1655.  teve  a 
fua  reíidencia  em  Juliusburg,  morreo  a  5.  de  Outu- 
bro de  1684.  e  caiou  325.  de  Março  de  1677.  com 
a  Princeza  Anna  Sofia  de  Mecklemburor,  filha  de 
Adolfo  Federico ,  Duque  de  Mecklemburg-Sche- 
werin,  e  da  Princeza  Maria  Catharina  de  Brunwickj 
fua  íègunda  mulher ,  de  quem  teve 

21  O  Du<^UE  Carlos,  que  naíceo  o  i. 
efe  Março  de  1682.  e  vive  em  Bernftad,  e  ca- 
fou  a  20.  de  Dezembro  de  1705.  com  aPrin-* 
ceza  Vilhelmina  Luiza  de  Saxonia-Meinnu- 
gen  ,  filha  de  Bernardo  ,  Duque  de  Saxonia- 
Meinnungen,  e  da  Duqueza  Ifabel  Leonor  de 
WolíFembutel ,  fua  íègunda  mulher. 
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*  20  Christiano  Ulrico,  naíceo  a  6.  de 
Abril  de  1652.  Duque  de  Wirtemberg,  eOels,  ôcc. 
morreo  a  5.  de  Abril  de  1704.  Gafou  quatro  vezes, 
a  primeira  aij.  de  Março  de  1674.  com  aPrincc- 
za  Ifabel  de  Anhalt ,  que  morreo  a  5 .  de  Setembro 
de  1680.  filha  de  Chriíliano ,  Príncipe  de  Anhalt- 
Bermburg,  edaPrinceza  Leonor  Sofia  de  Holílein; 
de  quem  teve  os  filhos  íêguintes. 

21    A  Princeza  Luiz  a  Isabel,  nafceo  a  25. 
de  Fevereiro  de  1673.  Gafou  em  7.  deAgoíto  de 
comFilippe,  Duque  de  Saxonia-Merbbourg, 
íem  ílicceííàõ. 

21  A  Princeza  Sofia  Angelica,  nafceo  a 
20.  de  Mayo  de  1677.  morreo  no  anno  de  1700.  em 
II.  de  Novembro,  tendo  cafado  em  15.  de  Abril 
de  1699.  com  Federico,  Duque  de  Saxonia-Zeitz, 
de  quem  foy  primeira  mulher  íèm  ílicceííao. 
Gaíbu  íegunda  vez  em  17.  de  Outubro  de  1685. 
com  a  Princeza  Sibylla  Maria  de  Saxonia ,  que  mor- 
reo a  9.  de  Outubro  do  anno  1695.  ^^^'^^  deChrií^ 
tiano  I.  Duque  de  Saxonia-Mersburg ,  e  da  Prince- 
za Ghriftina  deHolílein-Gluckbourg,  de  quem  teve 

^  2 1  Carlos  Federico  ,  Duque  de  Wir- 
temberg,  e  Oels,  com  quem  íê  continua. 

21  O  Duque  Ghristiano  Ulrico  de  Wir- 
temberg-Oels  ,  nafceo  a  27.  de  Janeiro  de  1691. 
e  cafou  a  15.  de  Junho  de  171 1.  com  a  Condeííà 
Garlota  Filippa  deRedern,  filha  deFilippe,  Con- 
de de  Redern ,  na  Silefia,  de  quem  tem 

Carlos 
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22  Carlos  Christiano  Ekdmano,  nafceo  a 
26.  de  Outubro  de  17 16. 

22  Isabel  Sofia,  nafceo  a  21.  de  Junho  de 
17 14.  e  morreo  aio.  de  Outubro  de  17 16. 

22  Ulrica  Luiza,  naíceo  a  21.  de  Mayo  de 
1715. 

Caiou  terceira  vez  em  27.  de  Novembro  de  1695. 
com  a  Princeza  Sofia  Vilhelmina ,  que  morreo  a  4. 
de  Fevereiro  de  1698.  filha  deEmmo  Luiz ,  Duque 
de  Oíl-Trisland ,  ou  Frifia  Oriental ,  e  de  fua  mu- 
lher a  Princeza  Julianna  Sofia,  e  deíle  matrimonio 
nafceo. 

21  A  Princeza  Augusta  Luiza  ,  em 
II.  de  Janeiro  de  1698.*  Caiou  em  18.  de  Feve- 
reiro de  1721.  com  Jorge  Alberto,  Principe  herdei- 
ro de  Saxonia-Weiííènfelds ,  em  Barby. 
Caiou  quarta  vez  em  6.  de  Dezembro  de  1700.  com 
a  Princeza  Sofia  de  Meckiemburg-Guftrail,  que  naf- 
ceo a  1 1.  de  Julho  de  1662.  filha  de  Adolfo,  Duque 
de  Mecklemburg-Guftrau ,  que  ficou  viuva  no  anno 
de  1700.  íem  ter  tido  fucceííàõ. 

*  21  Carlos  Federico,  naíceo  a  7.  de  Fe- 
vereiro de  1690.  He  Duque  de  Wirtemberg ,  e 
Oels ,  &c. 

Cafou  a  21.  de  Abril  de  1709.  com  a  Princeza  Ju- 
lianna Sibylla  Carlota  de  Wirtemberg  ,  que  nafceo 
a  14.  de  Novembro  de  1690.  filha  de  Federico  Fer- 
nando, Duque  de  Wirtemberg-Weiltingen ,  primo 
com  irmaô  deíeupay,  que  morreo  a  8.  deAgoílo, 
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e  de  fua  mulher  a  Princeza  Ifabel  de  Wlrtemberg- 
Mombeliard ,  e  até  o  prefente  naõ  temos  noticia, 
de  que  haja  fucceííàô. 

l  VII. 

Duques  dc  Dcas  Pon.     ^      l6       \    PrINCEZA   MaRGARIDA   DE  Ju- 

ZJLLiERS,  nafceo  a  2.  de  Setembro 
de  1555.  filha  de  Guilherme,  Duque  de  Cleves,  e 
Juliers  5  e  da  Archiduqueza  Maria  de  Auftria ,  como 
no^.  IV.  fe  diííè,  morreo  a  50.  de  Julho  de  1653. 
pertendeo  parte  dos  Efíados  do  Duque  de  Juliers, 
e  Cleves  íeu  avo  3  porém  tendo-os  occupado  íeu  tio 
o  Duque  dcNeoburg,  e  o  Eleitor  de  Brandemburg, 
naõ  coníèguio  mais  que  o  titulo  delles. 
Caiou  o  I.  de  Outubro  de  1579.  comjoaõ  Sénior, 
Conde  Palatino  do  Rhin ,  Duque  de  Duas  Pontes, 
que  nafceo  a  iS.  de  Mayo  de  1550.  filho  de  Vol- 
fango,  Conde  Palatino  do  Rhin,  Duque  de  Duas 
Pontes,  e  de  Neoburg,  Príncipe  de  Sultzbach ,  &:c. 
e  da  Princeza  Anna  de  Heííe ,  filha  de  Filippe  Landf 
grave  de  Heííè.  Eíle  Principe  foy  muy  apaixonado 
pela  heregia,  e  aííim  no  anno  de  1588.  lançou  to- 
dos os  Catholicos  dos  íeus  Eftados ,  foy  muy  dado  à5 
íciencias,  e  muy  verlado  nas  Genealogias.  Mor- 
reo a  12.  de  Agofto  de  1604.  teve 

*    17   JoAÕII.  Duque  de  Duas  Pontes,  com 
quem  íc  continua. 

^    17    A  Princeza  Maria  Isabel,  nafceo  a 

7.  de 
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7.  de  Novembro  de  15S1.  Caiou  com  Jorge  Guí^ 
tavo,  Conde  Palatino  do  Rhin,  e  de  Veldens,  c 
da  fua  fucceííâõ  íè  dirá  adiante. 

*  17  Federico  Casimiro,  Conde  Palatino 
do  Rhin,  ePrincipe  deLandíperg,  como  adiante 
íe  dirá. 

*  17  JoAÕ  Casimiro,  CondiS  Palatino  do 
Rhin ,  de  quem  defcendem  os  Reys  de  Suécia  3 
como  fe  verá  adiante. 

17  JoAÕ  II.  Júnior,  naíceo  a  26.  de  Março  de 
1 5S4.  Foy  Duque  de  Duas  Pontes ,  e  Tutor  de  Fe- 
derico o  IV.  Eleitor  Palatino,  eleito  Rey  de  Bo- 
hemia ,  e  teve  muita  parte  nos  negócios  de  Ale- 
manha no  feu  tempo.  Cedeo  o  direito ,  que  tinha 
por  ília  mãy  aos  Ducados  dejuliers,  e  deCIeves, 
por  huma  quantia  de  dinheiro,  ao  Eleitor  de  Bran- 
demburg,  e  a  íeu  primo  Volfango  Guilhelmo,  Du- 
que de  Neoburg.  Morreo  a  50.  de  Julho  de  1655:. 
Caiou  duas  vezes,  a  primeira  noanno  de  1604  com 
a  Princeza  Catharina  deRohan,  irmãa  de  Henri- 
que Príncipe  de  Leon,  e  filha  de  Renato  deRohan, 
Principe  de  Leon ,  e  Vifconde  de  Rohan ,  e  de  Ca- 
tharina Archevefque ,  filha  dejoaô,  Senhor  de  Sou- 
bife,  a  qual  morreo  noanno  de  1607.  deixando  eí^ 
ta  filha. 

*  18  A  Princeza  Magdalena  Catharina 
Palatina,  que  naíceo  noanno  1607.  Cafou  no  de 
1650.  com  Chriíliano ,  Conde  Palatino  deBircken- 
feld ,  de  que  adiante  íè  dará  noticia- 

Tom.IL  Bbb  Cafou 
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Caiou  íegunda  vez,  em 4.  de  Mayo  de  16 12,  com 
a  Princeza  Luiza  Juliana,  que  morreo  no  anno  de 
1Ó40.  filha  de  Federico  IV.  Eleitor  Palatino,  e  da 
Princeza  Luiza  Juliana  de  Naííau ,  filha  de  Gui- 
lherme ,  Príncipe  de  Orange ,  e  de  fua  íegunda  mu- 
lher Anna  de  Saxonia,  filha  de  Mauricio  Eleitor  de 
Saxonia,  e  deíle  matrimonio  teve  os  filhos  feguin- 
tes. 

iS  A  Princeza  Isaeel  Luiza,  nafceo  no  an- 
no de  161 5.  Abbadeííà  de  Hervorden,  onde  mor- 
reo  

18  A  Princeza  CathaPvINA  Carlota,  naí^ 
ceo  em  161  e  morreo  em  o  anno  de  165 1.  haven- 
do caiado  com  Wolfango  Guilhelmo,  Conde  Pala- 
tino de  Neobourg,  no  anno  de  165 1.  oqualíàleceo 
no  de  1655.  fem  deixar  fijcceííào. 

18    Federico,   Duque  de  Duas  Pontes, 
com  quem  fe  contimia. 

1 8  A  Princeza  Anna  Sibylla  ,  naíceo  no  an- 
no  de  16 17.  e  morreo  no  de  164 1.  íem  eílado. 

18  O  Príncipe  Jo AO  Luiz,  naíceo  em  1619. 
e  morreo  a  15.  de  Outubro  de  1647. 

18  A  Princeza  Maria  Amália,  que  naíceo 
no  anno  de  1622.  e  morreo  no  de  1641.  fem  eftado. 

18  A  Princeza  Juliana  Magdalena  ,  naí^ 
ceo  no  anno  de  1621.  e  morreo  no  anno  de  1672. 
tendo  cafado  no  de  1645.  com  Federico  Luiz,  Con- 
de Palatino  de  Landfperg ,  íeu  primo  com*  irmaõ,  de 
quem  logo  daremos  noticia. 

.  Fede- 
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*  iS  Federico,  Conde  Palatino  do  Rhin, 
Duque  de  Duas  Pontes,  naíceo  35.  de  Abril  de 
1619.  e  morreo  39.  de  Julho  de  1661.  íèm  deixar 
filho  Varaô ,  pelo  que  grande  parte  dos  feus  bens 
paííliraõ  ao  ramo  deLandfperg,  de  íèu  tio  Federi- 
co Cafimiro,  que  tinha  direito  ao  Ducado  de  Duas 
Pontes,  depois  da  falta  de  fucceííao  da  referida  li- 
nha de  Lanfperg,  o  veyo  a  poílliir. 

Caiou  com  a  Princeza  Annajuliana  de  Naííàu ,  no 
anno  de  1640.  filha  de  Guilherme  Luiz,  Conde  de 
Naílau  Sarbruk,  e  da  Princeza  Anna  Amália  deBa- 
den,  e  morreo  a  9.  de  Julho  de  1661.  deixando 
além  de  muitos  filhos ,  que  teve  ,  e  morrerão  de 
pouca  idade  fomente  as  tres  filhas  feguintes. 

*  19  A  Princeza  Isabel  Palatina,  naíceo 
o  I.  de  Abril  de  1642.  com  quem  íê  continua. 

j  9  A  Princeza  Sofia  Am  alia  Palatina  ,  naí^ 
ceo  a  15.  de  Dezembro  de  1646.  Caiou  no  anno 
de  1678.  com  Sigfrido,  Conde  deHonhenloe,  e  de 
Gleichen,  de  quem  foy  íegunda  mulher,  e  de  quem 
ficou  viuva  íem  filhos  no  anno  de  1684.  ^  caiou 
fegunda  vez  no  de  1685.  com Joaô  Carlos,  Conde 
Palatino  do  Rhin  ,  Principe  de  Birkenfeid ,  como 
em  feu  lugar  íe  dirá. 

19  A  Princeza  Carlota  Federica  ,  naíceo 
a  22.  de  Novembro  de  1655.  Cafou  com  íeu  primo 
íegundo  Guilhelmo  Luiz,  Duque  de  Duas  Pontesj 
como  adiante  diremos. 

*  19    A  Princeza  Isabel  Palatina  ,  nafceo 
Tom.H.  Bbb  ii  o  i» 


378  Hijloria  ÇenealGgica 

!Z!^rt         O  I-  de  Abril  de  1642.  e  morreo  a  17.  de  Abril  de 
1677. 

Gafou  a  16.  de  Outubro  de  1667.  com  Vidlor  Ama- 
deo, Príncipe  de  Anhalt-Eermbourg,  Duque  deSa- 
xonia,  de  Angria  ,  e  deVcrtfidia,  Conde  de  Aíca- 
nia,  Senhor  de  Zerbíl ,  e  de Bern^.bourg,  que  na;ceo 
a  6.  de  Outubro  de  1654.  e  morreo  a  17.  de  Abril 
de  1677.  tendo  havido  dcíle  miitrimonio  os  íilhos 
íeguintes. 

20    Carlos  Federico  ,  Principe  de  Anhalt 
Bermbourg,  com  quem  fe  continua. 

*  20  O  Príncipe  Lebrechto  de  Anhalt 
Bermbourg,  de  quem  logo  fe  dirá. 

20  A  Princeza  Sofia  Juliana,  nafceo  a  26. 
de  Outubro  de  1672.  e  morreo  a  21.  de  Agofto  de 
1674. 

20  O  Príncipe  Joa6  George,  naíceo  a  14. 
de  Fevereiro  de  1674.  e  morreo  a  9.  de  Fevereiro 
de  169 1.  de  íète  feridas,  que  recebeo  no  combate 
de  Leuíè,  onde  pelejou  com  fmgular  valor  nas  Tro- 
pas dos  EftadosGeraes. 

20  O  Príncipe  Christiano,  nafceo  a  15.  de 
Março  de  1675.  e  morreo  ajo.  de  Dezembro  do 
referido  anno. 

*  20  Carlos  Federico  ,  Príncipe  de  Anhalt, 
Senhor  de  Bermbourg,  Ikc.  nafceo  a  15.  de  Julho 
de  1668.  e  morreo  a  21.  de  Abril  de  1721.  Caiou 
duas  vezes  a  primeira  a  25.  dejunho  de  1692.  com 
Soíia  Albertina  deSolms-Sonnenwald,  filha  dejorge 

Federi' 
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Federico  ,  Conde  de  Solms-Sonnenvvald ,  e  de  fua 
mulher  Anna  Sofia,  filha  de  Chriíliano,  Príncipe  de 
Anhalt-Bermbourg,  e  morreo  de  parto  a  12.  de  Ju- 
nho de  1708.  deixando  cinco  filhos,  a  faber. 

21  A  Princeza  Isabel  Albertina  de 
Anhalt,  naíceo  a  51.  de  Março  de  1695.  Cafou 
a  2.  de  Outubro  de  1712.  com  Gunthero,  Principe 
Regente  de  Schvvartsburg-Sondcrhaufen ,  que  era  fi- 
lho de  Chriíliano  Wilhelmo,  Principe  de  Schwarts- 
burg-Sondershaufen. 

21  O  Príncipe  Federico  Guilhelmo,  naí^ 
ceo  a  3.  de  Setembro  de  1694.  e  morreo  em  vida 
de  fija  mãy  a  28.  de  Dezembro  de  1696. 

21  A  Princeza  Carlota  Sofia  ,  naíceo  a  21. 
de  Mayo  de  1696.  Cafou  com  Auguílo,  Principe 
de  Schwartsburg ,  em  19.  de  Julho  dei72i. 

21  A  Princeza  Augusta  Vilhelmina,  naí^ 
ceo  a  5.  de  Novembro  de  1697. 

*  21  O  Príncipe  Victor  Federico,  naí^ 
ceo  a  20.  de  Setembro  de  1700.  com  quem  fe  con- 
tinua. 

21  A  Princeza  Federica  Henrieta  ,  naíceo 
a  24.  de  Janeiro  de  1702,  Cafou  em  10,  de  Dezem- 
bro de  1710,  com  Leopoldo,  Principe  de  Anhalt- 
Cathen,  e  faleceo  a  4.  de  Abril  de  1725.  de  quem 
nafceo 

22  A  Princeza  Egídia  Ignez,  que  nafceo  a 
21.  de  Setembro  de  1722. 

Cafou  íegunda  vez,  cm  24.  de  Março  de  17 12.  com 

Vilhel- 
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Villielmina  Carlota  Nuslerin ,  filha  de  hum  Confe- 
Iheiro  da  Chancellaria  de  Hatzgerode ,  que  corref- 
poiíde  a  Defembargador  dos  aggravos ,  a  quem  o 
Eraperador  deu  o  titulo  de  Condeíra  de  Ballenlkdt, 
a  24.  de  Março  de  1720.  e  teve. 

2 1  Federico  ,  nafceo  a  i } .  de  Março  de  1 7 1 3 . 
e  he  Conde  de  Barenfelol. 

21  Carlos  Leopoldo,  nafceo  a  2.  de  Junho 
de  17 17.  também  teve  o  titulo  de  Conde  de  Baren- 
felol ,  porem  nao  herdarão  coufa  alguma  da  Caía 
de  fcu  pay. 

21  Victor  Federico  ,  nafceo  a  20.  de  Setem- 
bro de  1700.  fuccedeo  a  feu  pay,  e  he  Principe  dc 
Anhalt-Bermbourg. 

Caiou  em  15.  de  Novembro  de  1724.  com  a  Prin- 
ceza  Luiza,  filha  de  Leopoldo ,  Príncipe  de  Anhalt- 
Dcífau. 

^  O  Príncipe  Lebrechto  de  Anhalt-Berm- 
bourg, nafceo  a  28.  dejunho  de  1669. 
Caíòu  duas  vezes,  a  primeira  a  12.  de  Abril  de  1692. 
com  a  Princeza  Carlota  de  Naílau  ,  que  morreo  a 
51.  dejaneiro  de  1700.  filha  dc  Adolfo,  Principe  de 
Na/Iàu-Schaumbourg ,  e  de  f  ia  mulher  ííâbel  Car- 
lota, Condeílà  de  Holzapfel,  e  deíle  matrimonio 
nafceraÕ. 

21  O  Príncipe  Victor  Amadeo  Adolfo, 
com  quem  íê  continua. 

2t  Federico  Guilherme,  naíceo  a  12.  de 
Abril  de  1695.  foy  morto  junto  de  Denain,  a  24.  de 
Julho  de  1712.  Chris* 
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.  21  Christiano,  nafceo  a  27.  deNovembro  de 
1698.  morreo  a  28.  de  Abril  de  1720.  na  guerra  dc 
Sicilia  a  28.  de  Abril. 

21  Isabel  Carlota,  naíceo  a  4.  de  Dezem- 
bro de  1696. 

2 1  Victoria  Heduvige  ,  nafceo  a  15.  de  Ja- 
neiro de  1700.  e  morreo  a  15.  de  Janeiro  de  1701, 
Caiou  fegundavez,  em  27.  de  Junho  dê  1702.  com 
Eberardina  Jacobina  Vilhelmina  Baroneza  deVeede, 
que  nafceo  39.  deAgofto  de  1685.  e  foy  declarada 
Princeza  a  1 1.  de  Agoílo  de  1705.  he  filha  dejoaõ 
George,  Baraõ  de  Wede,  e Governador  de  Grave, 
de  quem  tem 

21  Victoria  Sofia,  nafceo  a  11,  de  Janeiro 
de  1704.  e  morreo  a  18.  de  Mayo  de  1704. 

21  Vilhelmina  Carlota  ,  nafceo  a  24.  de 
Novembro  de  1704.  Caíbu  em  51.  de  Outubro  de 
1724.  comGuilhelmoLandfgrave  de  HeííèFilipílat. 

21  JoAÕ  Jorge,  nafceo  ajo.  de  Outubro  de 
170^.  morreo  a  18.  de  Mayo  de  1706. 

21  Joseph,  nafceo  a  26.  de  Dezembro  de  170^, 
.  21  Sofia  Antónia,  nafceo  a  6.  de  Fevereiro 
do  anno  de  1710. 

21  Victorio  Lebrechto,  nafceo  a  7.  de  No- 
vembro de  17 II. 

21  Federico,  nafceo  a  15.  de  Março  do  anno 
de  1715. 

21  Carlos  Joseph,  naíceo  a  2.  dejaneiro  de 
1717- 
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21  O  Príncipe  Victor  Amadeo  Adolfo  de 
Anhalt-Bermbourg,  nafceo  a  7.  de  Setembro  de 
Í169J.  Succedeo  a  fua  may  no  Condado  de  Hoitz- 
apíFel. 

Cafou  em  22.  de  Novembro  de  17 14.  com  Juliana 
Luiza ,  filha  de  Guilhelmo  Mauricio ,  Conde  de 
líêmburgo,  de  quem  tem 

22  Victoria  Is  AUEL,  nafceo  a  25.  de  Setem- 
bro de  1715. 

22  Luiza  Amália,  naíceo  a  10.  de  Outubro 
de  1717.  e  morreo  o  i.  de  Setembro  de  1721. 

22  Lebrechto  ,  nafceo  a  26.  de  Agofto  de 
ijiS.  e  morreo  no  anno  de  1721. 

22  Christiano  5  nafceo  a  50.  de  Janeiro  do 
anno  de  1720. 

*  17  Feder-Ico  Casimiro,  naíceo  aio,  de 
Junho  de  1 5 8 5 .  Conde  Palatino ,  Piincipe  de  Landí^ 
berg,  morreo  a  20.  de  Setembro  de  1645.  filho  de 
Joaõ  Sénior,  Conde  Palatino  do  Rhin ,  Duque  de 
Duas  Pontes,  como  fica  dito. 

Caíòu  a  14.  de  Junho  de  16 16.  com  a  Princcza  Amá- 
lia de  Naííàu,  que  morreo  a  15.  de  Março  de  1671. 
filha  de  Guilherme  deNaííau,  Principe  deOrange, 
e  da  Princeza  Carlota  deBorbon,  fua  terceira  mu- 
lher, de  quem  teve. 

*  1 8  Federico  Luiz  ,  que  nafceo  a  27.  de 
Outubro  de  1619.  Conde  Palatino  do  Rhin,  Prin- 
cipe de  Landesberg,  e  Duque  de  Duas  Pontes,  Eí^ 
tado  em  que  íuccedeo  a  feu  primo  com  irmão,  e 

cunha- 
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cunhado,  o  Duque  Federico,  por  naõ  deixar  fucceí^ 
faô  mafculina,  cujos  Eílados  tomarão  osFrancezes» 
Morreo  o  i.  de  Abril  de  1681.  Também  naõ  dei- 
xou íucceííaõ  mafculina  5  porque  Suécia  íenhoreou 
eíle  Ducado. 

Gafou  no  anno  de  1645.  ^^"^  ^  Princeza  Juliana 
Magdalena,  fua  prima  com  irmaa,  filha  de  íeu  tio 
Joaõ  II.  Duque  de  Duas  Pontes,  a  qual  morreo  a 
15.  de  Março  de  167 1.  e  defte  matrimonio  nafce- 
raô  os  filhos  íesuintes. 

19  Guilherme  Luiz,  naíceo  a  15.  de  Feverei- 
ro de  1648.  Conde  Palatino  doRhin,  Duque  de 
Duas  Pontes  y  e  Príncipe  de  Landsberg ,  Eílados , 
que  governou  pela  renuncia  de  feu  pay,  em  cuja  vi- 
da morreo  a  3 1.  de  Agofto  de  1675.  tendo  cafado 
no  anno  de  1672.  com  a  Princeza  Carlota  Federica 
de  Baviera,  ília  prima  íègunda,  filha  de  Federico, 
Duque  de  Duas  Pontes,  de  quem  teve  tres  filhos  ^ 
que  morrerão  no  berço. 

19  A  PRiNCEza  Carlota  Amália,  nafceo  a 
14.  de  Mayo  de  1655.  e  cafou  a  4.  dejulho  de  1678. 
com  Joaõ  Filippe,  Conde  de  Ifemburg,  e  Budin- 
gen,  a  qual  morreo  a  9.  de  Agoílo  de  1707.  de  quem 

teve  huma  Princeza  N  de  líèmburg,  e  feu 

marido  caiou  fecunda  vez. 

19  A  Princeza  Luiza  Magdalena  ,  nafceo 
no  anno  1654.  e  morreo  íem  eftado  no  de  1672. 

19  A  Princeza  Isabel  Christiana  de  Ba- 
viera, nafceo  a  17.  de  Outubro  de  1656.  Cafou 
Tom.IL  Cçc  duas 
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duas  vezes:  aprimeira  no  anno  de  1678.  a  7.  delsTo'- 
vcmbro  ,  com  Emico  XIII.  Conde  de  Leiningtii- 
Dagsburg,  de  quem  foy  fegunda  mulher  ,  e  4cíle 
matrimonio  nafcerao  hum  filho,  e  tres  filhas,  de  cjue 
fomente  viveo  a  Condeíía  Federica  Ifabel  de  Leinin- 
gens-Dagsburg,  que  caiou  328.  de  Novembro  de 
1706,  com  W^oUango  Ernefto,  Conde  de  lícmbur- 
go-Brinftein ,  e  morreo  a  18.  de  Janeiro  de  1717.  ha- 
♦  vendo  deíle  matrimonio  os  filhos  íèp[uintes. 

20  Guilherme  emico,  que  naiceo  a  5.  de  Ou- 
tubro de  1708. 

20  Federico  EpvNesto  ,  naiceo  a  4.  de  Ou- 
tubro de  1709. 

20  Christiano  Luiz,  nafceo  a  8.  de  Outubro 
de 1710. 

20  Carlos  Filippe,  que  nafcendo  a  16.  dcSe- 
íembro  de  17 11.  faleceo  em  o  anno  de  1725. 

20  Adolfo  Augusto,  naiceo  em  5.  de  Janei- 
ro de  17 15. 

20  Isabel  Amália  Federica,  nafceo  a  20.  de 
Novembro  de  17 14. 

20  JoaÕ  CasimiPvO,  nafceo  a  9.  de  Dezembro 
de  1715. 

20  Carolina  Florentina  ,  nafceo  a  16.  de 
Agoílo  de  1722. 

20  E  D0R0THEA  Wilhelmina  ,  que  nafceo  a 
15.  de  Setembro  de  1725. 

Cafou  íe^Tunda  vez  a  Princeza  Tf ibel  ChriRiana  a  22. 
de  Dezembro  de  1692.  com  Chriílovaõ  Federico, 

Gondc 
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Conde  de  Dhona,  e  faleceo  no  anno"de  1707.  e  teve 
defte  legundo  marido  a 

20  Federico  Luiz,  que  naíceo  a  8.  de  Junho 
de  1697.  eíèrve  nas  Tropas  dePruííia. 

1 9  O  Príncipe  Carlos  Luiz  ,  naíceo  no  anno 
de  1659.  emorreo  a  14.  de  Setembro  de  1675. 

*  1 8  Joa6  Casimiro  ,  nafceo  a  12.  de  Abril  £°sjfif 
de  1589.  filho  deJoaõL  Duque  de  Duas  Pontes, 

como  já  fe  diííe.  Duque  de  Baviera,  e  Conde  Pala- 
tino do  Rhin-Klebourg,  Eftado,  que  lhe  pertenceo 
na  lua  partilha,  morreo  a  17.  dejunho  de  1652, 
tendo  ajudado  muy  utilmente  a  feu  cunhado ,  o 
Grande  Guftavo  Adolfo,  Rey  de  Suécia,  nas  guer- 
ras de  Alemanha. 

Caíbu  a  II.  de  Julho  dei6iy.  com  aPrinceza  Ca- 
tharina  de  Suécia,  que  morreo  também  a  17.  deju- 
nho de  1652.  filha  de  Carlos  IX.  Rey  de  Suécia  5 
que  morreo  a  50.  de  Outubro  de  161 1.  e  da  Rainha 
Anna  Maria  Palatina,  fiia  primeira  mulher ,  morreo 
no  anno  de  1589.  edeíle  matrimonio  naíceraõ. 

*  19  A  Princeza  Christina  Magdalena  , 
que  naíceo  a  17.  de  Mayo  do  anno  de  16 16.  Caiou 
em  1642.  com  Federico  VL  Marquez  de  Baden- 
Durlach,  como  logo  íe  verá. 

*  19    Carlos  Gustavo  ,  Rey  de  Suécia, 
com  quem  fe  continua. 

19    A  Princeza  Maria  Eufrosina  ,  nafceo  a 
4.  de  Fevereiro  do  anno  de  1625.  e  morreo  a  24.  de 
Outubro  de  1687.   Çafou  em  17.  de  Março  de 
Tom.IL  Ccc  ii  J647, 
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1647.  com  Magno  Gabriel  de  la  Gardie,  Conde 
de  Leckoc ,  Baraõ  de  Eckolm  ,  Senador ,  e  Graô 
Chanceller  de  Suécia ,  Governador ,  e  General  de 
Livonia,  e  deEbbaBrahe,  e  tiveraÕ  fucceííào,  que 
naõ  checou  à  noíla  noticia. 

19  A  Princeza  Leonor  Catharina,  naíceo 
a  17.  de  Mayo  doanno  1626.  Gafou  com  Federico 
Landígrave  de  HeíTe-Efchwege,  como  adiante  íb 
dirá. 

19    O  Príncipe  Adolfo,  de  que  adiante 
fazemos  mençaõ. 
Reys  de  Succia.  *  Carlos  X.  GusTAVO,  Rey  de  Suécia, 

naíceo  em  S.  de  Novembro  de  1622.  Príncipe  Pa- 
latino deKlecburg,  fuccedeo  na  Coroa  de  Suécia, 
pela  renuncia  da  Rainha  Chriílina,  fua  prima  com 
irmãa,  como  já  íe  diíTe ,  e  foy  Coroado  a  16.  dei 
Vie  de  Charles  GuQa-  Julho  de  1654.  tcndo  íido  primeiro  jurado  Princi- 
ve  imp.  1705.  pg  herdeiro  de  Suécia,  no  anno  de  1649.  P^^  todos 
os  Eílados  do  Reyno.  Na  fublevaçaO,  que  os  Po- 
lacos fízerao  contra  o  íèu  Rey  Joa6  Cafimiro , 
lhe  declarou  guerra,  entrou  por  Polónia,  e  tomou 
as  Cidades  de  Cracóvia  ^  eVaríbvia,  e  outras  mui- 
tas Praças;  mas  depois  no  anno  de  1656.  a  12.  de 
Março  com  diílcrente  fucceííb  foy  desfeito  o  íêii 
partido,  e  lançados  por  força  fóra  de  Polónia  os 
Suecos  depois  de  íer  vencidos  em  diverfas  batalhas. 
Na  guerra  com  Dinamarca ,  em  que  teve  gloriofos 
fucceílbs,  íitiou  a  Cidade  de  Copenhaguem ,  de  que 
fe  fizera  fem  duvida  Senhor,  fenaõ  fora  foccorrida 
. .  pela 
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pela  armada  Hollandeza.  Morreo  a  23.  de  Feve-» 
reiro  de  lóóo.  em  Gottembour<í. 
Gafou  no  anuo  de  1654.  a  24.  de  Outubro  com  a 
Rainha  Heduvige  Leonor  de  Holílein  y  que  nafceo 
a  25.  de  Outubro  de  1656.  filha  de  Federico,  Du- 
que de  Holftein-Gottorp,  de  que  já  demos  noticia , 
a  qual  morreo  a  24.  de  Novembro  de  1714.  c  deíle 
matrimonio  foy  único 

*  20  Carlos  XI.  Rey  de  Suécia ,  nafceo  a 
24.  de  Novembro  de  1^55.  e  íuccedeo  a  íeu  pay , 
debaixo  da  tutela  da  Rainha  íua  may,  que  /abia- 
mcnte  governou  aquelle  Reyno  com  grande  utili- 
dade fua ,  como  fe  vio  nos  Tratados  de  paz  com  Po- 
lónia, e  Dinamarca.  Porém  no  anno  de  1674.  en- 
trando pelo  Reyno  de  Suécia  Chriíliano  V.  Rey 
de  Dinamarca ,  tomando  algumas  Praças  de  coníe- 
quencia,  ElRey  Carlos  fe  poz  em  Campanha,  em 
que  coníeguio  íucceííbs  de  muita  gloria,  ganhando 
a  batalha  de  Halmílad,  a  27.  de  Agofto  do  referido 
anno,  e  a  de  Lunden  em  Schonen  ,  a  14.  de  De-' 
zembro  de  1676.  e  com  outros  muitos  fucceííbs 
profperos  o  desbaratou,  recobrando  as  Praças,  de 
que  os  Dinamarquezes  íè  tinhaÕ  apoderado.  Po- 
rém fem  embargo  de  tanta  proíperidade  nas  fuas  ar- 
mas ,  ElRey  de  Dinamarca ,  e  o  Eleitor  de  Bran- 
demburg  lhe  tomarão  as  Praças  dePomerania,  que 
depois  lhe  foraõ  reílituidas  pelo  tratado  da  paz  de 
Nimegua ,  no  anno  de  1679.  Na  invafaô,  que  El- 
Rey de  Dinamarca  fez  nos  Eílados  do  Duque  de 

Hoi- 


388        Hijloria  Çenealogíca 

Holílein-Gottorp ,  tomando  nao  fó  eíles  Eftados , 
mas  ainda  a  peílòa  do  mefmo  Duque ,  ElRey  de 
Suécia  o  foccorreo  com  o  íêu Exercito,  conílran- 
gendo  ao  de  Dinamarca  a  pôr  aquelle  Príncipe  em 
liberdade,  e  a  llie  reílituir  o  feu  Ducado.  ElRey  de 
Suécia  depois  de  ter  fido  reconhecido  Mediator  das 
Potencias  intereflàdas  na  paz  de  Riíwich,  morreo  a 
,15.  de  Abril  de  1697. 

Caiou  em  6.  de  Mayo  de  16S0.  com  a  Rainha  UI- 
rica  Leonor  de  Dinamarca,  que  morreo  a  26.  de  Ju- 
nho de  1695.  filha  de  Federico  III.  Rey  de  Dina- 
marca ,  e  da  Rainha  Sofia  Emilia  de  Luneburg ,  c 
defta  real  uniaõ  naícerao  os  filhos  feguintes. 

21  A  Princeza  Heduvige  Sofia  ,  nafceo  a 
26.  dejunho  de  1681.  e  morreo  a  12.  de  Dezem- 
bro de  1708.  tendo  cafado  a  12.  dejunho  de  1698. 
com  Federico  IV.  Duque  de  Holftein-Gottorp , 
como  já  fica  eícrito. 

21  Carlos  XII.  Rey  de  Suécia,  nafceo  a  ij, 
dejunho  de  1682.  Principe,  em  quem  o  valor  me- 
receo  a  attençaô  de  toda  a  Europa  pelas  fuás  intré- 
pidas emprezas,  principiando  logo  de  curta  idade  a 
íbfrer  osdifcomodos  da  Campanha,  como  qualquer 
Soldado  da  Fortuna ,  que  o  tavoreceo  com  huma 
torr-ente  de  vitorias ,  correndo  as  fuás  emprezas  mi- 
litares com  proíperos  íucceííbs ,  ainda  que  depois 
com  os  contrários  padeceo  grandes  adverfidades. 
Por  morte  deíeu  pay  íbbio  aoThrono,  e  fendo  Sa- 
grado a  24.  de  Dezembro,  logo  teve  aíatisfaçao  de 
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dar  fím  à  grande  obra  da  paz  de  Rifwick ,  a  que 
leu  pay  tinha  dado  principio.    Porém  pouco  durou 
elle  repouío,  porque  a  ambição  de  alguns  Príncipes 
vilinhos  deraô  occahao,  a  que  eíle  Príncipe  cami- 
nhaííe  à  heroicidade ,  fendo  ainda  de  poucos  annos, 
Foraô  elles  Augufto  II.  Rey  de  Polónia,  Eleitor 
de  Saxonia  ,  Federico  IV.  Rey  de  Dinamarca  ,  e 
Pedro  Alexowitz  Czar  de  Mofcovia  ,  que  unidos 
fízeraô  contra  elle  huma  liga.    Eíle  negociado  fahio 
primeiro  à  luz  pela  afFèólada  refoluçaõ  dclRey  de 
Dinamarca  contra  o  Duque  de  Holílein-Gottorp, 
cunhado  delRey  Carlos,  com  o  pretexto  de  obrigar 
ao  Duque  a  arrafar  algumas  Fortifícaçoens,  que  íi- 
zera  contra  o  tratado  de  Altena ,  concluído  no  anno 
de  1689.  Começarão  os  Dinamarquezes  a  fazer  al- 
2[umas  hoftilídades  no  Ducado  de  Holflein  ,  e  íe 
accendeo  no  Norte  huma  horrível  guerra  para  coroar 
com  immortal  gloria  a  ElRey  Carlos  XII.  de  Sué- 
cia ,  nas  grandes  batalhas  ,  que  ganhou  acs  Dina^ 
marquezes,  eMofcovitas,  que  ferviráo  fempre  de 
admiração  aos  Séculos  futuros.    As  fuas  expedi- 
çoens  em  Polónia  forao  tao  violentas ,  e  arrebata- 
das, que  obrigarão  a  ElRey  Augufto  a  largar  o 
Throno  daquella  Monarchia  por  hum  tratado  ajuf- 
tado  entre  elles  324.  de  Dezembro  de  1704.  cm 
que  foy  reconhecido  ElRey  Stanislao ,  que  elle  fez 
eleger  em  12.  de  Abril  do  dito  anno,  e  depois  foy 
reconhecido  Rey  pelo  meírno  Rey  Augufto ,  El- 
Rey de  PruíTia ,  a  Rainha  Anna  de  Inglaterra ,  e 

outros 
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outros  Soberanos  de  Europa,  ainda  que  depois  n^u* 
dada  afortuna  delRey  Carlos,  fe  rellituhio  ElRey 
Auguílo  à  Coroa  de  Polónia.  Eíle  Príncipe ,  a  quem 
ainda  os  fuccefíos  adveríbs  fízerao  famofo ,  depois 
de  perder  a  8.  de  Julho  de  1709.  a  batalha  de  Pui- 
íowa ,  ganhada  pelo  Czar  de  Mofcovia ,  em  que 
ficou  ferido  em  hum  pé,  e  totalmente  derrotado, 
íê  vio  obrigado  o  General  Lewenhaupt  a  fe  ren- 
der com  o  refto  das  mais  Tropas  ao  Principe  de 
MenzikofF,  General  do  Czar  a  1 1 .  do  referido  mez; 
pelo  que  ElRey  Carlos  foy  conílrangido  no  mef- 
mo  dia  apaííiU'  o  Boriftenes,  ouNieper,  e  feguido 
dos  Mofcovitas  íe  retirou  a  Oczakow,  na  boc*  do 
meímo  rio,  onde  chegou  acompanhado  de  trezen- 
tos Suecos,  e  de  tres  Companhias  de  Valacos ,  mar- 
chando por  terras  deíertas ,  até  chegar  a  Bender , 
onde  foy  bem  recebido  pelo  Seraskier  Turco.  Neí- 
te  lugar  reíidio  cinco,  ou  íeisannos,  efperando  to- 
dos os  dias  pelos  íbccorros  do  Graõ  Senhor.  Nef- 
te  tempo  foy  ElRey  a  12.  de  Fevereiro  de  171 5.  aí- 
íaltado  violentamente  pelo  Kam  dos  Tártaros ,  e 
Seraskier  de  Bender,  que  pretendendo ,  que  elle  re- 
ccbeílè  as  fuas  ordens,  atacarão  com  dez  mil  ho- 
mens hum  Caftello  ,  em  que  eíle  Principe  eílava , 
junto  a  Bender,  onde  fe  defendeo  defde  as  onze  ho- 
ras da  manhãa  até  as  cinco  da  tarde ,  íem  ter  mais 
que  trinta  Officiaes ,  e  os  íeus  domefticos.  Porém 
pegando-íè  o  fogo  às  bombas  no  Caftello,  fahio  El- 
Rey ,  e  foy  conduzido  pelos  Turcos  a  Bender , 

donde 


da  Cafa  ^al  Tortug.  Liv*  IIL  3^1 

donde  fahio  para  os  íeus  Eílados,  e  entrando  em 
Stralfund,  a  22.  de  Novembro  de  1714.  continuou 
a  guerra  contra  os  íeus  inimigos.  Morreo  a  11.  de 
Dezembro  de  171 8.  de  huma  bala  de  moíquete,  nos 
ataques  da  Praça  de  Federickhall ,  queeftava  fitian- 
do  na  Noruega  j  nao  tendo  mais  que  56.  annos  de 
idade.  Naõ  caiou ,  nem  deixou  fucceííàô ,  e  a  ília 
memoria  fera  fempre  gloriofa  ,  e  as  fuás  emprezas 
admiráveis  fe  podem  ler  nas  memorias  daquelle 
tempo,  que  correm  impreííàs. 

21  A  Princeza  Ulrica  Leonor  de  Suécia, 
nafceo  a  25.  de  Janeiro  de  1688.  Caiou  em  4.  de 
Abril  de  17 15.  com  Federico ,  Principe  herdeiro  de 
Heílè-CaíTel ,  que  nafceo  a  28.  de  Abril  de  1676. 
Pela  morte  delRey  Carlos  XII.  íèu  irmão ,  foy  ac- 
clamada  em  18.  de  Dezembro  de  1718.  Rainha  de 
Suécia,  dos  Godos,  e  dos  Vândalos,  Princeza  de 
Finlândia ,  Duqueza  de  Scania ,  de  Eílonia ,  Livo- 
nia,  Carelia,  Bremen,  Verden,  Stetin,  Pomerania, 
Caílabia,  eVandalia,  Princeza  deRugen,  Senhora 
de  Ingria ,  e  de  Wifmar,  Condeíla  Palatina  do  Rhin, 
Duqueza  de  Baviera,  de  Juliers ,  e  Cleves,  e  Ber- 
ghen ,  e  por  íeu  marido  Landgravina ,  e  Princeza 
de  HeíTe-CaíTel,  e  de  Hirfchfed,  CondeíTa  de  Cat- 
zenellnbogen,  de  Dietz,  de Ziegenhayn ,  deNidda, 
e  de  Schaumburg,  Senhora  de  Eppfieín,  de  PleíT, 
de  Iter,  e  de  Franckenílein ,  &:c.  O  Principe  íeu 
marido,  foy  declarado  Generaliííimo  das  Armas  da 
Coroa  de  Suécia  ,  por  mar  ,  e  terra  ,  e  a  Rainha 
Tom.  II,  Ddd  creou 
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creou  logo  féis  Senadores  de  novo ,  e  paííbu  varias 
ordens  a  favor  do  povo,  principalmente  do  Commer- 
€Ío  com  os  Eílrangeiros ,  e  convocou  Cortes  para 
20.  dt  Janeiro  do  anno  feguinte.  Efta  reíbluçaô 
do  Senado  deacclamar  a  Rainha  fe  fez  em  virtude 
da  difpofiçao  teftamentaria  delRey  Carlos  XI.  em 
que  deixou  a  ordem  de  fucceder  na  Coroa,  feito  em 
15.  deAgoílo  de  1695.  em  que  habilita  a  linha  fe- 
minina ,  na  falta  da  mafculina ,  como  já  iro  anno 
1654.  fe  fizera  a  favor  da  Rainha  Chriftina,  e  feus 
defcendentes,  habilitando-fe  já  entaô  para  fucceder 
na  Coroa  a  linha  feminina,  em  falta  da  mafculina, 
pelo  que  ordenou  algumas  declaraçoens  do  modo  da 
fucceíTàô,  e  preferencia ,  em  Virtude  do  que  a  Rai- 
nha Ulrica  preferio  a  fua  irmãa  mais  velha,  aPrin- 
ceza  Heduvige  Sofia ,  por  íêr  já  morta ,  fem  embar- 
go de  deixar  hum  filho,  que  era  o  Duque  deHol- 
ftein-Gottorp ,  Carlos  Federico ,  que  fe  achava  vi- 
vo ,  e  preíente  ,  que  reconhecendo  a  juftiça  de  fua 
tia  ,  na  declaração  do  Senado ,  lhe  foy  logo  dar  09 
parabéns  da  exaltação  ao  Tlirono.  Porém  juntos 
os  Eílados  do  Reyno ,  refolveraõ ,  que  havendo  EI- 
Rey  falecido  fem  cafar  ,  e  achando-íè  fuas  irmáas 
caiadas  com  Principes  Eílrangeiros,  íê  havia  acaba- 
do o  direito  da  fucceflao  da  Coroa,  íbbre  o  que  fi- 
zeraõ  huma  repreíentaçaÕ  à  Rainha ,  na  qual  a  per- 
íuadiaõ  a  declarar,  que  fó  tomara  a  Coroa  pela  paz, 
e  tranquillidade  do  Reyno,  e  por  evitar  deíordens , 
âté  que  os  Eílados  fe  juntalíèm,  porque  reconhecia , 

que 
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que  naÕ  tinha  outro  direito  à  Coroa ,  mais  que  a 
eleição  feita  por  elles ,  o  que  ella  fez  por  huma  Car- 
ta mandada  aos  mefmos  Eftados ,  que  juntos  em  14. 
de  Fevereiro  de  17 19.  havendo  declarado  oThrono 
vago  por  morte  delRey ,  elegerão  unanimemente  a 
Princeza  Ulrica  por  fua  Pvainha,  de  que  lhe  man- 
darão a  noticia  com  os  parabéns.  Depois  a  accla- 
maraô  os  Reys  de  Armas  com  as  ceremonias  cos- 
tumadas. No  dia  feguinte  foy  a  Rainha  aonde 
eílavaÕ  juntos  os  Eftados ,  e  fe  aílèntou  no  Throno, 
tendo  diante  de  fi  os  Confelheiros  deEftado,  e  de- 
pois de  comprimentada  pelo  Senado,  deu  a  Rainha 
ao  Secretario  de  Eftado  o  ado  da  íua  eleição ,  que 
elle  leu  em  voz  alta ,  que  em  lumma  continha :  Que 
CS  Efiados  depois  de  extinóta  a  fuccejjaò  hereditária  > 
ccharao  conveniente  eleger  a  Princeza  V/rica  Leo* 
7wr ,  por  Jua  B<ainha ,  em  conjideraçaõ  das  Jiias  emi^ 
nentes  virtudes^  e  das Jiias  grandes  partes-.  Ç)ue  vinda 
Saa  Magejlade ,  a  ter  jilhos  Varoens  ,  lhe  fuccederiao 
noTlironOj  mas  (jiie  em  falta  de  dejcendencia  mafculi* 
na  ^Je  procederia  a  nova  eleiqaò ,  fem  outra  convoca- 
ça'o  de  EJlados ,  e  ifio  treze  dias  depois  da  morte  da 
Kainha )  ou  Key  feu  Juccejfor  ^  e  os  (jue  nefte  inter- 
vallo  (juizejjem  propor  outra  nova  eleiça'6 ,  fera'6  de- 
clarados traydores  a  Patria :  e  defta  forte  ficou  aí^ 
fentada  a  fucceíTaõ  da  Coroa  de  Suécia,  e  a  iS.  de 
Março  na  Cidade  de  Upfal  foy  coroada  a  Rainha 
Ulrica  com  grande  folemnidade.  No  anno  íèguin- 
teefcreveo  aos  Eftados  doReyno  ,  que  lhe  aíTociaC 
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fem  ao  governo  a  feu  Efpoío ,  e  depois  de  íêr  exa- 
minado efte  ponto  ,  foy  o  Principe  Federico  de 
Heííè-Caílèl  acclamado  Rey  de  Suécia,  na  praça 
da  Cidade  deStokolm,  a  4.  de  Fevereiro  de  1720. 
e  em  14.  de  Mayo  íeguinte  Coroado,  íèndo  o  pri- 
meiro deíle  nome ,  e  aré  o  preíênte  naõ  tem  tido 
íucceílao. 

Duques  de  Kicbowg ,  *  19  O  Principe  Adolfo  Joaõ,  naíceo  a 
II.  de  Outubro  de  1629.  irmaô  de  Carlos  Guftavo, 
Rey  de  Suécia.  Foy  Duque  de  Baviera,  Conde  Pa- 
latino do  Rhin-KIebourg,  teve  na  fua  partilha  as 
terras  de  Guttembourg  em  Alemanha  ,  e  outros 
bens  no  Reyno  de  Suécia.  Foy  GeneraliíTimo  del- 
Rey  íêu  irmão,  que  muito  deíejou  augmentarlhe 
os  íèus  Eílados,  a  que  íè  oppuzeraÕ  os  do  Reyno 
de  Suécia.  Depois  da  morte  de  Federico  Luiz, 
Duque  de  Duas  Pontes,  no  anno  de  168 1.  fahio  de 
Suécia  para  Te  meter  de  poííè  deíle  Ducado,  que- 
rendo intereílar  França  neíle  particular ,  o  que  naõ 
teve  eííèito.  Morreo  a  24.  de  Outubro  de  1689. 
Caíbu  duas  vezes,  a  primeira  a  19.  de  Junho  de 
1649.  com  Elfa  Beata  de  Brahé ,  filha  de  Pedro 
Brahe ,  Conde  de  Wifimberg ,  que  morreo  a  7.  de 
Setembro  de  1655.  de  quem  teve. 

*    20    O  Príncipe  Gustavo  Adolfo  ,  que 
morreo  no  berço. 

Caíbu  fegunda  vez,  a  18.  de  Fevereiro  de  16^1. 
com  Ifabel  Brahé,  íilha  de Nicolao  Brahé ,  viuva  de 
Erico  Oxeníliern,  Chanceller  de  Suécia,  que  morreo 

a  2. 
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a  2.  <3e  Março  de  1689.  de  quem  entre  outros  filhos, 
que  morrerão  no  berço ,  teve 

20  O  Príncipe  Adolfo  Joaõ,  que  naíceo  a 
[15.  de  Agofto  de  16Ó6.  emorreo  emLivonia,  a  22. 
de  Abril  de  170 1. 

20    O  Príncipe  Gustavo  Samuel  ,  com  quen 
íê  continua. 

20  A  Princeza  Catharina,  nafceo  a  50.  dt 
Novembro  de  1662.  Gafou  no  anno  1696.  com 
Chriílovaõ,  Conde  de  Guldenftiern .  que  faleceo  a 
«7.  dejunho  de  1705.  e ficando  viuva,  faleceo  a  17. 
de  Mayo  de  1720.  cuja  fucceííàõ  nao  chegou  ànoP 
íâ  noticia. 

20  A  Princeza  Maria  Isabel  de  Baudere, 
nafceo  a  16.  de  Abril  de  1665.  Conega  de  Herwer- 
de,  e  íè  fezCathoIica  em  Pariz,  a  4.  de  Mayo  de 
1700.  e  íe  retirou  àAbbadia  de  Maubuifíon,  junto 
de  Pontoiíe. 

20  O  Príncipe  Gustavo  Samuel  Leopoldo, 
Duque  de  Baviera ,  Conde  Palatino  do  Rhin ,  naí^ 
ceo  a  2.  de  Abril  de  1670.  profeííbu  a  Religião  Ca- 
tholica  em  1696.  He  Duque  de  Duas  Pontes,  de 
que  tomou  poílè  a  6.  de  Janeiro  de  17 19.  logo  que 
teve  a  noticia  da  morte  delRel  Carlos  XII.  de  Sué- 
cia, que  poíliiía  efta  Soberania ,  como  parente  Va- 
rão mais  chegado  do  dito  Rey,  e  como  tal  fucceí^ 
for  doEftado,  em  que  por  feudo  imperial  nao  po- 
de fucceder  fêmea;  e  no  dia  fep"uinte  o  reconhece- 
rao  por  legitimo  Soberano ,  e  tomarão  o  juramento 
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de  homenagem  com  todas  as  ceremonias  coíluma- 
das,  osTribunaes,  e  VaíTallos  dc  mayor  diftinçaô, 
aííim  Eccleíiafticos ,  como  Seculares,  a  que  fe  íègui- 
rao  todos  osCidadoens,  e  depois  recebeo  a  inveíli- 
dura  do  Emperador  a  trinta  e  hum  de  Agoílo  de 
1722. 

Cafou  em  Junho  de  1707.  com  a  Princeza  Dorothea, 
filha  de  Leopoldo  Luiz,  Duque  de  Baviera  Lutzel- 
ftein  ,  da  qual  foy  íèparado  pelo  Vigário  Geral  de 
Metz,  em  Fevereiro  de  1725.  o  que  foy  approva- 
do  pelo  Papa  Innocencio  XIIL  por  caufa  do  próxi- 
mo parentefco  de  confanguinidade ,  que  entre  elles 
havia.  Eíle  Principe  ordenou,  que  foííè  de  todos 
tratada  com  o  refpeito  defua  parenta,  mas  naõ  de 
mulher  j  pelo  que  a  Duqueza  em  Abril  do  meímo 
anno,  fahio  do  Ducado  de  Duas  Pontes,  e  fe  reti-i 
rou  a  Strasbourg,  onde  reíide ,  e  o  Duque  em  Mayo 
do  meímo  anno  caiou  com  Luiza  Dorothea  Hoíí^ 
man,  de  gente  ordinária,  para  quem  alcançou  do 
Emperador  o  titulo  deCondeíIa.  Morreo  em  i?. 
de  Setembro  de  175 1.  fem  deixar  fucceíFaõ ,  pelo 
que  o  Emperador  poz  os  feus  Eílados  em  fequeftro, 
até  refoiver  a  quem  pertencem. 

Marquezes  de  Baden-       ^      19     A  PriNCEZA  ChRISTINA  MaGDALENA  , 

filha  dejoaõ  Cafimiro,  Conde  Palatino  do  Rhin- 
Klebourg,  e  da  Princeza  Catharina  de  Suécia,  naí^ 
ceo  no  anno  de  i6i6.  e  morreo  a  14.  de  Agoílo  de 
1660. 

Cafou  com  Federico  VL  Marquez  de  Baden-Dur- 

lach, 
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kch  ,  que  naíceo  a  6.  de  Novembro  de  1617.  é 
morreo  351.  dejaneiro  de  1677  depois  de  ter  man- 
dado as  armas  do  Emperador.  Defte  matrimonio 
nafceraô  os  filhos  feguintes. 

20  A  Princeza  Christina  ,  nafceo  a  22.  de 
Abril  de  1645.  ^  caiou  duas  vezes;  a  primeira  em 
1665.  com  Alberto,  Marquez  de  Brandebourg- 
Anípach  ,  de  quem  ficou  viuva  no  anno  de  1667* 
e  delle  foy  fegunda  mulher.  Cafou  fegunda  vez  a 
14.  de  Agofto  de  1681.  com  Federico,  Duque  de 
Saxonia-Gotha ,  de  quem  também  foy  fegunda  mu* 
Iher,  e  ficou  viuva  em  2.  de  Agofto  de  1697.  e  de 
nenhum  deftes  matrimónios  teve  filhos,  e  morreo  a 
21.  de  Dezembro  de  1705. 

*  20  Federico  Magno,  Marquez  de Baden, 
com  quem  fe  continúa. 

*  20  A  Princeza  Joanna  Isabel  ,  naíceo  a 
6.  de  Novembro  de  165 1.  mulher  deJoaõFedericOj 
Marquez  de  Brandembourg-Anfpach ,  como  adian- 
te fe  dirá. 

20  A  Princeza Catharina Barbara, nafceò 
a  4.  dejulho  de  1650.  Conega  de  Hersfroden. 

20    O  Príncipe  Carlos  Gustavo,  de  que 
adiante  fe  fará  menção. 

*  20  O  Príncipe  Federico  Magno  ,  naíceo 
a  24.  de  Setembro  de  1647.  Marquez  de  Baden- 
Durlach.  Morreo  325.  de  Junho  de  1709.  Cafoií 
a  15*  de  Mayo  de  1670.  com  a  Princeza  Augufta 
Maria  de  Holílein ,  filha  de  Federico ,  Duque  dè 
'  Holftein- 
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Holílein-Gottorp ,  como  fica  efcrito,  a  qual  teve 
os  filhos  feguintes. 

21  A  Princeza  Cath ARINA,  nafcco  a  IO.  de 
Outubro  de  1677.  Cafou  em  19.  dejunho  dei7oi. 
com  Joaõ  Federico  ,  Conde  de  Leiningen  ,  e  de 
Dugsburg,  Senhor  de  Afpremon,  de  Oberílein,  de 
Broich,  de  Burg,  e  de  Reipoftkirchen ,  de  quem  he 
fegunda  mulher,  filho  do  Conde  Federico  Enrico, 
e  da  Condeííà  de  Waldeck. 

^  21  Carlos  Guilhelmo,  Marquez  deBa- 
den ,  com  quem  íè  continúa. 

21  A  Princeza  JoANNA  Isabel  ,  naíceo  a  5. 
de  Outubro  de  1680.  Cafou  a  16.  de  Mayo  de  1697. 
com  Eberardo  Luiz,  Duque  de  Wirtemberg-Stud- 
gard ,  como  fica  efcrito. 

21  A  Princeza  Albertina  Federica  ,  naA 
ceo  a  3.  de  Julho  de  1682.  Caiou  a  2.  de  Setem- 
bro de  1704.  com  Chriíliano  Augufto,  Duque  de 
Holílein-Slefvik,  e  a  fua  fucceííàõ  fica  efcrita. 

21  O  Príncipe  Christovaõ  ,  nafceo  a  28.  de 
Setembro  de  1684.  íervio  àRepublica  deHollanda, 
e  morreo  a  2.  de  Mayo  de  1725.  havendo  cafado 
no  i.  de  Dezembro  de  171 1.  com  Maria  Chriftina 
Felicitas,  filha  de  Joaõ  Carlos,  Conde  de  Leinin- 
gen, e  teve  eftes  filhos. 

22  O  Príncipe  Carlos  Joaõ  Reinaldo  , 
naíceo  a  14.  de  Novembro  de  1712. 

22  Carlos  Guilhelmo  Eugénio  ,  nafceo  a 
13.  de  Novembro  de  17 13. 

Chris- 
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m    Christovao,  nafceo  a  5.  dejunho  de  1717* 

*  21  Carlos  Guilherme,  Príncipe  de  Ba- 
den-Durlach,  nafceo  a  17.  dejunho  de  1679.  Ge- 
neral da  artilharia  do  Emperador,  e  Mariehal  dc 
Campo  General.  Achou-fe  no  anno  de  1702.  no  fí" 
tio  de  Landau,  onde  foy  ferido,  e  depois  na  batalha 
deFridlingen,  que  ganhou  aos  Imperiaes  o  Mariehal 
de  Villars,  a  14.  de  Outubro  de  1702. 
Caiou  em  27.  dejunho  de  1697.  ^^m  a  Princezâ 
Magdalena  Vilhelmina ,  filha  de  Guilherme  Luiz  ^ 
Duque  de  Wirtemberg-Stugard  ,  e  da  Princeza 
Magdalena  Sibylla  deDarmílad,  de  quem  teve. 

22  Carlos  Magno,  Principe  herdeiro,  naíceo 
emCarlsburg,  a  21.  de  Janeiro  de  170 1.  e  morreo 
a  22.  de  Janeiro  de  17 15. 

22  Federico,  Principe  herdeiro  deDurlach^' 
naíceo  37.  de  Outubro  de  1705.  Cafou  no  anno 
1729.  com  Carlota  Amália  Luiza  de  Naííau,  que 
nafceo  ai5.  de  Outubro  de  1710.  filha  deJoaôGui- 
Iherme,  Principe  de  Naííau-Dietz ,  Sthatouder,  ou 
Prefidente  da  Aííèmblea  dos  Eftados  hereditários  de 
Frize ,  Groningue ,  e  Omelande ,  que  morreo  afo- 
gado a  4.  de  Julho  de  1711.  e  da  Princeza  Maria 
Luiza,  filha  fegunda  de  Carlos  Landígrave  deHeííe^ 
Caííel ,  de  quem  teve 

25  O  Príncipe  N.  . . . , .  nafceo  a  22.  deNo" 
vembro  de  172S. 

25  O  Príncipe  N.  . . .  ♦ .  nafceo  a  14.  de  Fe- 
vereiro de  1752, 
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22  A  Princeza  Augusta  Magdalena  ,  mC. 
ceo  34.  de  Novembro  de  1706.  emoneo  325.  de 
Agoílo  de  1709. 

*  20  O  Príncipe  Carlos  Gustavo  de  Ba- 
DEif-DuRLACH ,  nafcco  a  27.  de  Setembro  de  1648. 
íèrvio  com  reputação  ao  Emperador ,  e  foy  feu  Ge- 
neral da  artilharia.  Morreo  a  24.  de  Outubro  de 
1705. 

Caíbu  noanno  de  1^79.  com  a  Princeza  Anna  UI- 
rica,  quenafceo  a  29.  de  Outubro  de  1659.  filha  de 
Antonio  Ulrico ,  Duque  de  Brunfwik-Volfembutel, 
e  da  Princeza  Ifabeljuliaíla  de  Holftein-Nordbourg, 
de  quem  teve 

21  A  Princeza  Christina  Juliana,  quenaí^ 
ceo  a  12.  de  Setembro  i6yS.  e  morreo  a  10.  de 
Julho  de  1707.  tendo  caiado  a  27.  de  Fevereiro  de 
1697.  com  Joaõ  Guilherme  ,  Duque  de  Saxonia- 
Eiíènach,  de  quem  foy  fegunda  mulher,  e  teve 

22  A  Princeza  Joanna  Antónia,  que  nafceo 
á  }i.  de  Janeiro  de  1698.  e  caiou  em  8.  de  Mayo 
de  1721.  com  Joaõ  Adolfo,  Duque  de  Saxonia- 
Veiííènfels. 

22  A  Princeza  Carlota  Christina,  nafceo 
a  15.  de  Abril  de  1699. 

22  Antonio  Gustavo,  naíceo  a  12.  deA2;oí^ 
to  de  1700.  e  morreo  em  5.  de  Outubro  do  meímo 
anno. 

22     JOANNA  ViLHELMINA,  nafceO  3  IO.  de  De- 

zembro  de  1704.  e  morreo  a  2,  dejaneiro  de  1705. 

Gar- 
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22  Carlos  GuiLHELMO ,  naíceo  a  9.  dejanei^ 
ro  de  1706.  e  morreo  em  24.  de  Fevereiro  dó  refe- 
rido anno. 

*     20     A  PriNCEZA  Jo ANNA  Isabel  DE  BADEríj  P"ncipes  dc  Anfpach. 

naíceo  em  6»  de  Novembro  de  1651.  filha  de  Fede- 
rico, Marquez  de  Baden-Durlach ,  e  morreo  a  20i 
de  Setembro  de  1680.  Cafou  a  26.  de  Janeiro  de 
1675.  com Joaõ  Federico,  Marquez  de  Brandemburgj 
Príncipe  deAnfpach,  que  nafcendo  a  8.  de  Outu- 
bro de  1654.  morreo  a  13.  de  Março  de  1686.  e 
foy  fua  primeira  mulher,  de  quem  teve 

21  O  Príncipe  Leopoldo  Federico,  que 
nafceo  a  19.  de  Mayo  de  1674.  e  morreo  a  16.  de 
Agoílo  de  1678. 

21  Christiano  Alberto,  que  nafceo  a  8.  de 
Setembro  àei6j^.  e  fuccedeo  a  íêu  pay,  e  foy  Mar-^ 
quez  de  Brandemburg,  Príncipe  de  Anípach ,  e 
morreo  fem  cafar  a  8.  de  Outubro  de  1692. 

2 1  A  Princeza  Dorothea  Federica  ,  nafceo 
a  12.  de  Agofto  de  1676.  Cafou  a  51.  deAgofto  de 
1699.  com  Joaõ  Reynaldo,  Conde  deHanauj  como 
adiante  veremos. 

21  Jorge  Federico,  nafceo  á  2j.  de  Abril  de 
1678.  fuccedeo  afeu  irmão  noanno  de  1692.  efoy 
Marquez  de  Brandemburg,  Príncipe  de  Anfpachp 
e  morreo  ajo.  de  Março  de  1705.  pelo  que  lhe  fuc* 
cedeo  feu  meyo  irmaô  o  Príncipe  Guilhelmo  Fede* 
rico,  que  nafceo  a  29.  de  Mayo  do  anno  1685.  do 
fegundo  matrimonio  de  feu  pay  ,  com  a  Princeza 
Tom.II.  Eee  ii  Leonor 
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Leonor  Hermut  de  Saxonia-Eifenak ,  do  qnal  he 
irmãa  inteira ,  filha  da  melma  may  a  Princeza  Vi- 
Ihelmina Carlota,  hoje  Rainha  de  Inglaterra ,  mulher 
delReyJorge  II.  entaõ  Principe  Eleitoral  de  Hanover. 

21  O  Príncipe  Guilhelmo,  meyo  irmaõ  do 
Principe  Jorge  Federico,  como  fucceííbr  deíla  Co- 
roa ,  ramo  Eleitoral  de  Brandemburg ,  fe  intitula 
Margrave  de  Brandemburg ,  Duque  de  Pruífia ,  de 
Magdebourg,  de  Stein,  de  Pomerania,  dos  CaíTu- 
bes,  dos  Vândalos,  de  Mecklembourg,  de  Silefia , 
de  Groflèn,  Burgrave  deNuremberg,  Principe  de 
Halberíladt ,  de  Miden,  de  Cammim ,  de  Venden, 
Defcheverin ,  e  de  Ratzebourg ,  Conde  de  Hohen- 
zollern ,  e  de  Scheverin ,  Senhor  de  Roílok ,  e  de 
Stargard,  morreo  a  14.  de  Julho  de  1717.  e  caiou  a 
28.  deAgoílo  de  1709.  com  a  Princeza  Chriíliana 
Carlota,  quenaíceo  a2o.  de  Agofto  de  1694.  filha  de 
Federico  Carlos,  Duque  de  Wirtemberg ,  a  qual  mor- 
reo em  Janeiro  de  1750.  e  defte  matrimonio  naícerao. 

22  Carlos  Guilhelmo  Federico  ,  com  quem 
le  continua. 

22  A  Princeza  Guilhelmina  Carlota  de 
Brandembourg-Anspach,  nafceo  a  26.  deAgoílo 
1715. 

22  Carlos  Guilhelmo  Federico  Margrave 
DE  Brandembourg-Anspach,  naíceo  a  12.  de  Mayo 
de  1712.  fuccedeo  afeupay  a  7.  de  Janeiro  de  1725. 
Caíôu  em  o  anno  de  1729.  comFederica,  Princeza 
de  Pruífia  ,  filha  de  Federico  II.  Rey  de  Pruífia, 
como  temos  dito.  A  Prin- 
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*      19     A  PrINCEZA    Leonor   CaTHARINA,  tandígrave  dc  HcíTc- 

fílha  dejoaõ  Cafimiro,  Conde  Palatino ,  edaPrin-  Eíchuvege. 
cezaCatharina  de  Suécia,  como  fica  dito.  Caíòu  no 
anno  de  1646.  com  Federico  Landlgrave  deHeflè- 
Efchuvege,  foy  morto  em  Polónia,  a  24.  de  Setem- 
bro de  1655.  aonde  elle  acompanhava  aElRey  de 
Suécia ,  leu  cunhado,  e  era  filho  de  Mauricio  Landí^ 
grave  de  Heílè-Caííel ,  e  da  Princeza  Juliana  de 
NaíTau ,  e  deíle  matrimonio  teve  os  filhos  íèguin- 
tes. 

20  A  Princeza  Margarida,  naíceo  a  5 1.  de 
Março  de  1647.  ^  morreo  a  19.  de  Outubro  de 
1647. 

20  A  Princeza  Christina,  naíceo  ajo.  de 
Outubro  de  1649.  Caiou  com  Fernando  Alberto, 
Duque  de  Brunfwick-Bevern ,  de  que  logo  íè  fará 
menção. 

20  A  Princeza  Juliana  ,  nafceo  no  anno  de 
1652.  e  morreo  em  Hollanda ,  a  20.  dejunho  de 
1695.  Cafou  no  de  1679.  com  Jacobo,  Baraõ  deLi- 
liemburg ,  em  Hollanda ,  e  naõ  tiverao  fucceííàõ. 

20  A  Princeza  Carlota,  nafceo  a  30.  de  condes  de  Bentheim- 
Outubro  de  1655.  e  morreo  no  anno  de  1708.  ha-  Teckiemburg. 
vendo  cafado  duas  vezes ,  a  primeira  no  anno  de 
1675.  a  25.  de  Agofto  comAugufto,  Príncipe  de 
Saxonia-Hal ,  de  quem  nao  teve  filhos ,  como  fica 
efcrito ,  e  ficando  viuva  no  anno  de  1674.  caiou 
fegunda  vez  no  anno  de  1679.  comjoaõ  Adolfo, 
Conde  de  Bentheim ,  de  Tecklemburg ,  de  Steinfurt, 

e  de 
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e  de  Limburg,  Senhor  de  Rheda  ,  de  WeveliiigC 
hofen ,  de  Hoya ,  de  Alpen ,  e  de  HelíFenftein ,  Ba- 
rão deLenep,  Preboíle  hereditário  de  Colónia,  e 
foy  fua  fegunda  mulher,  c  teve  os  filhos  íeguintes. 

21  JoAÕ  Augusto,  nafceo  em  1680.  e  moneo 
a  15.  de  Abril  de  170 1. 

21  Carlos  Mauricio,  nafceo,  e  morreo  em 
cm 

21  Sofia. 

21  Carlota. 

21    Federica  Sofia. 
Duque  de  Brunfvvick-  ^  Princeza  Christina,  filha  do  LandC 

Bevern.  grave  de  Heflè-Efchwege,  naíceo  a  5 O.  de Outubro 

de  1649.  e  morreo  a  17.  de  Março  de  1702.  havendo 
cafado  a  25.  de  Novembro  de  1667.  com  Fernando 
Alberto ,  Duque  de  Brunfwick-Bevern ,  que  naíceo 
a  22.  de  Mayo  de  1636.  e  morreo  a  25.  de  Abril 
de  1687.  filho  de  Augufto,  Duque  de  Brunfwick- 
Wolííèmbutel ,  e  de  fua  terceira  mulher  a  Princeza 
Sofia  Ifabel  de  Mecklembourg,  edeíle  matrimonio 
naíceraô  os  filhos  íeoruintes. 

21  O  Príncipe  Leopoldo  Carlos  ,  naíceo  a 
3.  de  Janeiro  de  1670,  e  morreo  a  27.  de  Janeiro  de 
1675. 

2 1  A  PpvINceza  Sofia  Leonor  ,  nafceo  a  f. 
de  Março  de  1674.  Foy  Abbadeífa  deCanderhim, 
e  morreo  no  anno  de  17 10. 

21  O  Príncipe  Augusto  Fernando,  naíceo 
a  29.  de  Dezembro  de  1677.  e  foy  morto  a  2.  de 

Julho 
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Julho  de  1704.  no  combate  de  Schelemberg ,  junto 
a  Donawert. 

*  21  O  Príncipe  Fernando  Alberto  ,  com 
quem  íê  continua. 

2 1  O  Príncipe  Fernando  Christiano  ,  naí^ 
ceo  a  4.  de  Março  de  1682.  do  meímo  parto,  que 
feu  irmaô  Ernefto  Federico ,  foy  Prebofte  de  S.Braz, 
e  de  S.  Ciriaco  em  Brunfvick.  Morreo  no  anno  de 
JJ06.  a  12.  de  Dezembro. 

21  O  Príncipe  Ernesto  Federico,  nafceo 
a  4.  de  Março  de  1682.  gémeo  do  Principe Fernan- 
do Chriíliano ,  a  quem  fuccedeo  em  Prebofte  de  S. 
Braz,  e  S.  Ciriaco  deBrunívick. 

Caiou  em  5.  de  Agofto  de  17 14.  com  Leonor  Carlo- 
ta, filha  do  Duque  Cafimiro  deCurlandia,  e  daDu- 
queza  Sofia  Amália  deNaííàu,  fua  primeira  mulher, 
e  tem  os  filhos  feguintes. 

22  O  Príncipe  Augusto  Guilhelmo,  naíceo 
a  10.  de  Outubro  de  1715. 

22  O  Príncipe  Jorge  Luiz,  nafceo  a  2.  de 
Janeiro  do  anno  de  172 1. 

22  O  Príncipe  Federico  Jorge  ,  nafceo  a 
24.  de  Março  de  1725. 

22  O  Príncipe  Carlos  Guilhelmo,  nafceo 
a  27.  de Junho  de  1725. 

22  Federico  Augusto  ,  nafceo  no  anno  de 
1726.  e  morreo  a  30.  de  Março  de  1729. 

22  O  PpvIncipe  Federico  Carlos,  naíceo  a 
5.  de  Abril  de  1729. 

A  Prin« 
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22  A  Princeza  Christin  a  Sofia,  nafceo  a 
22.  de  Janeiro  de  17 17. 

22  A  Princeza  Federica  Albertina  ,  nafceo 
a  21.  deAgoílo  dei7i9. 

22    A  Princeza  Amália  Christina,  nafceo 
2.  de Junho  de  1724 

21  O  Príncipe  Henrique  Fernando  ,  nafceo 
a  12.  de  Abril  dei6S4.  Morreo  no  fitio  deTurin^ 
a  7.  de  Setembro  de  1706. 

21  Fernando  Alberto,  naíceo  a  19.  de? 
Mayo  de  16^0.  Duque  de  Brunfvick  Luneburg- 
Bevern,  he  Feld  Marichal  General  do  Emperador, 
e  Governador  de  Comorre,  fuccedeo  por  morte  do 
Duque  de  Brunfvick-Wolfenbutel ,  íeu  fogro,  como 
parente  mais  chegado  nos  íeus  Eftados,  por  elle 
falecer  fem  filho  baraõ,  no  primeiro  de  Março  de 

175  ^ 

Gafou  a  15.  de  Outubro  de  17 12.  com  Antónia 
Amália,  que  nafceo  a  14.  de  Agoílo  de  1696.  filha 
de  Luiz  Rodolfo,  Duque  de  Brunfvick-Wolfembu- 
tel,  e  de  Chriílina  Luiza,  Princeza  deOetringen, 
e  defte  matrimonio  tem 

22  O  Ppvíncipe  Carlos,  que  nafceo  o  i.  de 
Agollo  do  amio  de  171 5. 

22  O  Príncipe  Antonio  Ulrico  Bevern, 
nafceo  a  8.  de  Agoílo  de  17 14.  em  o  anno  de  1754. 
o  afociou  a  Emperatriz  da  Ruína  á  Ordem  de  San- 
to André,  o  qual  íe  entende  caiará  com  a  Princeza 
líabelCatharina,  fobrinha  da  Emperatriz  da  Ruffia, 

filhu 
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filha  de  Carlos  Leopoldo,  Duque  de  Mecklem- 
burgo. 

22  A  Princeza  Isabel  Christina,  nafceo  a 
10.  de  Novembro  de  17 15.  Gafou  em  1755.  com 
Carlos  Federico,  Príncipe  herdeiro  dePruííía. 

22  O  Príncipe  Luiz  Ernesto,  nafceo  a  25. 
de  Setembro  de  171 S. 

22  O  Príncipe  Augusto  ,  nafceo  a  2  5 .  de  No- 
vembro de  17 19.  e  morreo  a  26.  de  Março  de  1720* 

22    Fernando  ,  nafceo  o  i.  de  Janeiro  de  1721. 

22  A  Princeza  Luiza  Amália,  nafceo  a  29, 
de  Janeiro  de  1722. 

22  A  Princeza  Sofia  Antónia ,  nafceo  a  25. 
de  Janeiro  de  1724. 

22  O  Príncipe  Alberto  ,  nafceo  a  4.  de  Mayo 
de  1725. 

22    O  Príncipe  N  nafceo  a  S.  de  Ju- 
nho de  1752. 

22  O  Príncipe  Carlos  ,  fuccedeo  por  morte 
defeupay  35.  de  Setembro  de  1755.  nos  íeus  Fila- 
dos, e  he  Duque  de  Brunfvick-Wolfenbutel. 
Cafou  a  2.  de  Julho  de  1755.  comFilippina  Carlo- 
ta ,  Princeza  de  PruíTia ,  filha  de  Federico  IL  Rey 
dePruffia,  como  fica  efcrito  no  ^.  IV. 

*    18    A  Princeza  Magdalen A  Catharina  ^  ,     ,      „ . 

X>  r  ^     t     k.      r\      y      ^        n    Condes  Palatinos  Pif- 

i:'ALATINA,  que  naíceo  aio.  de  AgOltO  de  1607.  n-  chuveler-Birckenfdd. 

lha  dejoaõ  IL  Conde  Palatino  de  Duas  Pontes ,  e 
da  Princeza  Catharina  deRohan,  fua  primeira  mu^ 
lher,  e  fuccedeo  nos  bens,  que  fua  may  tinha  em 
Tom.IL  Fíf  Fran- 
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França.  Caíòu  no  anno  1650.  com  Chriftiano  I. 
Conde  Palatino  do  Rhin-Birckenfeld ,  que  nafceo  a 
24.  de  Agoílo  de  1598.  filho  ultimo  de  Carlos, 
Conde  Palatino  do  Rhin-Birckenfeld ,  e  da  Princeza 
Dorothea  de  Luneburg,  e  foy  fua  primeira  mulher, 
que  morreo  a  9.  de  Janeiro  de  1648.  e  elle  caiou 
depois  com  a  Condeííà  Maria  Joanna  de  Helfeílein, 
viuva  de  Maximiliano  Adaô ,  Conde  de  Leuchtem- 
berg,  e  filha  de  Rodolfo,  Conde  de  Helfeílein ,  de 
quem  nao  teve  filhos ,  e  morreo  a  27.  de  Agoilo 
de  1654.  deixando  de  fija  primeira  mulher  os  filhos 
íeguintes. 

*  19  Christiano  II.  Conde  Palatino  do 
Rhin ,  com  quem  íè  continua. 

*  19  A  Princeza  Dorothea  Catharina, 
mulher  dejoaô  Luiz,  Conde  de  Nafiau-Ottveiller, 
de  quem  adiante  fe  dirá. 

19  A  Princeza  Sofia  Luiza,  nafceo  a  15.  de 
Agoílo  de  1655.  ^  morreo  a  15.  de  Setembro  do 
anno  de  169 1. 

*  19  A  Princeza  Anna  Magdalena,  na(^ 
ceo  no  anno  de  1640.  Cafou  comjoaõ  Reinharde, 
Conde  de  Hannau ,  como  diremos  adiante. 

*  19  O  Príncipe  JoAÕ  Carlos  ,  de  cuja  deí^ 
cendencia  logo  íe  dará  noticia. 

19  Christiano  II.  nafceo  a  22.  de  Junho 
de  1657.  Conde  Palatino  do  Rhin,  Principe  de  Bir- 
ckenfeld,  Principado,  em  que  fuccedeo  a  íeu  primo, 
o  Principe  Carlos  Othon,  que  morreo  a  28.  deMar- 

^o 
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de  1671*  íêm  deixar  ílicceííàõ  maículina  de  ília 
mulher  Margarida  Heduvige  de  Hohenlohe ,  e  no 
anno  de  1654.  tinha  fuccedido  na  caía  de  íèu  payé 
Sérvio  na  guerra  de  Suécia  contra  ElRey  de  Dina- 
marca no  anno  de  1657.  e  depois  na  do  Emperador 
contra  os  Turcos  no  de  1664.  e  em  ambas  com  dií^ 
tinçaõ.  Depois  protegido  de  França,  cujas  armas 
íèguia,  íèndo  Meílre  de  Campo  General ,  íèmetteo 
depoílè  no  anno  de  1675.  do  Condado  deRapoI- 
ftein,  e  de  todos  os  mais  Eílados,  que  efta  cafa  poí^ 
fuhia  em  Lorena,  e  Alfacia,  que  lhe  pertenciaõ,  os 
quaes  pertendia  o  Conde  de  Valdek*  Morreo  em 
Abril  do  anno  de  17 17. 

Cafou  no  anno  de  1667.  com  aCondeíTa  Cathariná 
'Agueda  de  Rapolílein ,  que  morreo  a  16  de  Julho 
de  1685.  filha  herdeira  dejoaõ Jacobo ,  ultimo  Con- 
de de  Rapolftein ,  e  Hohenac ,  Senhor  de  Geroldfch^ 
e  de  fua  mulher  Claudia  Rhingravina,  de  quem  te- 
ve os  filhos  feguintes. 

*    20    Christiano  III.  com  qUem  íê  continua. 

20  A  PpvInceza  Magdalena  Claudia,  mu- 
lher de Filippe Reinaldo,  Conde  de Hannau,  de  que 
adiante  fe  dirá. 

20  A  Princeza  Luiza,  que  naíceo  a  26.  de 
Dezembro  de  1669.  e  morreo  no  meímo  dia. 

20  A  Princeza  Isabel  Sofia  Augusta  ,  naC- 
ceo  a 7.  de  Agoílo  de  1671.  e  morreo  a  8.  de  Ou- 
tubro de  1672. 

20  A  Princeza  Carlota  Vilhelmina,  naí 
Tom.II,  Fff  ii  €€Q 
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ceo  a  iS.  de  Outubro  de  1672.  e  morreo  a  3.  de 
Mayo  de  1675. 

Conacs  deValdeck,  20     A  PriNCEZA  LuIZA  PaL ATINA  ,  naíCCO  a 

iS.  de  Outubro  de  1678.  Gafou  a  22.  de  Outubro 
do  ahno  de  1700.  com  Federico  Antonio  Ulrico, 
que  naíceo  a  27.  de  Novembro  de  1676.  Conde  do 
Sacro  Império,  de  Waldeck ,  e  de Pyrmont ,  Senhor 
deTonna,  filho  do  Conde  Chriíliano  Luiz,  Coníè*' 
lheiro  deEílado  doEmperador,  que  morreo  a  12. 
de  Dezembro  de  1706.  e  da  Condeííà  Anna  Ifabel 
de  Rapolílein,  filha  de  Jorge  Federico,  Conde  de 
ilapolílein ,  e  tem  os  filhos  feguintes. 

21  Christiano  FiuppE,  naíceo  a  13.  de 
Outubro  de  170 1. 

21  Federica  Magdalena,  nafceo  a  10. 
de  Novembro  de  1702.  e  morreo  a  4.  de  De- 
zembro de  171 3. 

21  Maria  Guilhelmina  Henrieta, 
nafceo  a  17.  de  Outubro  de  1705. 

21  Carlos  Augusto,  nafceo  a  24.  de 
Setembro  de  1704, 

21  Ernestina  Luiz  A,  nafceo  a  9.  de  Fe- 
vereiro de  170  5^. 

21  Luiz  Francisco,  nafceo  a  5 .  de  Mayo 
de  1707. 

2 1  Jo  AÕ  Guilhelmo,  naíceo  a  9.  de  Julho 
de  1708,  e  morreo  a  30.  de  Novembro  de  1713. 

21  Sofia  Guilhelmina,  nafceo  a  4.  de 
Janeiro  de  17 II. 

Fran- 
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21    Francisca  Christina  Ernestina  ^ 

naíceo  a  5.  de  Mayo  de  17 12. 

2 1    Luiza  Albertina  Federica  ,  naíceo 

a  12.  de  Junho  de  17 14. 

21   Joseph  Maria  Guilhelmo^  naíceo 

a  4.  de  Agofto  de  17 15. 
*  20  O  Príncipe  Christiano  III.  naíceo  a 
7.  de  Novembro  de  1674.  Intitula-íê  Conde  Palati- 
no do  Rhin ,  Conde  de  Valdentz  ,  de  Spanheim  ^ 
de  Rapolftein ,  de  Hohenach  j  Meftre  de  Campo 
General  dos  Exércitos  de  França,  e  Coronel  do  Re- 
gimento de  Alfafia ,  luccedeo  nos  íêus  Eílados  no 
anno  de  1717.  e  depois  no  Ducado  de  Duas  Pontes^ 
por  morte  de  Samuel  Guílavo ,  Duque  de  Duas 
Pontes,  quefaleceo  íem  fucceílàõ  em  17.  de  Setem- 
bro de  1751.  ElRey  de  França  o  patrocinava  j  e  O 
Emperador  lhe  deu  a  inveftidura  depois  de  huma 
lèntença  doConíèlho  Aulico,  em  que  íè  julgou  per- 
tencerlhe  o  direito  do  Ducado  de  Duas  Pontes» 
Faleceo  em  5.  deFevereiro  de  1755» 
Gafou  em  21.  de  Setembro  de  17 19.  com  Chriílina 
Carolina  de  NaíTau,  que  naíceo  única  a  12.  de! 
Agofto  de  1704.  filha  de  Luiz  Cralon  ,  Conde  dd 
Naílàu-Sarbruck,  que  íèrvio  a  Coroa  de  França,  c  - 
foy  Meftre  de  Campo  General  dos  Exércitos  del- 
Reyj  e  morreo  a  15.  de  Fevereiro  de  171 5.  e  da 
CondeíTa  Filippina  Henrieta  de  Hohenloe  ,  filha  de 
Henrique  Federico ;  Conde  de  Hohenloe ,  e  tem  os 
filhos  feguintes# 

A  PRIN- 
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21  A  Princeza  Christina  Carolina,  naf- 
ceo  a  9.  de  Março  de  172 1. 

II  O  Príncipe  Christiano,  nafceo  a  6.  de 
Setembro  de  1722.  por  morte  de  feu  pay  fuecedeo 
nos  íèus  Eílados ,  e  he  Duque  de  Duas  Pontes. 

2 1  O  Príncipe  Federico  ,  nafceo  a  27.  de  Fe- 
vereiro de  1724. 

21  A  Princeza  Henrica  Carolina  ,  nafceo 
317.  de  Fevereiro  de  1725. 

*  19  O  Príncipe  JoAÔ  Carlos,  nafceo  a 
17.  de  Outubro  de  1657.  intitulou-fe  Duque  de  Ba- 
viera ,  e  Conde  Palatino  do  Rhin-Gelnhaufen ,  filho 
de  Chriíliano  I.  Conde  Palatino-Bifchweler ,  e  da 
Princeza  Magdalena  Catharina  Palatina  de  Duas 
Pontes.  Sérvio  muito  tempo  nas  Tropas  dos  Eí^ 
tadosGeraes  deHollanda,  emorreo  a  25.  de  Feve- 
reiro de  1704.  viveo  em  Gelnhauíèn.  Cafou  duas 
vezes,  a  primeira  noanno  de  1685.  com  a  Princeza 
Sofia  Amália  de  Baviera ,  viuva  deSigifredo,  Conde 
de  Honhenloe ,  e  filha  de  Federico ,  Duque  de  Ba- 
viera, Conde  Palatino  do  Rhin,  Duque  de  Duas 
Pontes,  a  qualmorreo  a 20.  deNovembro  de  1695. 
deixando  a  filha  íèguinte. 

Duques  de  Holftein-         20     A  PriNCEZA  MaGDALENA  JuLIANA  ,  que 

nafceo  a  28.  de  Fevereiro  de  1686.  e  cafou  a  26.  de 
Novembro  de  1704.  com  Joachim Federico,  herdei- 
ro de  Noruega  ,  Duque  de  Holftein-Ploen ,  e  de 
Schlefvic  ,  de  Stormarn ,  de  Dittmaríè  ,  Conde  de 
Oldemburg,  e  de  Delmetzhorílen,  que  nafceo  39. 

de 
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de  Mayo  de  166  S.  filho  do  Duque  Auguílo ,  que 
morreo  a  17.  de  Setembro  de  1699.  e  da  Princeza 
Ifabel  Carlota  de  Anhalt-Haigerode,  e  deíle  matri- 
monio naíceraõ  a  Princeza  Carlota  Amália,  que 
naíceo  o  i.  de  Março  de  1709.  e  a  Princeza  Ifabel 
Juliana,  que  nafceo  a  5*  de  Março  de  171 1.  e  mor- 
reo o  I.  de  Abril  de  171 5.  A  Princeza  Dorothea 
AuguílaFcderica,  que  nafceo  a  18.  de  Novembro 
de  17 12.  A  Princeza  Chriftina  Luiza ,  que  nafceo 
2L2J,  de  Novembro  de  1722.  e  morreo  a  Duqueza 
ília  mãy  a  5.  de  Novembro  de  1720.  e  o  Duque  ca- 
fou  fegunda  vez  com  Juliana  Luiza  ,  Princeza  de 
Oílfriíe,  de  quem  naô  deixou  fucceííào,  e  morreo  o 
Duque  a  25.  de  Janeiro  de  1722. 
Gafou  íègunda  vez  o  Principe  Joaõ  Carlos  a  26.  de 
Julho  de  1696.  com  Maria  Efter  de  Vizieben,  filha 
de  Jorge  Federico  de  Vizieben ,  de  huma  Família 

antiga  de  Thuringia ,  viuva  de  N  Senhor  de 

Bromfec,  a  qual  falecco  noanno  de  1725.  de  quem 
teve 

20  O  Príncipe  Federico  Bernardo  ,  que 
nafceo  a  %.  de  Mayo  de  1697. 

20  O  Príncipe  Joa6,  nafceo  a  24.  de  Mayo 
de  1698. 

20  A  Princeza  Carlota  Catharina,  naf- 
ceo a  19.  de  Dezembro  de  1699. 

20  O  Príncipe  Guilherme,  nafceo  34.  de 
Janeiro  de  170 1. 

20    A  Princeza  Sofia  Maria  Palatina  ,  naí^ 

ceo 


414        Hijloria  Çenealogica 

ceo  a  y.  de  Abril  de  1702.  Gafou  em  24.  de  Agof- 
to  de  1722.  com  Henrique  XXV.  Conde  deReuí^ 
fen,  e  foy  fegunda  mulher  de  quem  tem. 

21    Sofia  HenrietA;  nafceo  a  15.  de  Junho  de 
1725. 

21    Outra  filha  N  nafceo  em  Janeiro  de 

1726. 

21    O  Conde  N  deReuílên,  nafceo 

em  1728. 

Condes  de  NaíTau-  *     I9     A  PriNCEZA  DoROTHEA  CaTHARINA 

Sarbrwdí.  Palatina-BischwelePv  ,  nafcco  a  5.  de  Julho  de 

1654.  filha  de  Chriíliano  I.  Conde  Palatino-Bifch- 
weler,  e  da  Princeza  Magdalena  Catharina  Palatina 
de  Duas  Pontes.  Cafou  no  anno  de  1649.  com  Joaô 
Luiz,  que  nafceo  a  25.  de  Mayo  de  1625.  Conde 
de  Naííàu-Sarbruck ,  Weilbourg,  Wisbaden,  e  Id- 
ílein.  Refidio  em  Ottveiler,  e  por  efte  nome  he 
conhecido  efle  ramo ,  foy  em  o  íeu  tempo  Chefe  da 
caía  deNaíIàu,e  das  duas  linhas,  que  delia  defcen- 
diao.  Foy  General  das  Tropas  do  Circulo  do  Rhin , 
e  morreo  a  9.  de  Fevereiro  de  1690.  Era  filho  de 
Guilherme  Luiz ,  Conde  de  Naflau  Sarbruck,  e  da 
Condeííà  Anna  Emilia  de  Baden-Durlach ,  filha  de 
Jorge  Luiz,  Marquez  de  Baden-Durlach ,  e  defte 
matrimonio  nafceraõ  os  filhos  feeuintes. 
•  ^  20  Federico  Luiz,  Conde  de  Nallau, 
com  quem  íe  continua. 

Rhingraves  Condes  dc       20     A  CoNDESSA  AnNA  CaTHARINA,  nafcCO  3 

^i^^^'  30.  de  Janeiro  de  1655.  e  eíleve  deípofada  com  o 

Rhin- 
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liliinorrave  Federico  Guilherme ,  e  morrendo  íêm 
fe  etíèituar  o  matrimonio  ,  caiou  em  50.  de  No- 
vembro de  1671.  com  feu  irmaõ  o  Rhingravejoao 
Filippe ,  Conde  de  Dahun  ,  filhos  de  Joaõ  Luiz 
Rhingrave,  e  de  Ifabel,  fua  fobrinha,  e  primeira 
mulher,  filha  herdeira  deJoaõJorgeRhingrave  ,  do 
ramo  de  Solms.  Rhingrave,  em  Alemaõ .  fignifica 
í  'onde  do  Rhin  j  e  Wildgrave  j  Conde  dos  Boí^ 
que-:,  pelo  que  aquelles  Senhores  antigos ,  fe  intitu- 
lavaô;  Comes  Rheni ,  ^  Sylvarum: 

21  Carlos  Rhingrave  ,  e  Wildgrave 
de  Dahun)  de  Kirburg,  Conde  de  Salm  ,  ou 
Solms,  Senhor  Soberano  de  ViníTmgen,  Baraa 
deTournebus,  edePard,  Senhor  deWoefty- 
ne,  de  Doelen  ,  Halteren,  de  Beverdecn,  de 
Kneíllaere,  deOnleden,  de  Moulines,  deFon- 
teine ,  de  Haelbout,  de  Cociel ,  de  Ligne-Soles^ 
de  Ogeville ,  de  Puligny  ,  de  Cemtrey  ,  que 
nafceo  a  21.  de  Setembro  àciój^.  fijccedeoa 
feu  pay.  Cafou  em  15.  de  Janeiro  de  1704^ 
com  Luiza  Amália,  que  nafceo  a  17.  de  Ou- 
tubro de  1686.  filha  de  Federico  Luiz,  Conde 
de  Naííàu-Ottweiler,  e  deChriftina,  filha  de 
Federico- Ahlefeld ,  GraÕ  Chanceller  de  Dina- 
marca ,  de  quem  tem  os  filhos  íeguintes. 

22  Catharina  LUIZA  3  nafcco  a  6.  deja* 
neiro  de  170^. 

22    Carolina  j  naíceo  37.  de  Janeiro  de 
1706.  Cafou  em  27.  de  Novembro  de  1726. 
TomJl.  Ggg  eoni 
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com  Carlos  Luiz,  Conde  Leiningen-Dachf- 
burgo. 

22    Christina,  nafceo  èmjulho  de  1 710. 
22    ViLHELMiNA,  nafcco  emjanciro  de 
1712. 

22  Albertina  ,  naíceo  em  Novembro 
de  171 6. 

22  Carlos,  nafceo  351.  de  Março  de 
1718. 

22  Sofia,  naíceo  a  29.  de  Agoílo  de 
1719. 

22  LuizA,  nafceo  a  28.  de  Fevereiro  de 
1721. 

22  JoAÕFiLippE,  nafceo  a  22.  dejaneiro 
de  1724 

21  LuizFiLippE,  quemorreo  tendo  qua- 
torze  annos  no  de  1686. 

2 1  FiLiPPE  Magno  ,  naíceo  no  anno  de 
1679. 

21  Christiano  Othon,  nafceo  no  anno 
de  1680.  a  14.  de  Abril. 

21  Walrado,  nafceo  no  anno  de  1686. 
a  26.  de  Abril.  Cafou  em  1721.  com  Doro- 
thea,  iliba  de  Federico  Luiz ,  Conde  deNaíIau- 
Oílweiler,  a  qual  nafceo  em  1692.  e  tem  a 
Joanna  Luiza,  que  naíceo  a  i6.  de  Setembro 
de  1727. 

21  Sofia  Dorothea,  morreo  no  anno 
de  16 86.  com  doze  annos  de  idade. 

Luiza 
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21  LuizA  Filippa  Catharina,  nafceo 
no  anno  de  1680, 

20  O  Conde  Wolrad  de  Naííàu ,  nafceo  a  7.  de 
Novembro  de  1656.  Foy  Official  General  das  Tro- 
pas de  HoUanda,  e  morreo  a  28.  de  1705. 

20  O  Conde  Carlos  Sigifredo  de  Nassau  , 
naíceo  no  anno  de  1659.  e  morreo  no  de  1677. 

20  O  Conde  Luiz,  nafceo  a  26.  de  Fevereiro 
de  1661.  Foy  contra- Almirante ,  ou  Fifcal  da  Ar- 
mada de  Hollanda,  morreo  a  29.  de  Dezembro  de 
1699.  tendo  cafado  no  anno  de  1694.  a  í8.  deAbrrl 
com  a  Condeííà  Amália  Luiza  de  Horn-Battem- 
bourg ,  filha  de  Guilhermo  Adriaõ ,  Conde  de  Horn- 
Battembourg ,  e  da  Condeííà  Anna  de  Naííàu  ,  e 
defte  matrimonio  naõ  fícaraõ  filhos. 

20  A  Condessa  Luiza  ,  nafceo  a  27.  de  Ou* 
tubro  de  1662. 

20  O  Conde  Mauricio,  nafceo  no  anno  de 
1664.  e  morreo  no  de  1666. 

^  20  Federico  Luiz  ,  Conde  de  Naííàu  Saar-» 
bruck ,  e  de  Saarwerder ,  Senhor  de  Lahr  de  Wisba- 
den,  e  de  Idílein,  nafceo  a  15.  de  Novembro  de 
II 65 1 .  fervio  aos  Eílados  Geraes ,  e  em  Dinamarca , 
e  depois  paííbu  a  França. 

Cafou  em  Dinamarca  no  anno  de  1678.  com  a 
Princcza  Chriflina  deAhlefeld,  queeílava  defpofa* 
da  com  Leopoldojorge  Landígrave  de  Heííè-Hom- 
burg ,  que  morreo  antes  de  fe  eíFeituarem  as  vodas , 
filha  de  Federico,  Conde  de  Ahlefeldj  Graô  Chan- 
Tom.ll,  Ggg  ii  celier 
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celler  de  Dinamarca ,  da  qual  ficou  viuvo  no  anno 
de  1695.  cafou  fegunda  vez  em  Outubro  de  1697. 
com  a  Condeflà  Luiza  Sofia  deHanau,  que  nafceo 
a  II.  de  Abril  de  1662.  filha  deFilippe  Reinhardo, 
Conde  de  Hannau,  e  do  primeiro  matrimonio  naí^ 
ceraô  fomente  as  filhas  íeguintes. 

21  A  Condessa  Dorothea  Federica  de 
Nassau,  a  4.  de  Dezembro  no  anno  de  1681.  e 
morreo  no  de  169 1. 

2 1  A  Condessa  Maria  Carlota  de  Nassau, 
nafceo  a  7.  de  Janeiro  no  anno  1684.  e  morreo  no 
de  1689. 

2 1  A  Condessa  Christiana  de  Nassau  ,  mC* 
ceo  3  2.  de  Setembro  de  1685.  Caiou  no  anno  de 
171 5.  a  21.  de  Abril  com  Carlos  Luiz,  Conde  de 
Naííàu-Sarbruck,  que  naíceo  no  anno  de  1665. 
tinha  fido  General  das  Tropas  de  Franconia,  e  mor- 
reo a  6.  de  Dezembro  de  1725.  íèm  deixar  fucceíTaò. 

21  A  Condessa  Luiza,  nafceo  a  17.  de  Ou- 
tubro de  1686.  Cafou  em  15.  dejaneiro  de  1704. 
com  Carlos  Conde  de  Dahun  Wilde,  e  Rhingrave, 
e  a  fi-ia  ílicceííaõ  deixamos  atraz  efcrita. 

Burgrave   ãc  Rireh-       21      A  CONDESSA  SOFIA  AmALIA,  naíCCO  a  S. 

de  Outubro  de  1685.  Cafou  a  9.  de  Mayo  de  1708. 
com  Jorge  Federico  Burgrave  de  Rirchberg,  que 
nafceo  a  5.  de  Dezembro  de  1690.  Burgrave  he  hum 
titulo  de  dignidade  em  Alemanha,  que  dizem  traz 
a  fua  origem  de  lhe  íer  annexo  o  governo  das  Forta- 
lezas do  feu  diftrido ,  e  aíTim  faõ  conhecidos  Coníí- 
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tes  CajldlaneL  Em  Pruííia  he  hum  dos  quatro  prin- 
cipaes  cargos  da  Provincia ,  defte  matrimonio  naí- 
ceraô  eftes  filhos. 

22  Guilherme  Luiz,  nafceo  a  30.  de 
Mayo  de  1709. 

22  Carlos  Jorge,  nafceo  a/,  de  Mayo 
de  1711. 

22  Federico  EpvNesto,  nafceo  a  31.  de 
Junho  de  171 5. 

22  JoAÕ  AuGUTO,  naíceo  a  6.  deAgofto 
de  1714. 

22  Alexandre,  naíceo  a  26.  de  Novem- 
bro de  17 15.  e  morreo  a  4.  de  Fevereiro  de 
1717. 

22  Ernesto  Sigismundo  ,  nafceo  a  29 . 
de  Novembro  de  17 16. 

22  Fernando,  nafceo  a  11.  de  Novem- 
bro de  171 8.  e  morreo  a  3.  de  Novembro  de 
1721. 

22  Adolfo  Hartmano,  naíeeo  a  27.  de 
Novembro  de  172 1. 

22  Carolina,  nafceo  a  19.  de  Outubro 
de  1720. 

20    A  Condessa  Carlota,  nafceo  35. 
de  Dezembro  do  anno  de  1690.  e  naõ  íàbemos 
que  elegellè  Eftado. 
^     19     A  Pr  INCEZA  Anna  MaGDALENA  ,  naf  bondes  de  Hannau. 

ceo  no  anno  de  1640.  filha  de  Chriftiano  I.  Conde 
Palatino  do  Rhin  Bifchweler,  e  da  Princeza  Mag- 
daleni 
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dalenaCatharina  Palatina  de  Duas  Pontes ,  que  mor- 
reo a  12.  de  Setembro  de  1693.  havendo  cafado  no 
,  ^     ^       anno  de  1659.  comJoaõReynaldo,  Conde  deHan- 

Rittersbufio  Tab.  47.  1    t»    •      1     q  r  j   t  • 

im.  Tubinga  anno  nau,  c  deKeinecK,  occ.  que  naíceo  a  15.  de  Janeiro 
'^^'^^  de  162S.  e  morreo  a  25.  de  Abril  de  i666»  filho  de 

imhoffProcerumimp.  Mippe  Wolfango ,  Conde  deHannau,  que  morreo 
i-ó.  C.5.  a  14.  de  Fevereiro  de  1 641.  e  da  CondeíTaJoanna 

de  Oettingen,  que  morreo  a  17.  de  Setembro  de 
1659.  filha  de  Luiz  Eberardo ,  Conde  deOettingen, 
e  defte  matrimonio  teve 

20  A  Condessa  Joanna  Magdalena  de 
Hannau  y  nafceo  a  1 6.  de  Dezembro  de  1 660.  Mor- 
reo a  21.  deAgofto  de  171 5.  Cafou  no  anno  de 
1685.  com  Joaõ  Carlos  ^  Conde  de  Leiningen  ;  e 
Dagsbourg,  que  morreo  no  anno  1698.  e  tiveraó. 
2 1  JoAÔ  Carlos  Reynaldo y  nafceo  a  4. 
de  Julho  de  1695. 

21    JoAÕ  Luiz,  nafceo  no  anno  1696. 
21    Maria  Christiana  Felicitas,  naí- 
ceo a  29.  de  Dezembro  de  1692.  Cafou  no  i. 
de  Dezembro  de  1711.  com  Chriftovaô  Mar- 
grave  de  Badeii-Durlach ,  de  quem  ficou  viuva 
a  2.  de  Mayo  de  1725. 
20    A  Condessa  Luiza  Sofia  de  Hannau, 
nafceo  a  11.  de  Abril  de  1662.  Caiou  em  Outubro 
de  i<)92.  com  Federico  Luiz ,  Conde  de  Naííàu- 
Ottweiler ,  como  atraz  íè  diííè. 

20    A  Condessa  Francisca  Albertina  de 
Hannau,  nafceo  o  i.  de  Mayo  de  ió6}. 
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20  FiLiPPE  Reynaldo  ,  Conde  de  Hannau  , 
nafcco  a  2.  deAgoílo  de  1664.  íliccedeo  no  anno 
ácjóò^.  ao  Conde  Fiderico  Cafimiro,  feii  tio,  eni 
todos  os  bens  da  fua  Cafa.  O  Empeiador  Leopoldo 
no  anno  de  1696.  lhe  deu  o  titulo  de  Príncipe  do 
Império,  morreoa  3.  de  Outubro  de  1712.  havendo 
cafado  no  anno  de  1689.  a  27.  de  Fevereiro  com  a 
Princeza  Magdalena  Claudia  Palatina  ,  fua  prima 
com  irmãa  ,  que  morreo  em  Mayo  de  1705.  filha 
de  feu  tio  Chriíliano  ,  Conde  Palatino-Birkenfeld , 
de  quem  teve  única  Magdalena  Catharina  de  Han- 
nau, que  nafceo,  e  morreo  no  anno  de  1695.  e  ha- 
vendo o  dito  Filippe  Reynaldo  cafado  fegunda  vez  , 
naõ  deixou  fucceílào. 

20  JoAÕ  Reynaldo  ,  naíceo  331.  dejulho  de 
1665.  coubelhe  em  partilha  Liclemberg,  fuccedeo  a 
íèu  irmão  na  cafa,  e  he  Conde  de  Hannau,  de  Rei- 
neck ,  e  de  Duas  Pontes ,  Senhor  de  Meuntzemberg, 
Lichtemberg ,  de  OchfeRein  ,  Marichal  ,  e  Grao 
Preboíle  hereditário  do  Biípado  de  Strasbourg. 
Cafou  a  30.  deAgoílo  de  1699.  com  a  Princeza 
Dorothea  Federica  de  Brandemburg ,  que  nafceo  a 
12.  deAgoílo  de  1676.  íilha  doMargrave  de  Bran- 
demburg Joaô  Federico  deAnfpach,  e  de  fua  mu- 
lher a  Princeza  Joanna  Ifabel  de  Baden-Durlach,  de 
quem  nafceo  única 

21  A  Princeza  Carlota  Christina  de 
Hannau,  em  2.  de  Mayo  de  1700.  e  caiou  a  5.  de 
Abril  do  anno  dei7i7.  com  Luiz,  Príncipe  herdei- 
ro 
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ro  deHeíIè-Darmftad,  como  já  deixámos  efcritono 
feu  próprio  lugar. 

Condes Pdhtinos,  e de       *      ^7      A  PrINCEZA  MARIA  ISABEL  PaLATINA, 

Vcídcncs.  nafceo  a/,  de  Novembro  de  1581.  filha  dejoaõ, 

Duque  de  Duas  Pontes ,  e  da  Princeza  Magdalena 
dejuliers,  e  morreo  a  18.  de  Mayo  de  1657.  Cafou 
a  18.  de  Mayo  dei  601.  com  Jorge  Guílavo,  Conde 
Palatino  do  Rhin ,  Duque  de  Baviera ,  Conde  de 
Valdents ,  de  quem  foy  íègunda  mulher ,  o  qual 
tendo  naícido  em  6.  de  Fevereiro  de  1564.  morreo 
a  2.  de  Julho  de  1654.  e  deíle  matrimonio  teve  a 
íucceííàõ,  que  íeíêgue. 

1 8  A  Princeza  Anna  Magdalena  Palatina, 
nafceo  no  anno  de  1602.  e  morreo  a  20.  de  Agofto 
de  1650.  havendo  caiado  no  anno  de  16 17.  com 
Henrique  Venceslao ,  Duque  de  Munfterberg  ,  de 
quem  foy  primeira  mulher ,  e  nao  tiveraõ  fucceííao; 

18  Joaõ  Federico,  naíceo  no  anno  de  1604. 
e  morreo  no  de  1652.  e  foy  Conde  Palatino  de  Lau- 
treck,  íem  eftado. 

18  Jorge  Gustavo,  morreo  em  1605.  e  íua 
irmãa  a  Princeza  Ilabel  no  de  1608. 

1 8  Carlos  Luiz  ,  Conde  Palatino  de  Lautreck, 
naíceo  a  5.  de  Fevereiro  de  1609.  lervio  a  ElRey 
de  Suécia  na  guerra  de  Alemanha,  e  foy  morto  em 
17.  de  Julho  de  165 1.  cm  Wervam. 

18  W0LFANG0  Guilherme,  nafceo  no  anno 
de  1610.  e morreo  no  de  161 1. 

i8    Sofia  Sibylla,  nafceo  em  1612.  e  morreo 

em 
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em  1616.  Maria  lílibel ,  naíceo  em  1616.  e  morreo 

  Maria  Amália,  naíceo  em  1621.  e  morreo 

em  1622.  Magdalena  Sofia,  nafceo  em  1622.  e  mor- 
reo  

*  18  Leopoldo  Luiz,  Conde  Palatino  de 
Valdents,  com  quem  íe  continua. 

*  18  Leopoldo  Luiz,  Conde  Palatino  do 
Rhin,  Duque  de  Baviera,  Conde  de  Valdents,  e 
de  Lutzelftein ,  nafceo  01.  de  Fevereiro  de  1625. 
fuccedeo  nos  feus  Eílados ,  de  que  foy  defpojado 
pelos  Francezes ,  e  debaixo  do  feu  dominio  eftavao 
quando  efte  Principe  morreo ;  porém  na  paz  deRií^ 
vik,  noanno  de  1697.  entrou  depofle  delles  o  Elei- 
tor Palatino  ,  a  quem  os  Francezes  os  entregarão 
com  a  claufula ,  que  naõ  prejudicaria  ao  direito  dos 
que  pertendiao  o  Condado  de  Valdents ,  de  que  os 
principaes  oppoentes  eraÕ  o  Eleitor  Palatino,  o  Prin- 
cipe de  Birkenfeld ,  e  ElRey  de  Suécia,  a  favor  de 
quem  Leopoldo  Luiz  fe  tinha  declarado  no  íêuTeí^ 
tamento,  morreo  a  29.  de  Setembro  de  1694. 
Caiou  a  4.  de  Julho  de  1648.  com  a  Condeííà  Ague-» 
daChriílina  de  Hannau,  filha  de  Filippe  Wolfango, 
Conde  de  Hannau-Liechtemberg  ,  que  morreo  a 
14.  de  Fevereiro  dei  641.  e  de  fua  primeira  mulher 
a  Condeííà  de  Oettingen  Joanna,  que  morreo  a  17. 
de  Setembro  de  1639.  íilhade  Luiz  Eberardo ,  Con- 
de de  Oettingen ,  e  deíle  matrimonio  teve  os  filhos, 
que  abaixo  fe  diraõ ,  achando-fe  ao  tempo  da  fua 
morte  fem  filho  varaõ. 

TomJI.  Hhh  APrjn- 
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19  A Princeza Anna  Sofia,  nafceo  aso.  de 
Mayo  de  1650.  Fez-fe  Catholica  vivendo  feu  pay  J 
e  meteo-fe  Freira  em  2.  de  Janeiro  de  1694. 

19  O  Príncipe  Gustavo  Filippe,  nafceo  a 
17.  de  Julho  de  165 1.  morreo  prezo  na  Fortaleza 
deLautreck,  por  ordem  de  íèu  pay  no  anno  de  1679. 

19  A  Princeza  Isabel  Joanna,  nafceo  a  22. 
de  Fevereiro  de  1653.  Cafou  no  anno  de  1669.  com 
o  Rhingrave  Joaõ  X.  porém  depois  vivíeraô  íepara- 
dos,  e  ella  fez  a  fua  refidencia  em Morthingen,  terra 
de  Lorena,  e  enviuvou  em  16.  de  Novembro  de 
1688. 

19  A  Princeza  Christin  a  ,  nafceo  a  24.  de 
Março  de  1654.  e  morreo  a  i8.  de  Fevereiro  dç 
1655. 

19  A  Princeza  Christiana  Luiza,  nafceà 
a  II.  de  Novembro  de  1655.  e  morreo  a  14.  de  Abril 
de  1656. 

19  O  Príncipe  Christiano  Luiz  ,  nafceo  a  5?. 
de  Outubro  de  1656.  e  morreo  a  15.  de  Abril  de 

19  A  Princeza  Dorothea  Palatina  de 
Valdents,  nafceo  a  16.  dejaneiro  de  1658.  Cafou 
em  Junho  de  1707.  com  Guftavo  Samuel  Leopoldo^ 
Duque  de  Baviera-Duas  Pontes,  de  quem  fby  fepa- 
rada  em  Fevereiro  de  1725.  por  cauía  do  parentef" 
CO ,  e  lê  retirou  a  Strasbourg. 

19  O  Príncipe  Leopoldo  Luiz,  naíceo  a  14* 
de  Março  de  1659.  e  morreo  a  7.  de  Março  de  i66á: 

L  OPrin- 
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19  O  Príncipe  Carlos  Jorge,  naíceo  a  27. 
de  Mayo  de  1660.  morto  no  anno  1686.  no  fitio 
de  Buda. 

19  A  Princeza  Agueda  Leonor  j  nafceo  a 
29.  de  Junho  de  i662*  e  morreo  no  i.  dejaneiío  de 
1664. 

19  O  Príncipe  Augusto  Leopoldo,  naíceo 
a  22.  de  Dezembro  de  1665.  foy  morto  a  30.  de 
Agoílo  de  1689.  no  fitio  de  Moguncia. 

i  VIIL 

*  IJ        A    ARCHIDUqUEZA  Leonor  DE  Aus-  peques  de  Mamua. 

XJLtria,  nafceo  em  Viena  a  2.  de 
Novembro  de  1554.  filha  do Emperador  Fernando  L 
e  de  fua  mulher  a  Rainha  Anna  de  Ungria,  como 
já  fica  dito,  a  qual  morreo  no  anno  de  1594.  a  5.  de 
Agofto.  Caiou  no  anno  de  156 1.  com  Guilherme^ 
Duque  de  Mantua,  e  de  Monferrato ,  que  nafceo 
no  anno  de  1556.  e  fuccedeo  nos  Eftados  de  Man- 
tua no  anno  de  1 5  5  5 .  a  feu  irmaõ  o  Duque  Fran- 
cifco,  que  tinha  fido  cafado  com  a  Archiduqueza 
Catharina ,  irmãa  de  fua  mulher,  de  quem  naô  teve 
fucceííàô  ,  e  elle  morreo  a  14.  de  Agoílo  de  1587. 
tendo  havido  deíle  matrimonio  os  filhos  íeguintes. 

*  16  Vicente  L  do  nome  Duque  de  Man- 
tua, com  quem  fe  continua. 

16    A  Princeza  Anna  Catharina  Gonzaga^ 
que  morreo  no  anno  de  1620.  havendo  cafado  no 
Tom.lL  Hhh  11  dê 
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de  if82.  com  íèii  tio  oArchiduque  Fernando  de 
Auftria,  Conde  deTirol,  como  já  fica  dito. 

i6  A  Princeza  Margarida  Gonzaga,  mor- 
reo  no  a^no  de  1598.  tendo  caiado  no  de  1579. 
comAíTonfo  deEílelI.  do  nome,  ultimo  Duque  de 
Ferrara,  que  morreo  a  27.  de  Outubro  de  1597-  Tem 
deixar  fucceíTaÕ  de  tres  matrimónios,  de  que  eíle 
1  íby  o  ultimo. 

*  16  Vicente  Gonzaga  ,  Duque  de  Man- 
tua,  e  Monferrato,  nafceo  a  21.  de  Setembro  de 
15Ó2.  Foy  muy  eílimado  pela  fua  piedade,  e  juí^ 
tiça  ,  e  grande  inclinação  às  letras.  Inílituhio  no 
anno  de  1608.  a  Ordem  dos  Cavalleiros  chamados 
do  Redemptor  ,  ou  do  precioíb  Sangue  de  Jeíii 
Chriílo ,  nafcendolhe  eíla  devoção  da  Cidade  dc 
Mantua  ter  a  gloria  de  poííiiir  o  ineftimavel  the- 
fouro  de  algumas  pingas  do  Sangue  precioíb  de 
Chriílo ,  que  íe  confervaõ  na  Igreja  Cathedral  dedi- 
w;t.t8^cf6í!°''* '  cada  a  Sanio  André.  Eíle  Príncipe  inftituhio  eíla 
Ordem  na  Feíla  de  Pentecoíle  com  grande  pom- 
pa, e  magnificência,  recebeo  na  Capella  do  feu  Pa- 
lacio das  mãos  do  Cardeal  Fernando  Gonzaga,  feu 
filho,  o  Habito  ,  e  Collar  deíla  nova  Ordem  ,  e  de- 
pois de  recebida  acompanhado  da  fua  Corte,  foy  a 
Cathedral ,  onde  o  efperavaõ  os  que  havia  de  fazer 
Cavalleiros  da  dita  Ordem,  cada  hum  dos  quaes  em 
particular  tinha  feito  hum  papel  efcrito  dafuamaô, 
em  que  íè  obrigava  a  obíervar  inviolavelmente  os 
Eilatutos  da  Ordem,  e  de  íerem  fieis  ao  Duque,  e 
-  r  léus 
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íèus  íucceílòres,  que  íêriau  íèmpre  os  Meílres  deíla 
Ordem ,  e  tendo  fliculdade  do  Papa  Paulo  V.  para 
poder  crear  vinte  Cavalleiros,  naõ  fez  neíla  occa- 
íiaõ  mais  que  quatorze,  a  faber:  o  Príncipe  Fran- 
cifco  Gonzaga ,  feu  filho ,  que  havia  poucos  mezes 
era  caiado  com  a  Princeza  Margarida  de  Saboya , 
Julio  Ceíâr  Gonzaga,  Principe  do  S.  R.  I.  e  do 
Bozzolo,  Marquez  de  Gonzaga,  edeOíliano,  Se- 
nhor de  Pomponefio ,  o  Principe  André  Gonzaga , 
terceiro  filho  de  D.  Fernando  Gonzaga,  Senhor  de 
Guaftalla,  Principe  do  S.  R.  1.  Jacome  Adorno, 
Marquez  de  Palavicino,  Conde  de  Sylvano ,  Jor- 
dão Gonzaga,  Principe  do  S.  R.  I.  e  Senhor  dc 
Vefcovato ,  o  Conde  Alexandre  Beviláqua  de  Ve- 
rona, Carlos  Roífi  dos  Condes  deSecondo,  Gene- 
ral das  Tropas  de  Mantua,  o  Conde  Galeazo  Canoí^ 
íè  de  Verona,  Marquez  deCaligniano,  o  Marquez 
Federico  Gonzaga  ,  Principe  do  S.  I.  Francifco 
Brembati  de  Bergamo ,  Jeronymo  Martinengo  de 
Brefcia,  Patrício  Venefiano,  Latino  de  Urfmo,  Du- 
que de  Selecia,  ePyrrho  Maria  Gonzaga,  Marquez 
de  Palazuolo.  A  divifa  defta  Ordem  he  hum  Col- 
lar de  ouro  com  fuziz ,  entre  os  quaes  ha  alguns  de 
vergas  de  ouro  com  cadinhos  fobre  o  fogo ,  e  em 
outros  eílas  palavras :  Domine  prohqjli  me ,  de  que 
pende  huma  medalha  ovada ,  onde  eftá  huma  Cuí^ 
todia  fuílentada  por  dous  Anjos  de  joelhos,  e  nella 
tres  gottas  de  íangue  dentro  na  Cuftodia ;  com  eftas 
palavras  àroda:  íli/iil  /10c  trjjle  recepto,  Eíle  Collar 

poem 
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poem  os  Cavalleiros  nos  dias  apontados  nos  íèiisEí^ 
tatutos ,  fobre  hum  manto  carmezim  femeado  de 
cadinhos  de  ouro  bordados.  Efta  roupa  he  aberta 
por  diante,  com  mangas  largas,  e  bordada  com  os 
fuziz  femelhantes  aos  do  Collar,  que  pende  de  dous 
cordoens  de  ouro.  Os  Duques  de  Mantua  da  Cafa 
Gonzaga,  foraõ  osMeftres  defta Ordem ,  até  o  anno 
de  1708.  em  que  morreo  o  ultimo  Duque,  e  elle 
morreo  a  1 8.  de  Fevereiro  de  1 6 1 2.  Eíle  Inílituidor 
caiou  duas  vezes ,  a  primeira  com  a  Princeza  Mar- 
garida Farnefe ,  filha  de  Alexandre ,  Duque  de  Par- 
ma, de  quem  foy  íèparada  annullando-fe  o  matrimo- 
nio em  o  anno  de  1580.  fem  ter  havido  fucceíTaô, 
e  ella  foy  Freira  em  Placencia. 
Caiou  íegunda  vez  no  anno  de  1584.  com  a  Prince- 
za Leonor,  a  qual  morreo  no  anno  de  161 1.  filha  de 
Franciíco  ,  Graõ  Duque  de  Tofcana  ,  e  da  Graõ 
Duqueza  Anna  de  Auílria ,  e  defte  matrimonio  naí^ 
ceraõ  os  filhos  íeguintes. 

*  17  Francisco  Gonzaga  ,  Duque  de  Man- 
tua, com  quem  fe  continua. 

17  O  Príncipe  Fernando  Gonzaga,  naíceo 
no  anno  de  1 5  87.  Foy  Cardeal  Diácono  creado  pelo 
Papa  Paulo  V.  no  anno  de  1607.  porém  por  morte 
de  íeu  irmaõ  renunciando  o  Capello ,  foy  Duque  de 
Mantua,  e  Monferrato,  e  tomou  a  tutella  de  fua 
íbbrinha  a  Princeza  Maria ,  o  que  o  Duque  de  Sa- 
boya  tomou  muito  mal,  por  entender  fer  huma  in- 
juria feita  à  Princeza  Margarida,  fua  may,  e  fervin- 

do-íè 
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do-íe  do  pretexto  do  direito,  qiiepertendia  ter  íb- 
bre  Monferrato ,  lhe  declarou  a  guerra,  tomando- 
íhe  algumas  Praças,  porém  os  Príncipes  de  italia 
aliados  da  Caía  de  Mantua  o  foccorreraÕ ,  com  que 
a  paz  íe  fez  no  anno  de  1615.  Succedendo  depois 
os  Heípanhoes  fazerem  algumas  Conquiílas  neíle 
Eftado,  o  Duque  de  Saboya ,  íe  fervio  deíla  occafíaõ 
para  de  novo  tornar  às  armas,  que  por  hum  trata- 
do de  paz  feito  no  anno  de  1615.  íe  compuzeraô 
por  algum  tempo ,  que  naÕ  durou  muito ,  porque 
lê  repetio  a  guerra ,  até  que  pelo  Tratado  de  Ma- 
drid, e  de  Pavia  íè  concluhio  a  paz  no  anno  de 
1617.  em  que  tiveraõ  fim  eílas  contendas.  Morreo 
o  Duque  em  50.  de  Outubro  de  1626.  havendo  ca* 
lado  duas  vezes,  a  primeira  no  anno  de  16 16.  leva- 
do de  huma  paixaõ  amoroía  com  Camilla  Reticina  j 
Dama  principal  de  Cazal  de  Monferrato ,  de  querii 
teve  hum  filho  chamado  Jacinto  Gonzaga  ,  que 
morreo  menino ,  e  depois  annullou  efte  matrimonio* 
Caiou  fegunda  vez  a  7.  de  Fevereiro  de  16 17.  cora 
a  Princeza  Catharina  de  Medicis ,  filha  de  Fernan- 
do ,  Grao  Duque  de  Tofcana ,  e  da  Graô  Duqueza 
Chriftina  de  Lorena ,  e  delia  naõ  teve  ílicceííàõ. 

17  O  Príncipe  Vicente  Gonzaga  ,  naíceo 
no  anno  de  1594.  foy  feito  Cardeal  Diácono  pelo 
mefmo  Pontifíce ,  que  lhe  deu  o  Capello ,  e  bene- 
fícios, que  havia  largado  feu  irmaô  o  Príncipe  Fer- 
nando ,  a  quem  depois  taó  bem  íuccedeo  no  Eftado, 
efoy  Duque  de  Mantua,  e  Monferrato 3  e  II.  do 

nome, 
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nome,  c  já  havia  largado  a  purpura  para  caíàr, 
Morreo  a  26.  de  Dezembro  de  1627.  Cafou  noan- 
no  de  16 17.  com  aPrinceza  Ifabel  Gongaza,  que 
era  viuva  de  Fernando  Gonzaga ,  Principe  de  Boz- 
zolo, e  San  Martino,  filha  de  AíFoníb  Gongaza, 
Principe  de  Novelara ,  e  de  Vidoria  de  Capua- 
Pretendeo  depois  annullar  eíle  matrimonio  para  ca- 
iar com  ília  íbbrinha  a  Princeza  Maria ,  filha  de  íèu 
irmão  o  Duque  Francifco,  o  que  naõ  teve  efFeito,  e 
morreo  íêm  fucceíTaõ. 

17  A  Princeza  Margarida,  nafceo  no  anno 
de  1590,  e  caíòu  no  anno  de  1606.  com  Henrique, 
Duque  de  Lorena,  e  morreo  no  anno  de  1652.  dei- 
xando a  fucceííaõ  ,  que  em  outra  parte  diremos  no 
^.  X.  adiante. 

1 7  A  Princeza  Leonor  Gonzaga  ,  naíceo  no 
anno  de  1600.  e  caiou  no  de  1622.  34.  de  Feverei- 
ro com  o  Emperador  Fernando  IL  de  quem  foy  íê- 
gunda  mulher,  e  morreo  em  27.  de  Julho  de  165^, 
íèm  íucceíTaõ. 

*  17  Francisco  Gonzaga  IV.  do  nome, 
Duque  de  Mantua ,  e  Monferrato ,  nafceo  no  anno 
1586.  fuccedeo  aíeu  pay,  e  vivendo  pouco  tempo 
depois  da  morte  delle  morreo  a  21.  de  Dezembro 
de  16 12.  Caiou  no  anno  de  1608.  com  a  Princeza 
Margarida  deSaboya,  filha  de  Carlos  Manoel,  Du- 
que de  Saboya ,  e  de  D.  Catharina  Michaeb  de 
Auftria,  Infante  deHeípanha,  e  deíle  matrimonio 
teve 

Luiz 
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.  iS  Luiz  Gonzaga,  Príncipe  herdeiro  deMan- 
tua,  naíceo  no  anno  de  161  o»  e  morreo  em  2.  de 
Dezembro  de  161 2.  e 

18  A  Princeza  Maria  Gonzaga  ,  nafceo  no 
anno  de  1609,  e  morreo  no  de  1660.  Gafou  com 
feu  tio  Carlos  Gonzaga  II.  Príncipe  de  Rethel,  e 
depois  de  Mantua,  e  Monferrato,  que  tendo  nafci- 
do  no  anno  de  1609.  morreo  em  Setembro  de  165 1. 
em  vida  de  íèu  pay  Carlos  Gonzaga ,  Duque  de  Ne- 
vers ,  o  qual  depois  por  morte  de  feu  primo  o  Du- 
que Vicente,  foy  Duque  de  Mantua,  e  Monferra- 
to ;  de  que  íe  metteo  de  poflè ,  e  foy  protegido  por 
França  contra  Saboya,  eCaftella,  que  o  inquieta- 
rão ,  e  o  Emperador  Fernando  11.  lhe  recufava  dar  a 
inveílidura  defte  Ducado  j  mas  finalmente  aceito  o 
tratado  deQuerarque,  feito  no  anno  de  165 1.  a  19. 
de  Junho ,  o  Emperador  lhe  deu  a  inveílidura  de 
Mantua,  e Monferrato.  Morreo  a  27.  de  Setembro 
de  1657.  tendo  caiado  com  a  Duqueza  Catharina 
de  Lorena,  filha  de  Carlos,  Duque  de  Maíne,  e 
de  Henrieta  de  Saboya ,  Marqueza  de  Víllars  ,  e 
neto  do  Príncipe  Luiz  Gonzaga  (irmaÕ  do  Du- 
que Guilherme  de  Mantua,  de  que  acima  fizemos 
menção  )  e  de  Henriqueta  de  Cleves ,  Duqueza  de 
Nevers,  Princeza  de  Rethel,  íua  mulher,  filha  de 
Francifco  de  Cleves,  Duque  de  Nevers,  e  da  Du- 
queza Margarida  de  Borbon-Vandoma  ,  e  do 
matrimonio  do  Duque  Carlos  II.  nafceraô  eftes 
filhos. 

Tom. II,  lil  Carlos 


432i        Hiftoria  ÇeneaJogca 

^  19  Carlos  Gonzaga III.  do  nome,  com 
quem  fe  continua. 

19    A  Princeza  Leonor  Gonzaga,  Empera- 
triz,  que  naíceo  a  18.  de  Novembro  de  1650.  Ca- 
lou em  22.  de  Março  de  1651.  com  o  Emperador 
Fernando  III.  emorreo  35.  de  Dezembro  de  1686. 
como  já  fica  efcrito  em  feu  lugar.  Da  Emperatriz  foy 
irmão,  ainda  que  illegitimo ,  o  Padre  D.Francifco 
^2°^?í.\?^y2^c^f  Gonzaga,  Clérigo  Regular  Theatino ,  que  criando- 
1.4.  foi.  157.         fe  naCafa  de  S.  Paul©  de  Nápoles,  fez  nella  pro- 
^  ,  .  ,  ,.  ^      ,  fíííàô  a  19.  de  Mayo  de  16 19.  FoyBifpo  de  Cariati, 
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foi.zo5.  e  depois  de  JN ola  no  Reyno  de  Nápoles,  para  don- 

de foy  transferido  319.  de  Novembro  de  1659.  Pre- 
lado exemplar  em  vida ,  e  coftumes ,  e  na  integrida- 
de da  vida ,  em  que  defde  os  primeiros  annos  ref- 
plandeceo ,  e  nao  menos  em  obras  de  piedade ,  pro- 
movendo o  culto  Divino ,  foccorrendo  os  pobres , 
confolando  os  aífíidlos ,  arrancando  abufos ,  e  vifi- 
tando  a  fua  Diocefi  com  grande  amor ,  e  tendo 
acabado  o  Palacio  Epifcopal ,  que  feu  Anteceí^ 
for  principiará  ,  e  convocado  Synodo ,  o  chamou 
Deos  ao  premio  eterno  a  18.  de  Dezembro  de 
1675. 

19  A  Princeza  Margarida,  nafceo  pofthu- 
ma  a  16.  de  Fevereiro  de  1652. 

19  Carlos  Gonzaga  III.  do  nome  Duque  de 
Mantua,  eMonferrato,  naíceo  noanno  de  1629.  e 
morreo  a  14.  de  Agofto  de  1665.  Cafou  no  anno 
de  1649.  com  a  Archiduqueza  líabel  Clara  de  Auí^ 

triaj 
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tría ,  filha  de  Leopoldo ,  Archiduque  de  Auílria^ 
Infpruck,  e  da  Archiduqueza  Anna  deMedicis,  e 
deííe  matrimonio  nafceo  único 

20  Fernando  Carlos  Gonzaga  II*  do  nome^ 
Duque  de  Mantua ,  e  Monferrato ,  nafceo  351.  de 
Agofto  de  1652.  Na  guerra,  que  começou  no  anno 
de  170 1.  eftePrincipe  íè  declarou  por  França ,  reco* 
nhecendo  a  ElRey  de  Helpanha  FilippeV.  e  ad- 
mittindo  guarnição  Franceza  na  Cidade  de  Mantua, 
ília  Corte,  quefoy  algum  tempo  otheatro  da  guer- 
ra. No  anno  de  1704.  paíTou  o  Duque  a  França,  e 
eílevc  alguns  annos  em  Pariz ,  e  os  Imperiaes  íe  tor- 
narão a  apoderar  dos  íèus  Eftados  no  anno  de  1707* 
depois  que  os  Exércitos  Francezes  evacuarão  Itália* 
Foy  efte  Príncipe  incurlb  no  bando  do  Império  a 
30.  de  Julho  de  1708.  íem  que  foílè  citado  ,  nem 
attendido,  e  voltando  de  Pariz  tornou  a  Itália,  e 
morreo  em  Pádua  a  5.  de  Julho  do  meímo  anno  íem 
deixar  fucceííàõ.  Pertenderaõ  alguns  Principes  da 
linha  mafculina  da  Caía  de  Gonzaga  eíles  Eílados 
pelo  direit;o  da  Baronia  ,  e  o  Duque  de  Lorena 
Leopoldo  Joíeph  o  pretendia  como  parente  mais 
|)roximo  do  ultimo  poíTuidor,  íuppoílo  que  da  li- 
nha feminina  ,  como  neto  da  Emperatriz  Leonor  j 
irmãa  do  Duque  Carlos  III.  e  também  a  Princeza 
de  Condé  Anna  Henriqueta  Palatina ,  mulher  de 
Henrique  Julio  de  Borbon ,  Principe  de  Condé  5 
como  filha  da  Princeza  Anna,  mulher  de  Duarte 
Conde  Palatino  do  Rhin  ,  por  irmãa  Uterina  de 
Tom. II.  lii  ii  Carlo? 
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Carlos  II.  Príncipe  de  Mantua.  Porém  o  Empera- 
dor  pertendendo ,  que  eíle  Ducado  foííè  feudo  do 
Império  com  reverfaô  a  elle,  ficou  de  poflè  deftes 
Eílados ,  depois  que  os  tomou  na  ultim.a  guerra. 
Caiou  o  Duque  duas  vezes ,  a  primeira  em  Setem- 
Buffier  [croJucion  a  1.  ^ro  de  I Ó/O.  com  a  Princeza  Anna  Ifãbel  Gonzaga, 
Kiibire  limp.  1. 1.  foi,  filha  de  Fcmando  Gonzaga  III.  do  nome ,  Duque  de 
351.  e  toi.450.      Guaílala,  Príncipe  de  Molfeta,  Commendador  de 
Hubner  Tab.  285.     Villa  Hermofa,  e  de  Maria  de  Eftc ,  filha  de  AfFon- 
íb,  Duque  de  Modena,  e  da  Duqueza  Ifabcl  de 
Saboya,  da  qual  ficando  viuvo  em  18.  de  Novem- 
bro de  1705.  cafou  íègunda  vez  a  8.  de  Novem- 
bro de  1704.  com  a  Princeza  Sufanna  Henriqueta  de 
Lorena ,  filha  de  Carlos  III.  Duque  de  Elbeuf ,  e 
da  Duqueza  Francifca  de  Montaut-Navaílles ,  fua 
terceira  mulher ,  e  depois  de  viuva  morreo  em  Pa- 
riz  a  16.  de  Novembro  de  17 10.  contando  25.  annos. 
Teve  baftardos. 

21  Carlos  Gonzaga,  a  quem  no  anno  de 
1710.  íè  confignou  huma  penfaõ  annual,  nos  bens 
que  foraõ  do  Duque  feu  pay. 

21    N  Gonzaga. 

21    N  Gonzaga,  que  foraõ Religioíàs. 

l  IX. 

Graó  Duques  de  Tof-       *  A    ARCHIDUqUEZA  JOANNA  DE  AuS- 

jTjL  tria  ,  filha  do  Emperador  Fernan- 
do I.  e  da  Rainha  Anna  de  Ungria;  como  fica  dito 

no 


cana. 
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no  ^.  I.  naíceo  a  24.  de  Janeiro  de  1547.  Caíòu 
no  anno  de  1565".  com  Franciíco  deMedicis,  Grão 
Diicjue  de  Tofcana ,  de  quem  foy  primeira  mulher , 
a  qual  morieo  a  6.  de  Abril  de  1578.  deixando  eí» 
tes  Hlhos. 

16  O  Príncipe  Filippe^  que  tendo  nafcido  a 
29.  de  Mayo  de  1577.  morreo  a  5.  de  Abnl  de  1583. 

16  A  Princeza  Leonor  de  MEmcis,  nafceo 
no  anno  1566.  mulher  de  Vicente  Gonzaga,  Duque 
deMantua,  como  já  diíTémos. 

*  16  A  Princeza  Maria  deMedicis,  naí^ 
ceo  a  26.  de  Abril  de  1 574.  Foy  Rainha  de  França, 
por  cafar  com  ElRey  Henrique  IV.  como  diremos 
adiante. 

Ficando  viuvo  o  Duque  Francifco ,  cafou  íe- 
gunda  vez  a  12.  de  Outubro  de  1579.  com  Branca 
Capella ,  filha  de  Bartholomeu  Capella ,  Senador  de 
Veneza ,  a  quem  a  Republica  adoptou  por  filha , 
e  morreo  a  9.  de  Outubro  de  1587.  e  no  meímo  dia 
o  Graõ  Duque  feu  marido  deixando  por  filho  Anto- 
nio deMedicis,  Marquez  de  Capiftrano ,  que  nafceo 
no  anno  de  1 576.  e  morreo  no  de  1621.  enaô  cafou , 
e  teve  tres  filhos ,  e  elle  reputado  por  illegitimo  ,  e 
aíTim  fuccedeo  na  Coroa  Ducal  de  Florença  c  Du- 
que Fernando  5  como  logo  fe  dirá. 

17  E  por  naô  tornarmos  k  Cafa  de  Medicis , 
poremos  neíle  lugar  o  Duque  Fernando,  cujos  deí^ 
cendentes  participa©  dofangue  Real  Portuguez,  pela 
Princeza  Chriílina  de  Lorena  >  filha  de  Carlos  II. 

Duque 
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Duque  de  Lorena,  e  da  Duqueza  Claudia  de  Fran- 
ça ,  como  adiante  diremos  no  ^.  X.  nafceo  em  6. 
deAgofto  de  1565.  e  morreo  a  19.  de  Dezembro 
de  1637. 

Caiou  em  5.  de  Mayo  de  15S9.  com  Fernando  de 
Medicis  I.  do  nome  Graõ  Duque  de  Tofcana  ,  que 
nafceo  a  50.  de  Julho  de  1549.  fegundo  filho  deCoí^ 
me  I.  do  nome,  e  da  Duqueza  D.  Leonor  de  Tole- 
do ,  fua  primeira  mulher.  Foy  Cardeal  da  Santa 
Igreja  de  Roma,  creado  pelo  Papa  Pio  IV.  no  anno 
de  1 563 .  e  por  morrer  feu  irmaô  o  Duque  Francifco, 
fem  fucceííbr  legitimo ,  lhe  íliccedeo  no  anno  de 
1587.  e  morreo  a  22.  de  Fevereiro  de  160S.  e  defte 
matrimonio  nafcerao. 

*  18  Cosme  II.  Graõ  Duque  de  Toícana, 
com  quem  fe  continua. 

18  A  Princeza  Leonor,  nafceo  aio.  de  No- 
vembro de  1591.  e  morreo  a  21.  de  Novembro  de 
16 17.  íem  eleger  eftado. 

18  A  Princeza.  Catharina,  nafceo  a  2.  de 
Mayo  de  1593.  Cafou  no  anno  de  1617.  com  Fer- 
nando Gonzaga,  Duque  deMantua,  e  Monferrato, 
como  em  íèu  lugar  diííemos. 

18  O  Príncipe  Francisco  ,  nafceo  a  14.  de 
Mayo  de  1594.  e  morreo  a  17.  de  Mayo  de  1614. 

18  O  PpvINCipe  Carlos  de  Medicis,  nafceo  a 
19.  de  Março  de  1595.  Foy  creado  Cardeal  pelo 
Papa  Paulo  V.  a  2.  de  Dezembro  de  161 5.  foy  Bií^ 
po  Oftieníè,  Abbade  de  Claraval ,  Decano  do  Sacro 

Collegio, 
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Collegio,  eProteòlor  deHefpanha.  Morreo  a  17. 
de  Junho  de  1666. 

18  O  Príncipe  FiliPpe,  nafceo  a  9.  de  Abril 
de  159S.  e  morreo  a  27.  de  Março  de  1602. 

18  O  Príncipe  Lourenço  ,  nafceo  o  i.  de 
Agofto  de  1599.  e  morreo  a  16.  de  Novembro  da 
1648,  íêm  cafar. 

1 8  A  Princeza  Maria  Magdalena  ,  nafceo 
a  28.  de  Junho  de  1600.  e  morreo  de  curta  idade. 

18  A  Princeza  Claudia  de  Medicis ,  nafceo 
34.  dejunho  de  1604.  Cafou  duas  vezes,  a  primei- 
ra noanno  dei  621.  com  Federico  Ubaldo  de  laRo- 
vere,  Principe  de  Urbino  (filho  de  Francifco  Maria 
de  Ia  Rovere)  ultimo  Duque  de  Urbino ,  de  Pefáro, 
e  de  Sinigaglia,  Prefeito  de  Roma,  e  de  fua  íegunda 
mulher  Livia  de  la  Rovere  ,  e  deíle  marido  ficou 
viuva  no  de  1625.  e  cafou  íègunda  vez  no  anno  de 
1626.  com  Leopoldo  ,  Archiduque  de  Auftria-Iní^ 
pruck,  com  a  fucceílao,  que  fica  em  feu  lugar  eí- 
crita,  e  morreo  a  25.  de  Dezembro  de  1648.  dei- 
xando de  primeiro  matrimonio  a 

19  A  Princeza  Victoria  de  la  Rove- 
re, filha  única,  e  poílhuma,  nafceo  no  anno 
de  1625.  naô  íuccedeo  no  Ducado  de  Urbino, 
e  outros  Eftados ,  porque  eíles  íe  incorpora- 
rão na  Igreja  Romana  ,  de  cujo  património 
haviaõ  íahido;  porém  íuccedeo  nos  mais  bens, 
e  Cafa  de  leus  avós  paternos,  e  calou  com  Fer- 
nando IL  Grau  Duque  deTofcana,  como  logo 
íe  verá.  Cos- 
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*  iS  Cosme  II.  Grao  Duque  deToícana, 
nafceo  a  12.  de  Mayo  de  1590.  fuccedeo  nos  Efta- 
dos  de  Florença  a  Teu  pay  no  anno  de  160S.  Mor- 
reo  a  28.  de  Fevereiro  de  162 1. 

Gafou  a  19.  de  Outubro  de  1608.  com  a  Archidu- 
queza  Maria  Magdalena  de  Auftria ,  irmãa  do  Em- 
perador  Fernando  11.  e  filha  de  Carlos,  Archiduque 
de  Auílria ,  em  Gratz  Stiria ,  e  morreo  no  anno  de 
165 1.  e  defte  matrimonio  naícerao  os  filhos ,  que 
íè  íê2[uem. 

19  A  Princeza  Maria  Christina  ,  nafceo 
no  anno  de  1609.  porém  acabou  de  curta  idade. 

*  1 9  Fernando  II .  Graõ  Duque ,  com  quem 
íè  continua. 

19  O  PrincipeJo AÕ  Carlos  de  Medicis  ,  naí^ 
ceo  a  4.  de  Julho  de  16 11,  Foy  Cardeal,  creado  a 
14.  de  Novembro  de  1644.  pelo  Papa  Innocencio  X. 
fagrado  Bifpo  Sabinenle  no  de  1644.  GeneraliíTimo 
dos  mares  de  Toícana  por  ElRey  de  Hefpanha. 
Morreo  a  22.  de  Janeiro  de  1662. 

1 9  A  PpvInceza  Margarida  de  Medicis  ,  naíl 
ceo  a  5 1 .  de  Mayo  de  1 6 1 2.  Caiou  no  anno  de  1628. 
com  Eduardo Farnefe  I.  do  nome,  Duque  deParma, 
como  no  livro  IV.  íè  verá. 

19  O  Príncipe  Mathias  de  Medicis  ,  nafceo 
39.  de  Mayo  de  161 5.  Foy  Governador  de  Sena, 
e  General  das  armas  do  Graõ  Duque  íeu  irmaõ. 
Morreo  fem  eftado  a  i  í.  de  Outubro  de  1667. 

ip    O  Príncipe  Francisco  de  Medicis,  mC- 

ceo 
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ceo  a  16.  de  Outubro  de  1614.  morrco  a  25.  de 
Julho  de  1654.  Tem  eílado,  em  Ratisbona. 

19  A  Princeza  Anna  de  Medicis,  naíceo  a 
21.  de  Julho  de  1616.  Caiou  em  10.  de  Junho  de 
1646.  com  Fernando  Carlos ,  Archiduque  de  Auí^ 
tri-Infpruck ,  feu  primo  com  irmaõ ,  como  já  fica 
dito,  emorreo  a  12.  de  Setembro  de  1676» 

18  O  Príncipe  Leopoldo  de  Medicis  ,  naí^ 
ceo  a  6,  de  Novembro  deióij.  foy  Cónego  de  Co- 
lónia, e  Governador  de  Piza,  Cardeal  da  Santa  Igre- 
ja de  Roma,  creado  pelo  Papa  Clemente  IX.  a  12. 
de  Dezembro  de  1667.  morreo  a  10.  de  Novembro 
de  1675.  Principe  illuftrepela  applicaçaõ  das  letras, 
e  pela  protecça5 ,  que  nelle  tinhao  os  eruditos ,  e  nao 
menos  pela  fua  piedade. 

1 8  A  Princeza  Maria  Christina  ,  foy  Freira. 
*    18    Fernando  de  Medicis  II.  do  nome 

Grao  Duque  de  Tofcana,  nafceo  a  14.  dejulho  de 
1610.  e  morreo  a  24.  de  Mayo  de  1670. 
Cafou  a2ó.  de  Setembro  de  1655.  com  a  Princeza 
Vidoria  de  la  Rovere,  fua  prima  com  irmãa,  filha 
de  Federico  Ubaldo  de  la  Rovere,  Principe  de  Ur- 
bino ,  e  da  Princeza  Claudia  de  Medicis ,  íua  tia , 
como  diííèmos,  a  qual  morreo  a  6.  de  Março  de 
11694.  e  defte  matrimonio  teve  osPrincipes  feguin- 
tes. 

19  O  Príncipe  Cosme,  nafceo  a  20.  de  Janei- 
ro de  1659.  e  morreo  depois  de  ter  vivido  vinte 
horas. 

Tom.II.  Kkk  Cosme 
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*  19  Cosme  IIL  Graõ  Duque  deTofcana, 
com  quem  íe  continua. 

19  O  Príncipe  Francisco  Maria  de  Médi- 
os, nafceo  a  12.  de  Novembro  do  anno  de  1660. 
e  feito  Cat'deal  pelo  Papa  Innocencio  XI.  a  5.  de  Se- 
tembro de  1686.  fe  achou  em  Nápoles,  na  entrada, 
que  naquelle  Reyno  fez  ElRey  Filippe  V.  de  Ca!- 
tella ,  e  no  anno  de  1702.  foy  nomeado  Protector 
dos  negócios  das  Coroas  de  França ,  e  Heípanha ,  e 
no  anno  íêguinte  foy  provido  na  Abbadia  de  Mar^ 
chienes  em  Flandres,  que  elle  largou  no  de  1705.  e 
foy  nomeado  Abbade  de  S.  Armando  em  França. 
Porém  depois  renunciando  o  Capello  nas  mãos  do 
Papa  no  Confiftorio  de  19.  de  Junho  de  1709.  ca- 
iou a  1 4.  dejulho  do  mefmo  anno  com  a  Princeza 
Leonor  Luiza  Gonzaga ,  filha  de  Vicente  Gonzaga, 
Duque  de  Guaftalla,  Conde  de  S.  Paulo ,  e  da  Prin- 
ceza Maria  Victoria,  filha  de  Fernando  III.  do  no- 
me, Duque  deGuaílalla,  e  da  Princeza  Margarida 
de  Eíle ,  filha  de  Aífonfo ,  Duque  de  Modena ,  a  qual 
ficou  viuva  deíle  Príncipe  a  5.  de  Fevereiro  de  17 11. 
íêm  filhos,  e  ella  cafou  fegunda  vez  no  anno  de 
1719.  com  Filippe,  Príncipe  de  Hefle-Darmílad , 
Governador  de  Mantua,  do  qual  já  fizemos  menção 
em  outra  parte. 

*  18  CoSxMeIII.  Graõ  Duque  deTofcana, 
naíceo  a  14.  de  Agoílo  de  1642.  Foy  Principe  be- 
nigno, e  muy  eílimador  dos  eruditos,  muy  aíFavel 
com  os  Eílrangeiros ,  magnifico ,  e  de  bons  coílu- 

mes. 
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mes.  Sendo  moço ,  e  Príncipe  herdeiro ,  correo  as 
principaes  Cortes  da  Europa,  e  efteve  na  noíla  de 
JLisboa  no  anno  de  1 670.  Era  entaõ  Príncipe  Regen^ 
te  ElRey  D.  Pedro  11.  Apoíèncou-le  no  CoUegio 
de  Santo  Antaõ  dos  Padres  da  Companhia ,  pedio 
audiência  particular  ao  Príncipe  Regente,  mandan- 
do efte  recado  pelo  Padre  Antonio  Vieira ,  da  Com* 
panhia  dejefu,  que  na  Corte  tinha  grande  entrada, 
merecida  do  feu  incomparável  talento ,  pelo  que  íè 
fez  taÔ  recomendável  no  Mundo  ^  o  qual  levando  a 
repofta ,  veyo  o  Grao  Duque  à  noite  ao  Paço  de 
Corte  Real ,  incógnito  em  hum  coche  dos  de  reí^ 
peito  de  Sua  Alteza,  e  entrou  pelo  picadeiro  às 
oito  horas  da  noite,  e  D.Joaõ  de  Soufa,  Vedor  da 
Cafa  Real,  o  foy  bufcar  ao  coche  com  doze  moços 
da  Camera  com  tochas  ^  e  depois  de  refponder  ao 
comprimento  de  D.  João  de  Soufa ,  mandou  cobrir 
os  moços  da  Camera,  e  fubindo  pela  efcada  lecre- 
ta  daquelle  Paço ,  o  Conde  de  S.Joaõ ,  Luiz  Alvares 
de  Távora ,  Gentilhomem  da  Camera  do  Príncipe 
Regente,  que  eftava  de  femana,  deíceo  os  primei* 
ros  degraos  da  efcada  a  receber  o  Graõ  Duque ,  e  o 
conduzio  à  preíênça  do  Príncipe  Regente,  que  o 
efperava  na  fua  Camera  ,  onde  eftava  huma  cama 
rica  de  tela  azul,  hum  bofete  cuberto,  e  huma  ca- 
deira. O  Príncipe  Regente  o  recebeo  com  notável 
agrado ,  dando  os  paííbs  neceííàríos  para  chegar  ao 
«leyo  da  Camera,  e  tornando  para  o  feu  lugar,  diííè 
ao  Graõ  Duque  :  Cubra-fe  Voííà  Alteza  j  e  depois 
^    Tom.  11,  Kkk  ii  no 
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no  difcuríb  da  converíaçaõ ,  lhe  deu  fempre  o  trata- 
mento de  vós ,  e  o  Graõ  Duque  ao  Príncipe  Regen- 
te o  de  Mageílade.  Os  Gentishomens  da  Camera 
fahirao  para  fóra,  os  Officiaes  da  Gafa  Real  eílavao 
na  outra  de  fóra,  onde  o  Príncipe  dava  audiência* 
Quando  oGraoDuque  fedeípedío,  o  Príncipe  Re- 
gente deu  os  meímos  paííbs  até  o  meyo  da  Gafa  ^ 
ambos  com  o  chapeo  na  maõ ,  e  fazendo  o  Graô 
Duque  profunda  reverencia  ao  Príncipe  Regente 
aofahir  da  Gafa,  voltou  para  fóra  acompanhado  do 
meíino  Gentílhomem  da  Gamera  até  o  lugar ,  em 
que  o  recebera,  e  oVédor  da  Gaia  Real,  com  os 
mocos  da  Gamera  com  tochas,  o  fízeraõ  até  oco-^ 
che.  Naõ  fallou  a  Rainha  Princeza  por  eftar  mal- 
tratada ,  e  ufando  de  remédios ,  fuppoílo  que  tam- 
bém lhe  tinha  pedido  audiência.  Logrou  o  Grao 
Duque  grande  eftimaçao  na  Europa  j  porque  as  fuas 
virtudes  o  faziaõ  eílimar ,  ainda  dos  que  o  naõ  tra- 
tavao.  Em  íèu  tempo  lhe  concedeo  o  Emperador 
Leopoldo  o  tratamento  de  Alteza  Real,  que  depois 
confeguio  das  demais  Gortes,  e  tendo  vivido  oitenta 
-e  dous  annos ,  morreo  a  51.  de  Outubro  de  1725. 
Gafou  a  9.  de  Abril  de  1661.  com  a  Princeza  Mar- 
garida Luiza  dcOrleans,  íilha  deGaílaõ  de  França, 
Duque  de  Orleans ,  irmaó  de  Luiz  XIIL  Rey  de 
França,  e  da  Princeza  Margarida  de  Lorena,  fua  le- 
gunda  mulher,  que  morreo  em  Pariz  a  17.  de  Se-> 
tembro  de  1721.  e  deíle  excelfo  matrimonio  nafce- 
raõ  os  filhos  leguintes. 

Fernan- 
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20  Fernando  de  Medicis  ,  Príncipe  herdeiro 
deToícana,  naíceo  a  9.  de  Agoílo  de  1663.  e  mor- 
reo  em  vida  do Grao  Duque,  feupay  a  50.  de  Ou- 
tubro de  17 15.  havendo  cafado  a  25.  de  Novembro 
de  1688.  com  a  Princeza  Violante  Brites  Maria 
Thereía  de  Baviera,  filha  de  Fernando  Maria,  Elei- 
tor de  Baviera  ,  e  da  Eleitriz  Flenriqueta  Ade- 
layda  de  Saboya ,  porém  defta  união  nao  ficarão  fi- 
lhos, e  ella  morreo  em  Florença  a  29.  de  Mayo  do 
anno  de  1751. 

20  A  Princeza  Anna  MaPvIA  Luiza  de  Me- 
dicis, nafceo  a  11.  deAgofto  de  1667.  Caiou  a  29. 
de  Abril  de  1 69 1 .  com  João  Vilhelmo ,  Eleitor ,  Con- 
de Palatino  doRhin,  que  morreo  a  8.  de  Janeiro  de 
17 16.  íêm  fucceíTaõ.  E  ficando  viuva  efta Princeza, 
paííou  à  Corte  deíêu  pay,  onde  ainda  hoje  vive. 

20  JoAÕ  Gastão  de  Medicis,  Grao  Duque  de 
Toícana,  naíceo  a  24,  de  Mayo  de  1671.  íliccedeo 
ao  Grao  Duque  feu  pay  no  anno  de  1725. 
Caiou  a  2.  de  Julho  de  1697.  com  a  Princeza  Anna 
Maria  Francifca  de  Saxonia-Lavemburg ,  viuva  de 
Filippe  Vilhelmo,  Conde  Palatino  doRhin,  Elei- 
tor do  Império,  que  nafceo  a  24.  dejunho  de  1672. 
filha  de  Julio  Francifco ,  ultim.o  Duque  de  Saxonia- 
Lavemburg  ,  de  quem  nao  tem  tido  fucccííàõ ,  e 
vive  ha  muitos  annos  feparada  de  feu  marido  na  Ci- 
dade de  Praga. 

*  16  A  Princeza  Maria  de  Medicis,  Rai-  Reys  de  França, 
nha  de  França,  nafceo  a  26.  de  Abril  do  anno  de 

Í574.  • 
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1 574.  Pela  morte  de  feu  marido  ElRey  Henrique 
IV.  ficou  Regente  do  Reyno,  que  governou  ató 
o  anno  de  16 1 7.  em  que  foy  morto Concino  Concini, 
Hiíl.  c3e  LuirXiii.  de  Marichal  de  Ancre,  feu  Valido^  que  fe  tinha  feito 
f"»Ç^'  odiofo  àquella  Corte,  e  caufa  dos  diígoftos  com 

ElRey  feu  filho,  deíbrte,  que  os  últimos  annos  da 
fua  vida  a  fizeraõ  deígraçada,  enaõ  podendo  deí^ 
truir  ao  Cardeal  deRichelieu,  primeiro  Miniílro, 
íe  retirou  no  anno  de  1631.  ao  Paiz  baixo,  e  dahi 
a  Colónia,  onde  morreo  a  5.  de  Julho  do  anno  ds 
Géncal  ^^T^i6  ^5*  tempo  fe  edifícaraô  os  mais  fober- 

bos  edificios  da  Cidade  de  Pariz,  como  o  Palacio 
de  Orleans,  chamado  commummente  o  Luxem- 
bourg ,  e  outros  edificios  grandes. 
Caiou  a  27.  de  Outubro  de  1600.  na  Cidade  de 
Leaõ ,  com  Henrique  IV,  o  Grande ,  Rey  de  Fran- 
ça,  e  de  Navarra ,  que  naíceo  a  1 3 .  de  Dezembro 
de  1553.  Principe  deBearne,  e  fuccedeo  na  Coroa 
de  Navarra  a  fua  may  a  9.  de  Junho  de  1572.  Era 
filho  de  Antonio  de  Borbon,  Duque  de  Vandoma, 
e  pelo  feu  caíamento ,  Rey  de  Navarra ,  e  de  Joan- 
na  de  Albret,  Rainha  de  Navarra,  fíllia  dc  Henri- 
que, Rey  de  Navarra,  e  de  Margarida  deValois, 
irmãa  de  Francifco  I.  Rey  de  França.  Por  morte 
de  Henrique  IH.  Rey  de  França,  fem  filhos,  lhe 
fuccedeo  na  Coroa  como  primeiro  Principe  00  lan- 
gue ,  por  fer  defcendente  da  linha  direita^  e  nono 
neto  de  S.Luiz  IX.  Rey  de  França,  pay  de  Ro- 
berto, Conde  deClermont,  caiado  com  aPiinceza 

Erit  C3 
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Brites  de  Borgonha ,  e  foraõ  pays  de  Luiz ,  Conde 
deClermont,  Duque  deBorbon,  e  eíla  foy  alinha 
de  Borbon,  taÕ  efclarecida  no  Mundo ,  reynante  ho- 
je naquella  Coroa  y  e  por  iílò  era  incontraftavel  o 
direito  delRey  Henrique,  de  íbrte,  que  nem  os  feus 
inimigos  lho  duvidavaõ,  e  com  o  pretexto  da  here- 
gia ,  que  profeííàva ,  lho  dilputavaõ ,  a  qual  elle  de^ 
pois  abjurou  folemnemente  ,  mandando  a  efte  fím 
huma  Embaixada  ao  Papa  Clemente  VIII.  e  tendo 
fubmetido  os  rebeldes  do  íèu  Reyno  à  fua  obedien^ 
cia ,  e  confeguido  glorioíbs  triunfos  de  íêus  inimi- 
gos, e  merecido  o  nome  Grande  entre  os  Mo- 
Harchas  Francezes ,  quando  aquella  Monarchia  go* 
íava  da  paz,  o  attrevido  Francifco  de  Ravaillac  o 
matou  dentro  na  íiia  meíma  carroça  em  Pariz  a  14* 
de  Mayo  de  16 10.  Defta  real  união  nafcerao  os  fi- 
lhos íèguintes ;  porque  da  primeira,  que  íê  efíèituoi! 
a  18.  de  Agofto  do  anno  de  1572.  com  a  Princeza 
Margarida  deF  rança,  Duqueza  de  Valois,  filha  de 
Henrique  II.  Rey  de  França,  e  da  Rainha  Catha- 
rina  deMedicis,  foy  declarada  nulla  por  authorida- 
de  da  Igreja  no  anno  de  1599.  pelo  que  caiou  íê- 
gunda  vez,  como  temos  dito,  com  a  Rainha  Maria 
de  Medicis,  de  quem  teve  a  real  defcendencia ,  que 
abaixo  diremos. 

17  Isabel  de  Eorbon  ,  Princeza  de  França  ^ 
nafceo  a  22.  de  Novembro  de  1602.  e  cafou  a  18. 
de  Outubro  de  161 5.  com  ElRey  Filippe  IV»  de 
Caftella,  como  íê  verá  no  livro.  IV. 
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17  Luiz  XIII.  Rey  de  França ,  e  Navarra ,  que 
nafceo  a  17.  de  Setembro  de  1605.  e  cafou  com  a 
Rainha  D.  Anna  Maurícia  de  Auftria ,  Infanta  de 
Hefpanha  ,  e  da  fua  real  defcendencia ,  daremos 
conta  no  livro  IV.  ^.  lí. 

17  Christin  A  de  Borbon,  Princeza  de  Fran- 
ça, nafceo  a  10.  de  Fevereiro  de  1606.  Cafou  em 
10.  de  Fevereiro  de  1619.  com  Vidor  Amadeo , 
Duque  de  Saboya ,  como  também  íè  verá  no  li- 
vro IV. 

17  NicoLAo  DE  BoRBON,  Duquc  de  Orleans^ 
nafceo  a  16.  de  Abril  de  1607.  e  morreo  a  17.  de 
Novembro  de  16 11. 

17  Gastão  J0A.6  Baptista,  Duque  de  Or- 
leans,  de  quem  logo  íe  fará  menção. 

17  Henriqueta  Maria  DE  França,  Rainha 
de  Inglaterra ,  nafceo  a  26.  de  Novembro  de  1609. 
e  caiou  a  11.  de  Mayo  de  1625.  com  o  infeliz  Car- 
los I.  Rey  daGraõ  Bretanha,  como  deixámos  eí^ 
crito  no  livro  II.  Cap.  IV.  pag.  357. 

17  Gastão  JoAÕ  Baptista  de  França,  naí^ 
ceo  a  25.  de  Abril  de  1608.  Foy  Duque  de  Or- 
leans,  de  Chartres,  deValois,  e  de  Alençon,  Con- 
de de  Blois,  e  de  Montlehery ,  e  de  Limonr,  Barão 
de  Amboiíe,  Senhor  de  Monuirgis,  Par  de  França, 
Governador  de  Languedoc,  Lugar  Tenente ,  Ge- 
neral delRey  feu  íobrinho,  Chefe  dos  leus  Confe- 
Ihos ,  e  GeneraliíTimo  dos  feus  Exércitos  ,  en^  cue 
nos  annos  de  1644.  e  1645.  confeguio  gloriofos  ínc- 


da  Cafa  TS^alTortug.  Liv,  IIL  447 

ceííbs,  tomando  Gravelines ,  Bethune,  Bourbourg, 
Armentiers ,  Courtray  ,  Mardick  ,  e  outras  Praças. 
Morreo  em  Blois  a  2.  de  Fevereiro  de  1660.  donde 
foy  levado  ao  Real  Moíleiro  de  S.  Diniz. 
Caiou  duas  vezes ,  a  primeira  a  6.  de  Agoílo  de 
[1626.  com  Maria  de  Bourbon,  Duqueza  de  Mont- 
penfier,  Delfina  de  Awergne ,  Soberana  deDombes, 
filha  única ,  e  herdeira  de  Henrique  de  Bourbon , 
Duque  deMontpenfier,  de  Chatelleró ,  e  de  SanTar- 
£;o,  Par  de  França  ^  Soberano  de  Dombes ,  Prínci- 
pe de  la  Roche-fur-yon,  Delfim  de  Awergne,  &:c. 
e  de  ília  mulher  Henriqueta  Catharina ,  Duqueza  de 
Joyeuíe ,  que  morreo  de  parto  a  4.  de  Junho  de 
,1627.  Da  qual  teve 

18  Anna  Maria  Luiza  de  Orleans,  única, 
naíceo  a  29.  de  Mayo  de  1627.  Soberana  deDom- 
bes, Duqueza  de  Montpenfier,  de  Chatelleró,  e  de 
San  Targo,  Delfina  de  Awergne ,  Princeza  de  la 
Roche-fur-yon,  e  de  Luc,  Marqueza  deMeriers^ 
Condeííà  deMorting,  e  de  Bar-fur-feine ,  e  de  Eu, 
Vifcondeííà  de  Auge,  e  de  Damfront,  Baroneza  de 
Beaujolois ,  &:c.  e  de  todos  os  Eftados  de  íèu  avô 
materno ,  Princeza  riquiíTima ,  e  morreo  íèm  eílado 
a  5.  de  Abril  de  1693. 

Caiou  fegunda  vez  a  5 1.  de  Janeiro  de  1652.  com  a 
Princeza  Margarida  de  Lorena ,  que  morreo  a  5 .  de 
Abril  de  1672.  filha  de  Francifco  de  Lorena ,  Conde 
de  Vaudemont,  e  de  Chriftina,  Condeííà  de  Salms , 
e  tiveraõ  a  fucceíTaõ ,  que  fe  íègue. 

Tom.II.  LÍl  APrin- 
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iS  A  Princeza  Margarida  Luiza  deOr. 
LEANS,  nafceo  a  28.  de  Julho  de  1645.  e  caiou  com 
Coime  de  Medicis  III.  Graõ  Duque  de  Tofcana , 
de  quem  viveo  íêparada  muitos  annos  depois  de  ter 
ílicceílào ,  e  morreo  em  Pariz ,  como  já  diílemos. 

*  18  A  Princeza  Isabel  de  Orleans,  de 
quem  iogo  trataremos. 

iS  A  Princeza  Francisca  Magdalena  de 
Orleans,  naíceo  a  15.  de  Outubro  de  1648.  Cafou 
34.  de  Março  de  166}.  com  Carlos  Manoel,  Du- 
que de  Saboya ,  de  quem  foy  primeira  mulher  5  e 
morreo  fem  geraçaô  a  14.  de  Janeiro  de  1664. 

1 8  Jo AÔ  Gastão,  Duque  de Valois,  nafceo  a  1 7. 
deAgofto de  1650. e morreo  aio. de Agoftode  16^2» 

iS  A  Princeza  Anna  Maria  de  Orleans, 
naíceo  a  9.  de  Novembro  de  1652.  e  morreo  a  17. 
deAgofto  de  1656. 

Teve  efte  Príncipe,  fora  do  matrimonio  o 
filho  lêguinte* 

Luiz  de  Orleans,  Conde  deCharny,  de 
que  logo  fè  fará  menção. 

*  18  A  Princeza  Isabel  de  Orleans  ,  naí^ 
ceo  ã  26.  de  Dezembro  de  1646.  e  morreo  a  17.  de 
Março  de  1696.  havendo  cafado  em  15.  de  Mayo 
de  1667.  com  Luizjoíèph  de  Lorena,  Duque  de 
Guiíê,  dejoyeufe,  e  de  Angulema,  Par  de  França, 
Príncipe  de  Joinville,  Conde  de  Alais,  e  de  Pon- 
thieu,  que  morreo  ajo.  de  Julho  de  1671.  tendo 
naícido  deíle  matrimonio  o  filho  íèguinte. 

Fran- 
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19  Francisco  Joseph  de  Lorena^  nafceo  a 
27.  de  Agofto  de  1670.  Foy  ultimo  Duque  de 
Guiza ,  &:c.  em  que  teve  fim  efte  efclarecido  ramo 
da  Caía  de  Lorena  ,  que  com  o  titulo  de  Guiza 
produzio  Principes ,  que  íaõ  memoráveis  na  hiílo^ 
ria,  e  morreo  a  16.  de  Março  de  1675. 

*  1 8  Luiz  de  Orleans  ,  Conde  de  Charny, 
filho  legitimado  do  Duque  de  Orleans  Gaftaõ ,  ha- 
vido emLuiza  Roger,  naíceono  anno  de  1657.  era 
Tours ,  íèrvio  em  Heípanha ,  e  foy  General  da  Ca^ 
vallaria  da  Eílremadura ,  Capitão  General  das  Coí^ 
tas  de  Veles ,  Málaga  ,  e  Oran  j  onde  morreo  nd 
anno  de  1692.  naõ  caiou,  eteve  natural  a 

19  D.  Manoel  de  Orleans  ,  Conde  de  Char- 
ny ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Santiago ,  Gentilho- 
mem  da  Camera  delRey  Catholico ,  Capitão  de 
Cavallos  j  Coronel  de  hum  Regimento  de  CavaK 
laria,  Brigadeiro,  e  General  de  Batalha ,  e  Tenente 
General  dos  Exércitos  do  dito  Rey,  Infpeílor  Ge* 
neral  da  Infantaria  no  Exercito  de  Catalunha,  póí^ 
tos ,  com  que  íèrvio  na  guerra ,  e  no  de  1726.  foy  Go* 
vernador ,  e  Capitão  General  da  Praça  de  Ceuta :  e 
depois  mandado  no  anno  de  1752.  governar  as  Tro^ 
pas ,  que  foraô  com  o  Infante  D.  Carlos  a  Itália  ^ 
quando  foy  fucceder  nos  Ducados  de  Parma ,  e 
Florença. 

Cafou  emBadajos  com  D.  CatharinaTherefa  de  Go- 
doy e  Chaves ,  filha  de  D.  Diogo  de  Godoy  Pon* 
ce  de  Leon  ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Alcantara  ^ 
Tom.U,  JÀ\  ii  Co-í 
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Coronel  de  hum  dos  quatro  Regimentos  das  milí- 
cias da  Eílremadura,  Governador  das  Praças  de  Va- 
lença, e  Alcantara  I.  Conde  de  Val  de  Grana,  por 
mercê  delRey  Carlos  11.  e  de  fua  mulher  D.  AfloH' 
íà  de  Chaves  eTexeda,  filha  única  de  D.  FranciP 
CO  de  Chaves  e  Figueiroa ,  Regedor  perpetuo  de 
Badajos,  lugar  que  foy  de  feus  avós,  General  da  ar- 
tilharia doReyno  de  Toledo,  e  de  D.Therefa  de 
Texeda,  filha  do  Marquez  de  Galhegos,  em  Sala- 
manca. 

X- 

Duques  de  Lorena,  *  A    PrINCEZA  ChRISTINA  DE  DiNA- 

jlJL  MARCA,  nafceo  no  anno  de  1525. 
filha  deChriíliano  II.  Rey  de  Dinamarca,  e  Suécia, 
e  da  Rainha  D.  Ifabel  de  Auílria ,  Infanta  de  Heí- 
panha ,  como  diííèmos  no  ^.  II.  defte  Cap.  a  qual 
morreo  aio.  de  Dezembro  de  1590. 
Contrahio  íègundo  matrimonio  no  anno  de  1541. 
com  Franciíco,  Duque  de  Lorena,  e  Bar,  que  ten- 
do nafcido  315.  de  Fevereiro  de  15 17.  filho  de  An- 
tonio, Duque  de  Lorena,  e  Bar,  que  nafceo  em  4. 
de  Junho  de  14S9.  efaleceo  em  1 5.  de  Junho  de  1 544- 
e  de  fua  mulher  a  Duqueza  Renata  de  Bourbon , 
Senhora  deMercaur,  filha  de  Gilberto,  Conde  de 
Montpenfjer,  Delfim  deAwergne,  e  de  Clara  Gon- 
zaga, morreo  o  Duque  dehuma  apoplexia  a  12.  de 
Janeiro  de  i  J4J.  deixando  defte  matrimonio  os  filhos 
íèguintes.  Çar- 
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^  16  Carlos  II.  Duque  de  Lorena,  com 
quem  íè  continua. 

16  A  Princeza  Renata  de  Lorena  ^  naíceo 
a  20.  de  Abril  de  1544.  e  caiou  a  22.  de  Fevereiro 
doanno  de  1568.  com  Guilherme  V.  Duque  de  Ba-» 
viera,  como  adiante  fe  verá  no  ^.I.  do  Cap.  IX4 
defte  livro. 

1 6  A  Princeza  Dorotííea  de  Lorena  ,  naí- 
ceo a  24.  de  Agoílo  de  1545.  e  foy  poílhuma. 
Caiou  duas  vezes,  a  primeira  a  26.  de  Dezembro  de 
1 575.  com  Erico  M.  Duque  deBrunfwick-Gotingen^ 
de  quem  foy  fegunda  mulher,  e  íicou  viuva  no  anno 
de  1584.  Caiou  íègunda  vez  com  Marcos  de  Rie , 
Marquez  deVarambon,  Conde  deVarax,  e  de  la 
Boche ,  Cavalleiro  do  Tufaô ,  Governador  do  Paiz 
de  Gueldres ,  e  do  Condado  de  Artois ,  e  morreo  no 
aníio  de  1587.  fem  deixar  fucceííàõ» 

*  1 6  Carlos  II.  do  nome ,  Duque  de  Lore-» 
na,  e  Bar,  a  quem  outros  chamao  III.  nafceo  a  i^. 
de  Fevereiro  de  1545.  e  morreo  a  lo.  de  Dezembro 
de  1608.  cafou  em  5.  de  Fevereiro  de  1558.  com 
Claudia  de  França  ,  íilha  fegunda  de  Henrique  IL 
Rey  de  França,  e  da  Rainha  Catharina  de  Medicis^ 
e  morreo  a  20.  de  Fevereiro  de  1574.  havendo  tido 
os  íilhos  íèguintes. 

*  17  Henrique,  Duque  de  Lorena,  com 
quem  íè  continúa. 

17  A  Princeza  Christin  a  de  Lorena,  tiaí^ 
ceo  a  6.  de  Agoílo  de  1565.  e  cafou  a  j.  de  Mayo 

de 
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de  15S7.  com  Fernando  Graõ  Duque  deToícalia, 
e  a  íua  ílicceííàõ  já  fica  eíciita.  > 

17  O  Príncipe  Carlos  de  Lorena  >  naíêeo  o 
I.  de  Julho  de  1567.  foy  Cardeal  do  titulo  de  Santa 
Agueda,  creado  a  12.  de  Dezembro  de  1588.  Bií^ 
po  de  Mets ,  e  de  Strasburg ,  Abbade  de  S.  Vidor 
dePariz,  morreo  a  50.  de  Novembro  de  1607. 

17  A  Princeza  Antónia  de  Lorena  ,  naíceo 
a  26.  de  Agoílo  de  1568.  Cafou  no  anno  de  1599- 
com  Joao  Guilhelmo,  Duque  de  Cleves ,  ejuliers^ 
de  quem  foy  íègunda  mulher,  e  morreo  a  18.  de 
Agoílo  de  16 10.  íem  fucceííào. 

17  A  Princeza  Anna  de  Lorena  ,  naíceo  a 
10.  de  Setembro  de  1569.  e  morreo  a  8.  de  Agoílo 
de  1576. 

17  O  Príncipe  Francisco  de  Lorena  / 
Conde  de  Vaudemont,  de  quem  adiante  íe  fará  me-^ 
moria. 

17  A  Princeza  Catharina  de  Lorena,  naí^ 
eeo  a  5.  de  Novembro  de  1575.  Foy  AbbadeíTa  de 
Remiremont,  e  morreo  a  7.  de  Março  de  1648. 

17  A  Princeza  Isabel  de  Lorena  ,  naíceo  a 
9.  de  Outubro  de  1574.  caiou  a  6.  de  Fevereiro  de 
1595.  comMaximiliano  L  do  nome,  Eleitor  Duque 
de  Baviera,  a  qual  morreo  34.  de  Janeiro  de  1655*^ 
íèm  deixar  fucceílàõ. 

17  A  Princeza  Claudia,  nafceo  a  9.  de  Ou- 
tubro de  1574.  gémea  com  fua  irmaa  Ifabel,  e  mor- 
reo a  2,  de  Outubro  de  1^76.  * 

Henri- 
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*  17  Henri<;)UE,  Duque  de  Lorena,  e  Bar, 
naíceo  a  8.  de  Novembro  de  1563.  emorreoajo. 
de  Julho  do  anno  1624. 

Cafou  duas  vezes,  a  primeira  em  50.  de  Janeiro  de 
1599.  com  a  Princeza  Catharina  deBorbon,  irmãa 
de  Henrique  IV.  Rey  de  França,  fíllia  dosReys  de 
Navarra ,  Antonio  de  Bourbon,  ejoanna  deAlbret, 
e  morreo  a  30,  de  Jullio  de  1604.  íem  fucceííàõ. 
Cafou  íêgunda  vez  em  26.  de  Abril  de  1606.  com  a 
Princeza  Margarida  Gonzaga ,  filha  de  Vicente  Gon- 
zaga ,  Duque  de  Mantua ,  e  Monferrato ,  e  da  Duque- 
za  Leonor  de  Medicis,  e  morreo  a  27.  de  Feverei- 
ro de  1632.  e  tiveraò  as  duas  Princezas  íêguinteSi 

18  A  Princeza  Nicolasa,  Duqueza  de  Lo- 
téna,  eBar,  naíceo  a  5.  de  Outubro  de  1608.  cafou 
em  1621.  com  íeu  primo  com  irmaõ,  Carlos  Du- 
que de  Lorena,  e  morreo  em  Pariz  de huma  apople- 
xia, lem  filhos  a  20.  de  Fevereiro  de  1657. 

18  A  Princeza  Claudia  Francisca  de  Ló- 
RENA,  nafceo  a  15.  de  Outubro  dei6i2.  Caíbuno 
anno  1655.  com  o  Principe  Nicolao  Francifco  de 
Lorena ,  íèu  primo  com  irmaõ ,  e  morreo  de  parto 
em  Viena  a  2.  de  Agofto  de  1648. 

1 8  HENRiquE  DE  Lorena  ,  filho  baftardo,  fby 
Abbade  de  Fano  Miguel ,  e  morreo  a  24.  de  No- 
vembro de  1626* 

*  17  Francisco  de  Lorena  ,  Conde  de 
Vaudemont,  naíceo  327.  de  Fevereiro  dei  571.  e 
morreo  a  15.  de  Outubro  de  163  2. 

Caiou 
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Calou  com  Chriftina  deSalms,  que  morreo  a  9.  de 
Dezembro  de  1627.  filha  única,  e  herdeira  de  Pau- 
lo ,  Conde  de  Salms ,  e  da  CondeíTa  Maria  le  Ve- 
neur-Tilliers ,  filha  de  Taneguy  le  Veneur,  Conde 
de  Tilliers ,  e  defte  teve  os  filhos  feguintes. 

1 8  HENRiquE  DE  Lorena  ,  Marquez  de  Hat- 
tonle-Chatel  j  nafceo  a/,  de  Março  de  1602.  e  mor- 
reo no  anno  16 10.  í 

*  iS  Carlos  III.  do  nome,  Duque  de  Lore-^ 
na ,  com  quem  fe  continua. 

*  18  O  Príncipe  Nicolao  Francisco  de 
Lorena  ,  de  quem  trataremos  depois  de  feu  irmaÕ. 

18    A  Princeza  Henriqueta  de  Lorena, 
nafceo  a  5.  de  Abril  de  1605.  Cafou  a  primeira  vez 
no  anno  1621.  com  Luiz  de  Lorena,  Príncipe  de 
Phaltzbourg,  e  de  Lixen,  filho  baílardo  de  Luiz  de 
Lorena,  Cardeal  deGuiza,  Arcebifpo  deRhems, 
de  quem  ficou  viuva  fem  filhos  no  anno  de  165 1.  e 
caiou  íègunda  vez  comjeronymo  Grimaldo,  Ca- 
valhero  Genovez  ,  e  por  fiaa  morte  cafou  terceira 
vez  com  D.  Chriftovao  de  Moura  (como  efcreve 
fmiiofF.  Exceli.  Famil.  ImhofF)  porém  naô  fey  quem  pofla  fer  efte  Cava- 
pln^r^Lm^rbs^^^^^^^^  ^^^ero  D.  ChòftovaÔ  de  Moura  ,  fó  fe  foy  o  Con- 
TaD.íil.  de  III.  de  Lumiares,  filho  do  fegundo  Marquez  de 

Caftel-Rodrigo ,  que  morreo ,  mas  íem  cafar ,  e  po- 
deria eftar  contratado  com  efta  Princeza ,  que  caíòu 
terceira  vez  em  15.  de  Outubro  de  1645.  com  D. 
Carlos  Gaíco,  Cavalhero  natural  de  Alexandria  de 
la  Palha,  no  Eílado  de  MilaÕ,  e  Tenente  General 

da 
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da  Cavallaria  de  Flandres ,  e  quinta  vez  com  N. . . . « 
Senhor  deChantelou,  chamado  Príncipe  de  Lixen* 
Efta  Princeza  morreo  a  16.  de  Novembro  de  1660* 
íem  fucceííao. 

O  infigne  Genealógico  Joíeph  de  Faria  naõ  dá  a 
efta  Princeza,  mais  que  tres  matrimónios ,  a  faber :  o 
de  Luiz  de  Lorena,  o  íègundo  doGaíco,  e  o  ter- 
ceiro o  Grimaldi,  de  quem  diz,  que  por  efte  caía- 
mento  teve  o  titulo  de  Principe  de  Lixen ,  Princi- 
pado, que  juntamente  com  o  dePhaltzbourg  foy  da- 
do a  efta  Princeza  pelo  Duque  Henrique  j  íèu  tio^ 
quando  cafou  a  primeira  vez. 

18  A  Princeza  Margarida  de  Lorena  ,  naí^ 
ceo  no  anno  de  161 5.  Caiou  331.  de  Janeiro  de 
1632.  com  GaftaÕ Joaõ  Baptifta  de  França,  Duque 
de  Orleans,  e  morreo  a  15.  de  Abril  de  167  2.  como 
fica  em  íeu  lugar  efcrito. 

18  Carlos  IIL  do  nome ,  Duque  de  Lo- 
rena, eBar,  nafceo  a  6.  de  Abril  de  1603.  Alguns 
o  contaõ  no  numero  de  IV.  morreo  a  18.  de  Setem- 
bro de  1675. 

Caiou  a  23.  de  Mayo  de  1621.  com  aDuquezaNi- 
colaía,  íua  prima  com  irmãa,  filha  do  Duque  Hen- 
rique, íeu  tio,  e  da Duqueza Margarida  Gonzaga, 
de  quem  nao  teve  filhos ,  e  depois  íe  procurou  apar- 
tar annullando  efte  matrimonio,  e  achando  parece* 
res  deTheologos,  de  que  fora  invalido,  fe  cafou  fe- 
gunda  vez,  íèndo  viva  ília  primeira  mulher,  em  2.  dè 
Abril  de  1637.  com  Brites  deCuíTancej  viuva  de 
Tom.IL  Mmm  Eiige- 
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Eugénio  Leopoldo ,  Principe  de  Cantecroix ,  da 
qual  foy  com  cenfuras  mandado  apartar  pelo  Papa, 
e  delia  teve 

*  19  Carlos  Henrique  DE  Lorena  ,  Prín- 
cipe deVaudemont,  de  quem  adiante  fe  dará  no- 
ticia. 

*  19  Anna  de  I^orena  ,  mulher  de  Julio  Au- 
gufto  de  Lorena,  Principe  deLillebone,  como  íê 
verá  em  íèu  lugar. 

Caiou  terceira  vez,  por  morte  deftas  duas  mulheres 
a  4.  de  Novembro  de  1665.  com  Maria  Luiz  a,  Con- 
deííà  de  Aípremont,  filha  única  de  Carlos  IIL  Con- 
de Afpremont,  Baraõ  de  Nantuzil,  e  da  Condeílà 
Maria  Francifca  deCoucy,  fua  íègunda  mulher,  fi- 
lha herdeira  de  Luiz  de  Coucy  Mailly ,  Senhor  de 
Chemery ,  e  de  Clara  Eugenia  de  Croy  ,  filha  do 
Conde  deSolre,  c  ficando  viuva  no  anno  de  1675. 
fem  defte  matrimonio  ter  havido  fiacceíTaõ. 
Calou  ícgunda  vez  no  anno  de  1679.  com  Henrique 
Francifco  ,  Conde  de  Mansfeld ,  Gentilhomem  díi 
Camera ,  c  Mordomo  mor  do  Emperador ,  Caval- 
leiro  do  Tuíaô  de  Ouro ,  e  depois  Principe  de  Fun- 
di ,  em  Nápoles ,  e  do  S.  R.  I.  Marichal  da  Corte 
Imperial,  c  Embaxador  emCaftella,  de  quem  foy 
primeira  mulher,  e  morreo  a  25.  de  Outubro  de 
169^. 

*  18    O  Príncipe  Nicolao  Francisco  de 
Lorena,  chamado  commummente  o  Príncipe  Fran- 
cifco, filho  terceiro  do  Conde  Francifco  deVaude- 
mont 3 
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niont,  e  da  Condeíla  Chriílina  de  Salms,  nafceo  a 
6.  de  Dezembro  de  1609.  Foy  ao  principio  Cardeal 
Diácono,  creado  no  anno  de  1627.  Depois  no  de 
1654.  por  huma  dimiííàõ  do  Duque  Carlos,  leu  ir* 
ma5,  dos  íeusEftados,  largou  a  vida  Ecclefiaftica , 
e  morreo  a  26.  de  Janeiro  de  1670.  havendo  cafado 
a  II.  de  Fevereiro  de  1654.  com  aPrinceza  Clau- 
dia Francifca  de  Lorena,  fua  prima  com  irmãa^  que 
morreo  a  2.  de  Agofto  de  1648.  filha  de  Henrique, 
Duque  de  Lorena,  e  de  Bar,  e  daDuqueza  Margarida 
Gonzaga,  e  deíle  matrimonio  teve  os  filhos  feguintes. 

19  O  Príncipe  Fernando  Filippe  Joseph 
Francisco  Ignacio  Domingos  Gaspar  de  Lo- 
rena ,  que  naíceo  a  29.  de  Dezembro  de  1659.  e 
morreo  em  Pariz  o  primeiro  de  Abril  de  1659.  fem 
eftado,  tendo  fervido  com  diftinçaó  em  Flandres,  na 
Eícola  do  Marichal  de  Turena. 

19  Carlos  Leopoldo  Nicolao  Sixto,  Du- 
que de  Lorena,  com  quem  fe  continua. 

19  A  Princeza  Anna  Leonor  Dorothea. 
DE  Lorena,  nafceo  a  12.  de  Mayo  de  1645.  e  mor- 
reo a  28.  de  Fevereiro  de  1646. 

19  A  Princeza  Anna  Leonor  Dorothea 
de  Lorena  ,  nafceo  a  12.  de  Mayo  de  1645.  ^  "^^'^^ 
reo  a  28.  de  Fevereiro  de  1646. 

19  A  Princeza  Marianna  Theresa  Judith 
de  Lorena,  nafceo  a  30.  de  Julho  de  1648.  Foy 
Abbadefla  de  Remiremont,  morreo  em  Pariz  a  17» 
de  Junho  de  ió6i. 

Tom.IL  Mmm  ii  Cah- 
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*  19  Carlos  Leopoldo  Nicolao  Sixto ^ 
IV.  do  nome,  Duque  de  Lorena,  eBar,  &:c.  nat 
ceo  a  25.  de  Abril  de  1645.  Succedeo  por  morte 
do  Duque  Carlos  íeu  tio,  no  Ducado  de  Lorena,  e 
mais  Eílados  no  anno  de  1675.  -^^  differenças  da 
fua  Caía  com  a  de  França ,  o  fez  parcial  do  Empe- 
rador  Leopoldo,  efoy  General  das  Tropas  Imperiaes, 
em  que  adquirio  grande  reputação ,  naõ  fó  de  valor, 
mas  de  prudência ,  e  Religião ,  em  que  fe  conftitu- 
bio  luimHeroeChriílaõ.  As  fuás  grandes  emprezas 
no  íerviço  do  Emperador  redundarão  no  de  toda  a 
Chriílandade  nasgloriofiíTimas  vitorias,  que  alcançou 
contra  os  Turcos ,  que  o  faraõ  recomendável  em 
todos  os  Séculos.  Sérvio  ao  Emperador  contra 
França ,  e  tomou  Filisbourg  aos  Francezes  no  anno 
de  1676.  mas  no  anno  1677.  querendo  voltar  a  Lo- 
rena ,  intentou  inutilmente  cobrar  a  Cidade  de  Fri* 
bourg  ,  que  o  Marichal  de  Crequi  tomara  aos  Im- 
periaes.  O  tratado  de  Nimega  do  anno  de  167?. 
o  naõ  quiz  aííígnar  por  naõ  entrar  nos  feus  Eftados, 
com  as  condiçoens ,  que  França  intentava ,  e  reti- 
rando-íè  aos  Eftados  de  Auílria  ,  foy  no  anno  de 
1685.  nomeado  Generaliííimo  das  Tropas  do  Empe- 
rador contra  os  Turcos ,  com  ElRey  de  Polónia  ^ 
Joaõ  Sobieski,  efez  levantar  aos  Turcos  o  fitio  de 
Viena ,  e  continuando  em  huma  torrente  de  proí^ 
peros  fucceííbs  contra  os  Turcos ,  ganhou  a  famoílí 
batalha  deHarbe,  vulgarmente  dita  de  Mohats,  em 
Agoílo  de  1687.  obrigando  a  Tranfilvania  a  fefub- 
->  .  metter 
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metter  à  protecção  doEmperador.  No  anno  1689. 
em  que  governava  no  Rhin ,  tomou  a  Cidade  de 
IMoguncia,  defendida  pelos  Francezesj  finalmente 
cheyo  de  immortal  gloria ,  morreo  de  huma  apople- 
xia em  18.  de  Abril  de  1690.  deixando  naõ  meros 
conhecimento  do  íèu  valor,  do  que  de  huma  íolida 
piedade Chriílãa;  virtudes,  que  ainda  dos  léus  inimi- 
gos merecerão  repetidos  elogios.  EReve  cafado  por 
procuração  no  anno  1662.  com  a  Princeza  Maria 
Joanna  Baptiíla  de  Saboya-Nemours ,  depois  Du- 
queza  de  Saboya  ,  porém  naõ  teve  eíFeito ,  porque 
no  anno  feguinte  fe  desfez  efte  tratado,  e  depois 
Cafouaó.  de  Fevereiro  de  1668»  com  aArchidu- 
queza  Leonor  Maria  Joíefa  de  Auftria,  Rainha  de 
Polónia  ,  viuva  de  Miguel  Kiribut-Wiíiiovviski , 
Hey  de  Polónia,  que  morreo  a  17.  de  Dezembro 
de  1697.  c  ^1'^  ^^^'^^  Emperador  Fernando  111.  e 
da  Emperatriz  Leonor  Gonzaga  ,  fua  terceira  mu- 
lher, e  defta  real  uniaõ  nafcerao  eíles  filhos. 

*  20  Leopoldo  Joseph  CapvLos,  Duque  de 
Lorena,  com  quem  fe  continúa. 

20  O  Príncipe  Carlos  Joseph  Joaõ  Anto- 
nio Ignacio  Felix  de  Lorena  ,  nafceo  a  24.  de 
Novembro  de  1680.  Foy  Cónego  de  Colónia,  Bií^ 
po  deOlmuts,  feito  no  anno  de  1694.  e  de  Oíha- 
bruk  no  de  1698.  e  depois  em  Janeiro  do  anno  de 
171 1.  Arcebiípo  Eleitor  deTreveris,  com  a  condi- 
ção de  largar  o  Biípado  de  Olmuts  ,  foy  também 
Graõ  Prior  da  Ordem  de  S.Joao  de  Malta  em  Caí^ 
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tella,  feito  noanno  de  1695.  Tinha  fido  Coadjutor 
de  Treveris. 

20    A  PpvInceza  N  nafceo  a  28.  de 

Abril  de  1682.  e  morreo  logo. 

20  O  Príncipe  Fernando  Joseph  Filippe, 
nafceo  a  17.  de  Agofto  de  1685.  Foy  General  da 
artilharia  doEmperador,  morreo  moço. 

20  O  PrincipeJoseph  Innocencio  Manoel 
Feliciano  Constantino  de  Lorena  ,  nafceo  a  20. 
de  Outubro  de  1685.  Coronel  de  hum  Regimento 
deCouraças  doEmperador.  Morreo  a 25.  deAgoí^ 
to  de  1706.  das  feridas,  que  recebeo  no  combate 
de  CaíTano  em  Itália,  em  16.  do  meímo  mez. 

20  O  Príncipe  Francisco  Antonio  Joseph, 
nafceo  a  8.  dc  Dezembro  de  1689.  Foy  Abbade  de 
Stablo,  e  de  Malmedy.  Morreo  em  15.  de  Julho 
dc  1715.  de  bexigas. 

*  20  Leopoldo  Joseph  Carlos  Domingos 
Jacintho  Agapito  ,  naíceo  a  1 1 .  de  Setembro  de 
1679.  Foy  Duque  de  Lorena,  e  de  Mercoeur ,  Rey 
de  Jeruílilem  ,  Duque  de  Calábria  ,  de  Bar  ,  e  de 
Gueldres,  Marquez  de  Pont-aMouííòn,  e  de  No- 
meny ,  Conde  de  Provença ,  de  Vaudemont ,  de  Bla- 
mont,  deZutphen,  de Saarwerden ,  e  deSalms,  &c. 
Cavalleiro  do  Tuíaõ  de  ouro.  Pelo  tratado  da  paz 
de  Riívvick  no  anno  1698.  entrou  nos  feusEftados, 
morreo  na  fua  Corte  deNunevilIe  2l2j,  de  Março 
de  1729. 

Cafou  a  25.  de  Outubro  de  1698.  com  aPrinceza 

iilibel 
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Ifabel  Carlota  de  Orleans,  clTamada  Madamoifelle , 
filha  deFilippe,  Duque  de  Orleans,  e  único  irmaõ 
delRey  Luiz  XIV.  de  França,  e  daDuqueza  Ilabel 
Carlota  Palatina  de  Baviera,  fua  fegunda  mulher,  e 
deíle  excelíb  matrimonio  nafcerao  os  filhos  feguin- 
tes. 

21  O  Príncipe  Leopoldo,  nafceo  a  i6.  de 
Agofto  de  1699.  emorreo  a  5.  de  Agofto  de  1700* 

2 1  A  Princeza  Carlota  Isabel  de  Lorena, 
nafceo  a  21.  de  Outubro  de  1700.  e  morreo  em 
Luneville  34.  de  Mayo  de  17 11.  Foy  Abbadeíía 
de  Remiremont. 

2 1  A  Princeza  Gabriela  de  Lorena  ,  nafceo 
a  5.  de  Novembro  de  1702.  e  morreo  a  4.  de  Mayo 
de  1711. 

21  O  Príncipe  Luiz  de  Lorena  ^  nafceo  a 
2S.  de  Janeiro  de  1704.  e  morreo  aio.  de  Mayo  de 
171 1.  de  bexigas. 

21  A  Princeza  Josefa  DE  Lorena,  naíceo  a 
16.  de  Fevereiro  de  1705.  e  morreo  em  25.  de  Mar* 
ço  de  1703. 

21    A  Princeza  N.   Gabriela,  nafceo 

a  4.  dcjulho  de  1706.  emorreo  a  15.  de  Junho  do 
anno  feguinte. 

21  Leopoldo  Clemente  ,  Príncipe  herdeiro 
de  Lorena,  nafceo  a  25.  de  Abril  de  1707.  e  morreo 
a  14.  de  Julho  de  1725, 

*    21    Francisco  ,  com  quem  fe  continua. 

21    A  Princeza  N  nafceo  a  }o.  de 

Julho 
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Julho  de  17 10.  emorreo  em  28.  deAgoílo  domeí^ 
mo  anno. 

21  A  pRiNCEZA  Isabel  de  Lorena  ,  nafceo 
a  15.  de  Outubro  de  171 1. 

21  O  Príncipe  Carlos  de  Lorena,  naíceo  a 
12.  de  Dezembro  de  1712. 

21  A  Princeza  Carlota  de  Lorena  ;  nafceo 
3  4.  de  Mayo  de  17 14. 

21  Francisco  ,  Príncipe  herdeiro  de  Lorena  y 
naíceo  a  8.  de  Dezembro  de  1708.  creou-fe  na  Cor- 
te do  Emperador  Carlos  VL  onde  ha  annos  refide, 
e  he  por  morte  de  íeu  pay,  Duque  de  Lorena. 

Príncipe  de  Vaude-  ^9     CaRLOS  HeNRIÍ^UE  DE  LoRENA  ,  PrincipC 

de  Vaudemont,  naíceo  a  17.  de  Abril  de  1649.  íilho 
do  Duque  Carlos  IIL  Foy  Cavalleiro  do  Tufão  de 
ouro,  General  da  Cavallaria,  e  Governador  das  ar- 
mas de  Flandres,  do  Confelho  de  Eílado  delRey 
Catholico  ,  e  Governador  do  Eftado  de  Milaõ, 
Morreo  a  14.  de  Janeiro  de  1725. 
Caiou  a  28.  de  Abril  de  1669.  com  aPrinceza  Anna 
Ifabel  de  Lorena,  que  morreo  de  huma  apoplexia 
a  5.  de  Agofto  de  1714.  lilha  de  Carlos  de  Lorena, 
IIL  Duque  de  Elbeuf,  Par  de  França,  e  de  Anna 
Ifabel ,  Condeííà  de  Lanoy ,  fua  primeira  mulher ,  e 
deíle  matrimonio  nafceo  único 

20  Carlos  Thomas  de  Lorena,  Príncipe  de 
Vaudemont,  nafceo  a  7.  de  Março  de  1670.  Foy 
Cavalleiro  do  Tuíaõ  de  ouro,  General  da  Cavalla- 
ria do  Emperador  em  Tranfilvania,  Coronel  de  hum 

Regi- 
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egimento  de  Couraças,  íèrvio  com.  valor,  aífigna-» 
lando-íè  na  batalha  de  Salanckemen  j  ganhada  aos 
Turcos  em  II.  de  Setembro  de  1697.  emUngria, 
em  que  foy  ferido  na  teíla ,  e  trouxe  a  Viena  a  no- 
ticia defte  grande  dia,  e  oEmperador  o  fez  Gene- 
ral da  Cavallaria.  Morreo  em  Itália,  em  Oftiglia  a 
12.  de  Mayo  de  17 11.  fem  ter  cafado,  nem  deixar 
ílicceííàô. 

*  19  Anna.  de  Lorena  ,  nafceo  a  25.  de 
Agoílo  de  1659.  irmãa  inteira  de  Carlos  Henrique , 
Príncipe  deVaudemont.  Morreo  a  19.  deFeverei* 
ro  de  1700.  havendo  cafado  em  7.  de  Outubro  de 
1660.  com  Francifco  Maria  de  Lorena,  Conde  de 
Lilebone ,  e  Damoiíâu ,  de  Comercy ,  e  Meílre  de 
Campo  General  dos  Exércitos  delRey  Chriílianií^ 
fimo,  e  íervio  em  Alemanha  ^  Flandres ,  e  Heípanha, 
recebendo  em  diverfas  occafioens  honradas  feridas* 
No  anno  1667.  mandava  as  Tropas  Lorenezas  no 
fitio  deDovay,  eLila-,  tinha  nafcido  a  4.  de  Abril 
de  1626.  filho  quarto  de  Carlos  de  Lorena  IL  Du- 
que de  Elbeuf ,  e  de  fua  mulher ,  a  Duqueza  Catha- 
rina  Henri^queta  deBorbon,  filha  legitimada  delRey 
Henrique  IV.  de  França,  e  morreo  39.  de  Janeiro 
de  1694.  e  já  tinha  cafado  a  primeira  vez  em  5.  de 
Setembro  de  1658.  comChriftina  deEftrees,  filha  de 
Francifco  Anibal ,  Duque  de  Eílrees ,  e  de  Anna 
Habert  de  Montmor ,  fua  fegunda  mulher ,  e  defte 
íêgundo  matrimonio  com  a  Princeza  Anna  de  Lore- 
na, teve  os  filhos  feguintes. 

Tom.II,  Nnn  Carlos 
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20  Carlos  Francisco  de  Lorena  ,  Príncipe 
deComercy,  nafceo  a  11.  de  Julho  de  1661.  Foy 
General  daCavallaria  doEmperador,  fervio  em  Un- 
gria ,  e  foy  ferido  na  batalha  de  Mohats ,  no  mez  de 
Agofto  de  1687.  no  fitio  de  Belgrado.  Achou-íê  na 
tomada  deMoguncia,  cBona,  e  ultimamente  na 
batalha  de  Luzzara  em  Itália ,  junto  de  Mantua , 
onde  foy  morto  a  15.  de  Agoílo  de  1702.  fem  ter 
fido  cafado. 

20  A  Princeza  Brites  Jeronym a  de  Lore- 
na ,  nafceo  a  12,  dejulho  de  1662.  Abbadeíía  de 
K.emiremont. 

20  A  Princeza  Theresa  de  Lorena  ,  naíceo 
a  15.  de  Mayo  de  1665.  e  morreo  a  17.  de  Setem- 
bro de  I 67 i . 

*  20  A  Princeza  Isabel  de  Lorena,  naí^ 
ceo  a  5.  de  Abril  de  1664.  Caiou  com  Luiz  de  Me- 
lun,  Príncipe  deEpinoy,  como  logo  fe  dirá. 

20  A  Princeza  Maria  Francisca  de  Lore- 
na, nafceo  a2S.  de  Mayo  de  1666.  Morreo  a  10. 
de  Mayo  de  1669. 

20  A  Princeza  Sebastiana  de  LoRENA,nafceo 
a  19.  de  Abril  de  1667.  morreo  a  15.  de  Abril  de  1669. 

20  A  Princeza  JoANN A  Francisca  de  Lore- 
na ,  naíceo  a  6.  de  Setembro  de  1668.  e  morreo  no 
anno  de  1680. 

20  O  Príncipe  JoAÕ  Paulo  de  Lorena  ,  naí^ 
ceo  a  10.  de  Abril  de  1672.  e  foy  morto  na  batalha 
deNerwinde  a25>.  dejulho  de  16^3. 
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20  A  Princeza  Isabel  de  Lorena  ,  filha  de  Príncipes  de  Efpinoy. 
Francifco Maria,  Príncipe  de  Lilebone,  cafou  em 

de  Outubro  de  169 1.  com  Luiz  de  Melun  V.  Prin- 
cipe  de  Efpinoy,  Marquez  de  Roubaix,  Yifconde 
de  Gandó ,  Condeílaveí  hereditário  de  Flandres ,  Se* 
nefcal  de  Hainaut,  que  foy  Coronel  do  Regimento 
de  Picardia ,  e  General  de  batalha  dos  Exércitos  del- 
Rey  Chriílianiffimo ,  que  nafcendo  noanno  de  1673. 
morreo  de  bexigas  em  Strasbourg  a  24.  de  Setem- 
W  bro  de  1704.  Era  filho  de  Alexandre  Guilherme  de 
Melun  IV.  Principe  deEfpinoy,  Marquez  de  Rou- 
baix ,  Cavalleiro  das  Ordens  delRey  ,  e  de  fi.ia  íê- 
gunda  mulher  a  Princeza  Joanna  Pelagia  Chaboc 
de  Rohan  ,  filha  de  Henrique  Chabot ,  Duque  de 
Rohan  ,  e  deíle  matrimonio  nafceraô  eftes  filhos. 

*  21  Luiz  de  Melun,  Principe  deEfpinoy, 
com  quem  íê  continúa. 

21  A  Princeza  Anna  Julia  Adelaida  de 
Melun,  mulher  do  Principe  de  Soubife,  de  quem 
adiante  fe  dirá. 

21  Luiz  de  Melun,  nafceo  no  anno  de  1694. 
Principe  de  Efpinoy ,  Marquez  de  Roubaix  ,  foy 
creado  Duque  de  Joyeufe  ,  em  Outubro  de  1714. 
Cafou  em  25.  de  Fevereiro  de  1716.  com  a  Prince- 
za Armanda  delaTour,  filha  de  Manoel  Theodofio 
de  la  Tour  ,  Duque  de  Albret ,  Par ,  e  Camereiro 
mor  de  França,  e  daDuqueza  Maria  Armanda  Vi- 
d:oria  de  la  Tremouille ,  filha  de  Carlos  BelgicoHo- 
land.  Senhor  de  la  Tremouille ,  Duque  deTovars, 
Tom.IL  Nnn  ii  Prin- 
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Príncipe  de  Taranto  ,  e  de  Talmond ,  Conde  de 
Lavai  deMontfort,  Cavalleiro  das  Ordens  delRey 
ChriílianiíTimo ,  e  primeiro  Gentilhomem  da  fua 
Camera.  Morreo  ella  de  pano  a  1 5 .  de  Abril  dc 
1717. 

21  A  Princeza  Anna  Julia  Adelayda  dk 
Melun,  fílha  do  Príncipe  deEfpinoy,  cafou  a  18. 
de  Setembro  de  1714.  com  Luiz  Francifco  Julio  de 
Rohan,  Príncipe  deSoubife,  que  fervia  nos  impe-* 
dimentos  de  feu  pay  de  Capitão  dos  Genfdarmes 
da  Guarda  dei  Rey  Chriíiíaniírimo,  e  fendo  nafcído 
em  16.  de  Fevereiro  de  1697.  morreo  moço  de  bexi- 
gas em  6.  de  Mayo  de  17  24.  Era  filho  de  Hercules 
de  Rohan  ,  Príncipe  ,  e  Duque  de  Rohan,  Par  de 
Franca,  irmaõ  daCondeííà  da  Ribeira  grande,  Coní^ 
tança  Emília  Sofronia  de  Rohan  ,  primeira  filha , 
mulher  de  D.Joíeph  Rodrigo  da  Camera ,  Conde 
da  Ribeira  grande ,  e  da  Condeíía  da  Calheta  Pela- 

T  /« 

gia  SoFronia  de  Rohan ,  mulher  de  AíFonfo  de  Vaí- 
concellos ,  Conde  da  Calheta ,  e  eraõ  filhos  de  Fran- 
cifco de  Rohan  ,  Príncipe  de  Soubife,  Governador 
da  Província  de  Champagne ,  e  Capitão  dos  Gení- 
darmes  da  Guarda  delRey  de  França.  O  Príncipe 
Hercules,  cafou  em  15.  de  Fevereiro  de  1694.  com 
Anna  Genovefa  de  Levi ,  viuva  de  Luiz  de  la  Tour, 
Príncipe  de  Awergne,  e  filha  única,  e  herdeira  de 
Luiz  de  Levi,  Duque  deVantadour,  e  daDuque- 
za  Carlota  Leonor  Magdalena  de  la  Motha-Houdan- 
coLirt.    A  Princeza  Anna  Julia,  foy  feita  Ava ,  ou 

Gover- 
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Governadora  delRey,  e  das  Princezas  de  França, 
e  das  fuas  cafas  juntamente  ,  com  a  Duqueza  de 
Ventadour,  avó  materna  de  íêu  marido,  de  quem 
teve  os  filhos  feguintes. 

22    Carlos  de  Rohan,  nafceo  em  Julho  de 
1715. 

22    Armando  de  Rohan,  nafceo  em  Dezem- 
bro de  17 17. 
22  N  

22    Reiner  de  Rohan,  nafceo  a  26.  de  Julho 
de  1725. 

22    N  DE  Rohan  ,  nafceo  em  Setembro 

de  1722. 
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CAPITULO  VI. 

2)í>  Infante  T).  Fernando, 

Oy  a  ultima  prodncçaõ  do 
Real  Thalamo  delRey  D. 
JoaÕ,  e  da  Rainha  D.  Filip- 
pa ,  o  Infante  D.  Fernando , 
que  nafceo  na  Villa  de  Santa- 
,  rem  a  29.  de  Setembro  do  an- 
no  1402.  com  taô  exceíTivas 
demonílraçoens  degoílo  de  feus  pays,  como  juftas 
acclamaçoens  de  feusVaííàllos,  applaudindo  o  lêu 
nafcimento  por  milagrofo.  Confiítia  o  myfterio , 
em  que  andando  a  Rainha  prenhe  ,  adoeceo  gra- 
vemente ,  e  ao  juizo  dos  Médicos ,  era  o  único 
meyo  para  falvar  a  vida  da  Rainha  o  lançar  a  crian- 
ça, lhe  propozeraõ  hum  remédio^  que  havia  de  be- 
ber 
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ber ,  para  que  no  eíFeito  fícaííè  livre,  A  Rainha  em 
quern  a  Chriílandade  era  unida  ao  exercido  das  vir- 
tudes, regeitou  com  tanto  valor,  como  piedade  a 
medicina ,  tendo  por  menor  tragar  a  morte ,  que 
lhe  prognoílicavao  os  Médicos,  do  que  remédio  de 
tao  prejudicial  coníèquencia.  ElRey  movido  da 
dor  de  caio  taô  defefperado,  recorreo  aDeos  com 
preces  publicas ,  facrificios,  e  eímolas ,  com  que  com- 
batendo o  Ceo ,  forao  aceitos  os  votos,  porque  a  pe- 
zar  dos  difcurfos  daFifica,  a  Rainha  teve  feliz  parto. 
E  fendo  íêmpre  cuidadofa  da  educação  de  feus  fi- 
lhos ,  a  memoria  dos  paílàdos  trabalhos ,  e  o  íèr  al- 
cançado por  oraçoens ,  lhe  accendia  os  defejos  de  o 
elevar  à  perfeição ,  e  aííim  veyo  a  coníèguir  o  fruto 
do  feu  cuidado,  porque  em  tudo  fahio  Principe  per- 
feito. 

à  Contava  quatorze  annos,  quando  reíàva  o  Of^ 

fício  Divino ,  como  o  mais  perfeito  Sacerdote,  pre- 
fando-fe  tanto  da  limpeza  da  alma ,  como  do  corpo, 
que  naõ  maculou,  confervando  illeía  a  pureza  da 
Torre  do  Tomb.chan-  caft idade  até  a  morte.    Era  applicado  à  liçaõ  dos 
cei.  dciKcy  D.joaó  í.  livros,  c  foy  bom  latino,  e  verfado  naEfcrituraSa- 
IV. 4-  o.  114.       grada.    ElRey  feu  pay  lhe  fez  doaçaô  dasVillas 
Ruy  de  Pina,  chron.  dc  Salvaterra  de  Magos,  com  o  feu  termo,  e  todas 
deiRcy  D.Duarce c. 4 o.     jurifdiçocns,  cPadroados ,  que  pertenciaõ  àCoroa, 
e  a  Liziria ,  que  chamaô  do  Romaõ ,  e  dos  direitos 
do  de  Campo  deCácara  botaõ,  tudo  de  juro,  e  her- 
dade para  todos  os  feus  defcendentes ,  foy  feita  em 
Lisboa  a  21.  de  Agoílo  do  anno  de  142^.  paiece, 

que 
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que  foy  também  Senhor  de  Atouguia ,  porém  naõ 
vi  eíla  doação.  Vagando  o  Meftrado  da  Ordem  de 
Aviz,  por  morte  de  D.  Fernando  Rodrigues  de  Se- 
queira, lhe  fuccedeo  com  o  titulo  de  Adminiílra- 
dor,  e  Governador  perpetuo  da  dita  Ordem,  dig- 
nidade, que  ellerecufou  ao  principio,  íem  íe  alcan- 
çar faculdade  da  Sé  Apoftolica,  dizendo,  que  alua 
tenção  nao  era  de  fer  Religioíb,  eque  fendo  leigo  ^ 
tinha  efcrupulo  de  poíTuir  bens  Ecclefiaílicos.  O 
Papa  Eugénio  IV.  o  difpenfou  para  o  poder  gofar^ 
por  Bulla  doanno  1454.  fendo  elle  o  primeiro,  que 
o  teve  em  adminiftraçao.  Taô  ajuftada  trazia  a 
confciencia,  que  naõ  fó  aquelles  bens  recufava,  mas 
nao  aceitou  alguns  dos  confifcados ,  que  íe  lhe  aííig- 
naraõ,  por  mais  juftificada,  que  foííè  a  cauía,  naô 
querendo  da  delgraça  alheya  enriquecer  a  fua  Caía. 
Era  muy  devoto  ,  e  affim  a  fua  Capella  foy  nota- 
velmente compofla  ,  íèrvida  com  magnificência  i 
celebrando-íe  nella  os  Oííicios  Divinos  com  mageí- 
tade  :  compunha-fe  de  grande  numero  de  Capel- 
laens,  e  Muficos,  e  outros  Miniílros,  para  a  decên- 
cia, e  íèrvico  delia.  A  fua  vida  era  ordenada,  naõ 
fó  com  abominação  dos  vicios ,  mas  com  o  uíb  da 
virtude,  e  exercicios  de  piedade,  e perfeição^  jejua- 
va tres  dias  na  íèmana  infalivelmente  ,  os  Sabbados 
paííàva  fomente  com  paõ,  e  agua,  e  eíle  era  de  rala j 
G  mefmo  obfervou  nas  Vigilias  das  Feílas  de  Chrií^ 
to ,  e  NoíTa  Senhora ,  a  quem  teve  huma  cordeal  de- 
voção, e  nas  de  alguns  Santos,  que  tinha  por  Advo- 
Tom.ilo  Ooo  g^^os^ 
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gados ;  o  mefmo  obfervava  na  Semana  Santa  ,  em 
que  aífiília  diante  do  SantiíTimo  Sacramento  ,  com 
tanta  reverencia ,  de  que  eraô  fieis  teftemunbas  as 
lagrimas,  e  fuípiros,  em  que  o  coração  fe  declarava* 
Todas  as  vezes,  que  fabia  era  levado  por  Viatico 
aos  enfermos,  o  acompanhava  com  tocha,  ou  vara 
do  Palio.  Na  Igreja  nao  dava  audiência  a  peíloa 
alguma,  nem  menos  confentia  fe  fallaííè  ,  dizendo, 
que  os  Templos  Sagrados,  nao  fe  fízerao  mais,  que 
para  orar,  e  meditar.  Teve  grande  trato  com  Re- 
ligioíbs ,  eftimando  a  todo  o  eílado  EcclefiaRico , 
goílava  de  tratar  com  os  mais  reformados ,  e  de  vi- 
da exemplar ,  tomando  delles  íèmpre  alguma  couíà. 
Teve  grande  charidade  ,  e  compaixão  dos  pobres, 
e  afflidos ,  íoccorrendo-os  quanto  podia ,  e  fatisfa- 
zendo  a  todos  com  a  íuavidade  das  fuás  palavras. 
Aos  Mofteiros  pobres  tinha  cuidado  de  acodir  com 
efmolas ,  principalmente  no  tempo  dos  Capitulos , 
para  gofar  das  graças ,  e  indulgências  dos  Bemfcito- 
tes.  Naturalmente  era  pio ,  e  compadecido ,  e  affim 
mandava  dizer  grande  numero  de  Miílas  por  tres 
géneros  de  peílbas :  cativos ,  navegantes ,  e  enfermos 
eípecial mente  de  mal  contagiofo,  que  chamavaõ  lá- 
zaros, de  que  íe  laílimava  grandemente.  Finalmen- 
te em  cada  anno  deípendia  o  dizimo  das  fuás  rendas, 
em  efmolas,  e  obras  pias,  com  que  fe  fazia  grato  a 
Deos,  e  amado  do  Povo.  Na6  eraõ  fomente  nos 
Reynos  de  Portugal  manifeftas  as  virtudes  do  In- 
fantej  corria  por  toda  a  parte  a  fama  da  prudência, 

e  vir- 
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e  virtuolbs  coftumes  do  Infante  ,  o  Papa  Euge*. 
nio  IV.  lhe  mandou  ofTerecer  o  Capello  de  Cardeal, 
por  D.  Gomes  Ferreira,  Geral  daCamaldula,  eAb- 
bade  de  Santa Juftina  de  Pádua,  que  elle  recufou 
por  humildade ,  achando-íè  indigno  de  íèr  Principe 
da  Igreja. 

Paílàva  o  tempo,  e  íè  achava  o  Infante  em 
idade  de  trinta  e  quatro  annos,  e  fuppoílo  eraõ  gaí^ 
tos  em  meritórias  acçoens ,  naõ  lhe  diminuía  o  exer- 
cido da  virtude  os  reaes  eípiritos ,  porque  tinha  em 
íi  inclinação ,  e  em  íêu  pay ,  e  irmãos  o  exemplo , 
que  incitavaô  o  valor  a  emprezas  glorioías,  em  que 
com  ruina  dos  inimigos  deJefuChriílo  fedilataííea 
Religião  Chriftaa.  Pelo  que  ardia  em  hum  deíejo 
de  adquirir  nome  na  guerra  de  Africa,  a  que  parece 
G  levava  Deos,  naô  baftando  a  vontade  delRey  para 
o  impedir,  até  que  vencido  dos  rogos  lhe  deu  licen- 
ça para  aquella  infeliz  expedição  de  Tangere  do 
anno  1457.  Preparou-fe  o  Infante,  mandou  dizer 
Miílas ,  repartir  eírnolas ,  e  fazer  publico  nas  fuás 
terras ,  que  fe  houveílè  algum  queixoío  de  divida ,  ou 
aggravo  de  criado  íeu,  recorreflè  acertos  Miniftros 
que  para  ifto  deputara ,  os  quaes  os  fatisfariaõ  intei* 
ramente  e  no  cafo ,  que  os  aggravos  foííèm  de  qua- 
lidade, que  íê  naõ  podeííèm  íatisfazer  com  dinheiro, 
pedia  encarecidamente  lhe  perdoaílèm  pelo  amor  de 
Deos.  Ordenou  o  feu  teftameíito,  em  que  eílá  lu-  Prova  num, i^S. 
zindo  a  virtude,  a  piedade,  e  relijg^iao  do  Infante, 
nomeya  por  feu  Teftamenteiro  a  ElRey  íêu  irmaõ , 
Tom  ll,  Ooo  ii  equan- 
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e  quando  tenha  impedimento ,  ao  Infame  D.  Pedro: 
que  morrendo  em  Africa,  fe  depofite  o  feu  corpo 
noMoíleiro  de  S.Francifco  de  Ceuta,  efeja  depois 
trasladado  para  o  de  Noííà  Senhora  de  Vióloria  da 
Batalha ,  recomendando  ao  Infante  D.  Henrique  a 
difpoíiçaõ  da  íua  fepultura ,  naquella  Cidade ,  e  por 
feu  impedimento,  ao  Conde  de  Arrayolos,  e  no  de 
ambos  ao  Bifpo  de  Évora.  Repartio  as  infignes 
relíquias,  que  venerava  ,  a  prata  ,  e  ornamentos  da 
ília  Capella  por  diverfos  Mofteiros ,  e  outros  lega- 
dos pios:  também  com  larga  maõ  fe  lembrou  de 
todos  os  íeus  creados ,  e  ainda  dos  de  infimo  foro , 
luzindo  nelle  a  virtude,  e  amor  do  próximo ,  deixan- 
do depois  de  fatisfeito  o  que  ordena ,  por  íèu  her- 
deiro o  Infante  D.  Fernando ,  feu  fobrinho ,  o  qual 
Teftamento  foy  approvado  em  Lisboa  a  2.  deAgof* 
to  do  anno  de  1457.  pelo  Tabaliaõ ,  Fernão  Lopes,- 
nas  Caías  dejoanne  Annes  Rameiro,  hs  Tarracenas, 
onde  o  Infante  eftava  j  teftemunhas  Lourenço  Paes, 
feu  Contador  ,  Lopo  Affoníb  ,  feu  Thefoureiro,  e 
Gonçalo  Martins ,  Efcrivao  do  dito  oíRcio ,  Joaõ  Eí^ 
tevês ,  Copeiro ,  Joaõ  Alveres ,  Efcrivaõ  da  Camera, 
Fcrnaõ  de  Coruche  ,  e  Gonçalo  Annes ,  Porteiro 
que  tinha  fido  do  Infante. 
Ericeira ,  Hiftoria  de  Embarcou  O  Infante  na  Armada  a  26.  de 
Tanger,  1. 1,  Agoílo  do  referido  anno,  depois  de  recebida  a  Sa- 
grada Euchariftia  ,  da  mao  de  feu  Confeífor,  o  Meí^ 
treFr. Gil,  e  no  mefmo  dia  deu  avela.  Sentio  o 
Infante  os  elíèitos  do  mar,  que  com  cuidados  gran- 
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des  lhe  fízpraõ  aballo  na  faiide,  que  naõ  lograva 
muita  j  padecendo  de  ordinário  achaques,  e  indilpo- 
fiçoens ,  acodindolhe  a  huma  perna  huma  tal  infla- 
mação, que  foy  neceíTario  tomar  a  Cidade  de  Ceu- 
ta para  fe  curar ,  onde  correo  perigo  de  vida ,  fofren- 
do  grandes  dores,  e  accidentes,  cauíados  da  inteníli 
febre,  que  lhe  fobreveyo.  Porém  como  fe  anima- 
va dereaes  eípiritos,  íèndo  na  viveza,  e  valor  filho 
de  íèu  pay,  tanto  que  íe  fentio  melhorado  paílbu 
a  Tanger,  ainda  com  aferida  aberta,  onde  chegou 
a  tempo ,  que  eftava  já  o  noííb  Exercito  intrinchei* 
rado,  tendo  dado  já  alguns  aíTaltos  à Cidade,  n'or- 
rendo  de  huma,  e  outra  parte  hum  exceííivo  nu- 
mero de  gente,  e  de  forte  fe  virão  apertados  os  noí^ 
íbs ,  que  de  quatorze  mil ,  de  que  fe  compunha 
aquelle  corpo ,  naÕ  era  já  mais  que  tres  mil ,  em 
que  havia  perecido  hum  grande  numero  de  Fidal- 
gos ,  e  gente  nobre  :  finalmente  depois  de  vários 
acontecimentos,  íê  veyo  a  confeguir  por  capitula- 
ção poderfe  embarcar  aquellas  reliquias  do  Exerci- 
to com  armas ,  muniçoens  ,  e  bagajens ,  e  outras 
honras  Militares ,  com  a  condição  de  fe  entregar  a 
Cidade  de  Ceuta ,  para  o  que  ficaria  em  reféns  hum 
Infante.  Eftas  Capitulaçoens  fe  aífignaraõ  com  bem 
dor  dos  noílos,  mas  com  grande  conílancia,  e  valor 
do  Infante  D.  Fernando  ,  que  por  falvar  aos  feus 
fe  ofFereceo  de  boa  vontade  a  ficar  em  poder  do  Bár- 
baro Salabenfala ,  Senhor  de  Tanger ,  até  que  íe  en- 
tregaílè  a  Cidade,  que  os  Mouros  pediaõ.    Os  Eí^ 

trangei- 
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Prova  num.  59.  trangeiros,  que  de  ordinário  faõ  muy  n\al  informa- 
dos das  noílas  couías ,  eícrevendo  hum  efta  expedi- 
ção ,  chama  ao  Infame,  Rey.  Foy  feita  a  entrega 
do  Infante ,  que  o  Bárbaro  contra  o  direito  das  gen- 
tes tratou  ignominiofamente  ,  e  mandou  conduzir 
para  Arzila,  donde  feguido  do  amor  de  quatro  Fi- 
dalgos ,  que  quizeraõ  voluntariamente  ficar  com  elle 
para  o  íêrvir,  e  depois  de  fete  mezes,  em  que  efteve 
nefta  Cidade,  quafi  íèmpre  enfermo  tolerando  inju- 
rias ,  e  moleílias  com  grande  conílancia ,  e  refigna- 
çaô ,  rendia  a  Deos  as  graças  pelas  adveríidades, 
naô  faltando  entre  ellas  aos  fantos  exercicios  da 
Oração,  jejuando,  e  fazendo  eímolas,  fuílentando  a 
huns  em  fegredo ,  veftindo  outros ,  e  reígatando  a 
muitos,  que  eílavaõ  em  perigo  de  apoftatarem,  e 
outras  obras,  em  que  exercitava  a  caridade  do  íêu 
ardenre  coração  inflamado  no  amor  de  Deos.  Tar- 
dava a  reíbluçaõ  da  Corte  na  entrega  de  Ceuta  : 
para  tratar  efte  negocio  convocou  Cortes  ElRey 
D.  Duarte,  e  le  aílèntou  naô  entregar  a  Praça ,  com- 
prando-íe  a  liberdade  do  Infante  a  todo  o  preço  de 
dinheiro,  de  que  inteirado  Salabenfala,  mandou  paí^ 
far  o  Infante  ao  dominio  delRey  de  Fez,  por  remu- 
neração da  vontade ,  com  que  o  foccorrera  no  aper- 
to em  que  fe  vira ,  quando  os  noílbs  o  citiaraõ , 
dandolhe  por  prifioneiro ,  e  cativo,  o  que  fomente 
era  reféns  de  hum  contrato.  Foy  efta  jornada  hum 
novo  tormento  para  o  Infante,  epara  osfeus,  por- 
que era  maltrado  nos  lugares  por  onde  paífava ,  in^ 

juriado 
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juriado  de  palavras  pela  vil  plebe  de  hum ,  e  outro 
lexo  ,  e  paílaiido  o  exceílb  a  mais  lhe  corpiaõ  no 
roftro,  outros  atirandolhe  com  lodo,  e  pedras,  o  tra- 
tavaô  como  a  louco,  e  aííím  lhe  fervia  a  terra  de 
cama,  e  o  comer  era  por  onças.  Tanto  que  che* 
gou  à  Cidade  de  Fez ,  foy  o  Infante  metido  com 
os  feus  em  hum  efcuro  Cárcere  j  aqui  efteve  quatro 
mezes ,  mas  confolado  ,  porque  tinha  Miííà  todos 
os  dias,  confeílava-fe  amiúdo,  refava  o  Officio Di- 
vino quando  podia,  e  fe  exercitava  em  obras  fantas, 
com  que  íè  dilatava  o  efpirito.  Neila  prizao  vivia 
o  Infante  com  os  feus ,  quando  por  nova  ordem 
forao  mandados  os  íeus  criados  atados  a  grilhoens  a 
trabalhar  com  enxada  na  horta  do  Rey,  e  o  Infan- 
te encarregado  de  íervir  na  eftrevaria  cuidando  dos 
cavallos.  Efta  barbara  reíolucao  recebeo  o  Infante 
com  notável  íocego  ,  e  paz  interior  da  alma ,  of- 
ferecendo-o  a  Deos,  fendolhe  entre  tantas  injurias 
mais  fenfivel  a  feparaçaõ  dos  íèus  criados ,  de  forte^ 
que  preoccupado  da  faudade ,  e  da  magoa  lhe  deu 
hum  taõ  forte  accidente  que  os  Guardas,  fabendo 
a  caufa  a  participarão  ao  Alcaide  Lazarac,  debaixo 
de  cuja  tyranna  difpofiçao  eílava  o  Infante  ,  que 
lhe  propoz ,  que  fe  queria  a  companhia  dos  íèus  j 
havia  de  fer  trabalhando  na  horta  íèm  diRinçaõ ,  o 
que  o  Infante  eílimou ,  e  dandolhe  huma  enxada  foy 
para  onde  os  feus  eftavao ,  que  com  lagrimas  o  re- 
ceberão ,  que  o  Infante  coníòlava ,  e  honrava  dizen- 
do ,  que  antes  queria  a  fua  companhia  çonfeguida 

com 
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com  o  trabalhoíb  exercício  de  cavador ,  do  qne  o 
defcanço  em  fua  aufencia.  Eftes  penoíos  exercícios 
indignos  do  feu  real  naícimento ,  miniftrados  pela 
furioía  barbaridade,  que  cada  dia  adiantava  novos 
meyos  de  o  mortificar  ,  íèndo  roubado  de  todo  o 
íeufato,  até  da  própria  cama ,  que  íè  compunha  de 
pelles  de  carneiro ,  e  huns  pedaços  de  alcatifa  veliia^ 
com  hum  feixe  de  feno  por  almofada,  mal  enrou- 
pado contra  as  calamidades  do  tempo ,  contra  que 
refiftia  a  ília  paciência  immovel  ás  tribulaçoeriSi 
Nefte  tempo  teve  o  Infante  noticia  da  morte  del- 
Rey  D.  Duarte  íêu  irmão,  o  que  fez  tal  impreíTaõ^ 
que  aflentou  comfigo ,  que  a  fua  morte  fe  naõ  dila- 
taria j  nao  deixando  de  íèr  aíTim ,  porque  defenga^ 
nados  os  Mouros  da  entrega  de  Ceuta,  tratou  La- 
zarac  de  latisfazer  a  fua  raiva ,  pondo  ao  Infante  em 
taõ  eftreita  prizaõ  ,  e  apertos  ,  que  lhe  foy  confu- 
mindo  a  faude ,  e  abbreviando  a  vida,  que  elle  paíía-^ 
vaem  continiia  Oração  mental,  ou  vocal,  ajuntando 
€>s  dias  com  noites.  A'  miferia  do  trato  ainda  unio 
novas  mortifícaçoens ,  e  abftinencias ,  porque  corta- 
va pelo  íòno ,  e  pela  comida ,  com  que  íe  fazia  o  feu 
cativeiro,  ainda  mais  grato  na  preíènça  de  Deos, 
por  cujo  amor  íê  desfazia  o  íeu  coração  em  conti^ 
nuas,  e  ardentes  lagrimas  com  tanto  exceíTo,  que 
ihe  creftaraÔ  as  íâces ,  e  os  lacrymaes.  Efte  modo 
c!e  vida ,  íbbre  íeis  annos  de  incriveis  trabalhos ,  e  af- 
fliçoens,  lhe  cauíaraõ  huma  diíinteria;  com  hum  tal 
faftio,  q[ue  foraõ  correyos  da  morte,  para  que  elle 
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íè  preparou  com  notável  refignaçao ,  e  íendo  con- 
fortado com  celeftiaes  vifoens ,  e  mercês  j  com  que 
Deos  íbccorre  aos  feus  ftivorecidos ,  lhe  entregou  a 
fua  pura  alma  coroada  de  tantos  trabalhos ,  que  íè 
pode  crer,  foyaliílado  ao  innumeravel Exercito  dos 
Martyres  a  5.  de  Fevereiro  de  1445. 

Eílimou  o  Infante  morrer  antes  entre  as  ca-  ^'V"" 

,  n  1  iM       1    1  delKey  D.  Luarre  cap, 

deas ,  que  arraítrava,  do  que  ter  liberdade  a  troco  18. 
de  íe  entregar  a  Cidade  de  Ceuta ,  em  que  já  íe  ado- 
rava Chrifto  nos  Altares.  Sofreo  com  conílancia 
lanta  a  efcravidaÕ  ,  como  íenaÕ  houvera  nafcido 
Príncipe ,  porque  pode  nelle  mais  a  Religião  para 
fofrer  com  invicta  paciência  as  injurias,  e  máo  tra- 
to ,  do  que  o  real  naícimento ,  que  o  fez  tao  efcla- 
recido  no  Mundo,  porém  ainda  o  fez  mais  glorioíb 
para  o  Ceo ,  dando-o  a  conhecer  pelo  nome  do  In- 
fante Santo.  Seu  corpo  trouxe  a  eíle  Reyno  feu 
fobrinho  ElRey  D.  AfFonfo  V.  e  jaz  no  Real  Moí^ 
teiro  da  Batalha,  como  elle  em  feuTeílamento  orde- 
nou, e  delle  trata,  como  deVaraÔ  Santo,  o  Agiologio 
Lufitano,  e  outros  muitos  Authores,  affim  noííòs,  Agiofog.  Lufit.  t.  3.  5. 
como  Eftrangeiros :  agora  modernamente  os  conti- 
nuadores  daquella  admirável  ohm  Aãa  Sanâíorinn  y  AftaSsnanorefend® 
fazem  memoria  do  noííb  Infante,  donde  fe  vê  huma 
Eílampa  do  íeu  retrato  com  eíla  breve,  mas  hono- 
rifica fubfcripçaõ. 

Sanâíiis  Princeps  Ferdinandiis  Infans 

Lu/itaniíe  Ohiit  FefíC  apud  Mauros  ohíes. 

A,  D.  M.  CCCC.  XLIIL  V.Jwiií. 
Tom.II.  Ppp  CAPI- 


CAPITULO  VIL 

2)  J2^jy  T>.  T>Harte. 

EixAMOS  efcrita  a  ditoía,  e 
fecunda  ííjcceíTaõ  delRey  D. 
João  o  1.  no  Cap.  anteceden- 
te j  veremos  nefie  como  dei- 
xando por  herdeiro  igualmen- 
te da  Coroa,  que  do  valor,  a 
feu  filho  ElRey  D.  Duarte ,  íe 
foy  continuando  nos  Reys  íèus  fucceííbres  a  Coroa 
Portugueza.  Nafceo  na  Cidade  de  Viíeo  a  5 1 .  de 
Outubro  de  1591.  ainda  que  com  adverfa  fortuna 
no  breve  tempo  do  feu  reynado,  nao  pode  ella  eí- 
curecer  a  memoria  das  virtudes ,  de  que  íê  adornou 
para  fer  digno  fucceííòr  delRey  feu  pay,  que  lhe 
poz  o  nome  de  Duarte,  em  memoria  de  fcuVifavo 
Tom.IL  Ppp  ii  mater- 


Fcmaó  Lopes  j  Chron. 
deiRey  U.  Jcaó  o  L 
p.  2.  c.  148.  f.  32  j. 


jfãierte-fe,  queenumé 

II.  foy  erriuocaçaS 
de  (]í  Li.  c  ^  '>f'.  ,  de- 
serdo /  r  f.rni.  lo, 
como  fe  Ti  r  fel.  ^7, 
e  debf^ixo  oelle  Je  de- 
mem  cortr.r  os  fume- 
ros ,  que  fe  Jegutm 
ntfii  Inro, 
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Torre  doTomb.chan-  matcmo  Duaitc  III.  de  Inglaterra.  Teve  por  Ama 
Uv,l'ti5f:^''^  a  Ifabel  Lopes,  a  quem  ElRey  D.Joa6  fez  mercê 
de  lhe  aforar  hum  as  caías  em  Lisboa,  como  confta 
da  carta  paíTada  em  Alemquer  a  22.  de  Abril  da  Era 
1460.  que  he  anno  de  1422.  Devia  íer  peííba  de  qua- 
lidade conforme  o  coftume  daquelles  tempos ,  e  tam- 
bém muitos  depois ,  em  que  as  Amas  dos  filhos  dos 
Reys  foraõ  mulheres  Fidalgas.  Manoel  de  Faria 
e  Souía,  nas  notas  ao  Conde  D.  Pedro ,  foi.  41 .  pla- 
na 187.  fez  hum  Catalogo  das  Amas  ^  que  criarão 
peíToasReaes  neíleReyno,  e  naõ  teve  noticia  da 
delRey  D.  Duarte,  que  fuppoílo  naõ  faybamos  a 
Familia,  de  que  procedia,  devia  fer  decathegoria , 
que  mereceo  eíla  occupaçao. 

Sendo  ainda  Infante ,  o  çafou  ElRey  com  a 
Inflinta  D.  Leonor  de  Aragão;,  irmaa  delRey  D- 
AfFoníb  V.  Rey  de  Aragão  ;  c  depois  da  Infante 
eftar  em  Portugal  com  o  Infante  feu  marido,  citan- 
do em  a  Cidade  de  Coimbra ,  fízeraõ  os  contratos 
deíle  matrimonio  ,  como  confta  de  huma  Efcritura 
original ,  que  eílá  na  Torre  do  Tombo ,  na  caía  da 
Coroa  na  gaveta  17.  maço  primeiro,  onde  eftaõ  os 
contratos  dos  Cafamentos  dos  Reys ,  feita  a  4.  de 
Prova  num.  40,  Novembro  do  anno  142S.  Neila  fe  refere,  quefup- 
pofto,  que  já  íè  tinhao  tratados,  e  firmados  alguns 
contratos  com  certos  Capítulos  ,  de  huma  parte 
ElRey  D.  AíTonro  de  Aragão,  e  a  Infante  D.  Leo- 
nor ,  fua  irmãa ,  e  da  outra  o  Arcebifpo  de  Lisboa , 
D.  Pedro  de  Noronha  3  como  Procurador  delRey 

de 


da  Cafa  ^al  Tortug.  Liv,  III.  483 

de  Portugal ,  e  do  Infante  D.  Duarte ,  íeu  filho  ,  e 
ícuào  o  ultimo  tratado  feito,  e  aíiignado  em  Olhos 
Negros,  Aldeya  da  Cidade  de  Daroca,  noReyno 
de  Aragão,  em  que  íe  apreíentaraó  os  contratos  an- 
tes feitos ,  para  ferem  innovados ,  e  reformados  no 
ultimo  contrato;  e  vendo  ElRey  D.Joaõ  o  ultimo 
tratado,  o  mandou  ver,  e  examinar  pelos  do  feuCon- 
felho ,  pelo  que  refolveo  ,  que  deviaõ  fer  de  novo 
reformados ,  e  reduzidos  a  difíèrente  maneira ;  o  que 
participado  a  ElRey  de  Aragão  veyo  niílb  ,  e  para 
efte  negocio  mandou  a  Portugal ,  a  Micer  Pere 
R  am ,  Doutor  em  Leys ,  do  íeu  Coníèlho ,  e  feu  Pro- 
tonotario  ,  com  pleno  poder  em  huma  procuração^ 
feita  na  Cidade  de  Valença  a  16.  de  Agoílo  do  di- 
to anno  ,  aííignada  por  ElRey,  em  que  forao  tefte- 
munhas,  MoílerEpimen  Peres  deCorelha,  íêu  Co« 
.peiro,  e  Moíler  Joaõ  de  Gurrea,  feu  Camereiro,  e 
Cavalleiros  ,  e  Francifco  Darmyro  ,  Secretario  do 
dito  Rey,  a  qual  fobrefcreveo Joaõ  de  Olzina,  Se- 
cretario,  e  Notário  publico  do  dito  Rey.  ElRey 
D.  João  deu  outro  pleno  poder  de  procuração  ao 
Infante  D.  Duarte ,  a  qual  foy  feita  em  Évora  a  6. 
de  Outubro  do  referido  anno ,  em  que  foraõ  teíle- 
nuinhas,  o  Infante  D.  Elenrique,  o  Infante  D.  João, 
e  o  Infante  D.  Fernando ,  e  Martim  AíFonfo  de  Mel- 
lo ,  Guarda  môr  da  íua  peííba ,  e  do  íeu  Coníèlho. 
Viílas  as  procuraçoens,  Joaõ  Vafques,  Efcrivaõ  da 
Camera  do  Infante  D.  Duarte,  e  Notário  publico, 
com  faculdade  delRey,  as  paííòu  a  hum  publico 
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inílrumento,  que  fereduzio  às  claiifulas  feguintes, 
e  principaes.  Que  o  Infante  D.  Duarte ,  primogé- 
nito delRey ,  com  a  authoridade ,  e  expreíío  con- 
fentimento,  que  delle  tinha,  dava  em  arrhas  à Infanta 
trinta  mil  florins  de  ouro  de  Aragão ,  e  para  íeguran- 
ça  nomeou  a  Villa  de  Santarém ;  com  todas  as  fuás 
rendas,  com  todas  as  clauílilas  eftipuladas  em  íe- 
melhantes  contratos.  EIRey  de  Aragão  deu  em 
dote  a  Infanta  ília  irmaa  cem  mil  florins  de  Aragão, 
a  razão  de  onze  Toldos  de  moeda  de  reaes  de  Va- 
lença por  cada  florim,  pagos  em  tempo  de  dez 
annos ,  contados  do  dia  ,  que  fe  confumaííè  o  matri- 
monio, a  dez  mil  florins  por  anno,  osquaes  feriao 
pagos  na  Cidade  de  Valença,  ou  na  Villa  de  Sete- 
aguas,  onde  melhor  pareceílè  ao  Infante  D.  Duarte, 
e  a  íèus  procuradores,  para  o  que  obrigou  todos  os 
feus  bens,  e  eípecialmente  as  Villas  de  Fraga,  De- 
briga,  e  de  Lyria.  A  Rainha  D.  Leonor  de  Ara- 
ga5  fua  mãy,  lhe  deu  mais  de  dote  outros  cem  mil 
florins  de  ouro  de  Aragão,  ao  qual  dote  fe  fizeraõ 
todas  aquellas  hypotecas  coílumadas  em  femelhantes 
contratos  para  fegurança,no  cafo  da  reílituiçaõ,  que 
feria  feita  em  quatro  annos  na  Cidade  de  Lisboa , 
ou  na  Villa  de  Elvas,  aííinandolhe  para  fua  fubfif- 
tencia  ,  rendas  fobre  a  Cidade  de  Lisboa,  e  as  Villas 
de  Alemquer ,  Cintra ,  e  Óbidos.  Em  íatisfaçaõ  do 
gofto  defte  vinculo,  osReys,  e  Infantes  de  huma, 
e  outra  Coroa  fízerao  huma  concórdia  ,  e  aliança 
com  aquellas  claufvilas;  e cirçunftuncias,  que  Teve- 

rao 
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ráõ  mais  largamente  no  dito  contrato,  que  vay  por 
inteiro  lançado  no  tomo  das  provas.  Foy  aíílnado 
efte  Tratado  pelo  Infante  D.  Duarte ,  e  pela  Infan- 
ta D.Leonor,  e  porPereRam,  como  Plenipoten- 
ciário delRey  de  Aragão ,  e  foraô  teftemunhas  o  Se- 
nhor Conde  de  Barcellos,  o  Arcebifpo  de  Lisboa  ^ 
fobrinho  delRey,  e  D.  Fernando  de  Noronha,  Ca- 
mereiro  mor  do  Infante ,  o  Doutor  Martim  de 
Ocem ,  e  Mofem  Luiz  Defalfas ,  Cavalleiro  Ara- 
gonez ,  e  Micer  Gafpar  Efpinola  ,  Theíbureiro  da 
dita  Infanta.  Confirmou  ElRey  D.Joaõ  eíle  con- 
trato ,  eftando  em  a  Villa  de  Eílremoz  a  dous  de 
Dezembro  do  mefmo  anno  de  1428.  o  qual  aíTinou  , 
e  foraô  teftemunhas  o  Doutor  Martim  de  Ocem , 
do  feuConíêlho,  e  do  do  Infante,  e  íèu  Chance líer 
môr,  e  o  Doutor  Diogo  Martins,  Cavalleiro,  e  o  Dou- 
tor Ruy  Fernandes,  ambos  do  íèu  Defembargo ,  e 
Pedro  Gonçalves,  íeuVeador  da  Fazenda,  e  outros. 

Em  14.  de  AgOÍlo   do  anno  1435.   fubio  ao  Rny  de  pina  ,  Chron. 

Throno,  contando  de  idade  quarenta,  e  dous  annos.  dciKey D.Duane ,  e.i, 

E  podendo  mais  com  elle  a  Religião ,  do  que  as  ob- 

fervaçoens  da  fciencia  de  hum  excellente  Aftrologo 

feu  Medico,  que  lhe  advertio  diffiriííè.  a  ceremonia 

defte  Adio  para  a  tarde,  porque  contrários  os  aftros 

íe  lhe  oppunhao  à  ventura ,  elle  como  Chriftao 

defprezou  o  aviíb,  e  como  fciente  reconheceo  o 

pouco  credito,  que  merecem  os  Aftrologos. 

Entrou  a  reynar  em  hum  Reyno  rico ,  e  florei^ 
cente  na  fuavidade  da  paz^  com  Povos  libertados, 

agrade- 
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agradecidos ,  e  únicos  no  amor  do  íeu  Rey ,  com 
Tropas  veteranas ,  vidorioías ,  e  difciplinadas  no 
exercido  das  guerras  precedentes :  valerofo  ,  de 
que  tinha  dado  publicas  demonílraçoens  na  Con- 
quiíla  de  Ceuta,  ornado  de  excellentes  partes,  com 
bom  entendimento ,  a  que  ajuntou  a  prudência ,  e 
começando  pela  reforma  da  fua Caía,  principiou  a 
entender  no  augmento  da  Monarchia ,  para  o  que 
convocando  os  Povos  a  Santarém  celebrou  Cortes. 
Todas  eílas  virtudes  enchiaõ  de  taes  efperanças  aos 
íèus  Vaííallos ,  que  prognoflicavaõ  íè  continuaria 
no  feu  reynado  com  felicidade  a  gloria  de  feu  pay. 
Porém  Deos  o  diípoz  bem  diífèren temente,  do  que 
íè  julgava.  Emprendeo,  por  fatisfazer  ao  gofto  dos 
Infantes  íêus  irmãos,  em  Africa  a  conquiíla  da  Ci- 
dade deTangere,  taõ  infeliz  para  os  faftos  de  Por- 
tugal ,  que  eternamente  íèrá  referida  efta  expedição 
com  íèntimento  j  porque  nella  pereceo  às  mãos  dos 
bárbaros  muita  da  Nobreza  do  Reyno,  ficando  en- 
tregue aos  Mouros  o  Infante  D.  Fernando. 

No  íeu  tempo  convocou  o  Papa  Martinho  V. 
o  Concilio  geral  na  Cidade  de  Bafilea,  e  por  fua 
morte  o  continuou  Eugénio  IV.  exhortando  aos  Prin- 
chron.  do  dito  Rey,  cipes  Chriftãos  para  a  fua  aíTiftencia.    ElRey  D. 

Duarte  o  fez  por  íèus  Embaixadores,  a  faber,  íeu 
fobrinho  o  Conde  de  Ourem,  D.  Aífonfo,  D.  An- 
tão Martins  de  Chaves,  Bifpo  do  Porto,  e  depois 
Cardeal,  acompanhados  de  homens  doutos,  nobres, 
e  de  grande  authoridade  por  letras,  e  nafcimento. 

Come- 
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Começou  a  íêntiríe  no  Rey  no  o  terrível  mal 
da  pefte ,  de  forte ,  que  na5  tinha  ElRey  lugar  al- 
gum por  feguro, e aííim,  em  continuado  gyro ,  palr 
lava  de  huma  para  outra  povoação.  Caminhava 
para  a  Villa  deThomar,  e  em  huma  Carta ,  que  lhe 
deraõ,  recebeo  o  contagio,  de  que  vinha  inficiona* 
da,  e  delle  faleceo  na  meíma  Villa  a  9.  de  Setem- 
bro do  anno  1458-  com  quarenta  e  íête  annos  de 
idade ,  e  de  Reynado  cinco ,  e  vinte  e  tres  dias.  Foy 
íèpultado  no  magnifico  Templo  da  Batalha,  no  qual 
mandou  dar  principio  a  obra  dasCapellas,  que  hoje 
chamaõ  imperfeitas,  e  ainda  deííà  forte  admiráveis, 
pelo  primor ,  e  arte  daquella  obra :  a  qual  nao  tendo 
fim  nos  Reynados  de  íêu  filho ,  e  neto ,  ElRey  D. 
Manoel  ordenou  no  feu  Teftamento ,  que  íe  aca- 
ballènri ,  para  nellas  íerem  collocados  os  reaes  cadá- 
veres dos  Reys ,  D.  Duarte,  D.  AíFonfo  V.  D.  João 
II.  e  o  do  Príncipe  D.  Afíonfo.  Porém  naõ  teve 
execução  efta  Verba,  e  ficarão  no  lugar  do  primeiro 
depofito.  No  Teftamento  delRey  D.  Duarte ,  que  Ruy  de  Pm ,  chrm, 
nao  podemos  defcobrir  no  Archivo  Real  da  Torre  dito  Rey ,  cap.45. 
do  Tombo,  nem  em  outros,  referem  alguns  Autho-  ^^^^^  deUaõ,  c.iS, 
res,  que  nelle  ordenava  íê  reígataííè  íèu  irmaô  o 
Infante  D.  Fernando,  com  dinheiro,  e  quando  nao 
vieííèm  niílb  os  Mouros ,  fem  íèr  a  troco  da  Cidade 
de  Ceuta ,  a  deííèm  pelo  reígate  do  Infante. 

Na  fua  Corte  o  íêrviraô  de  Mordomo  môr, 
Diogo  Lopes  de  Soufa ,  do  feu  Confelho ,  Senhor  de 
Podentes,  Bouças,  ÕCc.  no  anno  de  1454. 

Tom.II.  Qqq  D.Fer^ 
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D.  Fernão  de  Noronha  ,  Conde  de  Villa 
Real ,  foy  feu  Camereiro  mor ,  íèndo  Infante ,  e 
depois  de  Rey,  confta  que  o  era  no  anno  de  1454. 
e  Conde  de  ViIIa  Real,  e  o  foy  de  feu  filho. 

Fernão  da  Sylva ,  filho  do  Senhor  de  Vagos , 
Gonçalo  Gomes  da  Sylva ,  foy  Eílribeiro  mor,  lugar 
que  occupou  até  o  anno  de  1458. 

O  Infante  D.  João  ,  feu  irmaõ ,  foy  Condcíla* 
vel  do  Reyno,  officio  que  occupou  até  a  fua  morte, 
que  foy  no  anno  1442. 

Joaõ  Gomes  da  Sylva,  Senhor  de  Vagos,  Pvi- 
co  Homem ,  que  tinha  fido  Copeiro  môr  delRey  feu 
pay,  foy  feu  Alferes  môr,  e  o  era  no  anno  1457. 

Diogo  Fernandes  de  Almeida  ,  Repofteiro 
môr,  lugar,  que  exercitou  fendo  Infante,  e  depois 
de  Rey,  no  anno  de  1455.  eVédor  da  fua  Fazenda 
no  anno  de  145 6. 

No  mefmo  anno  foy  Védor  da  Fazenda ,  Pe- 
dro Gonçalves  Malafaya ,  do  feu  Coníelho ,  e  depois 
íèu  irmaõ  Luiz  Gonçalves  Malafaya  ,  Rico  Ho* 
mem,  teve  o  meíhio  lugar. 

Nuno  Vafques  de  Caílello-Branco  ,  do  íeu 
Coníelho,  foy  Védor  da  Fazenda  no  anno  1454. 

D.Pedro  de  Menezes,  Conde  de  Viana,  do 
feuConfelho,  Governador  de  Ceuta,  foy  Almiran- 
te de  Portugal  no  anno  1454.  ^ 

Martim  Affonfo  de  Mello,  Senhor  de  Ferreira 
de  Aves,  Alcaide  môr  de  Olivença,  foy  feito  Guar- 
da môr  da  fua  peííba  a  8.  de  Outubro  de  145}-  e  o 
tinha  fido  Tendo  Infante.  Gon- 
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Gonçalo  Vafques  Coutinho,  Senhor  do  Cou- 
to de  Leomil,  Alcaide  mor  deTrancoíb,  &:c.  era 
Marichal  em  11.  de  Fevereiro  de  1458.  tinha  fido 
Copeiro  mor  da  Rainha  D.  Filippa. 

Joaõ  Rodrigues  Coutinho ,  Monteiro  môr  no 
anno  de  1454. 

Ruy  Mendes  Cerveira;  Alcaide  môr  deAron- 
ches  Apofentador  môr,  e  o  era  no  anno  1457. 

Diogo  Gonçalves  de  Caftello-Branco ,  Coudel 
môr  no  anno  de  1454. 

Nuno  Martins  daSylveira,  do  íeuConfelho, 
Alcaide  môr  deTerena ,  eraEfcrivaô  da  Puridade  no 
anno  de  1546.  e  Vedor  das  obras  doPaço,  eReyno- 

Alvaro  Vafques  de  Almada,  do  feu  Confelho , 
Capitão  môr  de  íeus  Reynos  anno  1454.  alguma 
vez  o  achamos  nomeado  Capitão  da  Armada. 

Pedro  Annes  Lobo,  Governador  da  Cafa  do 
Civel,  e  exercitava  eíle  cargo  no  anno  de  1454. 

Fernão  Fogaça ;  do  íeu  Confelho ,  Chanceller 
môr  no  anno  de  1455. 

Alvaro  Annes  Cernache ,  Anadel  môr  dos  Bef- 
teiros  de  Cavallo,  pofto  que  tinha  no  anno  de  143  3. 
e  já  o  havia  occupado  no  Reynado  de  feu  pay. 
Naô  duvidamos ,  que  também  poderiaõ  outros  Fi- 
dalgos occupar  no  feu  breve  Reynado  os  meímos, 
e  diíFerentes  officios  na  Caía  Real:  porém  nós  íb- 
mente  fazemos  menção  dos  referidos  ,  que  cafual- 
mente  encontrámos  na  fuaChancellaria,  eem  algu- 
mas Cartas,  nas  quaes  fe  verificaõ  pelos  annos  as 
Tom.IL  Qqq  ii  tae§ 
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taes  occupaçoens.  He  verdade,  que  em  alguns  of- 
ficios  difcordamos  de  huma  memoria ,  que  o  erudi- 
tiííímo  Martinho  de  Mendoça  de  Pina  de  Proença, 
digniííimo  Sócio  da  Academia  Real,  participou  na 
Conferencia  de  30.  de  Abril  do  anno  1722.  que  fe 
fez  na  meírna  Academia ;  porém  como  elle  dizia , 
que  a  dava  fomente  para  íè  poder  emendar  com 
documentos  authenticos,  e  accrefcentar  aquelles,  de 
que  naõ  tiveííè  certeza,  e  com  efta  fem  duvida  o 
leguiriamos ,  como  em  muitas  o  fazemos ,  e  agora 
em  que  a  Condeílableífa  de  Caílella  foy  Camereira 
mor  da  Rainha  D.  Leonor,  mulher  delRey  D. 
Duarte  ,  Moflem  Gabriel ,  Capellao  mor,  e  João 
.Vafques  Marecos ,  feu  Efcrivaõ  da  Puridade. 

Era  ElRey  de  agradável  preíença,  bem  pro- 
porcionado, de  muitas  forças,  oroftro  redondo  com 
pouca  barba,  os  olhos  frouxos,  cabello  corredio,  e 
com  amável  íèmblante:  muy  cuidadoíb,  e  bizarro 
no  veílir ,  na  deílreza  de  jugar  as  armas  ninguém 
fe  lhe  aventajou,  nem  no  manejo  dos  cavallos  em 
que  eraõ  taõ  dcílro ,  que  nu5  havia  peííba  mais  pe- 
rita naquelle  exercício.  Seguia  a  caça  por  génio, 
goftando  mais  da  montaria ,  c  continuando-a  muitas 
vezes,  enem  por  iííb  faltava  ao  defpacho.  Teve 
coração  piedofo  fem  defraudar  a  juftiça ,  taô  amante 
Ruy  dcPina,  c.  da  Verdade  ,  que  delle  fe  naõ  fabe  faltaííè  nunca  à 
palavra.  Mandou  bater  moedas  de  ouro,  e  prata, 
de  que  oitenta  faziaô  hum  marco,  e  efcudos  de  ouro, 
que  cincoenta  faziaô  o  pezo  de  hum  marco.  Pu- 
blicou 
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blicou  humaley  para  o  modo  dafucceílàõ  dos  bens 
da  Coroa,  em  que  fomente  fuccedeííèm  os  filhos  le- 
gítimos ,  e  naõ  pudeííèm  ílicceder  as  filhas :  cha- 
mou-íe  efta  ley  Mental ,  porque  ElRey  íèu  pay  foy 
o  Author  delia ,  e  tendo-a  na  mente  íem  a  publicar 
íè  executava ,  a  qual  ElRey  D.  Duarte  fez  publicar 
em  Santarém  a  8.  de  Abril  do  anno  de  1454.  e 
anda  incorporada  na  Ordenação  do  Reyno  ,  liv.  2. 
titulo  55.  juntamente  com  as  dedaraçoens  às  duvi- 
das ,  que  podiaõ  occorrer :  efta  ley  foy  íempre  ob- 
íervada ,  e  íe  conferva  em  todo  o  íèu  vis^or.  Deíla 
fe  diz  fora  Author  o  iníigne  JoaÕ  das  Regras  y  mas 
permittioDeosdarlhe  huma  fó  filha  para  herdeira  dos 
bens ,  que  gofava  da  Coroa ,  e  aífim  foy  o  primeiro, 
que  delia  pedio  diípenía  ,  que  ElRey  liberalmente 
lhe  concedeo.  O  engenho  foy  fublime,  e  com  a 
boa  educação  da  Rainha  fua  may.  aproveitou  de 
íbrte,  que  naõ  fó  fabia,  mas  podia  enfinar.  Ef 
creveo  na  lingua  Latina  alguns  livros  de  coufas 
moraes ,  hum  do  regimento  da Juíliça ,  e  íèus  Of* 
fíciaes ,  que  diz  o  Deíembargador  Duarte  Nunes  de 
Leaõ ,  permanecia  no  íeu  tempo  no  fupremo  Sexia- 
do  das  Julliças.  Efcreveo  hum  tratado ,  que  inti- 
tulou o  Leal  ConfdheirOy  que  dedicou  à  Rainha  fi^a 
mulher,  outro  livro  fobre  o  uío  de  andar  a  cavallo. 
Delle  fe  coníerva  hum  livro  de  memorias  fuas ,  que 
íe  affirma  fer  da  fua  letra ,  na  Livraria  da  Cartuxa  de 
Évora ,  onde  íè  vem  papeis  excellentes  feus ,  em  ef» 
tylo  daquelle  tempo  3  de  que  lançarey  alguns  no 
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Prova  num. 41.  tomo  das  provas,  para  que  de  todo  fenaõ  perca  a 
memoria  de  feus  precioíos  trabalhos  taõ  dignos  de 
eftimaçaÕ.  O  Conde  da  Ericeira  D.  Francifco  Xa- 
vier de  Menezes ,  quando  governou  a  Cidade  de 
Évora  no  tempo  da  guerra ,  na5  o  podendo  apar- 
tar dos  eftudos  todos  os  trabalhos  de  Marte ,  em 
que  bem  imitou  aos  feus  May  ores,  copiou  efte  livro, 
que  coníerva  com  outros  muitos  manufcritos  na  fua 
grande  Livraria.  Naõ  podia  deixar  de  amar  ao  feii 
íemelhante,  e  aíTim  eílimou  muito  aos  homens  dou- 
tos, a  quem  naõ  fó  premiava  ,  mas  honrava,  que- 
rendo lhe  aíTiíliíIèm  por  íer  o  trato  dos  fabios  o 
mais  doce.  Era  naturalmxente  elegante ,  compoz 
naõ  fó  em  profa,  mas  em  verfo.  Na  mefa  fe  havia 
com  temperança ,  tao  fefudo,  e  prudente  ,  que  po- 
dia cabalmente  fatisfazer  à  idéa  daquelle  grande 
Rey  feu  pay,  que  nos  últimos  annos  lhe  encarre- 
gava naõ  fó  os  negócios,  mas  ainda  o  governo  do 
Reynoj  confiança  eíla ,  que  he  hum  teftemunho  ir- 
refragavel  das  virtudes  do  filho,  e  da  politica  do  pay. 
Finalmente  nos  actos  da  Religião  Catholica  foy 
exemplariíTimo ,  e  delle  diz  elegantemente  hum  Au- 

^^rh,tom.2.p.^.c.i,  thor  noííb,  que  a  natureza  oencheo  de  tantas  par- 
'^^  '  tes  excellentes,  que  parece  lhe  naõ  deixou  lugar, 

em  que  coubefle  a  ventura. 

Nunes  de  í.e:ió ,  chr.  Cafou  a  22.  dc  Sctembro  de  142S.  (contando  36. 

tfol  ^'  ^^'^    ^'  com  a  Rainha  D.  Leonor,  Infanta  de  Ara- 

gão, aquemElRey  íeu  marido  deixou  porTutora 
de  íêu  filho ,  e  Regente  do  Reyno  3  e  porque  efta 

reo^encia 
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regência  paíTou  aolnfluite  D.Pedro,  como  já  dif-  p'3^^5'\^.7íi^/• 
íemos ,  fe  íeguirao  baftantes  diígoftos ,  pelo  mal 
aconfclhada,  que  foy  a  Rainha,  que  íe  paílbu  a 
Caftella,  e  vendo  que  nem  dos  Infantes  íeus  irmãos, 
nem  delRey  de  Caftella  tinha  o  foccorro ,  que  me- 
recia a  fineza  de  haver  em  obfequio  íeu  diípendido 
as  fuás  joyas,  baixellas,  e  alfayas  preciofas,  largando 
a  Corte  paílbu  a  Toledo,  e  tendo  vivido  falta  de 
meyos ,  de  forte ,  que  era  foccorrida  pelo  Conde  de 
Villa  Real  ,  e  outras  peííbas  ,  que  fe  compadeciaô 
de  a  ver  reduzida  a  tal  extremo ,  indigno  do  íêu 
real  caradler,  e  nafcimento,  acabou  com  morte 
apreííàda,  e  naõ  íem  fofpeita ,  de  que  foííè  caufada 
de  veneno  a  18.  de  Fevereiro  de  1445.  O  feu  cor-  ^"•''^{f'"^'jy^'j''''y* 
po  foy  depois  trasladado  por  ordem  delRey  íèu  fi-  cap.  151. 
lho  para  oMoíleiro  da  Batalha,  no  anno  1457.  onde 
jaz.  Era  filha  delRey  D.  Fernando,  a  que  chama- 
rão ojufto,  que  tendo  nafcido  a  27.  de  Novembro 
de  1580.  Infante  de  Caftella,  Duque  de  Penafiel, 
ÔCc.  foy  coroado  Rey  de  Aragão  a  ii.  de  Feve- 
reiro de  1414.  e  da  Rainha  D.Leonor,  quemorreo 
em  Dezembro  de  1435.  Defta  Rainha  achey  na 
Torre  do  Tombo ,  em  a  caía  da  Coroa  na  gaveta 
17.  maço  10.  hum  teftemunho  do  amor,  que  tinha 
a  íua  filha  a  Rainha  de  Portugal  D.  Leonor ,  em 
huma  Carta  original  de  doação  da  Villa  de  S.Feli- 
ces  de  los  Gallegos,  em  a  qual  diz  que  por  obriga- 
ção, que  tem  por  fer  fua  filha,  e  por  defencarregar 
iua  confciencia,  e  por  parte  da  legitima  ,  que  lhe 

pcrtei> 
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pertencia ,  lhe  faz  doação  da  dita  Villa  de  S.  Feli- 
ces,  com  a  fua Fortaleza,  Aldeyas,  lugares ,  terras , 
termos  ,  vifinhos ,  e  moradores ,  e  todos  os  íeus 
Vaííàllos,  que  entaô  viviao,  e  fobreviveílèm  depois 
da  fua  morte,  de  qualquer  naçaõ,  e  condição,  que 
foflèm,  com  toda  a  jurifdicçaõ ,  e  dominio,  Civel, 
e  Crime,  alta,  e  baixa,  mero ,  e  mixto  Império,  &c. 
e  com  todas  as  mais  claufulas ,  que  fazem  valida  a 
dita  doação ,  que  lançamos  por  inteiro  no  livro  das 

Prova  num.42,  provas.  Foy  feita  nos  feus  Paços  de  Santa  Maria 
das  Donas,  junto  da  Villa  de  Medina  dei  Campo, 
em  7.  de  Abril  de  1454.  por  Garcia  Ferreras ,  Notário 
publico.  Era  filha  de  D.  Sancho,  Conde  de  Albu- 
querque ,  e  da  Infanta  D.  Brites ,  como  fe  diílè. 
Defta  real  uniaõ  naíceraô  os  filhos  feguintes. 

12  O  Infante  D.Joaõ,  o  primogénito,  naí^ 
ceo  em  Lisboa  no  mez  de  Outubro  do  anno  de 
1429.  e  morreo  de  tenra  idade,  das  memorias  efcii- 
tas  por  ElRey  feu  pay  temos  efta  breve  noticia, 
viftas  na  Secretaria  da  Academia. 

12  A  Infanta  D.  Filippa,  nafceo  em  Santa- 
rém a  27.  de  Novembro  de  1450.  e  morreo  na  flor 
da  idade  em  Lisboa  tocada  da  peíle  em  24.  deMar- 

Pina,  ciiron.  dciiUy  ço  dc  i4}9.    O  Chrouifta  Ruv  de  Pina  efcreve, 
'    «"^v*      •   que  eíla  Infanta  tinha  onze  annos  deidade  quando 
falecera ,  e  que  fora  no  mez  de  Mayo ;  porém  con- 
forme as  memorias,  que  efcreveo  ElRey  D.  Duarte, 

Barbof.  Catai,  das  Rai-  naõ  póde  fcr ,  e  delias  fe  valeo  o  Padre  Barbofa  , 

i:!ids  de  Portugal,  toJ.  .       ,  .  -  .      ,  i  r 

para  tirar  numa  boa  coniequencia  de  quando  tora 

o  nafci- 
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o  nafcimento  deíla  Infanta ,  que  foy  o  anno  acima 
referido. 

12    Elrey  d.  AffonsoV.  que  occupará  o 
Cap.  XII. 

12    A  Infanta  D.  Maria  ,  que  nafceo  a  7.  de  caca?.  das  Rainhas, 
Dezembro  de  1452.  na  Villa  do  Sardoal,  e  naoten- 
do  mais  que  hum  dia  de  vida  voou  à  eternidade. 

1 2  O  Infante  D.  Fernando  ,  Duque  de  Vi- 
íêo,  de  quem  fe  tratará  noCap.VIII.  defte  livro, 
onde  íê  verá  a  ília  pofteridade ,  que  também  dará  a 
matéria  para  o  livro  IV.  com  nova  real,  e  ditoía 
linha  para  fucceder  na  Coroa ,  no  qual  triminare- 
mos  a  baronia,  e  íucceílaõ  dos  Reys  antigos. 

12    A  Infanta  D.  Leonor  ,  Emperatriz  de 
Alemanha,  como  íè  verá  no  Cap.  IX. 

1 2  O  Infante  D.  Duarte  ,  de  quem  naõ  íâ- 
bemos  mais  que  ter  naícido  em  Alemquer  a  12.  de 
Julho  de  1455.  ^  morreo  menino  ,  como  eícreve 
ElRey  leu  pay  nas  fuás  Memorias. 

1 2    A  Infanta  D.  Catharina  ,  de  quem  íè  di- 
rá no  Cap.  X. 

1 2    A  Infanta  D.  Joanna  ,  Rainha  de  Caftel- 
la ,  como  íe  verá  no  Cap.  XI. 
Teve  ElRey  fora  do  matrimonio  a 

12  D.JoAo  Manoel,  de  quem  depois  íê  fará 
menção,  e  da  íúa  illuftre  defcendencia,  que  occupa- 
rá o  liv.  XI. 

Foy  a  ília  empreza  huma  lança ,  rodeada  de 
huma  ferpente  em  fórma  de  Caduceo,  com  efta  le- 
TomJL  Rrr  tra  t 
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tra:  O"  Tempore ,  querendo  moílrar  na  lança 

o  geroglifíco  da  guerra  ,  que  elle  fempre  eftava 
prompto  a  fazella  contra  os  íèus  inimigos  j  porém 
que  nada  emprenderia  íènaõ  com  prudência ,  a 
qual  virtude  fe  fymbolifa  na  ferpente. 


A  Rainha 
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A  Rainha 
D.Leonoo 
Infanta  de 
Aragaó  , 
mulh.  del- 
Rcy  Dom 
Dturce. 


D.FernandoI. 
Rey  de  Ara- 
gaój  n.  a  2  7. 
de  Novemb. 
de  1  ?8o.  In- 
fante deCâf- 
tella ,  Duque"^ 
de  Fcnháfiel, 
chamado  o 
Jufto,  +a  2. 
de  Abril  dc 
1416. 


A  Rainha  D. 
Leonor  ,  la 
Rica  Hembra 
CondeíTa  de' 
Albuquerque, 
cm  1435. 


Tom.II. 


D.  ]oaó  I.  Rey 
^de  Caítella ,  +  a 
9.  de  Outubro 
de  1  jpo. 


D.  AfTonfo  Xr.  Rey 

Sde  Caltella ,  naíceo  a 
•  I  I.  dc  Asofto  dc* 
+  azrí.  de 
,tvey  aev.a«cna,-^j^,i\^ 

que    tmna    lido  ✓       '  ' 
Conde  de  Traíla-  L  D-  Leonor  Nunes  de 


A  Rainha  Dona 
Leonor  de  Ara 
gaó ,+  a  1 8.  de 
, Agoft.de  I  582 
primeira  mulh 


Gufmaõj+  cm  1 5  5 1 , 

D.Joaõ  Manoel,  Prin- 
cipe  de  V''ilhena ,  +■ 
em  I  5  50. 

D.  Branca  de  Lara  e 
Lacerda. 

D.  Affonfo  IV.  Rey 
de  Aragaó  +  em  24. 
de  Janeiro  de  l  :5  ^6, 
A  Inlanta  D.  Thcrefa ' 
de  Entença ,  Condef-  ' 
fa  deUrgel ,  ■{-  a  28. 
^  dc Fever.  dc  152/. 

'  /  A  Rainha  D.  Leo-  f  ?■  ^^"^'"^  ÍÍ  ^'^8'^ ' 
/  nor  de  Aragaó  g  \      í^^^^^  ^'C'^^  > + 
Sicilia  +  em  I?  74.  S  a  ^5-  de  Agofto  de 

terceira  mulher.   ^  ^^^^^^^  Ifabel 
de  Bohemia. 


mara ,  +  a  5.  ae 
'Mayo  de  I  579. 

A  Rainha  D.Joan- 
na  Manoel,  +  a, 
z  $.  de  Março  de 
J581. 


D.  Pedro  IV.  Rey 
de  Aragaó  ,+  35. 
de  Jan.  de  i  587. 


D.Fernando  IV.  Rey  de  Caftel- 
la  ,  +  a  /.  dc  Seif  mb,  de  1  ^  l  2. 
A  Rainha  D.ConlUnça  de  Por- 
tugal ,  +  a  1 8.  de  Novembro 
de  1 3  1 

D.  Pedro  Nunes  dc  Gufmaó  , 
Rico  Homem. 

D.  Joanna  Ponce. 

D.  Manoel ,  Infante  de  Caftcl- 
lâ ,  Senhor  de  Elcalona. 

A  Infanta  D.  Brites  de  S.:boya. 

D.  Fernando  de  la  Cerda  ,  + 
em  I  3  50. 

D.  Joanna  Nunes  de  Lara. 

D,  jayme  II.  Rty  de  Aragaó, 

+  a  2.  de  Novembro  dc  1327. 

D.Branca  de  Sicilia,prim.  mulh, 
,  +■  a  1 4.  de  Outubro  de  1  3  í  o. 

D.Gombal  de  Enter.çi,  Senhor 

deAlcotea,  vivia  cm  1308. 

D.  Confiança  deAntilhon. 
'  Federico  lí.  Rey  de  Aragaó ,  + 

a  2  <r.  de  Junho  de  1337. 

A  Rainha  D.Leonor  de  Sicilia, 

+  ar),  de  Agoílo  dc  i  341. 

Henrique  II.  Rey  de  Bohemia, 

Duque  deCarinthia. 

A  Rainha  Anna  de  Bohemia. 


D.  AfTonfo  XI. 
'  Rey  de  Caftella  , 
acima. 


D.Fernando  IV.  Rey 
I  de  Caftella,  acima. 


D.Sancho,  Con- 
'dc  dc  Albuquer-'^ 
que. 


A  Rainha  D.  Conf-' 
tança 


de  Portugal 


de  Gufmaó. 


D.BriteSjTnfan- 
'ta  de  Portugal. 


D.  Sancho  IV.  Rey  de  Caftella, 
+  a  25.  de  Abri!  de  i  2  95. 
D.  Maria  de  Caftella ,  -1-  o  I. 
C  de  Junho  de  1322. 

D.  Diniz ,  Rey  de  Portugal ,  + 
a  7.  de  Janeiro  de  1325-. 
Sanralfabel,  +  a  4,  de  Julho 
de  I  5  3(). 

(D.  Pedro  Nunes  de  C  D.  Alvaro  Peres  de  Gufmaó, 
Gufmaó,  Rico  Ho-<  Alcaide  mor  de  Sevilha. 
y.  E.«onor_iN  unes  j  ^-^^^  ^  jcima.  /  D.  Maria  Giraó. 

D.  Joanna  Ponce ,  T  D.F crnaó  Peres  Ponçe ,  Senhor 
a'^'^^^'  <  de  Cangas  ,  +  em  1292. 

✓  D.Urraca  Guterres  deMenezes. 

D.  AfFonfolV.  Rey^SJI^i""'  Portugal, 

de  MaTo^d/iV//?'  C  ^  ''"'^''^  "''""'^ 

A  Rainha  D.  Brites r  D.  Sancho  iV.  Rey  de  Caftella, 
de  Caftella,  +  a  25,  >  acima. 

dc  Outubro  de  I  3  59.     A  Rainha  D.Maria  de  Caftella, 
C  acima. 

D.  Pedro  Fernandes  r  -r^-^        ir.,-       ,  n 
U.f  ernsndo  Rodrigues  de  Caf- 

tro,  Senhor  de  Monforte. 

D.  Violante  Sanches  de  U fero. 


D.Pedro  L  Rey  de 
*  Portugal ,  +  a  1 8. 
de  Jan.  de  i  367. 


A  Rainha  D.Ignez 
'deCaftro. 


de  Caftro,  o  da  Guer 
,  ra  ,  Rico  Homem  , 
Senhor  de  Sarria , 
+  sm  1 343. 
,  D.Aldonfa  Soares  de 
VaJladares. 


Rrr  ii 


Lourenço  Soares  de  V^aladares, 

Senhor  de  Tarr^il. 

D.  ^4acha  Naa<.s  de  Chacin. 


CAPITULO  VIII. 

'Do  Infante  D.  Fernando ,  feu  çaf amento^ 
e  defcendencia. 

Eremos  no  Capitulo  preíente, 
que  a  linha  do  Infante  D.  Fer- 
nando he  deftinada  pelo  Ceo 
para  ílicceder  na  Coroa  com 
huma  torrente  de  profperida- 
des,  que  elevou  a  Monarchia 
Portugueza'  a  taõ  grande  po- 
der ,  e  gloria ,  como  íè  moílrará  no  liv.  IV.  Naí^  Dec ,.  i 
ceo  na  Villa  de  Almeirim  o  Infante  a  17.  de  No-  cap.  16. 
vembro  de  1455.  ^  foy  jurado  Principe  fucceííbr  do 
Rey  no  emThomar  no  anno  de  1458.  quando  feu 
irmaõ  foy  coroado  Rey.  Succedeo  no  Ducado  de 
VireU'aoInfente  D»  Henrique,  que  o  adoptou  por 

filho, 
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Prova  num.4^.    ^'*ho ,  e  em  todos  os  feusEíIados,  e  aííim  veyo  a  íèr 
o  mayor  :Scnhor ,  que  nunca  houve  emHefpanha, 
Torre  do  Tombo,  liv.  quc  nao  folie  Rey.    Era  Duque  de  Viíeu,  Duque, 
4^^dos  Miftic.  foJ. zi.  Q  Senhor  deBéja,  e  Salvaterra,  em  que  fuccedeo 
ao  Infante  D.  Fernando  feu  tio.  Senhor  de  Serpa,  e 
Moura ,  por  mercê  delRey  D.  AífoníòV.  feu  irmão, 
do  anno  de  1457.  eílando  em  Aviz ,  Senhor  de  La- 
gos, Terra  de  Béíleiros,  Lafoens,  Catam,  daCovi- 
Ihãa  ,  Alcayde  mòr  da  Guarda,  Tavira,  e  de  Mar- 
vão, teve  as  Saboarias  ,  e  direitos  reaes  de  Santa- 
rém, a  Judiaria^  Mouraria,  e  Reguengo  daquella 
Villa,  as  terras,  queforaô  dainfimta  fuafogra,  que 
naõ  fabemos  quaes  forao,  e  o  refere  o  livro  das  mer- 
cês delRey  D.AfIbnfoV.  feu  irmaõ,  que  diz  lhe 
comprara  para  o  Infante  à  Rainha  deCaftella,  por 
Prova  num.44.    hum  conto  e  duzentos  mil  reis.    Foy  Senhor  das 
Ilhas  da  Madeira,  Porto  Santo,  Deferta,  da  de  S. 
Luiz,  S.Diniz,  S.Jorge,  S.Tiiomé,  Santa  Iria,  e 
da  de  Jefu  Chriílo  ,  da  Graciofa  ,  de  S.  Miguel ,  da 
de  Santa  Maria  ,  Santiago  ,  S.  Filippe  de  Mayo , 
S.  Chriftovaô,  e  Lana,  com  todas  as  mais,  que  efta- 
vaõ  defcubertas,  com  todas  as  fuas  rendas,  direitos, 
e  jurifdicçoens  ,  por  doação  delRey  leu  irmão , 
de  3.  de  Dezembro  de  1460.  da  mefma  forte,  què 
as  poífuira  o  infante  D.  Henrique  ^  que  já  nefte 
tempo  era  falecido ,  e  o  havia  adoptado  por  filho 
para  Ihelucceder  nos  íêusEftados,  como  fica  dito. 
Torre  do Tomho,  lív.  Foy  FroHteiro  mòr  daProvincia  deAlemtejo,  que 
j.aosr  1  icioi  15^'  dividia  em  Comarcas,  e  doReyno  do  Al- 

garve, 
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garve,  por  Carta  paíTada  em  Lisboa  a  S.  de  Outu- 
bro de  1448.  na  qual  diz:  Ao  Infante  D,  Fernando^ 
meu Johre  todos  prezado,  e  amado  irma^,  ^c,  lhe 
commettemos ,  e  damos  carrego  de  nqfo  Fronteiro  mòr 
das  nofas Comarcas  de  dantreTejo ,  eOdiana,  e  além  ^^^^  ^^^^ 
doOdiana,  edoRegno  do  Algarve,  FoyV.  Con-  dciRcy  D.Aftonfo  V.' 
deftavel  de  Portupjal ,  IX.  Meftre  da  Ordem  de        .  ,  r    ^  . 

o     '  Monarch.Luf,  p.  o.  !• 

Chníto,  com  o  titulo  de  Governador,  e  perpetuo  ij). 
Adminiftrador ,  eXII.  da  Ordem  de  Santiago. 

Os  Cavalleiros  das  Ordens  Militares  lhe  de-  ddLyODuarKjup! 
verão  muito  quando  no  anno  1465.  ElRey  D.  Af-  >?• 
fonfoV.  feu  irmão  com  inclinação  à  guerra  deAfri-  NadeD.AffonfoV.c 
ca,  intentou  pôr  tres  Conventos  das  Ordens  Mili-  '  • 
tares,  de  Chrifto,  Aviz  ,  e  Santiago,  na  Praça  de  ^' 
Ceuta,  obrigando  aosMeftres,  que  fízeílèm  aííiftir 
naquella  Fronteira  a  terça  parte  dos  Cavalleiros  1 
por  íeus  gyros,  e  turnos  à  fua  cufta ,  por  hum  anno, 
e  elle  acabado  entraílèm  outros.    Os  Papas  Calix- 
to IIÍ.  e  Pio  II.  lhe  confirmarão  efta  propofta.  O 
Infante  D.  Fernando ,  como  Governador ,  e  Admi- 
niftrador  das  Ordens  de  Santiago,  e  de  Chrifto  íê 
oppoz ,  inviando  ao  Papa  hum  memorial ,  em  que 
também  entravaõ  os  Cavalleiros  de  Aviz,  em  que 
moftrava ,  que  naõ  eraô  obrigados  à  guerra  ofíèn- 
fiva ,  e  outros  fundamentos ,  com  que  juftificava  que 
os  obrigavao  com  pezado  encargo ;  e  aftim  alcançou 
revogatória  do  meímo  Pontifice  Pio  II.  e  outra  de 
Paulo  III.  íeu  fucceííbri    Foy  a  caufa  commettida 
a  Juiz  delegado,  que  fentenceou  naô  ferem  obriga- 
dos 
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dos  os  Cavalleiros  das  Ordens  Militares  deíle  Rey- 
no  à  guerra  ofFenfiva.  Porém  depois  feu  filho  El- 
Rey  D.  Manoel  alcançou  revogação  defta  Senten- 
ça, obrigando  os  Cavalleiros  ao  ferviço  deAfiica, 
Armadas ,  e  índia. 

Contava  o  Infante  D.  Fernando  dezefeis  an- 
nos ,  quando  tratou  ElRey  de  o  cafar :  confta  da 
carta  da  confirmação  deíle  contrato,  que  eftá  na 
Torre  do  Tombo ,  a  qual  foy  feita  na  Cidade  de 
Coimbra  a  2?.  de  Setembro  do  anno  de  1445.  por 
authoridade  delRey  feu  irmaõ,  e  de  feu  tutor  o 
Infante  D.  Pedro,  Regente  do  Reyno,  que  lhe  ef- 
Prova  num.45.  colherão  para  Efpofa  a  Senhora  D,  Brites ,  filha  do 
Infante  D.  T  oaõ,  íeu  tio,  e  da  Infanta  D.  líabel,  fua 
mulher,  que  íè  achava  já  a  efte  tempo  viuva.  El- 
Rey  a  dotou  com  feílenta  mil  florins  de  ouro,  em 
virtude  das  condiçoens  eftipuladas  no  contrato  do 
Cafamento  da  Senhora  D.Ifabel,  Rainha  de  Caí^ 
tella ,  fua  irmaa ,  e  o  mais  que  lhe  pertencia  confor- 
me a  renuncia,  que  a  Rainha  havia  feito  para  aíTim 
íê  cumprir  a  difpofiçaô  do  Condeílavel  D.  Nuno 
Al  veres  Pereira ,  íêu  vifavo.  Depois  El  Rey  a  re- 
querimento da  Infanta  D.Ifabel,  como  tutora  de 
fua  filha  a  Senhora  D.  Brites ,  e  do  Duque  de  Bar- 
gança,  íêu  avô ,  confirmou  efte  contrato  por  huma 
Carta  aíTmada  por  elle,  e  pelo  Infante  Regente, 
paííàda  na  Cidade  de  Évora  a  10.  de  Outubro  do  an- 
no 1446.  Efta  mefma  Carta  foy  incorporada  depois 
em  outra  delRey  D.  Manoel,  à  inftancia  da  Infanta 

D.  Bri- 
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D.  Brites  fua  mãy ,  feita  em  Alcochete  a  1 5 .  de  Ju- 
lho de  1496.  ForaÕ  celebrados  eftes  deípoforios^ 
por  palavras  deprefente  na  Villa  das  Alcáçovas,  no 
anno  de  1447.  e  ao  melmo  tempo  o  da  Senhora  D. 
Ifabel  comElRey  D.  João  II.  de  Caílella.  Paílàdos 
annos  o  Infante  D.  Fernando  lhe  fez  de  arrhas  quin-  Prova  rium46. 
ze  mil  florins  de  ouro  do  cunho  de  Aragão,  como 
coníla  de  huma  efcritura ,  feita  em  a  Villa  deSetu* 
vai  a  II.  de  Março  do  anno  de  1457.  com  ascon- 
diçoens  nella  declaradas,  em  que  foraõ  teílemunhas 
Alvaro  Pires  de  Távora,  doConfelho  delRey ,  Hen-» 
rique Pereira,  também  do  Coníèlho  delRey,  Diogo 
Gil  Moniz,  Repofteiro  môr  do  dito  Infante,  Pedro 
Eíleves ,  Cavalleiro  da  Caía  do  Duque  de  Bragança, 
e  Nuno  Mafcarenhas,  Fidalgo  da  Cafa  do  dito  Se- 
nhor ,  a  qual  efcritura  ElRey  confirmou ,  e  incor- 
porou em  huma  Carta  paííàda  em  Santarém  a  5.  de 
Abril  do  referido  anno.  No  Cartório  da  Sereniííima 
Cafa  de  Bragança  achey  huma  copia  do  enxoval , 
que  levou  a  dita  Infanta  D.  Brites ,  que  me  pareceo 
digna,  e  agradável  aos  curioíbsdaHiíloria  para  íè  re- 
gularem nas  diííèrenças  do  tempo ,  a  qual  fe  poderá 
ver  nas  provas,  e  nella  fe  reconhece  a  grandeza  dos  Fr  ova  rrjni.47i 
tempos  antigos ,  e  feita  à  proporção ,  naõ  parece  era 
menor  o  fauílo  nos  Príncipes.  Depois  por  huma  Torre  i  ombo ,  Kv. 
tranfacçaÕ  cederão  os  Infantes  todo  o  direito,  que  ''■''•'^7' 
lhes  pertencia  da  legitima,  e  bens,  que  ficarão  por 
morte  do  Duque  D.  AíFonfo,  o  que  ElRey  confir- 
mou por  huma  Carta,  feita  em  Lisboa  a  25.  de  Abril 
Tom.II.  Sss  do 
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do  anno  de  1478.  que  fe  conferva  no  ArchivoReal 
da  Torre  do  Tombo. 

Corria  o  anno  de  1452.  em  queElRey  íê  acha- 
va em  Évora,  e  o  Infante  pouco  facisfeito  ,  por  íè 
ver  em  idade  florente  ,  e  robufta ,  defejando  deixar 
do  feu  nome  digna  memoria  em  alguma  facção  con- 
Chr  delRcy  D  Affon-  ^^g*""^^  contra  OS  inficis ,  tendo  em  fua  peííba  valor, 
fo  V.  cap.  2,~.  em  íèu  pay ,  e  avô  exemplo  nas  Conquiílas  de  Afri- 
ca, íâhio  de  Évora  acompanhado  fomente  de  Nuno 
da  Cunha,  íeuCamerciro  môr,  e  do  Doutor  Vafco 
Fernandes  de  Lucena  ,  e  dous  moços  da  Camera , 
e  embarcando  foy  ter  a  Ceuta.  Naõ  foubeElRey 
qual  era  a  direcção  da  jornada,  porque  alguns  diziao 
querer  o  infante  paílar  a  Itália  a  veríe  com  ElRey 
D.  Aífoníb  de  Nápoles,  íeu  tio,  que  nao  tendo  fi- 
lhos legítimos  o  poderia  adoptar  para  lhe  fucceder 
naCoroa,  e  aíTim  mandou  no  outro  dia  muitos  Fidal- 
gos por  divcrías  partes,  para  que  o  feguiííem.  Po- 
rém o  Infante  por  evitar  que  o  alcancaííèm ,  paí^ 
íbu  à  Villa  de  Moura  para  dar  a  entender,  que  en- 
trara por  Caílella.  ElRey  com  eíla  noticia  paííbii 
àquella  Villa ,  onde  naõ  achou  certeza  do  caminha 
que  levava ,  foy  pelo  rio  Guadiana  abaixo ,  até  che- 
gar à  Villa  de  Caílro  Marim,  onde  fe  certificou, 
que  o  Infante  embarcara,  e  daquella  Villa  fora  à  Ci- 
dade de  Tavira.  Mandou  logo  recado  a  D.  San- 
cho de  Noronha,  Conde  de  Odemira,  que  gover- 
nava Ceuta,  que  mandaílè  guardar  o  mar,  e  deti- 
veíle  o  Infante.    O  Conde  íabendo  que  andava  no 

mar 
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mar,  foy  receber  o  Infante,  e  depois  de  lhe  beijar 
a  maõ ,  lhe  entregou  o  governo  da  Praça,  e  partio  a 
Tavira  a  dar  conta  a  ElRey  de  como  o  Infante 
ficava  naquella  Cidade  com  a  idéa  de  íêr  Frontei- 
ro em  Ceuta.  ElRey,  a  quem  naô  agradava  aquel- 
la  refoluçao  ,  mandou  ao  Conde  de  Arrayolos  D. 
Fernando ,  depois  primeiro  do  nome ,  Duque  de 
Bragança,  de  cuja  prudência,  e  talento  tinha  largas 
experiências ,  para  que  perfuadiííè  o  Infante.  Partio 
o  Conde  acompanhado  de  feus  filhos ,  o  Senhor  D. 
Fernando,  eD.Joaõ,  do  Conde  de  Atouguia  Al- 
varo Gonçalves  de  Atayde ,  do  MarichalD.  Fernan- 
do Coutinho ,  e  de  outros  Fidalgos  da  primeira  qua- 
lidade, o  que  felizmente  fe  coníeguio ,  porque  o  In- 
fante voltando  para  o  Reyno  foy  a  Beja,  onde  El- 
Rey íê  achava,  o  qual  fahio  a  recebello  tres  legoas 
fora  com  grande  alegria,  e  lhe  fez  mercê  dasVilIas 
de  Beja,  Moura,  e  Serpa. 

Depois  deixou  o  Infante  do  feu  valor  fingulaf 
memoria  j  porque  acompanhando  a  ElRey  feu  ir- 
mão à  Africa,  íe  diílinguio  de  forte,  que  de  animo, 
e  de  prudência  deu  naõ  vulgares  moftras.  No  an« 
no  de  1468.  paííbu  com  licença  delRey  a  Africa 
em  huma  Armada ,  em  que  levava  dez  mil  Soldados , 
íbbre  a  Cidade  deAnfa,  ou  Anafé,  vifinha  deTan- 
gere,  de  que  atemoriíàdos  os  Mouros  fe  naõ  atreverão 
efperallo,  e  deixando  a  Praça  chea  de  defpojos  tra-  ^^^^'1^^ 
taraõ  fomente  de  falvar  as  vidas.  Entrada  a  Cida- 
de  permittio  o  faco  aos  Soldados,  e  depois  a  quei-  ^v^^íln'!.^*^^""' 
iom.li,  C)5S  u  mou 
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mou  a  pezar  dos  Mouros,  e  fe  recolheo  vitoriofo 
ao  Rey  no.  Morreo  na  Villa  de  Setuval  a  i8.  de 
Setembro  de  1470.  e  fendo  depofitado  em  S.  Fran- 
•cifco,  junto  da  dita  Villa,  foy  trasladado  ao  Mortei- 
ro da  Conceição  deBéja,  que  a  Infanta  fua  mulher 
tinha  fundado ,  onde  jaz  na  Capella  mor  em  magni- 
fica fepultura  com  o  íeguinte  Epitáfio,  em  que  hoje 
apparecem  as  letras  confumidas  do  tempo: 

Hoc  T>eo  Vivo  conditHY  Maufoleo  Ferdi- 
nandus  primi  Eduardi  Tortugalli^  ^^g^h 
divaque  Leonor^  Conjugis  genitus ,  Mi- 
Uti£  Chrijli ,  ^  ^eati  facobi  (juherna- 
tor^  C>  Vifei  ^  ^egiaque  T)ux^  Infula" 
rum  da  Madeira^  Auflurum^  Viridis  1?yo- 
montorii  Domims  ^  (s^  Tortugallia  Co- 
meflabilis ,  qui  freto  Claffe  enavigato . .  • 
^fros  petih^  J\(jiph^  munitijjtmam . . . . 
firmher  expugnavit.  Obih  mndum  tredi» 
cirnam  ....  die  tertia  peragens ,  anno  ©o- 
mini  milleffimo  quadrigentef/tmo  feptua- 
gejfimo  tertio  ,  decimo  I\alendas  3\(o^'- 
vembris ,  vel  T)ecembris ,  'Beatricis  Lha- 
riffimíe  Conjugis  opera  tumulo  impojitus. 

Efte  Epitáfio  dilcorda  do  anno,  em  que  pomos  a 

morte 
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morte  do  Infante ,  o  que  íeguimos  com  os  Autho-* 
res  allegados ,  que  viviaõ  por  efte  tempo ;  e  em 
outros  Epitáfios  Já  temos  oblervado  femelhantes 
erros,  que  poderáõ  fer  dos  abridores ,  ou  de  quem 
os  fazia,  fe  equivocar ,  e  eftes  íe  emendaô  com  a 
Hiíloria.  Ruy  de  Pina  na  Chronica  do  dito  Rey 
D.  Aífonfo  V.  íèu  irmaô,  no  cap.  162.  diz  que  o 
Infante  morrera  no  anno  de  1469.  de  idade  de  trin- 
ta e  fete  annos ,  os  quaes  fe  contaõ  do  anno  de 
143  3»  em  que  nafceo,  até  o  de  1470.  que  acima  fica 
apontado  j  e  aíTim  do  meíino  computo  dos  annos 
do  Chroniíla  Ruy  de  Pina,  fe  tira,  que  foy  equivo- 
caçaÔ  do  Copiador ,  como  fe  vê  do  que  temos  re- 
ferido. Na  mefma Capella  mor,  na  parede  do Eu- 
angelho ,  fe  poz  efte  letreiro ,  que  mais  concorda 
com  o  que  íeguimos. 

jíquija^  o  Infante  T>, Fernando ,  filho  dei- 
T>,  T>mrte  5  e  irmaÕ  del%ey  T>.  Af- 
fonfoV.  tio  ejogro  del^eyT>.foaÕ  oIL 
pay  detlR^y  T>.  Manoel ,  e  da  ^inha  D. 
Leonor  ^e  da  Senhora  T>.  IJabel^  T>uque!^a 
de^ragança^  o  qual  Infante^  morreo  de  ida» 
de  de  XXXV L  annos.  E  nefta  Capella  ja:^ 
também  a  Infanta  Dona  brites ^fua  mulher. 


Foy  o  Infante  D.  Fernando ,  magnânimo  ^  gene- 

roíb, 
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rofo ,  e  altivo  ,  a  ília  Cafa  era  fervida  com  mag- 
nificência, porque  a  fua  liberalidade  attrahia  ao  feii 
íèrviço  os  principaes  Fidalgos  do  Reyno ,  aos  quaes 
retribuía  com  as  Comendas  das  Ordens  de  Chrifto, 
e  Santiago,  e  defta  forte  a  fua  Caía  parecia  Corte 
de  hum  Soberano. 
Hiftor. Serar, p. 5. 1.2.  Caíou  no  anno  de  1447.  nas  Alcáçovas,  com  aln- 
c,/.  c  V.  14.  cap.20.  ^^^^^  Brites,  íúa  prima  com  irmaa ,  Princeza  de 
excellentes  partes ,  muy  virtuofa ,  que  edificou  o 
Mofteiro  dasReligiofas  daConceiça5  deBéja,  dota- 
do com  grandeza,  e  animo  real.  Morreo  a  30.  de 
Setembro  de  1506.  e  jaz  em  huma  Capella  do  Claus- 
tro do  meímo  Convento  em  real  fepultura.  Era 
filha  do  Infante  D.  João  íèu  tio ,  e  da  Infanta  D. 
ífabel ,  como  fica  efcrito  no  Cap.  V.  defte  livro. 
Por  eíla  Princeza ,  e  fua  irmaa ,  íe  communicou  o 
fangue  da  Sereniííima  Caía  de  Bragança  a  todos  os 
Soberanos  de  Europa,  como  já  temos  vifto,  e  adian- 
te íe  moftrará,  Deíla  real  uniaõ  nafceraõ  os  filhos 
feguintes. 

Ruy  dePinaChr  dei-  ^  SeNHOR  D.JoaÕ  ,  Duque  deVifcU  ,  C 

Rey  D.  Aífonfo  V.  Béja ,  VI.  Condeftavcl  de  Portugal ,  Senhor  da  Ilha 
cap.  154.  Madeira,  e  das  Ilhas  terceiras,  e  das  de  Cabo 

Nunes  de  Leaô  dita  ch.  vcrde  ,  Senhor  de  Salvaterra,  Béja,  Serpa,  eMou- 
"P-  3í>'  ra ,  XIII.  Governador ,  e  Adminiftrador  perpetuo  da 

Torredo Tombo,  liv,  Ordem  dc  Santiago,  e  X.  da  deChriílo.  ElRey 
^  dosMift.  foi.  10.  D.  Aífonfo  V.  lhe  deu  a  adminiílraçaõ  deftes  Met 
Enoiiv.2.dosMift.fol.  ^í*3dos,  e  tudo  o  mais  que  oinfante  feu  pay  poífui- 
75.  verf,  ra.    Foy  Fronteiro  niôr  das  Comarcas  de  entre 

Tejo, 
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»  Tejo,  e  Guadiana;  e  de  além  de  Guadiana,  eRey- 
110  do  Algarve,  por  Carta  paíTada  em  Santarém  a 
23.  de  Março  do  anno  147 1.  Morreo  moço  de- 
pois de  íèu  pay,  e  ainda  vivík  no  anno  de  1472. 
porque  a  tres  de  Julho  eftando  ElRey  D.  Affonío 
em  Óbidos,  lhe  fez  doação  da  Cidade  de  Anafe  , 
em  Africa,  com  toda  fua  jurifdicçaõ  ,  e  Senhorio, 
jaz  no  Morteiro  de  Beja. 

1 5  O  Senhor  D.  Diogo  IV.  Duque  de  Vifeu, 
de  que  adiante  fe  fará  menção  no  ^.  I. 

1 5  O  Senhor  D.  Duarte  ,  crioufe  no  Paço , 
e  morreo  moço, 

1 5  O  Senhores  D.  Diniz ,  e  D.  Simão,  morre- 
rão de  tenra  idade,  jazem  em  Beja. 

15  O  Senor  d.  Manoel,  Duque  de  Beja,  de- 
pois Rey  de  Portugal,  ultimo  na  Ordem  do  nafci- 
mento,  e  ferá  gloriofo  aííumpto  do  livro  IV.  Cap.I. 

15  A  Rainha  D.  Leonor,  nafceo  a  2.  de 
Mayo  de  1458.  Cafou  com  ElRey  D.Joaõ  oll. 
como  íe  verá  no  Cap.XíL  defte  livro. 

15  A  Duqueza  D.  Isabel  ,  nafceo  no  anno  de 
1459.  foy  mulher  de  D.  Fernando II.  do  nome.  Du- 
que de  Bragança,  como  íe  dirá  no  liv.VI.  Cap.VII. 

1 5  A  Senhora  D.  Catharina  ,  de  que  na5 
fabenios  mais  noticia ,  que  morrer  menina. 


1 1. 
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l  1. 

Torre  do  Tombo  ,  lív.        *      1 5 

Senhor  D.  Diogo,  foy  fegundo 
z.  dos  M,a.  foi.8.  vcrf.  \^  f^lj^o      j^f^nte  D.  Fernando ,  e 

da  Infanta  D.  Brites.    Por  morte  do  Infante  íèu 
pay  y  lhe  mandou  declarar  ElRey  D.  AíFonfo  V. 
que  no  caio  de  falecer  feu  irmaô  o  Duque  D.Joaõ, 
íem  íucceílàõ  legitima,  paííària  toda  a  herança  do 
Infante  D.  Fernando  ao  Senhor  D.  Diogo ,  foy  feita 
a  Carta  defta  mercê  a  50.  de  Junho  de  147 1.  De- 
pois íuccedendo  no  Ducado  de  Viíèu ,  e  nos  mais 
Filados,  que  poííuira  feu  irmaõ,  declarou  EIRey, 
que  haveria  defcontos  de  renda  até  fer  de  idade  de 
quatorze  annos,  equeentaõ  íè  veria,  íèlhe  perten- 
220  ^verí'  ^'^*  ^°'*      ^     renda,  e  que  moílrando  lhe  pertenciaô,  os 
haveria  daquelle  tempo  em  diante,  além  do  íêu  aí^ 
íèntamento ,  a  qual  quantia  dizia  a  Infante  D.  Bri- 
tes ,  houvera  o  Infante  D.  Fernando :  foy  feita  a  Car- 
ta em  Arronches  a  8.  de  Mayo  do  anno  1475.  -^^Y 
I        IV.  Duque  deVifeu,  VII.  Condeftavel  de  Portu- 
gal ,  e  XI.  Governador  da  Ordem  de  Chriílo ,  que 
por  Bulla  Apoílolica  adminiílrou  fua  may  a  Infanta 
Refen^e,  vida  deiRey  D.Brites,  na  ília  menoHdadc.    Succedeo  em  todos 
A^S.^Manorí  ^''^ida  os  Scuhorios  das  Ilhas,  e  mais  Eftados,  e  prerogati- 
do  dico  Rey,  cap.  5.  y^g  da  Caíà  de  íêu  pay  ,  que  íêu  irmaõ  naõ  teve 
tempo  de  lograr,  excepto  no  Meflrado  da  Ordem 
de  Santiago,  que  EIRey  D.  Afíòníb  deu  ao  Prínci- 
pe D.Joaõ  feu  filho-  de  que  a  Infanta  íê  moílrou 

íênti- 
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íèntida.    Na  conjuração ,  que  deícobrio  ElRey  D» 
Joaõ  o  II.  o  achou  culpado,  do  que  ElRey  íè  moftrou 
taõ  magoado,  que  preoccupado  do  ardor  da  vingan- 
ça, eefquecido  da  Mageílade,  o  matou  ellemelmo 
a  punhaladas  no  Paço  da  Villa  deSetuval  325.  de 
Agoílo  de  14S4.  Jaz  em  Beja  com  íèu  pay,  e  irmaõ. 
Naõ  cafou,  porém  no  tempo,  que  efteve  emCaí^  Prova num.48. 
tela  pelo  capitulado  à  cerca  dasTerçiarias,  teve  trato, 
como  diz  Damião  de  Goes,  e  outros  Authores ,  com 
D.  Leonor  de  Sottomayor  e  Portugal,  Duqueza 
de  Villa  hermofa ,  que  entaõ  fe  achava  viuva  de 
D.AíFonfo  de  Aragão,  I.  Duque  de  Villa  hermoíà, 
Meílre  de  Calatrava,  irmaõ  delRey  D.  Fernando  o 
Catholico ,  e  era  filha  de  D.Joaõ  de  Sottomayor, 
e  de  D.  líàbel  de  Eça ,  filha  de  D.Fernando  de  Eça, 
que  era  filho  do  Infante  D. João,  e  de  fua  mulher  a  pam,  Europ.  Portug. 
Infanta  D.  Maria  Telles,  filho  delRey  D.  Pedro  o  I.  tom.2.  p.  4.  c.  i,  foi, 
e  da  Rainha  D.  Ignez  deCaílro,  que  eraõ  tercei-  *°^* 
ros  avós  da  Duqueza  de  Villa  hermofa,  de  quem  o 
Duque  D.  Diogo  houve. 

*  14  D.  Affonso  ,  foy  criado  em  íègredo  por 
ordem  delRey  D.  Joaõ  o  II,  entregue  ao  cuidado 
de  Antão  de  Faria,  de  quem  o  dito  Rey  fez  grande 
confiança.  ElRey  D.  Manoel  o  reconheceo  por 
fobrinho,  e  honrando-o  com  diveríâs  mercês  o  fez 
Condeílavel  de  Portugal ,  e  foy  o  oitavo ,  morreo 
moço  em  Beja;  no  mez  de  Outubro  de  1504.  O 
mefmo  Rey  o  caiou  em  Janeiro  doanno  1501.  com 
D.Joanna  de  Noronha. 

Tom.IL  Ttt  Forau 
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ForaÕ  os  contratos  deíle  matrimonio  feitos  no 
Paço  delRey ,  em  o  quarto  da  Infanta  D.  Brites , 
fua  avó ,  eftando  prefente  D.  Affonfo  feii  neto ,  e 
por  parte  de  D.Joanna,  o  Marquez  de  Villa  Real , 
D.  Fernando  de  Menezes ,  como  procurador  de  fua 
irmãa,  de  quem  apreíêntou  huma  procuração  feita 
em  Leiria  em  2.  de  Junho  de  1500.  em  que  foraõ  teí^ 
temunhas  Nicolao  de  Mattos ,  Cavalleiro  da  Caía 
do  Marquez,  e  feuVeador,  e  Diogo  Lopes,  e  Dio- 
go de  Abreu,  Eícudeiro,  Tabaliaens,  e  Fernão  Lou- 
renço,  Almoxarife ,  e  Diogo  Vaz  de  Caílello-Bran- 
co ,  Fidalgo  da  Caía  do  dito  Marquez ,  e Joaõ  Lei- 
tão, Eícudeiro,  eVeador  da  Cafa  da  dita  D.Joan- 
na de  Noronha ,  a  quem  o  Marquez  dotou  com 
quarenta  e  huma  mil  e  íêiícentas  coroas,  e  dous  ter- 
Provanum.49,  ços  de  coroa,  do  valor  de  cento  e  vinte  reis,  que  vi- 
nha a  importar  a  quantia  de  cinco  contos  de  reis 
dandolhe  hum  conto  em  prata,  joyas,  ouro,  e  pe- 
draria, pérolas,  e aljôfares,  e  o  mais  em  dinheiro, 
em  que  entrariaô  as  mercês  ,  que  tinha ,  e  havia  de 
ter  delRey  ,  e  da  Rainha  D.  Leonor,  para  cuja  fa- 
tisfaçao  hypotecou  a  Leziria  de  Valada  com  a  por- 
tagem de  Santarém ,  e  entrando  no  dito  dote  as  le- 
gitimas, que  lhe  podiaõ  pertencer  dos  Marquezes 
feus  pays.  O  Condeftavel  lhe  fez  de  arrhas  treze  mil 
e  oitocentas  e  noventa  e  duas  coroas,  conforme  a 
Ley  do  Reyno,  com  ametade  dos  adqueridos.  Obri- 
gou-íe  a  Senhora  Infanta  D,  Brites  à  íegurança  do 
dote,  c  arrhas,  para  o  que,  com  licença  delRey,  hy- 

pote- 
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potecou  as  rendas  do  montado  do  Campo  de  Ou- 
rique, e  a  fua  Villa  deCollares  com  todas  as  jurií^ 
dicçoens,  que  nella  tinha,  asquaes  rendas j  e  Villa 
de  Collares  por  fua  morte  haviaõ  de  paííàr  ao  Con- 
deílavel  feu  netoj  porém  no  cafo,  que  elle  faleceP 
le  primeiro,  que  a  Infanta  fua  avó,  ElRey  íeria  obri- 
gado à  íatisfaçao  do  dote ,  e  arrhas  da  dita  Condeí- 
rableza  j  o  qual  tratado  íendo  concíuido,  feito,  e  aí^ 
fmado  em  27.  deAgoílo  do  anno  de  1500.  foraô 
nelles  teftemunhasjorge  daSylveira,  Fidalgo  daCa^ 
ía  delRey ,  e  do  leu  Confelho ,  e  Rodrigo  Affbníb^ 
também  do  íèu  Coníelho,  e  Antaõ  de  Oliveira ,  EC- 
crivaõ  da  Fazenda  da  Infanta.  Efte  contrato  con-* 
firmou  ElRey  D.  Manoel,  por  huma Carta  paííàda 
em  Lisboa  a  8.  de  Outubro  do  referido  anno ,  feita 
por  Aííbníb  Carneiro.  Depois  fez  ElRey  mercê  Torre  do  tombo,  1.1. 
ao  Condeftavel  D.  Afíonfo  ,  de  dous  contos  de  reis  '^j^  Ifè^v^ÍL  ^ 
de  tença  peííòal ,  e  foy  feita  em  Li.sboa  a  4.  de  Setem- 
bro de  1501.  e  nomefmoanno  lhe  concedeo  a  gra- 
ça ,  de  que  naõ  houveííè  de  pagar  Chancellaria  dei 
nenhuma  mercê ,  que  lhe  fizeííe.  Era  a  Condefta- 
bleza  D.  Joanna  de  Noronha  filha  de  D.  Pedro  de 
Menezes  5 1.  Marquez  de  Villa  Real,  edaMarque- 
za  D. Brites,  filha  de  D.  Fernando,  I.  do  nome^ 
Duque  de  Bragança,  e  daDuqueza  D.  Joanna  de 
Caftro,  e  defta  efclarecida  união  nafceo  única. 

15    D. Brites  DE  Lara,  que  foy  Marque- 
za  de  Villa  Real,  em  quem  a  natureza  ajuntou  dií^ 
criçaÕ,  e  fermoílira  fobre  o  real  fanguej  que  lhe 
Tom. II,  Ttt  ii  âm 
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Torre  doTomb.  Mift.  ^  nafcimento ,  que  fez  a  eíla  Senhora  taõ  tC- 
iiv.4.  íjI.  151.  verf.  clarecida,  que  a  habilitava  digna  conforte  de  hum 
Soberano.  ElRey  D.  Manoel,  eftando  em  Évora 
a  20.  de  Outubro  de  15 19.  lhe  fez  mercê  de  trezen- 
tos mil  reis ,  e  nefta  Carta  eftá  incorporada  outra 
para  a  fatisfaçaÕ  das  arrhas  da  Condeftableza  fua 
mãy,  feita  a  5.  de  Julho  de  15 12.  que  neíle  tempo 
ainda  vivia. 

Caiou  em  Dezembro  de  15 19.  com  íèu  primo  coní 
irmaÕ  D.  Pedro  de  Menezes  ,V.  Conde ,  e  III.  Mar- 
quez de  Villa  Real,  II.  Conde  de  Alcoutim  ,  e 
Valença ,  V.  Capitão  General  da  Cidade  de  Ceu- 
ta ,  Senhor  das  Villas  de  Valença  do  Minho ,  Ca- 
minha, e  terra  de  Valadares,  das  Villas  de  Almei- 
da,  Alcoentre ,  Chao  de  Couce,  Poufa  flores,  Ma- 
çãas  de  D.Maria,  e  outras.  Alcaide  mor  de  Lei- 
ria. No  anno  de  15 12.  o  mandou  ElRey  D.  Ma- 
noel exercitar  o  governo  de  Ceuta ,  onde  efteve 
cinco  annos,  e  foy  hum  dos  mais  valerofos,  e  in- 
fignes  Capitaens ,  que  nefta  Praça  houve ,  verdadeiro 
fijcceííòr ,  e  imitador  das  virtudes  de  feu  pay ,  e  avós. 
Nefta  Cidade  teve  gloriofos  fucceííbs ,  em  que  acre* 
ditando  as  noft^as  armas ,  mereceo  tanta  fama ,  que 
fby  tao  glorioíà  a  ília  memoria,  que  com  as  íuas  ac- 
çoens  fez  ainda  mais  venerável  a  dos  feus  mayores. 
Foy  hum  dos  Senhores,  que  íê  acharão  nocafamen- 
to  da  Emperatriz  D.  Ifabel ,  filha  delRey  D.  Ma- 
'  noel ,  com  o  Emperador  Carlos  V.  e  depois  na  en- 
trega ,  que  delia  fe  fez  na  raya  ao  Duque  de  Calá- 
bria; 
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biia,  eArcebiípo  de  Toledo,  a  acompanhou  com 
os  Infantes.  Defte  excelíò  matrimonio  nafcerao 
os  filhos  íeguintes. 

16  D.  Miguel  de  Menezes  IV.  Marquez  de 
Villa  Real ,  Commendador  de  Villa-Franca  ,  na 
Ordem  deChriílo,  VI.  Capitão  General,  hereditá- 
rio da  Cidade  de  Ceuta,  e  Senhor  dos  mais  Eílados 
da  Caía  de  íeu  pay ,  e  o  primeiro  Senhor  delia ,  que 
naÔ  foy  a  Ceuta ;  porém  os  Capitaens  ,  que  lá  fo- 
raõ ,  fe  chamarão  em  íèu  nome ,  e  tendo  caíad  o  com 
a  Marqueza  D.  Filippa  de  Lencaftro ,  filha  de  D. 
Afiònfo  de  Lencaftro ,  Commendador  mor  de  Chrií^ 
to,  e  de  D.  Jeronyma  de  Noronha,  naõ  teve  fuc- 
ceííàô. 

*  16  D.  Manoel  de  Menezes  ,  I.  Duque 
de  Villa  Real,  como  adiante  fe  dirá  no  |.II. 

16  D.  Joanna  de  Lara  ,  Duqueza  de  Aveiro, 
caiou  com  D.  Joaõ  de  Lencaftro ,  I.  Duque  de 
Aveiro,  Marquez  de  Torres  novas,  cuja  fuccefíào 
veremos  no  liv.  XL 

*  16  D.  Barbara  de  Lara  ,  Condeííà  da 
Caftanheira,  que  cafou  com  D.Antonio  deAttai- 
de ,  II.  Conde  da  Caftanheira ,  como  adiante  vere- 
mos no  ^.  III. 

16    D.  Maria  de  Lara  ,  Freira  em  Santa  Cia- 
ra  de  Santarém. 
16  D.  Catharina  ,  morreo  moça. 

l  u. 
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*  i6  Tr\  Manoel  DE  Menezes  ,  filho  íe- 
X-^  •  gundo.  Succedeo  na  Cafa  pof 
morte  de  feu  irmaô.  Foy  V.  Marquez ,  e  I.  Du- 
que de  Villa  Real  por  morte  delRey  FilippelL 
doanno  1580.  que  também  lhe  fez  mercê  de  íêten- 
ta  mil  cruzados  para  íeu  defempenho ,  IV.  Conde 
de  Alcoutim,  e  Valença,  Senhor  de  Caminha,  Va- 
ladares, &:c.  VII.  Capitão  General  de  Ceuta,  Al- 
caide mor  de  Leiria.  Governou  Ceuta  por  tem- 
po de  dez  annos  por  duas  vezes,  que  eíleve  naquel- 
la  Praça  ,  e  fez  a  guerra  com  perda  dos  mouros , 
c  gloria  fua.  Quando  ElRey  D.  Sebaíliaõ  paííbu 
íêgunda  vez  à  Africa ,  mandou  chamar  o  Marquez 
para  o  acompanhar  j  porém  quando  embarcou  em 
Ceuta  para  Portugal ,  achou  a  noticia  da  derrota 
do  Exercito,  e  perdição  delRey.  ElRey  Filippe 
II.  o  eílimou  quanto  merecia  a  ília  grande  peílba , 
e  depois  de  o  criar  Duque,  lhe  fez  outras  muitas 
mercês ,  e  entre  ellas  a  da  Capitania  de  Ceuta ,  em 
ília  vida,  com  declaração  ,  que  todos  osCapitaens, 
que  foííèm  governar  a  dita  Cidade,  le  chamaííem 
em  fua  aufencia,  que  entaô  foy  novamente  intre- 
duzido  nefte  Reyno ,  à  imitação  de  França ,  onde 
dando  ElRey  os  governos  fómente  com  o  nome 
de  Governadores  das  Provincias  a  outros,  diz,  por 
fua  auíencia^,  como  agora  faziaô  em  Ceuta,  dizen- 
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tio,  por  auíência  do  Marquez  dc  Villa  Real,  &c. 
Caiou  antes  de  herdar  a  Caía,  com  D.Maria  da 
Sylva,  Dama  da  Rainha  D.  Catharina,  filha  de  D. 
Alvaro  Coutinho ,  Commendador ,  e  Alcaide  môr 
de  Almourol ,  e  de  D.  Brites  da  Sylva ,  neta  de  D. 
Joaõ  Coutinho ,  II.  Conde  do  Redondo,  de  quem 
teve 

*  17    D.  Miguel  Luiz  de  Menezes  ,  I.  Du- 
que de  Caminha ,  de  que  adiante  íè  dirá. 

17    D.Jorge  DE  Lara,  que  morreo  de  pouca 
idade. 

*  17  D.  Luiz  de  Noronha  e  Menezes  ,  que 
por  morte  de  feu  irmão  foy  VIL  Marquez  de  Villa 
Real ,  VL  Conde  de  Alcoutim ,  e  Valença ,  IX,  Ca- 
pitão General  proprietário  de  Ceuta ,  Senhor  das 
Villas  de  Valadares ,  Chaô  de  Couce ,  e  outras ,  &:c. 

Alcaide  môr  de  Leiria  ,  Commendador  de  Villa  ^^^Czít ^' 
Franca  na  Ordem  de  Chriílo,  doConíêlho  deEfta- 
do  delRey  D.  João  o  IV.  contra  o  qual  havendo 
conípirado  foy  prezo ,  e  provado  o  delido  de  leia 
Mageftade  degollado  em  theatro  publico  no  Rocio 
de  Lisboa  em  29.  de  Agofto  de  1641.  Caiou  com 
D. Juliana  de  Menezes,  filha  de  D.  Luiz  de  Mene- 
zes, II.  Conde  de  Tarouca ,  e  daCondeíía  D.  Joan- 
na  Henriques,  fua  primeira  mulher,  de  quem  teve  o 
filho  feguinte ,  e  a  filha ,  de  que  adiante  fe  dirá. 

iS  D.  Miguel  Luiz  de  Menezes,  filho  único,  Torre  doTomb.  cha- 
foy  em  vida  de  feu  pay  II.  Duque  de  Caminha,  ti-  t^.^^l^^Z^lT''^'^' 
tulo  em  que  fuccedeo  a  feu  tio ,  por  mercê  delRey 

pilippe 
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Filippe  IV.  que  ElRey  D.JoaÕ  o  IV.  lhe  verificou 
por  Carta  paílada  em  14.  de  Mayo  de  1647.  em  vir- 
tude do  Alvará,  que  tinha  defta  mercê  o  Marquez 
de  Caílello  Rodrigo ,  para  que  cafando  com  fua  fi- 
lha D.  Mariana  de  Caftro  ,  que  foy  fua  fegunda 
mulher,  fuccederia  neíle  titulo  ao  Duque  D.  Mi- 
guel ,  íeu  tio  I.  de  Caminha.  Cortoulhe  a  vida 
Port.  Red.  r,  I.  I.  y.  "a  flor  da  idade  a  diígraça  de  fer  complice  nos  erra- 
foi.  2fj<3..  cíd.  zHj.  Jos  intentos  do  Marquez  íeupay,  de  que  com  va- 
leroíâ  deliberação  intentou  difuadillo,  e  com  elle  foy 
degollado  nomefmodia.  Antes  da  execução  pe- 
dio  a  Diiqueza  de  Caminha  audiência  a  ElRey  D. 
Joaõ,  que  lha  concedeo,  e  uniformemente  contao 
as  memorias  daquelle  tempo,  que  ElRey  eílivera  na 
refoluçaõ  de  lhe  perdoar  j  e  que  aDuqueza  íahira 
do  Paço  com  cfperanças  da  vida  do  Duque ,  que 
em  breve  íê  acabarão ;  porque  algumas  peííbas  com 
máximas  mais  politicas,  queChriftãas,  perfuadiraõ  a 
ElRey  o  contrario,  fendo  o  principal  Antonio  Cavi- 
de  ,  feu  Secretario  da  AíTinatura ,  que  lhe  fora  mui- 
to aceito ,  o  qual  naô  paííàndo  grande  numero  de 
annos  na  Regência  delRey  D.  Pedro,  quando  Prin- 
cipe,  no  anno  de  1674.  foy  culpado  na  confpiraçaõ, 
que  fe  levantara  contra  a  íiiaReal  peííòa,  o  que  cuí^ 
tou  algumas  vidas  j  e  íendo  prezo  Antonio  Cavide 
por  efta  cauía  dentro  no  Paço,  e  pofto  a  tormento, 
delle  veyo  a  morrer  na  prizaõ,  íendo  efta  execução 
myfteriofamente  na  mcfmaCafa,  onde  elle  diííuadio 
a  ElRey  D.JoaÕ  da  piedade,  que  com  o  Duque  que- 
ria ufar.  Cafou 
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Cafou  tres  vezes ,  a  primeira  com  D.  Margarida 
Franciíca  de  Mello ,  a  íègunda  com  D.  Maria  de 
Caílro ,  irmãa  de  fua  primeira  mulher ,  por  morte 
da  qual  eíleve  diípeníado  também  com  D.  Maria 
de  Moura  Corte  Real ,  terceira  irmãa ,  a  qual  mor- 
reo  antes  de  ter  eífeito  o  cafamento ,  todas  filhas  de 
D.  Manoel  de  Moura  Corte  Real,  II.  Marquez  de 
Caílello  Rodrigo ,  I.  Conde  de  Lumiares ,  Grande 
de  Hefpanha ,  &:c.  e  da  Marqueza  D.  Leonor  de 
Mello.  Caiou  terceira  vez  com  D.  Joanna Juliana 
Maria  Máxima  de  Faro ,  CondeíTa  de  Faro  ,  filha 
herdeira  de  D. Diniz  de  Faro,  II.  Conde  de  Faro, 
€  de  nenhuma  deílas  mulheres  teve  fucceííào  j  aca- 
bando-íê  laftimofamente  nelle  efta  grande  Caía ,  de 
que  hoje  íe  conferva  a  baronia  na  Cafa  deCafcaes, 
e  Valadares. 

*  i8  D.  Maria  Brites  de  Menezes,  filha 
única  do  Marquez  D.  Luiz,  e  irmãa  do  Duque  D. 
Miguel ,  II.  Duque  de  Caminha.  Cafou  duas  ve- 
zes, a  primeira  com  íèu  tio  D.  Miguel  de  Mene- 
zes, I.  Duque  de  Caminha,  de  quem  naô  teve  íiic- 
ceííàõ  ,  e  a  íègunda  vez  em  Caílella ,  com  D. 
Pedro  Portocarrero ,  VII.  Conde  de  Medelhim,  e 
tiverao  fucceííào,  como  íè  dirá  adiante. 

17  D.  Brites  de  Lara,  íilha  primeira  do  L 
Duque  de  Villa  Real  D.  Manoel  de  Menezes ,  foy 
fegunda  mulher  de  D.  Pedro  de  Medicis ,  Cavallei» 
ro  doTuíão;  morreo  no  anno  de  1604.  filho  deCol^ 
me  I.  Graõ  Duque  deTofcana,  e  da  Diiqueza  D. 
Tom. II.  Vyv  Leonoí 
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Leonor  de  Toledo ,  fua  primeira  mulher  ,  irmaõ 
dos  Duques  D.  Franciíco,  e  D. Fernando,  e  ficando 
viuva  fem  fucceflaõ ,  foy  Freira  no  Moíleiro  deje- 
fus  de  Aveiro ,  onde  morreo. 

17  D. Juliana  de  Lara,  fua  irmãa.  Caiou 
com  D.  Sancho  de  Noronha,  VII.  Conde  de  Ode- 
mira, Senhor  de  Mortagoa,  de  Penacova,  deOys, 
da  Ribeira ,  de  Eixo.  e  Requeixo,  Alcaide  môr  de 
Eílremoz,  e  de  Alvor,  Mordomo  môr  da  Rainlia 
D.  Luiza  Francifca  de  Guímaõ  ,  de  quem  teve  a 
D.  Maria  Magdalena  de  Menezes,  morreo  menina. 

17  D.  Filippa  de  Lara  ,  c  D.  Maria  de 
Lara,  Freiras  no  Moíleiro  de  Santa  Anna  de  Lei- 
ria, da  Ordem  de  S.  Dominaos. 

17  D.  Ignez  de  Menezes  ,  illegitima ,  Freira 
em  Almoíler,  da  Ordem  de  S.  Bernardo. 

Chance?,  do  dito  Rey,       *      ^7  MiGUEL  DE  MeNEZES,  I.  Duque  de 

iiv.i.  foJ.  S83.  Caminha,  por  mercê  de  Filippe  III.  de  14.  de  Mar- 
ço do  anno  1620.  VI.  Marquez  de  Villa  Real,  V. 
Conde  de  Alcoutim,  e  Valença,  VIII.  Capitão  Ge- 
neral da  Praça  de  Ceuta,  que  governou  por  muitos 
annos  com  acerto,  e  felicidade. 
Caíòu  duas  vezes,  a  primeira  no  anno  1604.  com  a 
Duqueza  D.  Ifabel ,  filha  de  D.Theodofio,  I.  do 
nome,  V.  Duque  de  Bragança,  e  I.  de  BíírceUos, 
e  de  ília  fegunda  mulher  a  Daqueza  D.  Brites  de 
Lencaílre.  Caiou  íêgunda  vez  com  D.  Maria  Bri- 
tes de  Menezes,  ília  Ibbrinha,  fíiha  de  leu  irmaõ  D. 
Luiz  de  Noronha,  e  de  nenhuma  delias  teve  filho.*?, 

UiOrreL- 
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mOrreo  a  lo.  de  Agofto  c(e  1657.  nomeando  o  titu- 
lo de  Duque  em  feu  fobrinho  D.  Miguel,  por  per- 
miííàõ ,  que  tinha,  e  os  bens,  que  podia  ,  a  fua  fi- 
lha, a  quem  deíêjou  muito  poder  deixar  a  íua  Caía. 
Havia  tido  em  Ceuta  a  dita  filha ,  de  huma  mulher 
nobre  chamada  D.  Maria  Xuar,  Caftelhana ,  a  qual 
aíErmaraò ,  que  clandeílinamente  recebera  em  Ceu- 
ta ,  o  que  tudo  fe  articulou  na  cauía ,  que  correo , 
com  muitas  circunftancias ,  e  elle  a  legitimou ,  e 
dotou. 

*  iS  D.  Antónia  DE  Menezes,  nafceo,  como 
íè  diííè,  em  Ceuta.  Pertendeo  fer  filha  legitima  do 
Duque  feupay,  criou-fe  noMofteiro  deAlmofter, 
de  donde  a  caiou  feu  pay  com  íêu  primo  terceiro  D. 
Carlos  de  Noronha ,  de  quem  foy  fegunda  mulher , 
Commendador  de  Marvão,  na  Ordem  de  Aviz,  e 
Prefidente  da  Meíà  da  Coníciencia ,  e  Ordens ,  que 
pertendeo  fucceder  na  Caía  de  Villa  Real,  pelo  di- 
reito, que  a  ella  tinha  íua  mulher,  e  naõ  querendo 
com  a  Coroa  admittir  concerto ,  o  veyo  a  fazer  íêu 
filho  depois  de  muitos  annos. 

*  19  D.  Miguel  Luiz  DE  Menezes,  nafceo 
noanno  de  1658.  a  21.  de  Setembro,  foy  o  I.  Con- 
de de  Valadares ,  titulo  que  lhe  deu  ElRey  D.  Pe- 
dro II.  no  anno  de  1702.  por  concerto  da  acção, 
que  tinha  àCaíà  de  Villa  Real,  fobre  que  conten- 
de© com  a  Coroa  largos  annos,  no  qual  concerto 
entrara5  certas  rendas  em  Leiria:  fuccedeo  nos  bens 
da  Cafa  de  Villa  Real,  que  foraÔ  dotados  a  fua  mãy, 

Tora.IL  Vvv  ii  efoy 
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e  foy  Commendador  de  S.Joa5  da  Caftanheira,  S. 
Giaô  de  Montenegro  ,  e  Granja  de  Alpriate  ,  na 
Ordem  de  Chrifto ,  morreo  a  2.  de  Fevereiro  de 
1714. 

Caíòu  em  Janeiro  de  1654.  com  D.  Magdalena  de 
Lencaftre  e  Abranches ,  filha  herdeira  de  D.  Alva- 
ro de  Abranches  da  Camera ,  do  Confelho  de  Eira- 
do ,  Governador  que  foy  das  armas  da  Provincia 
do  Minho ,  e  Beira ,  e  de  fua  mulher  D.  Maria  de 
Lencaftre ,  filha  de  D.Joao  Lobo ,  VL  Baraõ  de  Al- 
vito, e  nafceraô  defte  matrimonio. 

*    20    D.  Carlos  de  Noronha  ,  adiante. 

20  D.  Alvaro  de  Abranches  ,  nafceo  em  7. 
dejunho  de  1 66 1 .  Foy  Porcionifta  do  Collegio  Real 
de  S.  Paulo,  Cónego  na  Sé  de  Lisboa,  Deputado 
do  Santo  Officio  da  Inquifiçaõ  da  dita  Cidade,  Sú- 
milher  da  cortina  delRey  D.  Pedro  11.  que  o  no- 
meou Biípo  de  Leiria,  de  que  tomou  poíTe  por  íeu 
Procurador  a  50.  de  Outubro  de  1694.  Foy  Sagrado 
na  Igreja  da  Congregação  do  Oratório  deS.Filippe 
Neri  a  27.  de  Dezembro  de  1695.  de  que  aâiualmen- 
te  he  digniífimo  Prelado ,  por  letras,  e  virtudes:  as 
fuas  Ovelhas  experimentaô  nelle  fi.im.ma  generofida- 
de  nas  immenfas  efinolas,  com  que  osíbccorre,  dif- 
pendendo  todas  as  groííàs  rendas  da  fi.ia  Igreja  em 
benefício  da  pobreza ,  naõ  íèndo  menos  o  exemplo , 
por  íèr  de  coftumes  integerrimo,  e  com  grande  zelo 
do  bem  das  almas ;  e  aííím  no  íeu  Biípado  fe  vive 
univeríalmente  com  reforma  de  coftumes,  de  que  ellc 

he 
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he  o  exemplar  mais  perfeito  110  pobre  da  ília  Caía, 
que  tem  fem  oílentaçaõ ,  e  na  compofiçaô  da  fua 
familia.  Foy  quatro  annos  Regedor  dasjuíliças, 
e  ElRey  D.Joaô  o  V.  o  nomeou  Arcebirpo  de 
Évora,  que  nao  aceitou. 

20  D.Pedro  de  Menezes,  Eremita  da  Or- 
dem de  Santo  Ao[OÍlinho. 

20  D*  Antonio  ,  D.  Pedro  ,  e  D.  Manoel  > 
morrerão  de  pouca  idade. 

20  D.  Manoel  Sebastião  de  Mênezes^  naí^ 
ceo  a  8.  de  Dezembro  de  1666. 

20  D.  Francisca  Ignez  de  Lencastre  È 
Noronha,  mulher  de  Pedro  de  Figueredo  de  Alar- 
cão, Senhor  deOtta. 

20  D.  Antonio  de  Menezes,  illegitimo,  que 
paííbu  à  índia ,  onde  fervio  com  reputação  ,  e  Ia 

cafou  com  D.  N  filha  de  N  e  neta  de 

D.  Manoel  Lobo,  Vedor  da  Fazenda  da  índia,  Ge- 
neral do  Norte,  filho  baftardo  do  primeiro  Conde; 
de  Sarzedas  D.  Rodrigo  Lobo. 

*  20  D.  Carlos  de  Noronha,  nafceo  a 
de  Janeiro  de  1658.  II.  Conde  de  Valadares,  Gen- 
tilhomem  da  Camera  delRey  D.Joaô  o  V.  do  feu 
Confelho  ,  Commendador  das  Commendas  de  S. 
João  daCaftanheira,  S.  Juliao  de  Montenegro,  San- 
ta Maria  deViade,  e  Santa  Maria  deLocores,  to- 
das  na  Ordem  de  Chriílo.  Tinha  fido  Veador  da 
Rainha  D.  Maria  Sofia,  e  benemérito  de  todas  as 
pccupaçoens,  pela  repreíêntaçaô  da  fua  peílba,  exer- 
cício 
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cicio  de  virtudes ,  bondade  de  animo ,  pio ,  e  devo- 
to ,  e  inclinado  às  bellas  letras ,  de  que  na  Poefia 
era  elle  hum  dos  Prefidentes  da  Academia  dos  Ge- 
nerofos ,  morreo  a  8.  de  Fevereiro  de  175 1.  Jaz 
no  Cruzeiro  da  Igreja  de  S.Francifco  da  Cidade  de 
Lisboa. 

Caiou  noanno  1676.  com  ília  prima  com  irmaa  D* 
Maria  deLencaftre,  irmaa  do  Cardeal  da  Cunha, 
Inquiíidor  Geral,  doConfelho  deEftado,  de  quem 
em  outra  parte  faremos  da  fua  peíToa ,  e  virtudes 
larga  menção  ,  e  de  Triftaô  da  Cunha  de  Ataide , 
I.  Conde  de  Povolide,  todos  filhos  de  Luiz  da  Cu- 
nha ,  Senhor  de  Povolide ,  e  de  D.  Guimar  de  Len- 
caftre,  eforaõ  íèus  filhos. 

*    21    D.  Miguel  Luiz  de  Menezes  ,  adiante. 

21  D.  Magdalena  de  Lencastre,  cafou 
com  Antonio  Carneiro  de  Souía  ,  III.  Conde  da 
Ilha  do  Príncipe,  como  em  outra  parte  íê  dirá. 

21  D.  Guimar  de  Lencastre,  que  naõ  ele- 
geo  eílado. 

21  D.Joanna  de  Lencastre,  Religiofa  no 
Morteiro  das  Commendadeiras  da  Encarnação  de 
Lisboa. 

21  D.  Miguel  Luiz  de  Menezes,  naíceo  a 
31.  de  Janeiro  de  1680.  he  III.  Conde  de  Valada- 
res ,  do  Confelho  delRey ,  Deputado  da  Junta  dos 
tres  Eftados ,  e  Coronel  do  Regimento  dos  Privi- 
legiados da  Corte  :  por  morte  de  feu  pay  fuccedeo 
em  toda  a  fua  Cafa>  e  Commendas. 

Caiou 
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Caiou  em  7.  de  Março  do  anno  de  1707.  com  D. 
IVIaria  de  Caftello-Branco ,  filha  primeira  de  Fernão 
Telles  da  Sylva  ,  II.  Marquez  de  Alegrete ,  e  de 
fua  mulher  D.  Elena  de  Borbon ,  e  nafceraõ  defte 
matrimonio  os  filhos  feguintes. 

22  D.  Carlos  DE  Noronha,  nafceo  351.  de 
Dezembro  de  1707.  IV.  Conde  de  Valadares ,  mor- 
reoaJ4.  de  Outubro  de  1722.  eftando  concertado 
para  cafar  com  D.  Therefa  de  AíFiz  Mafcarenhas, 
Dama  de  Palacio  ,  filha  de  D.  Fernando  Maícare- 
nhas,  IL  Conde  de  Óbidos,  Meirinho  mor  doRey- 
no ,  e  jaz  na  Capella  da  Cruz  do  Carmo ,  da  Caía 
de  Villa  Real. 

22  D.  Fernando  DE  Noronha,  naíceo 
a  18.  de  Junho  de  17 12.  e  morreo  de  pouco 
mais  de  hum  anno. 

22  D.  Alvaro  de  Noronha  ,  nafceo  a 
27.  de  Dezembro  do  anno  de  17 15.  e  he  her- 
deiro da  Cafa  ,  muy  applicado  às  bellas  le- 
tras, eftá  concertado  para  cafar  com  D.  líà- 
bel  de  Noronha ,  filha  dos  III.  Marquezes  de 
Angeja. 

22  D.  Manoel  Joseph  de  Noronha  j 
nafceo  a  25.  de  Mayo  de  17 15.  morreo  de 
pouca  idade. 

22  D.  Luiz  de  Menezes,  morreo  meni- 
no em  27.  de  Outubro  de  1722.  tendo  naícido 
a  5.  de  Junho  de  1716. 

22   D.  Nuno  de  Noronha,  morreo  me-* 

•  mnojf 
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nino ,  tendo  nafcido  a  1 1 .  de  Setembro  de 
1719. 

22  D.  Joseph  de  Noronha  ,  nafceo  a 
26.  de  Julho  de  172 1. 

22  D.  Francisco  de  Noronha,  nafceo 
a  51.  de  Julho  de  1725. 

22  D.JoACHiM  de  Noronha,  nafceo  a 
14.  de  Abril  de  1725.  morreo  menino,  e  jaz 
no  enterro  da  fua  Cafa  com  feus  irmãos. 

22  D.  Helena  de  Noronha  ,  nafceo  a 
20.  de  Janeiro  de  1709.  Gafou  com  Luiz  Vaf 
ques  da  Cunha  e  Ataide ,  II.  Conde  de  Po- 
volide,  de  quem  tem  aTriftau  da  Cunha,  que 
naíceo  em  175 1. 

22  D.  Maria  de  Lencastre,  Freira  nas 
Capuchas  da  Madre  de  Deos  de  Lisboa ,  naí^ 
ceo  a  24.  de  Abril  de  1710. 

22  D.  Luiz  A  de  Noronha  ,  morreo  de 
curta  idade  a  22.  de  Novembro  de  1722.  ten- 
do nafcido  a  18.  de  Julho  de  1711. 

22  D.  Isabel  de  Noronha  ,  naíceo  a  i  S. 
de  Julho  de  17 18. 
*  18  D.Maria  Brites  de  Menezes,  Du- 
queza  deCaminlia,  filha  de  D.  Luiz  de  Noronha, 
VIL  Marquez  de  Villa  Real.  Cafou  com  feu  tio 
D.  Miguel  de  Menezes ,  L  Duque  de  Caminha  ^ 
V.  Marquez  de  Villa  Real ,  de  quem  foy  fegunda 
mulher,  e  nao  tiveraõ  filhos.  Cafou  fegunda  vez 
em  Caftella  com  D.Pedro  Porto  Carrero ,  que  por 

morte 


da  Caja  "^al  Tortug.  Liv»  III.  527 

morte  de  íêus  irmãos  foy  VIIL  Conde  de  Mede* 
Ihirn ,  Gentilhomem  da  Camera  delRey  Filippe  IV- 
com  exercício  de  Repofteiro  mor ,  Prefidentc  do 
Confelho  de  índias,  e  de  Ordens,  Eílribeiro  mor 
da  Rainha  D.  Mariana  de  Auílria,  e  do  Confelho  de 
Eílado,  e  foy  fua  íêgunda  mulher,  hqual  por  mor- 
te de  íêu  pay ,  e  irmaô  lhe  deu  ElRey  Filippe  IV. 
no  anno  1641.  em  tempo  que  já  nao  podia,  o  Du- 
cado de  Caminha ,  e  Cafa  de  Villa  Real ,  e  íè  cha- 
mou IV.  Duqueza  de  Caminha,  VIU.  Marqueza 
de  Villa  Real,  e  em  razão  deftes  titulos  fe  cobrio 
como  Grande  da  primeira  claííe  íeu  marido.  Dei- 
te matrimonio  nafceraô  os  filhos  feguintes. 

*  19  D.  Pedro  Damião  Lugardo  de  Me* 
NEZES  Porto  Carrero,  Conde  deMedelhim. 

19  D.  Rodrigo  Gregorio  Porto  Carre- 
RO  E  Noronha  ,  foy  Abbade  da  Igreja  CoUegial 
de  S.  Salvador  de  Xerés,  Ouvidor  de  Granada ,  e  do 
Confelho  de  Ordens,  eReal,  morreo  em  Mayo  de 
16S2. 

19  D.  Juliana  Theresa  de  Menezes  ,  caiou 
duas  vezes ,  a  primeira  com  D.  Francifco  Ponce  de 
Leon,  V.  Duque  de  Arcos,  Marquez  de  Zara,  Con- 
de de  Bailen ,  ôcc.  de  quem  foy  terceira  mulher. 
Depois  cafou  íêgunda  vez  com  D.  Antonio  Sebaí^ 
tiaõ  de  Toledo  Molina  e  Salafar,  lí.  Marquez  de 
Mancera,  Grande  de  Hefpanha  criado  por  ElRey 
Carlos II.  no  anno  1692.  Senhor  de  Salmoral,  Na- 
harros,  S.Miguel,  Montalvão,  e Gallegos,  Alferes 
TomJL  Xxx  mòt 
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môr  de  Ubeda ,  Thefoureiro  Geral  da  Ordem  de  Ca- 
latrava 5  Embaixador  a  Veneza ^  e  Alemanha,  Vifo- 
Rey ,  e  Capitão  General  da  nova  Hefpanha,  Mor- 
domo mor  da  Rainha  ,  do  Coníelho  de  Eftado ,  e 
Guerra ,  de  quem  foy  também  fegunda  mulher ,  e  de 
nenhum  deftes  matrimónios  teve  fucceílàõ. 

*  19  D.LuizA  Feliciana  Porto  Carrero, 
Marqueza  de  Aytona. 

19  D.  Pedro  Damia5  Lugardo  de  Mene- 
zes E  ÍÍORONHA ,  IX.  Conde  deMedelhim,  Re- 
pofteiro  môr  delRey,  Gentilhomem  da  fua  Came- 
ra com  exercício ,  Commendador  de  Eíparragofa  de 
Lares,  na  Ordem  de  Alcantara,  e  que  fe  intitulou 
V.  Duque  de  Caminha,  IX.  Marquez  de  Villa  Real, 
Con  de  de  Alcoutim  ,  de  Valença ,  e  Valadares ,  c 
por  eíla  cauíà  lhe  foraõ  dadas  na  Corte  de  Caftella 
as  honras  de  Grande  da  primeira  claííè. 
Cafou  em  4.  de  Outubro  de  1662.  com  D.  Thereíâ 
Maria  Manoel  dc  Aragão  e  Sandoval ,  fua  prima  íè- 
gunda,  filha  terceira  de  D,  Luiz  Ramon  Folch  de 
Cardona  e  Aragão  Fernandes  de  Cordova ,  VI.  Du- 
que de  Segorbe  e  Cardona ,  Marquez  de  Gomares , 
e  Falhares,  Conde  deAmpurias,  e Frades ,  Vifcon- 
de  deVilhamur,  Senhor  de  Lucena,  c  Soljorea,  e 
das  Baronias  de  Entença ,  Arbeca ,  Juneda ,  e  outras 
muitas  terras,  Condeftavel  de  Aragão,  Alcaide  de 
los  Donzeles ,  e  Cavalleiro  do  Tuíaò  de  ouro  5  e  ti- 
veraõ  eftes  dous  filhos  D.  Marcos,  Conde  de  Alcou- 
tim, que  viveo  nove  horas,  D.Maria  de  Menezes, 

que 
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que  naÕ  chegou  a  cumprir  hum  anno,  e  morreo  aoâ 
onze  mezes  de  nafcida. 

19  D.  LuizA  Feliciana  Porto  Cakrero  ^ 
cafou  com  D.  Francifco  de  Moncada,  IV.  Marquez 
de  Aytona  ,  Conde  de  Ia  Puebla ,  de  Ofona ,  Vií^ 
conde  de  Cabrera ,  e  Bas ,  Baraõ  de  la  Laguna ,  e  Aljo* 
frim,  Grande  de  Heípanha,  Commendador  de  Ia 
Frelheda  ,  Bexi ,  e  Caftel  de  Caílclles,  na  Ordem 
de  Calatrava ,  e  deíle  matrimonio  teve, 

20  D.  GuiLHEN  Ramon  de  Moncada,  VL 
Marquez  de  Aytona ,  Conde  de  la  Puebla,  deOíb- 
na,  e  mais  Eftados  de  feu  pay,  Graõ  Senefcal  dos 
Reynos  de  Aragão  ,  e  Meftre  racional  de  Catalu-* 
nha,  Commendador  de  Bexi,  e  de  Caftel  de  Caftel- 
les ,  e  X.  Conde  de  Medelhim ,  e  íê  intitulou  Du- 
que de  Caminha,  e  Marquez  de  Villa  Real,  acções, 
que  lhe  pertencerão  por  Tua  mãy.  Foy  Gentilho- 
mem  da  Camera  delRey  D.  Filippe  V.  Capitão 
General  dos  íèus  Exércitos,  e  Coronel  das  Guardas 
de  Infantaria  Hefpanhola.  Morreo  a  5.  de  Feve- 
reiro de  1727.  deidade  de  56.  annos.  Caiou  em  25* 
de  Setembro  do  anno  1688.  com  D.Anna  de  Be- 
navides e  Aragão,  Dama  da  Rainha  D.  MariaLui- 
za  de  Orleans ,  íílha  de  D.  Francifco  Benavides, 
IX.  Conde  deS.  Eftevaõ  dei  Puerto,  ôcc.  Grande 
de  Heípanha ,  do  Confelho  de  Eftado ,  e  Mordomo 
mor  da  Rainha  D.  Mariana  de  Baviera ,  e  da  Con-» 
deííà  D.  Francifca  de  Aragão  e  Sandoval ,  de  quenr» 
teve. 
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21  D.  LuizA  DE  MoNCADA ,  cafou  com  D* 
Ifidro  da  Sylva  e  Portugal ,  VIL  Duque  de  Hijar, 
Marquez  deOrani,  Conde  de  Salinas,  Ribadeo, 
Belchic ,  Aliaga ,  Volfanga  ,  e  Guimara ,  Vifconde 
de  Ilha ,  Canet ,  Anher ,  Evol ,  Alqueforat ,  Senhor 
das  Baronias  deMenohar,  Yfolana  em  Valença,  e 
das  Entradas  de  Nuero  ,  Biti ,  e  Gallura  em  Sarde- 
nha ,  àcc.  como  fe  dirá  no  liv.  IX.  Cap.  VL 

21    D.  Theresa  ,  naíceo  no  anno  1706. 
Caíòu íègunda  vez,  com  D.  Roía  de  Caílro  e  Por- 
tugal ,  filha  do  Marquez  de  Almunha ,  de  que  na5 
teve  filhos,  como  íê  dirá  no  liv.  VIII.  Cap.  II. 

20  D.  Manoel  de  Moncada  ,  Commendador 
de  Franeda  da  Ordem  de  Santiago.  Caiou  em  29. 
de  Março  de  1695.  ^^^'^'^  Thereía  de  Leiva  e 
Lacerda ,  IV.  Condeííà  de  Banhos ,  filha  herdeira 
de  D.  Pedro  de  Leiva  e  Lacerda ,  III.  Conde  de 
Banhos ,  Marquez  de  Ladrada ,  e  Leiva  ,  Grande 
de  Heípanha,  Senhor  das  Caías  de  Artiaga,  e  de  la 
Lama ,  Commendador  de  Alqueía ,  e  Treze  da  Or- 
dem dc  Santiago ,  Gentilhomem  da  Camera ,  com 
exercicio  delRey  Carlos  II.  feu  primeiro  Cavalheri- 
ço ,  e  Governador  da  fi.ia  Cavalhariça ,  e  de  fua  pri- 
meira mulher  aCondefia  D.Maria  deLencaílre, 
filha  de  AíFonfo  de  Lencaílre  ,  Marquez  de  Porto 
Seguro,  e  da  Marqueza  D.Anna  de  Sande  e  Padi- 
lha ,  e  teve. 

21  D.  Pedro  de  Moncada  ,  Marquez  de  Lei- 
va; morreo  no  anno  1716.  Caiou  no  de  171 5.  com 

D.Ro- 
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D.Rofa  deCaílro  e  Portugal,  filha  de  D.  Salvador 
de  Caftro ,  e  de  D.  Francifca  Centurion  de  Cordo- 
va, IV.  Marqueza  de  Almunha,  e  de  la  Guardia, 
de  quem  teve. 

22  D.  Maria  Catharina  de  Moncada  ,  naí^ 
ceo  a  25.  de  Novembro  de  17 14.  a  qual  morreo  na 
flor  da  idade,  em  vida  de  feu  pay. 

l  IIL 

16  TA Ona  Barbara  de  Lara,  fílha  de  D.  dond^daCaíianki 
JL^  Pedro  de  Menezes,  Marquez  de  Villa 

Real,  e  da  Marqueza  D.  Brites  de  Lara ,  como  diflè- 
mos.  Cafou  com  D.  Antonio  de  Ataide,  II.  Con- 
de da  Caftanheira ,  Senhor  de  Povos ,  e  Cheleiros , 
Couto,  e  terras  de  Alcodelha,  Alcaide  mòr  de  Col- 
lares  ^  e  Commendador  da  Langroiva  na  Ordem  de 
Chrifto,  de  quem  D. Jofeph  dePellizer,  diz:  Vã' 
ron  fingular  en  letras ,  y  armas ,  famojb  a  entram-^ 
las  luzes  de  la  verdad  ^  y  de  la  emhidia ,  faleceo  a 
20.  de  Janeiro  de  1605.  Foy  D.  Barbara  fegunda 
mulher,  e  deíle  matrimonio  nafceraõ  os  filhos  fe- 
guintes. 

*  17  D.  Manoel  de  Ataíde,  IIL  Conde 
da  Caftanheira ,  com  quem  íè  continua. 

^  17  D.  Antonio  de  Ataíde  ,  L  Conde  de 
Caftro  Dairo,  adiante. 

17  D.Jorge  de  Ataíde  ,  que  tendo  fervido 
de  Governador  de  Ceuta;  por  feu  tio  o  Marquez 

de 
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de  Villa  Real,  foy  morto  na  batalha  deAlcacerc 
em  4.  de  Agofto  de  1578. 

1 7  D.  Leonor,  D.  Joanna  ,  e  D.  Juliana  de 
Noronha  ,  Freiras  no  Moíleiro  da  Caftanheira , 
fundação  da  fua  Caía. 

*  17  D.  Manoel  DE  Ataíde  ,  foy  III.  Con- 
de da  Caftanheira  y  Senhor  da  Villa  de  Povos ,  e 
Cheleiros ,  ôcc.  Commendador  da  Langroiva.  Ca- 
fou  duas  vezes,  a  primeira  com  D.Maria  de  Noro- 
nha ,  viuva  de  D.  Nuno  Alvares  Pereira ,  filho  fe- 
gundo  de  D.  Diogo  Pereira,  III.  Conde  da  Feira, 
e  filha  de  D.  Diogo  de  Souíà ,  Capitão  de  Sofala  , 
Governador  do  Algarve,  e  General  da  Armada ,  com 
quem  EIRey  D.Sebaftiaõ  paííbu  a  Africa,  e  depois 
doConíèlho  deEftado,  e  de  D.  Catharina  deAtou- 
guia ,  fua  mulher ,  de  quem  teve  a  fucceíTaõ ,  que 
loí^o  íêdirá. 

Caiou  íègunda  vez  com  D.  Guiomar  de  Vilhena , 
fua  fobrinha,  filha  de  fua  meya  irmãa  D.  Anna  de 
Ataide ,  e  de  D.  Henrique  de  Portugal ,  fem  fuc- 
ceííàõ.    Da  primeira  teve  eftes  filhos. 

18  D.  Antonio  de  Ataíde,  morreo  íêm  eí^ 
tado  em  vida  de  íêu  pay. 

1 8    D.Diogo  de  ATAiDE,morreo  de  pouca  idade. 
18    D.Joao  de  Ataíde,  IV.  Conde  daCaí^ 
tanheira. 

18    D.  Catharina,  morreo  menina. 
18    D.Angela  de  Ataíde,  Freira  no  Mortei- 
ro da  Caftanheira  da  Ordem  de  S.  Francifco. 

D.Joaô 
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iS  D.JoAÕ  DE  Ataíde,  íiiccedeo  na  Caía  de 
feu  pay.  Foy  IV.  Conde  da  Caftanheira ,  Senhor 
de  Povos,  e  Cheleiros,  Alcaide  môr  deCollares  , 
Commendador  de  Langroiva ,  na  Ordem  de  Chrií^ 
to  ,  e  de  Alhos  Vedros ,  e  Orlalagoa  na  de  Santia* 
go,  morreo  a  14.  de  Setembro  de  1657.  havendo 
cafado  duas  vezes:  a  primeira  com  D.Maria  de 
Vilhena ,  filha  de  D.  Francifco  da  Gama,  IV.  Con* 
de  de  Vidigueira ,  Vice-Rey  da  índia,  ÔCc.  e  aíè* 
gunda  com  D.  Lourença  de  Vilhena,  fua  tia,  filha 
de  feu  avô  o  Conde  D.  Antonio ,  e  de  fiaa  terceira 
mulher  a  Condeííà  D.  Maria  de  Vilhena,  filha  de 
D.  Luiz  Fernandes  de  Vafconcellos ,  Commenda* 
dor  de  Vallada  na  Ordem  de  Chriílo ,  e  Governa- 
dor do  Brafil ,  e  de  nenhum  deíles  matrimónios  te- 
ve fucceíHio. 

*  17  D.  Antonio  de  Ataíde,  filho  tercei- 
ro do  Conde  D.Antonio,  c  de  fiaa  fegunda  mulher 
a  Condeííà  D.  Barbara  de  Lara  ,  cujos  relevantes 
ferviços ,  íòbre  a  fua  grande  qualidade ,  o  fizeraÕ  me- 
recedor de  que  ElRey  D.  Filippe  o  IV.  o  creaílè 
Conde  de  Caftro  Dairo  no  anno  de  1625.  Succe- 
deo  na  Caía  de  Caílanheira  a  íèu  fobrinho  o  Conde 
D.Joaõ,  e  foy  V.  Conde  da  Caílanheira,  I.  deCaí^ 
tro  Dairo ,  do  Confelho  de  Eílado  pela  Coroa  de 
Portugal,  Governador  do  meímo  Reyno  no  anno 
1651.  juntamente  com  Nuno  deMendoça,  I.  Con- 
de de  Val  de  Reys ,  General  da  Armada  de  Portu-^ 
gal,  e  já  tinha  fido  Capitão  môr  das  Naos  dalndia^ 

e  Gen- 
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e  Geiítilhomem  da  boca  delRey  Filippe  IV.  feu 
Embaixador  extraordinário  ao  Emperador  Fernan- 
do II.  Mordomo  da  Rainha,  e  ultimamente  Prefi- 
dente  da  Mefa  da  Confciencia ,  e  Ordens ,  Senhor 
das  Villas  de  Povos ,  e  Cheleiros ,  e  do  morgado  da 
Foz ,  Alcaide  môr  de  Collares ,  Commendador  de 
Langroiva,  e  S.  Salvador  deValorco  ,  e  de  Santa 
Maria  de  Sataõ  na  Ordem  de  Chrifto  ,  e  pelo  feu 
caíâmento  Senhor  de  Caftro  Dairo ,  e  dos  lugares  dc 
Paiva,  Baltar  ,  Cabril ,  e  outros,  Alcaide  môr  de 
Guimaraens.  Era  applicado  às  humanidades ,  e  foy 
bom  latino  ,  teve  grande  inclinação  á  Filofoíia ,  e 
foy  Poeta  vulgar ,  de  que  andaô  algumas  obras,  que 
moílrao  o  feu  engenho ,  e  tinha  tanto  eftudo  da 
Poefia,  que  diz  Franco ,  que  fizera  huma  Arte  Poé- 
tica. D.Joíeph  de  Pellizer  e Tovar,  lhe  dedicou  o 
livro  Fama  Aii/iriaca ,  onde  fallando  com  o  Conde, 
fobre  Lope  da  Vega  nos  annos  juvenis,  diz:  Elgal- 
lar  do  D.  Antonio  de  Ataíde  ,Jàbia  hien  (juan  ver  fado 
era  V .  Exc.  cjiie  Jera  aora,  en  todas  las  lengiiaSj 
Jciencias ,  y  artes  líber  ales ,  (juan  dedicado ,  y  elegante 
en  poefia ,  como  uno  de  los  primeros  de  fu  Jiglo ,  y 
(juan  deliro  en  las  aplicaciones ,  y  acciones  publicas 
de  Cavallero ,  entendido ,  cortez ,  valiente ,  y  con  to- 
das  las  partes ,  y  prendas ,  que  componen  un  verdadero 
Príncipe  Fortuguez ,  <jue  e/la  es  la  mayor  jfineza ,  y 
ultima  línea  de  la  alahanca.  Varon  al  fin  fuperior  a 
toda  fortuna-,  y  embidia,  pues  a  fu  pezar  lia  prevalC" 
eido  V.  Exc.  ccn  mayores  realces  dcju  valor» 

Tra- 
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Traduzio  em  Portuguez  hum  Tratado  de  Séneca  ^ 
e  imprimio  no  anno  de  1621.  huma  repofta  aos  car- 
gos, quelhederaÕ  íêndo General  da  Armada,  fobre 
a  perda  da  Nao  da  índia  Noííà  Senhora  da  Concei- 
ção, que  os  inimigos  queimarão*  Fez  hum  Diário 
da  jornada,  que  fez  à  Alemanha  no  íim  de  Dezem- 
bro de  1628.  que  íe  na5  imprimio.  Morreo  em 
Lisboa  de  mais  de  oitenta  annos  a  14.  de  Dezembro 
de  1647.  ejaz  na  Capella  môr  de  S.  Francifco,  ja* 
zigo  da  cafa  de  fua  mulher. 
Cafou  com  D.  Anna  de  Lima,  filha  herdeira  de  D. 
Antonio  de  Lima ,  Senhor  de  Caílro  Dairo ,  Alçai* 
de  môr  de  Guimaraens ,  e  de  D.  Maria  deVilhena^ 
ília  mulher,  filha  deChriílovaõ  de  Mello,  herdeiro 
da  Ilha  de  S.  Thomé,  e  tiveraõ  os  filhos  feguintes. 

i8  D. Jorge  de  Ataíde,  Cavalleiro  da  Or- 
dem de  Chrifto ,  e  tendo  já  fervido  em  algumas  Ar- 
madas, morreo  moço  íèndo  Coronel  em  Lisboa. 

^  18  D.Jeronymo  de  Ataíde,  II.  Conde 
de  Caftro  Dairo,  e  VI.  da  Caftanheira,  com  quem 
íè  continua* 

18  D.  Bernardo  de  Ataíde  ,  Doutor  em  Ca^ 
nones,  Porcionifta  de  S.  Pedro  na  Univerfidade  de 
Coimbra,  em  que  entrou  no  anno  1614.  e  pafibu  a 
CoUegial  no  anno  de  16 19.  em  19.  de  Outubro,  foy 
Deputado  do  Santo  Oíficio  na  Inquifiçaõ  de  Lit 
boa ,  e  Cónego  da  Cathedral  da  mefma  Cidade ,  e 
na  de  Leiria,  e  Elvas,  D.  Prior  da  infigne  Collegia- 
da  de  Guimaraens  3  de  que  tomou  poííè  a  15.  de 
Tom,JJ.  yyy  Junho 
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Junho  de  1629.  e  foy  no  numero  quadrageíimo  fex- 
to.  Eftava  em  Caftella  no  tempo  da  feliz  accla- 
maçaõ.  EiRey  Filippe  IV.  o  nomeou  Bifpo  de 
Portalegre ,  em  tempo  que  já  nao  podia ,  pelo  que 
Cat.  dos  Prei.  que  ti-  ^  paílàraõ  Bulias.    O  meímo  Rey  o  no- 

verAó  Dioc.  fóra  de  meou  Biípo  de  Aftorga  noanno  de  1645.  foy  pro- 
SuTAcídidolnno  movido  para  a  Igreja  de  Avila  no  de  1655.  eeftan- 
»7*5'  do  promovido  ao  Arcebifpado  de  Burgos,  morreo 

no  anno  de  1656. 

18  D.  Alvaro  de  Ataíde,  foy  Porcionifta 
do  Collegio  Real  de  S.  Paulo  de  Coimbra ,  em  que 
entrou  a  26.  de  Março  do  anno  de  161 8.  e  foy  Dou- 
tor em  Theologia  na  meíma  Univeríidade,  e  Depu- 
tado daquella  Inquifiçaõ,  em  que  entrou  a  19.  de 
Setembro  de  1626.  e  já  em  4.  dejunho  do  meímo 
anno  tinha  tomado  poílè  na  Inquifiçaõ  de  Lisboa , 
era  cuja  Cathedral  foy  Cónego  Magiílral.  O  Re- 
verendiííimo  Padre  Fr.  Pedro  Monteiro ,  nos  Catha- 
logos,  que  imprimio  defta  Inquiíiçaõ ,  diz  que  fora 
Cónego  defta  Sé .  como  dizemos ,  e  promovido  ao 
Coníèlho  Geral  5  porém  no  Cathalogo  dos  do  Con- 
íèlho  Geral  o  nao  nomeya,  e  no  de  Coimbra,  que 
fora  Doutor  em  Cânones,  fendo  que  naõ  teve  mais 
profiííâõ,  que  a  deTheologo.  Foy  Sumilher  da 
Cortina  delRey  Filippe  IV.  a  quem  acompanhou 
na  jornada  de  Catalunha  ,  e  morreo  em  Çaragoça 
com  opinião  de  virtuoíb.  Seu  corpo  íè  achou  in- 
corrupto dous  annos  depois  de  enterrado ,  e  o  traí^ 
ladaraõ  para  fepultura  mais  nobre  por  mercê  dos 
Reys  Catholicos.  D. 
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iS  D.  Paulo  de  Ataíde,  que  feguindo 
os  paííbs  de  feu  pay  ,  começou  a  íèrvir  nas  Ar- 
madas j  e  morreo  moço  na  Armada  do  annò 
1621. 

iS  D.  Lourenço  de  Ataíde,  foy  menino  dâ 
Rainha  D.  líabel  de  Borbon,  e  depois  fervio  nas  Ar- 
madas ,  e  também  morreo  moço  na  Armada  da  Co- 
runha, anno  de  1656. 

i2  D.  Francisca  de  Lara,  que  morreo  nâ 
flor  da  idade  fem  eílado. 

^  18  D.  Barbara  de  Lara,  Marqueza  dé 
Cafcaes ,  mulher  de  D.  Alvaro  Pires  de  Caftro  j 
I.  Marquez  de  Cafcaes ,  como  adiante  veremos  na 
fua  efclarecida  defcendencia. 

1 8  D.  Jeronymo  de  Ataíde  ,  foy  IL  Con- 
de de  Caílro  Dairo ,  e  VL  da  Caílanheira,  Senhor* 
de  Povos,  eCheleiroS;  e  da  mais  Cafa,  e  Commen-» 
das  de  feu  pay.  Achava-íè  em  Caílella  quando  lè 
acclamou  em  Portugal  ElRey  D.Joaõ  o  IV.  e  lá 
íè  deixou  ficar,  e  foy  Mordomo  da  Caía  da  Rainha 
D.  Ifabel  de  Borbon,  mulher  deFilippelV.  que  ò 
fez  Marquez  de  Collares  de  juro ,  no  tempo  que  já 
lhe  nao  podia  fazer  efta  mercê  em  Portugal ,  e  a 
promeíía  de  Duque  de  Benavente  na  reftauraçao 
deíle  Reyno ,  contra  o  qual  naô  tomou  armas ,  e 
foy  Ayo  do  Príncipe  D.  Ealthafar ;  e  voltando  a  Por- 
tugal depois  de  feita  a  paz ,  durou  pouco  tempo. 
Efcreveo  huma  defenía  para  provar,  que  comoMar^ 
quez  em  Portugal,  devia  preceder  no  Confelho  de 
Tom.n,  Yyy  ii  Portu-» 
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Portugal  aos  Grandes  de  Heípanha ,  e  eíle  papel  íè 
imprimio  em  Madrid. 

Caíbu  com  D.  Helena  de  Caílro ,  filha  de  D.Joaõ 
deCaílro,  Senhor  de  Reriz ,  Sul,  Bem  viver,  Pe- 
nella ,  e  Refende ,  e  de  D.  Juliana  de  Soufe  e  Távo- 
ra, fuafegunda  mulher,  edeíle  matrimonio  teve. 

19  D.  Antonio  de  Ataíde,  que  morreo  me-» 
nino. 

í9    D»  Jorge  de  Ataíde,  III.  Conde  de 

Caílro  Daire. 

19  D.  Anna  de  Lima  e  Ataíde  ,  que  foy  VII. 
Condeííà  da  Caftanheira,  como  adiante  íè  dirá. 

*  19  D.Jorge  de  Ataíde,  III.  Conde  de 
Caílro  Dairo ,  ficando  íeu  pay  em  Caftella :  por  mor- 
te de  íèu  avô  lhe  deu  EÍRey  a  adminiílraçaõ  da 
ília  Caía,  a  qual  naô  logrou  muito  tempo,  e  mor- 
reo moço. 

Cafou  com  D.  Guimar  de  Caílro  e  Távora ,  filha 
herdeira  de  Bernardim  de  Távora ,  Repoíleiro  môr 
delRey,  e  de  D.Leonor  de  Faro  e  Soufa,  porém 
pouco  depois  de  recebida  ficou  viuva ,  e  pejada  de 
hum  filho,  que  naíceo  poílhumo,  e  morreo  breve- 
mente, e  cila  depois  caíbu  com  Luiz  deVaíconcel- 
los  e  Souía,  IIL  Conde  de  Caílello  melhor,  do Con- 
íèlho  deEílado,  eEícrivaõ  da  Puridade,  e  valido 
delRey  D.  Aííõníò  VI.  como  em  outra  parte  dire- 
mos. 

Teve  fora  do  matrimonio  filhos  naturaes. 

20  D.Joaõ  de  Ataíde  e  Castro,  que  an- 

dou 
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dou  em  habito  Eccleíiaílico  por  ter  muitos  Benefí- 
cios ,  e  foy  Inviado  Extraordinário  a  El  Rey  Luiz 
XIV.  de  França,  no  anno  de  1ÓS4.  e  depois  mor- 
reo  no  anno  de  1704. 

20  D.Antonio  i>e  Ataíde,  Clérigo  da  Con- 
gregação de  S.  Filippe  Neri ,  que  depois  paíTou  a 
viver  em  Roma,  com  grande  edificação. 

20  D.  Anna  de  Ataíde,  Freira  na  Encarna- 
ção de  Lisboa,  da  Ordem  de  S.  Bento  deAviz,  e 
Vigaria  do  dito  Mofteiro,  onde  ferve  de  Commen-» 
dadeira  ha  muitos  annos. 

19  D.Anna  de  Lima  e Ataíde:  por  morte 
do  Conde  D.Jeronymo,  feu  irmaõ  ,  ficou  fendo 
herdeira  da  Cafa  de  feu  pay ,  a  quem  íliccedeo  nella^ 
e  foy  VIL  Condeíía  da  Caftanheira ,  Senhora  de 
Caftro  Dairo ,  Povos,  e  Cheleiros ,  com  os  feus  Pa- 
droados ,  e  Igrejas  ,  e  no  Brafil  da  Capitania  dos 
llheos ,  e  Villas  de  S.Jorge,  Camamú,  Cairu,  Boy- 
pega,  Villa  nova  de  Aflumeaô,  Petuba,  e  Torre  de 
Garcia,  de  Avila,  e  Ilha  de  Taparica,  e  no  Reyno 
morgado  da  Foz,  0  Alcaidarias  mores  de  Guima-« 
raens,  e  Collares,  e  das  Commendas ,  em  que  íe  en- 
cartou feu  marido,  com  quem,  antes  de  fucceder  na 
Caía  da  Caftanheira,  havia  cafado ,  que  foy  Simaô 
Correa  da  Sylva  ,  Commendador  da  Ordem  de 
Chrifto,  que  tendo  fervido  na  guerra  do  Alemtejo 
com  diftinçaõ,  Meftre  de  Campo  de  hum  Regi- 
mento de  Infantaria,  occupou  depois  ospóílos  de 
General  da  Artilharia  ^  e  Meftre  de  Campo  General 

da 
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do  Exercito  do  Minho,  e  foy  pelo  íeu  caramento 
VII.  Conde  da  Caftanheira ,  Senhor  de  Caftro  Dai- 
ro,  ÔCc.  Commendador  dasCommendas  da  Lan- 
groiva,  de  Sanfaõ  de  Valverde,  Santa  Marinha  de 
Moreira,  Santiago  de  Penamacor,  e  de  outras  na 
Ordem  de  Chriílo.  Foy  Alcaide  mor  de  Tavira , 
e  Vedor  da  Cafa  das  Rainhas  D.  Maria  Francifca  de 
Saboya  ,  e  D.  Maria  Sofia  de  Neoburg ,  Vedor  da 
Fazenda  delRey  D.  Pedro  II.  e  delRey  D.  Joa6 
o  V.  e  do  Confelho  de  Eílado  de  ambos.  Era  fi- 
lho de  Martim  Correa  da  Sylva ,  Alcaide  môr  de 
Tavira ,  Commendador  de  Penamacor ,  Governa- 
dor ,  e  Capitão  General  de  Mafagaõ ,  e  do  Reyno 
do  Algarve ,  e  de  D.  Violante  de  Albuquerque ,  e 
deíle  matrimonio  nafceraõ  alguns  filhos,  que  Te  nao 
lograrão,  e  naõ  tiveraõ  fijccefiaõ:  pelo  que  os  bens 
da  Coroa ,  e  Ordens  vagarão ,  e  o  morgado  da  Foz 
paííòu  a  íèu  primo  com  irmaô ,  o  II.  Marquez  de 
Cafcaes. 

Marquezcs  deCàfcaes.     *  D.  Barbara  DE  Lara  ,  Marqueza  de 

Caícaes,  filha  de  D.  Antonio  de  Ataide,  V.  Con- 
de da  Caftanheira ,  e  I.  de  Caftro  Dairo,  e  daCon- 
defl^  D.  Anna  de  Lima. 

Cafou  em  o  anno  de  1657.  com  D.  Alvaro  Pires  de 
Caftro  e  Noronha,  I.  Marquez  de  Caícaes,  VI. 
Conde  de  Moníànto ,  Senhor  das  Villas  de  Cafcaes, 
Lourinhãa,  Anfaa  ,  e  S.  Lourenço  do  Barro,  do 
Reguengo  de  Veiras ,  dos  morgados  de  S.Mattheus, 
e  S.  Eutrópio,  e  da  Capitania  de  Itamaracá  no  Era* 
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fil ,  &:c.  Fronteiro  mor ,  Coudel  mór  ,  Couteiro 
mor,  e  Alcaide  mòr  de  Lisboa,  doConfelho  deEÍ^ 
tado,  e  Guerra,  Embaixador  Extraordinário  na  Cor- 
te de  França  j  adonde  a  fua  memoria  vive  tanto  na 
tradição  das  gentes  ,  que  paííà  como  provérbio 
a  generofidade,  e  grandeza  deíle  Senhor, Varaõ  ver- 
dadeiramente grande,  em  que  o  animo  era  igual  ao 
feu  eídarecido  Tangue  ,  pela  reprefentaçaõ  da  Caía 
de  Caftro,  taõ  antiga,  que  antes  de  haver  em  Heí^ 
panha  Reys,  os  Afcendentes  defta  Cafa  a  governa- 
rão, e  depois  emreaes  alianças,  e  nos  mais  eminen- 
tes lugares  da  Corte ,  fora5  fempre  os  mais  podero- 
fos  de  huns,  e  outros  Reynos ,  de  Portugal,  e  Caí^ 
tella.  Bem  omoflrou  o  Marquez  quando  naquella 
occaíiaõ,  em  que  o  Confclho  de  Eftado  achou  con- 
veniente pòr  termo  aos  exceííbs  delRey  D.  Affon- 
íoVí.  para  dar  a  regência  doReyno  ao  Infante  D. 
Pedro,  que  ajuftando  a  hora ,  em  que  haviaõ  de  fallar 
aElRey,  e  efperando  t*  dos,  porque  elle  dormia;  o 
Marquez  fe  anticipou  como  ma\or  nos  annos ,  e  naõ 
menos  na  authoridade,  que  a  nenhum  \'aírallo  podia 
ceder  a  fua  reprerentaçaõ,  levado  do  ardente  zelo  do 
bem  do  Reyno  intentou  perfuadir  particularmente 
aElRey  ao  que  mais  convinlia  ao  feu  decoro  real » 
e  à  faude  daMonarchia;  elevado  de  taõ  e^ntTofo  Porr-R-^ft  tom.f.Lif. 
mtento,  chegou  a  ante  Camera  immediata  a  Cala,  de  16^7, 
em  que  eftavaElRey,  e  conftandolhe ,  que  dormia, 
bateo  taõ  vigoroíamente  aporta,  que  o  acordou,  e 
mandou  lhe  abriíTem,  Entrou  o  Marquez  com  ani- 
mo 
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mo  íbcegado ,  e  chegando  reverente  à  Cama  del- 
Ivey  ,  com  hum  zelo  em  todos  os  feculos  louvável, 
lhe  diíle,  que  naõ  era  tempo  de  dormir,  e  com  a 
eloquência  ,  de  que  era  dotado,  lhe  apontou  todos 
os  meyos  mais  importantes  ao  decoro  da  fua  peílba, 
e  à  coníervaçaõ  do  Reyno.  Efta  prudente  hberda- 
de  da  refoluçaõ  do  Marquez  foy  a  que  deu  fím  a 
negocio  taõ  importante ,  em  que  o  Marquez  teve 
tanta  parte,  e  em  que  luzio  o  valor,  e  refoluçaõ  de 
íorte,  que  fará  continuamente  lembrada  com  reípei- 
to  a  fua  memoria.  Depois  fendo  deílerrado  da 
Corte  pelos  emulos  da  íiia  gloria,  foy  para  a  Villa 
daAníãa,  e  fendolhe  aviíado  pelo  Secretario  deEí^ 
tado,  que  o  Principe  lhe  tinha  acabado  o  defterro, 
e  podia  reftituiríe  à  Corte  j  com  heróico  brio  refpon- 
deo,  que  eftimava,  que  o  Principe  fe  déííè  por  fa- 
tisfeito  j  porém  que  elle  o  naÕ  eftava  da  refoluçaõ , 
que  com  elle  tomara ,  e  aíTim  íem  tornar  à  Corte , 
morreo  na  fua  Villa  da  Anlãa  a  1 1.  de  Julho  do  anno 
de  1674.  Tinha  fido  primeiro  cafado  com  D.  Maria 
de  Portugal,  filha  de  D.  Nuno  Alvares  de  Portugal, 
Governador  do  Reyno,  e  de  que  em  outra  parte 
daremos  noticia.  Da  eíclarecida  uniaõ  da  Marque- 
za  D.  Barbara  teve  os  filhos  feguintes. 

*  19  D.  Luiz  Alvares  de  Castro,  II.  Mar- 
quez de  Cafcaes ,  com  quem  le  continua. 

19  D.  Maria  de  Ataíde,  que  morreo  moça 
fem  ter  eleito  eftado. 

19    D.  Luiz  Alvares  de  Castro  Noro- 
nha 
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NHA  Sousa  e  Ataíde  ,  nafceo  a  7.  de  Novembro  de 
1644.  VII.  Conde  de  Monfanto.  Foy  II.  Marquez 
de  Cafcaes,  Fronteiro  môr,  Coudel  mòr,  Couteiro 
mor ,  e  Alcaide  môr  de  Lisboa ,  Senhor  da  Louri- 
nhãa,  Cafcaes,  e  maisEílados,  que  poíRiliio  íêu  pay, 
Commendador  na  Ordem  de  Chriílo  ,  e  fuccedeo 
também  na  Caía  deCaftro  do  morgado  de  Boquilo- 
bo,  e  na  deAtaide  da  Caía  daCaílanheira,  e  morga- 
do da  Foz.  No  anno  de  1695.  paííbu  a  França  por 
Embaixador  Extraordinário  a  Luiz  XIV.  o  Grande, 
Rey  de  França ,  a  quem  foy  muito  aceito ,  e  de  quem 
recebeo  eípeciaes  honras,  que  aquelle  Grande  Mo- 
narcha  lhe  diípenfou,  dizendo  muitas  vezes ,  que  naõ 
eraõ  ao  charadler  de  Embaixador,  íènaõ  à  peílba  do 
Marquez  de  Caícaes  j  e  na  ultima  audiência  dedefpe- 
dida  lhe  mandou  dar  huma  joya  com  o  feu  retrato , 
como  aos  mais  Miniftros  fe  coftuma ,  e  para  o  diftin- 
guir  dos  mais,  foy  efta  com  grande  exceííb  de  valor, 
fobre  o  que  íe  pratica  naquella  Corte ,  e  com  decla- 
ração ,  que  naô  íerviria  de  exemplo  para  os  demais 
Miniftros,  por  fer  efpecial  honra,  que  queria  fazer  à 
peííba  do  Marquez.  Efta  diílinçaõ ,  com  que  aquel- 
le grande  Monarcha  tratou  ao  Marquez  de  Cafcaes, 
he  hum  dos  mais  efclarecidos  elogios ,  que  podemos 
fazer  da  fua  peííòa,  verdadeiramente  digna  pela  re- 
prefentaçaõ  da  fua  efclarecida  Cafa ,  de  huma  tao  par- 
ticular mercê  de  hum  dosmayores  Principes,  que  vio 
o  Mundo.  No  tempo ,  que  o  Marquez  effeve  emPa- 
riz,  alcançou  licença  do  Senhor  Rey  D.Pedro  para 
Tom.lL  Zzz  podeE 
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poder  ir  ver  algumas  Cortes  de  Europa ,  e  affim  paí^ 
fou  a  Inglaterra,  Hollanda,  Roma,  Veneza,  e  Ale- 
manha ,  e  ainda  que  fem  charader  ,  teve  de  todos 
aquelles  Soberanos  efpeciaes  favores,  e  voltando  ao 
Reyno,  foy  depois  doConfelho  de  Eílado,  e  Guer- 
ra. Morreo  em  Lisboa  a  27.  de  Julho  de  1720. 
Cafou  no  anno  de  1664.  com  aMarqueza  D.Maria 
Joanna  Coutinho,  que  morreo  a  51.  de  Março  de 
1700.  filha  de  D.  Antonio  Luiz  de  Menezes,  L  Mar- 
quez de  Marialva,  aquelleHeroe  do  feculo  paíTado, 
e  da  Marqueza  D.  Catharina  Coutinho,  e  defte  eí^ 
clarecido  matrimonio  nafceraõ  os  filhos  leguintes. 

20  D.  Catharina  ,  que  nafceo  no  anno  de 
i66<),  e  faleceo  menina. 

*  20  D.  Manoel  Joseph  de  Castro  ,  IIL 
Marquez  de  Cafcaes ,  com  quem  fe  continua. 

20  D.Alvaro  de  Noronh\  e Castro,  naí^ 
ceo  a  26.  de  Abril  de  1669.  Foy  Porcioniíla  do  Col- 
legio  de  S.  Pedro  da  Univerfidade  de  Coimbra ,  em 
que  entrou  a  21.  de  Fevereiro  do  anno  de  1694.  Ar- 
cediago da  Sé  de  Lisboa,  Sumilher  da  Cortina  de  Sua 
Mageftade,  e  Deputado  do  Santo  Officio  dalnquiíi- 
çaô  de  Coimbra  em  4.  de  Fevereiro  do  anno  de  1 695". 
e  depois  transferido  para  a  de  Lisboa  no  anno  de  1 7 1 1 . 
foy  nomeado  Bifpo  de  Portalegre ,  e  confirmado  pelo 
Papa  Clemente  XL  donde  adualmente  vive  com  no- 
tável edificação,  e  exemplo  das  fuas  ovelhas,  por  ler 
integerrimo  de  coílumes,  e  muy  charitativo,  e  efmo- 
ler.  FezSynodo  em  20.  21.  e  22.  de  Mayo  de  1714. 
o  qual  fe  imprimio  emRoma  em  17 19.  em  quarto. 

D.  An- 
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20    D.  Antonio  de  Castb.o,  naíceo  em  167 1* 
20    D.  Joa6  de  Castro,  nafceo  em  1676.  am-* 
bos  falecerão  de  tenra  idade. 

20  D.  Fernando  de  Noronha  ,  naíceo  no  Pa- 
ço  da  Alcaçova  de  Lisboa  a  7.  de  Outubro  de  1677J 
Acompanhou  a  feu  pay  a  França ,  onde  depois  de 
refidir  algum  tempo ;  e  fe  ter  inftruido  naquella  Cor- 
te, voltou  aoReyno,  e  paíTou  aeftudar  àUniver- 
fidade  de  Coimbra ,  e  foy  Porcioniíla  no  Collegio 
de  S.  Pedro ,  e  fem  embargo  dos  grandes  progreflos 
dos  íèus  eftudos,  que  prometiaõ  fàzello  fingular  na 
fua  profiíTaõ ,  por  íèr  dotado  de  hum  engenho  fupe- 
rior,  largou  efta  vida  por  íèguir  a  de  Soldado,  a  que 
o  levava  com  inclinação  o  exemplo  dos  íèus  mayo- 
res.  Aííèntou  praça,  e  ElRey  D.  Pedro  o  II.  lhe 
fez  mercê  de  huma  companhia  de  Infantaria ,  com 
que  íêrvio  na  guerra  em  algumas  Campanhas ,  e  íè 
achou  na  da  Beira  do  anno  de  1704.  Depois  o  re- 
tirou íèu  pay  do  íèrviço  (naõ  com  pouca  violên- 
cia fua)  por  ver  a  fua  Cafa  íêm  fucceííaô,  querendo 
nelle  formar  huma  nova  linha,  com  que  a  íèguraííêj 
e  podendo  nelle  mais  a  obediência ,  do  que  o  génio, 
cedeo  ao  preceito  ,  e  com  methodo  novo  de  vida 
íè  começou  a  applicar  às  fciencias ,  e  às  artes  libe- 
raes ,  em  que  coníèguio  grande  aproveitamento.  El- 
Rey D.  Joaõ  o  V.  o  fez  Conde  de  Monfanto,  por 
mercê  de  20.  de  Outubro  de  1714.  tempo,  em  que 
íèu  irmaõ  íè  achava  fem  fucceíIao ,  e  juntamente 
pela  acçaõ,  que  feu  pay  tinha  à  Cafa  deCaííroDai- 
Tom.II.  &z  ii  roj 
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ro ,  lhe  deu  o  Senhorio  deíla  Villa  ,  e  a  Alcaidaria 
mor  de  Guimaraens,  e  a  Commenda  de  S.Marti- 
nho deValdreu.  Faleceo  deígraçadamente  por  lhe 
trocarem  na  Botica  huma  agua ,  que  tomava  por 
prevenção,  dandolhe  agua  forte  pela  de  almeiroens, 
e  indo  uíâr  do  remédio  bebeo  a  morte,  que  fem 
culpa  lhe  deraô,  perigo  quenaõ  pode  vencer  a  Me- 
dicina 5  e  elle  reconhecendo  os  primeiros  correyos 
da  morte  íê  preparou  com  admirável  Chriftandade, 
e  huma  fingular  reíignaçaõ,  econftancia  de  animo, 
em  que  períèverou  com  notável  edificação  onze 
dias  5  que  fomente  teve  de  vida ,  até  que  morreo  a 
1}.  de  Dezembro  de  1722,  com  geral  fentimento  j 
porque  o  Conde  por  fi  fe  fazia  amado  com  todo  o 
género  de  peííbas  de  qualquer  cathegoria  j  porque 
foy  ornado  de  excellentes  partes ,  com  notável  mo- 
deília ,  de  que  íempre  eílava  reveílido  em  todas  as  oc- 
caíiôes,  que  de  forte  lhe  era  taõ  natural ,  que  nenhum 
incidente  o  perturbava.  Era  muy  dado  às  fciencias 
a  que  fe  applicava  por  génio,  principalmente  às  Ma- 
thematicas,  em  que  teve  por  Meílre  o  infigne  Ma- 
noel Pimentel ,  Cofmografo  môr  do  Reyno,  e  Fi- 
dalgo daCafa  de  SuaMageílade,  que  o  Conde  ref- 
peitava  como  a  Oráculo  da  erudição ,  e  o  Meílre 
naô  menos  aoDifcipulo.  Rifcava  com  fumma  po- 
licia as  plantas  da  architedlura  Militar,  e  também  íe 
eílendia  a  fua  curiofídade  à  Civil.  Elie  foy  hum 
dos  cincoenta  Sócios  da  Academia  Real ,  e  hum 
daquelles,  a  quemElRey  noílò  Senhor  nomeou  para 


da  Cafa  ^al  Tortug.  Liv.  III.  547 

eíía  Aílèmblea.  Na  fua  morte  lhe  fez  o  elogio  na 
forma ,  que  ordenaõ  os  Eftatutos ,  o  eruditiffimo  Va- 
rão Jofeph  da  Cunha  Brochado,  do  Coníêlho  de  Sua 
Mageftade,  e  da  fua  Fazenda,  Chanceller  mor  das 
Ordens  Militares  defte  Reyno,  que  tinha  fido  In- 
viado  Extraordinário  às  Cortes  de  França,  e  Ingla- 
terra, e  ultimamente  Plenipotenciário  à  de  Madrid, 
deixando  em  toda  a  parte  do  feu  raro  talento  honra- 
da a  Nação  ,  e  famofa  a  fua  peíToa.  Neíle  papel  cou^,^  r„i 
poderá  ver  ocurioíò  em  concifo,  e  elegante  eftylo,  '722. 
ornadas  da  mais  difcreta  penna  as  virtudes  do  Conde, 
dignas  por  certo  de  hum  taõ  fmgular  Panegyrifta. 
Naô  caiou  o  Conde ,  porque  a  morte  lho  embara- 
çou j  mas  eftava  contratado  com  ília  íobrinha  D. 
Maria  Jofefa  da  Gama  VIII.  Condeííà  da  Vidi- 
prueira. 

o 

21  D.  Pedro  de  Castro  ,  naíceo  no  anno 
1679.  efaleceo  menino. 

20  D.  Francisco  de  Castro  ,  naíceo  no  anno 
de  1680.  e  fendo  de  gentil  prefença ,  e  de  huma  ad- 
mirável viveza ,  acompanhou  de  muy  poucos  annos 
a  íeu  pay  na  Embaixada  de  Pariz,  e  fendo  Cavallei- 
ro  da  Ordem  de  S.Joaô,  eílando  para  fervir  a  Reli- 
gião no  mais  florido  tempo  da  idade ,  preoccupado 
de  huma  vehemente  hypocondria ,  veyo  a  perder  o 
juizo,  ficando  aííim  firuftradas  tao  excellentes  partes. 

20  D.  Barbara  Isabel  DE  Lara,  nafceo  34. 
de  Julho  de  1670.  foy  Dama  das  Rainhas  D.  Maria 
Soíia,  e  D.  Maria  Anna  de  Auílria. 

Caíòu 
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Cafou  em  o  anno  de  1709.  com  D.Vafco  da  Ga- 
ma 5 III.  Marquez  de  Niíà ,  VII.  Conde  da  Vidi- 
gueira ,  e  Almirante  do  mar  da  índia,  como  dire- 
mos em  outro  lugar. 

20  D.  Anna  Maria  Coutinho  ,  nafceo  a  2. 
de  Março  do  anno  1675.  Foy  também  Dama  das 
ditas  Rainhas. 

Caiou  no  anno  de  1705;  com  Antonio  Jofeph  de 
Mello  e  Torres,  III.  Conde  da  Ponte,  e  naõ  tem 
até  opreíènte  fucceílaô. 

20  D.  Filippa  Coutinho  ,  nafceo  a  6 .  de  Mayo 
do  anno  de  1682.  e  foy  também  Dama  das  ditas 
Rainhas ,  e  recolheoíè  no  Moíleiro  de  Santa  Clara 
de  Lisboa. 

20  D.  Manoel  Joseph  de  Castro  Noro- 
nha Sousa  E  Ataíde,  naíceo  325.  de  Dezembro 
de  1666.  VIII.  Conde  deMonfanto.  He  III.  Mar- 
quez de  Cafcaes,  Senhor  dasVilIas  deCafcaes,  e 
feu  termo,  e  Reguengo  deOeyras,  com  todas  as 
fuas  junfdicçoens  da  Villa  de  Lourinhãa,  do  Caí^ 
tello,  e  Villa  de  Caftel  Mendo,  e  Villa-Franca ,  das 
Villas  de  Anfãa ,  S.  Lourenço  de  Barro ,  e  íèus  Pa- 
droados ,  e  jurifdicçoens  do  Caílello  ,  e  Villa  de 
Moníanto,  com  jurifdicçoens,  e  Padroados ,  e  da  Vi- 
nha, c  Reguengo  de  Medelin,  noEílado  do  Bra- 
íil ,  Senhor  da  Capitania  de  Itamaracá ,  e  das  Ilhas 
de  Itaparica ,  e  Tamarundura ,  e  da  Ilha  pequena  fi- 
ta na  Ribeira,  eteiTas  do  rio  Vermelho,  e  recônca- 
vo da  Bahia ,  Fronteiro  mor  do  Reyno ,  Couteiro 

môr, 
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mor,  Alcaide  mor  doCaílello,  e Cidades  de  Lisboa 
Occidental,  e  Oriental,  Coudel  mòr  das  ditas  Cida- 
des ,  e  íeus  termos ,  dasVillas  de  Cintra  ,  Cafcaes, 
Torres  Vedras,  Lourinhaa,  Óbidos ,  feu  Almoxarifii- 
do.  Cadaval  com  todos  os  Teus  termos.  Senhor  das 
Cafas  deCaílrO;  da  Caía  de  Monílmto,  de  Noronha, 
deSouíIx;  e  deAtaide,  da  daCaílanheira,  dos  morga- 
dos de  S.  Mattheiís,  e  S.  Eutrópio,  de  Boquilobo,  e 
da  Foz ,  e  feiís  Padroados ,  Commendador  das  Com- 
mendas  de  S.  Martinho  de  Bornes  no  Arcebispado 
de  Braga,  de  Santa  Maria  da  Villa  de  Rey  ,  e  Santa 
Maria  de  Segura  no  Bifpado  da  Guarda ,  e  de  San- 
ta Maria  do  Pereiro  no  de  Vifeu,  todas  da  Ordem  de 
Chriílo ,  do  Confelho  de  Guerra ,  e  Gentilhomem  da 
Camera  de  Sua  Mageílade. 

Sérvio  o  Marquez  na  paz,  íendo Capitão  de  In- 
fantaria, embarcou  em  diverfas  Armadas,  foy  Meflre 
de  Campo  de  hum  terço  de  Infantaria ,  e  da  Praça  de 
Setuval ,  e  depois  da  de  Cafcaes.  Na  guerra  do  anno 
1704.  fe  achou  na  Campanha  da  Beira,  íendoGenenil 
de  Batalha,  poílo,  que  fervio  com  grande  diílinçao, 
e  naõ  menos  eftimaçaô,  por  valor,  e  notável  capaci- 
dade. O  Duque  D.  Nuno,  grande  em  tudo,  que  íe 
achou  naquella Campanha, louvava  muito  o  valor,  e 
deíembaraço  do  Marquez  naquella  occafiao  :  depois 
com  o  mefmo  poílo  íè  achou  na  Campanha  de  Alem- 
tejo ,  na  qual  forao  expugnadas,  e  rendidas  as  Praças 
de  Valença ,  e  Albuquerque ,  e  tendo  ti  .lo  outras  oc- 
cafioens  de  muita  honra ,  foy  nomeado  Governador, 
e  Capitão  General  do  Rcyno  do  Algarve  no  anno 

de 
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de  1707.  poílo  que  exercitou  com  tanta  gravidade-, 
como  acerto,  de  Ibrte  que  íerá  fempre  memorável 
naquelle  Reyno  o  íêu  governo ,  ficando  fendo  o  va- 
ledor  de  todos  os  beneméritos  do  Algarve ,  porque 
continuamente  recorrem  à  fua  protecção.  No  an- 
no  de  171 1.  o  nomeou  Sua  Mageftade  no  importan- 
te exercicio  do  Coníêlho  de  Guerra,  e  depois  Go- 
vernador da  Torre  de  Bellem  no  anno  de  171 5.  que 
íèrvio  muitos  annos ,  até  que  foy  conferida  ao  Con- 
de de  Atalaya  j  e  para  demonílraçaõ  de  que  fempre 
viveo  empregado  no  ferviço  delRey ,  o  nomeou  no 
mais  eftimavel,  fazendo-o  feu  Gentilhomem  da  Ca- 
mera em  12.  de  Janeiro  de  1729.  Defte  grande  Se- 
nhor pudera  fazer  hum  largo  elogio,  pelo  intimo  co- 
nhecimento das  fuas  excellentes  virtudes,  que  jun- 
tas comhuma  natural  afabilidade,  e  hum  engenho 
elevado,  o  fazem  geralmente  eílimado. 
Cafou  em  1 5 .  de  Dezembro  de  1699.  com  D.  Luiza 
de  Noronha ,  Dama  de  Palacio ,  fua  digna  conforte, 
em  que  a  grandeza  do  nafcimento  fica  excedida  das 
virtudes  j  porque  fendo  dotada  pela  natureza  daquel- 
las  partes  mais  eílimaveis  do  feu  fexo,  de  fermofura, 
gravidade,  e  modeftia,  ajunta  a  pratica  da  virtude 
folida ,  em  que  com  admiração  íê  exercita.  He  filha 
de  D.  Pedro  Antonio  de  Noronha  ,  I.  Marquez  de 
Angeja,  e  11.  Conde  de  Villa- Verde,  &:c.  eda  Mar- 
queza  D.  íílibel  Maria  Antónia  de  Mendoça,  filha  de 
Henrique  de  Soufa  Tavares,  I.  Marquez  de  Arron- 
ches,  e  IH.  Conde  de  Miranda,  VIH.  Governa- 
dor do  Porto ;  6cc,  e  depois  de  quatorze  annos  deí^ 

ta 
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ta  efclarecida  uniaõ,  em  que  nao  tiveraõ  filhos,  naf 
cerao  os  feauintes. 

«D 

2 1  D.  Joseph  Maria  Leonardo  de  Castro^ 
naíceo  a  26.  de  Julho  de  1714.  e  em  tenra  idade  voou 
ao  Ceo  ajo.  de  Agofto  de  17 16. 

21  D.  Luiz  Joseph  Thomaz  de  Castro  ,  naA 
ceo  a  18.  de  Setembro  de  17 17.  He  X.  Conde  de 
Monfanto,  em  quem  a  gentileza  compete  com  as 
mais  partes  da  natureza ,  e  nelle  fe  vay  criando  hunl 
perfeito  cortezao ,  digno  íucceííbr  de  tao  grande  Ca- 
fa, com  tao  excellente  viveza ,  que  dá  humas  íègu- 
ras  efperanças  de  nelle  íê  verem  reproduzidas  as 
glorioíàs  acçoens  de  feus  excelíbs  progenitores. 

21  D.MariaJosefa  da  Graça  de  Noronha, 
nafceo  a  25.  de  Novembro  de  171 8.  a  quem  a  na- 
tureza generoíâmente  liberal  dotou  de  fermofura,  e 
de  graça :  feus  pays  a  tem  concertado  para  caíàr 
com  D.  Francifco  de  Menezes,  herdeiro  da  Caía  da 
Ericeira ,  filho  dos  V.  Condes  da  Ericeira  D.  Luiz 
de  Menezes,  e  D.  Anna  de  Rohan. 


Tom.II. 


Aaaa 


CAPL 


! 
I 


\ 


CAPITULO  IX. 

íZ)^  Infanta  ÍZ).  Leonor^  Emperatri^  de  Alema-- 
nhaj  mulher  do  Emperador  Federico  HL 

A  deixamos  dito ,  que  da  real  Ruy  de  Pina ,  Chron. 

unia5  delRey  D.Duarte  com  ^f^yt^- Duarte, cap. 
a  Rainha  D.  Leonor,  fua  mu- 
lher, fora  filha  a  Infanta  D* 
Leonor,  que  naíceo  a  i8.  de 
Setembro  de  1454.  na  Villa  de 
Torres  Vedras ,  dotada  de  fer- 
moíura  ,  de  diícriçaÕ ,  e  dehuma  fingular  modeí^  LiV.i.Extraa.foi.^j. 
tia ,  que  a  fazia  univerfalmente  taô  amada ,  como 
refpeitada.    Teve  por  Aya  D.  Guiomar  de  Caftro^ 
Condeííà  de  Atouguia ,  mulher  de  D.  Alvaro  Gon« 
çalves  de  Ataide,  1.  Conde  de  Atouguia. 
Cafou  com  o  Emperador  Federico,  chamado  oPa- 
Tom.IL  Aaaa  ij  cifico, 
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ciíico,  quenafceo  a  21.  de  Setembro  de  1416.  efoy 
Rittersiíufu-í  GensL    eleito  Empcradot  a  17.  de  Março  de  1440,  de  que 
injp.  Ti.h.  8<í.        recebeo  a  Coroa  de  prata  em  Aix  de  la  Chapelie 
em  17.  de  Junho  de  1442.    Alguns  o  contaõ  por 
quinto  do  nome  j  porém  elle  nas  fuas  Cartas  patentes 
Hift.  de  1*  Empifc     íe  nomeou  terceiro ,  omittindo  os  dous  Federicos , 

d!,''Ênlp!Va«^iii.''^'  ^"^^^  eleiçoens  foraÔ  difputadas ,  que  foy  Federico 
de  Auftria,  chamado  o  Bello,  quemorreo  noanno 
de  1350.  filho  do  Emperador  Alberto,  que  tinha  fi- 
do elevado  ao  throno  Imperial ,  por  alguns  Eleito- 
res, quando  outros  elegerão  a  Luiz ,  Duque  de  Ba- 
viera no  anno  de  15 14.  e  outro  Federico,  Duque  dc 
Brunívick,  quemorreo  noanno  de  1400.  eleito  na 
depoíiçao  de  Wenceslao. 

Pedio  o  Emperador  por  Eípoíà  a  Infantn  D. 
Leonor  a  ElRey  D.  Afíòníb  V.  íeu  irmão ,  tratou 
efte  negocio  D.  AíFonfo  o  Sabio ,  Rey  de  Aragão, 
e  Nápoles  também  V.  do  nome  naquella  Coroa ,  e 
tio  do  noííò  Rey  D.  Affbníb ,  e  na  Corte  de  Nápo- 
les íè  celebrarão  os  contratos  deíle  matrimonio  na 
prefença  delRey  D.  Affonfo ,  fendo  Embaixador  de 
Portugal  o  Doutor  Joaõ  Fernandes  da  Sylveira , 
claro  por  naícimento ,  e  ainda  mais  pelo  feu  gran- 
de talento,  porque  foy  hum  dos  grandes Miniílros 
daquella  idade ,  occupou  os  mayores  lugares  politi* 
cos ,  foy  dez  vezes  Embaixador  a  diverfos  Principes, 
e  I.  Barão  de  Alvito,  que  em  Bluftres  Cafas  confer- 
va  a  fua  deícendencia,  como  em  outro  lugar  íêdirá. 
Da  parte  do  Emperador  eraõ  Embaipdores,  o  Bifpo 

de 
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de  Triefte ,  Jorge  de  VelIefdoríF,  Barão  do  Ducado 
de  Auftria ,  e  leu  Conlêllieiro ,  e  Miguel  Phullendorff,  Prova  num.ço. 
Secretario,  e  todos  como  procuradores,  e  com  pleno 
poder  para  effeituar  eíle  tratado,  que  íe  reduzia  a 
dar  ElRey  em  dote  à  Infanta  fuairmaa,  íeííèntamil 
florins  de  ouro  de  Camera ,  moeda  corrente  na  Cu- 
ria Romana,  pagos  na  Cidade  de  Bruges j  Con- 
dado de  Flandres ,  ou  na  Cidade  de  Florença ,  em 
Itália ,  quinze  mezes  depois  de  verificado  o  dito  ma- 
trimonio. O  Emperador ,  na  forma  do  coílume  Ger- 
mânico, lhe  fez  doação  de  outra  tanta  quantia  de 
feííènta  mil  florins  do  referido  valor,  que  vinha  a 
fazer  cento  e  vinte  mil  florins  de  ouro  de  Camera 
da  moeda  de  Roma ,  para  o  que  hypotecou  certas 
terras  dos  feus  Eílados ,  para  a  íègurança  da  dita 
quantia  noscaíbs  declarados  no  dito  contrato,  obri- 
gando-íe  a  que  íeria  tratada  ,  e  íèrvida  conforme 
convinha  àpeííòa  da  Infanta,  efuaj  a  qual  poderia 
levar  em  ília  companhia  os  Officiaes  da  fua  Caía , 
que  lhe  pareceííè ,  e  Damas  Portuguezas  para  a  íer- 
virem.  Eíle  Tratado  jurarão  os  Embaixadores  em 
nome  dos  feus  Soberanos  de  o  cumprir  ,  e  guardar 
na  forma,  que  fora  ajuftado,  com  a  cominação  de 
íèílènta  mil  florins  de  ouro ,  que  pagaria  a  parte 
que  faltaííè  em  cumprir  o  que  nelle  íe  continha  1 
com  outras  claufulas,  que  moftraô  o  goílo,  que  o 
Emperador  tinha  neíla  aliança,  que  fe  podem  ver 
na  Efcritura ,  que  vay  por  inteiro  nas  provas.  Dei- 
te tratado  foy  fiador  ElRey  de  Aragão ,  em  cuja 

prefen- 
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prefença  fe  efíeituou,  e  efcreveoJoaõ-Olzma,  feu 
Secretario  em  lo.  de  Dezembro  de  1450.  fendo  cha- 
mados para  nelle  aííiftirem ,  e  de  que  foraõ  teftemu- 
nhas  D.  Fernando  de  Aragão ,  Duque  de  Calábria , 
João,  Duque  de  Cleves ,  Mathias  de  Vidoribus, 
Embaixador  de  Veneza,  Francifco  Nicolao  Sacheti, 
Embaixador  de  Florença,  oBifpo  de  Urgel,  Can- 
ceUario  delRey  de  Aragão ,  Nicolao  Fillach ,  Dou- 
tor em  Leys ,  e  Vice-Canceller ,  Fr.  Luiz  Dezping, 
Claveiro  da  Ordem  daMonteza,  todos  doConíe- 
Iho  do  dito  Rey.  Depois  o  Emperador  ratificando 
efte  Tratado  por  huma  Carta  fua  feita  em  a  Cidade 
Frovanumiji  Neuftad  a  16.  de  Março  noanno  undécimo  do 
feu  Império,  que  era  o  de  1451.  determinou,  e 
apontou  certas  terras  nos  Ducados  de  Carnole ,  Ca- 
rinthia ,  e  Auílria ,  que  hypotecou,  dando  delias  to- 
do o  domínio  aEmperatriz  fuaEípoía,  para  cum- 
primento do  dote,  e  arrhas  no  cafo  da  fua  verifica- 
ça6. 

Mandou  depois  o  Emperador  Federico  à  Cor- 
te de  Lisboa  a  Jacobo  Motz,  Bacharel  emTheolo- 
gia,  e  Nicolao  Valrenfteyn  ,  íêus  Capellaens,  com 
Prova  num.^z.  huma  procuração  feita  em  Neuftad  a  4.  de  Março 
do  referido  anno  de  145 1.  para  celebrarem  os  deí^ 
poíbrios  com  a  Infanta ,  por  palavras  de  prefcnte , 
como  já  os  Embaixadores  tinhaô  feito  em  Nápoles 
por  palavras  de  futuro.  Aos  9.  de  Agofto  fe  celebrou 
efte  ado  com  real  pompa ,  e  finguíares  demonftra- 
çoens  de  gofto ,  porque  a  fermofura  da  Emperatriz 
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íê  ornava  de  aíFabilidade ,  e  virtudes ,  que  fazia5 
mais  leníivel  a  íàudade  dos  Portuguezes ,  que  com 
magnificas ,  e  incriveis  expreílbens  moftravao  o  íèu 
refpeito.  Era  já  omez  de  Outubro  domeímoan-  1 
no,  em  que  fe  determinou  o  dia  20.  para  embarcar  a 
Emperatriz  j  pelo  que  ElRey  ordenou  foííèm  ouvir 
Miííà  à  Catiiedral  de  Lisboa,  onde  elle  foy^  levan- 
do de  redca  a  Emperatriz,  à  qual  íè  leguia  a  Rainha, 
que  levava  de  rédea  o  Infante  D.  Fernando ,  íèu  cu- 
nhado, e  depois  a  Infanta  D.  Catharina,  fuairmaa, 
que  levou  de  rédea  o  Infante  D.  Henrique,  íèu  tio, 
e  ultimamente  a  Infanta  D.Joanna,  a  qual  conduzia 
D.  AíFoníb,  Marquez  de  Valença,  Conde  de  Ou- 
rem. Toda  amais  Corte  aíTim  dos  Senhores,  Fi-  cbr.dciReyD.  Affon» 
dalgos ,  Damas ,  e  Senhoras ,  forao  a  pé.  DiíTe  Miííà  ^'  "P* 
em  Pontifical  o  Arcebifpo  de  Lisboa  D.  Martinho 
Vaz  daCoíla,  o  qual  lançou  depois  a  benção.  A 
Emperatriz,  na  porta  da  Sé  íê  deípedio  da  Rainha, 
que  por  íê  achar  indiípoíla,  eemvefporas  de  parto 
naÕ  paííbu  daquelle  lugar  :  ElRey  foy  a  pé  com  a 
Emperatriz,  e  os  Infantes,  e  Infantas  acompanhados 
de  toda  a  Corte  até  o  caiz  da  ribeira ,  onde  íe  havia 
fabricado  huma  magnifica  ponte,  pela  qual  a  Empe- 
ratriz embarcou  com  grande  comitiva^  Foy  íèu 
conduólor  D.  AíFonfo,  Conde  de  Ourem,  a  queni  torre  do  Tombo,  liV. 
ElRey  criou  Marquez  de  Valença,  neíla  mefma  3«íiosMift«  toi.  174. 
occafiaô  por  Carta  de  11.  de  Outubro  de  145 1.  é 
foy  o  primeiro ,  que  nefte  Reyno  teve  eíla  dig-* 
nidade  3  acompanharão  a  Emperatriz  muitos  Se- 
nhores 3 
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nhores ,  e  Fidalgos  a  faber:  o  Bifpo  de  Coimbra  D- 
Luiz  Coutinho ,  D.  Lopo  de  Almeida ,  Vedor  da 
Fazenda  ,  depois  primeiro  Conde  de  Abrantes ,  Pe- 
dro Vaz  de  Mello,  Regedor  da  Caía  do  Civel ,  de- 
pois primeiro  Conde  de  Atalaya,  Alvaro  deSoufa, 
Mordomo  môr  delRey ,  do  feu  Confelho ,  Alcaide 
mor  de  Arronches ,  Senhor  de  Avelaas  de  Caminha, 
AíFonfo  de  Miranda  ,  Porteiro  môr  ,  Alcaide  môr 
de  Torres  Vedras ,  feu  irmão  Gomes  de  Miranda, 
que  veyo  depois  a  íèr  Senhor  do  morgado  da  Pata- 
meira,  D.  Diogo  deCaftro,  Capitão  de  Évora ,  Fer- 
não da  Sylveira ,  Senhor  de  Sarzedas ,  e  Sovereira 
Fermoíà ,  e  depois  Regedor ,  Martini  Mendes  de 
Berredo,  e  outros.  Foy  por  Camereira  môr  a  Con- 
deííà  de  Villa  Real  D.  Brites  de  Menezes,  com  Do- 
nas de  honor ,  e  Damas  para  fervirem  a  Emperatriz- 
Naô  deu  o  tempo  lugar  a  poder  fahir  a  Armada  do 
Porto  de  Lisboa ,  fenaõ  muitos  dias  depois  de  em- 
barcados ,  e  alíím  tanto  que  foy  propicio  deu  à 
véla  ,  e  entrou  na  Cidade  de  Ceuta  a  5.  de  Dezem- 
bro. Governava  aquella  Praça  D.  Sancho  de  Noro- 
nha ,  Commendador  môr  da  Ordem  de  Santiago , 
Senhor  do  Vimieiro,  e  depois  primeiro  Conde  de 
Odemira ,  que  com  todas  as  expreflbens  devidas  à 
Mageftade,  e  ao  gofto,  tratou  dedevertir  aEmpe- 
ratriz  j  e  feguindo  a  fua  viagem ,  que  foy  traba- 
lhoía  com  divcrfas  tempeftades,  e  contra  tempos 
do  rigor  da  Eílaçaõ ,  no  primeiro  de  Fevereiro  de 
I4J2,  deu  a  Armada  fundo  no  Porto  de  Liorne* 

Lcíb 
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Deíla  Cidade  foy  conduzida  à  de  Sena,  e  na  por- 
ta da  Cidade  a  eíperava  o  Emperador  íèu  Efpolb, 
acompanhado  de  Ladislao ,  Rey  de  Bohemia  ,  e 
Ungria,  e  do  Archiduque  Alberto ,  leu  irmaô,  que 
depois  cafou  no  anno  de  1452.  com  Mathilde  Pa- 
latina, filha  de  Luiz,  Conde  Palatino,  que  era  já 
viuva  de  Luiz,  Duque  de  Virtemberg,  e  morreo 
no  anno  de  1465.  fem  fucceííàõ,  tendo  fundado  a 
Academia  deFribourg,  no  anno  1450.  e  de  outros 
Príncipes ,  e  grandes  Senhores ,  que  o  feguiraÕ.  Em 
memoria  da  folemnidade  defte  dia  íê  levantou  hum 
'Padrão  j  que  ainda  íè  conferva  na  dita  Cidade ,  que 
tem  as  Armas  do  Império ,  e  Portugal  com  a  iní^ 
cripçaô  feguinte: 

Cafarem  Federicum  Tertmn  Im^ 
peratoremj  &  Leonoram  fponfam 
Portugal,  ^gis  filiam  hoc  fe  pri- 
mum  falutavíjje  loco ,  Utifque  inter 
fe  confultajfe  aufpidis  marmoreum 
pojleris  ^  indicat  monumentum^ 
AD.MCCCCUFILK^  Manias. 

Da  Republica  de  Sena  fízeraõ  o  caminho  aRoma^ 
onde  fizerao  huma  entrada  magnifica ,  e  forao  rece- 
bidos, conforme  manda  a  Igreja,  pelo  Papa  Nico- 
lao  V.  em  16.  de  Março  de  1452.  e  íêndo  pelo  meí^ 
mo  Papa  coroados  com  a  Coroa  de  ouro  3  em  hum 
TomJL  Bbbb  Do^ 
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Struvio  Hift.  Germâ- 
nica UiiTcrt.  30.  §.20. 

Antonii  Bonfinii  Re- 
rum  Ungariarum  L)e- 
cad.  j.lib./.  pag.479. 

Rofieres  Itemmatum 
Lotharingis,  tom. 5. 
pag.  517. 


Pfovanum.^^. 


Prova  num.  54. 


Prova  num. 55. 


Domingo  dia  de  S.Jofeph  19.  do  mefmo  mez,  paí^ 
faraó  a  Nápoles  a  vifitar  ElRey  D.  AfFonfo  de  Ara- 
gão, tio  da  Emperatriz,  que  lhe  fez  huma  pompo- 
fa,  magnifica,  e  verdadeiramente  real  hofpedaje  j  e 
paíliindo  depois  a  Alemanha ,  foy  coroada  Rainha 
deUngria,  eBohemia,  pela  eleição,  que  doEmpe- 
rador  feu  marido ,  íizeraõ  aquelles  Reynes  depois 
da  morte  de  Ladislao.  Da  jornada  da  Emperatriz 
defde  os  defpoforios  em  Portugal ,  com  as  fumptuo- 
fasFeftas,  que  ElRey  D.AífonfoV.  fez  nefteRey- 
no  na  celebração  deftas  vodas ,  efcreveo  hum  Diá- 
rio individual  na  lin^ua  Latina  Nicolao  Lanckona- 
ni  deValckenítein,  que  nella  a  tinha  acompiinhado, 
com  o  titulo:  Hijloria  De/ponfationis  Federici  III. 
cum  Eleonora  hufttanica,  D.  Lopo  de  Almeida , 
depois  primeiro  Conde  de  Abrantes,  que  acompa- 
nhou a  Emperatriz  a  Alemanha,  nas  Cartas  de  Oí^ 
fício  dá  huma  individual  noticia ,  defde  que  a  Em- 
peratriz chegou  a  Sena ,  e  o  que  paííara ,  e  faõ  dig- 
nas de  fe  verem ,  porque  foy  D.  Lopo  de  Almeida, 
Varaõ  de  talento,  valor,  e  dos  Senhores  de  mayor 
eílimaçaò  do  íeu  tempo.  Pedro  de  Soufi,  Senhor 
de  Prado  ,  Alcaide  mòr  de  Seabra  ,  que  íervio  ao 
Duque  D.  AfFonfo,  e  por  fua  ordem  acompanhou 
com  outros  Fidalgos  Oíliciaes  da  Caía  do  Duque 
a  íeu  filho  o  Marquez  de  Valença  ,  e  alcançou  o 
tempo  do  Duque  de  Bragança  D.  Jayme,  em  huma 
Carta  lhe  dá  noticia  defla  jornada ,  e  lhe  diz ,  que 
o  Duque  eflimaria  ver  as  Relaçoens ,  que  fizera 

o  Du' 
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oDuqueD.Aííònfo,  quando  íàhio  fora  do  Reynoí 
porém  íe  efte  Fidalgo  Uias  participou  depois  por 
eícrito ,  nao  as  encontramos ,  o  que  íentimos  por 
nos  privarmos  da  individuação,  do  que  nellas  paf- 
íòu. 

Finalmente  depois  de  doze  annos  de  caiada, 
faleceo  emNeuftat,  a  5.  de  Setembro  de  1467.  e 
foy  íèpultada  no  Mofteiro  de  Cifter  da  dita  Cidade , 
deixando  aos  íèus  Vaííàllos  faudofa  memoria ,  por 
nella  íê  admirar  o  exercicio  de  todas  as  virtudes , 
piedade  com  os  afflidos ,  amante  da  honeftidade , 
grande  manfidaô  de  animo ,  e  toda  refignada  em 
Deos,  em  quem  punha  todas  as  fuás  efperanças.  O 
Emperador  feu  marido ,  fobrevivendo  muitos  annos 
depois  da  íua  viagem  de  Flandres,  naõ  trabalhava 
mais  que  em  pacificar  os  negócios  de  Alemanha 
quanto  lhe  era  poííivel  j  e  como  o  íèu  defignio  naõ 
era  outro  lênao  confeguir  o  poder  morrer  como  elle 
fempre  deíejou ,  viveo  nos  braços  da  paz ,  acabou 
os  íèus  dias  pacificamente  em  Lintz,  a  7.  de  Setem- 
bro de  1495.  e  jaz  em  Viena,  onde  tem  hum  excel- 
lente  Epithafío,  que  dá  a  conhecer  os  merecimen- 
tos defte  Principe ,  do  qual  fe  refere  entre  outras 
couías ,  que  nunca  havia  jurado  em  íua  vida  mais 
que  duas  vezes,  quando  fez  o  juramento  na  cere- 
monia  da  íua  coroação  em  Aix  la  Chapelle ,  e  a 
outra  quando  foy  coroado  em  Roma.  Defte  au- 
gufto  matrimonio  naíceraõ  os  filhos  íeguintes. 
15  O  Archiduçue  Christovaõ  ,  que  nafceo 
Tom.tt  Bbbb  ii  a  i6. 
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a  i6.  de  Novembro  de  1455.  e  morreo  a  21.  de 
Março  de  1456. 

I }  O  Emperador  Maximiliano  I.  naíceo  a 
22.  de  Março  de  1459.  eleito  em  5.  de  Abril  dc 
1486.  e  cafando  primeira  vez  com  Maria  de  Borgo- 
nha ,  herdeira  do  Condado  de  Borgonha ,  e  dos  Pai- 
zes  baixos^  teve  aglorioía  fucceííao,  que  deixámos 
efcrita  no  Cap.  IV.  e  íèguintes  defte  livro. 

15  A  Archiduqueza  Helena  de  Áustria  , 
nafceo  a  3.  de  Novembro  de  1460.  e  morreo  a  28. 
de  Fevereiro  de  146 1. 

15  A  Archiduqueza  Cunigunda,  cuja  fuc- 
ceílàô  íèguiremos  no  ^.  I. 

1}  O  ArchiduqueJoaõ,  nafceo  a  9.  de  Agoí^ 
to  de  1466.  e  morreo  em  25.  de  Fevereiro  de  1467. 

Duques  Eleitores  de         *      1 5        A    ArCHIDUQUEZA  CuNIGUNDA  DE 

/jl  Áustria,  nafceo  a  4.  de  Março 
de  1465,  morreo  no  anno  de  1520. 
Cafou  no  anno  de  1487.  com  Alberto  ,  IV.  Duque 
de  Baviera,  que  nafceo  no  anno  de  1447.  a  quem 
chamarão  o  Sabio,  que  fuccedeo  a  íêu  irmap  neíles 
Eftados,  e  morreo  317.  de  Março  de  1508.  e  deíle 
excelíb  matrimonio  nafceraõ  os  filhos  íèguintes. 

14  A  Princeza  Sidónia,  nafceo  no  anno  de 
1488.  morreo  no  anno  de  1505.  eftando  delpoíada 
com  Luiz  IV.  Eleitor  Palatmo ,  que  depois  cafou 
comfuairmãa.  APrin- 
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14  A  Princeza  Sibylla  de  Baviera  ,  que 
morreo  a  18.  de  Abril  de  15 19.  havendo  caiado  a 
25.  de  Fevereiro  de  151 1.  com  Luiz  IV.  Eleitor 
Palatino  ,  que  morreo  a  i6,  de  Março  de  1544. 
íèm  fucceííào. 

14  A  Princeza  Sabina  de  Baviera  ,  morreo 
no  anno  1564.  havendo  caiado  no  de  151 1.  com 
Ulrico ,  Duque  de  Virtemberg  ,  como  adiante  fe 
dirá. 

*  14  Guilherme",  IV.  Duque  de  Baviera , 
com  quem  fe  continua. 

14  Luiz  ,  Duque  de  Dandshut ,  naíceo  no  anno 
de  1495.  ^  morreo  no  anno  de  1545.  fem  ter  caiado, 
nem  deixar  fucceíIao. 

14  O  PpvIncipe  Ernesto  de  Baviera,  nafceo 
a  3.  de  Agofto  de  1500.  Poy  feito  Bifpo  de  PaíTau 
no  anno  de  3517.  e  depois  Arcebiípo  de  SaLbourg , 
no  de  1540.  que  elle  dimittio  por  fe  retirar  aBohe- 
mia,  onde  aceitou  o  Condado  deGlatz,  e  ahi  mor- 
reo a  7.  de  Dezembro  de  1560. 

14  A  Princeza  Susanna  de  Baviera  ,  nafceo 
no  anno  de  1502.  e  morreo  no  anno  de  1545.  ha- 
vendo cafado  duas  vezes,  a  primeira  a  25.  de  Agoíl 
to  de  1518.  com  Cafimiro,  Marquez  de  Brandem- 
burg,  como  adiante  fe  dirá.  Caiou  íègunda  vez 
em  16.  de  Fevereiro  de  1529.  com  Othon  Henrique, 
Duque  de  Baviera ,  Conde  Palatino  do  Rhin ,  Elei- 
tor do  Império,  que  tendo  nafcido  no  anno  de  1585. 
morreo  a  12.  de  Fevereiro  de  1559.  fem  ter  deixa- 
do 
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do  fucceflliõ  de  dous  matrimónios,  de  que  eíle  foy 
o  íègundo,  e  teve  por  fucceííbr  no  Eleitorado  a 
Federico  III.  Duque  de  Simmeren,  feu  parente,  a 
quem  chamarão  o  Piedoíb.  Em  feu  tempo  com 
Orrande  eícandalo ,  deixando  a  Religião  Catholica 
Romana ,  que  os  feus  predeceííbres  tinhaÕ  profeíla- 
do ,  abraçou  o  Lutheraniímo ,  que  nos  feus  Eftados 
introduzira  feu  tio  Federico ,  a  quem  elle  fuccedeo 
no  Eleitorado,  como  adiante  fe  verá. 

^  14  Guilherme  ,  IV.  do  nome  ,  a  quem 
chamarão  o  Confiante ,  nafceo  a  1 5 .  de  Novembro 
de  1495.  -^oy  bum  dos  principaes ,  que  entrarão 
na  liga,  que  emNuremberg,  no  anno  de  1558.  fíze- 
rao  os  Príncipes  Catholicos  contra  os  Lutheranos. 
Morreo  a  22.  de  Março  de  1550. 
Ritthershufio  Tab,  Cafou  uo  auuo  de  1522.  com  a  Princeza  Jacqueli- 
na  de  Baden,  que  nafceo  a  19.  de  Novembro  de 
1580.  filha  de  Filippe  ,  Marquez  de  Baden,  que 
morreo  no  anno  de  1555.  a  17.  de  Dezembro  ,  c 
de  fua  mulher  a  Princeza  Ifabel  Palatina,  filha  de 
Filippe  ,  Eleitor  Palatino  ,  viuva  de  Guilhelmo  o 
moço ,  Landígrave  de  Heííè ,  e  deíle  matrimonio 
naíceraõ  os  filhos  feguintes. 

15    O  Príncipe  Theodon,  nafceo  no  anno  de 
1526.  e  morreo  no  de  1554. 

*    15    Alberto  V.  Duque  de  Baviera,  com 
quem  íè  continua. 

15    O  Príncipe  Guilhelmo  ;  naíceo  na  anno 
1529.  e  morreo  no  de  15^0. 

A  Pbjn- 
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1 5  A  Princeza  Mathildé  de  Baviera  ,  naf- 
ceo  no  anno  1532.  e  eftando  deípofada  comjoaõj 
Duque  de  Brunívick,  eíle  antes  de  fe  effeituarem 
asvodas,  foy  morto  na  guerra  no  anno  de  1555.  e 
no  áti^')6,  cafoucom  Filisberto,  Marquez  deBa- 
den,  de  quem  adiante  fe  dirá  no  ^.  II. 

15  Anna,  illegitima,  que  morreo  no  anno  de 
ij/c,  havendo  cafado  com  Chriftovaõ  deChamer, 
Fidalgo  Bavaro,  que  morreo  no  anno  1 584.  lendo  o 
ultimo  da  fuaFamilia,  como  efcreve  oinfigneRit- 
thershufio. 

*  15  Alberto  V.  naíceo  o  primeiro  deMar-^ 
ço  de  1528.  Duque  de  Baviera,  aquém  chamarão 
o  Magnânimo,  Principe ,  que  amou  a  Religião Ca- 
tholica  ,  como  feu  pay ,  e  fucceflbres ,  íem  deixar 
contaminar  da  heregia  a  ília  Corte.  Introduzio  nos 
leus  Eílados  o  direito  da  primogenitura ,  para  que  o 
fílho  mais  velho  fuccedeííè  em  todos,  fem  partilha 
com  íêus  irmãos,  como  de  antes  fe  praticava.  O 
Emperador  Maximiliano  11.  íeu  cunhado,  vagando 
o  Condado  livre  deHagen,  lho  conferio.  Fundou 
os  magnificos  Collegios  dosjefuitas  emMunich,  e 
Ingolílad ,  finalmente  no  feu  tempo  foraô  amados  ^ 
e  protegidos  os  Sábios.  Morreo  a  24.  de  Outubro 
de  1579. 

Cafou  a  4.  dejulho  de  1546.  com  a  Archiduqueza 
Anna  de  Auftria,  que  morreo  a  16.  de  Outubro  dé 
1580.  filha  do  Emperador  Fernando  I.  como  já 
diíTemos  no  ^.  II.  do  Capitulo  V.  deíle  livro  ;  e 
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defte  excelfo  matrimonio  nafceraÕ  os  filhos  fe* 
guintes. 

16  O  Príncipe  Carlos  ,  naíceo  a  6.  de  Setem» 
bro,  e  morreo  a  7.  de  Dezembro  do  mefmo  anno 
de  1547- 

*  16  Guilherme ,  V.  Duque  de  Baviera, 
com  quem  fe  continua. 

*  16  O  Duque  Fernando  de  Baviera,  de 
que  adiante  fe  dirá,  de  quem  vem  os  Condes  de 
Wartemberg. 

16  A  Princeza  Maria  de  Baviera,  naíceo 
a  2.  de  Março  de  e  morreo  a  29.  de  Abril  de 
1606.  havendo  caiado  no  anno  de  1570.  com  oAr- 
chiduque  Carlos  de  Auftria,  como  diflèmos  noCap. 
V.  l  III.  defte  livro. 

16  A  Prínceza  Maria  Maximiliana  de  Ba- 
viera, nafceo  a  4.  de  Julho  de  1552.  e  morreo  a 
II.  de  Julho  de  16 14.  íèm  ter  eleito  eftado. 

16  O  Príncipe  Ernesto  de  Baviera  ,  naíceo 
a  17.  de  Dezembro  de  1 554.  Foy  Bifpo  de  Frifm- 
gen  ,  no  anno  de  1565.  e  deHildesheim,  no  de  1575. 
e  de  Liege,  no  de  1581.  e  de  Muníler,  no  de  1595. 
e  Arcebifpo  Eleitor  de  Colónia,  no  de  1585.  em 
que  foy  eleito ,  e  metido  de  poííè  pelo  Duque  Al- 
berto, íêu  irmaõ,  que  com  as  íuas  Tropas  o  ampa- 
rou contra  Gerardo  Trucheíèn,  Arcebiípo  daquella 
Igreja ,  que  o  Papa  havia  excommungado  por  fe  ter 
feito  Lutherano,  etercafado  comignez,  CondeíTa 
deMansfeld,  per  tendendo  feculariíar  o  Arcebifpado 

de 
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de  Colónia,  como  fe  tinha  já  feito  em  outros 
Alemanha,  e  deixallo  hereditário  na  fua  Familia: 
pelo  que  procedendo  o  Papa  contra  elle,  o  Capitu- 
lo elegeo  o  Principe  Ernefto  de  Baviera,  que  feu  ir- 
mão meteo  depoííè,  contra  as  Tropas,  que  Gerar- 
do tinha  alcançado  de  João  Cafimiro,  Principe  Pa- 
latino de  Simmercn  3  de  maneira,  que  Gerardo  foy 
obrigado  a  íe  retirar  com  fua  mulher  a  Hollanda  , 
Onde  viveo  ,  e  morreo  miferavelmente ,  e  ficando 
de  poííè  o  Principe  Ernefto,  morreo  a  7.  de  Feve- 
reiro de  161 2. 

*  16  Guilherme  V.  naíceo  a  29.  de  Setem- 
bro de  1548.  Foy  Duque  de  Baviera,  e  Cavallei-' 
ro  do  TufaÕ  de  ouro ,  delle  íe  denominou  efta  linha 
dos  Duques  de  Baviera  Vilhelmina.  Succedeo  nos 
íèus  Eftados  no  anno  de  1579.  depois  os  renunciou 
voluntariamente  no  de  1596.  em  íèu  filho,  para  íè 
retirar  a  viver  na  folida5  dos  Cartuxos  ,  junto  de 
Hatisbona,  donde  períeverou  trinta  annos,  morren- 
do a  7.  de  Fevereiro  de  1626.  de  idade  de  78.  annos. 
Cafou  a  22.  de  Fevereiro  de  1568.  com  a  Princeza 
Renata  de  Lorena,  que  morreo  a  25.  de  Mayo  de 
i6c2.  filha  deFrancifcO;  Duque  de  Lorena,  e  Bar, 
e  da  Duqueza  Chriftina  de  Dinamarca  .  filha  de 
Chriftiano  II.  Rey  de  Dinamarca ,  Noruega ,  e  Sué- 
cia, como  íê  diíle  no  ^.  X.  doCap.  V.  e  deíle  ma^ 
trimonio  naíceraõ  os  filhos  abaixo. 

17  O  Príncipe  Christovaõ  de  Baviera  ^ 
<que  morreo  a  2  5 .  de  Janeiro  de  1 5  7 1  é 
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ij  A  Princeza  Christerna  de  Baviera, 
nafceo  a  25.  de  Setembro  de  1572.  e  morreo  a  27. 
de  Abril  de  1580. 

^  17  Max  iMiLi ANO  ,  I.  Duque  de  Baviera  j 
com  quem  fe  continua. 

17  A  Princeza  Mariana  de  Baviera,  naí^ 
ceo  a  S.  de  Dezembro  de  1574.  Caíòu  a  24.  de 
Abril  de  1600.  com  o  Emperador  Fernando  II.  como 
já  efcrevemos  em  feu  lugar. 

Ciaconid  adan.  !5<>(?.        I7      O  PrINCIPE  FiLIPPE  DE  BaVIERA  ,  naíCCO 

a  22.  de  Setembro  de  1576.  Foy  Bifpo  de  Ratií* 
bona  no  anno  1 592.  muitos  annos  antes  de  ter  ida- 
de ,  e  creado  Cardeal  pelo  Papa  Clemente  VIII.  no 
anno  1596.  e  morreo  a  18.  de  Mayo  de  1598. 

17  O  Príncipe  Fernando  de  Baviera,  naí^ 
ceo  37.  de  Outubro  de  1577.  Foy  Arcebifpo  Elei- 
tor de  Colónia,  e  Bifpo  de  Liege,  e  Hildeshem , 
em  que  no  anno  de  1012.  íuccedeo  a  íêu  tio,  e  já 
era  Biípo  de  Muníler ,  e  Perderborn ,  e  morreo  a 
I}.  de  Setembro  de  1650. 

17  A  Princeza  Leonor  Magdalena  de  Ba- 
viera, naíceo  a  7.  de  Outubro  de  1578.  e  morreo 
a  í8.  de  Abril  do  anno  1579. 

17  O  Príncipe  Carlos  de  Baviera,  naíceo 
a  50.  de  Março  de  1580.  e  morreo  327.  de  Outu- 
bro de  1587. 

17  O  Duí^ue  Alberto  de  Baviera,  ultimo 
filho,  naíceo  a  5.  de  Abril  de  1584.  Foy  Landígra- 
ve  de  Leuchtemberg  ,  e  morreo  a  J.  de  Julho  de 
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í666.  havendo  caiado  no  anno  de  comMa- 
thilde  Marpravina  deLeuchtembero[,  filha  herdeira 

ir» 

de  Luiz  Landígrave  de  Leuchtemberg,  e  de  Maria 
Salomé  de  Baden,  fua  primeira  mulher ,  filha  de  Fi- 
liberto, Marquez  de  Baden,  e  tiverao  eíles  filhos. 

1 8  A  Princeza  Maria  Renata  de  Ba- 
viera, que  nafceo  a  5.  de  Agoílo  de  1616.  e 
morreo  o  i.  de  Março  de  1630.  íem  eftado. 

18  O  DuquEjoAÕ  Federico  Carlos 
de  Baviera,  nafceo  a  10.  de  Novembro  de 
ii6i8.  e  morreo  folteiro  a  3.  de  Mayo  de  1640. 

18  O  Príncipe  Maximiliano  Henri- 
que DE  Baviera,  nafceo  a  8.  de  Outubro  de 
162 1.  Succedeo  afeu  tio  Fernando  no  anno 
de  1650.  e  foy  A  rcebiípo  Eleitor  de  Colónia, 
Biípo,  Príncipe  de  Liege  ,  de  Munfter,  e  de 
Hildesheim ,  e  Landfgrave  de  Leuchtembergj 
e  morreo  35.  de  Julho  de  1688. 

18  O  Príncipe  Alberto  Sigismundo 
de  Baviera  ,  naíceo  a  5.  de  Agofto  de  1625. 
Foy  Biípo,  Príncipe  de  Frifmgue,  e  Ratisbo- 
na,  e  morreo  a  4.  de  Novembro  de  1685. 

18  O  Príncipe  Fernando  Guilhelmo 
de  Baviera  ,  que  morreo  íem  eílado. 
17  A  Princeza  Magdalena  de  Baviera  j 
nafceo  a  4.  de  Julho  de  1587.  e  cafou  no  anno  de 
161 5.  com  Wolfango  Guilhelmo,  Conde  Palatino 
do  Rhin ,  Duque  de  Neoburg  ,  como  já  em  feu 
lugar  fica  referido. 
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*  17  Maximiliano  I.  naíceo  a  17.  de  Abril 
de  1575.  Foy  Duque  de  Baviera  no  armo  de  1596. 
pela  renuncia  do  Duque  íêu  pay,  e  Eleitor  do  Im- 
pério, e  General  da  liga  Catholica  contra  os  Pro- 
teftantes ,  quando  fízeraÕ  Rey  de  Bohemia  a  Fede- 
rico V.  Eleitor  Palatino,  a  quem  ganhou  a  batalha 
de  Praga,  e  tendo  fuílentado  os  intereííès  da  Caía 
de  Auftria ,  o  Emperador  Fernando  IL  em  recom- 
peníà  dos  feus  affinalados  íèrviços,  e  por  pagamen- 
to de  tres  milhoens  de  Florins  lhe  conferio  a  digni- 
dade de  Eleitor  do  Império  com  o  alto  Palatinado , 
de  que  deípojou  a  Federico  V.  e  foy  criado  a  7.  de 
Março  de  1623.  Os  Eleitores  de  Saxonia,  e  de 
Brandemburgj  íèoppuzeraõ  ainda  que  íem  effeitoj 
porque  a  fua  alta  dignidade  lhe  foy  confirmada  na 
paz  de  Muníler ,  e  havendo  adquirido  grande  repu- 
tação nas  íiias  emprezas  militares,  e  elevado  a  fua 
Caía  amais  alta  esfera,  morreo  a  16.  de  Setembro 
de  1651. 

Caiou  duas  vezes ,  a  primeira  a  6.  de  Fevereiro  de 
1J95.  com  a  Princeza  Ifabel  de  Lorena,  fua  prima 
com  irmãa,  filha  de  Carlos  II.  Duque  de  Lorena, 
e  da  Princeza  Claudia  de  França ,  de  quem  ficou  vi- 
uvo fem  fucceííaõ  a  4.  de  Janeiro  de  1655.  ^  caíbii 
íêgunda  vez  em  10.  de  Julho  domefmo  anno  com 
a  Archiduqueza  Mariana  de  Auítria ,  fua  fobrinha  ^ 
que  morreo  a  25.  de  Setembro  de  165 1.  filha  do 
Emperador  Fernando  II.  íèu  cunhado,  e  defte  ma- 
trimonio teve  os  filhos ,  que  abaixo  fe  veraõ. 
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*  18  Fernando  Maria,  Duque  de  Baviera, 
com  quem  íe  continúa. 

18  Maximiliano  FilippeJeronymo,  Duque 
de  Baviera,  naíceo  a  20.  de  Setembro  de  1658.  Foy 
Landfgrave  de  Leuchtemberg ,  c  tutor  do  Eleitor 
feufobrinho,  e  Governador  dos  feus  Filados,  mor- 
reo  a  20.  de  Março  de  1705.  Caiou  em  14.  de 
Abril  de  1668.  com  Mauricia  Febronia  de  laTour, 
e  morreo  aio.  de  Junho  de  1706.  filha  de  Fede- 
rico Mauricio  de  la  Tour  ,  Duque  de  Bouilhon , 
Príncipe  de  Sedan,  e  de  Reaucourt,  e  de  ília  mu- 
lher Leonor  Catharina  Febronia,  enaô  tiverao  fuc- 
ceííàõ. 

^  18  Fernando  Maria  Francisco  Igna- 
cio WoLFANGO,  Duque  de  Baviera,  Príncipe  Elei- 
tor do  Império ,  Conde  Palatino  do  Rhin ,  Duque 
do  alto  Palatinado,  Landígrave  de  Leuchtemberg , 
nafceo  a  31.  de  Outubro  de  1636.  e  morreo  apreí^ 
fadamente  327.  de  Mayo  de  1679. 
Caiou  326.  de  Mayo  de  1652.  com  a  Princeza  Ade- 
laida  Henrieta  de  Saboya ,  que  morreo  a  18.  de 
Março  de  1676.  filha  de  Viáor  Amadeo,  Duque 
de  Saboya ,  e  da  Duqueza  Chriftina  de  Borbon , 
como  adiante  fe  verá,  e  deíle  matrimonio  nafceraô 
os  filhos  lêguintes. 

19  A  Princeza  Mariana  Vi ctor.i a  de  Ba- 
viera, nafceo  a  18.  de  Novembro  de  1660.  e  ca- 
iou a  18.  de  Janeiro  de  1680.  com  Luiz,  Delfim  de 
França,  como  fe  verá  em  feu  lugar. 

Ma  XI- 
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*  1 9  Maximili ANO  Manoel  ,  Duque  de  Ba-» 
viera ,  com  quem  fe  continúa. 

19  ^  Princeza  Luiza  Margarida  de  Ba- 
viera, nafceo  a  18.  de  Setembro  de  1665.  e  mor* 
reo  Í19.  de  Novembro  de  1665. 

19  O  Príncipe  Luiz  Amadeo  de  Baviera, 
nafceo  a  6.  de  Abril  de  1665.  ^  niorreo  a  i  í  .  de  De* 
zembro  do  mefmo  anno. 

19  O  Príncipe  Caetano  Maria  Francisco 
de  Baviera,  nafceo  a  2.  de  Mayo  de  1670.  e  mor* 
reo  a  7.  de  Dezembro  do  dito  anno. 

19  O  Principe  Joseph  Clemente  de  Bavie» 
R.A,  nafceo  a  5.  de  Dezembro  de  1671.  Arcebifpo 
Eleitor  de  Colónia,  Bifpo  Principe  de  Liege ,  de  Ra- 
tisbona  5  de  Hildesheim ,  e  de  Frifmgen,  morreo  a 
12.  de  Novembro  de  1723. 

19  A  Princeza  Violante  Brites  de  Bavie- 
ra, nafceo  a  25.  de  Janeiro  de  1675.  Cafou  em 
19.  de  Janeiro  de  1689.  com  Fernando  deMedicis, 
Principe  herdeiro  deToícana,  de  quem  íicou  viuva 
a  51.  de  Outubro  de  1715.  fem  fucceíTuo. 

19  Maximili  ANO  Maria  Manoel  Cae- 
tano Luiz  Francisco  Ignacio  Antonio  Joseph 
Feliz NicoLAO  Pio,  íI.  do  nome,  nafceo  a  11.  de 
Julho  de  1662.  Duque  de  Baviera,  Eleitor  do  im- 
pério, ôcc.  Cavalleiro  do  Tufão  de  ouro,  General 
do  Emperador.  Fez  as  fuas  primeiras  Campanhas 
em  Ungria,  moílrando  o  feu  valor  no  fit^o  deNeu- 
haufel,  no  anno  de  1685.  em  que  os  Turcos  fo''ao 
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derrotados  antes  de  fe  tomar  a  Praça,  e  no  fitio  dê 
Buda ,  no  feguinte  anno ,  achando-fe  na  teíla  das  fuás , 
Tropas,  contribuindo  particularmente  a  vitoria  al- 
cançada contra  os  T  urcos  em  Moatz ,  no  anno  de 
1687.  e  no  íeguinte  mandando  em  Ungria  o  prin- 
cipal Exercito ,  a  que  íê  íeguio  a  tomada  de  Belgra- 
do, em  que  entrou  com  a  efpada  na  maô  a  6.  de  Se- 
tembro de  1689.  e  em  outras  occafioens  de  muita 
gloria ,  que  lhe  deraõ  grande  nome  na  Europa ,  e 
faráo  a  íua  memoria  recomendável  nos  íèculos  futu° 
ros.  No  fitio  de  Moguncia  íê  achou,  quando  íe 
tomou  efta  Praça  no  anno  de  1690.  mandando  as 
Tropas  Imperiaes  contraFrança.  No  anno  de  tô^ii 
paííàndo  aosPaizes  baixos  de  Flandres,  ElRey  Ca« 
tholico  Carlos  II.  o  fez  Governador  daquelles  Efta- 
dos,  que  continuou  até  o  anno  de  1699.  Depois 
na  grande  aliança  do  Emperador  com  Inglaterra ,  é 
outras  Potencias,  contra  EIRey  Filippe  V.  íêguio 
o  feu  partido  por  diveríbs  motivos.  E  juntando 
as  fuás  Tropas  com  as  de  França,  perdeo  a  batalha 
de  Hoccheftet  no  anno  de  1704.  e  com  ella  os  íeus 
Eftados,  e  íéndo  declarado  por  incuríb  no  bando 
do  Império  no  anno  de  Í706.  EIRey  Filippe  Y. 
lhe  deu  a  íbberania  de  Flandres  Heípanhol,  e  em  2, 
de  Julho  de  171».  foy  reconhecido  Conde  de  Na- 
mur.  Porém  na  paz  deRaftad  no  anno  de  17 14. 
lhe  foraÕ  reílituidos  os  íèus  Eílados ,  morreo  a  260 
de  Fevereiro  do  anno  de  1726. 
Cafou  duas  vezes ,  a  primeira  a  15,  de  Julho  de  1685» 

coni 
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com  a  Archiduqueza  Mariana  de  Auftria ,  que  mor- 
reo  a  24.  de  Dezembro  de  1692.  filha  doEmpera- 
dor  Leopoldo ,  e  de  fua  mulher  a  Emperatriz  D. 
Margarida  de  Auílria ,  Infanta  de  Hefpanha ,  e  def 
te  excelíò  matrimonio  naíceraõ  os  filhos  íeguintes. 

20  O  Príncipe  Leopoldo  Fernando  de  Ba- 
viera, naíceo  a  22.  de  Mayo  de  1689.  e  naõ  teve 
mais  que  dous  dias  de  vida. 

20    N  nafceo  a  28.  de  Novembro  de 

il  690.  e  morreo  no  mefmo  dia. 

20  Joseph  Fernando  Leopoldo  Antonio 
Caetano  Joa5  Adaô  Simão  Thadeo  Ignacio 
JoACHiM  Gabriel,  Príncipe  herdeiro  de  Baviera, 
nafceo  a  28.  de  Outubro  de  1692.  e  fendo  reconhe* 
eido  herdeiro  da  Coroa  de  Hefpanha  por  El  Rey 
Carlos  II.  como  único  neto  da  Emperatríz  D.  Ma- 
riana de  Auftria,  Infanta  de  Hefpanha,  fua  irmaa^ 
morreo  em  Bruxelas,  naõ  fem  íbípeita  de  veneno  a 
6.  de  Fevereiro  de  1699. 

Caíbu  íègunda  vez  a  i^.  de  Agofto  de  1694.  com 
Therefa  Conigunda  Sobiesky ,  Prínceza  de  Polónia, 
que  naíceo  a  4.  de  Março  de  1676.  e  morreo  a  12. 
de  Março  de  1750.  filha  dejoaõ  Sobiesky,  III.  do 
nome,  Rey  de  Polónia ,  que  morreo  317.  de  Ju- 
nho doanno  de  1696.  e  da  Rainha  Maria  Cafimira 
deArquien,  que  morreo  a  50.  de  Janeiro  de  17 16. 
e  defta  efclarecida  uniaõ  nafceraõ  os  filhos ,  que  íe 
íèguem. 

20    A  Prínceza  Mariana  Carolina  de  Ba- 
viera > 
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VIERA,  naíceo  em  Bruxelas  a  4.  deAgoílo  de  169^* 
tomou  oeftado  deReligiofa,  em  que  fez  profíírao 
a  29.  de  Outubro  de  1720.  no  Moíleiro  de  Santa 
Clara  de  Angres,  e  fe  chamou  Magdalena  Thereíà 
dejefus. 

*  20  Carlos  Alberto  Caetano  j  Duque 
de  Baviera,  com  quem  íe  continua. 

20  O  Príncipe  Filippe  Mauricio  Maria 
Domingos  Joseph  de  Baviera,  nafceo  em  Bru^ 
xellas  a  5.  de  Agofto  de  169S.  Foy  eleito  Bifpo 
dePaderborn  em  12.  de  Mayo  de  17 19.  e  deMuní^ 
ter  a  2 1 .  do  meímo  mcz ,  porém  naô  logrou  efta 
dignidade  por  morrer  em  Roma  no  mefmo  dia,  em 
que  foy  eleito  Biípo  de  Paderborn. 

20  O  Príncipe  Fernando  Maria  de  Bavie- 
ra, naíceo  a  5.  de  Agoílo  de  1699.  e  cafou  a  5.  de 
Fevereiro  de  17 19.  com  a  Princeza  Leopoldina  Ifa- 
bel  Augufta  de  Baviera ,  filha  de  Filippe  Guilherme 
Augufto ,  Conde  Palatino  do  Rhin ,  irmaÕ  do  Elei- 
tor ,  que  he  hoje ,  e  da  Princeza  Anna  Maria  Fran- 
ciíca  de  Saxonia-Lawembourg,  como  já  temos  dito 
no  |.  VI.  do  Cap.  V.  e  tem  os  filhos  íêguintes. 

21  O  Príncipe  Maximiliano  Francis- 
co DE  Paula  Maria  Joseph  Leaô  de  Ba- 
VIERA,  nafceo  a  11.  de  Abril  de  1720. 

21  O  Príncipe  Clemente  Francisco 
DE  Paula  Maria  Crescente  de  Baviera^ 
nafceo  a  19.  de  Abril  de  1722. 

21    N.  *  # . .  nafceo  a  22.  dejulho  de  1725*' 
TomJI,  Dddd  OPrin- 
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20  O  Príncipe  Clemente  Augusto  Maria 
Jacintho  de  Baviera,  nafceo  em  Bruxelas  a  16, 
de  Agoílo  de  1700.  Foy  Bifpo  de  Ratisbona  a  26. 
de  Março  de  17 16.  por  dimiííaõ  de  íeu  tio  o  Prín- 
cipe Jofeph  Clemente ,  eBiípo  deMunfter  a  26.  de 
Março  de  17 19.  e  de  Paderborn  no  dia  íeguinte,e 
Coadjutor  doArcebiípado  de  Colónia  a  9.  de  Mayo 
de  1722.  e  nofeguinte,  fuccedeo  a  Teu  tio  no  Elei- 
torado ,  e  Arcebiípado  de  Colónia  ,  Bifpo  de  Hil- 
dershein,  e  ultimamente  eleito  Biípo  deUfnabruck, 
em  Novembro  de  172S.  em  que  fuccedeo  ao  Duque 
de  Yorch,  Proteftante  pela  alternativa  j  e  defta  forte 
coníerva  além  do  Arcebifpado  Eleitoral,  unidas  to- 
das eftas  igrejas ,  com  que  he  o  mais  rico  Principe 
Eccleíiaftico  daChriílandade ,  por  nelle  íe  ajuntarem 
ao  meímo  tempo  tao  grandes ,  ricas  ;  e  poderofas 
Prelaturas.  Foy  eleito  em  Margantíieim  Grão  Meí^ 
tre  da  Ordem  Teutonica  em  Alemanha ,  e  Itália,  em 
Julho  de  1752. 

20  O  Príncipe  Guilherme  de  Baviera  ,  mC- 
ceo  em  Schleisheim  a  12.  de  Julho  de  1701.  emor- 
reo  em  Munich  a  15.  de  Fevereiro  de  1705. 

20  O  PpvINcipeJoaõ  Theodop.o  de  Baviera, 
nafceo  em  Munich  a  5.  de  Setembro  de  1705.  e  foy 
eleito  Bifpo  de  Ratisbona  a  51.  dejulho  de  1719. 
em  que  fuccedeo  a  íêu  irmaõ  Clemente  Auguflo. 

20  O  Príncipe  Maxímiliano  Manoel  Tho- 
MAz  de  Baviera,  nafceo  a  21.  de  Dezembro  de 
Í704.  emorreo  em  Março  de  1709. 

Carlos 
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*  20  Carlos  Alberto  Caetano  Joao  Jo- 
seph Jorge,  nafceoaó.  de  Agoílo  de  1697.  He 
Príncipe  Eleitor,  e  Mordomo  môr  dolmperioj  Du- 
que da  Alta,  e  Baixa  Baviera ,  e  do  alto  Palatinado, 
Conde  Palatino  do  Rhin ,  Lantgrave  de  Lenchtem* 
berg,  &:c.  No  anno  de  1729.  no  dia  que  a  Igreja 
celebra  a  Fefta  de  S.Jorge  Marty r,  que  he  em  23  * 
de  Abril,  inílituio  huma  nova  Ordem  deCavallaria, 
debaixo  da  protecção  deíle  Santo  para  defenía  da 
Immaculada  Conceição  da  Virgem  SantiíTima,  para 
o  que  obteve  Bulla  Pontifícia  de  confirmação  com 
grandes  privilégios ,  a  qual  lhe  entregou  íeu  irmay 
o  Arcebifpo  de  Colónia  ,  como  Commiííario  Apot 
tolico,  em  cuja  celebração  ,  que  fe  fez  na  Igreja  de 
Noíla  Senhora  da  Morte  de  Munich  ,  efte  Principe 
cantou  Miííà  de  Pontifical  aíTiílido  de  muitos  Ab- 
bades  mitrados.  O  Eleitor  de  Baviera ,  como  Grao 
Meftre  da  dita  Ordem ,  criou  durante  a  MiíTa  tres 
Grao  Priores,  que  forao  o  Principe  Eleitoral  fcu  fi- 
lho ,  os  Duques  Clemente,  e Fernando,  feus  irmãos, 
quatro  Commendadores  Grao  Cruzes ,  e  fete  Cavai- 
Iciros  efcolhidos  dos  primeiros  Officiaes  da  fua  Ca- 
fa  ,  Generaes,  Miniftros ,  e  Senhores  de  Baviera. 
Eíla  Ordem  ha  de  íer  comporta  além  dos  tres  Grao 
Priorados ,  que  fe  intitulao  da  Alta ,  e  Baixa  Bavie- 
ra, e  do  fi.iperior  Palatinado ,  de  féis  grandes  Com- 
mendas,  doze  pequenas,  todas  com  rondas  confide- 
raveis ,  e  vinte  e  quatro  Cavalleiros ,  que  nunca  hao 
de  exceder  eíle  numero,  e  haõ  de  preceder  provas 
Tom.íl.  Dddd  ii  riíio- 
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rigorofas  de  huma  muy  antiga ,  e  efclarecida  no- 
breza. 

Caíòu  a  de  Outubro  de  1722.  com  aArchidu- 
queza  Maria  Amália  Joíèph  Anna  Therefa  Carolina 
de  Auftria,  filha  do  Emperador Jofeph ,  e  da  Empe- 
ratriz  Guilhelmina  Amália  de  Brunfwick-Hannover, 
e  tem  os  filhos  íeguintes. 

21  A  Princeza  Maria  Antoninha  Wal- 
BURGE  DE  Baviera  ,  nafceo  a  19.  de  Julho  de  1724. 

21  A  Princeza  Theresa  Benedicta  ,  naíceo 
a  6.  de  Dezembro  de  1725. 

21  Maximiliano  Joseph  Leopoldo,  nafceo 
a  28.  de  Março  de  1727.  Príncipe  herdeiro  de  Ba- 
viera. 

21  O  Príncipe  Joseph  Antonio  Francisco 
DE  Paula  Jorge  Benonio  Maria,  nafceo  a  50. 
deAgoílo  de  1728.  foy  bautizado  a  50.  de  Outu- 
bro, fendo  feu  padrínho  ElRey  de  França,  e  tocou 
por  elle  o  Duque  Fernando  de  Baviera ,  feu  tio. 

21    A  Princeza  N  

Condes  de  Vartemberg.       *      l6     O  DuqUE  FeRNANDO  DE  BavIERA  ,  fí- 

Iho  fegundo  de  Alberto,  V.  Duque  de  Baviera,  e 
da  Archiduqueza  Anna  de  Auílria,  nafceo  a  29.  de 
Janeiro  de  1550.  emorreo  a  50.  dejaneiro  de  1608. 
Cafou  em  27.  de  Setembro  de  1588.  levado  da  fua 
inclinação  com  Maria  Pettenbecken ,  que  morreo  a 
4.  de  Dezembro  de  16 14.  filha  de  hum  Official  de 
íèu  irmaõ ,  o  Duque  Guilherme:  pelo  que  por  huma 
convenção  perderão  feus  filhos  a  prerogativa  de 

fe 


íe  intitularem  Duques  de  Baviera ,  e  de  podererrí 
fucceder  nos  Eílados  defta  Cafa,  em  quanto  hou- 
veílê  linha  mafculina  do  Duque  Guilherme  ,  e  íè 
contentariaõ  com  inferior  tratamento,  ainda  que  il- 
luftre ,  e  com  a  renda  de  feis  mil  florins  com  dous 
Senhorios,  que  teriaõ  em  Feudo.  Eíla  traníâcçaa 
foy  approvada,  e  confirmada  pelo  Emperador  Ro- 
dolfo II.  noanno  de  15S9.  Teve  dezafeis  filhos  a 
faber. 

17  Francisco  Guilhelmo  ,  naíceo  01.  dô 
Março  de  1 595.  Conde  de  Vartember^,  e  de  Schum- 
burg,  Bifpo  Príncipe  de  Ufiiabruck  em  161 5.  de 
Minden,  de  Verden,  e  de  Ratisbona  em  1649.  Car- 
deal da  Santa  lígreja  Romana ,  creado  em  5.  de  Abril 
de  1660.  pelo  Papa  Alexandre  Vil.  Morreo  o  i« 
de  Dezembro  de  i6ói. 

17  Maximiliano ,  naíceo,  e  morreo  em  1602. 
Sebaftiaõ,  Alberto,  Ernefto,  e  Fernando,  que  mor- 
rerão. 

*  20  Ernesto  Benno  de  Baviera,  Conde 
de  Vartemberg,  com  quem  fe  continua. 

20  Fernando  Lourenço  ,  nafceo  no  anno 
1606.  Conde  de  Vartemberg.  Caiou  primeira  vez 
com  a  Condeííà  Juliana  deDausberg,  que  morreo 
em  1650.  de  que  teve  hum  filho,  que  morreo  me- 
nino. Caiou  fegunda  vez  com  a  Condeíla  Maria 
Claudia  deOttingen,  filha  de Joaõ  Alberto,  Con- 
de de  Ottingen  Spilberg )  e  de  Maria  Getrudes  de 
Papenhim,  de  quem  teve.    I.  Francifco  Fernando 

de 
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de  Baviera,  Conde  de  Vartemberg ,  nafceo  no  anno 
1652.  emorreo  no  de  1674.  fem  eílado.  II.  Ma- 
ximiliano  Fernando  de  Baviera  ,  Conde  de  Var- 
temberg, naíceo  em  1655.  e  morreo  no  de  1675. 
IlL  A  CondeíTa  de  Vartemberg  Maria  Francifca , 
caiou  comjoaõjacoboj  Conde  de  Preifmg.  IV.  A 
Condeííà  Maria  Gertrudes  de  Vartemberg ,  cafoii 
com  Luiz  Bertand  ,  Conde  Ia  Peroufe ,  Gentilho- 
mem  da  Camera  do  Eleitor  de  Baviera.  V.  Ma- 
ria Anna,  e  Maria  Claudia,  ambas  Freiras. 

20  As  CondeíTas,  Maria  Maximiliana^  naíceo 
em  1589.  e  morreo  em  1658.  Maria  Magdalena, 
naíceo  em  1590.  e  morreo  em  1620.  Mariana, 
nafceo  no  anno  1594.  morreo  em  1^29.  Maria 
Renata,  nafceo  em  1600.  e  morreo  em  1641.  Maria 
Clara  Thereíà,  nafceo  em  1608.  e  morreo  em  1652. 

20  As  Condeílas  Maria  ,  Maria  líâbel ,  Ma- 
ria Catharina ,  morrerão  todas  na  fua  infância. 

*  20  Ernesto  Benno  de  Baviera  ,  nafceo 
em  1604.  Conde  de  Vartemberg,  morreo  depois  do 
anno  de  1657.  Cafou  com  Sibylla  de  Hohen-Zo- 
iern,  viuva  de  Jorge  Guilhelmo,  Conde  de  Holfen- 
ílein,  íilha  defoaõj  Príncipe  de  Hohen-Zolern,  e 
tiverao  e!ks  íilhos. 

2 1  Alberto  Ernesto  ,  Conde  de  Vartemberg, 
nafceo  a  22.  dejulho  de  1655.  W  ornais  moço, 
íêguio  o  eftado  Ecclcfiaftico ,  foy  Bifpo  de  Laodi- 
cca,  Coadjutor  do  Bifpo  de  Ratisbona,  morreo  a 
9-  de  Outubro  de  1715.  em  idade  de  oitenta  annos.- 
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21  Francisco  Ernesto,  quemorreo. 

^  21  JoAõ  Fernando  Ernesto  DE  Baviera^ 
que  foy  01.  filho,  e  Conde  de  Vartemberg,  e  de 
Hachemberg,  Senhor  deWald,  caiou  com  Anna 
lílibel  de  Salms ,  filha  de  Carlos ,  Conde  de  Salms , 
e  de  Neobiirg  fobre  o  Rheno,  e  de  Ifabel  Bernardi- 
na, Condeíla  deTiibingen,  e  tiverao. 

22  Fernando  Mar^uardo,  naíceo  no  annô 
de  1673.  Conde  de  Vartemberg,  e  de  Hachemberg, 
Senhor  de  V(^ald  Statholder  de  Amberg ,  no  Palati- 
nado  alto.  Cafou  em  1705.  com  Maria Joanna  de 
IVlelun,  filha  do  Marquez  deRisbourg,  Cavalleiro 
do Tufaô,  Vice-Rey,  e  Capitão  General,  que  foy 
de  Califa,  e  ao  prefente  de  Catalunha,  ramo  da  Ca- 
fa de  Efpinoy.    De  quem  tem. 

25    Maria  Ernestina,  nafceo  325.  deMar-^ 
ço  do  anno  de  ijop. 

l  II. 

*     15         A    P  RINCEZ A  MaTHILDE  de  Ba VIE-  Marquez  de  Caden. 

XjLra,  nafceo  no  anno  de  1552.  fi- 
lha de  Guilherme ,  IV.  Duque  de  Baviera  ,  e  da 
Duqueza  Jaquelina  de  Baden ,  como  fica  dito. 
Cafou  no  anno  de  1556.  com  Fiíisberto,  Marquez 
de  Baden,  que  tendo  nafcido  em  22.  de  Janeiro  de 
1536.  foy  morto  na  batalha  de  Montcontour  a  5. 
de  Outubro  de  156^.  deixando  de  fua  mulher  os  fi- 
lhos feguintes, 

A  Prim- 
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16  A  PrincezaJaquelina  DE  Baden,  nafceo 
a  16.  dejaneiro  de  1558.  e  morreo  no  anno  de  1597. 
havendo  cafado  no  de  1585.  comjoaõ  Guilherme, 
Duque  de  Cleves ,  fem  íucceííàô ,  como  já  fica  dito. 

1 6  FiLippE ,  Marquez  de  Baden ,  de  quem  logo 
íê  fará  menção. 

16  A  Princeza  Anna  Maria  de  Baden  ,  naí^ 
ceo  a  22.  de  Mayo  de  1562.  e  cafou  com  Alberto, 
BaraÔ  livre  de  Rofemberg. 

ló  A  Princeza  Maria  Salomé  de  Baden, 
que  foy  mulher  de  Jorge  Luiz  Landfgrave  de  Leu- 
chtemberg,  de  quem  logo  fe  dirá. 

16  F1LIPPE,  Marquez  de  Baden,  naíceo  a  19; 
de  Fevereiro  de  1559.  e  ficando  por  morte  de  íèu 
pay  na  tutela  do  Duque  de  Baviera,  reftituio  nos 
íeus  Eílados  a  Reigiaõ  Catholica ,  e  morreo  na  flor 
da  idade  a  7.  de  Junho  de  1588.  eftando  deípofado 
com  a  Princeza  Sibylla  de  Juliers,  filha  de  Guilhel- 
me,  Duque  de  Cleves,  e  os  feus  Eílados  pafiàraô  a 
leu  tio  oPrincipe  ChriílovaÕ,  que  foy  Marquez  de 
Baden,  em  cuja  linha  fe  continuaô. 

Landfgraves  de  Leuch-       *      l6     A  PriNCEZA  MaRIA  SaLOME  DE  Ba- 

lemberg,  ^  nafcco  O  I .  de  Fevereiro  de  1565.   Foy  Landí^ 

gravina  de  Leuchtemberg,  e  morreo  no  anno  de 
1600. 

Cafou  no  anno  1584.  com  Jorge  Luiz  Landígrave 
de  Leuchtemberg ,  de  quem  foy  primeira  mulher,  o 
qual  tendo  nafcido  no  anno  de  1550.  filho  do  Landí^ 
grave  Luiz  Henrique;  e  de  fua  mulher  a  Princeza 

Mathil- 
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Mathilde,  filha  de  Roberto,  Conde  de  Marca,  e 
de  Aremberg,  e  morrendo  no  anno  de  161 5.  dei- 
xou os  filhos  íèguintes. 

17  O  Príncipe  Jorge  Federico  ,  que  morreo 
íêm  eftado. 

17  Guilherme  Landsgrave  de  Leuchtem- 
BERG,  com  quem  fe  cominúa. 

17  A  Princeza  Mathilde  de  Leuchtem- 
BERG,  que  nafceo  no  anno  de  158 S.  ecafou  a  26.  de 
Fevereiro  de  lói  2.  com  Alberto,  Duque  de  Baviera, 
como  fica  dito. 

17  Guilherme  Landsgrave  de  Leuchtem- 
BERG,  nafceo  a  24.  de  Dezembro  de  1586.  o  qual 
ficando  viuvo  no  anno  de  16 16.  foy  Cónego,  e  de- 
pois Capuchinho,  e  Sacerdote  em  S.  Marcos  de  Ro- 
ma, e  morreo  no  anno  de  1654. 

Tinha  cafado  no  anno  de  1604.  com  a  Condeííà 
Emerica,  filha  dejoachim.  Conde  de Manderfcheit, 
que  morreo  no  anno  de  16 16.  e  tiveraô. 

1 8  Maximiliano  Adaõ  Landsgrave  de  Leu- 
chtemberg,  com  quem  fe  continua. 

18  O  Príncipe  Rodolfo  Filippe,  nafceo  em 
1609.  e  morreo  a  19.  de  Julho  de  1652. 

18  O  Príncipe  GuilhePvME  Federico,  naí^ 
ceo  no  anno  de  161 1.  e  morreo  no  de  1650.  íêm  eí^ 
tado. 

18  A  Princeza  Sofia,  que  foy  Senhora  de 
Rovey ,  no  Ducado  de  Luxemburgo ,  e  morreo 
íem  eftado. 

Tom.II.  Eeee  Maxi^ 
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1 8  Maximiliano  Ada6  ,  nafceo  no  anno  de 
1607.  e  morreo  a  4.  de  Novembro  de  161 6.  fendo 
o  ultimo  Landígrave  de  Leuchiemberg  pelo  que 
fuccedeo  neíle  eílado  a  linha  de  íua  tia  Mathilde  de 
Leuchtemberg,  mulher  do  Duque  Alberto  de  Ba- 
viera ,  de  forte ,  que  o  Eleitor  de  Colónia  Maximi- 
liano foy  Landígrave  de  Leuchtemberg,  como  já 
fica  dito  j  porém  por  fua  morte  pertendeo  o  Empe- 
rador,  que  foííè  unido  eíte  Eftado  ao  Império,  de 
que  fe  meteo  de  poííè ,  e  depois  deu  a  inveftidura 
dellecm  10.  de  Mayo  deijop.  a  Leopoldo  Mathias, 
Príncipe  de  Lamberg ,  Cavalleiro  do  Tuíâõ  ,  íèu 
Eílribeiro  mor ,  conferindolhe  a  prerogativa  de  íêr 
efta  dignidade  hereditária  na  fua  Familia  para  o  filho 
mais  velho,  c  em  fua  flilta  o  defcendente  daquelJa 
linha  5  que  elle  nomeaííè :  e  morrendo  íem  íucceííàõ 
em  IO.  de  Mayo  de  171 1.  lhe  fuccedeo  feu  irmão 
Franciíco  Antonio ,  que  he  Principe  de  Lamberg,  e 
Landfí^rave  de  Leuchtemberg,  Baraô  deOrteneggi 
e  dc  Ottcnftcín ,  e  Senhor  de  Steyer. 

^  Princeza  Susanna  ce  Baviera, 
nafceo  no  anno  de  1502.  filha  quarta  de  Alberto IV. 
do  nome,  Duque  de  Baviera,  e  da  Archiduqueza 
Cunigunda,  morreo  no  anno  1545. 
Cafou  duas  vezes,  a  primeira  a  25.  deAgofto  de 
15 18.  com  Cafimiro  ,  Marquez  de  Brandemburgr , 
que  nafceo  a  27.  de  Setembro  de  1481.  filho  de  Fe 
derico ,  Marquez  de  Brandemburi;]^ ,  Eurgrave  de 
Nuremberg,  Anípach,  eCulembach,  LílaJoSjque 
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lhe  couberaõ  em  partilha,  e  de  fua  mulher  Sofia  ^ 
Princeza  de  Polónia,  filha  delRey  Cafirrnro  de  Po- 
lónia, e  era  neto  de  Alberto,  Marquez  Eleitor  de 
Bi  andemburg,  a  quem  chamarão  o  Achilles  de  Ale- 
manha^ e  de  fua  fegunda  mulher  a  Princeza  Anna 
de  Saxonia ;  filha  de  Federico  II.  Eleitor  de  Saxo- 
nia.  E  tendo  feito  grandes  ferviços  ao  Emperador 
Carlos  V.  e  a  íeu  irmaõ  Fernando  I.  entaõRey  de 
Ungria  ,  morreo  em  Buda  a  21.  de  Setembro  de 
1527.  pelo  que  efta  Princeza,  caiou  ícgunda  vez 
como  fica  dito ,  e  defte  matrimonio  nafceraÕ. 

*  15  A  Princeza  Maria  DE  Brandemburg, 
nafceo  a  11.  de  Outubro  de  1519.  e  cafou  a  12.  de 
Junho  de  1557.  com  Federico  IIL  Conde  Palatino, 
como  diremos  adiante. 

1 5  A  Princeza  Catharina  ,  naíceo  no  anno 
de  1520.  e  morreo  m^enina. 

1 5  Alberto  ,  Marquez  de  Brandemburg ,  cha- 
mado o  Alcibiades,  de  quem  adiante  fe  tratará. 

í5  A  Princeza  Cunigunda  de  Brandem- 
burg, nafceo  no  anno  de  1524.  e  morreo  no  anno 
de  1558.  Cafou  em  7.  de  Fevereiro  de  1551.  com 
Carlos ,  Marquez  de  Baden-Dourlac ,  de  quem  foy 
primeira  mulher,  de  quem  teve  Maria,  que  nafceo 
a  5.  de  Janeiro  de  1555.  e  morreo  a  11.  de  Novem- 
bro de  1561.  e  Alberto,  que  tendo  nafcido  a  12.  de 
Junho  de  1555.  morreo  a  5.  deMavo  de  1574. 

1 5    O  Príncipe  Federico  de  Brandemeurg  , 
nafceo  no  anno  de  1525.  e  morreo  de  curta  idade. 
Tom.  11.  Eeee  ii  Al- 
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I  j>  Alberto  ,  Marquez  de  Brandembiirg  ,  a 
quem  chamarão  o  Alcibíades,  nafceoasS.  de  Mar- 
ço de  1522.  que  no  Século  XVI.  teve  grande  paru 
nas  guerras  de  Alemanha ,  donde  confeguio  muy 
proíperos  fucceíTos  5  e  depois  voltando-íè  a  roda  da 
fortuna  fe  vio  muito  abatido,  efpecialmente  fendo 
hum  Principe ,  que  tinha  génio  violento  ,  e  cruel 
com  outros  defeitos ,  que  lhe  diminuirão  o  bom  no- 
me, que  pudera  ter  confeguido,  pois  teve  a  arte  de 
ganhar  os  Militares  pela  fua  prodigalidade.  Naô 
cafou,  e  morreo  a  8.  de  Janeiro  de  1557. 
Rhir"nd'lí'"°^  *  1 5  A  Princeza  Maria  de  Brandem- 
BURG,  nafceo  a  11.  de  Outubro  de  1519.  filha  de 
Cafimiro,  Marquez  de  Brandemburg,  e  da  Prince- 
za  Sufanna  de  Baviera. 

Caiou  em  12.  de  Junho  de  1557.  com  Federico  ÍII. 
Duque  de  Baviera,  edeSimmeren,  Conde  Palatino 
do  Rhin ,  e  Eleitor  do  Império ,  a  quem  os  Calvi- 
niílas  deraõ  o  nome  de  Piedoíb,  que  naíceo  a  14. 
de  Fevereiro  de  1 5 1 5.  A'  perfuaçao  de  fua  mulher 
fez  eílabelecer  nos  íeus  Eílados  o  Lutheraniímo  , 
que  pouco  depois  largou  feguindo  os  Calviniftas, 
a  quem  foy  muy  inclinado.  No  anno  de  1559. 
fuccedco  no  Palatinado  do  Rhin ,  e  na  dignidade 
do  Eleitorado ,  como  mais  próximo  parente  do  Con- 
de Otton  Henrique ,  que  morreo  íem  fucceííào , 
tendo  caiado  com  a  Princeza  Suíânna  de  Baviera , 
como  em  feu  lugar  fica  referido,  morreo  a  26.  de 
Outubro  de  1576. 

Teve 
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Tevç  deíle  matrimonio ,  que  foy  o  primeiro ,  os  fi- 
lhos leguintes. 

16  O  Príncipe  Alberto,  nafceo  em  1558.  e 
morreo  no  anno  de  1 5  5  5 . 

16    Luiz  V.  Eleitor  Palatino,  com  quem  íê 
continúa. 

16  A  Princeza  Isabel  ,  naíceo  no  anno  de 
1540.  e  caiou  no  de  1558.  a  12.  de  Julho  com  João 
Federico,  Duque  deSaxonia-Gotha. 

ló  O  Príncipe  Hermano  Luiz,  nafceo  a  6. 
de  Outubro  de  1541.  e  morreo  aíFogado  no  i.  deju- 
Iho  de  1556. 

16  O  Príncipe  JoAo  Casimiro  ,  Conde  Pala- 
tino, nafceo  a/,  de  Março  de  1545.  Foy  tutor, 
e  Regente  do  Eleitorado  na  menoridade  de  feu  fc- 
brinho  Federico  IV.  Foy  Cavalleiro  dajarretiera, 
e  tendo  por  força  reílabelecido  o  Calvinifmo  no 
Palatinado,  morreo  a  6.  de  Janeiro  de  1592.  tendo 
caiado  em  4.  de  Junho  de  1570.  com  a  Princeza 
Ifabel  de  Saxonia,  filha  de  Augufto,  Duque  Eleitor 
deSaxonia,  e  da  Eleitriz  Anna  de  Dinamarca,  filha 
de  Chriíliano  IIL  Rey  de  Dinamarca,  a  qual  mor- 
reo a  2.  de  Abril  de  1590.  deixando  afucceí&õ  fe- 
guinte. 

17  A  Princeza  Maria  ,  nafceo  a  27, 
de  Julho  de  1576.  e  morreo  a  22.  de  Feverei- 
ro de  1577. 

17  A  Princeza  Isabel,  nafceo  a  5.  de 
Mayo  de  1578.  e  morreo  a  27.  de  Outubro  de 
1580,  APrin- 
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17    A  Princeza  Dorothea  Palatina, 
naíceo  no anno  de  15S0.  e  cafou  a  1 1.  de  Agof- 
to  de  1595.  com  João  Jorge  ,  Principe  de 
Anhalt-Deííàu ,  de  quem  foy  fegunda  mulher, 
como  adiante  íè  verá. 
*    16    A  Princeza  Susanna  Dorothea  de 
Baviera,  nafceo  a  10.  de  Novembro  de  1544.  e 
caiou  em  10.  de  Novembro  de  1560.  com  Joa5 
Guilhelmo,  Duque  de  Saxonia-Weimar,  como  di- 
remos adiante. 

16  A  Princeza  Anna  Isabel  Palatina,  naí^ 
ceo  no  anno  de  1 545.  Cafou  duas  vezes,  a  primei- 
ra a  17.  de  Janeiro  de  1569.  com  Filippe  II.  Landí^ 
grave  de  Heííè-Rhinfels ,  de  quem  ficou  viuva  a  20. 
de  Novembro  de  1599.  e  cafou  fegunda  vez  com 
João  Augufto  de  Baviera,  Conde  Palatino  de  Lut- 
zelílein ,  que  morreo  a  18.  de  Setembro  de  16 11. 
íendo  já  morta  fua  mulher  no  anno  de  1609.  fem 
que  de  nenhum  deíles  matrimónios  tiveíle  fucceííàõ. 

16  O  Príncipe  Alberto,  nafceo  a  50.  de  Se- 
tembro de  1 546.  e  morreo  no  de  1 547. 

16  O  PaiNciPE  Chrístovaõ  Palatino,  naí^ 
ceo  a  15.  de  Janeiro  de  155 1.  e  foy  morto  no  com- 
bate de  Moreck,  junto  de  Nimega  a  14.  de  Agoílo 
de  1574. 

16  O  Príncipe  Carlos,  nafceo  no  anno  de 
1552.  e  morreo  no  de  1555. 

16  A  Princeza  Cumgunda  Jacoba  de  Ba- 
viera, naíceo  no  anno  de  1556.  e  morreo  no  de 
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tendo  cafado  no  anno  de  1580.  comjoaõ, 
Conde  de  Naííàu  Dillembourg,  chamado  o  Sénior, 
de  quem  foy  íègunda  mulher,  e  de  quem  teve  além 
do  Príncipe  Jorge ,  e  da  Princeza  Conigunda  ,  que 
morrerão  de  tenra  idade. 

*  17  A  Princeza  Amália  de  Nassau,  naí^ 
ceo  a  27.  de  Junho  de  1582.  Gafou  com  Guilher- 
me, Conde  de  Solms,  como  íedirá  adiante. 

*  16  Luiz  V.  Duque  de  Baviera,  Conde  Pa- 
latino do  Rhin ,  Eleitor  do  Império  ,  a  quem  cha- 
marão o  Fácil,  nafceo  a  4.  de  Julho  de  1559.  Suc- 
cedeo  a  feu  pay  nos  feus  Eílados ,  de  que  lançou  fo- 
ra os  Galviniílas,  obrigando  aos  feus  Vaííàllos  a  pro- 
feííàrem  a  feita  de  Luthero.  Foy  amante  das  letras, 
protegendo  aos  que  as  feguiaÕ ,  e  muy  dado  à  tran- 
quillidade,  e  íbcego  dapaZjmorreo  a  12.  de  Outu- 
bro de  1583. 

Caiou  duas  vezes,  a  primeira  a  8.  de  Julho  de  1560, 
com  a  Princeza  Ifabei  de  Hefle,  que  morreo  a  14* 
de  Março  de  1682.  filha  de  Filippe  Landígrave  dc 
Heííe,  e  da  Princeza  Chriftina  deSaxonia,  filha  de 
Jorge,  Duque  deSaxonia,  e  a  fegunda  a  2.  deju- 
iiio  de  1533.  com  Anna  de  Oftfrife,  filha  de  Etzar- 
do,  Conde  deFrifia,e  daCondeíía  Anna  de  Suécia, 
da  qual  naÕ  teve  fiJhos,  e  morreo  no  anno  de  162 !• 
e  de  fua  primeira  mulher  teve  os  feguintes. 

17  A  Prvix^cEZA  Anna  Maria  Palatina,  naí^ 
ceo  no  anno  de  1561.  e  caiou  a  4.  de  Mayo  de 
1579.  com  Carlos  5  Duque  de  Sudermania?  que  foy 
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Rey  de  Suécia ,  IX.  do  nome ,  que  naíceo  a  4.  de 
Outubro  de  1550.  filho  de  Guftavo,  I.  Rey  de  Sué- 
cia, coroado  no  anno  de  1 528.  Segurou  na  fua  linha 
eíla  Coroa ,  em  que  introduzio  o  Lutheranifmo , 
lançando  os  Bifpos  fora  do  feu  Reyno ,  e  morreo  no 
anno  de  1 560.  e  de  fua  fegunda  mulher  a  Rainha 
Margarida  deLoholm,  filha  de  Erico  Abraham  de 
Loholm,  de  quem  teve  além  de  Carlos  Duque  de 
Sudermania,  que  foy  o  fegundo,  a  Joaõ  III.  Rey 
de  Suécia,  que  nafceo  no  anno  de  1557-  filho  pri- 
meiro defte  matrimonio ,  e  fiaccedeo  na  Coroa  de 
Suécia  a  íeu  irmaô  Erico  XIV.  quando  foy  delia 
deípojado  no  anno  1568.  e  metido  em  huma  prizaô, 
donde  acabou  ávida  no  anno  1578.  e  havendo  ca- 
iado ElRey  Joaõ  o  ílí.  com  a  Rainha  Cathari- 
na  de  Polónia,  filha  de  Sigifmundo  I.  Rey  de  Po- 
lónia ,  que  foy  ft.ia  primeira  mulher ,  teve  a  Sigií^ 
mundo,  Rey  legitimo  de  Suécia,  que  nafceo  a  20. 
de  Junho  do  anno  1566.  Foy  depois  eleito  Rey  de 
Polónia  em  1587.  e  pela  morte  delRey  D.  Joaõ  feu 
pay ,  que  foy  a  25.  de  Novembro  de  1592.  voltou 
a  Suécia  para  lhe  fucceder  na  Coroa ,  de  que  foy  re- 
conhecido legitimo  herdeiro.  Porém  o  Duque  de 
Sudermania,  íeu  tio,  que  fora  feito  Governador  do 
Reyno  no  anno  de  1595.  dous  annos  depois  fe  apo- 
derou de  Stokolm ,  e  de  outras  Cidades ,  e  forças 
principaes  daquelle  Reyno,  até  que  íe  fez  reconhe- 
cer Rey  pelos  Eftados  do  Reyno,  no  anno  de  1604. 
e  fe  coroou  no  de  1607.  e  tendo  feito  guerra  aos  Po- 
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laços ,  Dinamarqnezes ,  e  Mofcovitas ,  e  firme  a  Re- 
ligião Proteílante  nos  feus  Reynos ,  morreo  a  50. 
de  Outubro  de  1 6 1 1 .  Deíle  matrimonio ,  que  acima 
diííèmos  da  Princeza  Anna  Maria  Palatina ,  que  foy  o 
primeiro,  teveElRey  Carlos,  antes  de  íerRey, entre 
outros  filhos,  que  morreraõ  de  curta  idade ,  a  Prince-* 
za  Catharina  de  Suécia,  que  cafou  comJoaôCaíi- 
miro,  Conde  Palatino-Klebourg,  a  cuja  linha  pal- 
iou depois  a  Coroa  de  Suécia,  em  que  ao  prefente 
eílá ,  como  fica  referido  no  Cap.  V.  ^.  VII.  deíle 
livro.  Depois  caiou  ElRey  Carlos  IX.  em  27.  de 
Agoílo  de  1592.  com  a  Princeza  Chriftina  deHol- 
facia,  que  faleceo  a  27.  de  Agofto  de  16 17.  e  feu 
marido  em  50.  de  Outubro  de  161 1.  Era  filha  de 
Adolfo,  Duque  de  Holfacia,  e  da  Duqueza  Chrií^ 
tina  deHefle,  filha  deFilippe  Landígrave  deHeííè, 
de  cujo  matrimonio  nafceo  o  grande  Guftavo  Adol- 
fo, Rey  de  Suécia,  de  que  já  atraz  fizemos  men- 
ção :  e  a  Princeza  Maria  Ifabel  de  Suécia ,  que  naf- 
ceo  39.  de  Março  de  1596.  e  cafou  a  29.  de  No- 
vembro de  161 1.  com  João  ,  Príncipe  deGothland, 
e  morreo  noanno  de  16 19. 

17  A  Princeza  Dorothea  Isabel,  quenaí^ 
ceo,  e  morreo  no  anuo  de  156 S. 

17  A  Prinxeza  Isabel  ,  que  nafceo ,  e  morreo 
no  anno  de  1602. 

17  A  Princeza  Dorothea  ,  outra  que  nat 
ceo  no  anno  de  ij66.  e  morreo  de  pouca  idade, 
em  o  de  156?. 

Tom.ll.  Ffff*  O  Pair^- 
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17  O  Príncipe  Federico  Fiuppe,  que  naí^ 
ceo,  e  morreo  noanno  de  1667. 

17  O  Príncipe Jo AO  Federico,  que  nafceo, 
e  morreo  no  anno  de  1569. 

17  O  Príncipe  Luiz  ,  que  nafceo ,  e  morreo 
no  de  1570. 

17  A  Princeza  Christina,  nafceo  no  anno 
de  1575.  e  morreo  fem  eftado. 

^  17  Federico  IV.  Eleitor  Palatino  ,  com 
quem  íècontinúa. 

17  O  Príncipe  Filippe ,  nafceo,  e  morreo  no 
anno  de  1575.  e  a  Princeza  Ifabel ,  nafceo  no  anno 
de  1576.  e  morreo  no  de  1577. 

*  1 7  Federico  IV.  Duque  de  Baviera ,  Con- 
de Palatino  do  Rhin ,  Eleitor  do  Império ,  a  quem 
chamarão  o  Sincero,  nafceo  a  5.  de  Março  de  1574» 
e  na  fua  menoridade  ficou  na  tutela  de  feu  tio  o 
Príncipe  Joaõ  Cafimiro.  No  íèu  tempo  tornou  a 
lançar  dos  feus  Eftados  a  Seita  de  Luthero  para 
íèguir  a  de  Calvino,  de  íbrte,  que  no  Palatinado  em 
menos  de  cincoenta  annos,  por  cinco,  ou  íeis  vezes, 
mudaraõ  de  Religião,  morreo  a  9.  de  Setembro  de 
1610. 

Cafou  a  14.  dejulho  de  1595.  com  a  Princeza  Lui- 
za  Juliana  de  Naíiau,  que  morreo  a  15.  de  Março 
de  1644.  filha  de  Guilherme  deNafíàu,  Principe  de 
Oranpre,  c  de  fua  terceira  mulher  a  Princeza  Carlo- 
ta deBorbon,  filha  de  Luiz  deBorbon,  Duque  de 
Montpenfier,  e  defte  matrimonio  nafceraõ  os  filhos 
íèguintes.  APrin- 
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18  A  PaiNCEZA  LuizA  Juliana  Palatina  , 
nafceo  a  16.  de  Julho  de  1 594.  e  caiou  a  4.  de  Mayo 
de  161 2.  comjoaõ  de  Baviera,  Duque  de  Duas 
Pontes,  e  a  fua  fucceííàõ  deixámos  já  referida  no 
^.  Vil.  do  Cap.  V.  deíle  livro. 

18  A  Princeza  Catharina  Sofia,  nafceo  a 
10.  dejunho  de  1595.  emorreo  fem  ter  eleito  eíla- 
do  pelos  annos  de  1624.  a  28.  dejunho. 

*  1 8  Federico  V.  Eleitor  Palatino  ,  com 
quem  íe  continua. 

18  A  Princeza  Isabel  Carlota  Palatina  , 
nafceo  a  7.  de  Novembro  de  1597.  Cafou  a  16. 
de  Julho  de  1616.  com  Jorge  Guilherme ,  Eleitor  de 
Brandemburg ,  e  a  fua  fucceílào  fica  efcrita  no  ^.  IV. 
do  Cap.  V.  deíle  mefmo  livro. 

18  A  Princeza  Anna  Leonor  Palatina, 
nafceo  a  26.  de  Dezembro  de  1598.  e  morreo  a  24. 
de  Mayo  de  1600. 

1 8  O  Príncipe  Luiz  Guilhelmo  ,  nafceo  em 
25.  de  Setembro,  morreo  em  50,  do  meímo  mez  do 
anno  1600. 

18  O  Príncipe  Mauricio  ChPvISTiano,  que  naC 
ceo  a  8.  deSetembro  de  i6ci.  morreo  no  anno  1605* 

*  18  Luiz  Filippe  Palatino  ,  Duque  de 
Simmeren,  nafceo  a  26.  de  Novembro  de  1602.  e 
morreo  a  8.  dejunho  de  1655.  havendo  caiado  no 
anno  de  1651.  com  a  Princeza  Maria  Leonor  de 
Brandemburg,  filha  dejoachim  Federico,  Eleitor 
de  Brandemburg ,  de  quem  teve  eíles  filhos. 

Tom.IL  Ffffii  OPrin- 
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19  O  Príncipe  Carlos  Federico  ,  que 
nafceo  cm  6.  de  Janeiro  de  1655.  e  morreo  a 
15.  dc Janeiro  de  1655. 

19  O  Príncipe  Gustavo  Luiz,  nafceo 
o  I.  de  Março  de  1654.  e  morreo  a  5.  de 
Agofto  de  1655. 

19  O  Príncipe  Luiz  Casimiro,  nafceo 
a  17.  de  Setembro  de  1656.  morreo  em  1^55. 

19  Luiz  Henrique  Mauricio  Fran- 
cisco, Duque  de  Simmeren,  nafceo  o  i.  de 
Outubro  de  1 640.  e  morreo  a  24.  de  Dezem- 
bro de  1675.  havendo  cafado  com  a  Princeza 
Maria  deNaíIàu,  filha  de  Henrique  Federico, 
Príncipe  deOrange,  e  morreo  a  20.  de  Março 
de  1688.  fem  fucceííàõ. 

19    A  Princeza  Carlota  Isabel  Ma- 
ria Palatina,  naíceo  no  anno  1651.  e mor- 
reo a  20.  de  Mayo  de  1664.  tendo  cafado  na 
anno  de  1660.  com  Jorge,  Duque  deLignitz, 
de  quem  foy  íegunda  mulher  íem  fucceíTaÔ , 
e  elle  morreo  no  mefmo  anno  a  4.  dejulho. 
^    1 8    Federico  V.  Duque  de  Baviera ,  Con- 
de Palatino  do  Rhin,  Eleitor  do  Império,  a  quem 
chamarão  o  Conftante,  nafceo  a  16.  de  Agofto  de 
1596.    Foy  eleito  Rey  de  Bohemia  a  4-  de  No- 
vembro do  anno  de  161 9.  e  coroado  em  Praga  pela 
facção  dos  Proteftantes,  quebufcavaõ  hum  Prínci- 
pe podcroíb  para  os  amparar  contra  o  Emperador 
Fernando  IL  que  antes  haviaõ  reconhecido.  Po- 
rém 
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rém  naõ  lhe  durou  muito  a  Coroa ,  de  que  foy  dcí^ 
pojado  no  anno  fcguinte  a  8.  do  mefmo  mez,  pela 
batalha  ganhada  junto  a  Praga,  pelo  Duque  de  Ba- 
viera, e  o  Conde  de  Buquoy,  Generaes  do  Impé- 
rio. Com  efta  vitoria  foy  reílabelecida  a  paz  em 
Bohemia,  e  o  Emperador  ao  feu  direito,  que  de- 
pois inteiramente  fe  eílabeleceo  pelo  Tratado  de 
Weftfalia  no  anno  1648.  Federico  nao  fó  perdeo 
a  Coroa,  mas  os  próprios  Eílados,  e  reduzido  pela 
Cafa  de  Auftria  a  grande  confternaçaõ ,  e  fendo 
profcripto  no  anno  de  1621.  pelo  mefmo  Empera- 
dor, contra  quem  fe  tinha  fublevado,  foy  privado 
dos  feus  Eílados  ,  e  da  dignidade  Eleitoral ,  que  a 
transferio  com  o  alto  Palatinado  a  Maximiliano, 
Duque  de  Baviera,  em  cumprimento  do  Tratado 
de  Pavia.  E  tendo  procurado  foccorros  dos  Ingle- 
zes,  Suecos,  e  Hollandezes,  que  naõ  obteve,  nem 
melhor  fucceílb  nos  negociados  com  os  Eleitores 
para  alcançar  o  reftabelecimento  dos  feus  Eílados, 
morreo  deílerrado  em  Moguncia  a  19.  de  Novem- 
bro de  1652. 

Cafou  a  14.  de  Fevereiro  de  161 5.  com  Ifabel,  Prin» 
ceza  de  Inglaterra ,  que  morreo  a  1 5 .  de  Fevereiro 
de  1662.  filha  dejaques,  I.  Rey  de  Inglaterra,  e  da 
Rainha  Anna  de  Dinamarca  ,  e  por  cíle  caía- 
mento  foy  chamada  a  Cafa  de  Hannover  para  a 
fucceííàõ  da  Coroa  de  Inglaterra  por  íêr  da  linha 
Proteílante,  pelo  Parlamento,  fem  embargo  dos  deí^ 
cendentes  Catholicos ,  que  eraô  mais  chegados  à 

Coroa, 
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Coroa.  Defte  matrimonio  houve  copiofa  fuccef- 
faõ ,  a  íâber. 

19  Henrique  Federico,  nafceo  a  2.  de  Ja- 
neiro de  16 14.  Principe Palatino,  e  fendo  deftinado 
para  Rey  de  Bohemia  com  feu  pay ,  morreo  aíFo- 
gado  em  Harlem  em  Hollanda  a  7.  de  Janeiro  de 
1629. 

*  19  Carlos  Luiz,  Conde  Palatino  Eleitor, 
com  quem  íê  continua. 

19  A  Princeza  Isabel  Palatina,  nafceo  a 
26.  de  Dezembro  de  1618.  Foy  muy  dada  àsfcien- 
cias,  e  tendo-fe  tratado  o  fcu  cafamento  com  Ladií^ 
lao,  Rey  de  Polónia,  que  nao  teve  efFeito,  foy  Ab- 
badeíía  do  Moíleiro  Lutherano  de  HerfForde  em 
Weftfalia,  onde  morreo  a  8.  de  Fevereiro  de  1680. 

19  O  Príncipe  Roberto  Palatino,  naíceo 
em  Praga  a  1 8.  de  Dezembro  de  16 19.  Foy  Duque 
de  Cumberland  ,  Conde  de  Hilderneíf,  Almirante 
de  Inglaterra ,  Eftribeiro  môr ,  e  General  das  Armas 
delRey  Carlos  I.  a  quem  fez  grandes  íerviços ,  íêm 
que  a  diígraça  defte  Principe  o  apartaííè  dos  feus  in- 
tereíiès :  pelo  que  foy  períèguido  pelo  Tyranno 
Cromwel ,  e  paflòu  a  Portugal  ,  onde  efteve  al- 
gum tempo.  Depois  voltou  a  Alemanha,  e  no 
anno  de  1662,  a  Inglaterra  com  ElRey  Carlos  11. 
onde  reíídio  todo  o  tempo  da  fua  vida,  fendo  efti- 
mado,  e  querido  delRey.  Foy  declarado  Principe 
do  fangue  de  Inglaterra ,  pelo  que  entrava  no  Con- 
felho  Real.    Deo-íè  às  fciencias  da  Fyfica ,  e  Ma- 

thema- 
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tbematicas ,  e  foy  Protedor  da  Academia  Heal , 
morreo  a  9.  de  Dezembro  de  1682.  íêm  ter  fido  ca- 
iado, e  teve  hum  filho  baílardo,  por  nome  Dudiey 
Roberto ,  que  foy  morto  pelos  inimigos  no  fitio  de 
Buda  de  1686.  havido  em  Francifca  Bard  ,  filha  de 
Henrique  Bard ,  Vifconde  de  Bellamand ,  no  Rey- 
no  de  Irlanda. 

19  O  Príncipe  Mauricio  Palatino,  nafceo 
a  6.  de  Janeiro  de  1620.  Paílbu  com  huma  peque- 
na Frota  a  fazer  na  America  hum  eftabelicimento 
no  anno  de  1654.  e  naufragando  íe  naÔ  foube  mais 
delle.  Depois  de  alguns  annos  correo ,  que  eíle 
Príncipe  fe  falvara  do  naufrágio ,  porém  na5  fe  ve- 
rificou. 

19  A  Princeza  Luiza  Hollandina  Palati- 
na, naíceo  a  18.  de  Abril  de  1622.  e  abjurando  a 
Religião  Proteílante  no  anno  de  1658.  tomou  o  ha- 
bito de  Religiofa  na  Abbadia  de  Maubuiflbn  em 

o 

França  ,  donde  pafliidos  tres  annos  foy  nomeada 
Abbadeílà,  e  íeguindo  com  grande  fervor  a  fua  vo- 
cação, mereceo  pela  fua  piedade ,  e  pela  regular  ob- 
fervancia,  e  exercícios  das  virtudes  mayor  reípeito 
ainda ,  que  pelo  feu  alto  nafcimento  5  e  deixando 
venerável  memoria  naqueila  Caía  à  poíleridade , 
morreo  em  fanta  velhice  de  86.  annos  a  11.  de  Fe- 
vereiro de  1709. 

19  O  Príncipe  Luiz  Palatino,  nafceo  a  21. 
de  Agoílo  de  1623.  e  morreo  a  4.  de  Dezembro 
de  1625. 

O  Prin- 
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19  O  Príncipe  Duarte  Palatino  ,  nafceo 
a  6.  de  Outubro  de  1624.  Paííòu  a  França,  e  abra- 
çando a  Religião  Catholica,  morreo  em  Pariz  a  10. 
de  Março  do  anno  de  1665.  havendo  cafado  a  24. 
de  Abril  de  1645.  ^  Princeza  Anna  Gonzaga 
de  Nevers,  que  morreo  a  6.  dejulho  de  1684.  filha 
de  Carlos,  Duque  de  Mantua ,  e  Nevers,  e  da  Du- 
queza  Catharina  de  Lorena  ,  filha  de  Carlos ,  Du- 
que do  Maine,  e  da  Princeza  Henrieta  de  Saboya, 
e  deíle  matrimonio  nafceraõ  as  Princezas  feguin- 
íes, 

20  A  Princeza  LuizA  Maria  de  Ba- 
viera, nafceo  a  15.  dejulho  de  1647.  Caiou 
em  10.  de  Março  de  167 1.  com  Carlos  Theo- 
doro,  Príncipe  deSalms,  e  a  fua  fucceííàõ  íè 
dirá  adiante. 

20  A  Princeza  Anna  Henrieta  Julia 
DE  Baviera,  nafceo  a  25.  dejulho  dei64S. 
e  cafou  em  II.  de  Dezembro  de  1665.  com 
Henrique  Julio  de  Borbon ,  Príncipe  de  Con- 
dé  ,  como  fe  dirá  adiante. 

20  A  Princeza  Benedicta  Henrieta 
Filippa  Palatina,  nafceo  no  anno  de  1652. 
ecafou  a 25.  deNovembro  de  1667.  comjoao 
Federico  deBrunfwik,  Duque  deHannover, 
que  morreo  a  28.  de  Dezembro  de  1679.  foy 
Catholico  Romano,  e  deíle  matrimonio  naí- 
ceraõ. 

2 1  A  Princeza  Anna  Sofia,  que  naíceo  a 

10. 
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10.  de  Fevereiro  de  1670.  e  morreo  a  24.  de 
Março  de  167 1. 

2 1  A  Princez A  Carlota  Felicitas  de 
Brunswik-Hannover,  nafceo  a  2.  de  Mar- 
ço de  167 1.  e  caiou  em  o  i.  de  Fevereiro  de 
1699.  comReynaldo  XI.  Duque  deModena, 
e  Régio,  como  fe  verá  no  liv.  IX.  Cap.IlI. 
l  III. 

21  A  Princeza  Henrieta  Maria,  naí^ 
ceo  a  9.  de  Março  de  1672.  e  morreo  a  4.  de 
Setembro  de  1687. 

2 1  A  Princeza  Vilhelmina  Amália  , 
nafceo  a  26.  de  Abril  de  1675.  Emperatriz, 
viuva ,  mulher  do  Emperador  Joíèph  ,  como 
fica  dito. 

19  A  Princeza  Henrieta  Maria  Palatina, 
naíceo  no  anno  de  1626.  37.  de  Julho,  e  cafou  no 
anno  de  165 1.  com  Sigiímundo  Ragotzy ,  Duque  de 
Montgas,  a  qual  morreo  a  18.  de  Setembro  domeí^ 
mo  anno,  e  íêu  marido  no  íeguinte,  e  era  filho  de 
Jorge  Ragotzy  ,  Principe  de  Tranfilvania  ,  eleito 
Principe  de  S.  R.  I.  no  anno  de  165 1.  e  de  íua  íê- 
gunda  mulher  a  Princeza  Sufanna  de  Lorantzy ,  e 
naÕ  tiverao  fiicceííãõ. 

19  O  Príncipe  Filippe,  naíceo  a  26.  de  Se- 
tembro de  1627.  Foy  morto  na  batalha  de  Rethel 
a  15.  dejulho  de  1650. 

1 9  A  Princeza  Sofia  Palatina  ,  naíceo  a  1 5 . 
de  Outubro  de  1630.  e  cafou  317.  de  Outubro  de 
Tom.II.  ^g§§  i^í^* 
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1658.  comErneílo  Auguílo,  Duque  de  Hannover, 
irmaõ  do  Duque  Jorge  Federico,  de  que  acima  te- 
mos feito  menção ,  a  qual  foy  chamada  à  ílicceíTao 
de  Inglaterra,  como  íica  efcrito  no  liv.  II.  Cap.  IV. 
^.11. 

19  O  Príncipe  Gustavo  Adolfo  Palatino  , 
nafceo  a  14.  de  Janeiro  de  1652.  emorreo  no  anno 
de  1646. 

^  19  Carlos  Luiz,  I.  do  nome,  Duque  de 
Baviera,  Conde  Palatino  doRhin,  Eleitor  do  Im- 
pério, nafceo  a  22.  de  Dezembro  de  1617.  Pela 
morte  de  feu  pay ,  íè  achou  defpojado  de  todos  os 
íeus  Eílados ,  e  obteve  do  Duque  de  Baviera  pelo 
Tratado  de  Praga  do  anno  de  1656.  huma  pençao 
annual,  íèm  outra  alguma  reílituiçaõ  dos  feus  Eíla- 
dos. Paííbu  a  Hollanda  para  pelo  feu  valor  reftau- 
rar  as  injurias  da  fortuna  j  depois  no  anno  de  1648. 
pela  paz  deVeftphalia  fe  lhe  deu  a  poífe  do  bai- 
xo Palatinado ,  e  íe  creou  a  íeu  favor  hum  oitato 
Eleitor  do  Império  ,  com  o  titulo  de  Archithe- 
íbureiro  do  Império,  morreo  a  7.  de  Setembro  de 
1680. 

Cafou  a  22.  de  Fevereiro  de  1650.  com  aPrinceza 
Carlota  de  Heííè,  que  morreo  a  16.  de  Março  de 
1686.  filha  de  Guilherme  V.  Landígrave  de  Heííè- 
Caííèl ,  e  da  Landg^ravina  Amália  Ifabel  de  Hanaw. 
Deite  matrimonio  nafceraõ. 

*  20  Carlos  IL  Eleitor ,  de  quem  logo  íê 
dirá. 

A  Prin- 
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20  A  Princeza  Isabel  Carlota  Palatina 
DE  Baviera,  nafceo  a  27.  de  Mayo  de  1652.  Ca- 
iou a  16.  de  Dezembro  de  1671.  com  Filippe  de 
França ,  Duque  de  Orleans ,  irmaõ  delRey  Luiz 
XIV.  de  França,  de  que  em  feu  lugar  íè  dará  noti- 
cia, a  qual  íè  fez  Catholica. 
O  Eleitor  Carlos  Luiz,  tendo-le  apartado  de  fua  mu- 
lher no  anno  de  1656.  por  divorcio  teve  inclinação 
a  huma  Dama,  com  quem  pertendeo  eílar  cafado 
fecretamente ,  chamada  Luiza  de  Degenfeld ,  filha  de 
Chriílovaô  Martim ,  Barão  de  Degenfeld,  a  que  deu 
o  titulo  de  Raugravina,  fazendo  para  os  filhos,  que 
delia  teve ,  revivifcer  o  antigo  titulo  de  Raugraves,  JjJJ^°^j,^°'"''' 
dignidade  dosEílados  do  Eleitor  Palatino ,  a  quem  num.'58.* 
os  antigos  chamarão:  Comités  AJperi,  ou  Comités 
Hir/uti;  por  cauía  dos  incultos,  e  afperos  Paizes , 
que  habitavaõ,  entre  la  Mofella,  e  la  Mufa:  donde 
veyo  aos  Alemaens  a  dirivaçaõRauchgrafen,  de  que 
íê  formou  a  palavra  Raugraves.  E  ílippofto ,  que 
o  Eleitor  deíèjou  muito  eíle  cafamento ,  o  Empera- 
dor ,  e  a  Dieta  o  naõ  quizeraõ  coníèntir ,  nem  occul- 
to  :  e  aííim  ficarão  tidos  eftes  filhos  por  baílardos , 
e  ella  morreo  eftando  prenhe  a  18.  de  Março  de 
1677.  tendo  tido  quatorze  filhos. 

20    Carlos  Luiz  Raugrave  Palatino,  naí^  Raugraves  Fihúm. 
ceo  a  5.  de  Outubro  de  1658.  Marifcal  de  Campo 
das  armas  Venefianas ,  morreo  na  Morea  no  anno 
de  1688. 

*    20    Carlota  Raugravina  Palatina, 
Tom. II.  ^ggg  nafceo 
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naíceo  a  19.  de  Novembro  de  1659.  morreo  à  6.  de 
Junho  de  1696.  Cafou  em  4.  dejaneiro  de  16S5. 
com  Menardo ,  Conde  de  Schomberg ,  e  Duque  de 
Leiníler,  creado  porElRey  Guilhelmo  III.  no  anno 
de  169 1.  e  Conde  de  Banger,  Baraô  de  Mulingar 
em  Irlanda ,  que  tinha  fervido  em  França  com  íèu 
pay,  donde  por  íèguir  a  Religião  Proteftante  paí^ 
íbu  a  Inglaterra,  onde  foy  General  da  Cavallaria,  e 
Meftre  de  Campo  General ,  e  primeiro  fervio  em 
Portugal  na  guerra  da  acclamaçaõ  com  íeu  pay ,  e 
'  foy  ferido  na  batalha  de  Marfaille  no  Piamonte  ,  e 

prifioneiro,  a  16.  deOutubro  de  1695.  e depois  no 
anno  de  1704.  veyo  a  Portugal  por  General  das  Tro- 
pas Inglezas ,  em  que  permaneceo  pouco  tempo , 
íèndo  mandado  retirar  a  Inglaterra,  e  lhe  fuccedeo 
no  governo  delias  Mylord  Galloway.  Era  filho  de 
Federico  Armando  de  Schomberg ,  Conde  do  Sacro 
Império,  Barão  de  Labreílèn,  e  de  AltorfF em  Ale- 
manha, Conde  de  Coubert,  e  de  Vitry  em  Brié , 
Conde  de  Mértola  em  Portugal ,  Marichal  de  Fran- 
ça, Generaliííimo  das  Tropas  de  Pruifia,  e  feu  Mi- 
niftro  deEftado,  Duque  de  Tetfort  em  Inglaterra , 
Cavalleiro  da  Jarretiere.  Todas  eftas  dignidades 
logrou  nos  Reynos ,  em  que  fervio  com  tao  grande 
eftimaçao,  que  o  faraõ  recomendável  aos  feculos 
futuros. 

Port.Reft.tom.2. 1,5.  No  anno  de  1660.  pafíòu  a  Portugal,  man- 
dando  hum  Corpo  de  Tropas  Francezas ,  e  foy  Meí^ 
tre  de  Campo  General,  e  Governador  das  armas 

Portu- 
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Portuguezas ,  e  Eílrangeiras  ,  coníêguio  proíperos 
ílicceííòs  na  Provinda  de  Alemtejo ,  e  en:i  outras : 
depois  voltando  a  França,  foy  Marichal,  e  na  re- 
vogação do  Edido  de  Nantes  delRey  Luiz  o  Gran-  P-  Anfe'mo  H.  G.  de 

^1-  1         •  1  -r»  1     França ,  tom.  i.  foi. 

de,  por  nao  abjurar  aheregia,  voltou  arortugal,  81  i.impreff. doanno 
donde  depois  paííbu  a  Brandemburg ,  onde  foySta- 
touder,  e  dahi  ao  íerviço  delRey  Guilhelmo  III. 
que  entaõ  íè  tinha  apoderado  da  GraÕ-Bretanha ,  e  imhoff  Hift.  Paiium 
foy  morto  na  batalha  de Boyne  em  Irlanda  a  22.  de  ^^f^^]  Tab.cxv. 
Julho  de  1690.  Tinha  cafado  duas  vezes:  a  primei- 
ra com  Joanna  Ifabel  deSchomberg,  fua  prima  com 
irmãa ,  filha  de  Henrique ,  Conde  de  Schombcrg 
Weftel ,  de  quem  naíceo  o  filho  de  que  fe  flilla , 
além  de  outros  j  e  íegunda  vez  com  Sufanna  de  Au- 
male,  filha  de  Henrique,  Conde  de  Aumale-Har- 
court,  de  quem  nao  teve  filhos.  Era  filho  dejoaô 
Menardo  ,  Conde  de  Schomberg  ,  que  tinha  fido 
Graõ  Marichal  do  Alto,  e  Baixo  Palatinado  no  go- 
verno do  Eleitor  Federico  V.  e  íèu  Embaixador  Ex- 
traordinário em  Inglaterra ,  para  tratar  o  feu  caíâ- 
mento  com  a  Princeza  de  Inglaterra ,  onde  elle  tam- 
bém caiou  com  Anna  Dudley,  filha  de  Duarte 
Dudiey,  Par,  e  íegundo  Barão  daquelle  Reyno. 
Do  matrimonio  da  Raugravina  teve  o  Duque  Me- 
nardo a 

21  Carlos  ,  Conde  de  Schomberg ,  naí^ 
ceo  a  15.  de  Dezembro  de  1685.  Marquez  de 
Harwic. 

21    Carolina,  Federico,  E  Maria. 

LUIZA 
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20    LuizA  Raugravina  Palatina  ,  naíceo  a 

15.  de  Junho  de  1661.  FoyDama  daDuqueza  de 
Hannover,  que,  como  parece,  naò  teve  eftado. 

20  Amália  Isabel,  nafceo  a  22.  de  Março  do 
anno  de  1665.  eteve  afua  refidencia  em  Francfort. 

20  Carlos  Duarte  Raugrave  Palatino, 
nafceo  a  9.  de  Mayo  de  1668.  Foy  morto  pelos 
Turcos  no  combate  de  Kafanek  o  i .  de  Janeiro  de 
'1690.  com  o  Príncipe  Carlos  de  Hannover,  depois 
de  terem  feito  milagres  de  valor ;  porque  nem  hum, 
nem  outro  íe  quizeraô  dar  por  prifioneiros ,  e  ten- 
do-íè  defendido  com  incrível  esforço ,  e  naõ  poden- 
do já  refiílir  pelas  muitas  feridas ,  puzeraõ  hum  joe- 
lho no  chaô  para  aíTim  fe  defenderem ,  e  forao  fei- 
tos em  pedaços,  pelejando  até  o  ultimo  alento  da 
vida. 

20  Carlos  Mauricio,  nafceo  a  30,  de  De- 
zembro de  1670.  Sérvio  ao  Eleitor  de  Brandem- 
burg,  morreo  em  Hannover  no  anno  de  1702. 

20  Carlos  Augusto,  nafceo  a  9.  deOutubro 
de  1672.  Comandante  dos  Moíqueteiros  do  Eleitor 
de  Brandemburg.  Foy  morto  pelos  Francezes  a 
20.  de  Setembro  de  169 1. 

20  Carlos  Casimiro  ,  naíceo  a  22.  de  Abril 
de  1675.  morto  em  hum  defaíio,  de  idade  de 

16.  annos,  pelo  Conde  Antonio  de  Waldeck  em 
Abril  de  169 1. 

20  Luiz,  nafceo  a  9.  de  Fevereiro  de  1662.  e 
morreo  328,  de  Março  do  anno  feguinte. 

Fede- 
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20    Federico  ,  nafceo  a  20.  de  Março  de  1664. 
e  morreo  a  10.  dejulho  de  1665. 

20    Federica,  nafceo  a  27.  dejunho  dei66j. 
e  morreo  a  27.  dejulho  de  1674. 

20    GuiLHELMO,  nafceo  a  15.  de  Novembro  de 
1666.  e  morreo  a  20.  dejulho  do  anno  íeguinte. 

20    Sofia,  nafceo  a  9.  dejulho  de  1669.  e  mor- 
reo a  18.  de  Novembro  do  mefmo  anno. 

20  Carlos,  II.  donom.e.  Duque  deBaviera^ 
Conde  Palatino,  nafceo  a  51.  de  Março  de  1651. 
Pela  morte  de  íeu  pay,  fuccedeo  no  Eleitorado  Pa- 
latino, e  íè  achava  em  Inglaterra  na  Univerfidade 
de  Oxford,  onde  foy  Doutor  j  e  fem  embargo  de  íer 
cafado  continuava  os  eftudos  naquella  Univerfida- 
de ,  e  tendo  recebido  a  nova  da  fucceííàõ  no  Elei-» 
torado,  no  dia  feguinte  recebeo  a  ordem  dajarre- 
tiere  delRey  Carlos  II.  e  fendo  o  ultimo  Varão  da 
fua  linha,  morreo  a  26.  de  Mayo  de  1685.  tendo 
cafado  a  20.  de  Setembro  de  1671.  com  a  Princeza 
Guilhelmina  Erneílina  de  Dinamarca,  que  morreo 
a  22.  de  Abril  de  1706.  fem  filhos,  e  o  Eleitorado 
com  oPalatinado,  pafíbu  ao  ramo  deNeoburg  por 
fua  morte  à  peííba  de  Filippe  Yilhclmo,  Duque  de 
Neoburg,  como  já  fica  dito. 

20    A  Princeza  Anna  Henrieta  Julia  Príncipes  de  Condé, 
DE  Baviera,  que  nafceo  a  23.  dejulho  de  1648. 
filha  do  Príncipe  Duarte  Palatino ,  e  da  Princeza 
Anna  Gonzaga. 

o 

Cafou  em  II.  de  Dezembro  de  1663.  com  Henri- 
que 
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que  Julio  de  Borbon ,  III.  do  nome ,  Príncipe  de 
Conde ,  primeiro  Príncipe  do  fangue  ,  e  primeiro 
Par,  e  Mordomo  môr  de  França,  Duque  de  En- 
guyen,  de  Chateauroux  ,  de  Montmorency,  e  de 
Surre-Bellcgarde ,  Cavalleiro  da  Ordem  do  Santo  Ef- 
pirito ,  e  das  delRey ,  Governador  das  Províncias  de 
Borgonha,  e  Breííè,  nafceo  em  Pariz  a  29.  de  Ju- 
lho de  1645.  Sérvio  na  guerra,  e  nas  Campanhas 
de  Flandres,  onde  íè  diftinguio  com  muitas  occa- 
lioens,  e  morreo  o  i.  de  Abril  de  1709.  Era  filho 
de  Luiz  de  Borbon,  Príncipe  de  Conde,  bem  cele- 
bre no  íèculo  paííàdo  pelo  íèu  valor,  que  com  mui- 
ta gloria  ília  expoz  em  muitas  occafioens ,  em  que 
adquirio  immortal  nome ,  e  de  fua  mulher  Clara 
Clemência  de  Maillé ,  Duqueza  de  Fronfac ,  e  de 
Caumont,  Marqueza  deBrezé,  e  de Graville ,  Con- 
deííà  deBeaufort,  e  Baroneza  deTreves,  filha  de 
Urbano  de  Maillé,  Marquez  deBrezé,  Marichal 
de  França ,  e  de  Nicolafa  de  Pleííis-Richelieu  ,  e 
defte  matrimonio  naíceraõ  os  filhos  feguintes. 

2 1  Henrique  de  Borbon  ,  nafceo  a  9.  de  No- 
vembro de  1667.  e  morreo  a  6.  de  Junho  de  1675. 

*  21  Luiz  de  Borbon,  Príncipe  de  Conde, 
com  quem  íè  contínua. 

21  Luiz  Henrique  de  Borbon,  Conde  de  Ia 
Marche,  naíceo  a  5.  de  Julho  de  1672.  e  morreo  a 
21.  de  Fevereiro  de  1677. 

*  21  A  Princeza  Maria  Theresa  de  Bor- 
bon, nafceo  o  I.  de  Fevereiro  de  i66ó.  e  cafou  com 

Francií^ 
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Francifco  Luiz  deBorbon,  Principe  deConty,  feu 
primo  com  irmaõ ,  e  da  fua  defcendencia  le  dirá 
adiante. 

2 1  Anna  de  Borbon  ,  chamada  Madamoiíêlle 
de  Engiiyen,  nafceo  a  ii.  de  Novembro  de  1670. 
e  morreo  a  27.  de  Mayo  de  1675. 

21  AnnaLuiza  deBorbon,  naíceo  a  11.  de 
Agoílo  de  1675.  chamada  Madamoifelle  de  Conde, 
morreo  a  25.  de  Outubro  de  1700. 

2 1  Anna  Luiza  Benedicta  de  Borbon  ,  cha- 
mada Madamoifelle  deCharolois,  nafceo  a  iS.  de 
Novembro  de  1676.  e  caiou  com  Luiz  Auguílo  de 
Borbon ,  Duque  de  Maine  em  ip.  de  Março  de 
1692.  como  fe  dirá  emíèu  lugar. 

2 1  Maria  Anna  de  Borbon  ,  chamada  Ma- 
damoiíelle  de  Montmorency ,  e  depois  de  Enguyen, 
nafceo  a  24.  de  Fevereiro  de  1678.  e  cafou  a  1 5.  de 
Mayo  de  17 10.  com  Luiz  Jofeph,  Duque  deVan- 
doma,  de  Mercoeur,  deEílampes,  e  de  Ponthie- 
vre ,  Par  de  França ,  Principe  de  Martigues ,  Senhor 
de  Anet ,  Cavalleiro  do  Santo  Eípirito ,  e  das  Or- 
dens delRey,  e  do  Tuíàô  de  ouro,  que  lhe  deu 
ElRey  de  Caftella,  Graõ  Seneícal,  e  Governador 
de  Provença  5  General  das  Galés,  que  nafceo  eni 
Pariz  a  30.  de  Junho  de  1654.  e  tendo  ícrvido  em 
diverfas Campanhas,  com  grande  reputação  no  anno 
de  1702.  mandou  as  armas  em  Itália,  em  lugar  do 
Marichal  de  Villeroy ,  que  foy  prifioneiro  em  Cre- 
mona,  onde  confeguio  proíperos  íucceílbs,  e  nao 
Tom.n.  Hhhh  menos 
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menos  em  Saboya ,  em  Flandres ,  e  em  Hefpanha  o 
acompanhou  a  meíma  fortuna.  Morreo  no  anno 
de  1712.  e  aPrinceza  fua  mulher  morreo  a  11.  de 
Abril  de  171 8.  fem  deixarem  fucceíTaõ. 

21  N  DE  BORBON  MaDAMOISELLE  DE 

Clermont,  nafceo  a  15.  de  Julho  de  1679.  e  mor- 
reo a  17.  de  Setembro  de  1680. 

*  2 1  Luiz  ,  III.  do  nome ,  Duque  de  Bor- 
bon  ,  de  Enguyen  ,  de  Chateauroux,  Montmoren- 
cy  ,  e  Surre-Bellegarde  ,  Par ,  e  Mordomo  mor  dc 
França ,  Principe  do  fangue ,  Cavalleiro  das  Ordens 
delRey ,  Governador  das  Provindas  de  Borgonha , 
e  Breílè,  nafceo  a  11.  de  Outubro  de  1668.  achou- 
le  no  fitio  de  Filisburs:  no  anno  1688.  e  em  Mons, 
no  anno  de  1 69 1 .  e  em  Namur  no  feguinte ,  affina- 
lando-fe  no  combate  de  Steenkerke  em  5.  de  Agoí^ 
to  do  meíiiio  anno,  e  no  de  1695.  na  batalha  de 
Nerwinde,  íendo  Meftre  de  Campo,  General  dos 
Exércitos  dei  Rey  Chriílianiffimo ,  devendo  ao  feu 
exemplo ,  e  valor  eíla  grande  vitoria ,  morreo  apreí^ 
íàdamente  a  4.  de  Março  de  1710. 
Gafou  a  24.  de  Julho  de  Í685.  com  Luiza  Francif^ 
ca  de  Borbon ,  filha  delRey  Luiz  XIV.  como  em 
íeu  lugar  íe  dirá ,  e  defte  matrimonio  nafceraô  os 
filhos  íeguintes. 

22  Maria  Gabriela  Leonor  de  Borbon  , 
nafceo  a  22.  de  Dezembro  de  1690.  tomou  o  habi- 
to no  Moíleiro  de  Fontevraut  em  20.  de  Mayo  de 
1706.  onde  profeííòu  no  anno  feguinte;  depois  Al> 

badcííi 
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badeííà  de  Santo  Antaõ  de  Champs  em  Pariz^  no 
anno  de  1725. 

*  22  Luiz  Henriq^ue,  Duque  de  Borbon, 
com  quem  íè  continua. 

22  LuizA  Isabel  de  Borbon  ,  chamada  Ma- 
damoiíelle  de  Borbon,  nafceo  a  22.  de  Novembro 
de  1695.  Caíòu  em  4.  de  Julho  de  1 7 1 5 .  com  Luiz 
Armando  de  Borbon ,  Príncipe  de  Conty ,  feu  pri- 
mo, como  adiante  diremos. 

22  Luiz  A  Anna  de  Borbon,  nafceo  a  25.  de 
Junho  de  1695.  cliamada  Madamoiíèlle  de  Cha- 
rolois. 

22  Mariana  DE  Borbon,  naíceo  a  16.  de  Ou- 
tubro de  1697.  chamada  Madamoifelle  de  Cler- 
mont. 

22  Carlos  de  Borbon,  nafceo  a  19.  de  Junho 
de  1700.  Conde  de  Charolois,  Par  de  França,  Ca- 
valleiro  das  Ordens  delRey,  Governador  deTour- 
raine.  No  anno  de  17 17.  fahio  de  França,  para 
íè  achar  na  Campanha  de  TJngria  contra  os  Tur- 
cos ,  em  que  deu  moílras  de  hum  extraordinário  va- 
lor, digno  do  feu  excelfo  naícimento. 

22  N  DE  Borbon,  naíceo  aij.  de  Ja- 
neiro de  1705.  chamada  Madamoifelle  deVerman- 
dois. 

22  Theresa  Alexandrina  de  Borbon,  naC 
ceo  a  15.  de  Setembro  de  1705.  chamada  Mada- 
moifelle de  Sens. 

22  Luiz  de  Borbon,  naíceo  a  15.  de  Julho  de 
Tom.IL  Hhhh  ii  1709- 
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1709.  Conde  de  Clermont ,  Abbade  deBéc,  e  de 
S.  Cláudio,  na  Franche  Comtè ,  de  Marmoutier ,  e 
de  Chalois. 

*  22  Luiz  Henrique  de  Borbon  ,  nafceo  a 
18.  deAgofto  de  1692.  He  Duque  de  Borbon, 
e  deEnguien,  de  Chateauioux,  Montemorenci ,  e 
Surre -Bellegarde,  Par,  e  Mordomo  môr  de  França, 
Cavalleiro  das  Ordens  delRey  ,  Governador  de 
Borgonha,  e  Breííè,  Princi^  e  do  Tangue.  Depois 
da  morte  do  Duque  de  Orleans ,  foy  primeiro  Mi- 
niftro  delRey  Luiz  XV.  em  que  durou  até  o  anno 
de  1725. 

Cafou  a  4.  de  Julho  de  17 1 5 .  com  fua  prima ,  a  Prin- 
ceza  Maria  Anna  de  Borbon-Conti ,  que  raorreo  a 
21,  de  Março  de  1720.  fem  deixar  fucceíTaô.  Em 
filha  de  Francifco  Luiz  de  Borbon ,  Príncipe  de 
Conti ,  e  da  Princeza  Mana  Therefa  de  Borbon- 
Condé. 

Caíòu  fegunda  vez  a  20.  de  Junho  de  1728.  com  a 
Princeza  Carlota  de  Heííè-Rhinsfelds  (irmãa  da 
Rainha  de  Sardenha)  a  qual  nafceo  a  18.  deAgofto 
de  17 14.  filha  de  Ernefto  Leopoldo  Landfgrave  de 
Heííè-Rhinsfelds  Rotembourg,  e  da  Landferavina 
Mariana  deLowenftein. 

Príncipes  de  Conti.  *     21      A  PPvINCEZA  M ARIA  ThERES A  DE  BOR- 

BON Conde',  nafceo  o  i.  de  Fevereiro  de  1666.  fi- 
lha de  Henrique  Julio  de  Borbon,  Príncipe  de  Con- 
de, e  da  Princeza  Anna  Kenrieta  de  Baviera,  como 
deixamos  efcrito,  faleceo  a  22.  de  Fevereiro  de  1652. 

Çafou 
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Caiou  em  29.  de  Junho  de  1688.  com  íèu  primo, 
Francilco  Luiz  de  Borbon  ,  Principe  de  Conty , 
Conde  deAletz,  de  Beaumont-íur-oyíê ,  c  de  Pe^ 
zenás,  Caílellaõ  dei'  Isle-Adam,  Marquez  deGra- 
ville ,  e  de  Portes ,  Vifconde  de  Teyrargues ,  Senhor 
de  Ferre  emFardenois,  deTrie,  Larray,  Cavalleiro 
das  Ordens  delRey ,  e  Mcftre  de  Campo  General 
de  íèus  Exércitos.  Nafceo  330.  de  Abril  de  1664. 
em  Pariz,  terceiro  filho  de  Armando  de  Borbon, 
Principe  de  Conty ,  e  da  Princeza  Anna  Maria  Mar- 
tinozzi,  fobrinha  do  Cardeal  Mafarino.  Sérvio  com 
reputação  no  fitio  de  Luxembourg,  e  no  anno  de 

1684.  onde  íè  diílinguio,  e  em  outras  muitas  occa- 

fioens,  e  no  de  Newhaufel,  em  Ungria  no  anno  de  y-ián  do  Pr.  deConty. 

1685.  e  na  batalha  de  Gran,  que  os  Imperiaes  ga- 
nharão aos  Turcos  no  mefino  anno  a  16.  de  AgoP 
to,  cem  todas  as  acçoens  defta Campanha  fe  moí^ 
trou  igualmente  deílemitío ,  que  valeroíb  ,  e  pru- 
dente. Na  batalha  de  Steenkerque  dada  a  3.  de 
Agoílo  de  1692.  pelo  Marechal,  Duque  de  Luxem- 
bourg ,  lhe  foraõ  mortos  dous  cavallos ,  em  que  moí^ 
trou  valor,  econílancia,  e  na  batalha  deNerwinde 
em  29.  dejulho  de  1693.  onde  forçando  os  inimi- 
gos nas  fuás  trincheiras ,  foy  ferido ,  recebendo  mui- 
tos golpes,  vendo  dous  dos  íeus  criados  ao  íèu  lado 
mortos ,  e  tendo  tido  huma  grande  parte  naquella 
vitoria.  Em  outras  de  Flandres  coníen-uio  a  meí^ 
ma  fortuna.  No  anno  de  1697.  fendo  chamado  de  . 
Polónia  para  o  Throno  daquelíe  Reyno,  de  que 

O  fazií? 
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o  fazia  digno  o  feu  alto  nafcimento,  e  os  feus  fm- 
gulares  merecimentos,  naÔ  teve  eííeito  a  eleição, 
e  voltou  a  França,  morreo  emPariz  a  22.  de  Fe- 
vereiro de  1709.  Deíle  matrimonio  nafceraô  os  fi- 
lhos íeguintes. 

22  A  Princeza  Maria  Anna  de  Borbon  , 
nafceo  a  18.  de  Abril  de  1689.  Cafou  com  Luiz 
Henrique,  Duque  de  Borbon,  feu  primo,  como  já 
deixamos  dito. 

22    N  ...DE  Borbon,  nafceo  a  18.  de 

Novembro  de  1695.  e  morreo  a  22.  do  dito  mez. 

22    N  DE  Borbon  ,  Príncipe  de  Ro- 

che-fur-yon ,  naíceo  o  i.  de  Dezembro  de  1694. 
morreo  a  25.  de  Abril  de  1698. 

22  Luiz  Armando  de  Borbon,  Príncipe  de 
Conty,  com  quem  íè  continua. 

*  22  A  Princeza  Luiza  Adelaida  de  Bor- 
bon, naíceo  a  2.  de  Novembro  de  1696.  chamada 
Madamoifelle  de  la  Roche-fur-yon. 

22  Luiz  Francisco  de  Borbon  ,  Conde  de 
Alais,  naíceo  a  17.  de  Julho  de  1705.  e  moneo  a 
21.  de  Janeiro  de  1704. 

*  22  Luiz  Armando  DE  Borbon  ,  Príncipe 
de  Conty,  Conde  deAlets,  deBeaumont-fur-oyfe , 
e  de  Pefenas , Caftelhaõ  dei'  Ilhe-Adam,  Marquez  de 
Graville,  de  Portes,  Vifconde  deTayrargues,  &:c. 
nafceo  em  Pariz  a  10.  de  Novembro  de  1695. 
cedeo  ao  Príncipe  feu  pay  em  todos  os  feus  Fila- 
dos ,  e  em  ília  vida  teve  o  titulo  de  Conde  de  la 

Marche. 
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Marche.  Foy  Cavalleiro  das  Ordens  delRey ,  Go- 
vernador de  Poitou  ,  e  General  da  Cavallaria  ,  e 
morreo  a  4.  de  Mayo  de  1727. 
Caiou  a  4.  de  Julho  de1715.com  a  Princeza  Luiza 
Ifabel  de  Borbon-Condé ,  filha  de  Luiz,  Duque  de 
Borbon,  e  da  Princeza  Luiza  Franciíca  de  Borbon, 
filha  delRey  Luiz  XIV.  e  deíla  eíclarecida  união, 
naíceraõ  os  filhos  íeguintes. 

25  N  DE  Borbon,  Conde  de  la  Mar- 
che, nafceo  a  28.  de  Março  de  17 15.  e  morreo  a 
51.  de  Julho  de  17 17. 

25  Luiz  de  Borbon,  Conde  de  la  Marche, 
nafceo  a  12.  deAgofto  de  17 17.  He  hoje  Principe 
de  Conty ,  e  eílá  ajullado  a  caiar  com  Madamoi- 
felle  de  Chartres,  filha  ultima  de  Filippe  de  França, 
Duque  de  Orleans ,  Regente  y  que  foy  daquelle 
Rey  no. 

25    N  DE  Borbon,  Duque  de  Mer- 

coeur,  nafceo  a  20.  deAgofto  de  1720.  e  morreo 
a  12.  de  Mayo  de  1722. 

25    N  DE  Borbon,  Conde  de  Alais, 

nafceo  a  15.  de  Fevereiro  de  1722.  morreo  a  17.  dc 
Fevereiro  de  1750. 

25    A  Princeza  N.  de  Borbon, 

naíceo  a       de  Junho  de  1726. 

*    20    A  Princeza  Luiza  Maria  de  Eavie-  príncipes  dc  Saims. 
RA,  nafceo  a  15.  de  Julho  de  1647.  ^^^^  Princi- 
pe Duarte  Palatino ,  e  da  Princeza  Anna  Gonzaga 
de  Nevers,  como  já  fica  efcrito,  e  morreo  a  1 1.  de 
Março  de  1679.  Cafou 
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Cafou  em  10.  de  Março  de  167 1.  com  Carlos  Theo- 
doro,  Príncipe  do  S.  R.  I.  e  de  Salms,  Vilgrave  de 
Daun,  e  deKirburg,  Rhingrave  de  Stein,  Baraõ 
líivre  de  Vinftingen  ,  de  Anholt ,  de  Pahr ,  e  de 
Latun,  Senhor  dePulnier,  deBajon,  Newille,  de 
Ogiville,  e  de  Weiderich,  Gortendurt,  herdeiro  do 
Principado  de  Gueldres ,  e  do  Condado  de  Zufthen, 
do  Confelho  intimo  do  Emperador ,  e  Mordomo 
mor  do  Rey  dos  Romanos Jofeph ,  depois  Empe- 
rador, íèu  primeiro  Miniílro,  Cavalleiro  do  Tufaô 
de  ouro,  que  tendo  nafcido  a  27.  dejulho  de  1645. 
morreo  a  10.  de  Novembro  de  17 10.  e  tinha  fido 
cafado  a  primeira  vez  com  Godofreda  Mariana  de 
Hayn  ,  fiiha  de  Wolfango ,  Conde  de  Hayn ,  de 
quem  teve  Maria  Dorothea  de  Salms ,  mulher  de 
Leopoldo  Ignacio ,  Principe  de  Dietrichílein.  E  da 
Princeza  Luiza  Maria  de  Baviera ;  fua  fegunda  mu- 
lher, teve  os  filhos  feguintes. 

21  Luiza  de  Salms  ,  naíceo  a  1 5 .  de  Mayo  de 
1672.  recolhida  em  hum  Moíleiro  de  Nancy. 

*  21  Luiz  Otton,  Principe  de  Salms,  com 
quem  fe  continua. 

21  Luiza  Apollonia  de  Salms  ,  nafceo  a  21. 
de  Janeiro  do  anno  de  1677.  e  morreo  a  22.  de  Mayo 
de  1678. 

2 1  Leonor  Christin  a  de  Salms,  naíceo  a  1 4. 
de  Março  de  167S. 

*  20  Luiz  Otton,  nafceo  a  24.  de  Outubro 
de  1674.  Principe  do  S.  R.  L  e  de  Salms,  ôcc. 

Cafou 
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Caiou  a  20.  de  Julho  dei/oi.  com  a  Princeza  Al- 
bertina Joanneta  deNaíIau-Hadamar,  que  nafceo  a 
6.  de  Julho  de  1679.  filha  de  Mauricio  Henrique, 
l^rincipe  de  Naííàu-Hadamar,  e  de  fua  terceira  mu- 
lher Anna  Luiza,  filha  de  Salatino  Erneílo,  Conde 
de  Manderfcheid-BIanckenhein,  a  qual  morreo  a  1 1 , 
de  Junho  de  17 16.  deixando  as  tres  filhas  feguintes. 

21  DoROTHEA  Francisca  Ignez  ,  nafceo  a 
21.  de  Janeiro  de  1702.  Caiou  com  oRhingrave 
Leopoldo  em  25.  de  Março  de  1719, 

2 1  Isabel  Alexandrina  Carlota  ,  naíceo  a 
21.  dejaneiro  de  1704.  e  cafou  em  17.  de  Abril  de 
1721.  com  Cláudio,  Príncipe  de  Ligne. 

21  Christina  Anna  Luiza,  nafceo  a  29.  de 
Abril  de  1707.  Caíbu  a  7.  de  Março  de  1726. 
com Jofeph,  Príncipe  de HaíTia-Rhinfelds-Rottem- 
burgo. 

*      16     A  Princeza  DoROTHEA  SuSANNA  de  Duqaes  de  Saxonía- 

Baviera,  nafceo  a  10.  de  Novembro  de  1544.  fi-  Veimar, 
lha  de  Federico  IIL  Eleitor  do  Império ,  Duque  de 
Baviera ,  Conde  Palatino ,  e  de  fua  mulher  a  Prin- 
ceza Maria  de  Brandembourg,  como  já  em  íèu  lu- 
gar fica  dito. 

Cafou  aio.  de  Novembro  de  1560.  com  Joaõ  Gui- 
lherme, Duque  de  Saxonia-Weimar,  que  nafceo  a 
1 1.  de  Março  de  1550.  Fez  guerra  a  Henrique  IT, 
de  França,  e  morreo  a  2.  de  Março  de  1575.  e  nel- 
le  teve  principio  a  linha  de  Saxe-Altembourg,  que 
hc  a  fua  primeira,  e  delle  fe  dirivaõ  todos,  os  que 
Tom. II.  liii  fahiraõ 
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fahiraô  da  linha  de  Saxonia-Erneílina ,  deípojada  do 
Eleitorado ,  de  íòrte ,  que  todos  os  ramos ,  que  ella 
produz  io,  e  faõ  conhecidos  geralmente  com  o  no- 
me de  Saxonia-Veimar ,  íàhiraõ  delle.  Era  filho 
terceiro  dejoao Federico  I.  Eleitor  deSaxonia,  que 
íendo  prifioneiro  pelo  Emperador  Carlos  V.  na  ba- 
talha de  Mulberg  a  24.  de  Abril  de  1547.  foy  deí^ 
pojado  do  Eleitorado ,  e  da  mayor  parte  dos  feus 
Eftados ,  que  forao  dados  a  feu  primo  Mauricio 
com  o  Eleitorado,  onde  hoje  íè  conferva,  fendo  a 
linha  fegunda  deíla  grande,  e  illuílriíTimaCaíà.  Eí^ 
te  Principe ,  antes  da  fua  morte ,  confentio  na  priva- 
ça5  em  que  íe  achava ,  aííinando  eíle  Tratado ,  con- 
tentando-íe  fomente  com  os  Condados  de  Altem- 
bourg,  e  de  Sachembourg,  e  de  Hifemberg ,  e  de 
confervar  o  titulo  de  Eleitor,  fomente  em  fua  vida, 
no  que  íèus  filhos  coníêntiraô ,  aííinando  efta  con- 
venção em  huma  Aííèmblea  no  anno  de  155^.  em 
Naumbourg  ,  com  íeus  primos ,  por  hum  Tratado 
de  Confraternidade  hereditário ,  e  morreo  a  5 .  de 
Março  de  1554.  havendo  tido  única  mulher  a  Prin- 
ceza  Sibylla  de  Cleves,  filha  dejoaõ  ,  Duque  de 
eleves,  a  qual  morreo  a  21.  de  Fevereiro  de  1554. 
c  ficando  viuva  a  Princeza  Dorothea  Sufanna ,  mor- 
reo a  29.  de  Março  de  1592.  tendo  tido  os  filhos 
íêguintes. 

17  Federico  Guilherme,  Duque  de  Saxonia- 
Altcmbourg,  que  nafceo  a  25.  de  Abril  dc  1562.  e 
cafou  duas  vezes,  a  primeira  em  5.  de  Mayo  de 

1583. 


daCafaTicalTortug.  LivdIL  6ij 

15S5.  com  a  Princeza  Sofia,  filha  de  Chriftovaõj 
Duque  de  Wirtemberg ,  de  quem  ficou  viuvo  a  21. 
de  Julho  de  1590.  tendo  tido  féis  filhos,  de  que 
dous,  e  duas  filhas,  morrerão  de  tenra  idade,  e  a 
Princeza  Dorothea  Sibylla  ,  que  nafceo  a  19.  de 
Dezembro  de  15S7.  e  foy  Abbadeííà  de  Quedlim- 
bourg,  e  morreo  a  10.  de  Fevereiro  de  1645.  e  a 
Princeza  Anna  Maria,  que  nafceo  a  31.  de  Março 
de  1589.  e  morreo  aio.  de  Dezembro  de  1626.  fem 
eftado ,  e  cafou  íègunda  vez  com  a  Princeza  Anna 
Maria  Palatina  de  Neoburg,  e  a  fija  íucceílaô  dei- 
xámos efcrita  no  ^.  VI.  do  Cap.  V.  deíle  livro. 

17  A  Princeza  Sibylla  Maria,  naíceo  a  7. 
de  Kovembro  de  1565.  e  morreo  a  lo.  de  Feverei- 
ro de  1569. 

*  17  Joaõ,  Duque  de  SaxoniaWeimar,  com 
quem  íè  continúa. 

17  A  Princeza  Maria,  nafceo  a 7.  de  No- 
vembro de  1571.  Foy  Abbadeííà  de  Quedlim-* 
bourg,  e  morreo  a  S.  de  Março  de  16 10. 

^  17  JoAÕ,  Duque  de  Saxonia-Weimar,  que 
nafceo  íègundo  filho  a  22.  de  Mayo  de  1 570.  e  tendo 
no  anno  de  1575.  fuccedido  nos  íêusEííados,  mor- 
reo a  31.  de  Outubro  de  1605. 
Cafou  em  2.  de  Janeiro  de  1595.  com  a  Princeza 
Dorothea  Maria  de  Anhalt,  que  morreo  a  18.  de 
Julho  de  16 17.  filha  dejoachim  Erneílo,  Principe 
de  Anhalt,  e  da  Princeza  Leonor  de  Wirtemberg, 
fua  Íègunda  mulher ,  filha  de  Chriílovaõ ,  Duque 
Tom. II.  liii  ii  de 
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de  Wirtemberg ,  e  tiverao  deíle  matrimonio  os  £- 
ilioSí  que  íê  feguem. 

1 8  O  Príncipe  Joao  Ernesto  ,  Duque  de 
Weimar,  naíceo  a  21.  de  Fevereiro  de  1594.  mor- 
reo  em  Ungria  no  íerviço  do  Emperador ,  a  4.  dc 
Dezembro  de  1626. 

18  O  Príncipe  Joao  Guilhelmo,  naíceo,  e 
morreo  a  6.  de  Abril  de  1595. 

18  O  Príncipe  Federico  ,  nafceo  o  i.  de 
Março  de  1596.  Foy  morto  nabatallia  de  Fleuri 
em  Flandres  no  Exercito,  que  mandava  o  Conde  de 
Mansfeld  a  19.  de  Agoílo  de  1622. 

18  O  Príncipe  JoAÕ ,  naíceo  a  31.  de  Mayo 
de  1597.  e  morreo  a  6.  de  Outubro  de  1604. 

*  18  O  Príncipe  Guilherme  ,  Duque  de 
Saxonia- Weimar,  com  quem  fe  continua. 

18  O  Príncipe  Alberto,  nafceo  em  27.  de 
Julho  de  1599.  e  morreo  a  20.  de  Dezembro  de 
1Ó44.  havendo  cafado  a  24.  dejunho  de  165  5.  com 
a  Princeza  Dorothea  de  Saxonia- Altembourg ,  que 
morreo  aio.  de  Abril  de  1675.  ^^^"^^  Federico 
Guilhelmo ,  Duque  de  Saxonia-Altembourg ,  fem 
íucceílao. 

18  O  Príncipe  Joao  Federico,  nafceo  a  19. 
de  Setembro  de  1600.  e  morreo  a  17.  de  Outubro 
de  1Ó28. 

18  Ernesto ,  Duque  de Saxonia-Gottha,  naf- 
ceo a  28.  de  Dezembro  de  160 1.  Neile  fe  dá  prin- 
cipio a  eíla  linha  aííim  nomeada  como  diííèmos  no 
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^.  VI.  doCap.V.  quando  cafou  com  a  Princeza 
Kibel  Soíia  de  Saxonia-Altembourg ,  onde  fica  eí^ 
crita  a  fua  defcendencia. 

18  Federico  Guilhelmo,  nafceo  a/,  de  Fe- 
vereiro de  1603.  e  morreo  a  16.  de  Agoílo  de  1619. 

18  Bernardo,  nafceo  a 6.  de  Agofto  de  1604. 
Duque  de  Saxonia-Weimar,  que  foy  conhecido  no 
íeculo  paílado  por  hum  dos  grandes  Capitaens,  que 
elle  teve ,  pela  fama  das  íuas  vitorias ,  pois  mereceo 
íer  comparado  aos  Heroes  da  antiguidade ,  morreo 
a  18.  de  Julho  de  1659. 

18  A  Princeza  JoANNA,  nafceo  poílhuma  a 
14.  de  Abril  de  1606,  e  morreo  a  5.  de  Julho  de 
1609. 

*    18    Guilhelmo  ,  Duque  de  Saxonia-Wei-  DupieixttiftoireGene- 
mar,  nafceo  a  11.  de  Abril  de  1598.    Succedeoem  le  re^L T  LuizTilí.* 
todos  os  Eílados  da  fua  Gafa  por  morte  de  feu  ir- 
mão o  Duque  João  Ernefto,  até  a  partilha,  que  no 
anno  de  1648.  fe  fez,  em  que  fomente  lhe  íícou  o 
Ducado  deWeimar,  para  a  fua  defcendencia,  mor- 
reo a  17.  de  Mayo  de  1662. 
Cafou  em  25.  de  Mayo  de  1625.  com  a  Princeza 
Leonor  Dorothea,  que  morreo  a  26.  de  Dezembro 
de  1 664.  Era  filha  de Joaõ Jorge,Principe  de  Anhalt, 
e  da  Princeza  Dorothea  Palatina ,  e  fov  fua  íèíjunda 
mulher,  filha  de  Joaõ  Cafimiro,  Conde  Palatino  do 
Rhin,  de  quem  teve  os  filhos  feguintes. 

1 9  Jo  a6  Ernesto  ,  Duque  de  Saxonia-Wei- 
mar, com  quem  fe  continua. 

Joaõ 
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19  JoAÕ  GuiLHELMo,  nafcco  a  16.  deAgoílo 
de  1630.  emorreo  a  16.  de  Mayo  dc  1659. 

19  Adolfo  Guilhelmo  ,  nafceo  a  1 5 .  de  Mayo 
de  1632.  Duque  de  Saxonia-Weimar ,  fervio  largo 
tempo  a  ElRey  de  Suécia ,  viveo  em  Eifenac ,  e 
morreo  a  21.  de  Novembro  de  1668.  havendo  caia- 
do em  18.  de  Janeiro  de  1665.  com  aPrinceza  Ma- 
ria Ifabel  deBrunfwick,  que  morreo  a  5.  de  Feve- 
reiro de  1687.  de  quem  teve  quatro  filhos ;  que  mor- 
rerão de  curta  idade. 

^  19  JoAÔ  Jorge,  Duque  de  Saxonia-Eiíe- 
nac,  de  quem  íê  dará  adiante  noticia. 

1 9  A  Princez A  ViLHELMiNA  Leonor  ,  nafceo 
a  7.  de  Julho  de  1636.  morreo  o  i.  de  Abril  de  1653. 
íèm  eílado. 

Doqaes  dc  Saxonia-  1 9  Bern  ARDO ,  Duque  de  Saxonia-Jena ,  nafceo 
3^""'  a  21.  de  Fevereiro  de  1638.  emorreo  a  5.  de  Mayo 

de  1668.  havendo  cafado  em  18.  dejulho  de  1662. 
com  a  Duqueza  Maria  de  laTremouille,  que  mor- 
reo a  24.  deAgofto  de  1682.  filha  de  Henrique  de 
la  Tremouille ,  Duque  de  Thouars ,  e  da  Duqueza 
Maria  de  la  Tour,  filha  de  Henrique,  Duque  de 
Bovillon ,  e  teve. 

20    Guilhelmo  ,  que  naíceo  a  24.  de  Ju^ 
lho  de  1664.  e  morreo  a  21.  dejunho  de  1660, 
20    BePvNardo  ,  nafceo  a  9.  de  Novem- 
bro de  1667.  e  morreo  a  26.  de  Abril  de  1668. 

20    A  Princeza  Carlota  Maria,  naí^ 
ceo  a  20.  de  Dezembro  de  1669,  e  caíòucom 

Gui- 
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Guilhelmo  Erneílo ,  Duque  de  Weimar,  como 
íè  dirá  adiante. 

20   JoAo  Guilhelmo  ,  Duque  de  Saxonia- 
Jena ,  nafceo  a  28.  de  Março  de  1675.  e 
reo  a  4.  de  Novembro  de  1690.  de  bexigas, 
íèm  ter  caiado. 
19    Federico  ,  naíceo  a  i  S.  de  Março  de  1640. 
e  morreo  no  anno  de  1656. 

19  DoROTHEA  Maria,  nafceo  a  14.  de  Outu- 
bro de  1641.  e  cafou  com  Mauricio ,  Duque  de  Sa- 
xonia  Zeitz ,  Adminiílrador  do  Bifpado  de  Naum- 
burg,  de  quem  foy  fegunda  mulher,  como  fica  eí^ 
crito. 

19  JoAÕ  Ernesto  ,  Duque  de  Saxonia- 
Weimar,  naíceo  a  11.  de  Setembro  de  1627.  her- 
dou hum  a  parte  dos  Eftados  do  ramo  de  Altem- 
bourg,  e  morreo  a  25.  de  Mayo  de  1685. 
Caiou  a  14.  de  Junho  de  1656.  com  a  Princeza 
Chriftina  líabel  de  HoJílein-Schleíwic ,  que  morreo 
a  7.  dejunho  de  1679.  fílha  deJoaõChriftiano,  Du» 
que  de  Holftein-Schleíwic  de  Sondebourg,  e  daDu- 
queza  Anna  dc  Oldemburg,  filha  de  Antonio,  Con- 
de de  Oldemburg,  de  quem  teve. 

20  AnnaDorothea,  nafceo  a  12.  de  Novem- 
bro de  1657.  Abbadeíla  de  Quedlimbourg  ,  que 
morreo  a  23.  dejunho  de  1704. 

20    V1LHELMINA  Christiana,  naíceo  a  26.  de  Príncipes  de  Schwanz- 
Novembro  de  1650.   Morreo  a  50.  dejunho  de  ^"^s- 
1712.  tendo  caílido  em  25.  de  Setembro  de  1684. 

com 
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comChriftiano  Guilhelmo,  que  naíceo  a  i6.  de  Ju- 
nho de  1647.  Príncipe  do  S.  R.  I.  e  de  Schwartz- 
burg,  Conde  de  Hohnílein  ,  Senhor  de  Arníladt, 
de  Sondershaufen ,  de  Leutemberg ,  de  Lohra ,  e  de 
Klettemberg,  filho  do  Príncipe  Antonio  Gunter 
de  Schwartzburg,  que  morreo  319.  de  Agoílo  de 
1666.  e  da  Princeza  Maria  Magdalena  deBirken- 
feld.  Foy  íêgunda  mulher  do  dito  Príncipe  Chriftla- 
no  Guilhelmo ,  de  quem  teve  eftes  filhos. 

21  JoANNA  Augusta  ,  que  nafceo  a  17.' 
de  Setembro  de  1 6 86.  e  morreo  a  5.  de  Mar- 
ço de  1705. 

21  Henrií^ue,  nafceo  a  9.  de  Novembro 
de  1689. 

21  Augusto,  naíceo  a  27.  de  Abril  de 
3691.  Caiou  em  19.  dejulho  de1721.com 
Carlota  Sofia,  que  nafceo  a  21.  de  Mayo  de 
1696.  filha  de  Carlos  Federico,  Príncipe  de 
Anhalt-Bermburgo. 

21  Ernestina  Henrieta,  nafceo  a  20. 
dejulho  de  1692* 

21  Rodolfo  ,  naíceo  a  21.  de  Agoílo 
de  1995. 

21  Guilhelmo,  naíceo  34.  de  Janeiro 
de  1699. 

21  Christiano ,  nafceo  a  17.  dejulho 
de  1700. 

20  Leonor  Sofia,  nafceo  a  22.  deMar- 
ço  de  1660.  e  morreo  a  4.  de  Fevereiro  de 

1687,  ^ 
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16S7.  Cafoii  emp.  dejulho  dei6S4.  comFilippe, 
Duque  de  Saxonia-Mersbourg  ,  de  quem  foy  pri- 
meira mulher,  e  de  quem  teve  dous  íiliios,  que 
morrerão  de  curta  idade. 

20  GuiLHELMO  Ernesto,  Duque  deSaxonia- 
Weimar,  nafceo  a  19.  de  Outubro  de  1662. 
Cafou  no  i,  de  Novembro  de  1685.  com  ília  prima 
com  irmãa  a  Princeza  Carlota  Maria ,  filha  de  Ber- 
nardo, Duque  de  Saxonia-Jena,  e  da  Duqueza  Ma- 
ria de  la  Tremouille ,  como  atraz  íe  diííè,  da  qual 
fe  íèparou  por  divorcio  em  25.  deAgoílo  de  1690. 
e  ella  morreo  a  6.  de  Janeiro  de  1705. 

*  20  JoAÕ  EpvNEsto  ,  feu  irmaõ  ,  e  ultimo  fi- 
lho do  Duquejoaõ  Erneílo,  e  da  Duqueza  Chriíli- 
na,  nafceo  a  22.  dejunho  de  1664.  ufou  dos  meí^ 
mos  titulos  de  feu  irmão,  como  he  coftume  entre 
osAlemaens,  e  fe  chamou  Duque  deSaxonia,  de 
Juliers,  de  eleves,  de  Berg,  de  Angria,  e  deVer- 
fiilia ,  Landígrave  de  Thuringia  ,  Margrave  de  Mií^ 
nia ,  Conde ,  e  Principe  de  Hcnneberg ,  Conde  de 
la  Mark ,  e  de  Ravensberg ,  Senhor  de  Kavenílein , 
que  morreo  a  10.  dejunho  de  1707. 
Cafou  em  II.  de  Outubro  de  168,5.  ^^^^  ^  Prince- 
za Sofia  Augufta  de  Anhalc,  de  quem  ficou  viuvo  a 
14.  de  Setembro  de  1694.  Era  filha  de  João,  Prin- 
cipe de  Anhalt-Zerbíl ,  e  da  Princeza  Sofia  Auguí^ 
ta  de  Holftein-Gottorp,  como  íe  diííe  no  ^.  V.  do 
Cap.  V.  deíle  livro ,  e  deíle  matrimonio  nafcerao 
os  filhos  feguintes. 
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21  O  Príncipe  JoAÕ  Guilhelmo  ,  nafceo  a  5. 
de  Junho  de  i68ó.  e  morreo  a  14.  de  Outubro  do 
niefmo  anno* 

*  21  Ernesto  Augusto  ,  Duque  de  Saxonia- 
Weimar,  com  quem  fe  continua. 

21  A  Princeza  Leonor  Christina,  nafceo 
a  15.  de  Abril  de  1689.  ^  morreo  a  7.  de  Fevereiro 
de  1690. 

21  A  Princeza  Joanna  Augusta  ,  que  tendo 
nafcido  a  6.  deJuUio  do  anno  de  1690.  moiTeo  a 

24.  de  Agofto  do  anno  feguinte. 

21    A  Princeza  Joanna  Carlota,  naíceo  a 

25.  de  Novembro  de  1695. 

Gafou  íegunda  vez  o  DuqueJoaõErneRo,  em  4.  de 
Novembro  de  1694.  com  a  Princeza  Garlota  Doro- 
thea  Sofia  de  Heílè-Homboure  ,  fiUia  de  Federico 
Juandígrave  de  Heílc-Hombourg  ,  e  da  Princeza 
Luiza  líabel  de  Gurlandia,  fua  fegunda  mulher,  e 
tiverao  os  feguíntes  filhos. 

21  Garlos  Federico,  nafceo  a  31.  de  Outu- 
bro de  1695.  e  morreo  a  50.  de  Março  de  1696, 

21  Joaõ  Ernesto,  nafceo  a  26.  de  Dezembro 
de  1696.  e  morreo  o  i.  de  Agofto  de  17 15. 

21  Maria  Luiza  ,  nafceo  a  18.  de  Dezem- 
bro de  1697.  e  morreo  a  29.  de  Dezembro  de 
1704. 

21  A  Princeza  Ghristina,  que  tendo  nafci- 
do a  7.  de  Abril  de  1700.  morreo  a  19.  de  Feverei- 
ro do  anno  feguinte. 

Ernes- 
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*  21  Ernesto  Augusto,  Duque  de  Saxo- 
nia-Weimar,  &c.  naíceo  a  19.  de  Abril  de  1688. 
Cafou  em  24.  de  Janeiro  de  17 16.  com  aPrinceza 
Leonor  Vilhelmina  de  Anhalt,  que  nafceo  a  7.  de 
Mayo  de  1696.  viuva  de  Federico  Ermano ,  Duque 
de  Saxonia  Mersbourg ,  e  filha  de  Manoel ,  Principe 
de  Anhalt-Koethen  ,  e  de  Gila  Ignez  de  Rathen , 
declarada  Condeíla  do  Império  no  anno  de  1694. 
Deíle  matrimonio  tem  os  filhos  feguintes. 

22      GUILHELMO  EPvNESTO  ,  E  ViLHELMINA  Au- 

GUSTA ,  que  nafceraÔ  gémeos  em  4.  de  Julho  de 
17 17.  Guilherme,  morreo  em  8.  de  Junho  de  17 19* 
22    JoAÕ  GuiLHELMO,  nafcco  a  10.  de  Janeiro 
de  17 19. 

22    Carlota  Tgnez  Leopoldina,  naíceo  a 
de  Dezembro  de  1720.  e  morreo  em  15.  de  Outu- 
bro de  1724. 

22  JoANNA  Leonor  Henrieta  ,  naíceo  a  2* 
de  Dezembro  de  1721.  e  morreo  a  16.  de  Junho 
de  1722» 

22  Ernestina  Albertina  ,  naíceo  a  28.  dc 
Dezembro  de  1722. 

22  Bernardina  Christina  Sofia,  naíceo  a 
5.  de  Mayo  de  1724. 

22  Manoel  Federico,  nafceo  a  19.  de  De- 
zembro de  1725* 

*  19  JoAo  Jorge,  Ducjue  de  Saxonía-Eife*  Duques  de  Saxonií- 
nac,  que  nafceo  a  11.  de  Julho  de  1654.  quarto  fí-  ^^^^^^^ 

lho  de  Guilhelmo,  Duque  de  Saxonia- Weimar ,  e 
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da  Duqueza  Leonor  Dorotbea  de  Anhalt ,  fucce- 
deo  no  Senhorio  de  Eifenac  a  feu  irma5  o  Duque 
Adolfo  Guilhelmo,  e  morreo  a  19.  de  Setembro  de 
VI 686. 

Cafou  no  anno  dei 661.  comjoanna  deSayn,  viu- 
va dejoao  deDarmílad,  irmaõ  de  Jorge  II.  Landí^ 
grave  de  Heílè-Darmílad ,  de  quem  ficou  viuva 
o  I.  de  Abril  de  165 1.  e  ella  morreo  a  28.  de  Setem- 
bro de  1 70 1 .  Era  filha  de  Ernefto ,  Conde  de  Say n, 
e  deWitgenftein,  e  de  ília  mulher  a  Condeila  Lui- 
za  Juliana  de  Erpach ,  e  deíle  matrimonio  teve  os 
filhos  íêguintes. 

20  A  Princeza  Leonor  Ermuda  Luiza  ,  naí^ 
ceo  a  14.  de  Abril  de  1662.  Gafou  duas  vezes,  a 
primeira  em  4.  de  Novembro  de  ió8i.  com  João 
Federico  ,  Marquez  de  Brandemboure-Anfpach  , 
de  quem  foy  íègunda  mulher  com  fucceííao,  e  fi- 
cando viuva  a  15.  de  Março  de  1686.  cafou  fegun- 
da  vez  a  26.  de  Abril  de  1692.  com  JoaÕ  Jorge  IV. 
do  nome  ,  Eleitor  de  Saxonia ,  fem  fuccefi^õ,  como 
já  fe  difíe. 

20  Federico  Augusto  ,  nafceo  em  29.  de  Ou- 
tubro de  1665.  niorreo  das  feridas,  que  recebeo  no 
fitio  de  Buda  a  51.  de  Setembro  de  1684. 

20  JoAÔ Jorge,  II.  do  nome,  Duque  de  Sa- 
xonia-Eiíènac ,  nafceo  a  25.  de  Julho  de  1665.  Suc-i 
cedeo  nos  íeus  Eftados  a  feu  pay ,  e  morreo  de  be- 
xigas a  10.  de  Novembro  de  1698.  fem  deixar  íiic- 
ceílàõ ;  havendo  cafado  em  20.  de  Setembro  de 

1688. 
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i68?.  com  a  Duqueza  Sofia  Carlota  de  Virtemberg, 
c]ue  morreo  a  ii.  de  Setembro  de  1717.  filha  de 
Eberardo  III.  Duque  de  Virtemberg,  e  da  Duque- 
za Maria  Dorothea  Sofia  de  Oettingen,  íua  lêgun- 
da  mulher  ,  filha  de  Joachim  Erneílo ,  Conde  dc 
Oettingen. 

20  Maximiliano  Henrique,  naíceo  a  17.  de 
Outubro  de  1666.  gémeo  com  íèu  irmaõ,  que  íê 
íegue,  morreo  a  22.  de  Julho  de  1668. 

*  20  JoAÕ  GuiLHELMo ,  Duque  de  Saxonia* 
Eiíènac,  com  quem  fe  continua. 

20  LuizA,  nafceo  a  17.  de  Abril  de  1668.  e 
morreo  a  26.  dejunho  de  1669. 

20  Federica  Isabel  de  Saxonia,  nafceo  a  5. 
de  Mayo  de  1669.  Cafou  em  16.  de  Janeiro  de 
1698.  com  Joaõ  Jorge ,  Duque  de  Saxonia- Weif- 
íênfels;  como  já  diílèmos  em  feu  lugar. 

20  Ernesto  Gustavo  ;  nafceo  a  28.  deAgoí^ 
to  de  1672.  e  morreo  a  16.  de  Novembro  do  meí^ 
mo  anno. 

^  20  JoAÔ  GuiLHELMO ,  Duque  de  Saxonia- 
Eiíênac,  nafceo  a  17.  de  Outubro  de  1666.  e  mor- 
reo a  4.  de  Janeiro  de  1729. 
Cafou  tres  vezes,  a  primeira  a  28.  de  Novembro  de 
1690.  co/n  a  Princeza  Amália  deNaííàu,  que  mor- 
reo  a  26.  de  Fevereiro  de  1695.  ^^^^""^  de  Guilhelmo 
Federico,  Principe  de  Naíliiu-Dietz ,  e  da  Princeza 
Albertina  Ignez  deNaííàu,  filha  de  Henrique  Fede-» 
rico  5  Principe  de  Orange ,  e  da  Princeza  Joanna  de 
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Solms,  filha  de JoaÕ  Alberto,  Conde  de  Solms,  c 
deíle  matrimonio  teve.  « 

*  21  GuiLHELMO  Henrique  ,  Duque  de  Sa- 
xonia-Eifenac,  com  quem  íe  continua. 

2 1  A  Princeza  Albertina  Jo anna  ,  nafceo 
a  28.  de  Março  de  1695.  Tronco  a  10.  de  Novem- 
bro de  1700. 

Gafou  fegunda  vez  em  i9.  de  Fevereiro  de  1^97. 
com  a  Princeza  Ghriftina  Julianna  de  Baden  ,  que 
morreo  a  10.  de  Julho  de  1707.  filha  única  deGar- 
los  Guílavo ,  Marquez  de  Baden-Dourlach  ,  e  da 
Princeza  Anna  Sofia  de  Brunfwick ,  filha  de  Anto- 
nio Ulrico,  Duque  de  Brunfwick  Wolffenbuttel  5  c 
defte  matrimonio  nafceraô  os  filhos  feguintes. 

21  JoANNA  Antónia,  nafceo  a  }.  de  Fevereiro 
de  Gafou  em  8.  de  Mayo  de  172 1.  com 

JoaÕ  Adolfo,  Duque  de  Saxonia-Weiílènfelds. 

21  Garolina  Ghristina  ,  nalceo  a  15.  de 
Abril  de  1699.  Gaíbu  a  24.  de  Novembro  de  1725. 
com  Garlos  Landígrave  de  Heffia-Philippfthad. 

21  Antonio  Gustavo,  nafceo  a  12.  deAgoí^ 
to,  e  morreo  a|.  de  Outubro  do  mefmo  anno  de 
1700. 

21]  Garlota  Guilhelmina,  nafceo  a  27.  de 
Junho  de  1705. 

2 1  JoANNA  V1LHELMINA  Juliana  ,  naíceo  a 
10.  de  Dezembro  de  1704.  e  morreo  a  3.  de  Janei- 
ro feguinte. 

21    Garlos  GuilhelmOj  naíceo  a  9.  de  Ja-«* 

neiro 
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neiro  de  1706.  emorreo  a  24.  de  Fevereiro  domeí^ 
mo  anno. 

21  Carlos  Augusto,  nafceo  a  10.  de  Janei- 
ro de  17 10.  e  morreo  a  23.  de  Fevereiro  de  1711* 
Caiou  terceira  vez  cm  28.  de  Julho  de  170S.  com  a 
Princeza  Magdalena  Sibylla  de  Saxonia  ,  filha  de 
João  Adolfo,  Duque  de  Saxonia- Weiííènfels ,  e  da 
Duqueza  Joanna  Magdalena  de  Saxonia  ,  filha  de 
Federico  Guilhelmo  de  Saxonia- Altembourg  ,  e 
teve. 

21  JoANNA  Magdalena  Sofia,  nafceo  319. 
de  Agoílo  de  1710.  e  morreo  a  26.  de  Fevereiro  de 
1711. 

21  Christina  V1LHELMINA ,  naíceo  a  7.  deSc" 
tembro  de  1 7 1 1 . 

21  JoAo  Guilhelmo,  nafceo  a  2S.  de  Feve- 
reiro de  171 3.  e  morreo  a  9.  de  Mayo  do  meímo 
anno. 

*  21  Guilhelmo  Henrique,  Duque  deSa- 
xoni^Eiíênac ,  nafceo  a  10.  de  Novembro  de  169 1. 
Succedeo  a  feu  pay  no  anno  de  1729. 
Cafou  tres  vezes  ,  a  primeira  a  3.  de  Setembro 
de  171 3.  com  a  Princeza  Albertina  deNaííàu,  que 
morreo  fem  filhos  em  Outubro  de  1722.  filha  de 
Jorge  Auguílo  Samuel ,  Príncipe  de  Naííàu-Idef- 
tein,  Conde  de  Sarbruck-Wisbaden,  e  da  Princeza 
Henrieta  Dorothea  de  Oettingen,  filha  de  Alberto 
Ernefto,  Príncipe  de  Oettingen.  Cafou  fegunda 
vez  em  23.  de  Junho  de  1723,  com  a  Princeza  Anna 

Sofia 
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Sofia  de  Brandembourg ,  filha  de  Alberto  Federico 
Margrave  de  Brandembourg ,  e  da  Princeza  Maria 
Dorothea  de  Curlandia,  filha  de  Federico  Cafimi- 
ro,  Duque  de  Curlandia. 

Cafou  terceira  vez  no  anno  de  1727.  com  Maria 
Chriítina  Felicitas ,  filha  de Joíeph  Carlos  Augufto , 
Conde  deLeiningen-Duchsburg,  já  viuva  deChrií^ 
tianõ  ,  Marquez  de  Baden-Durlach  no  anno  de 
1723. 

Condes  de  Solms,  ^     17     A  PriNCEZA  AmaliA  DE  NaSSAU,  naí^ 

ceo  327.  de  Junho  de  1582.  filha  dejoaõ,  Conde 
de  Naííàu  Dillembourg  ,  e  da  Princeza  Cunigunda 
Jacoba  de  Baviera  ,  ultima  filha  de  Federico  III. 
Duque  de  Baviera ,  Conde  Eleitor  Palatino ,  como 
fica  efcrito. 

Caíbu  no  anno  de  1602.  com  Guilhelmo,  Conde 
de  Solms ,  e  Teklembourg  ,  conhecida  a  fua  linha 
por  de  GreifFenílein ,  nafceo  no  anno  1570.  Foy 
Commiííàrio  General  do  Emperador  Fernando  II. 
emUngria,  era  filho  fexto  de  Conrado,  Conde  de 
Solms,  e  Teklembourg ,  que  morreo  a  27.  de  De- 
zembro de  1592.  e  da  Condefia  Ifabel  de  NaíííUi , 
filha  de  Guilhelmo  j  Conde  de NaíIIiu-Dillcmbourg, 
e  tiverao  os  filhos  feíxuintes. 

18  JoANNA  Isabel  de  Solms  ;  nafceo  a  27.  de 
Dezembjo  de  1602. 

18  JoAÕ  Conrado,  Conde  de  Solms,  nafceo 
a  27.  de  Setembro  de  1605.  Cafou  comAnnaMar- 
garida  de  Solms-Lich,  filha  de  Hermano  Adolfo , 

Conde 
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Conde  de  Soims-Lich  ,  e  da  Condeíía  Anna  Sofía 
de  Mansfeld,  filha  dejoaõ,  Conde  de  Mansfeld,  e 
tiveraô  dous  filhos,  a  íaber  Filippe  GuilhelmO;  que 
morreo  no  anno  de  1655.  e Jorge  Federico,  que 
morreo  no  meímo  anno  ambos  de  tenra  idade. 

18    Juliana,  nafceo  a  30.  de  Junho  do  anno 
.160^.  e  morreo  a  ló.  de  Agofto  de  1629. 

18  Sabina  de  Solms,' nafceo  a  9.  de  Julho  de 
1606.  Caiou  com  Jorge  Hermano ,  Baraõ  livre  de 
ZinzendoríF,  a  quem  Ritterhufio  naõ  dá  fucceííàõ- 

18    Amália,  nafceo  o  i.  de  Setembro  de  1607. 
e  morreo  a  4.  de  Novembro  de  1608. 

1 8    GuiLHELMO  5  Conde  de  Solms ,  com 
quem  íè  continua. 

18    Luiz,  nafceo  a  17.  de  Abril  de  16 14.  e  mor- 
reo fem  deixar  pofteridade. 

1 8    CuNiGUNDA ,  nafceo  a  1 8.  dejunho  de  1 6 1 5. 

18    Anna  Amália,  nafceo  o  i.  dejunho  de  imhofFProccrumj.í. 
Í1617.    Cafou  com  Filippe  Reynaldo  ,  Conde  de  "p- «7- num.  14. 
Solms-Lich ,  de  quem  foy  primeira  mulher ,  o  qual  £^|tt„shus  Tab  80, 
tendo  nafcido  a  18.  dejunho  de  16 15.  morreo  no 
anno  de  1 6  6  5 .  Era  filho  de  Filippe  Reynaldo ,  Con- 
de de  Solms ;  que  morreo  no  anno  de  1655.  a  25. 
de  Julho,  e  de  Ifabel,  Condeíía  de  Wied-Ruakelj 
e  neto  de  Hermano  Adolfo ,  Conde  de  Solms,  e  da 
Condeíía  Anna  Sofia  de  Mansfeld ,  filha  de  Joaõ , 
Conde  de  Mansfeld,  e  de  ília  primeira  mulher  An- 
na Amália,  teve  o  Conde  Filippe  Reynaldo,  dons 
filhos  a  faber. 
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19  O  Conde  Henriq^ue  Guilhelmo  de 
SoLiMS,  que  havendo  por  cleígraça  morto  na 
caça  a  Guilhelmo  VI.  Landfgrave  deHeíle, 
fe  retirou  para  Hefpanha ,  e  fervindo  nas  Tro- 
pas daquelle  Rey  no,  morreo  no  anno  de  1665. 
em  hum  choque,  que  os  Caílelhanos  tiverao 
com  os  Portuguezes. 

19  O  Conde  JoAÕ  Luiz  de  Solms  ,  que 
morreo  moço  1668. 

18  Ernesto  Casimiro  de  Solms,  nafceo  no 
anno  de  1620.  a  11.  dc Julho,  e  morreo  fem  gera- 
ção. 

^  iS  Guilhelmo  ,  Conde  de  Solms  Teklem- 
bourg,  &c.  nafceo  a  9.  deAgofto  de  1609.  e  mor- 
reo no  anno  de  í66o.  havendo  cafado  duas  vezes, 
a  primeira  com  a  Condeííl^. Joanna  Sibylla  de  Solms 
Lich,  irmãa  de  Filippe  Reynaldo,  Conde  de  Solms, 
de  que  acima  fizemos  mençaõ ,  e  filha  de  Filippa 
Reynaldo,  Conde  de  Solms  Lich,  que  morreo  no 
anno  de  1657.  e  da  CondeíTa  Ifabel  deWied,  filha 
de  Guilhelmo,  Conde  de  Wied  ,  e  ainda  que  em 
Imhoíí  íè  naõ  acha  ao  Conde  Filippe  Reynaldo  a 
referida  filha,  a  achamos  ef:rita  da  letra  do  Secreta- 
rio Joíeph  de  Faria,  cuja  aílèveraçaõ  naõ  padece  du- 
vida ,  e  além  diííb  em  outras  memorias  o  vimos, 
Deíle  matrimonio  nafcerao  os  filhos  fe^uintes. 

*  19  Guilhelmo  Mauricio  ,  Conde  de 
Solms,  com  quem  íê  continua. 

19  A  Condessa  Isabel  Margarida  de 

Solms, 
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SoLMS ,  que  caíòu  com  Luiz  Chriíliano  ,  Conde 
de  Sayn-Witgenílein,  quefaleceo  no  anno  de  ió8i. 

19  LuizA  WALPURGE,naíceonoanno  de  1659. 
Cafou  em  18.  de  Mayo  de  1687.  com  Mauricio, 
Baraõ  Livre  de  Kinifauíên. 

19  Christina  Sibylla  de  Solms,  nafceo  em 
1647.  Cafou  com  Fernando  Maximiliano ,  Conde 
de  Oettingen-Baldern,  de  quem  ficou  viuva  no  anno 
de  1687. 

19  A  Condessa  Carlota  Ernestina  ,  naf-  Condes  dcLoewçpf- 
ceo  no  anno  de  1646.    Caiou  no  anno  de  1670.  ^^'"^ 

com  Alberto,  Conde  de  Loewenílein ,  quemorreo 
a  17.  de  Março  de  1688.  de  quem  teve  osfíllios  íè- 
guintcs. 

20  Guilherme  Federico  ,  Conde  de 
Loewenílein,  nafceo  a  19.  de  Fevereiro  de 
1675.  ^  cedendo  a  fua  Caía  em  íèu  irmaõ  íè- 
gundo  ,  viveo  em  Loewenílein.  Caiou  em 
1700.  com  Helena  Langin  de  Leintzel ,  e 
f  teve. 

c.          21    Federica,  que  naíceo  em  1705.  e  ca- 
fou em  1722.  com  N  de  Sturmfeder. 

y         21  N  

20    D0R0THEA  Sibylla  Florentina  , 
nafceo  a  16.  de  Junho  de  1687. 

20  Luiz  Mauricio,  nafceo  a  22.  de  Abril  de 
1678.  e  no  de  1700.  entrou  na  regência  da  Caía, 
que  lhe  cedeo  íèu  irmaõ.  Caiou  fegunda  vez  com 
a  Condeíla  Erneílina  Sofia  de  Hohenloc-Schil  Lin- 
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furíl,  filha  de  George  Federico,  Conde  deHohen- 
loc  Schillifuríl ,  que  morreo  no  anno  de  1655.  e  de 
fua  mulher  a  CondeíTa  Dorothea  Sofia  ,  filha  de 
Hermano  Adolfo ,  Conde  de  Solms ,  e  tiveraõ  os 
filhos  leguintes. 

19  Federico  Magno,  Conde  de  Solms,  que 
fervindo  nas  Tropas  dos  Eílados  Geraes  de  Hollan- 
da,  foy  ferido  no  fido  de  Maftrik,  donde  morreo  a 
5.  de  Agofto  de  1676. 

19  Sofia  Amália,  nafceo  em  Janeiro  de  1655. 
cujo  eftado  ignoramos ,  e  o  de  fiias  irmãas  Leonor 
Sofia ,  Sabina ,  e  Annajoanna  de  Solms. 

*  19  GuiLHELMo  Mauricio  ,  nafceo  no  anno 
de  1651.  Conde  de  Solms,  e  de  Braunsfels,  Senhor 
de  Muntzemberg,  de  Widenfels,  e  de  Sonnenwald, 
Miniftro  de  Eílado  delRey  de  França. 
Caíòu  em  Janeiro  de  1679.  com  Magdaíena  Sofia 
de  Heílè-Bingenheim ,  filha  de  Guilhelmo  Chrifto- 
vaõ  Landígrave  de  Bingenheim,  e  de  fua  mulher  a 
Landígravina  Sofia  Leonor  de  Darmílad  ,  filha  de 
George  IL  Landígrave  de  Heííè-Darmftad ,  e  deíle 
matrimonio  tem  tido  copiofa  fiicccfiaõ. 

20  O  Conde  Guilhelmo  Federico  ,  nafceo 
a  20.  de  Abril  de  ió8o.  e  morreo  a  25.  de  Agoílo 
do  meímo  anno. 

20  O  Conde  Carlos  Luiz,  que  naíceo  a  22. 
de  Outubro  de  ió8i.  e  morreo  a/,  de  Fevereiro  de 
«682. 

20  Guilhelmo Henriíjue,  Conde  de  Solms, 
com  quem  fe  continua.  Sofia 
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20  Sofia  Sibylla,  Condeííà  deSoIms,  nafceo 
029.  de  Junho  de  1684. 

20  A  Condessa  Maria  Ernestina,  naíceo 
a  16.  de  Junho  de  1685.  morreo  a  28.  de  Novem- 
bro de  1Ó87.  A  Condeíía  Magdalena  Ifabel,  naí- 
ceo a  25.  dejulho  de  1686.  e  morreo  a  24.  de  Ou- 
tubro domefmoanno.  A  Condeíía  Albertina  Amá- 
lia ,  nafceo  a  6.  de  Abril  de  1688.  e  morreo  a  14. 
de  Março  de  1689.  e  Leopoldo  Carlos,  nafceo  a  25, 
de  Dezembro  de  1689.  e  morreo  a  2.  de  Abril  do 
^nno  íeguinte. 

20  A  Condessa  Christiana  Carlota  de 
SoLMS,  nafceo  a  11.  de  Novembro  de  1690.  Ca- 
iou a  5.  de  Outubro  de  1722.  com  Cafimiro  Gui- 
Ihelmo  Landígrave  de  Haííía ,  íilho  de  Federico 
Landígrave  de  HaíTia-Homburg. 

20  O  Conde  Federico  Guilhelmo  de  Solms, 
nafceo  a  11.  dejaneiro  de  1696. 

20    Magdalena  Sibylla  ,  que  nafceo  em  1 69S. 

20  A  Condessa  Federica  Guilhelmina  de 
SoLMS,  nafceo  a  9.  de  Abril  de  1699. 

20  Guilhelmo  Henrique  ,  Conde  de  Solms, 
nafceo  a  8.  de  Novembro  de  1682.  herdeiro  deíla 
Cafa.  Naõ  cafou  ,  e  faíeceo  no  anno  de  1702.  e 
fuccedeolhe  íêu  irmaõ  Federico. 

*    20    Federico  Guilhelmo,  que  he  Conde 
de  Solms,  ÔCc.  naíceo  a  11.  dejaneiro  de  1696.  e 
fuccedeo  nos  Eílados  deíla  Cafa  a  feu  irmaõ. 
Caiou  no  anno  de  1719.  com  Magdalena  Henrieta 

de 


6^6        Hijloria  Çenealogica 

deNaíIàu,  filha  de  Joaô  Ernefto ,  Conde  deNaíIàu- 
Weilburgo,  que  morreo  a  29.  de  Agofto  de  1725. 
deixando  eíles  filhos. 

21  Fernando  Ernesto  GuiLHELMO  DE  SoLMS, 
naíceo  a  8.  de  Fevereiro  de  172 1. 

21    A  Condessa  N  de  Solms,  nafcco 

a  16.  de  Agoílo  de  1725. 

Caiou  fegunda  vez  em  9.  de  Março  de  1726.  com 
Sofia  Benigna ,  filha  de  Carlos  Otton ,  Conde  de 
Solms  em  Urfe,  de  quem  tem. 

21  Carlos,  que  nafceo  a  14.  de  Junho  de 
1727. 

g^Jjcipes  de  Anhalt-        *     ij     A  PRINCEZA  DOROTHEA  PaLATINA  , 

nafceo  no  anno  de  1580.  filha  do  Príncipe Joaõ  Ca- 
iimiro,  irmaõ  do  Eleitor  Palatino  Luiz  V.  e  de  fua 
mulher  a  Princeza  Ifabel  de  Saxonia,  como  já  dei- 
xámos dito. 

Calou  em  11.  de  Agoílo  de  1595.  com  Joaõ  Geor- 
ge, Principe  de  Anhalt,  que  naíceo  a  9.  de  Março 
de  1567.  e  cabendolhe  em  partilha  as  Praças  deDeí^ 
fau,  tomarão  delia  o  nome  os  defta  linha ,  e  foy  fua 
íègunda  mulher,  o  qual  já  tinha  fido  cafado  no  an- 
no de  1688.  a  22.  de  Fevereiro  com  aCondeííàDo- 
rothea  de  Mansfeld,  filha  de  Joaõ  Alberto ,  Conde 
de  Mansfeld,  com  fucceííàõ,  e  de  íiia  íègunda  mu- 
lher teve  a  que  íe  íègue. 

*  18  J0AÕ  Casimiro  ,  Principe  de  Anhalt, 
com  quem  íè  continua. 

18    A  Priííceza  Anna  Isabel  de  Anhalt  , 

nafceo 
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nafceo  no  anno  de  1599.  e  morreo  no  de  1660.  ha- 
vendo caiado  em  1617.  com  Guilhelmo  Henrique, 
Conde  de  Bcntheim,  que  morreo  fem  geração  no 
anno  1621. 

x8  Federico  Mauricio,  nafceo  a  iS.  de  Fe- 
vereiro de  1600.  e  morreo  a  25.  deAgoílo  de  1610. 

18    A  Princeza  Leonora  Dorothea  de 
Anhalt,  nafceo  a  6.  de  Fevereiro  de  1602,  e  mor- 
reo a  26.  de  Dezembro  de  1664. 
Cafou  no  anno  de  1625.  com  Guilherme,  Duque  de 
Saxonia-Weimar,  e  a  fua  fucceííàõ  fica  atraz  dita. 

iS  A  Princeza  Sibylla  Christina  de 
Amialt,  nafceo  a  10.  dejaneiro  de  1605.  e morreo 
a  II.  de  Fevereiro  de  1686.  havendo  cafado  duas 
vezes,  a  primeira  no  anno  de  1627.  com  Filippe  Mau- 
ricio ,  Conde  de  Hanau-Muntzemberg  ,  de  quem 
teve  vários  filhos,  que  nenhum  deixou  fucceífaoj  e 
ficando  viuva  em  3.  de  Agofto  de  1658.  cafou  fe* 
gunda  vez  a  15.  de  Mayo  de  1647.  Federico 
Cafimiro  ,  Conde  de  Hanau-Muntzemberg  em 
que  havia  fuccedido  ao  Conde  Joaõ  Ernefto ,  feu 
primo,  e  morreo  a  9.  de  Abril  de  1685,  fem  deixar 
íucceílao,  e  fuccedeo  neíle  Condado  Filippe  Rey- 
naldo,  Conde  de  Hanau,  corno  já  diííèmos. 

18  O  Príncipe  Henrique  Valdemaro  j 
nafceo  a  7.  de  Novembro  de  1604,  e  morreo  a  25. 
de  Setembro  de  1606. 

18  O  Príncipe  George  Ariberto,  nafceo 
a  3.  de  Junho  de  i6q6.  e  morreo  a  14.  de  Novem* 

bi'o 
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bro  de  1645.  havendo  cafado  no  anno  de  1637.  com 
Ifabel  de  Korfigt,  filha  de  Chriílovaõ  de  Korfigt , 
Marichal  da  Corte  deDeííàu,  de  quem  teve. 

19    Christiano  Alberto  ,  que  fe  fez 
Catholico ,  e  fervio  nas  Tropas  do  Empera- 
dor,  que  lhe  deu  o  Condado  deBeringhen,  e 
morreo  fem  fucceíTaô  a  14.  de  Julho  de  1677. 
19    Sofia  de  Anhat,  que  cafou  no  anno 

de  1682.  comN  BaraÕ  dePlotho,  e 

morreo  a  51.  de  Agoílo  de  1689. 

19  Leonor  DE  Anh ALT,  morreo  no  an-» 
no  de  1677.  tendo  cafado  no  de  1675.  com 
Joaõ  George,  Conde  deSolms,  de  quem  teve 
huma  filha,  que  morreo  Juntamente  com  fua 
mãy ,  e  elle  morreo  no  de  1690,  tendo  cafado 
lègunda  vez  com  Leonor ,  filha  de  Henri- 
que X.  Conde  de  ReuíTen-Lobenftein  ,  de 
que  teve  alguns  filhos,  que  morrerão  de  cur- 
ta idade. 

18  A  Princeza  Cunigunda  Juliana  de 
Anhalt,  nafceo  no  anno  de  1608.  Cafou  no  anno 
de  1642.  a  2.  de  Janeiro  com  Hermano  Landfgrave 
de  Heííè-Caílèl,  Senhor  de  Rodembourg ,  de  quem 
foy  fegunda  mulher,  e  morreo  a  25.  de  Março  de 
1658.  fem  deixar  fuccefiao,  era  filho  de  Mauricio 
Landígrave  de  HeíIê-CaíTel ,  e  de  fua  fegunda  mu- 
lher a  Landígravina  Juliana  deNaíTau. 

1^  A  Princeza  Susanna  Margarida  de 
Anhalt,  nafceo  no  anno  de  lóto.  e  morreo  no  de 

1665. 
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i66y  Cafou  com Joaõ  Filippe ,  Conde  de  Kanau, 
c|ue  morreo  a  28.  de  Dezembro  de  1669.  fem  fuc- 
ceílao.  Era  filho  de  Filippe  Wolfango ,  Conde  de 
Hanau ,  e  de  fua  primeira  mulher Joanna ,  Condeííà 
de  Oettingen. 

18  A  Princeza  Joanna  Dorothea  de 
Anhalt,  nafceo  no  anno  de  16 12.  e  morreo  no 
anno  de  1695.  tendo  caiado  no  anno  de  1655.  com 
Mauricio ,  Conde  de  Bentheim ,  de  que  adiante  fe 
dará  noticia. 

18  A  Princeza  Eva  Catharina,  nafceo  no 
anno  161 5.  e  morreo  a  15.  de  Dezembro  de  1679. 
fem  eílado. 

1 8  JoAÕ  Casimiro  ,  Principe  de  Anhalt- 
Deííàu,  nafceo  a  7.  de  Dezembro  de  1596.  e  tendo 
fuccedido  a  feu  pay  nos  íèusEílados,  morreo  a  15. 
de  Setembro  de  1660. 

Caiou  duas  vezes,  a  primeira  em  25.  de  Fevereiro 
de  1625  .  com  a  Princeza  Ignez  de  Heílè,  que  mor- 
reo a  28.  de  Mayo  de  1650.  Era  filha  de  Mauricio 
Landfgrave  de  Heíle-Caílèl ,  e  de  fua  íegunda  mu- 
lher Juliana  de  Naííau ,  filha  de  João ,  Principe  de 
Naílàu-Siegen ,  de  quem  teve  a  fucceíTaõ  íèguinte. 

19  O  Príncipe  Mauricio,  nafceo  a  12.  de 
Novembro  de  1624.  e  morreo  ajo.  de  Dezembro 
do  mefmo  anno. 

19  A  Princeza  Dorothea,  naíceo  a  24.  de 
Outubro  de  1625.  e  morreo  a  20,  de  Julho  do  fe- 
guinte  anno, 

Tom.IL  Mmmm  APpvIN- 
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19  A  Princeza  Juliana  j  nafceo  no  anno  de 
1626.  emorreo  no  de  1652. 

*  19  JoAÕ  Jorge,  II.  do  nome,  Príncipe  de 
Anhalt,  com  quem  íê  continúa. 

19  A  Princeza  Luiza  de  Anhalt,  naíceo  9 
16.  de  Fevereiro  de  1651.  Gafou  324.  de  Novem- 
bro de  1648.  com  Chriíliano,  Duque  de  Lignitz  , 
como  íe  dirá  adiante. 

19  A  Princeza  Ignez,  nafceo,  e  morreo  no 
anno  1644. 

Gafou  fegunda  vez  com  a  Princeza  Margarida ,  fi- 
lha de  Giiriíliano ,  Príncipe  de  Anhalt-Bermbourg , 
íèm  fucceííàõ. 

*  19  JoAÕ  Jorge,  II.  do  nome,  Príncipe  de 
Anhak-Deííau ,  nafceo  a/,  de  Novembro  de  16270 
Foy  Meílre  de  Gampo  General  do  Eleitor  de  Bran- 
dembourg,  e  Marichal  do  Gampo  General ,  e  mor- 
reo a  17.  de  Agoílo  de  1695. 

Gaíbu  no  anno  de  1658.  com  a  Princeza  Henrique- 
ta Gatharina  de  Naííàu,  que  nafceo  351.  de  Janei- 
ro de  1655.  ^  morreo  a  4.  de  Novembro  de  1708, 
fillia  de  Henrique  Federico  deNaífau,  Príncipe  de 
Orange,  e  da  Princeza  Amália  de  Solms,  filha  de 
Joaõ  Alberto,  Gonde  de  Solms,  e  deíle  matrimonio 
nafceraõ  os  filhos  feguintes. 

20  A  Princeza  Emília  Luiza,  que  naíceo  a 
7.  de  Setembro  de  1660.  e  morreo  a  12.  de  Novem- 
bro do  referido  anno. 

20    A  Princeza  Henrieta  Amália  ,  nafceo 

a  4- 
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a  4.  de  Janeiro  de  1662.  e  morreo  a  2%.  de  Janeiro 
do  mefmo  anno. 

20  A  Princeza  Isabel  Albertina,  naíceo 
o  I.  de  Mayo  de  1665.  Foy  feita  Abbadeííà  de 
Kervorde  no  anno  de  1680.  e  depois  cafou  a  50.  de 
Março  de  1686.  com  Henrique,  Duque  deSaxonia- 
Weiííènfelds,  como  fica  referido  no  ^.  V.  doCap.V. 

20  A  Princeza  HENRiquEXA  Amália,  naP 
ceo  a  16.  de  Agoflo  de  i66ó.  e  flileceo  em  5.  de 
Outubro  de  1706.  Cafou  a  26.  de  Novembro  de 
-1684.  com  Henrique  Cafimiro ,  Principe  deNaííàuj 
Governador  de  Frifa ,  como  fe  dirá  adiante. 

20  A  Princeza  Luiza  Sofia,  nafceo  a  15.  de 
Setembro  de  16Ó7.  e  morreo  a  19.  de  Abril  de  1678. 

20  A  Princeza  Maria  Leonor  de  Anhalt, 
nafceo  a  14.  de  Março  de  167 1.  e  cafou  em  5.  de 
Setembro  de  1687.  com  Jorge  Jofeph  deRadzivil, 
Duque  de  Olau  em  Polónia ,  de  quem  ficou  viuva 
em  5.  de  Janeiro  de  1ÓS9.  e  íê  recolheo  a  Deííàu : 
nao  tiverao  filhos. 

20  Henrií^ueta  Ignez,  nafceo  a  9.  dejanei^ 
ro  de  1674. 

*  20  Leopoldo,  Principe  de  Anhalt,  com 
quem  fe  continua. 

20  A  Princeza Jo  anna  Carlota  de  Anhalt, 
nafceo  a  6.  de  Abril  de  1682.  e  caiou  a  15.  de  Ja- 
neiro de  1699.  com  o  Principe  Filippe  Guilhelmo 
de  Brandembourg  ,  irmaõ  de  Federico  I.  Rey  de 
Pruífia ,  como  já  fica  efcrito  em  íèu  lugar, 
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20  Leopoldo,  Príncipe  de  Anhalt,  Du. 
que  de  Saxonia-Angria  ,  e  de  Wesfalia  ^  Conde  de 
Aícania,  Senhor  de  Zerbeíl,  e  deBermburg,  Gene- 
ral das  armas  delRey  de  PruíTia,  Governador  da 
Cidade ,  e  Caftello  de  Magdeburg  ,  e  Coronel  de 
hum  Regimento  de  Infantaria  ,  naíceo  a  3 .  de 
Julho  de  1676.  fuccedeo  nos  feus  Eftados  em  1695. 
Caiou  no  anno  de  1698.  a  22.  de  Março  com  Anna 
LuizaFofíen,  filha  de  hum  Cidadão  deDeíTau,  quç 
naíceo  a  22.  de  Março  de  1677.  e  foy  declarada 
Princeza  a  29.  de  Dezembro  de  170 1.  e  defte  ma- 
trimonio naíceraõ  os  filhos  íèguintes. 

21  O  Príncipe  Guilherme  Gustavo,  her- 
deiro j  que  nafceo  a  20,  de  Junho  de  1699. 

2 1  O  Príncipe  Leopoldo  Maximiliano  ,  naí- 
ceo a  25,  de  Setembro  de  1700.  General  de  Batalha 
delRey  de  Pruffia,  feito  no  anno  de  1722. 

21  O  Príncipe  Dietrico  ,  nafceo  a  2.  de 
Agoílo  de  170 1. 

21  O  Príncipe  Federico  Henrique  Eugé- 
nio, naíceo  a  16.  de  Dezembro  de  1705. 

21  A  Princeza  Henrk^ueta  Maria  Luiza, 
nafceo  a  3.  de  Agoílo  de  1707.  e  morreo  em  7.  do 
dito  mez. 

21  O  Príncipe  Mauricio,  nafceo  a  51.  de 
Outubro  de  17 12. 

21  A  Princeza  Luiza  de  Anhalt,  nafceo  a 
21.  de  Agoílo  de  1709.  Cafou  a  15.  de  Novem- 
bro de  1724.  com  o  Príncipe  Federico  de  Anlialt- 
Bermburor,  A  Prin- 
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2 1  A  Princez  A  Anna  ViLHELMiNA  de  Anh  alt, 
nafceo  a  12.  de  Junho  de  17 15. 

21      A  PriNCEZA  HeNRIQ^UETA  Amália  ^  naf-  Príncipes  de  NaíTau. 

ceo  a  7.  de  Dezembro  de  1720. 

20  A  Princeza  Henrieta  Amália dé  AnhAlt^ 
nafceo  a  16.  de  Aoroílo  de  1666. 

Cafou  a  26.  de  Novembro  de  16^4.  com  Henrique 
Cafimiro ,  Príncipe  de  Naííàu-Dietz ,  que  naíceo  a 
ly.  dejaneiro  doanno  de  1657.  Foy  Governadoí' 
de  Friía ,  Groninguen ,  &c.  General  das  Tropas  deí^ 
tas  Provincias ,  General  Marichal  das  Tropas  dos 
Eílados,  morreo  moço  a  25.  de  Março  de  1696.  ei 
deíla  efclarecida  uniaõ  nafceraõ  os  filhos  íèguintes. 

21  A  Princeza  Henrieta  Albertina  de 
Nassau,  nafceo  a  24.  de  Julho  de  1686. 

*  21  JoAo  Guilherme  FrisoN;  Prir^cipe  dé 
Naílãu ,  com  quem  fe  continua^ 

21  A  Princeza  Maria  Amália  de  Nassau, 
nafceo  a  24.  dejaneiro  de  1689. 

21  A  Princeza  Sofia  Heduvige  de  Nassau, 
nafceo  a  8.  de  Março  de  1690.  Gafou  a  27.  de 
Março  do  anno  de  1708.  com  Carlos  Leopoldo, 
Duque  de  Meckelbourg. 

21  A  Princeza  Is^  bel  Carlota  de  Nassau^ 
nafceo  a  22,  dejaneiro  de  1692. 

21  A  Princeza  Joanna  de  Nassau  ,  nafceo 
em  Dezembro  de  1695. 

21  A  Princeza  Luiza  Leopoldina  de  Nas- 
sau, nafceo  a  23.  dejaneiro  de  169 j. 

A  PRI^- 
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2 1  A  PiuNCEzA  Henrieta  Casimira  de  Nas- 
SAU,  nafceo  poílhiima  a  29.  dejunho  de  1699. 

*  21  JoAÕ  Guilherme  Frison,  Príncipe  de 
Naííàu,  nafceo  a  4.  deAgofto  de  1687.  Por  mor- 
te de  íèu  pay  foy  reconhecido  pelos  Eílados  deFri- 
fa ,  Groninguen ,  e  Omelande ,  por  feu  Governador 
hereditário.  ElRey  Guilherme  líl.  de  Inglaterra  o 
inílituio  por  feu  herdeiro ,  e  os  Eítados  Geraes  o 
nomearão  Feld-Marichal  das  fuás  Tropas.  E  paí^ 
fando  do  Exercito  de  Flandres  para  a  Corte  de 
Haya ,  a  tratar  do  importante  negocio  da  fucceíTao 
da  herança  do  Príncipe  de  Orange ,  tendo  por  Op- 
pofitor  a  ElRey  daPruííia,  que  a  efte  negocio  foy 
peííoalmente  a  Hollanda,  e  querendo  atraveíTar  a 
paílàge  de  Moerdick ,  fe  deteve  por  cauía  da  chu- 
va dentro  no  feu  coche,  metido  no  barco,  e  vin- 
do huma  refrega  de  vento  voltou  o  barco ,  e  def^ 
graçadamente  na  flor  da  idade  morreo  arrogado  a 
14.  de  Julho  de  171 1. 

Caiou  326.  de  Abril  de  1709.  com  a  Princeza  Ma- 
ria Luiza  de  Heííè ,  filha  fegunda  de  Carlos  Landf- 
grave  de  Heííè-Caííèl ,  e  da  Landfgravina  Maria 
Amália ,  Duqueza  de  Curlandia ,  de  quem  teve  os 
dous  filhos,  que  íê  íêguem. 

22  A  Princeza  Carlota  Amália  Luiza  de 
Nassau  ,  que  nafceo  a  15.  de  Outubro  de  17 10. 
Caiou  a  S.  de  Setembro  de  1727.  com  Federico, 
Príncipe  herdeiro  de  Baden-Durlach ,  tendo  já  fido 
carada  comCliriíliano,  Príncipe  Regente  deNaíTau^ 
Dilem  burgo,  Gui- 
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11  Guilherme  Carlos  Henrique  ,  nafceo 
poílhumo  o  I.  de  Fevereiro  de  171 1.  Príncipe  de 
Orange ,  e  de  Naílau ,  Conde  de  Catzenllmbogen , 
Vianden ,  Dietz ,  Buren ,  Leerdam ,  Baraõ  de  Bre- 
dá ,  Dietz ,  Arlay ,  Grimberg  j  Herílad ,  Digne  de  S. 
Martinho,  de  lílèlllein ,  Cranendonk ^  Rollencourt, 
Renaix ,  Senhor  de  Beilílein ,  e  Lisfeld ,  Lannoy , 
Xanten,  WahaigneSj  Stermbergen,  Eyndhoven,  e 
Neferoy ,  Burgrave  hereditário  de  Anveres ,  e  de 
Byfance,  Governador  hereditário  de  Friía,  Gro«* 
ninguen ,  Omland ,  e  de  Trente.  De  todos  eftes  titii-* 
los  ufaõ  os  Principes  de  NaíTau-Dietz ,  ainda  que 
naõ  poíTuaõ  eíles  Êftados.  A  Provinda  de  Frifa  o 
declarou  feu  Stathouder. 

Cafou  em  25.  de  Abril  do  anno  de  175  5^  com  Anna 
Princeza  de  Inglaterra,  filha  delRey  George  II.  de 
Inglaterra ,  e  da  Rainha  Guilhelmina  Carlota  de 
Anípach  ,  como  diííemos  no  liv.  II.  II.  do 
Cap.  IV. 

19  A  Princeza  Lui2a  de  Anhalt,  que  naí^  Duques  deLígmtí. 
ceo  a  16.  de  Fevereiro  de  165 1.  filha  de  Joaõ  Cafi- 
miro,  Principe  de  Anhalt,  e  da  Princeza  Ignez  de 
Heíle,  a  qual  morreo  a  25.  de  Abril  de  1680. 
Cafou  em  24.  de  Fevereiro  de  1648.  com  Chriftia- 
no,  Duque  de  Lignitz,  que  nafceo  a  6.  de  Abril 
de  1617.  filho  dejoaô  Chriíliano,  Duque  de  Lig- 
nitz, que  morreo  a  25.  Dezembro  de  1639.  e  de 
fua  primeira  mulher  a  Princeza  Dorothea  Sibylla  de 
Brandembourg  ,  filha  de  João  Jorge  j  Eleitor  de 

Bran- 


Weifcmburs, 
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Brandembourg ,  e  de  ília  terceira  mulher  a  Prince- 
zalíàbel  deAnhalt,  filha  de Joachim  Ernefto,  Prín- 
cipe de  Anhalt,  que  tendo  tido  dilatada  fucceííliô 
oDuqueJoaõ  Chriftiano  dos  feus  dous  cafamentos 
em  íeis  filhos  Varoens,  veyo  por  falta  de  varonia  a 
extinguirfe  em  feu  neto  a  Cafa.  Deíle  matrimo- 
nio teve  os  filhos  íeguintes. 

20  A  DuQUEzA  Carlota  de  Lignitz,  nafceo 
Duques  de  Kolíiein-  a  2.  de  Dezembto  de  1654.  e  morreo  a  24.  de  De- 
zembro de  1707.  havendo  caiado  no  de  1673.  com 
Federico,  Duque  de  Holftein-Weifemburg,  que  fe 
intitula  como  todos  os  demais  ramos,  Herdeiro  da 
Noroega ,  Duque  de  Slefwick  ,  e  de  Holílein  ,  de 
Stormarn,  e  deDittmaríe,  Conde  deOldemburg, 
e  de  Delmenhorft,  que  nafceo  a  2.  de  Fevereiro  de 
1652.  o  qual  fe  fez  Catholico,  e  he  Feld-Marichai 
das  armas  do  Emperador  Carlos  VI.  e  filho  de  Fi- 
lippe  Luiz ,  Duque  de  Holílein  ,  herdeiro  da  No- 
roega ,  &:c.  o  qual  morreo  a  10.  de  Março  de  1689. 
e  de  fua  fegunda  mulher  a  Duqueza  Anna  Marga- 
rida de  Heiíè-Homburg ,  filha  de  Federico  I^andí^ 
grave  de  Heífe-Homburg.  Do  Duque  Filippe  Luiz, 
foy  irmão  inteiro,  Augufto Filippe ,  Duque  deHol- 
Ílein-Beck,  que  nafceo  a  11.  de  Novembro  de  1612. 
chamado  com  efta  diííèrença,  pela  terra  que  tinha 
emBeck,  na  Wesfaliaj  faleceo  no  anno  de  1675.  ha- 
vendo cafado  tres  vezes ,  e  deixado  do  terceiro 
matrimonio  com  a  Duqueza  Maria  Sibylla  de  Naí^ 
íàu,  filha  de  Guilherme;  Conde  de  NaíTau-Sarbak , 

entre 
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entre  outros  filhos  a  Auguílo,  Duque  deHolftein, 
herdeiro  da  Noroega,  que  nafceo  no  anno  de  1655. 
e  fervindo  nas  Tropas  de  Brandembourg ,  morreo 
no  fitio  deBonna  a  26.  de  Setembro  de  1689.  e  de 
ília  mulher  a  Duqueza  Heduvige  Sofia  ,  filha  de 
Filippe,  Conde  de  Lippe-Bruckembourg,  teve  Fe- 
derico Guilherme,  Duque  deHolftein,  que  nafceo 
a  2*  de  Mayo  de  1682.  Sérvio  aos  Eftados  de  H0I-* 
landa,  de  que  foy  nomeado  General  de  Batalha  da 
Infantaria,  em  Abril  de  1702.  e  faleceo  das  feridas 
que  recebeo  na  batalha  de  Francavilla  a  26.  de  Ju- 
nho de  1719,  Era  caiado  com  a  Duqueza  Maria 
Antónia Jofefína  deSanfré,  filha  de  Francifco  Anto- 
nio, Conde  de  Sanfré,  General  do  Duque  de  Ba- 
viera ,  e  deíle  matrimonio  naíceraô  entre  outros 
filhos ,  que  falecerão  ,  duas  filhas  a  faber  Mariana 
Leopoldina  de  Holftein ,  que  nafceo  a  2.  de  Agoí^ 
to  de  1717.  e  cafou  em  o  i.  de  Agoílo  1755.  com 
D.  Manoel  de  Souía  ,  Capitão  da  Guarda  Alemãa 
delReyD.Joao  oV.  do  qual  faremos  menção  no 
livro  X.  Cap*  XII.  ejoanna  Amabília  de  Holílein, 
que  nafceo  no  anno  de  17 19.  Eraõ  os  Duques  Fi- 
lippe ,  e  Auguílo ,  filhos  de  Alexandre  ,  Duque  de 
Holftein-Sunderbourg ,  que  nafceo  a  20.  de  Janeiro 
de  1575.  e  faleceo  a  13.  de  Março  de  1627.  e  da 
Duqueza  Dorothea  de  Schwartzembourg ,  o  quaí 
foy  filho  dejoao  o  moço,  que  nafceo  a  25.  de  Mar- 
ço de  1545.  Duque  deSlefwic,  e  deHolftein,  her- 
deiro de  Dinamarca,  no  qual  teve  principio  alinha 
Tom.  11.  Nnnn  chama- 
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chamada  deHolílein-Sunderbourg,  de  que  procede- 
rão outras,  e  faleceo  a  25.  de  Março  de  1545.  e  da 
Duqueza  líâbel  de  Brunfwic-Grubenhagen ,  ília  mu- 
lher, e  elle  era  irmão  inteiro  de  Federico  II.  Rey 
de  Dinamarca,  coroado  no  anno  de  1559.  e  filhos 
de  Chriftiano  III.  Rey  de  Dinamarca  y  coroado  em 
1555.  e  faleceo  em  o  i.  dejaneiro  de  1559.  da  Rai- 
nha Dorothea  de  Saxe-Lawembourg ,  que  faleceo  a 
7.  de  Outubro  de  1571.  Separou-fe  o  Duque  Fe- 
derico da  Duqueza  Carlota  de  Lignitz ,  depois  de 
ter  por  filho  único  a 

21  Leopoldo  ,  intitulado  herdeiro  da 
Noroega,  Duque  deHolílein,  &c.  que  naí^ 
ceo  a  1 2 .  dejaneiro  de  1 674.  e  íè  fez  Catholico. 
Caíbu  a  5.  de  Março  de  1715.  com  a  Prince- 
za  Maria  Ifabel  de  Lidenftein,  filha  dejoaõ 
Adam  Andié,  Principe  de  Lidbenílein ,  a  qual 
era  viuva  de  Jaques  Mauricio  de  Lióbeníleinj 
de  quem  tem. 

22  Theresa  Maria  Anna  de  Hols- 
TEiN,  nafceo  a  19.  de  Dezembro  de  1713. 

22  Maria  Leonor  de  Holstein  ,  naf- 
ceo a  i8.  de  Fevereiro  de  17 15.  Gafou  em 
175 1.  com Joíêph Maria  Gonzaga,  Duque  de 
Guaftala. 

22  Maria  Felicitas  de  Holstein,  naí^ 
ceo  a  22.  de  Outubro  de  17 16. 

22  Maria  Carlota  de  Holstein,  naf- 
ceo a  S.  de  Fevereiro  de  171 

Maria 
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22  Maria  Antónia  Heduvige  ,  nafceo 
a  S.  de  Fevereiro  de  172 1. 

20  LuizA  DE  LiGNiTz,  nafcco  a  2^,  de  Julho 
de  1657.  e  morreo  a  6.  de  Fevereiro  de  1660. 

^  20  Jorge  Vilhelmo  ,  Duque  de  Lignitz^ 
com  quem  íè  continua. 

20  Christiano  Luiz,  que  morreo  íêm  eílado 
no  anno  de  1664. 

20  Jorge  Vilhelmo  ,  nafceo  a  29.  de  Setem-' 
bro  de  1660.  Duque  de  Lignitz,  Brieg,  e  Wolauj 
tendo  fuccedido  neíles  eftados  no  anno  de  1672. 
Morreo  a  21.  de  Novembro  de  1675.  ^^^^ 
cafado,  e  foy  o  ultimo  Duque  de  Lignitz,  Cidade 
de  Alemanha  na  Silefia ,  e  por  nao  haver  herdeiros, 
pelo  direito  da  reverfao  foy  efte  Ducado  ao  Em- 
perador,  como  Rey  deBohemia. 

18      A    PriNCEZA  JoANNA    DoROTHEA    de  Condes  de  Benihcijn, 

Anhalt  ,  naíceo  no  anno  de  16 12.  filha  dejoaô 
Jorge,  Principe  de  Anhalt,  e  da  Princeza  Dorothea 
Palatina. 

Cafou  no  anno  1655.  Mauricio  ,  Conde  de 
Bentheim ,  que  morreo  no  anno  de  1674.  e  deííe 
matrimonio  naíceraõ  nove  filhos,  de  que  fó  íe  faz 
menção  dos  dous  leguintes,  que  tiverao  fucceíru6.í 
19    JoAo  Adolfo,  Conde  de  Bentheim- 

^  19  Federico  Mauricio,  de  quem  adian- 
te fe  dará  noticia. 

*  19  JoAo  Adolfo,  filho  primeiro ,  nafceo 
no  anno  de  1657.  Foy  Conde  de  Bentheim  Teck- 
Tom.IL  Nnnn  ii  lem- 
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lemburg ,  &:c.  Vendo-íê  muito  avançado  na  idade, 
cedeo  em  íeu  irmaõ  Federico  Mauricio  a  Regência 
dos  feus  Eftados.  Cafou  duas  vezes,  a  primeira  no 
anno  de  1664.  com  a  CondeíTa  Joanna  Dorothea 
de  Lippe,  que  nafceo  a  22.  de  Março  de  1649.  de 
quem  íè  divorciou,  e  era  filha  deFilippe,  Conde 
de  Lippe  Buckemburg,  de  quem  teve. 

20    A  Condessa  Sofia  Julianna  de  Ben- 

THEIM. 

20  A  Condessa  Carlota  Maurícia  de  Ben* 
THEIM5  que  fe  fez  Catholica  no  anno  de  1695. 
Cafou  fegunda  vez  no  anno  de  1679.  com  a  Prin- 
ceza  Carlota  deHeííe,  que  nafceo  a  30.  de  Outu- 
bro de  1653.  filha  de  Federico  de  Heííè,  Principe 
deEfchwege,  que  foy  morto  a  24.  de  Setembro  de 
1655.  em  Polónia,  onde  acompanhava  aElRey  de 
Suécia  íèu  cunhado,  cafado  com  fua  irmãa  Leonor 
Catharina ,  filha  de  Joaõ  Cafimiro ,  Palatino  de 
Duas-Pontes  Klebourg.  A  Princeza  Carlota  ,  era 
viuva  de  Augufto  o  moço  ,  Duque  de  Saxonia- 
Querfurd,  e  defteíegundo  matrimonio  teve. 

20  JoAÕ  Augusto,  que  naíceo  no  mez  de  Ju- 
lho de  1680.  e  morreo  fem  fucceíTaõ  em  Belim  a 
15.  de  Abril  de  1701. 

20  A  Condessa  Leonor  Julianna  Federica^ 
que  he  fó  a  que  vive  de  tantos  irmãos  inteiros. 

20  O  Conde  Carlos  Mauricio,  que  naíced 
no  mez  de  Dezembro  de  i6Sp.  e  morreo  com  pou- 
cos dias  de  vida. 

Sofia. 


J 


da  Caja  "'K^al  ^ortug,  Liv.  IIL  ^51 

so  Sofia.  ^ 
20  Cariota.> 
20  Federica.j 

*  19  Federico  Mauricio  ,  Conde  áe  Beil^ 
theim,  nafceo  no  anno  de  1659.  Sérvio  aElRey 
de  Dinamarca,  e  foy  Gentilhomem  da  Camera  do 
Eleitor  de  Brandembourg ,  morreo  em  Outubro  de 
1710. 

Caíbu  duas  vezes,  a  primeira  no  anno  de  16S9.  com 
a  Condeííà  Sofia  Tlierefa  de  Renow ,  que  morreo 
a  24.  de  Julho  de  1694.  filha  de  Joaõ  Alberto ,  Con- 
de de  Renow,  e  de  Biberílein,  viuva  de  Federico 
Guilhelmo,  Conde  de  Leiningen,  e  deíle  matri- 
monio teve* 

20  Mauricio  Alberto  ,  que  nafceo  no  annd 
cie  1690.  viveo  pouco,  e  morreo  no  de  1691. 
Caíbu  fegunda  vez  no  anno  de  1696.  com  a  Con- 
deííà Chriílina  Maria  de  Lippe,  que  nafceo  a  29.  de 
Setembro  de  1675.  ^^^a  de  Caíimiro,  Conde  de 
Lippe-Bracke  ,  e  da  Condeíla  Anna  Amália  de 
Sayn,  filha  deErneílo,  Conde  deSayn,  e  deWit- 
genílein-Hombourg  ,  e  deíle  matrimonio  nafceraõ 
os  filhos  íèguintes. 

20  A  Condessa  Sofia  Amália  Dorothea 
deBentheim,  nafceo  a  10.  dejaneiro  de  1697. 

20  A  Condessa  Jo ANNA  Luiza,  nafceo  a  i?. 
de  Julho  de  1699. 

20  O  Conde  Maup^icio  Casimiro  3  com  quem 
íè  continua. 

>  Mau 
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*  20  Mauricio  Casimiro,  naíceo  a  2S.  de 
Março  de  170 1.  He  Conde  do  S.  R.  I.  de  Ben- 
theim  ,  de  Tecklemburg ,  de  Steinfurt ,  e  de  Lim- 
burg  5  Senhor  de  Rheda  ,  de  Wevelingshofen ,  de 
Hoya  de  Alpen ,  e  de  HelíFenílein ,  Baraõ  de  Le- 
nep,  Prebofte  hereditário  de  Colónia. 
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Rodolfo  r.  Conde  de  Habíparg, 
naíceo  em  12 18.  Emperador 
Ç+  em  I2pi. 
Alberto  I.  Duque  de  3  A  Emperatriz  Anna,  +  a  5.  de 
Auftria ,  depois  Em-  J  Eevcr.  1281.  primeira  mulher, 
perador  +  01.  de^ 

I  Mayo  de  i  508.  Ç  Menandro,  Duque  de  Carin- 
A  Emperatriz  Ifabel^  'hia,  e  Conde  dcGoricia  eTi- 

.dc  Carinthia  +  a  28.  >^  rol  +  em  I2p5. 
dc  Outub.  de  1 5 1 3 .  ^  A  Duqueza  líabcl ,  +  em  1 2  7  3 . 

Ulrico  IL  Conde  de  S  N.  ......... 

Pfirt,  e  de  Ferrete,^ 

^na  Alfacia.            ^  » 

A  Condeflâ  C  N.  i   ,    i    .....  . 

Eftevaó  V^ifconti  +  Mattheus  Vifconti ,  Conde  de 
cm  I  3  2  7.  Ç  Milaó ,  Vigário  do  Império  + 

Valentina  Doria  +  <em  14.  de  Junho  de  1525. 
cm  I  ;  1 8  f  ^  CondeíTa  Bonacoiía ,  filh  i  de 

^    *  ^SquarcinoBorro  +  cm  1321. 

^  Bernabé  Doria. 
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•  viuva  de  Vitheno  , 

Príncipe  de  Lituânia,    f^,  » 

N....  l""  

^  Duque  de  Tucria.  r"  f^,  , 
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CAPITULO  X. 

2)^  Infanta  ÍD.  Catharina. 

Oy  a  Infanta  D.  Catharína  , 
filha  delRey  D.  Duarte, 
e  naíceo  a  25.  de  Novem- 
bro de  1456.  Creou-íe  de- 
baixo da  tutela  da  Rainha  Torré  Jo  Tombo,  Iiv. 
D.  Leonor ,  fua  mãy  ,  que  ^-J^'  ^o^- 
lhe  deu  por  Aya  a  Maria 
Nogueira,  irmaa  do  Arcebiípo D. AíFonfo  Noguei- 
ra^ e  mulher  de  Vafco  Martins  de  Albergaria ,  Ca- 
mereiro  mor  do  Infante  D.  Henrique  j  teve  por  Meí^ 
tre  ao  Cardeal  D.Jorge  da  Coíla  ,  que  no  fervi ço 
da  Infanta  crefceo  em  lugares  de  forte  ,  que  veyo 
a  íèr  o  Ecclefiaílico  mais  poderofo  deíle  Reyno, 
Era  homem  de  vida  exemplar ,  e  Letrado  5  e  aíTim 
Tom.IL  Oooo  foy 
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foy  feu  Meílre,  Capellao,  eConfeííbr,  à  qual  iní^ 
truio  em  coílumes  fantos ,  e  na  lingua  Latina  ,  em 
que  íahio  taõ  verfada ,  que  traduzio  na  Portugueza 
o  Livro  da  Regra ,  e  perfeição  dos  Monges ,  que 
compoz  S.  Lourenço  Juftiniano  ,  primeiro  Patriar- 
cha  de  Veneza,  o  qual  fe  imprimio  noMoíleiro  de 
Santa  Cruz  de  Coimbra ,  por  GermaÕ  Galharde  no 
anno  de  155 1.  por  ordem  do  Prior  D.  Dionyfio. 
Em  duas  occafioens  memoráveis  achamos  a  Infan- 
ta j  a  primeira,  quando  contava  quinze  annos,  mas 
muitos  debelleza,  e  virtudes,  acompanhando  aEm- 
peratriz  D.  Leonor  ,  fua  irmaa ,  à  Sé  de  Lisboa , 
como  no  Capitulo  precedente  diflemos  j  a  fegunda , 
quando  a  5.  de  Mayo  de  1455.  íendo  de  dezanove 
annos  foy  madrinha  do  Principe  D.  João ,  feu  fobri- 
nho ,  moftrando  em  todas  as  occafioens  a  foberania 
L^ieyTcVp.^r?^*'  í-eal  da  fua  peíToa.  Efteve  defpofada  com  D.  Car- 
,  ,   .  ^,    los ,  Príncipe  de  Navarra  ,  feu  primo  com  irmaõ , 

Nunes  dcLeao,  Chr.  i  t-^   t  tt     i     1  ^  -jrr 

adKey  D.  AffonfoV.  uilio  delixey  D.  Joao  O  11.  GC  Aragao,  e  JNavarra, 
cap.  3z.  foJ.108.      g  primeira  mulher  a  Rainha  D.  Branca,  filha 

delRey  Carlos  III.  de  Navarra,  viuva  de  Martinho, 
o  moço ,  Rey  de  Sicilia.    E  naõ  tendo  eíFeito  efte 
contrato,  fe  tratou  com  Duarte  IV.  Rey  de  Ingla- 
terra, mas  também  naô  teve  effeito,  e  veyo  a  fale- 
cer íêm  caiar,  no  Moíleiro  de  Santa  Clara  de  Lií^ 
Goes,  Chr.  do  Pr.  D.  boa  com  opiniaõ  de  grande  virtude.    Della  fazem 
]oao ,  cap.  1 7.        honorifica  menção ,  como  infigne  em  íàntidade,  mui- 
dia'i*'*^dc  T^'  "°       Authores    os  da  Ordem  de  S.  Domingos  pre- 
7.  c  unio.      tendem,  que  viveííè  no  Moíleiro  do  Salvador ;  o 

que 
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que  naõ  padece  duvida,  he  que  faleceo  aos  17.  de  chr. daCongreg.deS. 
Junho  de  1645.  e  que  foy  íèpultada  na  Igreja  de  S.  joaóEuang.  hv.  i.cap. 
Eloy  defta  Cidade,  onde  jaz  na  Capella  da  Af-  ^'•^«'•450. 
fumpçaò  5  onde  na  urna  antiga  tinha  efte  Epitáfio. 

jííjtií  ja^  a  Infanta  ©.  Catharina , 
filha  del^y  ©.  Duarte  e  da  Rai- 
nha T>.  Leonor^  neta  del^y  T). 
foaÕ  o  h  irmaa  detíR^  2).  Affon- 
fio  V.  tia  del^ey  T>,foao  IL  a  qual 
ejlando  efpojada  com  Carlos^  Trin-- 
cipe  de  3^^varra  ,  e  Aragão  ,  e 
comT>uarte  W.^y  de  Inglaterra^ 
fem  fe  efeltuar  algum  dos  cafa- 
mentos ,  faleceo  de  2  7.  annos ,  fef- 
ta feira  ^17.  de  Junho  de  1 46  3 . 


6s9 


D.  Joaô  II. 
Rey  deCaí- 
tella ,  n.  a6. 
de  Março  de' 
1405.  +  a 
20.  de  Julho 
ds  1454. 


A  Rainha  D. 
Maria,  Infan- 
ta de  Arígaó,. 
+  em  Feverei- 
ro de  1445. 


D.Henrique  II.  Rey 


^  D.Affonfo  XT.  Rey  de  Caftella 
X  +  a  2(5.  de  Março  de  i  350. 


D.Henrique  ÍII. 
Rey  de  Caftella 
naíceo  a  4.  de 
^Out.  de  1379. 
+  a  2  5.  de  De- 
zemb.  de  1406. 


A  Rainha  D.  Leo- 
nor de  Aragaó  ,  + . 
Vwcm  I  ^82.  primei- 
ra mulher. 


C  de  Cattella,  +  a  j.de  >  D.Leonor  Nunes  deGufmaó, 

D.Joaó  Manoel ,  Conde  de  Vi- 
lhena ,  +  em  1  562, 

D.  Branca  de  Lara  e  Lacerda. 

D.Affonfo  IV.  Rey  de  Aragaó, 
D.  Pedro  IV.  Rey  de  \+  a  24.  de  Janeiro  de  15^?  5. 
Aragão,  +  »  5.  de ^  Infanta D.Ther.  de  Entença, 
Setembro  de  «  ?  87.  ^  CondelTa  de  UrgeK+em  i 2  7. 


D.  Joaô  I.  Rey  de  \  Mayo  de  1  3  79 
,  Çaltella,n.  a  2  o.  de     ^  ^^^^^^  ^  j^^^^^ 

Agofto  de  M5S.Aj,„oeI,+  a2ç.  de 
+  a  9.  de  Outubro  L  Março  de  1381. 


A  Rainha  D,  Leonor 
de  Aragaó,  +*  em 
I  374.terceira  mu  Ih. 


A  Rainha  D.Cà 
,tharina  de  Lcn 
caílre. 


]oaõdeGante,Da-' 
que  de  Lencaltre,. 
cm  1 5P9. 


D.  Pedro  de  Aragaó  II.  Rey  de 
Sicilia  +  a  I  5.  de  Agofto  de 
I  342. 

A  Rainha  Ifabei  deBoliemia, 
+  a22.de  Junho  de  J  3  5  i  • 

Duarte  IH.  Rey  de Ç  ^s^^''^^ ^^^Y  Inglaterra, 

Inglaterra,  +  a  21.-^+  ^^^^^h  í  '^'^"j- 

de  Junho  de  1377.  ^  ^  Rainha  líabel  de  França  ,  + 

A  Rainha  Filippa  de 


A  Infanta  D  Conf- 
[    tança  de  Caftella  , 
^+  cm  1  394.  fc' 
gunda  mulher. 


Hainaut,  +  a  1  5,  de 
Agofto  de  1 3  6p. 

D.  Pedro,  Rey  de 
Caftella ,  o  Cruel,  n. 
em  Agofto  de  1  3  34. 
morto  a  2  3.  deM.<ir- 
I ço  de  I  i6(). 

ARainha  D.Maria  de ' 
Padilha, +  emi  361. 


Z  2.  de  Agollo. 
Conde  de  Hai- 


D. Joaô  o  I,  Rey 
de  Caftella ,  acima. 


D.  Fernando  o 
Jufto,  Rey  de 
Aragaó,  Infan- 
te de  Caftella , 
'n.  a  27.  de  No-^ 
vemb.de  1 3  80.  / 
+  a  2.  dcAbrilf  A  Rainha  D.  Leo 
de  141  <5.        ^^or   de  Aragaó 
acima. 


cm  I  ;  57.  a 

Guilherme  1. 

naut ,  4"  a  /.  de  Jun.  de  1  3  3  7. 
A  CondelTa  Joanaa  deValois, 
+  a  7.  de  Março  de  1400. 
D.Affonfo  XI.  Rey  i^c  Caftella, 
acima. 

A  Rainha  D.  Maria,  Infanta  de 
Portugal,  +  tm  1329. 
Joaó  Garcia  de  Padilha ,  Se- 
nhor deVilhagera, 
D.  Maria  Gonçalves  de  Hinef- 
trofa. 

r  D.Affonfo  XI.  Rey  de  Caftella, 

a^T'""  '^'y")D,'Leonor  Nunes  deGufmaó, 
de  Caftella,  acima.  (_^^,^^^^ 

D.Joaó  Manoel ,  Senhor  deVi- 


A  Rainha  D.Joanna 
Manoel,  acima. 


D.Pedro  IV.  Rey  de 
Aragaó ,  acima. 

/  A  Rainha  D.  Leonor  ' 
^  de  Aragaó ,  acima. 


D.  Sancho,  Conde, 
de  Albuquerque, 
n.  em  i  3  3  9.  +  a . 
y  1 9.  de  Março  de 
A  Rainha  Dona  \  1 374. 
Leonor  dc  Caf-  J 
'tella  ,  +  em  De-  J 
zemb,  de  1435.  / 

[  A  Infanta  D.Bri- 
^  tes  de  Portugal. 


D.AffonfoXL  Rey 
^  de  Caftella,  acima. 

'  D.  Leonor  Nunes  de 
Gufmaó ,  acima. 

D.  Pedro  I.  Rey  de 
Portugal,  +  a  i  8.  de 
Janeiro  de  l  367. 
A  Rainha  D.Ignez  de 
Caftro  +  a  7.  de  Ja 
neiro  de  1355 
'gunda  mulher. 


te  ja-  r- 
.  fe-N 

l 


lhena ,  acima, 
D.  Branca  de  Lara  e  Lacerda  , 
acima. 

D.Affonfo  IV.  Rey  de  Aragaó, 
acima. 

A  Infanta  D. Therefa  de  En- 
lença ,  acima. 

D.  Pedi  o  II.  Rey  de  Aragaó, 
aciiTia. 

A  Rainha  D.Ifabel  de  Bohe- 
mia ,  acima. 

D.Fernando  l  V.  Rey  de  Caftel- 
la, a  7.  de  Sctcmb.  de  i  3  t  2. 
A  Rainha  D.Conlbnça  de  Porf. 
+  a  18.  de  Novemb.  de  1  5  i  5« 

D.Pedro  Nunes  de  Gufmaó, 
Rico  Homem. 
D.  Joanna  Ponce. 
D.AfífonlolV.  ReydePortug. 
+  a  i8.  de  Miyo  t)e  1357. 
A  Rainha  D.  Brites,  Infanta  de 
CaftellajV  a25.de  Out.  1359, 
D.  Pedro  Fernandes  de  Caftro  , 
Senhor  de  Sarria  e  Lemos ,  Ri- 


co Homem  ,  +  tm  i 


D.Aldonu  Soares  d^Vaikdart 


CAPITULO  XL 

T>a  Infanta  T).  foanna ,  Rainha  de  Cajlella  , 
mulher  del%ey  D.  Henrique  IV. 

Oy  ultima  producçaõ  do  Real  Duane Nun«,Chron. 

Thalamo  delRey  D.  Duarte  ,  deiRcy  D.  AffonioV. 
e  da  Rainha  D.  Leonor,  a  In-  ^'  °' 
fanta  D.  Joanna  ,  que  naíceo 
pofthuma  em  o  fím  de  Março 
do  anno  de  1459.  em  huma 
Quinta  chamada  Monte  Oli- 
vete  da  parte  da  Villa  de  Almada,  para  a  qual  El- 
Rey  feu  irmaô  íè  retirara,  com  toda  a  Cafa  Real, 
pelo  receyo  da  pefte ,  de  que  Tua  irmaa  a  Infante  D. 
Filippa  havia  pouco  falecera ,  como  fica  dito.  A 
Rainha  lua  may  lhe  nomeou  por  Aya  a  MariaNo- 
gueira ,  que  também  o  era  da  Infanta  fua  irmãa  , 

como 
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como  diílèmos  no  Capitulo  antecedente :  depois 
foy  fua  Camereira  mor  D.  Ifabel  de  Menezes,  mu- 
lher deRuy  de  Mello,  Alcaide  môr  de  Elvas,  filha 
de  Antonio  da  Sylva ,  Senhor  de  AíTumar ,  Alcaide 
môr  de  Alegrete ,  a  qual  caiou  íegunda  vez  com 
Ruy  Telles  da  Sylva,  Alcaide  môr  da  Covilhãa,  e 
terceira  vez  com  Ruy  Mendes  de  Vafconcellos , 
primeiro  Conde  de  Caftello-Melhor.    Tinha  entra- 
do a  Infanta  nos  dezafete  annos  de  fua  idade ,  e 
com  huma  prodigioíà  fermofura  ,  quando  ElRey 
D.  Henrique IV.  de  Caílella,  feu  primo  com  irmaõ, 
a  tinha  pertendido  para  efpofa,  tempo  em  que  já 
eftava  devorciado  por  authoridade  do  Papa  Nico- 
laoV.  da  Rainha  D.  Branca,  filha  de Joa5  II.  Rey 
de  Navarra ,  com  a  qual  fora  cafado  mais  de  dez 
annos.    Para  tratar  efta  nova  aliança ,  em  que  El- 
Rey íê  moftrou  fummamente  empenhado ,  mandou 
por  íêu  Embaixador  a  Portugal  a  D.  Ferrant  Lopes 
de  Lorden,  íêu  Capellao  môr,  e  do  íêu  Confelho, 
com  pleno  poder  para  a  conclufao  defte  Tratado  , 
que  fe  fez  no  Paço  em  a  prefença  delRey  a  22.  de 
Janeiro  do  anno  de  1455-  de  que  refiriremos  os  prin- 
cipaes  artigos.     Qiie  ElRey  de  Caílella  cafaria 
com  a  Infanta  D.  Joanna ,  fem  dote  algum ,  por  fe 
contentar  fomente  com  a  fua  peílba,  e  pelo  amor, 
e  parentefco ,  que  entre  os  Reys  daquella ,  e  eíla 
Coroa  havia;  porque  ElRey  de  PortU2;al  nem  lhe 
dava  ,  nem  prometera  dote  algum.    Eílevao  de 
Garibay?  diz  que  fendo  ajuftado,  que  a  Infanta  le- 

vaílè 
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vaíle  dote,  El  Rey  de  Caftella  a  dotara  com  cem 
mil  florins 5  porém  da  Efcritura  original,  que  vimos, 
nao  confta ,  e  fomente  o  que  referimos,  naõ  fó  neí* 
ta  parte,  mas  em  muitas,  que  tocaõ  à  Rainha  D. 
Joanna  íe  enganou  eíle  Author,  e  outros  Hefpa- 
nhoes,  querendo  com  a  fua  lifonja  fazer  forçofo  o 
direito  da  Rainha  D.  Ifabel ,  com  ludibrio  da  Ma- 
geflade  ,  contra  o  direito  da  Rainha  D.  Joanna  5 
como  fe  os  mefmos  fados  daquelle  tempo  naõ  con- 
vencerão toda  a  calumnia.  Obrigou-fe  ElRey  em 
honra  da  peílba  da  Infíinta ,  a  lhe  dar  de  arrhas  vin- 
te mil  fiorins  de  ouro  do  cunho  de  Aragão ,  hypo- 
tecando  para  a  fegurança  da  dita  quantia  Ciudad 
Real  com  todas  as  fuás  terras,  termos,  jurifdicçao 
Cível,  e  Crime,  alta,  e  baixa,  mero,  e  mixto  Im- 
pério, padroados  de  Igrejas,  e  tudo  o  mais  da  meí^ 
ma  forte,  que  ElRey  a  poíTuia.  Fezihe  mais  doa- 
ção da  Villa  de  Olmedo,  em  vida  da  Infanta,  para 
ajuda  da  defpeza  da  fua  Cafa ,  e  que  lhe  íeriao  aílen- 
tados  nos  livros  da  fua  fazenda  hum  conto  e  qui- 
nhentos maravedis  de  moeda  corrente  nos  feusRey-  ' 
nos,  a  qual  quantia  venceria  do  primeiro  de  Janeiro 
daquelle  preíènte  anno ;  e  que  poderia  levar  em  íeu 
ferviço  doze  Damas Portuguezas ,  huma  Dona,  e  a 
fua  Aya,  e  todas  as  mais  peííbas,  que  quizeííe  para 
o  feu  ferviço  de  Cafa,  e  Camera:  que  ElRey  de 
Caftella  remuneraria  conforme  a  esfera,  e  cathego- 
ria  das  peííbas  os  íèrviços ;  e  na  mefma  forma  os  cria- 
dos ,  nomeando  a  Infanta  os  OfRciaes  da  fua  Cala  ^ 
-  Tom. II.  PppP  ainda 
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ainda  os  officios  chamados  Mores ,  efcolhendo  dos 
Portuguezes ,  e  Caftelhanos  os  que  quizeííè :  e  que 
depois  de  eílar  em  Caftella  ,  confereria  com  El- 
Rey  os  ditos  provimentos ,  e  feriao  providos  com 
vontade  de  ambos ,  excepto  o  Chanceller  mor,  Con- 
tador mor,  Theíbureiro  môr ,  e  Difpenfeiro  mor, 
osquaes  naõ  fó  entaô,  mas  íempre  nomearia  livre- 
mente :  que  nao  feria  obrigado  ElRey  à  reílitui- 
ça5  dasjoyas ,  e  mais  adornos  da  peííba,  e  do  ícr- 
viço  da  fua  Camera ,  porque  deftas  coufas  ella  fem- 
pre  teria  a  poííè:  ultimamente,  que  no  caio  de  fi- 
car viuva ,  e  quizeííè  voltar  para  Portugal ,  o  pode- 
ria fazer  íèm  licença  de  quem  governaííè,  e  que  lo- 
graria na  mefma  forma  o  domínio ,  e  poílè  de  Ciu- 
dad  Real,  da  Villa  de  Olmedo,  e  mais  rendas  na 
forma,  que  as  poííuia.    ForaÕ  teílemunhas  D. Fer- 
nando, filho  do  Conde  de  Arrayolos  (depois  II.  do 
nome,  Duque  de  Bragança)  D.  Martinho,  Conde 
de  Atougia,  D.  Alvaro  de  Caftro,  Camereiro  môr, 
Diogo  Soares  de  Albergaria ,  Pedro  Vaz  de  Mello, 
Regedor  das  Julliças  da  Cafa  do  Cível ,  Fernão 
Gonçalves  de  Miranda,  e  o  Doutor Joaõ Fernandes 
da  Sylveira  ,  todos  do  Confelho  delRey,  e  Ruy 
Galvão,  íeu  Secretario ,  e  Alvaro  Garcia  deCiudad 
Real,  Secretario  delRey  de  Caftella.    Efte  Trata- 
do, que  contém  outros  muitos  artigos,  foy  jurado, 
e  ratificado  por  ElRey  D.Henrique,  e  paílado  a 
hum  inftrumento ,  feito  em  publica  forma  na  Cida- 
de de  Segovia  a  25.  de  Fevereiro  do  referido  anno 
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de  1455.  e  depois  aíTinado  por  ElRey  ,  Infantes,  PrcYanum.56. 
Grandes,  e  Senhores  de  feusReynos,  que  o  con- 
firmarão, e  que  largamente  fe  contém  no  original  j, 
que  fe  conferva  no  Archivo  Real  da  Torre  do  Tom- 
bo, gaveta  17.  maço  5.  da  Cafa  da  Coroa,  o  qual 
íè  pode  ver  nas  provas. 

Havia-íè  ajuftado  y  que  nao  paíFariaõ  mais  de 
oitenta  e  hum  dias  depois  dos  Deípoforios ,  que  íe 
fizeraõ  em  Lisboa ,  para  a  Infanta  íer  entregue  na 
Raya,  o  que  aííim  íècumprioj  porque  fendo  con- 
duzida pelo  Conde  deAtouguiaD.  Alvaro  Gonçal-  SiR?y  d.  Afftnffv! 
ves  de  Ataide,  e  pela  Condeííà  D.  Guiomar  deCaf-  "P*  P^g-f4. 
tro,  foy  entregue  aD.Joaõ  deGufmaÕ,  I.  Duque 
de  Medina  Sidónia ,  e  Conde  de  Niebla  j  e  acompa- 
nhada de  numerofa  Nobreza  com  grande  luzimento, 
foy  levada  à  Cidade  de  Cordova ,  onde  ElRey  a 
efperava,  e recebida  com  real  pompa,  magnificas  feí^ 
tas ,  e  demonílraçoens  do  goílo ,  devidos  à  folemni- 
dade  daquelle  ado.  Foy  a  Rainha  defpofada  com 
ElRey  por  palavras  de  prefente ,  como  fe  tinha  de- 
terminado ,  pelo  Arcebifpo  de  Sevilha  D.  AfFonfo  da 
Fonfeca ,  e  paflados  tres  dias  íe  celebrarão  as  vodas 
em  21.  de  Mayo,  íèndo  o  que  os  velou  o  Arcebií^ 
po  deTours,  que  naquelle  tempo  refidia  na  Corte 
de  Caílella  por  Embaixador  de  Carlos  VII.  Rey  dc 
França ,  fegundo  o  ufo  daquelle  tempo.  Durou 
largos  annos  eíla  uniaô,  até  que  ElRey  veyo  a  fa- 
lecer em  Madrid  a  12.  de  Dezembro  do  anno  de 
1474. 

Tom. 11.  PpPP  "  Foy 
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Foy  ElRey  D.  Henrique  ,  de  animo  incons- 
tante ,  irreíbluto ,  e  pouco  firme  no  mefmo ,  que 
havia  determinado  j  muy  dado  ao  divertimento  da 
caça  ,  e  totalmente  entregue  as  deíbrdenadas  pai- 
xoens  do  feu  appetite ,  e  taô  liberal ,  que  foy  pródi- 
go, e  exceíTivas  as  mercês,  com  que  enriqueceo  aos 
Vaííàllos ,  elevando-os  com  honras  à  mayor  grande- 
za, que  lhe  pagarão  com  incriveis  ingratidoens.  O 
feu  reynado,  que  pouco  excedeo  de  vinte  e  quatro 
annos ,  paííòu  cheo  de  tribulaçoens ,  contraftado  de 
guerras  Civis,  tyrannifado  dos  íèus  próprios  Vaííàl- 
los, com  tanta  liberdade,  que  excedendo  os  limites 
do  refpeito ,  entrara5  pela  oufadia  com  oííèníà  da 
Mageftade  ,  intentando  por  diverfas  vezes ,  naÕ  ftS 
prendello ,  mas  tirarlhe  a  vida ,  e  com  exceílbs  eílra- 
nhos  tratarão  com  ludibrio  a  fua  imagem  ,  redu- 
zindo-o  por  violência  a  convençoens  indignas  ao 
direito  da  foberania,  por  parcialidades,  que  fomen- 
tava a  ambição,  e  a  cobiça,  de  que  fe  feguiraõ  per-, 
niciofas  confequencias,  e  atrevidas  calumnias,  com 
que  violarão  temerariamente  o  refpeito  fempre  de- 
vido à  Mageftade,  com  infraçao  de  repetidos  ju- 
ramentos ,  que  religiofamente  deviaõ  obfervar  j  e  fi- 
nalmente tratando  com  abomináveis  injurias  o  Tha- 
lamo  deftes  infeliciííimos  Reys.  Alguns  Authores 
Caftelhanos,  feguindo  efta  voz,  como  lifonja  ao  di- 
reito da  Rainha  D.  Ifabel,  tratarão  injuriofamente 
a  memoria  delRey  D.  Henrique ,  e  da  Rainha  ília 
mulher ;  porém  dos  feus  mefmos  efcritos  fecollige, 

pelos 
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pelos  faólos  que  referem ,  a  incongruência ,  do  que 
pcrtenderao  efpalhar ,  e  perfuadir  ao  Mundo ,  por 
manifefto  da  poííè ,  em  que  eílava  a  Rainha  Catho- 
lica.  Foy  o  primeiro  Lucio  Antonio  deNebriíIà,  ^'cl'riíTaRefumàFerd. 
narliitoria,  que  imprimio  na  língua  Latma  no  anno 
de  1 545.  com  o  titulo  :  Rcrnm  a  Ferdinando ,  ^  EH' 
Jaheth  Hijpaniarwn  feliciffimisB^egihiis  geíiarum  ^  De^ 
cades  duíC.  Efte  livro  he  hum  libello  infamatorio 
contra  osReysD.Henriqucj,  eD.Joanna.  ODe- 
lembargador  Duarte  Nunes  de  Leão ,  que  foy  bem 
verfado  naHiftoria,  advertio,  que  naõ  fora  o  Au-» 
thor  defte  livro  NebriíTa,  mas  Fernando  dePuIgar, 
Chroniíla,  e  criado  da  Rainha  D.  líàbel,  que  lho 
mandou  eícrever,  o  qual  a  Rainha  deu  aNebriííà, 
para  que  o  paííaííè  à  lingua  Latina  ,  para  que  foííè 
commum  a  todas  as  Naçoens.  E  he  bem  de  re- 
fledir  o  que  Duarte  Nunes  adverte  ,  que  nenhum  Nunes  de  Leaõ,  ciir. 
outro  Hiíloriador  daquelle  tempo  naõ  fó  de  Caftel-  í,'|í^75.^'^^°"^°^'' 
la ,  mas  dos  Eílrangeiros ,  íê  atreveo  a  affirmar  feme- 
Ihante  procedimento,  tendo  tudo  o  que  íc  dizia  mais 
por  rumor ,  do  que  fama  conílante  ,  por  íèr  duro  de 
aííèverar  por  verdade  ,  huma  matéria  ,  que  íê  faz 
indigna  de  crer  pelas  circunftancias ,  com  que  íe 
efpalhou ,  que  fem  ellas  íe  faria  mais  verofimel  a  ília 
crença:  devendo  de  íer  mais  attendida  a  Hií^oria 
daquelle  Rey  ,  que  efcreveo  o  Licenciado  Diogo 
Henriques  deCaílilho,  Chroniíla  domefmoRey, 
do  íêu  Coníèlho ,  e  Capellaõ ,  o  qual  nao  fó  como 
coetâneo  era  íabedor  do  que  paíTava  naquelle  tem- 
po, 
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po ,  mas  concorria  nelle  o  affiftir  na  Corte ,  e  no 
íèrviço  delRey  D.  Henrique.  E  na6  pôde  deixar 
de  caufar  admiração  ,  que  confeílando  Eílevaõ  de 

Garibay,  hv.17.  c.3.  Garibay ,  na  fua  Hiftoria,  que  feguia  a  Diogo  Hen- 
riques ,  íè  apartaííe  do  que  elle  afflrmou  ,  fendo  a 
matéria  mais  importante,  pois  tocava  ao  credito,  e 
memoria  daquelles  Reys  j  antes  com  demafiada  ou- 
fadia  íeeuio  o  rumor ,  ou  a  Chronica  de  Nebriííà , 
a  quem  naõ  ficou  devendo  nada  na  indecencia,  e  no 
^  atrevimento,  o  que  o  Padre  Joaô  de  Mariana  de- 

^iv.  17.  c.  2. 10.  1  .  p^.^  também  efcreveo  com  pouco  mais  comodi- 

mento,  que  os  referidos. 
Mariana  Hift.  d.  Efp.  Porém  ncnhum  dos  libellos ,  e  calumnias,  que 
I1V.25.  Cip.  II.  ^  lançarão  contra  aRainha  D.Joanna,  e  nao  me- 
nos contra ElRey  D.  Henrique,  de  que  era  confen- 
tidor  das  mefmas  injurias,  podia naquelle  tempo íèr 
rebatido  pelos  Efcritores  da  meíma  Naçaõ ,  porque 
nellas  fomente  fe  firmava  o  direito  ,  com  que  os 
ReysCatholicos  entrarão  na  poíle  deCaftella.  Nem 
a  falfidade,  ou  verdade  das  calumnias  vagamente  eí^ 
palhadas  por  Hefpanha,  por  partidos  fediciofos  po- 
diaõ  infirmar  o  direito  da  fucceííàõ  da  Coroa  à  Prin- 
ceza  D.Joanna,  que  havia  nafcido  de  hum  legitimo, 
e  confiante  matrimonio ;  e  como  tal  a  declarou  íêu 
pay  por  huma  aceríào  Real,  fempre  firme,  e  rati- 
ficada ,  a  qual  corroborou  com  juramento  ElRey 
feu  pay  ,  e  a  Rainha  fua  may  ,  publicamente  nas 
mãos  do  Cardeal  de  Albi  ,  Embaixador  delRey 
Lui7,  Xí.  de  França,  fendo  ao  meímo  tempo  fegun- 
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da  vez  jurada  pelos  Eílados  dosReynos  por  fua  na- 
tural Senhora ,  e  herdeira  legitima  daqiielles  Rey- 
nos,  e  ultimamente  declarada  por  fua  filha  no  teí^ 
tam.ento  delRey  D.  Henrique,  e  inftituida  fua  her- 
deira, e  fucceííbra  da  Coroa,  da  qual  tinha  fido  re- 
conhecida 5  e  jurada  por  aquelles  meímos  ,  que  de- 
pois lha  arrebatarão  violentamente  da  cabeça ,  ha- 
vendo celebrado  diveríbs  tratados  de  cafamentos 
para  eíla  Princeza ,  com  diverfos  Principes  j  o  que 
confiantemente  referem  todos  os  Authores ,  nem  os 
Caftelhanos  o  negaõ,  nem  menos  que  também  a 
Rainha  D.Ifabel,  entaõ  Infanta  deHefpanha,  a  ju- 
rou por  Princeza,  e  herdeira  dosReynos  deCaílel- 
la,  eLeao:  e  tendo  paíTàdo  tudo  ifto,  como  po- 
dia fer  privada  fem  outra  forma  de  juizo ,  mais  que 
o  das  mefmas  partes ,  e  da  violência  urdida  pela  am- 
bição, aleivoíamente  fomentada  pelo  orgulho  do 
partido  dominante  ? 

Poucos  mezes  fobreviveo  a  Rainha  DJoanna 
a  ElRey  íêu  marido ,  falecendo  na  Villa  de  Madrid 
a  15.  de  Junho  do  anno  de  1475.  femnoía, 
viva,  e  naturalmente  alegre,  era  moça,  e  mais  deí^ 
envolta  do  que  convinha  à  fua  Real  peílba ,  o  que 
deu  motivo  a  diverfos  juizos,  que  íe  augmentara5 
pelo  pouco  cafo ,  que  ElRey  diííb  fazia  j  do  que 
nafceo  alguns  cuidarem ,  e  outros  fingirem  ,  e  lhe 
levantarem,  que  era  pouco  honefta,  e  que  ElRey 
lho  coníèntia.  Poy  fepultada  no  Morteiro  de  S. 
Francifco  da  meíma  Villa,  em  magnifico  Maufoleo 

de 
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de  alabaílro,  que  lhe  fizerao  lavrar  os  Reys  Catho- 
licos ,  talvez  como  reftituiçaõ  do  que  cooperarão 
contra  o  decoro  da  ília  Real  pcílba ;  nelle  fe  eícul- 
pio  em  letras  de  outro  o  feguinte  Epitáfio. 

jlqutya^e  la  muy  excelente  excla^ 
recida ,  jy  muy  poder of a  ^eyna  T)o'^ 
na  Ivana  ^  muger  dei  muy  exceleu^ 
te  ^  y  muy  poderofo  TR^ey  T)on  En-^ 
ri  que  W,  cuyas  animas  T>ios  haya^ 
la  qual  falecia  dia  de  Santo  Anto^ 
nio  ano  de  mil  quatrocientos  y  fe- 
tenta  y  cinco. 

Quintana  Grand,  dc  Xa  renovaçaõ  daouella  Imja ,  fe  desfez  efta  fepul- 

Madrid,  cap.  50.  pag.  1  i  .     -    ,       o    ^    ^  -r»    1  j 

568.  tura  ,  pela  ambição  de  quem  pertendia  o  radroado 

para  a  fua  Cafa ,  que  naõ  coníêguio.  Parece ,  que 
foy  fado  deíla  Rainha  ,  porque  ainda  na  fepuitura 
os  íêus  reaes  oílbs  foraõ  ultrajados  com  taõ  terrivel 
indecencia.  Bem  he  que  fe  nao  efcreva  o  nome  do 
executor  de  taõ  indigna  acção ,  para  que  naõ  fícaílè 
na  memoria  das  gentes  o  Author  de  taõ  deteftavel 
vaidade.    Defte  real  matrimonio  nafceo  única. 

Garibay,  iiv.17.  c. 8.  j  ^  ^  Princeza  D.J0ANNA5  que  vio  a  primei- 
ta  luz  do  dia  em  Madrid ,  no  principio  do  anno  de 
í  462.  Foy  jurada  herdeira ,  e  fucceííora  dos  Rey  nos 
de  Caílella ,  e  LeaÕ ,  dous  mezes  depois  de  nafcida , 

nas 
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nas  Cortes ,  que  íê  celebrarão  na  dita  Villa  ,  fendo 
os  primeiros  ,  que  ajuraraô,  reconhecendo-a  por 
Princeza ,  Senhora ,  e  herdeira  da  Coroa ,  o  Infante 
D.  Aííbnfo  íèu  tio ,  e  logo  todos  os  mais  Senhores  , 
e  Grandes  do  Reyno,  por  Tua  ordem.  Efteve  âeC- 
pofada  com  o  Infante  D.  Aífòníb  íeu  tio,  irmaõ  del- 
Rey  feu  pay ,  o  qual  nas  guerras  Civis ,  fora  decla- 
rado com  confentimento  delRey,  Principe  ,  o  que 
naÕ  teve  eífeito  por  morrer  no  anno  de  1468.  nao 
fem  foípeitas  de  veneno.  Depois  no  anno  de  1469. 
fe  contratou  o  feu  cafamento  com  Carlos ,  Duque 
de  Guyenne ,  irmaÔ  delRey  Luiz  XI.  de  França , 
os  quaes  foraõ  defpofados  por  palavras  de  futuro  pelo 
Cardeal  de  Alby ,  em  virtude  do  poder ,  que  pre- 
fentou  Carlos  de  Ia  Tour ,  Conde  de  Bolonha ,  que 
fora  mandado  para  efte  eííèito  com  o  Senhor  de 
Malicorne ,  por  Embaixadores  do  Duque  naquella 
folemne  embaixada,  queElRey  de  França  mandou 
a  Caílella  para  tratar  efle  cafamento  pelo  Cardeal 
de  Alby ,  e  Monfieur  de  Torfi ,  íèus  Embaixadores. 
Ultimamente ,  foy  defpofada  com  ElRey  D.  Affon- 
íb  V.  por  palavras  de  preíente  fendo  coroada  Rainha 
de  Caílella,  e  difolvendo-íe  o  matrimonio,  como 
adiante  diremos ,  foy  conhecida  com  o  nome  da 
Excelknte  Senfwra.  A  primeira  idéa  delRey  íeu 
pay ,  foy  cafalla  com  o  Principe  D.Joaõ,  filho  herdei- 
ro delRey  D.AíFonfo  V.  e  aeíle  cafallo  com  a  Infan- 
ta D.  Ifdbel ,  fua  irmaa,  o  que  muito  defejou  ElRey 
D.  Henrique  j  e  naô  falta  quem  diga ,  que  a  caufa 
Tom.  II.  QH44 
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do  Príncipe  D.  Joaô  fer  tanto  contra  a  Excellente  Se- 
nhora ,  fora  porque  feu  pay  naõ  concluirá  aquelle 
Tratado,  como  devera.  Depois  das  grandes  con- 
tendas ,  com  que  lhe  difputaraõ  a  Coroa  os  Reys  Ca- 
tholicos,  achando-íè  viuvo  ElRey  D.Fernando  da 
Rainha  D.  Ifabel,  e  querendo  paííãr  a  fegundasvo- 
das ,  pertendeo  cafar  com  a  Excellente  Senhora ,  a 
V  qual  já  deíenganada  de  tantas  variedades,  que  ex- 
perimentara no  Mundo,  naõ  admittio  eíla  pratica j 
e  elle  cafou  com  Germana  de  Foix,  filha  de  Joaõ, 
Vifconde  deNarbona. 
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IX. 


X. 


XL 


D.  Joaô  I.  Rey  de  Portugal,  nafceo  a  1 1.  de  Abril  do  anno  de  i  5  çj, 
ícndo  Meltre  de  Aviz,  toy  coroado  Key  no  anno  dc  i^Sj.  +  a  14. 
dcAgollo  de  14^5.  em  Lisboa, 


(  Alnl 
V    D.  E 


Cafou  com  a  Rainha  D.  Filippa  de  LencaRro  a  2.  de  Fevereiro  do  anno 
de  I  ^87.  tiDia  de  joiõ  de  Ginic,  Uuiiuí  dc  Lcncaltro,  neu  dc  Duar- 
te III.  Rey  dc  Inglaterra  +  a  19.  dejuliio  dc  1415. 


ifanta  O  Infame  D.  D.  Duarte ,  Rey  de  Portugal ,  nafcco  a  ;  i. 

Bran-  AtFjnfo.naf-  dcOumbro  do  anno  ijyi.  +  na  VilU 

ca, nafcco  eco  a  ^o.  dc  dcThoniar  a  jí-  de  Sciembro  dc  14^8. 

a  n-  de  ]ut.dc  1  Í90.  Caiou  a  1 1.  de^ctcmbro  de  1418.  com 

Julho  de  +  a  II.  Jc  a  Rjmha  D. Leonor,  filha  de  D. Fernao- 

158S.  +  Dezembrodc  doIV.  Key  dc  Aragaõ ,  +  a  1      dc  F:- 

de  pouca  1400,  vcrciro  do  anno  1445.     Foy  coroado 

idade  ctn  no  anno  dc  14^  j.  e  começou  a  reynar 

líf^í».  ■14-  deAgolto  do  dito  anno, 


O  Infante  D.  Pedro  ,  nafcco  a 
9.dc  Dezembro  de  1  591.  Foy 
Duque  dc  Coimbra,  Regente  do 
Reyno.  Gafou  cm  '4íV-  cO"* 
Ulíabel  de  Aragaó, filha  dc  D. 
J.ymc  II.  Conde  dc  Urgel,+  na 
batalha  de  Allarrobeira  a  20.  de 
Mayo  de  144».  ® 


O  Infante  D.  Hcn-  A  Infanta  D.  Ifa^el ,  O  Infante  D.Joaó,n.  a  H .  dc  ()  Infame  D.Fer-  D.  Affon- 

riquc,  nalcco  a  4.  n.a  2  1. dt Fevcr.de  J.!nciro  dc  1400,  MelVc  da  n^nda,  chamado  io,illcgiiÍ- 

deMdrçodei  ^94.  1^97-    Cilbu  em  Ordem  dc  Santiago,  Condcf-  o  ájnio ,  n.  a  29.  mo.Con- 

+  a  I       de  i\'a-  10  de]in.dci4Z9.  tavel  de  Ponugal  +  a  1  8.  dc  de  Setembro  de  dc  dc  Ura- 

vembro  de  I4rto.  com  l-ilippe  llí.  o  Oufubro  dc  1441.    Cafou  1401.  Foy  Mc f-  ccllos  I. 

Foy  Duque  dcVi-  Bom,Condc  dc  Flan-  com  D.  Ilabcl ,  filha  de  D.  irc  da  Ordem  de  Duoue  dc 

leu  ,  Meltre  da  Or-  drcs,  Duque  dc  Bor-  AfFonfo  I.  Duque  dc  Era-  Aviz  +  caiivocm  Bragança, 

dcm  de  Chriftoi  gonha  ,  +  a  I  7.  dc  gança  +  em  14/^9.  a  26.  de  Africa  a  ç.  de  Tab.V. 

Dezembrodc  1471.  Outubro.     «iT»  Junho  144  J. 


D.  Brites,  illcgiiima.  Ca- 
fou primeira  vez  em  1405 
comThom^zl-iz  Alan,  Con- 
de dc  Arundel  ,  fegundi 
com  G  Ibcrlo  Talboi ,  IJaraó 
Irchcnfield  ,  e  tílakmere, 
de  (jucm  ficou  viuva  em 
I4'íí.  +  í>.  G. 


) 


r 


O  Infante       A  Infanta  D.  D.  AffonfoV.  Rey  dc  Portugal ,  nafcco  A  Infanta 

D.  ]oaó  ,       Filippa,  naf-  a  iç  dc  Janeiro  de  I4íl.    Sobio  ao  D.  Mjria, 

nafcco  em        eco  a  27.  de  Throno  em  9.  dc  Setembro  de  14  (li.  +  nafceo  a  7, 

Outubro        Novemb.  de  em  Ontra  a  líi.  dc  Avollo  de  i4Ííc.  dc  Dczcm. 

de  1429.       I4ÍO.    f  a  Cafou  em  6.  de  Mayo  de  1448.  com  a  de  1412. 

+  mcni-       24.  de  Mar-  Rainha  D.  Ifabel  ,  filha  do  Infante  D.  +  a  S.  de 

no.  ço  do  anno  Pedro,  feu  lio  +  a  2.  de  Dezembro  do  Dezembro 

14}9.  anno  1455.  do  melma 

yv  anno. 


O  Infante  D.  Fernando  ,  nafceo       A  Infanta  D.  Leonor , 


17.  de  Novcmbro  dc  141 
Foy  Duque  dc  Vilcu  ,  Condcf- 
tavci  dePonuíal,  jurado  Prín- 
cipe no  anno  de  1418.  Cafou 
cm  1447.  coma  Inf.inta  D  Bri- 
tes, filha  do  Infante  D.  joaõ> 
leu  110 -Ha  iS.  dc  Setembro  de 
1470. 


natcco  a  1  íi.  dc  Se- 
tembro de  I4í4.  4- 
cm  J.  de  Setembro  do 
anno  i4'Í7.  Ofo'^ 
com  o  Emperador  Pe- 
dericolll.  em  lí.  de 
Março  de  I4s2> 


O  Infante 
D.  Duar- 
te ,  naf- 
ceo a  I  2. 
dc  Julho 
de  14^5. 
+  menino. 


A  Infanta  D. 
Catharina , 
nafcco  a  2y. 
dc  Novem- 
bro do  anno 
14^6. +  em 
I  7,  dc  Jun. 
de  146  í. 


A  Infanta  D.  Joanna , 
nafcco  f  ofthuma  ,  em 
Março  do  anno  14^9. 
Cafou  com  Henrique 
IV.  Ríy  de  Caftella 
em  2  1.  dc  Mayo  de 
"45S-  +  a  de  Ju- 
nho do  anno  1475. 


D.  Joaó  Manoel ,  illegí 
limo,  Bifpo  de&uia 
c  da  Guarda  ,  Capel- 
laõ  mor ,  de  quem  pro- 
cedeo  a  Família  de  Ma- 
nocl.  Tab.XXU. 


XIL 


XIII. 


OPrin- 
cipc  D. 
Joaó  + 
mctu. 


A  Princeza  Beata  Joanna ,  naf- 
ceo a  6.  dc  Feyercirode  1452. 
+  a  12.  dc  M*yo  dc  1490, 
em  o  Mollciro  de  Aveiro  da 
Ordem  ,  dc  que  foy  Rcligiofa. 
O  Papa  Innocencio  Xll.  por 
Breve  dc  4.  dc  Abril  de  169J. 
a  beatificou. 


[  O  Príncipe  D.  A 
\  do  anno  I47f. 


D.  Joaõ  II.  Rey  de  Portugal,  nafceo 
a  dcMiyo  de  145^^  Sobio  ao 
Throno  a  ^  i.  de  Acoito  de  148  i. 
+  em  Alvor  a  25.  de  Outubro  de 
149;.  Cafou  em  2  í.  de  janeiro  de 
1471.  com  D.  Leonor ,  filha  do  In- 
fante D.  Joaõ,  feu  tio  -í-  a  17.  de 
Novembro  do  anno  1515. 

 y\  


/V 


D.Leonor,  Rainha 
dc  Poriugal ,  naf- 
ceo a  I.  dc  Mayo 
de  I4Ç''^.  Cafou 
com  EUÍey  Dom 
J04Ó  o  II. 


D.  Ilabcl  ,  Duque-       D.  Cacha-       D.  Joaó,  Du-       D. Diogo,  Duque  deVifeu,Mef-  D.  Manoel, 

za  deBt-agançii.  Ca-        rina  +  me.        que  drVifcu,        Ire  da  Ordem  deChníto ,  Condef-  Duque  dc 

foucom  D.  Furnan-       nina.  WcftredaOr-       tavcl  de  Portugal ,  morto  a  2  y.  de  Bqa  ,  Rey 

do  IL   Duque   de  demdeChrif-       Agofto  de  1484.  por  ElKey  D.  de  Portugal. 

Braganç.1,  to,  S.  G.  Joaó  II.  feu  fnmo.  Teve  em  Caf-  TaboalV. 

tella  de  D.  Ilabcl  de  Sotto,  Du- 

queza  dc  Vdla  hermofa 

 A  


D.  Duarte, 
D.  Diniz, 
D.  Simaó, 
4'mcnmos. 


XII. 


'.  Affonfo,  nafcco  a  18.  de  Mayo 
.  do  anno  I47f.  Calou  tom  a  Princeza  D.  Ilabcl 
cm  2í  -  de  Novembro  Je  1490.  +  em  Santarém 
da  queda  dc  hum  Cavallo  3  13,  dcjulho  doanno 
dc  i4i>i>  S.  G. 


D.  Jorge,  illcgiiimo,  Duque 
de  Coimbra,  Meftre  da  Or- 
dem deSaniiagu,  nafceo  em 
1481.  raboi.XlV. 


r 


D.  Affonfo  ,  Condeftavel  dc  Pornigal ,  +  em  Ourubro  de  1 504, 
Cafou  com  D.  Joanna  dc  Noronha  ,  filha  dc  L.Pedro  de  Mene- 
zes ,  I.  Marquez  dc  Villa-Rcal. 


D- Brites  de  Lara,  Marqueza  dcVilli- 
Kcal ,  mulher  de  D.l^cdro  dc  Menezes , 
feu  primo  ]imaó,MarquezdeVilia-KeaÍ 


)  XIIL 


XIV. 


XI. 


\  vel 


Pedro, Condefta- 
Je  Pornjgal,  tíey 
dcAragiÓ^accIima- 
do  pelos  Caiilacns 
cm  141^4.  +em  jo. 
de  Junho  do  atmo 


 ^  

D. Joaó,  chamado  dc 
Coimbra.  Cafou  com 
Charlota  de  Lulig- 
r.an,  filha  de  D.  Joaó 
II.  Kcy  dcChyprc* 
cm  1457. 


D.llab.l,  Hai- 
nha  de  Foriu- 
ga|,mulhcrdel- 
Rey  D.  Affon- 
fo V.  a  qual  naf- 
ceo no  anng  de 


D.  hínics , 
caiou  com 
Adolfo  de 
eleves,  Se- 
nhor de 
Ravcfteio* 


U.  Filippa,  naf- 
ceo em  14  í  7. 
+  recolhida  era 
Odivellasa  II. 
de  Fevereiro  do 
anno  I4j>3t 


D  Jaymc,  nalcco  no  anno 
dc  14Í4.  Arccbifpo  dcLil- 
boa, Cardeal  da Sania  Igre- 
ja dc  Roma ,  crcado  em 
145(5.  a  20.  de  Fcvcrcifo 
+  315.  de  Abril  de  1459* 


D.Diogo,  Condcltavel 
dcPoriugal,  Mellrcda 
(.>rdem  de  Santiago  j 
S.  G.  4-  no  anno  de 
1443- 


D.lfabel,  Rainha  de 
Caltclla  ,  caiou  com 
D.  Joaó  11.  Rey  de 
Caftella  -f-  a  i  5.  dc 
Agoflo  de  149^. 


D.  Brites,  Infama  de 
Portugal.  Cafou  com 
o  Infante  D.  Fernan- 
do, feu  primo  irmaó 
+  cni  1500, 


D. Filippa,  Se- 
nhora da  Villa 
dc  Almada  + 
donzela. 
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DOS  NOMES  PRÓPRIOS,  APPELLIDOS, 
e  couías  notáveis. 


O  numero  denota  a  pagina* 


A 


j^Bolfo  ,  Duque  dc  Clevcs, 
«-om  quem  cafou,  pag.  124. 
D,Affon(Oy  Infante  de  Portu- 
gal ,  filho  dcIRcy  D.  Joaó  I.  quan- 
do nafceo  ,  c  morrco  ,57. 

D.  Apnfo  ,  Conde  de  Barcellos, 
acompanha  a  ElRey  D.  Joaó  na 
tomada  de  Ceuta  ,  pag.  i  ^.  Em 
queanno  o  fez  Conde  ,  27.  Paf- 
la  a  Inglaterra  ,  e  com  que  occa- 
fiiój  40.  Quem  foy  fua  máy , 
45-.  e  feguimes. 

D.  Jffonfo ,  Condcftavcl  de  Portu- 
gal,  com  quem  calou,  511. 
Que  fucceffaó  teve  j  5 1  ? . 

Ahlefeld  (  Federico  Conde  de  )  pag. 
308.  Outro  Federico ,  Conde  dc 
Ahlefeld,  417. 

Alberto  I.  Emperador  ,  com  quem 
cafou ,  ííj^. 

Alberto  IV.  Duque  de  Baviera  ,  leu 
cafamento,  c  fucceíTaó ,  562. 

Alberto  V,  Duque  de  Baviera,  com 
quem  cafou,  c  que  defcendcncia 
teve,  jííj. 

Albret  ( ]oanna  de  )  Rainha  dc  Na- 
varra ,  com  quem  cafou  ,  e  dc 
quem  foy  filha  ,  pp.  c  444. 

Alexandre  Si^ifmmdo  ,  Biípo  dc 
Ausbourg,  330, 


Almada  (  D.  Alvaro  Vaz  dc  )  Capi- 
tão mor  de  Lisboa  ,  28. 

yí/í/>4«(Wcnscclao  Francifco,  Con* 
de  de)  549. 

D,  Al-varo  de  Abranches ,  Bifpo  de 
Leiria,  de  quem  he  filho,  52 2^ 
He  louvado.  Ibidem. 

D.  Al-varo  de  Noronha,  Bifpo  de 
Portalegre  ,  de  quem  hc  filho , 
544.  Keferemfe  os  lugares,  que 
tem  tido.  Ibidem. 

Z).  Alvaro  Pires  de  Cajiro ,  I.  Mar- 
quez de  Calcaes ,  com  quem  ca- 
lou ,  541.  Referemfe  algumas 
acçoens  fuas.  Ibidem. 

André  de  Aujiria ,  Cardeal ,  de  quem 
foy  filho  ,  pag.  1 76. 

Anhalt ,  Joanna  Carlota ,  com  quem 
cafou  ,  e  dc  quem  foy  filha  ,  227. 
Joaò  Principe  de  Anhalt  ,  617* 
Joaó  George  ,619. 

Anhalt-Bermbonrg  (Chriftiano ,  Prín- 
cipe de)  com  quem  cafou,  372. 
Viftor  Amadeo,  feu  cafamento, 
e  defcendcncia,  578. 

Anhalt-Cathen  (Leopoldo,  Principe 
de)  ^49. 

Anhalt  Codhen  (Manoel,  Principe 
de)  285. 

Anhalt  Dejjau  ( Joaó  George ,  Prin- 
cipe de  )  com  quem  caiou  1  6^6» 
Que  delcendencia  teve.  Ibidem* 
Leopoldo  >  com  quem  cafou ,  ^42* 
Ssss  AnhalS' 


Index 


Anhalt-PlotT^W  (Leopoldo,  Prín- 
cipe de  )  i6^, 

Anhalt  Zfr^yí  (]oaó Jorge,  Príncipe 
de  )  com  quem  cafou  ,  e  que  íuc- 
cefíaó  teve,  pag,  516.  Carlos 
Guilherme  ,  559. 

Anna  ,  Princeza  de  IngUterra ,  filha 
dclKey  Jorge  II»  com  quem  cafou, 
645. 

^««4,  Duqucza  de  Baviera,  quando 
nalceo,  175-, 

Anfpach  (Alberto)  Marquez  de 
Brandcmbourg  ,  500. 

Anfpach  (Joaó  Federico ,  Príncipe  de) 
leu  cafamcnto  ,  c  que  fucceíTaó 
teve  ,401. 

D.  Antonio  Jofeph  de  Mello  y  III. 
Conde  da  Ponte  ,  com  quem  ca- 
fou, 548. 

D.  Antonio  de  Lima,  Senhor  dcCaf- 
tro  Dairo ,  ^  ^  5^. 

D.  Antonio  Lui\de  Menezes ^  I.  Mar- 
quez dc  Marulva,  544. 

D.  Antonio  Stbafliaô  de  Toledo,  Mar- 
quez de  Macera  ,  com  quem  ca- 
lou ,  5:27. 

Archiduquez^  Anna  i  mulher  do  Du- 
que de  Baviera,  quando  nafceo, 
175. 

Afpremont  (  Carlos ,  Conde  de  456. 

Attaide  (D.  Antonio  de  )  II.  Conde 
da  Caftanheira  ,  com  quem  caiou, 
e  que  filhos  teve,  551.  D.Ma- 
noel, III.  Conde,  feu  cafamcnto, 
5  ?  í.  D.  Joaó  dc  Attaide  ,  IV. 
Conde»  com  quem  cafou, 
D.  Antonio,  I.  Conde  de  Caftro 
Dairo ,  feu  cafamcnto  ,535.  D. 
Alvaro  de  Attaide ,  536.  D,  Je- 
ronymo ,  II.  Conde  de  Caftro  Dai- 
ro, e  V.  da  Caftanheira  ,  com  quem 
cafou,  5^7.  D.Jorge,  III. Con- 
de de  Caftro  Dairo  ,  e  VI.  da  Caf- 
tanheira ,  feu  cafamcnto  ,  5^8. 
D.  Anna  de  Lima ,  c  Attaide  ,  VI  \, 
Condclía  da  Caftanheira,  com  quem 
cafou,  5}p, 


AuguJloII,  Rey  de  Polónia,  26^, 
Augufto  UI.  Z74. 

Anjiria  (Filippe,  Archiduque  dc)Rey 
de  Caftella  ,  refere^íe  toda  a  tua 
dcfcendencia  ,  l6p.  D.  Margari- 
da,  e  D.  Joaó  de  Auftria ,  filhos  do 
Emperador  Carlos  V.  170.  Fer- 
nando I.  Emperador,  que  filhos 
teve,  175.  Fernando  Archidu- 
que, feu  cafamcnto,  e  fucceííaó, 
176.  Maximiliano  II.  Empera- 
dor, com  quem  cafou,  e  que  fi- 
lhos teve,  178.  e  180.  O  Em- 
perador Rodolfo,  180.  O  Em- 
perador Mathias  ,  1 84.  O  Ar- 
chiduque Alberto,  com  quem  ca- 
fou ,185.  A  Archiduqucza  Mar- 
garida, 1^6.  O  Archiduque  Car- 
los ,  Duque  de  Stiria ,  {eu  cafa» 
mento,  e  lucceííaó,  187.  AAr» 
chiduqueza  Margarida ,  Rainha  de 
Hefpanha,  189.  O  Archiduque 
Leopoldo  de  Infpruck  ,  leu  cafa- 
mcnto,  e  fucceíTao,  192.  O  Em- 
perador Fernando  II.  quantas  vezes 
cafou  ,  e  que  dcfcendencia  teve, 
1 94.  O  Emperador  Fernando  III, 
com  quem  cafou ,  e  fuas  filhas  as 
Archiduquezas  Leonor,  eMarian- 
na  de  Auítria ,  196.  e  199.  O 
Emperador  Leopoldo ,  feu  cafa- 
memo  ,  e  dcfcendencia  ,  202.  e 
feguintes.  (.)  Emperador  Joíeph  , 
206.  O  Em  pcrador  Federico  1 1 1. 
com  quem  cafou,  55:5.  Cuni- 
gunda ,  fua  filha  ,  com  quem  ca- 
fou ,  562.  Erneíto  Archiduque 
de  Auftria ,  feu  cafamcnto  ,  e  quem 
foraó  leus  pays ,555 

B 

7^  /fífe«  (Jacobina  de)  de  quem  foy 
£yã\hi,  218.    Filisberto,  Mar- 
quez de  Badcn ,  íeu  cafamcn- 
to, 581. 

Badefh 


BaAen-DnrUc  (Federico  Marquez  dc) 
com  quem  cafou  ,  e  que  defcen- 
denci-i  teve,  Carlos  Guíh- 

vo  ,  com  quem  foy  cafado,  628. 
Filjppe  Marquez  de  Baden,  5<Í4. 
Carlos,  com  quem  cafou,  585. 

Barbaáaõ.  Foy  a  alcunha  do  pay  de 
Donalgnez  Pires,  Commendadei- 
ra  de  Santos,  49.  Foy  alcunha 
taó  honrada ,  que  lhe  fervirá  icm- 
pre  de  eterno  elogio.  Ibidem. 
Refere-fe  hum  grande  Fidalgo, 
que  teve  a  meima  alcunha  j  5c. 
Relataó-íe  os  favores  ,  que  o  Du- 
que de  Bragança  D.  Theodofio 
tcz  aos  fcus  defcendentes,  e  o  que 
o  Duque  D.Jaymc  diílc  a  EIRey 
D.joaõ  111.  indo  ver  a  fua  fepul- 
lura  ,51.  Moftra-fe ,  que  o  pay 
da  dita  Commendadeira  Te  cha- 
mou Pedro  Eíteves ,  56.  e  feguin- 
tes ,  aonde  fe  referem  algumas  cou- 
fas  notáveis. 

Baúbor  (Premislao,  Duque  de)  de 
quem  foy  filho,  ^5^. 

£a-viera  (  Maria  de  )  mulher  do  Em- 
perador  Fernando  II.  19^.  Ma- 
ximiliano  Duque  de  Baviera,  com 
quem  cafou.  Ibidem.  O  Duque 
Maximiliano  Maria,  com  quem 
cafou,  220.  Alberto,  Príncipe 
Eleitoral,  feu  cafamearo,  208. 
Violante  de  Baviera  ,  Princeza  de 
Tofcana,  de  quem  foy  filha  ,  445. 
Alberto  IV.  com  quem  cafou  ,  e 
quedefcendencia  teve,  5(í 2.  Gui- 
lherme IV.  o  feu  cafamento ,  5^)4. 
Mathilde  de  Baviera  ,  com  quem 
cafou,  5:65-.  Alberto V.  Duque 
de  Baviera  ,  Ibidím.  Guilherme 
V.  Duque ,  <;6  7.  Alberto  pelo  feu 
cafamento  foy  Landfgrave  de  Leu* 
chtember^ ,  5(^9.  Maximiliano  f. 
570.  Fernando  Maria,  Príncipe 
Fleitoraí ,  com  quem  cafou  ,  571. 
Maria  Viéioria  ,  feu  cafsmento. 
Ibiv-em.    Maximiliano  II.  572* 


notáveis, 

Fernando ,  Príncipe  de  Baviera  , 
com  quem  cafou ,  e  que  filhos  teve, 
575.  Carlos  Alberto,  Eleitor  j 
leu  cafamento,  c  defcendencia , 
577.  Fernando  ,  que  kz  a  linha 
de  VVartctnberg ,  578. 

Befitkeim  (J02Ó  Adolfo,  Ccnde  de) 
com  quem  calou  ,  e  que  filhos  te- 
ve ,  40:?,  Mauricio  5  Conde  ds 
Bentheim  ,  feu  cal^mento,  c  íuc- 
cefldó,  649. 

Bernatliim  de  Tarvora  ,  Repofteiro 
mor ,  5  ?  8. 

D.  Bernardo  de  Attaide ,  Bifpo  de 
Aílor^a,  5:^6. 

Bcfteiros  ,  guarda  do  Condeflavel , 
"84. 

Biberfiein  (  Antónia)  mulher  do  Prin- 
ci;  e  Antonio  Gunthero  ,  ^  í  6. 

Bircl\evfeld ,  Condes  Palatinos ,  407. 

Bo-villon  ,  os  leus  Duques  ,  ?  ?3.  e 
57Í. 

Bourbon  (Antonio  de)  Rey  de  Navar- 
ra, de  quem  foy  filho,  com  quem 
cafou,  e  que  lucceífó  teve,  98.  e 
444.  Ifabel ,  mulher  delhey  Fi- 
lippe  IV.  dc  Hcfpanha  ,  445". 
Chriftina  ,  mulher  de  Vi fior  Ama- 
deo,  Duque  de  S.iboya,  441Í. 
Gaftaó,  Duque  deOrlt-ans.  Ib  d. 
Henrique  ,  Duque  dc  Montpenfier, 
447.  A  Princeza  Catharina,  com 
quem  cafou,  455.  Henrique  de 
Boarbon ,  feu  cafamento,  465- 
Luiz  ,  Duque  de  Montpcnfitr, 
592.  ]ulio  IH.  Principe  de  Con- 
de ,  com  quem  cafou  ,  e  que  fuc- 
ceffaóteve,  606.  Luiz  Augufto, 
Duque  deMaine,  feu  cafamento, 
607.  Luiz  jofeph.  Duque  de  Van- 
doma  ,  com  quem  cafou  ,  607, 
Luiz  III.  Duque  de  Bourbon,  ffu 
cafamento,  e  delcendencia  ,  608. 
Carlos,  Conde  deCharolois  ,  609. 
Lu'Z  Henrique ,  Duque  de  Bour- 
bon ,  com  quem  cafou  ,  6 1 0. 
Ffáncifco  Luizj  Principe  de  Con- 
Ssss  ii  lyj 
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ty  ,  feu  cafamentOj  e  fucceíTaó, 
6 1  f. 

Prahé  (Pedro)  Conde  de  Wifem- 
berg,394.  Nicolao Brahc ,  Ibi- 
dem. 

D.  Bra>ica ,  Infanta  de  Portugal ,  fUha 
delKey  U.  Joaó  1.  quando  nalceo  , 
e  morreo  ,  ^6. 

Brandembourg  (  Alberto  Federico  de  ) 
Duque  de  fruífià ,  feu  cafamento, 
e  dcfcendencia,  2ip.  Joàó  Fede- 
rico, Eleitor,  feu  íegundo  matri- 
monio ,  2  20.  OEic:torJoaó  Si- 
gi imundo  ,  com  quem  cafou  ,221. 
Maria  Leonor  ,  mulher  dc  Guíravo 
AdíjílOjRey  de  Suécia  ,  222.  A 
Princeza  Catharina  ,  quantas  vezes 
cafou,  e  com  quem,  22^.  Jor- 
ge Guilherme,  Eleitor,  (eu  cafa- 
mento, e  filhos,  224.  Luiza 
Carlota ,  mulher  do  Duque  de  Cur- 
lanJia.  Ibidem.  HeJu/i^e  Sofia, 
mulhsr  do  Lan;ii'^,rave  de  Haííe- 
CilTel,  225.  Federico  Guilher- 
me ,  feus  cafament  fs  ,  e  filhos. 
Ibidem.  O  Príncipe  Luiz  ,  com 
quem  cafou,  116,  O  Principe 
FilippeG-iilherme,  feu  cafamenro, 
e  quiiuos  filhos  teve.  Ibidem. 
Fsd^-rico  M.iriígrave  dcBranlem- 
bourg  Schuedt ,  com  quem  cafou, 

227.  Maria  Emília,  mulher  do 
Daquede  Mecklcnbo-ir^-Gruftau, 

228.  Alberto  Mirkgrave,  com 
quem  cafou,  e  qu;  filhos  teve. 
Ibidem.  A  Prin-eza  Ifabel  Sofia  , 
quantas  vezes  cafou,  229.  Federi- 
co I.  Rey  de  Pr  1  ília  ,  feus  c^famen- 
tos  ,  c  fuccelTaó.  Federico  I L 
deque  tituloiufa,  2^2.  Suas  fi- 
lhas, com  quem  cafaraó ,  25^, 
Carlos  Federico  ,  Princin?  herdeiro 
dcPruííía  ,com  quf-m  cafou,  2  54. 

Brartdemhourg-Anfpach  (  Cafimiro  , 
Marquez  de)  com  quem  cafou, 
564.    Alberto ,  ^^6. 

Brandembourg' BareithÇ^  Federico  de) 


com  quem  cafou,  e  que  fucceíTaô 
teve,  24 J.  Ertiaidiido  Auguíio, 
feu  calamento,  246.  Chntu«no 
Erneílo ,  Ibidem.  Chriftma  Ferdi- 
nanda ,  mulher  delRey  de  i"olo- 
nia,  de  quem  fcy  filha,  247. 
George  Guilherme  Markgrave  de 
Brandembourg- Bareithj  com  quem 
csíou,  e  que  filhos  teve  ,  248. 
Brandembourg-Culmbach  (George  Al- 
berto, Marquez  dc  )  com  quem 
cafou,  e  que  filhos  teve,  245;. 
Calou  fegunda  vez ,  e  que  luccef- 
íaó  leve,  250.  O  Irincipe Chrif- 
tiano  Henrique  ,  com  quem  calou, 
2  5'i.  George  Federico  ,  feu  cala- 
mento, 252.  A  Princeza  Sofia, 
Duqueza  de  Curlandia ,  que  dei- 
cendencia  teve,  259.  Magdale- 
na  Sibylla,  Eleitriz  de  Saxonia, 
266. 

D.  Brites ,  filha  dei  Rey  D.  Joaó  I. 
quando  calou,  58.  Como  fe  tra- 
tou o  dito  cafamento,  :5p.  Que 
dote  teve  ,  40.  Naó  teve  fuccef- 
faó  ,  e  caiou  {egunda  vez  ,  4** 
Refuta-fejo^iõ  Salado ,  por  dizer, 
que  KIRey  feu  pay  a  promettera  a 
R  iy  Mendes  de  Vafconcellos  ,45. 

D.  Brites^  de  quem  foy  filha,  158, 

D.  Brites ,  filha  do  Iniante  D.  Pedro  , 
com  qusm  cafou,  95:.  Que  fuc- 
celTaó  teve ,  97. 

D.  Brites  de  Lara,  Marqueza  de  Vil- 
la Real,  dcqucm  foy  filha,  513. 
Com  quem  cafou  ,  5  14. 

Bru>iflVÍk^Q  Anna  Maria  )  Duqueza  de 
Prulíia  ,  219.  Federico  Ulrxo, 
com  quem  cafou  ,  2  2  2.  Chriília- 
no  Ludovico,  Duque  de  Lune- 
bourg,  22^.  Erncíto  Au<;ufto, 
Eleitor,  2^1.  Jorge  I.  t<ey  de 
Inglaterra  ,  2  3  2.  Carlos,  herdei- 
ro de  Bcvercn  ,  com  quím  caiou, 
2;;.  Fernando  Alberto,  Duque 
deBeveren,  234.  Antonio  Uiri- 
co,  3(>i. 

Lriinf' 


das  coufas  notáveis.  ó^jqf 


BninflVich-Be^eren  (Fernando  Al- 
berto ,  Uuque  de)  com  quem  caiou, 
e  que  fucceíTaõ  teve ,  404. 

Xr!mj\\  ik-0'otifixen  (  Erico  li.  Duque 
de)  com  quem  cafou ,  451. 

Bítr grave ,  que  dignidade  he,  418. 


c 


CAntecroix  (  Eugénio  Leopoldo  , 
Príncipe  de)  45^. 
Capella  (VivmcA.'^)  mulher  do  Graô 
Duque  de  Toícana ,  de  quem  foy 
filha ,  4  ^ 

Cariftthia  (  Menandro  i  Duque  de  ) 

com  quem  caiou  ,  655. 
Carlota j  Rainha  de  Inglaterra,  de 

quem  he  filha,  402. 
Carlos  F.  Empcrador ,  feu  nafcimen- 

To  ,  e  payc,  1 6(>.    Que  filhos  teve 

illeptimos,  170. 
Carlos  n.  Emperador,  quando  naf- 

ceo ,  209.     Com  quem  calou, 

21 5.    Qjiie  filhos  tem,  Zl6. 
Carlos  rX.  Key  dc  França,  188. 
Carlos  IX.  Rey  de  Suécia,  referem- 

fe  algumas  acçoens  fiias,  585.  c 

589. 

Carlos  X.  Rey  de  Suécia,  com  quem 

cafou  ,  7^  06, 
Carlos  XI.  Seu  cafamento  ,  e  filhos 

^87. 

Carlos  XII.  também  Rey  de  Suécia  , 
?88. 

Carlos,  Príncipe  de  Viena,  de  quem 
foy  filho,  8^. 

Carlos  II.  Duque  de  Lorena  ,  e  Bar, 
com  quem  cafou ,  e  que  fuccefraó 
teve,  4^  I. 

Carlos  III.  Duque  de  Lorena,  feu 
caf.ímí^nro  ,  e  d^fcendencia ,  455:. 

Carlos  Leopoldo  IF.  Duque ,  feu  elo- 
gio, cafamento,  e  fuccefíaó,  458. 

Carlos  y  Cardeal  de  Lorena,  quando 
nafceo ,  4^1. 

Carlos  jo/ej)h  de  Lorena ,  Eleitor  dc 


Trcveris,  quem  era,  459. 
Carlos  Alberto  f  Eleitor  de  Baviera, 

leu  cafamento,  5'77. 
Carlos  I-ilippe  j  Eleitor  do  Império, 

quantas  vezes  cafou,  e  que  delcen- 

dencia  teve  ,  ^  ^4. 
Carlos  Gotiia^a  II.  Luque  de  Man- 

lua  ,  feu  calamenio ,  e  fucctlLó , 

4?i. 

Carlos  Gom^ga  III.  Luque,  cem 
quem  caiou  ,  c  que  delctndencia 
teve  ,  4í  7,. 

Carlos  Leopoldo,  Duque  dc  Meck- 
lembourg,  com  quem  caiou  ,  506. 
a  fua  íucceflaó,  ^07. 

Carlos  Lui\I.  tkitcr  Palatino,  feu 
cafamento,  e  dcfcondencia ,  600. 

Carlos  de  Medíeis ,  Cardeal ,  oc  quem 
foy  filho,  4^6. 

Carlos ,  Raugrave  Palstino ,  feu  va- 
lor ,  6  04. 

Caftro  (  D.  Margarida  dc  )  cf.fou  com 
]oaó.  Senhor  de  Monia^i^i ,  1  ;  5, 
Impugna-fe  Jofeph  Soares  da  Sylva 
no  que  efcreveo  acerca  dtfte  ca- 
fdmento,  i  ^  e  ftguintes.  Quem 
foraó  ospays  dtfta  Seiíhcra  ,  4^5. 

CafirO  (  D.  Alvaro  Pires  de  )  1.  í/iar- 
quez  deCafcaes,  quantas  vezes  ca- 
lou ,  e  que  íucctfiaó  teve ,  540, 
D.  Luiz  II.  Marquez ,  feu  cafamen- 
to,  edefcendencia ,  545.  D.Ma- 
noel III.  Marquez  ,  feu  elogio ,  ca- 
famento, e  filhos,  548. 

D.  Catharifia ,  Rainha  ce  Portugal, 
mulher  delReyD.Joaó  III.  quan- 
do nafceo  ,173. 

D.Cathariva ,  Infanta  de  Portugal, 
filha  delKey  D.  Duarte  ,  ovando 
naiceo  ,  655.  Quando  faleceo  , 
e  aonde  jaz,  657.  Fíleve  defpo- 
fada  com  Carlos,  Príncipe  de  Na- 
varra ,  e  cem  Duarte  IV.  Rey  de 
Inglaterra ,  6^ í). 

Catharina^  Archiduqueza ,  refcrem- 
fe  os  (eus  cafamentos,  177. 

V,  Catharitidj  Infanta  de  Cattelb , 

quandQ 
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quando  nafceo ,  c  quantas  vezes 
caiou,  tós. 

Ca^allaria  (  nova  Ordem  da  )  infti- 
luida  pelo  Duque  ,  Eleitor  dc  Ba- 
viera ,  57/. 

Ca/amento  da  Infanta  D.  Ifabel  com 
Filippe  ,  Duque  de  Borgonha  , 
moítra-fe  com  evidencia  o  anno 
em  que  íe  celebrou ,  125.  c  íe- 
guinccs. 

Ceuta  y  erigida  em  Bifpado,  27. 
Chabot  (  Henrique  de }  Duque  de 

Kohan ,  465. 
C4r/oí<í,  filha  dejoaó  II.  ReydeChy- 

pre ,  com  quem  cafou,  88. 
Çharny  (  Luiz  de  Orleans,  Conde  de) 

quem  era,  e  que  fucceflaó  teve, 

449. 

Chriftiano  II.  Rey  de  Dinamarca, 
com  quem  cafou ,  e  que  defcen- 
dencia  teve,  172. 

ChriflianoF.  Rey  de  Dinamarca, 
241. 

Chrijiiafio  f^I.  também  Rey  da  mef- 

ma  ftilonarchia,  244. 
Chriftiano  I II ,  Conde  Palatino  do 

Rhin,  e  Duque  de  Duas  Pontes, 

411. 

Chriftiano  Augtifto ,  Cardeal,  quem 
era  ,  288. 

Chrijiiano  Lhí\^  Principe  de  Meck- 
lembourg,  quem  he,  com  quem 
cafou,  e  que  filhos  lem  ,  507. 

Chriftini,  Rainha  de  Suécia,  222. 
Foy  muito  fabia ,  e  virtuofa  ,225, 

Clemente  A't<i^Hfto  de  Ba-viera,  Elei- 
tor de  Colónia  ç/í. 

Cle-ves  (Anna  de)  de  quem  foy  filha  , 
S6.  Adolfo,  Senhor  de  Ravel- 
teyn  ,  com  quem  cafou,  ç/;.  Fi- 
lippe ,  feu  filho  ,  com  quem  cafou, 
p7.  Teve  huma  tença,  que  lhe 
deu  ElRey  D.  Joaõ  II.  dc  Portugal. 
Ibidem. 

Cle-ves  (Guilherme  Duque  de)  feu 
calamento  ,217.  A  fua  dcfcen- 
dencia.  Ibidem,  Joaó Guilherme, 


Bifpo  de  Munfter ,  é  depois  Duqu« 

de  eleves ,  2  1  8.  e  252. 
Coligny  (Gafpar,  Conde  de)  Marichal 

dc  França  ,^71. 
Conquiftas  dePoriugal,  todas  faõfu* 

geitas  à  Ordem  dcChntto,  107. 

e  feguintcs. 
Cofme  II,  Graó  Duque  dcTofcana, 

feu  cafamento  ,  e  filhos,   ipo.  e 

4?8. 

Cofme  III.  Graó  Duque  ,  vindo  a 
Portugal  fallou  a  ElKcy  D,  Pe- 
dro 11.  e  com  que  formalidade , 
441,    Com  quem  cafou,  e  que  / 
dcfcendencia  teve  ,  442 . 

Coucy  Mailly  (  Luiz  de)  45(?'. 

Croy  (Fernando  Francifco,  Duque 
de)  e  Hauré,  297.  Fiiippe,  Du- 
que de  Croy  ,  e  Areichot,  342. 
Conde  de  Solrc  ,45^. 

Cunigimda.  deAuJhia,  Archiduquc- 
za  ,  com  quem  caiou  ,  56  2. 

Curlandia  (Federico  CafimTo,  Duque 
de)  feu  Cdfamínto ,  229.  Jaco- 
bo, Duque,  2^7.  Guilhelmo,  Du- 
que ,  com  quem  cafou ,  e  que  def- 
cen-iencia  teve,  259.  Federico 
Cafiiniro,  fcus  cafamentos,  260. 
Federico  Guilherme  ,  Duque ,  com 
quem  calou,  2Í)  2.  ODuqueFer- 
nándo,  feu  calamento ,  265.  O 
Duque  Cafimiro,  405". 

Cojjartce  (Brites  de)  Duqueza  de  Lo- 
rena, he  feparada  do  marido  pelo 
Papa,  455. 

D 

Mm  (  Conde  de  )  415. 
Dhona  (  Chriftovaô  Federico 
Conde  de  )  585. 
Dietrichftein  (Fernando  Jofeph  ,  Prín- 
cipe (je)  com  quem  cafou,  c  que 
lurcf  (Ló  teve  ,  2  54. 
Binamatca  (Chníhano  V-  Rey  de) 
com  quem  cafou,  e  íua  dcíc<n- 

dencia  , 


«Jencia,  141.  Federico  IV.  feus 
cafamentos,  242.  Chr  ftianoVl. 
com  quem  calou,  244.  O  Prín- 
cipe Real  Chriltiano,  fcu  cifamcn* 
to  ,  252.  Chriftiano  IV.  268. 
Federico  III.  269. 
D.  Diogo,  Duque  de  Vifeu ,  quan- 
do nafceo  j  e  a  fua  trágica  mor" 
fe,  510. 

D.Dio^^o,  Condtftavel  de  Portugal, 
quando  raíceo,  1^6.  Quando 
tíleceo,  Ibidem. 

D.Diogo  Piniralll,  Conde  da  Fei- 
ra, com  quem  caiou,  Ç^i. 

D-  Diogo  de  Souja ,  do  Confelho  dc 
Fltádo,  f  í  2. 

O  Infante  D.  Duarte ,  achou  fe  com 
feu  pay  na  Conquiíla  de  Ceuta, 

D.  Duarte ,  Rey  dc  Portugal ,  quan- 
do nafceo ,  48 1 .  Tratado  do  feu 
cafamento  ,  482.  Quando  fobio 
aoThrono»  48?'.  Fmprende  a 
Conquiíta  dc  Tangere  ,  486. 
Quando  faiccco ,  487.  Que  of- 
ficiaesteve  a  fua  cafa,  487.  e  fe- 
guintcs.  Seu  elogio,  489.  Obras, 
que  compoz,  491.  Com  quem 
caiou,  492.  Que  fiJhos  teve, 
494.  A  arvore  da  Ramha  fua 
rr.ulher,  497. 

Duque,  quando  principiou  em  Por- 
tugal eíla  dignidade,  27. 

Duques  de  Adantua ,  ^t^.  De  Lo- 
rena, 45O.  Dc  Florença  j  4^4. 
Dc  Duas  Pontes,  574.  DeBovil- 
lon  ,  í  ^í.  c  571. 

Duas  Pontes  (Gultavo  SamucI,Duquc 
de)  feus  cafamentos  y  3po, 

E 

Duardo ,  Duque  de  Parma ,  com 
quem  calou  .  ^  ;  2. 
EggembergQoió  Antonio,  Prín- 
cipe de)  leu  cafamento  >  e  Jefcen- 


dencia  ,  2  54.  Joaõ  Antonio  Jo- 
{cph ,  com  quem  caiou,  258 

Ert.ejio  deBa'vieraf  Eleitor  de  Coló- 
nia ,  ^66, 

Errico  Xiy .  Rey  de  Suécia ,  jpo. 

tpets  (  Aníbal ,  Duque  de  )  46  5, 

F 

J^Ederico  IIL  Emperador  ,  com 
quem  cafou  ,555.  Quando  fa- 
leceo,  561.    A  fua  Arvore  j 

Federico  III.  Rey  de  Dinamarca  , 

?I2.  e  388, 
Federico  IF.  Rey  de  Dinamarca,  feus 

cafamentos,  e  filhos,  242. 
Federico  I.    Rey  dePruííia,  qoantís 

vezes  cafou  ,  e  que  defcendencia 

teve ,  230. 
Federico  II.  Rey  de  Pruílía ,  fcu  ca- 
famento ,  e  filhos  ,  2  2. 
Federico,  Rey  de  Suécia,  quantas 

vezes  cafou,  237. 
Federico  III.   Conde  Palatino  do 

Rhin,  Eleitor  do  Império,  586. 
Federico  III.  Duque    de  Holltein- 

Gottorp ,  com  quem  caiou  ,31o, 
Federico  Guilherme,  Duque  de  Hol- 

Ítein-Beck  ,  quem  era ,  com  quem 

cafou  ,  e  que  defcendencia  teve  9 

64-7- 

D.Filippa  de  Lencaftre,  Rainha  dc 
Portugal ,  mulher  delRey  D- Joaó  1. 
em  que  anno  cafou  ,  29.  Quem 
foraó  feus  payí,  e  avós,  5  o.  Quan- 
do faleceo,e  aonde  jaz,  31.  Que 
filhos  teve,  55,  A  fua  Arvore  j 
67. 

D.  Filippa ,  filha  do  Infante  D.PcdrOj 
feu  elogio,  80.  Quando  falcceo, 
e  aonde  jaz ,  83. 

D.  Filippa,  filha  do  Infame  D.  Joaó  j 
naó  teve  eftado,  158. 

Filippe  de  Ba'viera,  Cardeal,  5<?8. 

Filippe ,  o  Bm ,  Duque  de  Borgonha, 
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com  quem  cafou  j  1 1 5.  Quando 
faleceo  ,116.  Sua  defcendencia  , 
142. 

J).  Fernando,  Infante  de  Portugal, 
filho  dei  Rey  U.Joaó  I.  quando  naf- 
ceo  j  4^P«  tmbarcou  para  Afri- 
ca, c  o  que  Jhe  acontecco,  474. 
He  entregue  aos  Mouros  ,  e  que 
injurias padeceo  no  cativeiro,  476^. 
Quando  faleceo,  479. 

O  Jnjante  D.  Fernando ,  quando  naf- 
ceo,  4í;p.  Foy  jurado  fuccefíor 
doReyno.  Ibidem.  Foy  Duque 
de  Béja ,  e  o  mayor  Senhor ,  que 
houve  emHefpanha,  ^00,  Suc- 
cedeo  em  todos  os  Eltados,  que 
polTaio  feu  tio ,  o  Infante  D.  Hen- 
rique ,  que  o  adoptou  por  filho , 
4P9.  e  500.  Referemle algumas 
acçoens  notáveis  delle  ,  501.  e  fe- 
guintes.  Quando,  e  com  quem 
cafou,  502. e  503.  Quandomor- 
reo,  e  aonde  jaz,  506.  e  507. 

Fernando  I.  Emperador,  quando  naf- 
ceo,  173.  Com  quem  c-jfou, 
174.  Quando  faleceo,  e  que  fi- 
lhos te^/e  ,  175. 

Fernando  1 1.  quando  nafcco,  c  que 
delcendencia  teve,  Ip4. 

Fernando  III.  feu  cafamento,  c  fuc- 
cciíaó  , 

D.  Fernando ,  o  Catholico,  Rey  de  Ara- 
gão ,  &c.  de  quem  foy  filho ,  e 
com  quem  cafou,  i5?.  He  ac- 
euíado  de  ufurpador  do  infallivel 
direito,  que  tinha  a  Princeza  D. 
Joanna,  vulgarmente  chamada  a 
Excelleme  Senhora ,  para  fucceder 
nos  Reynos  de  Caftella ,  e  Leaó , 
666.  c  ícguintes.  Depois  de  viu- 
vo pertendeo  cafar  com  cfta  Senho- 
ra ,  67Z. 

Fernando,  Graõ  Duque  de  Florença, 
com  quem  cafou  ,  e  que  defcen» 
dencia  teve  >  4^  ç. 

Fernando  II,  Gr^ó  Duque,  feu  ca- 
famento, c  filhos,  43í>, 


Fernando  Carlos  Conjuga  II.  do  no- 
me ,  ultimo  Duque  de  Mantua, 
com  quem  calou,  45  5. 

Fernando  Gon\aga ,  Cardeal ,  depois 
Duque  de  Maniua ,  quantas  vezes 
cafou }  41 8. 

Fernando,  Duque  de  Ferrara  ,  feu 
cafamento,  178, 

Fernando,  Archiduque,  Conde  de 
Tyrol,  quantas  vezes  cafou  ,  eque 
defcendencia  teve,  lyó. 

Fernando  de  Ea-viera ,  Eleitor  de  Co- 
lónia ,  586. 

D.  Fernando  de  Noronha ,  IX.  Conde 
de  Monfanto  ,  quando  nalceo, 
544.  Referem fc  as  fuas  acçoens 
com  elogio.  Ibidem  ,  e  fcguintes. 

Fernão  Telles  da  Syl^va ,  II.  Marquez 
de  Alegrete,  5 25. 

/"erMrrf  (  AfFonío  dcEfte  II.  Duque 
de  )  426. 

Fran<^a  (  Reys  de  )  44?.  Luiz  ,  Del- 
fim ,  com  quem  cafou,  571. 

D.  Francifco  de  Bena-vides ,  IX.  Con- 
de de  S.EÍtevan dei  Puerto,  529. 

Francifco ,  Duque  de  Lorena ,  e  Bar, 
com  quem  caiou  ,  e  que  defcen- 
dencia teve,  450. 

Francifco,  hoje  Duque  de  Lorena, 
quando  nafceo,  4(^2. 

Francifco  Goni^iga ,  1 V.  Duque  de 
Mantua  ,  (cu  cafamento  ,  e  que 
defcendencia  teve,  4? O. 

Francifco  Lui\,  Graó  Mcftre  da  Or- 
dem Teuiomca ,  550. 

Francifco  Liú\,  Príncipe  de  Coniy, 
com  quem  cafou,  611. 

Francifco  de  Anedieis ,  Graó  Duque 
de  Tofcana  ,  com  quem  calou ,  e 
que  lucceffdó  teve,  4^5. 

Francifco  de  Medicis ,  Cardeal ,  lar- 
gou o  Capcllo ,  e  com  quem  ca- 
fou ,  44°* 

D.  Francifco  de  Mancada ,  IV.  Mar- 
quez de  Aytona ,  leu  cafamento, 
e  fuccefraó ,  529. 

D.  Françijco  Poiiçe  deLson,  V.  Du- 
que 


das  coufas  notáveis,  6ii 


que  òt  Arcos  >  com  quem  cafou  a 
terceira  vez,  ^27. 

FrÁÇia  chamada  Oojl-Fripa  (  Jorge  Al- 
berto ,  Príncipe  de  )  leu  legundo 
cal,imemo,  252, 

Furjianberg  (kgon  ,  Conde  de)  326. 

G 

GArdiè  ( Magno  Gabriel  de  la  ) 
^^onde  f  c  Leckoc  j  com  quem 
calou  j 

Cajco  (Carlos)  leu  cafamento,  454. 

GoK2^ga  (  Luiza  Mana  )  Kainha  de 
l'oiunia  ,  tijo.    Leonor  ,  mulher 
do  Emi^erador  Fernando  11. 
Leonor  ,  mulher  do  Emperador 
Fernando  III.  Antonio  Fer- 

nando, Duque  dcGuaftalla,  com 
quem  calou  5  2^)8.  Vicente,  Du- 
que de  Mantua,  inltituio  hunia  Or- 
tíem  de  Ca"'ailcria,  426.  Quantís 
vezes  caiou ,  e  que  íuccefTfcó  teve  , 
426.  Carlos ,  Príncipe  de  Rethel, 
leu  cafamento  ,  e  filhos  ,  431. 
D.  Franciko,  Padre  Theatino ,  e 
Bilpo  de  Cariati ,  4;  2.  Fernan- 
tio  IlI.L>uque  deGuaftala,  4:541 

Cothlatid  Qoió  ,  Primipcde)  55^1. 

Grimaldo  (  ]eronymo )  com  quem 
caiou  ,  45^4. 

Guelãres  (  Principado  dc  )  i^S» 

Guilherme  IT,  Duque  de  Baviera  , 
com  qu^m  calou,  564. 

Guilherme  ^.  feu  cafamento,  567. 

Guilherme  Carlos ,  Principe  deOran- 
ge,  quando  nalceo  ,  6^^.  De 
que  titulos  ufa,  e  com  quem  ca- 
lou ,  ibidem. 

Culdcnfiiern  (  Chriftovaó ,  Conde  dc) 
feu caf.í mento,  ^Pí'. 

Gnfla-vol.  Rey  de  Suécia  ,  590, 

Gufla-LO  Adolfo )  Rey  de  Suécia ,  com 
quem  cafou,  e  que  filhos  teve, 


H 

AfUH  (Condes  de)  420.  ]oaô 
Rcynaldo  ,  com  quem  calou  , 
^01.  Filippe,  Conde  deHa- 
nau  ,  367.  Filippe  ReinhardOj 
4 1 S.  Joaó  Reynaido  ,  com  qutm 
cafou,  e  que  deftendencia  teve, 
420. 

Hanau-MuntT^mberg  (  Filippe ,  Con- 
de de  )  com  quem  cafou  ,657. 

Hanf}0'ver.  A  linha  dos  íeus  Duques 
por  onde  foy  chamada  para  luc- 
ceder  na  Coroa  de  Inglaterra  ,  595, 

Hfijjet  ou  f/t^e-O^e/ (Guilherme 
VI.  I.  andlgrave  de)  cem  quem  ca- 
iou, 2^1.  Que  fucceflaó  teve, 
254.  Filippe ,  Principe  dc  Creu- 
izber  ,  íeu  calamenco  ,  e  delccn- 
dcncia  ,2^5  Carles  Landfgrave, 
com  quem  cafou,  e  que  filhos  te- 
ve, 2^6.  l  edetico,  Rey  de  Sué- 
cia, 2:57.  OPr  ncipe  Guilherme, 
com  qutm  calou ,  238.  O  Prin- 
cipe IVÍaximiliano ,  com  quem  ca- 
fou, e  que  filhos  teip  ,  240.  A 
Princeza  Carlota  An..niia  ,  Rainha 
de  Dinamarca  ,  ibidem.  Carlos 
Lat.dfgrave  ,  com  qutm  calou , 
260.  (.)  Principe  Guilherme,  feu 
cafamento,  290. 

Hajje-Darmjiad  (  Jorge  II  Landfgra- 
ve de  )  com  quem  C:  fou ,  e  que 
defcendencia  teve  ,  2  p  i .  O  Prin- 
cipe Jorge,  2p6.  OPnncipe  Fi- 
lippe,  feu  cala  mento  ,  2  97.  Hen- 
rique ,  celebrado  pelo  feu  grande 
valor,  299.  Ernefto  Luiz,  com 
quem  calou ,  e  que  filhos  teve , 
^00.  Luiz,  Printipe  herdeiro, 
feu  cafamento  ,   e  defcendencia , 

^02. 

HajJe-EfchWege  (Federico  Landfgra- 
ve de  )  com  quem  calou ,  e  que 
defcendentia  ttve ,  40:}. 

Tiu  Fede- 


6%z 


Index 


Federico,  Príncipe  dc  Efchvvege, 
com  quem  cafou,  e  quando  mor- 
re o,  6f;o. 

fídfJe-FUipppt  (Guilhclmo  Landf- 
grave  de  )  com  quem  calou,  ^,  8 1 . 
Carlos,  quatído,  c  com  quem  ca- 
fou, (ÍÍ28. 

H a jje- Hamburgo  (Federico  Landfgra- 
ve  de)  com  quem  cafou,  2(^4. 
Federico  Jacobo ,  feu  cafamcnto, 
265.  Guilherme  ChriftovaójLandí- 
grave  cm  Bingehim,  505. 

Hedu-vi^e  Leonor  ,  Duqucza  de  Hol- 
ftcin-Goctorp  ,  e  Rainha  de  Suc<  ia, 
de  quem  foy  filha,  511.  Com 
quem  cafou ,  ^87. 

D.  Henrique,  Infante  dc  PortUi:al, 
filho  delRey  D.  JoàÓ  I.  quando  naf- 
cco,  lo^.  Rtcufou  íer  f.rmado 
Cavalleiro  na  paz ,  1 04.  Foy  ar- 
mado Câvallciro  em  Ceuta,  lOf. 
Quats  foraó  03  feus  primeiros  def. 
cobrimeníos,  ic6.  Doou  à  Or- 
dem de  ChriR-o  todas  as  Con^juif- 
fdS,  !0,7.    Quando  morrco,  i  10. 

Henrique  JF.  Rey  de  Ciltella ,  cafou 
com  D.Joanna,  Infanta  de  Portu- 
gal,  r,Gt;.  (Tinndo  falecío,  ibi- 
dem. Dsfcrcve-íe  o  feu  caradcr, 
6(^5.    A  Tui  Arvore  ,  659. 

Henrique  ir,  R-.-y  de  França  ,  de 
quem  foy  filho  ,  com  quem  ca- 
iou,  c  que  dcfcendencia  tcve,5)p. 
e  444. 

Henrique^  D.ique  de  Lorena  ,  eBar, 

qua  itas  vezes  cafou  ,  e  que  íuc- 

celTaó  reve ,  4<r?> 
Hoheiíloe-Oeringen  C  ]oaó  Federico  , 

Coii dí  dc  )  com  qu;m  cafou  ,  e 

que  fi'hos  teve,  ^00.    Jo>ó  Luiz, 

feu  cafamenro,   ^44.  Sigifndo, 

com  quem  cafou,  ^77. 
Hohenloe-Schillifurd  (G?orge  Fede» 

rice»,  Conde  de)  com  qjem  foy 

cafa^o,  6^4. 
Hohenloe  MVickertheit}í  (C;.r!os  Luiz, 

Conde  de  )  ícu  cafaraemo  ,251, 

e  297. 


HohenT^Ucrn  (Hermano  Federico, 
Príncipe  de)  com  quem  cilou, 
247.  OCondc  Jo^õjor^e,  ^26, 
C)  Príncipe  ]oáó,  580. 

Hdberg  (ChnltovoO  Luiz  ,  Cordc 
de)com  quem  còlou,  28 1.  Chnl- 
tov.ó  Fedtrico,  292. 

Holjiein.  A  Prínctza  Dorothea,quan- 
las  vezes  caiou  ,  e  de  quem  era 
fiiha,  226.  Federico  \{[,  24?. 
1  eJcricoj  Duque  de  Holjiwi-Btck^, 
feu  CaIamí.nio  ,  25^.  Fil  ppcj 
Duque  de  HoíjieDi-Gluckibourg  , 
com  quem  c:.iou,  e  íua  filha  ,  249. 
e  282.  Au^ufto  Fedtrico,  Bit^o 
de  Lubeck  ,  leu  caíamcnto,  275. 
Filippe  Erneíio  ,  com  quem  ca- 
fou,  284,  ]oaó  Chrilluno,  jr^4. 
F&dericolií.  Duque  de  Huijieiti' 
Gottorp  ,  com  quem  cafou  ,  t  que 
defctndencia  leve  ,  ^  '  c.  Chrif- 
tiar;o,  Duque  de  Holjkin-Scelef' 
^\ich  y  leu  cafamenío,  e  íuccetiaó, 
313.  FcdcricolW  com  quem  ca- 
iou ,  514.  Joíó  Acolfo,  ^;<^. 
Filippe  Erneíto  ,  Duque  dc  Hol- 
Jieifj-Clucksbourv ,  teu  caf«meniO, 
c  que  defccndencia  teve  ,  3  ç4» 
Joachim  Federico,  Duque  àe Hol- 
jiein-PI  ocn  y  qu-intas  vczes  ciíuu, 
e  que  filhos  teve,  4!  2,  O  Du- 
que Adolfo ,  5*,  I .  Fc derif  o  Cíni- 
Iherme  ,  Duque  de  Holjhi;i-btcl{, 
quem  era,  com  quem  calou,  e 
que  delcendencia  revc  ,  (5^.7.  Fe- 
derico ,  Duvjue  de  Holfieiri-V/ei- 
fíwhourg,  feu  cafameniu,  e  luc- 
cellao ,  64^». 
/ít:f«-^<tííÉ'»)Wrjf(GulIhermeAdri..õ 
Conde  de)  com  quem  calou  ,417. 


^aqfte- 


(^A/]uelif}a  de  AnoU ,  de  quem  era 
/  fi  ha  ,  e  quantas  vczes  caiou  , 
^  116. 

^aques  I.  Rfy  dc  Inglaterra ,  5pf. 

D.'Jayme ,  Infante  de  Portugal,  quan- 
do n^.lceo,  5>i.  Paliou  a  Korgo- 
rh.i,  e  foyBifpo  de  Arras,  e  Car- 
deal, yz.  Quando  morreo  ,  c 
ac  ide  ja2 ,9^. 

//^/íí,  quacs  foraó  as  primeiras,  que 
le  delrobrifãó ,  tc6. 

D.  Joaó  I.  Rey  de  Portugal ,  quem 
foy  fua  máy ,  2.  Em  que  anno 
ridic^o,  5.  Quando  foy  nomea- 
do Meltre  da  Ordem  de  Aviz,  6. 
He  eleito  Defeníor ,  e  Regente  do 
Keyno ,  7.  Hc  accUmado  Key  em 
Coimbra,  8.  Nomeou  Officiaes 
j  ara  a  fua  Caf^ ,  ibidem.  Ganhou 
a  memorável  batalha  de  Aljubar» 
rota  ,  1  o.  Ajufta  o  feu  cafamen- 
10  com  a  filha  do  Duque  dc  Len- 
caftre  ,  e  naó  íe  encontrão  as  con* 
diçoens  defte  Tratado ,  1 1 .  Ce- 
lebra paz  com  Caílella ,  c  em  que 
anno,  12.  Gmhou  a  Cidade  de 
Ceuta,  i^.  No  feu  reynado  fe 
defcobrio  a  Ilha  da  Madeira,  14. 
ElKey  de  Inglaterra  lhe  mandou 
a  Ordem  da  Jarretiere  ,  ibidem. 
Quando  faleceo  ,  aonde  jaz,  e  que 
Epitáfio  tem  ,  I  y.  O  feu  elogio, 
21.  Eftabaleceo  o  modo  da  íuc- 
ceffaó  do  Reyno  ,22.  Fundações 
fuas,  2;.  Quando  (e  mudou 
nefte  Reyno  a  era  d;  Cefar,  ibi- 
dem. A'  fua  inftancia  he  feita 
IVIetropolitana  a  Igreja  de  Lisboí  , 
hoje  Oriental,  e  em  que  anno  (e 
fez  a  dita  erecção,  24.  e  feguin- 
tes.  Creou  a  dignidade  de  Duque, 
2  -7.  Titulos ,  q'ie  deu  ,  ibidem. 
InllicuiQ  ã  Keiaçuó  em  Li&boa ,  3  8. 


not  acueis,  ^83 

Modo,  com  que  ufou  doEfcudo 
Keal  das  fuas  armas,  28.  Appcl- 
lidava  S.  Jorge  nas  batalhas,  c  que 
crrprfza  teve,  jp.  Quando  ca- 
iou, ibdfm.    Que  filhos  teve,  ^5. 

D.2oa5II.  Key  de  Portugal  deu  hu- 
ma  tença  a  Filippe ,  Senhor  dc  Ra- 
ve fteyn  ,  p7. 

D.Joaô,  Infante  de  Portugal ,  filho 
aelUey  D.  Joi.ó  I.  quando  nafceo  j 
149.  Ajufta-fe  o  feu  caíímento» 
I51.  Quando  cafou  ,  e  que  fi- 
lhos teve ,  1 55.  e  I  56. 

D.Joaôf  Duque  de  Coimbra,  com 
quem  cafou,  88.  Governou Chy- 
pre  ,  e  reílituío  o  rito  da  Igreja 
Latina  naquelle  Reyno,  90.  Sua 
morte,  91. 

D.JoaôII.  Rey  de  Caftella,  com 
quem  calou,  I58.  Quando  fa- 
leceo ,  161. 

D-  Joaê ,  Príncipe  herdeiro  de  Caílel- 
la ,  quando  nafceo,  265. 

D.  Joaõ  i  Infante  de  Caltella ,  de 
quem  foy  filho  ,  e  quando  faleceo, 
162.  Com  quem  cafou,  e  o  feu 
elogio,  16^. 

D.JoaõI/.  Rey  de  Aragaõ,  com 
quem  cafou  ,  86. 

^oaS  III.  Rey  de  Suécia ,  590. 

joaô  ,  Duque  de  Beihfort ,  qutm  era, 
e  com  quem  cslou  ,  123. 

^oaõ  Aleixeo1^it\i  Czar  de  Mofco- 
via  ,  com  quem  caiou,  3,<.6. 

D.  Joaô  Afines ,  foy  Arcebilpo  da 
Cidade  de  Lisboa  ,  íendo  aftual- 
m:'nte  Bifpo  da  mcfma  Cathedral, 
24.  Em  que  anno  (e  fez  a  dita  erec- 
ção ,  ibidem.  Desf<.zemle  as  equi- 
vocaçoens  j  que  Jofeph  Soares  da 
Sylva  teve  neíia  matéria,  25.  Que 
dignidades  occupou  cfte  Pielado, 
de  donde  era  natural  ,  e  quando 
fez  o  feu  ttifamenro ,  ibidem. 

D,  Joaô  de  Aujlria ,  filho  do  Empe» 
rador  Carlos  V.  quando  nafceo  j 
170,  Que  filhos  teve,  171. 

Tctt  ii  jf(?<f5 
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jToáõ  Carlos  de  Meâices ,  Cardeal  de 

quem  foy  fiiho,  4^8, 
D.  JoAÕ  de  Cajlro ,  Senhor  de  Reriz  > 

558. 

^aaô  Gajiaõ ,  Graó  Duque  de  Tofca- 

na,  com  quem  cafou,  455. 
^040  Gajiao  de  Medtces,  Itu  caía- 

mento  ,3^1. 
^aaô  Guilherme ,  Duque  de  Saxonia- 

Weimar  ,  fcu  cafamento  ,616. 
2oaô  Sobieikiy  Rey  de  Polónia ,  3  ?  Z. 

c  574. 

D.  "Joanna ,  Infanta  de  Portugal ,  fi- 
lha dclKey  D.  Duarte ,  quando  naf- 
ceo ,  66 1 .  C2uem  foy,  a  fua  Aya, 
eCdmcreira  mor,  ibidem,  e662, 
Cafou  com  Henrique  IV.  Rey  de 
Càftella ,  c  em  que  dia  ,  66  y.  Re- 
fere-fc  o  Tratado  defte  cafamento , 
66 1.  c  feguintes.  He  defendida 
das  injuriofas  calumnias  dos  Caf- 
telhanos ,  666.  e  feguintes.  Qum- 
do  falcceo,  c  aonde  jaz,  66()u 
Que  dcfcendencia  teve,  670. 

D/Joanna,  Princeza  deCaltella,  fi- 
lha  de  Henrique  IV.  Rey  de  Caf- 
telia  ,  c  da  Rainha  D.  Joanna  ,  que 
he  vulgarmente  chamada  n  Excel- 
lente  Senhora  ,  quando  naíceo  , 
670.    Em  que  tempo  foy  jurada 

,  herdeira  das  Rey  nos,  ibidem.  Ef- 
levc  dcfpoíada  com  íeu  tio,  o  In- 
fante D.  AfFonfo  ,  c  depois  com 
Carlos  de  Guvenne ,  e  ultimamen- 
te com  D.  Affonfo  V.  Rey  de  Por- 
tugal, 671.  EIRey  D.  Fernando 
o  Catholico  a  pertendeo  para  cf- 
pofa ,  no  que  ella  naó  quiz  convir, 
672. 

D.Joama,  Riinha  de  Caftelía ,  com 

quem  catou,  c  que  defccndencia 

teve  ,  i6y. 
Jor^e  Liní\,  Landfgrave  de  Leuílem- 

berj;,  feu  cafamenro,  582. 
^ofephl.  Emperador,  quando  naf- 

ceo,  206.   Com  quem  caiou , 

208. 


'^ofeph  Clemente  de  Ba-vlera ,  Eleitor 
dc  Coloma  ,  que  dignidades  teve  , 
e  quando  morreo,  572. 

D.IJabdj  Infama  dc  Portugal,  filha 
dclRey  D.  JoaóI.  quando  nafceo, 
e  com  quem  cafou ,  115.  Foy 
Duqueza  de  Borgonha  por  calar 
com  Filippe ,  Duque  do  meímo  Se- 
nhorio ,  ibidem.  Mandou  ettc 
tratar  o  cafamento  por  leus  Embai- 
xadores a  Lisboa  ,117.  Ajulla- 
fe  o  Tratado,  e  com  que  condi- 
çoens ,  1 1  8.  Celebraó-le  os  Dtf- 
poforios  em  Lisboa ,  i  2  i.  Quan- 
do chegou  a  Flandres ,  1 2  }.  Mof- 
tra-fe  com  evidencia  o  engano, 
que  tiveraó  muitos  Authorcs  no 
anno  do  cafamento  defta  Infanta, 
125.  e  feguintes.  Nos  feus  Def- 
poforios  inltituío  o  Duque  íeu  ma- 
rido a  Ordem  do  Tufaó,  i?6. 
Que  defcendencia  teve  ,  142.  e 
feguintes. 

D.Ifabel ,  mulher  do  Infante  D.  Pe- 
dro, de  quem  era  filha,  79.  A 
fua  Arvore ,  lOl. 

D./fabelt  Rainha  de  Portugal,  mu- 
lher delRey  D.  AfFonfo  V.  quando 
naíceo ,  80. 

D.  Ifabel ,  filha  do  Duque  de  Bragan- 
ça ,  com  quem  cafou ,  i  ç  ç.  Aon- 
de morreo,e  que  fuccc!Taô  teve,l  y6, 

D.  Ifabel  y  Rainha  de  Caftclla  ,  de 
quem  foy  filha  ,  l  58.  Caiou  com 
EIRey  D.  Joaó  II.  ibidem.  Condi- 
çoens  defte  Tratado ,  i  59.  Quan- 
do faleceo,  161.  Que  filhos  te- 
ve, e  que  defcendencia,  162.  e 
feg;uintes. 

D:ifabel ,  Rainha  de  Caftelía  a  Ca- 
thoiica  ,  quando  nafceo  ,  162.  Hc 
accufada  de  ufurpadora  do  direito, 
que  tinha  a  Princeza  D.  joanna  , 
para  fucccder  nos  Keynos  de  Caf- 
telía ,  e  Leaó  ,  ibidem.  Com  quem 
cafou  ,  quando  morreo  ,  e  o  fea 
elogio,  162.  e  i6z, 

D.Ifabel, 


\ 


das  coujas  notáveis. 


D.  Ifabel ,  Infanta  de  Caftella ,  e  Prin- 
ceza  de  Portugal,  quando  nafceo, 
164. 

Jfabel  ,  Archiduqueza  do  Império, 
cafou  com  Sigifmundo ,  Rey  de 
Polónia,  175. 

D.  Ifabel,  Rainha  de  Dinamarca,  de 
quem  era  filha,  e  com  quem  ca- 
fou, I  72. 

Ifemburgo  ( Guilhelmo  Mauricio , 
Conde  dc )  com  quem  cafou , 
18:.  O  Conde  Joaó  Fiiippe,  íeu 
calamento,  ^85. 

Ifemburgo- Ewilieitt)  (Wolfango  Er- 
neúo ,  Conde  de  )  com  quem  ca- 
fou ,  e  que  filhos  teve,  384. 

D.  Ifulro  daSjlxia,  VII.  Duque  de 
Hij.=r,  5?o. 

^tilh  deBourbofiy  Principe  de  Con- 

■  dé,  feu  cafamento,  e  fucceffaó, 
1 1 1. 

K 

Jy^  Impmki  (  Conde  de  )  no  Reyno 
jfV  de  Polónia,  ^5;. 

Kimht  (  Eftevaó  ,  Conde  de  ) 
quando,  com  quem  cafou,  e  que 

filhos  tem  ,257. 
Klebourg  (Duques  de)  3í>4.  e  fe- 
guintes. 

Korfigt  (  Iiabcl  )  de  quem  era  filha  , 
«Í38. 

L 

y  Anheiberg  (Federico Cafim iro, 
Principe  de)  feu  cafamento, 
382. 

icí^w/í^(  Jorge  III.  Duque  de)  com 
quem  cafou  ,  221.  Chriftiano, 
feu  cafamento,  e  fuccelTaó  ,  645'. 

Leiningen  (Federico  Guilherme,  Con- 
de) com  quem  cafou, 

Leiningen  Dachsbnrg  (  Emicon  XII. 


Conde  de  )  com  quem  cafou ,  2  94, 
Emicon  XIII.  Conde,  quando,  e 
com  quem  foy  caf^do,  384.  Joaó 
Federico,  com  qutm  he  cafado, 
398.  Carlos  Luiz , quando ,  e  com 
quem  cafou,  41  y.  e  415,  Jofeph 
Carlos  Augufto ,  que  defcendencia 
teve ,  ^  30. 

Leiningen^  ejierburg  (Joaó  Guilher- 
me ,  Conde  de)  quando  morreo, 
c  que  defcendencia  teve  ,  278.  O 
Conde  Joaó  Antonio ,  quando ,  c 
com  quem  cafou  ,  quando  faleceo, 
eque  defcendencia  tem,  344. 

Lencaftre  (  o  Duque  de  )  cafou  huma 
filha  com  ElRty  D.  Joáó  I.  de  Por- 
tugal ,11.  E  outra  com  o  Prin- 
cipe herdeiro  deCalteila,  12. 

D.Leonor,  Infanta  de  Aragaó,e Rai- 
nha de  Portugal ,  de  qutm  foy  fi- 
lha ,  e  com  quem  caiou ,  492. 
Quando  faleceo ,  e  aonde  jaz ,  49  5 . 
A  fua  Arvore  de  Cortados,  497. 

D.Leonor,  Rainha  de  Portugal,  mu- 
lher delRey  D.  Manoel  ,  quando 
nafceo,  169. 

D.  Leonor ,  Infanta  dc  Portugal ,  e 
Emperatriz  de  Alemanha,  quando 
nafceo,  553.    Com  quem  cafou  , 

554.  Tratado  do  íeu  cafamento, 

555.  He  conduzida  a  Itália ,  e  por 
quem,  557.  Foy  coroada  cm  Ro- 
ma, 559,  Depois  cm  Alemanha, 
foy  também  coroada  Rainha  de 
Bohemia,e  Ungria,  560.  Quan- 
do faleceo  ,  c  aonde  jaz,  56 1. 
Sua  defcendencia,  «6  2. 

Leottor  Gon\ag(it¥.m\>zrAX'z,  dc  quem 
foy  filha  ,  e  com  qutm  cafou  ,43  2. 

Leonor  Magdalena,Èmpfra  triz,  quan- 
do naíccv,  e  com  quem  cafou, 
328. 

D.  Leonor  de  Sottomayor ,  Duqueza 
de  Villa-Hermoía ,  dc  quem  foy  fi- 
lha ,  51 1. 

Leopoldo  o  Grande ,  Empcrador  de 
Alemanha j  quando  nafceo,  200. 

Como 


/ 
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Como  fe  intitulava ,  ibidem,  Re- 

feremfe  algumas  acçoens  íuas,  os 

feus  cafamentos  j  e  quantos  filhos 

teve,  200.  e  feguintes. 
Leopoldo  Jofeph ,  Duque  de  Lorena, 

íeu  cal.imento ,  e  fucccflaó,  460. 
Leopoldo  de  ^eíi/Veí>Cardeal,dc  quem 

foy  filho  j  4^(;. 
Lesle  (  Jofeph  ,  Conde  de)  com  quem 

cafou,  258.    O  Conde  Carlos, 

ibidem. 

Leucbtemberg  (  Luiz  Landfgrave  de  ) 
com  quem  foycafado,  ^(íp.  Ma- 
ximi.lianoFilippe,  571.  OLandf- 
grave  Jorge  Luiz ,  feu  cafamento « 
e  fuccelTaó,  582.  Maximiliano 
Adaó  j  quando  naíceo  ,  584. 
Que  fuccelTo  tivcraõ  os  feus  Efta- 
dos ,  ibidem, 

Ley  mental ,  quando  teve  principio , 
49'. 

Lichtefijlein  (  Joaô  Adaó  Andre,  Prin- 
cipe  de)  com  quem  cafou,  255'. 
O  Píincipe  Antonio  Fioriino,  ibi- 
dem. Waltero  Xavier  Antonio , 
feus  cafamentos ,  2  ^6,  Carlos  Eu- 
febio  ,  257.  Filippe  Erafnio , 
quando  ,  e  com  quem  cafuu  ,278. 

Lilebone  (os  Condes  de)  465.  e  fe- 
guintes. 

Liliembnrg  (  Jacobo  ,  Baraõ  de)  com 
quem  cafou  ,  40:5. 

Ltppe-Bruckembourg  (  Filippe ,  Con- 
de de  )  647. 

Lippe-Bracke  (  Cafimiro ,  Conde  de) 
com  quem  cafou  ,  651. 

Lisboa  ,  quando  foy  erisida  em  Me- 
tropolitana,  24.  Moftra-fe  com 
evidencia  o  anno  defta  erecção , 
ibidem.  Quem  foy  leu  primeiro 
Arc-bifpo,  ibidem. 

Lithtiania  (Olgerdo,  Duque  de) 
quem  r-ra  ,  /S^'  5. 

Lobko^VttT^Ç  Wenceslao  Eufebio,  Prin- 
cipe  de  )  com  quem  calou,  e  que 
filhos  teve  ,  ^45.  e  ?  ço 

Lorena  (  A  Princeza  Antónia  de  }  de 


quem  foy  filha ,  e  com  quem  ca- 
lou ,21o.  Luiz  ,  Duque  de  Gui- 
fa  ,  com  quem  calou  ,  e  que  dtf- 
cendencia  teve  ,  448,  Francifco, 
Duque  de  Lorena,  feu  cafamento, 
e  fucce(Taõ  ,  450.  A  Princeza 
Dorothea ,  quantas  vezes ,  e  com 
quem  calou,  451.  A  Princeza 
Antónia ,  feu  cafamento  ,452.  A 
Princeza  Ifabel  ,  quando ,  c  com 
quem  cafou  ,  ibidem.  Francifco 
de  Lorena  ,  Conde  de  Vaudemont, 
feu  cafamento ,  e  fuccefTaô,  4y?. 
A  Princeza  Henriqueta  ,  quantas 
vezes  cafou ,  454.  A  Princeza 
Margarida,  feu  cafamento,  455. 
Carlos  Henrique,  Príncipe  de  Vau- 
demont, com  quem  cafou,  e  que 
dçfcendencia  teve,  4^2.  Carlos» 
Duque  de  Elbeuf ,  ibidem.  Fran- 
cifco Maria ,  Conde  de  Lilebone  , 
feu  cafamento  ,  c  filhos,  46:5, 
Carlos ,  Duque  de  Elbeuf ,  com 
qufm  foy  cafado  ,  ibidem.  Car- 
los, Duque  de  Maine,  feu  cafa- 
mento ,  598. 

Lo'^veJiei>í  (  Fernando  Luiz  ,  Conde 
de  )  com  quem  cafou ,  e  que  def- 
cendcr.cia  teve ,  277-  Alberto, 
feu  cafamento,  e  filhos,  íí^?. 

Lubomirsk}  ( Jofeph  ,  Príncipe  de ) 

Lm\,  Delfim  de  França,  com  quem 
calou,  571. 

Lui\lII.  Duque  de  Bourbon,  fea 
Coíamenro ,  (ío8, 

Z,?íiX(  Henri. ^ue  )  Duque  de  Bour- 
bon ,  com  quem  fny  cafado ,  6  1  o. 

D.  Lni\  Aluares  de  Cajiro ,  vide  Caf' 
tro. 

Lhí\  Atitonio^  Bifpo  de  Liege,  de 
quem  foy  filho,?  2  9.  Qjae  dig- 
nidades teve ,  c  como  íe  intitulava, 
ibidem  ,  e  ? 

Ltn\  Armando ,  Príncipe  de  Conty , 
|i  u  c? lamento  ,  6  I  2- 

Liii\  Augujio  de  Bourbon  i  Duque 

de 


de  Maine  >  com  quem  cafou  j 
f)07. 

Lm\jofeph ,  Duque  de  Vandoma, 

<eu  ciíarnenio ,  607. 
Lni\  de  Lorena,  Príncipe  de  Phaltz- 

t.ourg,  rilho  baltardo  do  Cardeal 

dcGuila,  com  quem  cafou ,  454. 
D.  Liii\  de  NorohhA,  VII.  Marquez 

ái  Viíla-Real  ,  feu  caíamenio  ,  e 

tra  ;ica  morte ,  5"  1  7. 
D.  L'ii\  Ramon  Folch  de  dirdona , 

VI.  Duqu(?  deSegorbe,  ^528. 
Lm\  de  Sonja  e  Faf concílios  ,  III. 

Conde  de  Caiello-Melhor ,  558. 
Lvi\Fafqnes  da  Cunha,  li.  Conde 

de  Povoiide  ,  com  quem  he  cafa- 

do,  526. 
Lniia  de  Meckjembnrg ,  Rainha  de 

Dmamarca  ,  com  quem   cafou  ^ 

I. 

Lut:^  ( Joaõ  Pedro)  Senhor  de  Kot- 

za,  250. 
Luxemburg  (  Pedro  de  )  II.  Conde  de 

í>  Pol,  quem  era,  p7.    A  Con. 

delia  Maria ,  com  quem  cafou,  8. 

M 

Andírsckàt  (  Joachim  ,  Conde 
de)  que  delccndtncia  teve, 
58  l. 

O  Senhor  D-  Manoel ,  Infante  de  Por- 
tugal ,  achou-le  nas  batalhas  con- 
tra os  Turcos  ,215. 

D.  Manoel  Jojeph  de  Cajlro ,  vide 
Caíiro. 

D.  Maneei  de  Meneias ,  I.  Duque  de 
Villa -Real  ,  com  quem  caiou  e 
que  dciccndencia  teve,  517. 

Z>.  Manoel  de  Sctifa,  Capitaó  da 
Guirda  Alcmáa  ,  quando,  c  com 
quem  he  caiado,  647, 

Mamfeld  (Joaó,  Conde  de  )  6%t, 

J\4antna  (  Francifco  ,  Duque  de)  rom 
quem  cafou  ,177.  O  Duque  Gui- 
lherme ,  fcu  cafamento >  1 78.  Os 


mais  Duq  ues  de  Manlua ,  ^i^.q 
feguintes.    O  Duque  Csrlos),  com 
quem  foy  cafado ,  598. 
Marca  (  Roberto  ,  Ccnde  de)  que 

deíccndcncia  teve,  583. 
D.  Margarida  de  Anjiria,  de  quem 
foy  filha  ,  e  os  feus  caíamentos ; 
I  70. 

D.  Margarida  de  Cajiro ,  moflra-fe 

com  quem  caiou,   15^.  Quem 

foraó  feus  pays  ,1^5. 
Maria,  Con :  cila  de  IVamur,  com 

quem  ca  íou  ,  124. 
D.  Maria ,  Infsnta  de  Caftella ,  e 

Rainha  de  Portugal ,  quando  naf- 

c-.o ,  26^. 
Mana  Amália ,  Archiduqueza  Elci- 

triz  de  i-iaviera ,  570. 
A  Senhora  Archiduqtiex^  Aíaria  Anna 

de  Aufxria ,  Krinha  de  Portugal, 

qUc-<ndo  nafcco ,  20ç. 
D.  A^arianna  ae  Baiiera ,  Rainha  de 

C.ftella,  7,7,1. 
D.  Abaria  Sofia,  Rainha  de  Portugal, 

Maj]o%'ia  (  Zemovio ,  Duque  de  ) 
quem  era  ,   e  com  qixm  cafou, 

Mathias ,  Emperador ,  quando  naf- 
ceo ,  I  84. 

A^^faxinnliafio  L  Emperador,  145". 

Maximúia7!o\\.  Empcrac^or,  178. 

A^faxi indiano  I.  Eleitor  de  Baviera  , 
cc-m  c.utni  c?.lou  ,  570. 

Maximúiano  Henrique  de  Ea-viera, 
Eleitor  dt  Coloma  ,  ^6^. 

Maximiliano  Afaria  II.  Euitorde  Ba- 
viera, 572.  Qu  intas  vtZcscafoUj 
c  com  quem  ,  574. 

A^íecklemburg  Goujirati  (Carlo?,  Tu- 
quc  de)  com  quem  calou  ,228. 
Sofia  Luiza  ,  Uvinha  de  Pruflia, 
quem  loraó  feus  pays ,  quando ,  e 
com  qnem  caiou,  2?i.  e  ^07. 
Luiza,  Rainha  dc  Dinamarca, com 
quem  calou,  e  de  quem  foy  filha  , 
24^.    U  Duque  Guftavo  Adolfo , 

comr 
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com  qnem  foy  cafado  j  ibidem ,  e 
5  1 9.  Aonde  fe  referem  os  Duques 
deite  Senhorio.  A  Princeza  Anna 
Maria,  quando,  com  quem  ca- 
iou, e  de  quem  foy  filha,  275. 
A  Princeza  Heduvige  Leonor,  feu 
cafamenro ,  zS].  A  Princeza  lía- 
bej ,  com  quem  foycafada,  285. 
A  Princeza  Sofia ,  AsPrin- 
cezas  Maria,  e  Sofií,  com  quem 
cafaraó  ,  515^.  e  520.  Carlos, 
Príncipe  herdeiro,  leu  cafamenro, 
520.  Quando  faleceo  ,  e  quem 
íorao  os  Uppofitores  aos  feus  Efta- 
dos ,  320.  e  521. 

Meckleniburg-Schweritj  (  Federico  , 
Duque  de  )  com  quem  caiou  ,  e 
que  defcendencia  teve,  ^o§.  e  fe- 
guintes.  Federico  Guilherme,  feu 
cafamento  ,  e  quando  morreo , 
2  ?,  8.  o  Duque  Carlos  Leopoldo, 
quando  naíceo,  306.  Quando, 
e  quantas  vezes  tem  cafado,  ibid. 
Rcfertmie  algumas  acçoens  (uas, 
ibidem.  Conjtdura-fe  ,  que  hum  a 
filha  fua  cafara  com  o  Príncipe 
Anronío  Ulrico  ,  40'í.  e  407. 

Jlíeckjetubur^  Stnlin  (  Adolfo  Fede- 
rico iV.  Duque  de)  com  quem 
caiou  ,  e  que  filhos  teve  ,  1,1 1. 
Fedírico  IL  feu  cafamento  ,  ^^9. 

Mcdkes.  Os  Graó  Duques  deToíca- 
na,434.  Maria,  Rainha  de  Fran- 
ça, 4^5',  Fernando, Príncipe  de 
Tofcana  ,  com  quem  cafou,  44;. 
Anna  Maria ,  mulher  do  Eleitor  Pa- 
latino ,44?.  D.  Pedro  de  Medi- 
ces,  de  quem  foy  filho,  e  com 
quem  cafou  ,519. 

Melun  (Luiz de)  Príncipe  deEfpí- 
noy ,  com  quem  cafou  ,  e  que  def- 
cen Jencia  teve  ,  4-^  ç.  Maria  Joan- 
ns ,  feu  cafamento  ,  581. 

M'chaela  de  França,  filha  delRey 
C""los  Vi,  com  quem  caiou  ,116. 

D.Mi^nel  de  Menen^s  I.  Duque  de 
Cammha,  feu  cafamento,  520, 


D.  Miguel  ãe  Meneias  II.  Duque  de 
Caminha ,  fua  trágica  morte  ,518. 
Quantas  vezes  calou ,  c  com  quem, 
519. 

Miguel  Kiribut-Wifno^isk^ ,  Rey  de 
Polónia,  com  quem  foy  cafado, 
459- 

Mancada  (  D.  Francifco  dc  )  IV.  Mar- 
quez de  Aytona,  feu  cafamtnto, 
c  fuccefíaó  ,529.  O  Marquez  D, 
Guilhem  ,  com  quem  cafou ,  ibid, 
D.  Luiza  ,  Duqueza  de  Hijar,  530. 
D.  Minoel  ,  pelo  feu  cafamento 
foy  feito  Conde  de  Banhos ,  ibid. 

Mojcouia  (  Joaó  Alcxo^  itz  Czar  de  ) 
com  quem  cafou  ,  262.  Anna 
]uano'-Va  ,  Emperatriz  da  Kuília  , 
que  filha  tem ,  ibidem.  Cathari- 
na  Javanouska  ,  fua  irmáa,  com 
quem  cafou,  506.  Anna  Petro- 
,  Princeza  de  Mofcovia ,  feu 
cafamento  1^15. 

Moura  (D.  Chnílovaó  de)com  quem 
foy  cafado,  454» 

Mtirfievibcrg  eOtís  (Federico,  ulti- 
mo Duque  de)  com  quem  calou, 
e  que  defcendencia  teve,  ^jo, 

N 

/^^<<«,  Guilherme,  Príncipe  de 
Orange ,  224.  c  576.  Hen- 
ríeta  de  Brandtmburg ,  de  quem 
foy  filha,  225.  3°  ó  Guilherme 
Frifo ,  com  quem  cafou ,  e  quan- 
tos filhos  teve,  239.  Guilherme 
Carlos,  feu  filho,  com  quem  foy 
cafado,  240.  Henrique,  Príncipe 
òt  Nafjan  Siegen  ,  i6o.  Federico 
Guíiherme  Adolfo  ,  Príncipe  dc 
NaJJati-Siegeri ,  quem  foy  lua  pri- 
meira mulher,  e  que  filhos  teve, 
16 1.  Quem  foy  fua  le£;unda 
mulher,  265.  Jor^e  Au^ulio, 
Príncipe  de  Najjan-Wetingen , 
287.   Henrique  Cafimiro,  306. 

OCon- 


das  coujas 

o  Conde  Ernefto  de  Naljau-Fxieil' 
biir^Of  ^C(p.  Joaó ,  Conde  de 
NaffaH-Sie^en,  ^7,T.  Guilherme 
LuiZj  Conde  de  Najjau-S(trbr»l{t 
377.  Adolfo, Príncipe  de iVri/^áM- 
Schanmbourg  y  580.  ]o!íÒ  Gui- 
lherme ,  Principe  de  Najjau-Diet\f 
399.  Luiz  Cralon  ,  Conde  de 
NajJaU'Sarbruk^t  com  quem  cafou, 
4 »  I.  Joaó  Luiz ,  Conde  do  mef- 
nio Senhorio,  com  quem  toy  ca- 
iado, e  que  dcfccndencia  teve, 
414.  Joíó,  Conde  de  Najjau- 
Diilejubourgi  fcu  cafamento ,  385), 
Goilherme  *  Principe  de  Orange  , 
592.  Guilhelmo Federico ,  Prin- 
cipe de  iV4[/74«-Z)/Ví\,  627.  ]oaó 
Augufto  ,  Príncipe  de  NalJaii- 
Jdejieifi,  com  qu^m  caiou,  6z(;. 
Henrique  de  NalTiu,  Principe  de 
Ordnge ,  640.  Henrique  Cafimi- 
ro,  Principe  às  Najjati-Dieí\,  feu 
cafamento  ,  e  que  defcendencia 
tem,  f)4^.  e  feguintes. 
Nebrijja  (  Lucio  Antonio  de  )  naó  foy 
Au  hor  ,  mas  traduíSor  da  obra, 
que  fe  fez  em  obfequio  dos  Reys 
Catholicos,  Fernando,  e  Ifabel, 
667. 

Neufchajlel  (Joaó  de)  Senhor  de 
Montagú,  cafou  com  D.  Margari- 
da de  Ciftro ,  e  quem  foy  etle  Ca- 
valhero ,  133. 

Nlcolao  Francifco  de  Lorena  y  quem 
era  ,  leu  primeiro  eftado  ,  cafa- 
mento ,  e  defcendencia ,  456. 

Noronha  (  D.  Pedro  de  )  III.  Marquez 
de  Vilb-Real ,  com  quem  cafou, 
5 1 4.  Que  defcendencia  teve,  5  i  ^. 
D.  Manoeil.  Duque  de Villa-Rea!, 
feu  cafamfnto  ,  1 7.  D.  Luiz  Vlf. 
Marquez  de  Villa-Real  ,com  quem 
cafou ,  ibidem.  D.  Miguel  II.  Du- 
que de  Caminha  ,  fua  morte ,  $:  l  8. 
Com  quem  foy  ca  fado ,  515?. 
D.  Carlos  de  Noronha ,  com  quem 
cafou ,  e  que  fucceíÍÂÓ  ceve ;  52  it 


notáveis,  í  8  p 

D.Miguel  I.  Conde  de Valladares, 
feu  calamento  ,  e  defcendencia  , 
522.  D.  Carlos  de  Noronha  II. 
•Conde,  com  quem  calou,  525. 
D.  Miguel  Luiz  III .  Conde,  leu  co- 
famento,  e  fucctfTaó  ,  525,  D. 
Barbara  de  Lara ,  Condefía  da  Caf- 
tanheira,  531.  D.  Alvaro  Pires , 
&c.  Marquez  de  Cafcaes  ,  vide 
Caftro. 

D.  Nuno  Álvares  Pereira ,  o  Condef- 
tavtl  doReyno,  e  Mordomo  mor, 
8.  Quando  foy  eleito  ConCe  de 
Ourem,  27. 

D.  Nuno  Alxares  de  Portugal ,  Go- 
vernador doReyno,  542. 

Nuno  da  Cunha ,  Cardeal  da  Santa 
Igreja  Romana,  5:24. 

Nmlerin  (Vvilhelmina Carlota)  com 
quem  cafou ,  580, 

O 

O Eh  (Duque  de)  ^^70. 
Ofíííw^tw  (Alberto  Ernefto,  Prin- 
cipe de  )  quem  era ,  e  com  quem 
cafou,  297.  e  629.  Joachim  £r- 
ntfto,  feu  caíamer.to  ,  e  fucctfTaó, 
^42.  Oettingen-Fuallejiein  y  544. 
Joaó  Alberto ,  579. 
Oldemburg  (Antonio ,  Conde  de)  com 

quem  cafou  ,  1 64. 
Ordem  da  Cavallaria  do  Redempror» 
em  que  tempo  foy  inltituida  ,  e 
por  quem ,  â.t6. 
Orleans  (Gaftaó  de  França,  Duque 
de)  442.    Qnantas  vezes  cafou, 
e  que  defcendencia  teve ,  44<í. 
Filippe,  Duque  de  Orleans,  451. 
Ojifrije  Annz  de)  de  quem  foy  fi- 
lha, ^89. 
Oji-Trisland  (  Emmo  Luiz,  Duque 

de)  ^7;. 
Othon  Henrique ,  Conde  Palatino  do 
Rhin,  §61» 

Vwv  Prf/rf- 
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AUuno  do  Rhm ,  Joaõ ,  Duque 
de  Simraeren ,  com  quem  caiou, 
e  que  filhos  teve,  220.  Fe- 
derico IV.  Eleitor,  leu cafamento, 
ibid.  If.  bela  Carlota  ,  com  quem 
cafou  ,  224.  O  Príncipe  Carlos 
Filippe  5  feu  cafamento,  22 í).  Fi- 
lippe  Luiz,  com  quem  cafou  ,  c 
que  defcendencia  teve,  325.  Fi* 
lippc  Vvilhelmo  ,  com  quem  ca- 
fou ,  e  que  luccelTaõ  teve,  526. 
]oaó  Vvilhelmo  Joíeph  ,  quantas 
vezes  cafou  ,  e  com  quem,  328. 
O  Principe  joaõ  Vvilhelmo  Auguf- 
to  ,  que  fiihos  teve  ,  331.  A 
Princcza  Dorothea  Sofia  ,  com 
quem  cafou  ,  332.  Palatinos  de 
Sult\bach  y  ^^6.  O  PrincipeCar- 
iosFilippe,  de  quem  foy  filho,  e 
com  quem  cafou  ,  342.  ]oaó  Sé- 
nior, Duque  de  Duas  Pontes,  feu 
cafamento  ,  e  fuccefraó  ,  374. 
Federico  Cafimiro  ,  Príncipe  de 
Landiberg,  582.  Condes  Palati- 
nos ^  Rf-ys  de  Suécia  j  385-.  Con- 
des Palatinos,  B-schweier-Bricken- 
fcld  ,407.  O  Principe  Chriítia- 
no  iíl.  Com  quem  rafou,  e  que 
filhos  teve,  411.  Federico  UI. 
feu  cafamento ,  e  defíendencia , 
58^.  ]oaó  Cafimiro,  com  quem 
cafou ,  e  que  filhos  teve  ,  587. 
Luiz  V.  quantas  vezes  cafou  ,  e 
que  fucceíTaó  teve,  589.  Federi- 
co IV.  feu  cafamento  ,  e  que  filhos 
teve,  592.  LuizFilippe,  Duque 
de  Simmeren,  com  quem  cafou, 
e  que  defcendencia  teve,  5:23. 
Federico  V.  Eleitor ,  feu  cafamen- 
to, 594.  Luiza  Hollandina,  abra- 
çou a  Rcligidô  Catholica,  597. 
Duarte  Palatino  ,  feu  cafamento, 
c  filhos  ,  5ií8.    Carlos  Luiz  I. 


com  quem  cafou ,  600,  Ifabcl , 
Duqueza  deOrleans,  601. 

D,  Pedro  II.  Key  de  Portugal,  que 
formalidade  oblervou  quando  tal- 
lou  a  Cofme  UI.  Graó  Duque  de 
Florença,  44 1. 

D.  Pedro  ,  Infante  de  Portugal ,  filho 
delKcy  D.  ]oaóI.  quando  nafceo, 
69,  Acompanhou  a  EiRey  feu 
pay  a  Ceuta,  e  o  fez  Duque  de 
Coimbra  ,  70.  Rcferemle  algu- 
mas acçoens  Íu2s  ,  ibidem ,  e  fe- 
guintes.  Quando  morreo,  77. 
Aonde  jaz ,  e  o  feu  elogio ,  78. 
Com  quem  cafou,  79.  Que  fi- 
lhos teve ,  80. 

Z).  Pedro,  filho  do  dito  Infante, 
quando  nafceo  ,  e  o  feu  elogio, 
84.  Foy  chamado  p;.ra  a  Coroa 
deAragaó,  86.  Quando  fale ceo, 
87. 

Pedroy4leixo\vit\iEmYer?i'ior  de  Mof- 

covia  ,315. 
D.  Pedro  de  MeneT^s ,  III.  Marquez 

de  V''illa-Real,  com  quem  cafou, 

514- 

Pjírí  (  Ulrico ,  Conde  de  )  <55  3. 

Po/ow/tf  (  Sigifmundo ,  Rey  de)  com 
quem  caicu  ,  177.  Sigifmun- 
do  III.  feu  cafamento  ,  187.  Seu 
fegundo  cafamento  ,  19O.  ]o«Ó 
Sii?,ifmundo ,  Rey  de  Polónia  ,  ibi- 
dem. Ladislao  IV.  com  quem  ca- 
fou, ip*^.  Miguel  Cloribut,  fcu 
cafamento ,  1 99.  AuguUoII.  269. 
AuguftoIII.  rctercmfe  algumas  ac- 
çoens fuas,  272. 

Porto  Carrere  (  D.Pedro )  VIL  Con- 
de de  Medcihim ,  com  quem  ca- 
fou,  e  que  defcen.iencia  teve,  ^26. 
D.  juliana  Theiefa  de  Menezes, 
com  quem  cafou,  527.  D.  Pe- 
dro Damiaó,  IX.  ConJe  de  IVÍecc- 
Ihim  ,  fcu  cafamento ,  e  fuccef- 
faõ,  5x8.  D.  Loiza  ,  Marqueza 
de  Âytona,  que  defcendencia  teve. 


das  coufas 

i'r;w;/V2^(BaIihafar  Erdmano)  278. 
Prj^i^  (  Duques  de  )  2 1  p.   Os  leus 

Pruskoíi  (^Gsorgç,  Conde  de)  257. 

R 

jn  /ídT^-vil  (  Luíza  Carlora  )  de 
/V  quem  foy  filna,  e  com  quem 
cíiou  a  primeira  vez,  2 áeu 

fegundo  caíamentOj  5  56.  Jorge, 

Duque  dc  Ohu,  641. 
Raoot%y  (Sigilmundo)  Duque  de 

Moi)rj;ai,,  com  quemcafou,  599. 
Rtiti^ra-ve^  que  dignidade  he,  6ci. 
Jiedtnt  (  Filippe ,  Conde  de )  ^75. 
ÂenolV  l]oiò  Alhcno ,  Conde  de) 

Henrique,  Conde  de)  278. 

Henrique  XXV.  Conde,  414. 
Ktul]e>i-Lobenliein  (  Henrique ,  Con- 
de de;  6^8. 
Ithifi^ra-ve^  que  dignidade  he,  415. 
O  Jihingrave  Joaõ  Luiz,  Conde  de 

Dahun ,  com  quem  calou ,  e  que 

fiíhos  teve  ,415. 
Jiié  (  Marcos  de  )  Marquez  de  Va- 

rambon,  com  quem  cafou  ,  451. 
Roberto  Palatino ,  Duque  de  Cum- 

berl.ind,  ^<)6. 
Rodolfo II.  Emperador,  quando  naf- 

ceo ,  1 80.    Com  quem  cafoa  , 

ibidem. 

Rohan  (Renato  de)  Príncipe  de  Leon , 
575.  Luiz Franciíco Salio,  Frin- 
cipe  de  Soubife ,  quem  era  ,  e  com 
quem  cafou  ,  0^.66.  Conftança 
Emilia ,  CondeíTa  da  Ribeira,  com 
quem  cafou,  ibidem.  Peld^iaSo- 
fronia ,  CondeíTa  da  Calheta  ,  fua 
irmáa ,  ibidem. 

Ro-vere  (  Federico  Ubaldo  de  la)  Prín- 
cipe de  Urbino ,  quem  era,  4^7. 
Vitoria,  mulher  do Graõ  Duque 
Fernando ,  ibidem. 

Rozemherg  (  Wolfanzo  André ,  Con- 
<icde)  258. 


notáveis.  6gi 

s 

nAlms  (  Carlos  Theodoro,  Prine;- 
psdc)  quem  era  ,  254.  Quan- 
tas vezes  cafou,  e  que  dcfccnden- 
cia  teve,  (^14.  Luiz  Othon  ,  feu 
cafamento  ,  6í§.  O  Conde  Pau- 
lo, 454.    O  Conde  Carlos,  581. 

Sanfré  (  Francifco  Antonio ,  Conde 
de  )  quem  foy ,  e  com  quem  ca- 
fou, 647. 

Saxonia ,  Federico  Auguílo ,  Pi  incipe 
Eleitoral ,  com  quem  cafou  ,  208. 
Franciíco  Carlos,  Duque  de  »y<í.x:o» 
nia-Lauemburg  y  feu  cafamento  , 
224.  Guilhelmo  Henrique  ,  Du- 
que  de  Saxouia-Eifenac,  com  quem 
cafou,  229.  Erncíto,  Duque  de 
Saxonia- Aleymitigen ,  feu  caiamen- 
to,  ibidem.  Mauricio,  Duque  de 
Saxo7iiaz$it\  ,258.  Joaó  jorge  , 
Eleitoral ,  com  quem  cafou  ,  245. 
Erdmudas  Sotii  de  Saxonia  ,  mu- 
lher de  Chriltiano  Marques  de 
Brandembourg-Bareith,  247.  Joaó 
Adolío,  Duque  de  Saxonia-\^ ei- 
fenfcls,  com  quem  cafou,  e  fua 
filha,  248.  ]oíò  Jorge,  feu  ir- 
mão, 2<í4,  Joaõ  Ernello  ,  Duque 
de  Saxonia  F^eimar ,  com  quem 
cafou  a  fegunda  vfZ  ,  e  que  def- 
cendencia  teve,  264.  JOdO  Jorge 
1.  Duque  Eleitor,  com  quem  ca- 
iou, e  que  fucceiíaó  teve  ,  z66. 
c  feguintes.  Federico  Auguíto , 
Eleitor,  e  Rey  de  Polónia,  26^. 
Que  filhos  teve,  271.  Federico 
Auguílo,  Eleitor,  e  Rey  de  Poló- 
nia ,  feu  caíamenro  ,  272.  Au- 
guílo ,  Duque  dc  Saxofiia-Fisi- 
fels  ,  com  quem  cafou  ,  e  que  po!- 
teridade  teve  ,  274.  Jo:iô  Vvi- 
Ihelmo,  Duque  às  Saxonia  Eifeva^i 
279.  Chriftiano,  Duque  àç  Sa' 
xonia-Mersbiirg ,  feu  caíamenro» 
Vvvv  e  def* 


Index 


e  tíefcendencia  ,  282.  Augufto, 
l-'rincipe  de  Saxonia-Zerbíg ,  com 
quem  calou,  e  leu  trmaó  Filippe, 
28^.  Mauricio,  Duque  de  Sa- 
xotiia-Ntnvibourg  ,  2ÍÍ5.  Que 
fuccelTaó  teve,  287.  Mauricio, 
29Ç.  Chriiiiano  ,  Duque  àc  S»- 
xoiúa-lfemberg  i  295.  Erneíiodc 
Saxofda  Gotha  ,  2(^6.  A^rinceza 
Maria  Habcl ,  mulher  do  Duque 
de  Holftein-Gouorp ,  que  íuccel- 
íàó  :eve  ,  ?  '  o.  Augufto ,  Duque 
àc  Saxofiia-Hal  y  511.  Federico, 
Duque  àe  Saxoma-Gotha  j  558. 
]u!io  Francifco , Duque  de  Saxofiia- 
La-vímburg ,  ^51.  e  Ber- 
nardo, Duque  àcSúXOíúa-Mdnu- 
gen ,  com  quem  calou ,  e  que  fi- 
lhos teve  ,  t^6o.  Federico  Gui- 
lherme, Duque  de  SaxcrÀu-Altcm- 
hourg  ,  fcu  caíamcnto  ,  e  fuccef- 
faô ,  5  50.  Erneílo ,  o  Piedofo , 
Duque  de  Saxonia-Gotha  ,  com 
quem  cafou,  c  que  derccndencia 
teve,  ^5^1.  Alberto,  Duque  de 
Saxonia-Cobíirg ,  quantas  vezes  ca- 
iou ,  e  com  quem,  ^5^.  Henri- 
que, Duque  dc  Saxorita-Rornhid^ 
feu  c-iamento,  Chriftiano, 
Duque  dc Saxonia-Éifemberg,  com 
quem  cafou ,  e  que  defcendencia 
teve  5  ^  54.  Bernardo ,  Duque  de 
Saxonia  -Àítinuge»  y  feus  cafamen- 
tos,  e  fuccelTaó,  ^^o.  Antonio 
Ulrico,  com  quem  cafou,  e  que 
filhos  reve  ,  os  quaes  naó  quiz  re- 
conhecer o  Duque  Eleitor  de  Saxo- 
nia,  ^62.  Ernefto  ,  Duque  de 
Saxoma  Eisfeld ,  ou  Hilâburghau- 
Jen  ,  íeu  cafamento  ,  e  dcícenden- 
cia,  ;fí;.  Jorc  Ernefto,  Duque 
de  Saxofiia-Saalfcii  ,  feus  cafa- 
mentos ,  e  (uctclTió  ,  ^<^u').  Fe- 
derico, Duque  àc Saxonia-Cohftrgy 
quantas  vezes  caiou  ,  e  com  quem, 
c  que  filhos  teve  j  5 <í 9.  3'*^ónui- 
Jhermc,  Duque  de  Saxonia*\^ ei- 


viar ,  com  quem  cafou,  e  que  def. 
ccndencia  te  'e  ,615.  O  Duque 
joaô  ,  leu  caiamento  ,617.  O 
Duque  Bernaruo  j  6  1 9.  O  Du- 
que Guilherme ,  com  quem  cafou, 
ibidem.  O  Duque  Bernardo,  leu 
caiamento  ,  e  futcelTíó  ,  6zo, 
Mauricio ,  Duque  de  Saxonia-2.eit7^ 
com  quem  calou,  62».  JoróFr- 
nefto ,  Duque  de  Saxonia,-V\,  fi- 
imr  ,  íeu  caiamento  ,  ibit:.  jor.ó 
Jorge  ,  Duque  de  Saxo>.ia-£iJemCj 
com  quem  calou  ,  e  que  lucccliaó 
teve,  626.  Augufto,  Duque  de 
Saxonia-Querjiird  ,  (54p. 

Sayn  (Erneíio,Condc  de)  <^  2(í.  c  6 5 1, 

S  ayn-W  itgefiftdfi  (  Luiz  Chriftiano, 
Conde  dc  )  com  quem  calou ,  6  ;  . 

Scaligero  ,  ou  >Scaia  (  Maftino  tl.)  dc 
quem  foy  filho ,  e  com  quem  ca* 
fou,  f)5  5. 

Schomberg  (  Menardo ,  Conde  de)  c 
Duque  de  Leinfter ,  com  quf  m  ca- 
fou ,  602.  Federico,  Conde  de 
Mértola ,  e  Schomberg ,  quem  foy, 
e  com  quem  cafou,  ibidem. 

Scha^^'art7^Hrg  (  Luiz  ,  Conde  dc) 
com  quem  calou ,  e  que  filhos  tt- 
ve,  3ç<>. 

Schawartzburg  Reudeljlad  (Federico, 
Príncipe  de)  í^/.  e  góS. 

Schs\art\biirg  (Chriftiano  Guilhelmo, 
Principe  de  )  leu  caiamento,  e  fi- 
lhos ,  6zz. 

SchwartT^urg-Sojidreshaufen  (  Chrif- 
tiano WilhcImojPrincipe  de)  ;  79. 

Sch\var2^mberg  ( Joaó  Federico,  Prín- 
cipe de  )  com  quem  cafou ,  2  54. 
Francilco  Carlos,  fcu  caiamento, 
54(^. 

Semigallia  ,  Ducado ,  a  quem  perten- 
ce, 259, 

Sforyi  (  Cefarini  Caetano  )  Duque  de 
Genfano ,  e  Conde  de  Santa  Flora  , 

Síbeaoffen  (  Margarida )  com  quem 
cafou  ;  653. 

Sigif. 


das  coufas  notáveis. 


Sl^lfmitrÀo  7.  Rey  JcPoIonii,  590. 
Sí^íimwido  III,  t\ey    de  Polonu  , 

Si^ijr.iundo  Batori ,  Príncipe  da  Tran- 
íii-auia,  com  cjutm  Cdiou ,  lb8. 

Sutiaô  Correa  da  Syl-va,  Conoe  da 
CJdibnheira  ,  de  qutm  foy  filho, 
540. 

Sintiendorf  (  Joaó  Jofeph  Guilherme 
de    com  quem  caiou,  258. 

Sjbit;!^,  Jicubo  Luiz,  P.-incipe  de 
Poionid ,  com  quem  cafou,  e  que 
dclccndcncia  teve,  352.  APrin- 
crzi  Waria  Carlota  ,  com  quem 
cafou,  333.  A  Frincezi  Maria 
Carlota,  com  quem  caiou,  333. 
A  1-rinceza  Maria  Clementina  ,  fea 
calamenro  ,  3  34.  A  Princeza  (>u- 
ri»;unJa,  com  quem  cafou,  574. 

Sojiit  Lui\a  de  M^cklemburg ,  Kai- 
"ha  de  Pruffia  ,  ^07. 

«To/hií  C  Maria,  filha  dos  Condes  dc) 
com  qutm  cafou,  250.  O  Con- 
de jo-^ó  Albero  ,  61 '6.  O  Conde 
Guilhclmo,  com  qu^m  csfou  ,  e 
que  defcendencia  teve  ,65o.  Joaó 
^Iberfo ,  6^0. 

Sohm-Greiffenfiein  (Maurcio,  Con- 
de d^:  )  com  quem  cafuu  ,  e  que 
filhos  teve,  ^c8. 

Solms-Lich  (  Filíppe  Reynaldo,  Con- 
de de)  quem  era,  e  com  quem 
cafou  t  6^^. 

Solwi-Somenv^  ald  (  Joaó  Federico  , 
Conde  de  )  ^79. 

Súhiis-Teklemhour<fQGu\^ht)mo,Qon- 
de  de)  quando  nafceo ,  632. 
Quantas  vezes  cafou ,  e  com  quem, 
6^1,  e  'egumtes. 

Sobnfinfitpke  (  Carlos  Othon,  Cande 
de  )  309- 

Sonbife  Ç]o2Õ  ,  Senhor  de)  3-5:. 

Sofifa  (D.  M.inosl  de)  C-p^aó  da 
Guarda  Alemáa  ,  com  quem  cafou, 

Stadel  (  Fernando  ,  Conde  de  )  feu 
cafúmenco,  344. 


Staremberg  (  Maria  Jufíina)  254. 

Stolbcrg-^W  ernhigerode  (  Luiz  Chrif- 
tiano.  Conde  de)  com  quem  ca- 
fou, 520. 

S:iscia  (  Keys  de)  ^Sj.  e  feguintes. 

SuUxhach  (Condes  Palatmos  de)  3  3^). 

.S*/<rí/fn)(i?;f(í(Gdr!os, Duque  de)  59c, 

Siijama  de  Baxicra,  com  qutm  c«- 
íou,  563. 

T 

r'£jyewí'í)«r^( Joaó  Adolfo,  Con- 
de dc)  cem  qutm  foy  cafado  , 
2  76. 

D.  Thtrefa  de  Lei-vd  IV.  Cordeíía  de 

Banhos,  de  quem  foy  filha ,  e  com 

quem  calou  ,  550. 
Thoma\  Fit\/iUn  t  Ccnde  de  Arun- 

del,  que  cafou  com  a  Senhora  D. 

Brites ,  cjuem  era  ,  3  8. 
Thun  (  Miguel  Oswaldo,  Conde  de) 

2  56. 

De  UTour  (Federico  Mauricio)  de 
quem  foy  fiiho,  e  com  qutm  ca- 
iou, 333.  l'rancifco  Ec;on,  Prín- 
cipe de  Auvergne ,  342.  Anfej- 
mo,  Príncipe  delaTour,  eTaíIíí, 
feu  cafamento  ,  e  defcendencia , 
^47.  Manoel  Theodoíio,  Duque 
de  Albret ,  com  quem  ccícu  ,  465. 
Maurícia  Febronia ,  feu  cafamento, 
571. 

De  laTremouílle  (Carlos  Belgico)  Du- 
que- de  Thovars ,  4'5y.    O  Duque 
Henrique ,  ^20. 
■  Troppaic  (NicoUo  ,  Duque  de)  6^5. 

Trí^^i^er  (  F.rnefto ,  Conde  de)  345. 

Ttijaõ.  Ordem  de  Cavallaria  ,  quan- 
do foy  inftituida ,  e  em  que  occa- 
fiaó ,  136. 


raUeck 
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TyAldeck^  (  Federico  Antonio  Ulri- 
CO,  Conde  de)  com  quem  ca- 
iou ,  e  que  filhos  teve  ,  410. 
O  Princips  Jor^e  Federico,  364. 
O  Príncipe  Jofias ,  0/. 
Valdent\  (  os  Condes  Palatinos  de  ) 
422. 

Fartemberg  (os Condes  de)  578. 
i>,  rafco  da  Gama  lil.  Marquez  de 

Nifa,  com  quem  caiou,  54B. 
Vatidemont  (os Príncipes  de)  ^6l. 
Ficeute  Gonzaga ,  Duque  de  Mantua, 

e  Monferrato  ,  quantas  vezes  ca- 
iou, cque  defcendencia  teve,  42^. 
Vicente  Goni^ga  11.  do  nome ,  Duque 

de  Mantua,  429. 
Vicior  Amadeo ,  com  quem  cafou  ,  c 

que  filhos  teve ,  578. 
Violante  Brites  de  Bauiera ,  Princeza 

de  Tofcana ,  572. 
Fifcomi  (Branca  ííforcia  ,  filha  do 

Marquez  de  Caía-Vaccio  ,  258. 

Bernabé ,  Conde  de  Milaó ,  com 

quem  cafou ,  (^55. 
Vii^eben  (  Jorge  Federico  de  )  415, 
Ulrica  Leonor  ,  Rainha   de  Suécia  , 

quando  foy  eleita,  2^8. 
Vlricd  Leonor  de  Dinamarca  Rainha 

de  Suécia  de  quem  foy  filha,  :^8<S. 
Ulrica  Leonor  ,  Rainha  de  Suécia  , 

com  quem  cafou,  59 1. 
UratisUo  (  Adolfo ,  Conde  de  )  258. 
14  'ede  (  George  ,  Baraõ  d  e  )  ^81, 
i^í7r/ie  (Guilhelmo, Conde  de  )  6^1. 
\VindiJchgrat\(^Thco{i\o ,  Conde  de) 


com  quetn  cafou,  1^4.^. 
\\íirteinberg  (  Luiz  >  Printipe  herdei- 
ro de)  com  quem  caiou,  227, 
Sofia  Luiza  ,  filha  do  Uuquc  Eve- 
rardo, feu  cafamento  ,  247.  Ciinf- 
tianoUlrico,Duque  acVJ  irtemberg. 
Ods^z^j.  Guilherme  Luiz,  Lvu- 
que  de  Fvirtemberg  Stugard,  com 
quem  cafou  ,  e  que  dcicendcncid 
reve,  502.  Federico  Fernnndo  , 
Duque  de  F-virtemberg-brtnti^y 
3  I  8.  Carlos  Alexandre  ,  Duque 
de  Fiirtemicrg- Stugard  ,  348. 
Carlos,  Duque  de  Fvirtemberg' 
Bernjiad,  ^6z.  Sylvio  Nunord, 
a  quem  o  Emperador  deu  o  Du- 
cado de  Oels ,  com  quem  caiou  , 
e  que  fucceííaó  teve,  370.  Fe- 
derico Fernando,  Duque  de  Fuit' 
temberg-y^  últingen j  373.  Chrif- 
tovaó ,  Duque  de  Wirtembcrg , 
<í  I  7- 

Wolfango  Jorge,  Bifpo  deBreslau, 

Wolfftein  (  Alberto  Federico ,  Conde 

de)  251. 
Wolfjithel  (  A  Princeza  Carlota  de} 

com  quem  cafou ,  2  §6. 


ZEeitfchQ  Leonor  àe^  mulher  do 
Príncipe  Jo;ió  Luiz  de  Anhait- 
Zeihilt,  31Í). 
Zin^endorff  (  Jorge  Hermsno ,  Baraõ 

de)  (^31, 
Zutphen  (  Condado  de)  de  quem  foyj 
i55. 


Erratas, 


Emendas. 


Pag.  4.  liii.  2.  ik  r>amas 
pag.  29.  lin.  12.  (JrKceis 
pag.  50.  liií.  29.  Lope 
pag.  17.  liii.  13.  1406. 

p-lg.  S  8.   lin.  I«.  I39J. 

pag.  85.  lin.  20.  dc  offícío 
pag.  96.  lin.  6.  Santarém  ;  3 
pag.  89.  lin.  3.  lio 

pag.  91.  §.  III.  lin.  2.  UniveiTidade  dc  Coimbra 

pag. 93.  lin.  21.  Minato. 

pag.  9S.  lin.  IS.  an  uinadas 

pag.  IC3.  lin.  4.  quarto 

pag.  117.  lin.  18.  Andre 

pag.  121.  lin.  7.  do  latria 

pag.  125.  lin.  26.  prodiizio 

pag.  149.  lin.  s.  tiuinto 

pag.  161.  lin.  2?.  Soria 

pag.  I  80.  lin.  27.  ma.xiinas ;  entrou 

pag.  182.  lin.  12.  Mahemote 

pag.  203.  lin.  19.  de  167S. 

pag.  207.  lin.  14.  Thaun 

pag.  216.  lin.  2.  o  nella  vivê 

peg.  223.  lin.  3.  1551. 

pag.  228.  no  reclamo.  Sofia 

pag.  230.  lin.  24.  florentes 

pag.  231.  lin.  27.  Mockloniburg-Grabau 

pag.  236.  lin.  16.  Holfana-Beck 

lin.  18.  de  1685. 

pag.  239.  lin.  29.  Stathouder,  das 

pag.  249.  lin.  27.  1 569. 

pag.   SI.  lin,  14.  Jullio 

pag.  263.  lin.  II.  Polónia  em 

pag.  2Í9.  lin.  29.  c  he 

pag.  275.  lin.  7  fobre  a  faLi 

pag.  27-'.  lin.  28.  169c.  A 

pá^.  289.  lin.  4.  Arcebifpado  de  Javarim 

pag.  290.  lin.  2.  e  3.  a  ij.  do  mefmo  mez 

pag.  291.  lin.  9.  18.  o  Príncipe 

pag.  293.  lin.  17.  e  i«.  Foy  Cónego 

pag.  29S.  lin.  8.  O  Principe  Jorge 

pag.  299.  lin.  13.  II.  de  Novembro 

pag.  301.  lin.  4.  de  Fevereiro  de  1712, 

pag.  304.  lin.  17.  de  quem  alem 

pag.  322,  lin.  29.  de  1609. 

pag.  323.  5.  VI.  lin.  10.  de  1674, 

lin.  12.  de  IS74' 

pag.  324.  lin.  s.  157J. 

pag.  326.  lin.  21.  do  1659. 

pag.  3  3S.  lin.  2s.  de  Mayo 

pag.  344.  lin.  2S.  Outubro  de  i<jo. 

pag.  347.  lin.  27.  de  la  Thurn 

pag.  35  6.  lin.  16.  dc  1629. 

pag.  3  J8.  os  números  23.  ha.'iaõ  de  ir  dentro. 

pag.  360.  lin.  4.  1717. 

pa5.  361.  lin.  II.  1666. 

lin.  12.  de  1673. 

lin.  19.  de  ifiSo. 

pag.  J62.  lin.  18.  com  o  Duquç 

pag.  37».  lin.  lOt  (l«i673, 


com  Damas 

difficeis 

Lopo 

I404. 

13  97. 

do  officio 
Santarém  a 
rifque-fe 

Cidade  de  Coimbra 
Miniato 
arruinados 
quinto 

Adrião ,  e  aflim  fo  lea  fcmpre 

da  Patria 

produzindo 

quarto 

Sorea 

iiia.ximas  entrou 

Mahomete 

de  1676. 

Traun 

e  \ive 

16S  r. 

Anna  Sofia 
florocontes 

Meckiemburg-Schwcrin 
HolíTacia-Bcck 
de  i6s8. 
Stathouder  das 

I6S9. 
Junho 

Polónia.  Em 
e  foy 

fobre  o  rio  Sala 
1690.  a 

Bifpado  de  Javarim  , 
a  I  j.  do  niez  de  Mayo 
19.  o  Frincipe 
Foy  Conoga 

Repetio-fe  por  erro  do  amanuenfc. 

21.  de  Novembro 

de  Fevereiro  de  171-, 

de  quem  teve  além 

de  1709. 

de  IS 74. 

de  I  $47. 

IS76. 

de  16IS. 
de  Março 
Outubro  de  1656, 
de  la  Tour 
16  69. 

1707. 
1676. 
de  1677. 
de  168 1. 
como  Duqii* 
de  I67S. 


Erratas*  Emendas. 


p.ig.  37*-  lin.  7.  morrco  a  17.  de  Abril  de  1677. 

l'ug.  3^9.  lin.  4.  cinco  filhos 

pag.  3  88,  liii  6.  Mcdiator 

pag  3y2.  lin.  7.  feito 

pag.  39J.  lin.  zz.  Hc 

pag.  199.  lin.  i7.  de  1718. 

pag.  417.  lin.  5.  a  28.  de  170!. 

pag.  415.  lin.  I.  quinta 

pag.  461.  lin.  21.  de  1703. 

pag.  470,  lin.  27.  do  de  campo 

pag.  489.  lin.  1 3.  1 346. 

pag.  490.  lin.  2i.craõ 

pag.  516.  lin.  4.  por  morte 

pag.  jt8.  lin.  2.  de  1647, 

pag.  j27.  lin.  17.  Collegial 

pag.  s  2».  lin.  4.  com  D.  Francifco 

lin.  IO.  VI.  Marquez 

pag.  S3J-  lin.  s.  Orlalagoa 

pag.  534.  lin.  7.  Valorco 

pag.  539.  lin.  lo.  c  21.  e  no  Reyno  morgado 

pag.  540.  lin  27.  do  Barro 

lin.  28.  Vciras 

pag.  546.  lin.  2.  S.  Martinho  de  Valdreu, 

lin.  1 1.  onze  dias , 

pag.  548.  lin  27.  Tamarundura 

pag.  548.  lin.  29- Fronteiro  mór  do  Rcyno 

pag.  s6o.  na  allegaçaõ  da  margem  :  Iiemmatum 

pag.  s6j.  lin.  it.  tendo  nafcido  no  anno  de  1585. 

pag.  564.  lin.  16.  a  Princeza  Jacquelina 

lin.  17.  e  J8.  nafceo  a  19.  de  Novembro  de  ij8o. 

pag.  589.  lin.  2o.  T682. 

pag.  591.  lin.  26.  i.âoz. 

pag  592.  lin  2.  1667. 

pag.  609.  lin.  73.  a  is.  de  Janeiro  dc  170J', 

pag.  610.  lin.  29.  Fevereiro  de  1631. 

pag.  615.  lin.  i.  de  1701. 

pag.  622.  lin.  2j.  de  1995. 

pag.  629.  lin.  4.  10.  de  Janeiro  de  1710. 

pag.  IÍJ2.  lin  9.  moco  1668. 

pag.  6  36.  lin.  2  3.  de  1688. 

pag.  641.  lin.  2.  o  I.  de  Fevereiro  de  171 1. 

lin.  i;.  de  iia- 


mórreo  a  14.  de  Fevereiro  dc  i7ig. 

íeis  filhos 

Mediador,  ou  Medianeiro 

feita 

Foy 

de  1730. 

a  28.  de  Janeiro  de  170$, 

quarta 

de  I  08. 

do  canifo 

1436. 

era 

por  mercc 
de  1641. 

Collegiada 

com  D.  Miguel  Francifco 

V.  Marquez 

Ortalagoa 

Valdreu 

c  ho  Kcyno  do  morgado 

do  Bairro 

Oeiras 

S.  Salvador  de  Valdreu, 
nove  dias  > 
Tamarandiva 
de  Lisboa 

Stemmatf.m, 

tendo  nafcido  a  10.  de  Abril  de  1501. 

a  rrinceza  Maria  Jacquclina 

nafceo  a  25.  de  Julho  dc  1507.  e  mor- 

reo  a  15-  de  Novembro  de  ijgo. 

1582. 

1562. 

15«7. 

a  15.  de  Janeiro  dc  1703. 
Fevereiro  dc  1732. 
de  1700. 
de  1695. 

10.  dc  Junho  de  1707. 
moço  em  1688. 
de  1588. 

o  I.  dc  Setembro  dc  1711, 
Uc  I734. 
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